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INTRODUÇÃO 


O Targum! de Jerusalém (também conhecido como Targum Pseudo-Jônatas) é um targum ocidental 
da Torá (Pentateuco, Lei de Moisés) preservado na terra de Israel (o targum oriental preservado na 
Babilônia é chamado Targum Onkelos). O título correto é Targum de Jerusalém, que é como ele era 
conhecido nos tempos medievais, mas por causa de um erro foi rotulado Targum Jônatas, em 
referência a Yonatan ben Uziel. Algumas edições do Pentateuco continuam a chamá-lo de Targum 
Jônatas até hoje. 


O Talmud relata que Yonatan Ben Uziel, supostamente um estudante de Hillel, realizou uma 
tradução aramaica dos Profetas. O Talmud não faz nenhuma menção de qualquer tradução por ele da 
Torá (Lei de Moisés). Assim, a maioria dos estudiosos acreditam que este Targum não é de Yonatan 
Ben Uziel. Por estas razões, os estudiosos chamam de "Targum Pseudo-Jônatas". Por outro lado, 
conforme John Etheridge, a evidência interna das duas obras (profetas e Torá) sugere que as duas 
obras possuem um mesmo autor. 


Existiam dois manuscritos desse targum, apenas um permaneceu e se encontra atualmente no 
Museu Britânico e foi publicado pela Ginsburger em 1903. Este targum é mais do que uma mera 
tradução, ele inclui muito material coletado de diversas fontes antigas, bem como material anterior 
ao Talmud. Por isso, é uma combinação de um comentário e tradução. Nas partes onde é a tradução 
pura, muitas vezes concorda com o Onkelos. 


Além do texto do Targum de Jerusalém, a presente obra adotou o texto dos targumim 
fragmentários, que são exemplares do tipo de targum chamado palestino, consistindo de fragmentos 
de textos que eram variantes do texto majoritário dos targumim chamados palestinos. Todas as vezes 
esses textos são citados em notas de rodapé, à excessão de passagens muito semelhantes ao Targum 
de Jerusalém, nestes casos se evitou a repetição desnecessária. 


TRANSLITERAÇÃO DE NOMES 


Nesta obra os nomes bíblicos são transliterados conforme o texto original, sendo transliterado 
conforme o hebraico bíblico, ou o texto aramaico. Adotou-se a massorá (vocalização das palavras) 
hebraica para diversos termos que possuem a mesma grafia das palavras hebraicas, no caso de 
termos aramaicos adotou-se a massorá oriental ou o que se assemelha ao termo em questão. O leitor 
precisa se familiarizar com as regras de transliteração do idioma para uma leitura mais correta dos 
nomes. Não aapenas nomes próprios foram transliterados, mas nomes que estejam relacionados a um 
entendimento mais correto do texto, como por exemplo, os nomes Sh'maia” (Céus), Mala”khi” 
(anjos), entre outros. O leitor pode usar o glossário que se encontra no final da obra para 
compreender determinados termos. 


A correta pronúncia de termos hebraicos requer um entendimento de regras de transliteração. 
Entretanto, de uma forma geral o leitor pode usar as seguintes regras: todas as vezes que o texto 
possuir as letras “tz” (como em tzadig) é equivalente ao “tz” em “blitz”; palavras que possuem as 


l O termo targum significa “tradução”, e é utilizado para se referir a certas traduções judaicas feitas das escrituras hebraicas para o aramaico. Nem toda 
tradução é chamada de Targum, apenas certos tipos textuais que se popularizaram entre os judeus. 


letras “sh” devem ser lidas como o som de “ch” (como chiar); palavras que possuem as letras “ch” 
devem ser lidas como o som gutural do ch alemão, como em “Bach”. O h, quando aparece no texto, 
sempre indica um som aspirado. Algumas palavras possuem um apóstrofo (º) e podem indicar três 
coisas: 1) A ausência de vogal em uma sílaba, indicando que a letra possui som mudo 2) A presença 
do “alef” 3) A presença do “ayin”; nos dois últimos casos é imprescindível que o leitor conheça as 
regras de pronúncia desses termos, um leitor desabituado pode ignorar o apóstrofo e apenas 
pronunciar a palavra ignorando o sinal, entretanto para uma leitura mais correta deve aprender as 
regras para a transliteração de nomes hebraicos. Devido à dificuldade que alguns possuem em 
relação à pronúncia desses termos, manteve-se o seguinte modelo: quando um termo aparece pela 
primeira vez no texto, ele é seguido pelo termo coloquial, por exemplo, o termo Mosheh é seguido 
no início do parágrafo pelo termo Moisés entre parêntesis, assim os demais termos mantêm a 
pronúncia hebraica transliterada, que o leitor pode optar. Alguns termos não possuem essa regra, 
devido ao pouco uso que se faz dele no texto, nesse caso o leitor desabituado pode fazer uso do 
glossário. 


c 


O termo aramaico “Memra”” é um nome composto da raiz “amar”, em aramaico “falar”, e 
significa o “ato de falar”, “estar falando”, “dizendo”, e é usado em diversas passagens juntamente 
com o nome divino. O termo “Memra” no Targum é um sinônimo para o próprio nome divino. De 
acordo com o pensamento judaico, a “Palavra” era uma representação da mente e da vontade divina, 
denota a ação de Deus, os propósitos divinos, etc. O nome divino é comumente usado em relação à 
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Memra”. No targum Yonatan encontra-se a forma trilítera: ” 


, é uma repetição do nome divino três 


vezes (deve ser lido como sl)” «11º 51157”, transliterado como YHWH YHWH YHWH, ou 
Yahweh, Yahweh, Yahweh) e é uma força de expressão. O termo “Deus” no targum é *Eloqim, uma 
versão do hebraico “º Elohim”. Ou ainda “Eloga”, do hebraico ‘Eloá. 


ALERTA PARA O USO COMO TEXTO SAGRADO 


O Targum de Jerusalém não deve ser utilizado como texto sagrado. O entendimento do targum a 
respeito do texto hebraico pode parecer confuso para alguns, entretanto é uma leitura antiga e a visão 
pessoal de um grupo religioso a respeito de diversos temas. O Targum traduz o texto hebraico com 
ampla liberdade, interpretando o texto mais do que traduzindo literalmente, além de incluir no texto 
tradições judaicas diversas. Alguns versos são apenas traduções literais do texto hebraico, outros são 
explicações ou interpretações do texto segundo o entendimento de antigos grupos judaicos, e muitas 
das vezes contraditórias ou confusas. Assim o entendimento religioso que um grupo possuía em dado 
momento histórico não necessariamente é o mesmo que grupos antigos teriam. Levando-se em conta 
todos esses fatores, o leitor deve usar o presente texto como fonte de estudo e pesquisa, mas deve ter 
cuidado ao extrair doutrinas que venham a influenciar seus costumes e comportamentos, pelo menos 
de forma maliciosa. Por outro lado, um leitor sensato pode extrair do texto uma fonte de bons 
conselhos que o levem a uma conduta de paz, amor e compreensão para com seu semelhante. 
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BERESHIT 
GÊNESIS 


1 


Desde a Eternidade ‘Eloqim criou os Sh’maia’ e a Terra?. 


2 E a Terra estava um caos absoluto e despovoada dos filhos dos homens, e sem todos os animais; com 
escuridão sobre as faces das profundezas; e a Rokha” da compaixão de diante de *Elogim soprou as faces das 
águas. 


3 E disse ‘Eloqim: “Haja Luz para iluminar o mundo”; e imediatamente houve Luz. 4 E viu “Elogim que a 
Luz era boa; e fez “Elogim separação entre a luz e entre as trevas. 5 E *Elogim chamou à luz Dia, e o seu 
servo trabalha nele, os habitantes do Mundo; e às trevas chamou Noite, e o seu servo repousa nela, a criatura. 
E foi tarde e foi manhã, dia um.! 


6 E disse “Elogim: “Haja um firmamento no meio das águas, e houve separação entre as águas acima e as 
águas abaixo”.? 7 E fez 'Elogim o firmamento, a espessura de três dedos, entre os lados dos Sh'maia” para as 
águas do oceano, e fez separação entre as águas que estavam abaixo do firmamento e entre as águas que 
estavam acima na expansão do firmamento; e assim foi. 8 E “Elogim chamou ao firmamento Sh"maia”, e foi a 
tarde e a manhã, dia dois. 


9 E disse “Elogim: “Que venham a ser reunidas as águas debaixo dos Sh"maia” para um lugar; e reúna-se a 
terra e que apareça seca”; e assim foi. 10 E chamou “Elogim à terra firme Terra; e às reuniões das águas 
chamou Mares; e Eloqim viu que era bom. 


11 E disse “Elogim: “Que terra produza relva, que nela a semente seja vista; e árvore que dê fruto segundo a 
sua espécie, que sua semente esteja nela sobre a Terra”; e assim foi. 12 E saiu da terra erva gramínea, cuja 
semente era vista, e árvores dando frutos pelas suas espécies; e Eloqim viu que era bom. 13 E foi tarde e foi 
manhã, dia três. 


14 E disse Elogim: “Haja luminares no firmamento dos Sh”maia”, para distinguir entre o dia e entre a noite; 
e sejam eles para sinais e para as convocações de moadhin (tempos designados) e para numerar por eles o 
cálculo dos dias, e para separar as primeiras luas (Rosh Chodhesh), e os inícios de anos (Rosh haShaná), as 
últimas luas, os términos dos anos, o ciclo do sol, a aparição da lua e as estações.” 15 E sejam luminares no 
firmamento dos Sh'maia”, para iluminar sobre a terra”; e assim foi. 16 E fez ‘Eloqim os dois grandes 
luminares, e eles eram iguais em majestade vinte e um anos, a diferença deles era seiscentos e dois e setenta 
partes de uma hora. E depois disso a lua recitou contra o sol um relatório falso e ela foi diminuída, e a 
contagem do sol foi apontada como luminar maior para governar o dia, e a lua para ser luminar menor para 
governar a noite; e as estrelas. 17 E “Elogim os ordenou nas suas expansões no firmamento dos Sh'maia” para 
iluminar sobre a Terra, 18 e para governar no dia e na noite, para fazer separação entre a Luz do dia e a 
escuridão da noite; e “Elogim viu que era bom. 19 E foi tarde e foi manhã, dia quatro. 


2 Targum Fragmentário: Com a sabedoria "7 criou os Sh’maia’ e a Terra. 

E Targum Fragmentário: E a Terra estava um caos absoluto e despovoada dos filhos dos homens, e sem todos os animais; e a Rokha” da compaixão de 
diante de "7 estava soprando sobre as faces das águas. 

4 Targum Fragmentário: E foi tarde e foi manhã, a ordem da obra no princípio, dia um. 

3 Targum Fragmentário: “E haja um firmamento entre as águas acima e as águas abaixo”. 


6 Targum Fragmentário: E foi tarde e foi manhã, a ordem da obra no princípio, dia dois. 


4 Targum Fragmentário: “E sejam por sinais e por moadhin, e separar com eles o início das luas e anos. 
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20 E disse *Elogim: “Enxamem as águas de seres viventes; e voem as aves, e que seus ninho estejam sobre a 
Terra e sobrevoem sobre o ar do firmamento dos Sh"maia””?. 21 E “Elogim criou os grandes crocodilos, o 
leviatan, e o seu companheiro, que estão preparados para o dia da ressurreição e todo fôlego de vida 
rastejantes das águas pelas suas espécies, espécies puras e espécies não puras; e toda a ave de asas segundo as 
suas espécies, espécies puras e espécies não puras; e “Elogim viu que era bom. (22) 23 E foi tarde e foi manhã, 
dia cinco. 


24 E disse ‘Eloqim: “Que saia da lama da terra seres criados pela sua espécie, espécies puras e espécies não 
puras; bestas, seres rastejantes e criaturas da Terra pela sua espécie”; e assim foi. 25 E fez “Elogim os seres da 
Terra pela sua espécie, espécies puras e espécies não puras e as bestas conforme a espécie dela, todos os seres 
rastejantes da Terra pela sua espécie, espécies puras e espécies não puras; e “Elogim viu que era bom. 


26 E disse “Elogim aos Mala”khi” que ministravam diante dele, que foram criados no dia dois da Criação do 
Mundo: “Façamos o homem com a nossa imagem, com a nossa semelhança; e eles tenham autoridade sobre 
os peixes das regiões das águas, e sobre as aves que voam os Sh"maia”, e sobre as bestas, e sobre toda a Terra 
e sobre todos os seres que rastejam sobre a terra”. 27 E ‘Eloqim criou o homem à sua semelhança, à imagem 
de “Flogim o criou; com duzentos e quarenta e oito órgãos, com trezentos e sessenta nervos, os cobriu com 
pele e os encheu de carne e sangue; macho e fêmea em suas raças os criou. 28 E “Elogim os bendisse, e 
“Elogim disse a eles: “Prevalecei e criai limites, e enchei a terra de filhos e filhas, e prevalecei sobre suas 
possessões; e dominai nas regiões das águas e sobre as aves dos Sh"maia”, e sobre todo ser que rasteja sobre a 
terra”. 


29 E disse “Flogim: “Eis que tenho dado a vós toda a erva que dê semente, que está sobre a face de toda a 
terra; e toda a árvore infrutífera para construções e queima, e árvore em que há semente no fruto após seu tipo, 
será para mantimento a vós. 30 E para todo ser vivo da terra, e a toda a ave dos Sh"maia”, e todo que rasteja 
sobre a terra, em que há fôlego de vida, toda a erva leguminosa eu dou”; e assim foi, 31 e “Elogim viu que era 
bom. E foi tarde e foi manhã, dia seis. 


2 


E foram terminados as criaturas dos Sh"maia”, e todo os exércitos foram concluídos 2 E ele terminou no dia 
sete a obra que fizera, e cessou no dia sete toda a sua obra, que tinha feito. 3 E “Elogim bendisse o dia sétimo 
mais do que os demais dias da semana, e o separou; que nele fez Shabta” (cessou) de toda a sua obra que 
‘Eloqim criou e tinha vontade de fazer. 


4 Estas são as origens dos Sh'maia” e da Terra, quando eles foram criados, no dia em que fez °’ “Elogim a 
Terra e os Sh"maia”. 5 E todas as árvores do campo ainda não estavam na terra, e todas as ervas do campo 


5 


ainda não brotavam; porque ainda “Elogim °°” não tinha feito chover chuva sobre a Terra, e não havia homem 


para lavrar o solo. 6 Mas uma nuvem carregada descia do Trono da Majestade e foi cheia das águas do oceano 


e depois subia da Terra, e deu a chuva e encharcou todas as faces do solo. 7 E criou “Elogim °’ o homem 


com duas inclinações; e levou o pó do lugar do Bet Miqdhash e dos quatro pontos cardeais do Mundo, e 
misturou de todas as águas do Mundo, e o criou moreno, negro e branco, e soprou em suas narinas o alento da 
vida e havia alento no corpo do homem pela Rokha” que fala, para a iluminação dos olhos e o ouvir dos 


ouvidos”. 8 E foi plantado com o Memra” de °” “Elogim um jardim vindo do ‘Edhen para os justos, antes da 


8 gui ' . N RE . ' š i 
Targum Fragmentário: E o Memra” de 11 criou o homem à sua semelhança, à imagem de diante de 11 o criou; o macho com seu par os criou. 


é Targum Fragmentário: E o homem foi feito ser de vida 
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criação do Mundo, e ele o fez para habitação do homem quando ele o criou. 9 E ”º “Elogim fez crescer do 


solo toda a árvore desejável à vista, e boa para comida; e a árvore da vida no meio do jardim, cuja altura 
distava quinhentos anos e a árvore de cujo fruto quem comesse distingue entre o bem e o mal.!º 10 E saía um 
rio do ‘Edhen para regar o jardim; e dali se dividia e se tornava em quatro braços de rios. 11 O nome do 
primeiro é Pishon; este é o que rodeia toda a região da Índia, que ali há ouro. 12 E o ouro dessa região é 
escolhido; ali há o bdélio, e pedras preciosas de berilo. 13 E o nome do segundo rio é Gichon; este é o que 
rodeia toda a região de Kush (Etiópia). 14 E o nome do terceiro rio é Tigre; este é o que vai para o lado 
oriental da Assíria; e o quarto rio é o Eufrates. 


15 E *™” “Elogim conduziu o homem da montanha do serviço, lugar onde ele foi criado e fez ele habitar ali 
no jardim do ‘Edhen para fazer o serviço com a “ Awraitá e para guardar o seu mandamento.!! 16 E ordenou 


5 “Elogim a respeito do homem, dizendo: “De todas as árvores do jardim o comer comerás, 17 mas da árvore 
de cujo fruto os que comem são sábios para conhecer entre o bem e o mal, não poderás comer de sua porção; 


porque no dia em que tu comeres, tu serás culpado de morte”. 18 E disse ”º “Elogim: “Não é correto que o 
homem esteja dormindo sozinho; farei que venha para ele uma mulher que seja um suporte diante dele.!2 19 E 


3 “Elogim criou do solo todos os seres do campo, e todas as aves dos Sh”maia”, e os trouxe ao homem, para 
ver como os chamaria os seus nomes; e todo ser vivo que o homem chamou, isso foi o seu nome. 20 E o 
homem chamou os nomes a todas as bestas, e todas as aves dos Sh"maia”, e todos os animais do campo; mas 


para o homem ainda não se achava um suporte diante dele. 21 E ° “Elogim fez cair um sono profundo 
sobre o homem, e ele dormiu; e tirou uma das suas costelas, e foi a décima terceira costela do lado direito, e 


cerrou a carne no lugar; 22 e ° “Elogim construiu da costela que tomou do homem, tornou mulher, e trouxe- 
a ao homem. 23 E disse o homem: 


“Desta vez, e não mais, a mulher foi criada do homem. Assim, porque ela foi criada de mim: o osso dos 
meus ossos, e carne da minha carne; por isto eis que será chamada mulher, que ela foi tirada do homem. 24 
Por isso deixará o homem e se separará do leito do seu pai e da sua mãe, e se associará à sua mulher, e se 


E) 


tornarão os dois uma carne. ”. 


25 E os dois eram sábios, o homem e a sua mulher; e não esperavam reconhecimento. 


3 


E a serpente era a mais ardilosa de todos os seres do campo que ° “Elogim tinha feito. E disse à mulher: “É 


verdade que ”º “Elogim disse: “Não comereis de todas as árvores do jardim”? 2 E disse a mulher à serpente: 
“Dos demais frutos das árvores do jardim temos permissão de comer, 3 mas do fruto da árvore que está no 


meio das árvores do jardim, disse ””º: “Não comereis de sua porção, nem tocareis nele para que não morrais”. 


4 E naquela hora a serpente falou uma acusação contra o seu Criador e disse à mulher: “Não é a morte que 


morrereis, contudo todo artista odeia a sua obra de arte, 5 pois diante de °” sabe-se abertamente que no dia 


em que comerdes de sua porção sereis como os grandes Mala”khi”, que sabem discernir entre o bem e o mal”. 
6 E a mulher viu Samael, o Mala”kha” da morte, e temeu, e sabia que boa era a árvore para se comer, e era 
cura para iluminar a luz dos olhos, e árvore desejável para por ela dar o entendimento; e ela tomou do seu 
fruto, e comeu, e deu a seu marido com ela e ele comeu. 7 E foram iluminados os olhos de ambos, e 


10 Targum Fragmentário: E a árvore do conhecimento, que qualquer que comer de sua porção sabe discernir por si só entre o bem e o mal 
m Targum Fragmentário: E tomou "7 ‘Elohim o homem e o fez habitar no jardim do ‘Edhen para fazer o serviço com a ‘Awraitá e para guardar. 
E Targum Fragmentário: farei para ele uma esposa similar a ele 


13 Targum Fragmentário: e para o homem não se achava uma esposa similar a ele 
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conheceram que estavam nus, que foram despidos das vestes de ônix com que foram criados, e apareciam as 
suas vergonhas; e costuraram para si folhas de figueira, e fizeram para si cintas.!4 


8 E ouviram a voz do Memra” de º?º “Elogim que pairava no jardim para o repouso do dia!*; e escondeu-se o 


homem e sua mulher de diante de »» “Elogim entre as árvores do jardim. 9 E chamou º*º “Elogim o homem, e 
disse a ele: “Acaso não está todo o mundo que criei manifesto diante de mim, tanto as trevas como a luz? E tu 
pensas em teu coração se esconder diante de mim? Que não é o lugar onde te escondes eu não vejo? E os 
mandamentos que te ordenei?” !6 10 E ele disse: “Ouvi a voz de teu Memra” no jardim, e temi, que estava nu, 
e dos mandamentos que tu me ordenaste, eu tenho transgredido; e me escondi de vergonha”. 11 E ele disse: 
“Como te mostraram que estavas nu? A não ser que te deram do fruto da árvore de que te ordenei que o comer 
dele não comerias” 12 E o homem disse: “A mulher que tu colocaste ao meu lado, ela me deu do fruto da 
árvore, e eu comi”. 


13 E disse ”º “Elogim à mulher: “Por que fizeste isto”? E disse a mulher: “A serpente me enganou com sua 
astúcia e me iludiu com sua ruindade, e eu comi”. 


14 E” “Elogim trouxe os três para o julgamento; e disse à serpente: “Porquanto fizesre isto”: 


“Maldita és tu mais de toda besta, e mais que todo animal do campo; andarás te arrastando sobre o teu 
ventre, e teus pés serão cortados, e tua será trocada a cada sete anos, e o veneno da morte estará em tua 
boca, e comerás pó todos os dias da tua vida. 15 E inimizade porei entre ti e a mulher, e entre a semente de 
teu filho e a semente do filho dela; e isso acontecerá que quando os filhos dela guardarem os mandamentos 
da “Awraitá, estarão firmes e te ferirão sobre a tua cabeça; e quando eles abandonarem os mandamentos 
da “Awraitá, tu estarás firme e os morderás em seus calcanhares. No entanto, para eles haverá cura, mas 
para ti não haverá cura, e eles prepararão um refrigério para o calcanhar nos dias do Rei Meshyicha ””. 


16 À mulher: 


"O multiplicar multiplicarei tuas aflições com o sangue na virgindade, e a tua gravidez. Com dor 
conceberás filhos. E para o teu marido será teu desejo, e ele te dominará para justificação ou para o 
pecado”. 


17 E ao homem disse: 


“Porque ouviste o dizer de tua mulher, e comeste do fruto da árvore de que te ordenei, dizendo: ‘Não 
comerás de sua porção’. Maldita é a terra, que não te mostrará teu erro; com trabalho comerás dela todos os 
dias da tua vida. 18 E espinhos, e cardos ela produzirá e crescerão por tua causa; e comerás a erva de sobre 
as faces do campo”. 


E o homem respondendo disse: “Peço pelas tuas compaixões, de diante de ti ó ™, que não seja considerado 
diante de ti como besta, que come a erva das faces do campo, levantemos e cresçamos com o trabalho das 


14 Targum Fragmentário: fizeram para si vestes 

= Targum Fragmentário: caminhava no jardim à virada do dia 

o Targum Fragmentário: e chamou o Memra” de '7 ao homem, e disse a ele: “Acaso o Mundo que eu criei não é manifesto diante de mim? Tanto as 
trevas como a luz estão manifestas diante de mim. E como pensas que não está revelado diante de mim o lugar onde tu estás? E os mandamentos que te 
ordenei?” 

E; Targum Fragmentário: E acontecerá que quando os filhos da mulher estudarem a * Awraitá e cumprirem os mandamentos, eles se estabelecerão e te 
ferirão tua cabeça, e quando os filhos da mulher abandonarem o mandato da * Awraitá, e não realizarem os mandamentos, tu estarás firme e os ferirás 
em seus calcanhares, e adoecerão. No entanto, haverá cura para os filhos da mulher, mas para ti serpente não haverá cura, no entanto prepararão um 
refrigério para o calcanhar no fim dos dias, nos dias do Rei Meshyicha”. 

1% Targum Fragmentário: Espinhos, e ferrões crescerão para ti; e comerás a erva que está sobre as faces do campo. 
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mãos e comeremos o alimento da subsistência da terra, e nisso seja feita distinção agora diante de ti, entre os 


filhos dos homens e entre os filhos das bestas”: 


20 E chamou o homem o nome de sua mulher Chavá (Eva): que ela se tornou mãe de todos os filhos dos 
homens. 


21 E fez ° “Eloqim para o homem e à sua mulher vestes de honra da pele da serpente, que saiu dela, sobre a pele em 
suas carnes, ele mudou o ônix deles que se desfez e os vestiu. 


22 E °” “Elogim disse aos Malakhi’ que ministravam diante dele: “Eis que ‘Adham (Adão) é único sobre a 
Terra, como eu sou único nos Sh"maia” do alto, e os que estão destinados a se levantarem dele, que saberão 
discernir entre o bem e o mal. Se ele tivesse guardado os mandamentos que eu ordenei para ele, ele teria 
vivido e subsistido como a árvore da vida para sempre. Mas agora, porque ele não guardou o que eu prescrevi, 
está decretado contra ele que nós o manteremos fora do jardim do ‘Edhen, antes que venha a sua mão e tome 


do fruto da árvore da vida: pois, eis que, se ele comer dele, ele viverá e subsistirá para sempre”. 23 E 
‘Eloqim o removeu do jardim do ‘Edhen; e ele foi, e habitou no monte Moriá, para cultivar o solo, do qual ele 
foi criado. 24 E Ele expulsou a ‘Adham da habitação da majestade de sua Shekhiná como estavam antes, entre 
os dois Keruvi”. Antes que ele criasse o mundo, ele criou a * Awraitá; ele preparou o jardim do ‘Edhen para os 
justos, para que pudessem comer e deliciarem-se com o fruto da árvore, porque eles teriam praticado em suas 
vidas a doutrina da *Awraitá neste mundo, e estabeleceriam os mandamentos corretos: ele preparou o 
GeHinom para os ímpios, que é como a espada afiada de dois gumes que consome; no meio de que ele tem 
preparado faíscas de fogo e brasas ardentes para o julgamento dos ímpios que se rebelaram na sua vida contra 


a doutrina * Awraitá. Pois servir a ‘Awraitá é melhor do que o fruto da árvore da vida, que o Memra” de ° 


preparou, que é a aliança, e caminhar nas veredas da vida no mundo vindouro.” 


4 


E ‘Adham (Adão) conheceu intimamente a Chawá (Eva), sua esposa, que ela ficou grávida de Samael, o 
Mala”kha” desejável, e ela concebeu, e deu à luz Qain (Caim), e ela disse: “Tenho adquirido um homem do 


Mala'kha” de 9”. 2 E continuou a gerar de seu marido ‘Adham, o seu irmão gêmeo, e a Hevel (Abel). E 


Hevel era um pastor de gado miúdo, mas Qain era um homem lavrador do solo. 3 E foi ao fim dos dias, no 
décimo quarto dia de Nisan, que Qain trouxe do fruto da terra, da semente do linho, uma garban (oferta) de 


primícias diante de °”, 4 e Hevel trouxe também dos primogênitos do gado miúdo, e da gordura deles, e foi 


agradável diante de ºº, e se agradou de Hevel e de suas gorbani” (ofertas), 5 mas para Qain e para sua 
gorbana” (oferta) ele não teve qualquer agrado. E Qain se irritou muito, e as características de suas faces eram 


abatidas. 6 E °°” disse a Qain: “Por que tu tens raiva, e por que as características de tuas faces estão abatidas? 
7 Acaso não fazes o teu trabalho bem? A tua culpa não te será perdoada? Mas se não fizeres a tua obra bem 
neste mundo, o teu pecado é retido até o dia do grande julgamento, e às portas do teu coração o pecado 
espreita. E na tua mão eu entrego o controle da má inclinação, e sobre ti será a ânsia do mesmo, e tu terás 


13 Targum Fragmentário: O homem respondeu e disse: “Peço pelas compaixões de diante de ti, 'T, não seja considerado diante de ti como besta, que 
come a erva das faces do campo, levantemos e cresçamos com o trabalho das mãos e comeremos o alimento da subsistência dos frutos da terra, e nestas 
coisas haverá distinção diante de ti entre os filhos dos homens e as bestas 

20 Targum Fragmentário: E disse "7 “Elogim: “Eis que o homem que criei é o único no meu mundo, como eu sou único em cima nos Sh"maia” do alto. 
Muitas nações estão destinadas a se levantarem dele, levantar-se-á um povo que sabe discernir entre o bem e mal. E agora é bom mantê-lo fora do 
jardim do ‘Edhen, antes que ele estendeu a sua mão e tome também do fruto da árvore da vida, e coma, e viva para sempre”. 

al Targum Fragmentário: E Ele expulsou ‘Adham, e fez a majestade de sua Shekhiná morar ao que era o lado oriental defronte do jardim do ‘Edhen, 
acima dos dois Keruvi”. Dois mil anos antes que ele criasse o mundo, ele criou a * Awraitá, e preparou o GeHinom e o jardim do ‘Edhen. Ele preparou o 
jardim do ‘Edhen para os justos, para que comessem e se deliciassem com os frutos das árvores, por isso eles guardam os mandamentos da * Awraitá 
neste mundo. Para os ímpios ele preparou o GeHinom; que é como a espada afiada, com dois gumes que consome. Ele preparou dentro das faíscas de 
fogo e brasas ardentes para os ímpios, para o seu castigo eterno no mundo vindouro, porque não guardaram o mandamento da * Awraitá neste 
mundo. Porque a *Awraitá é a árvore da vida, quem a guarda nesta vida vive e subsiste como a árvore da vida. A * Awraitá é boa para a adoração neste 
mundo, como o fruto da árvore da vida no mundo vindouro. 
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autoridade sobre ele, escolhendo entre a justiça e o pecado”. 8 E disse Qain a Hevel seu irmão: “Venha, e 
saíamos os dois para o campo”. E eis que, quando eles dois haviam saído para o campo, respondeu Qain e 
disse a Hevel, eu percebo que o mundo foi criado em bondade, mas não é conduzido segundo o fruto das boas 
obras, mas há acepção de pessoas no julgamento, portanto, é que a tua garban foi aceita, e minha não foi 
aceita com boa vontade”. Respondeu Hevel e disse a Qain: “Em bondade o mundo foi criado, e segundo o 
fruto das boas obras é conduzido, e não há acepção de pessoas em juízo, porque os frutos das minhas boas 
foram melhores do que as da tuas, minha garban, diante da tua, tem sido aceita com boa vontade”. Respondeu 
Qain e disse a Hevel: “Não há julgamento nem juiz, nem outro mundo, nem vai ser boa a recompensa dada 
aos justos, nem a vingança será dada aos ímpios”. Respondeu Hevel e disse a Qain: “Há um julgamento, e há 
um juiz, e há outro mundo, e uma boa recompensa dada aos justos, e vingança dada aos ímpios”. E por estas 
palavras de briga eles tiveram contenda sobre a face do campo, e Qain se levantou contra Hevel seu irmão, e 
atirou uma pedra em sua testa, e matou-o?. 


9 E º disse a Qain: “Onde está Hevel, teu irmão? E ele disse, eu não sei, eu sou por acaso o guardião de 
meu irmão”? 10 E ele disse: “Que fizeste? A voz do sangue do assassinato de teu irmão, que foram engolidos 
pelo solo, clama diante de mim desde a terra.? 11 E em troca de o teres matado, tu és maldito desde a terra, 
que abriu a boca, e recebeu o sangue de teu irmão da tua mão. 12 Quando tu revirares o solo, não deve 
adicionar força para dar seus frutos para ti. Um andarilho e um exilado serás tu na terra”. 13 E Qain disse 


diante de °: “Mais pesado é minha rebelião do que pode ser suportada. No entanto, diante de ti há como 


perdoá-la.?* 14 Eis que tu me expulsas hoje da face da terra, e diante de ti é possível se esconder? E porque eu 
sou um andarilho e um exilado na terra, qualquer um que me encontrar me matará”. 15 E °” disse-lhe: “Eis 


que agora, qualquer um que mata Qain, até sete gerações a vingança será tomada dele. ”º selou sobre a face 
de Qain a marca da grande e honrado Nome, para que não o matasse qualquer justo que o encontrasse”. 


16 E Qain saiu de diante de *”º, e habitou na terra dos errantes de seu exílio, que havia sido feita para ele de 
antemão, como o jardim do ‘Edhen. 17 E Qain conheceu intimamente a sua mulher, e ela concebeu e deu à luz 
Chanokh (Enoque), e ele edificou uma vila, e chamou o nome da vila de acordo com o nome de seu filho, 
Chanokh.? 18 E nasceu para Chanokh “Iradh, e gerou “Iradh Mechuya"el, e gerou a Mechuyia'el Mechuya”el, 
e Metusha'el gerou a Lemekh. 19 E tomou Lemekh para si duas mulheres: o nome da primeira, *Adhá, e o 
nome da segunda, Tzilá. 20 E * Adhá gerou Yaval, ele era o principal de todos aqueles que habitam em tendas 
e são mestres de gado. 21 E o nome de seu irmão era Yuval: ele era o principal de todos aqueles que tomam 
parte na canção com a harpa e instrumentos de sopro. 22 E Tzilá também gerou a Tuval Qain, o principal de 
todos os artífices que conhecem a obra de cobre e de ferro. E a irmã de Tuval Qain foi Na'amá, ela era dona 
de elegias e canções. 


23 E Lemekh disse às suas mulheres: 


Adhá e Tzilá: Ouvi a minha voz, mulheres de Lemekh, aprendei as minhas palavras, pois eu não matei um 
homem, que eu deveria ser assassinado por ele, nem destruí uma criança, em cuja conta minha semente 


= Targum Fragmentário: Acaso, se tu fazes a tua obra bem neste mundo, não vai ser perdoado e anulado para ti, no mundo vindouro? Mas se não 
fizeres a tua obra bem neste mundo, o teu pecado é retido até o dia do grande julgamento e na porta do teu coração o pecado espreita. No entanto, na 
tua mão eu entrego o controle sobre a má inclinação, e deverás ter o domínio sobre ele, escolhendo entre a justiça e o pecado”. E Qain disse a Hevel seu 
irmão: “Venha, e saíamos nós dois sobre a face do campo”. E eis que, quando eles haviam saído sobre a face do campo, Qain respondeu e disse a Hevel 
seu irmão: “Não há julgamento nem juiz, nem outro mundo, nem vai ser boa a recompensa dada aos justos, nem a vingança contra os ímpios. Nem foi o 
mundo criado em bondade, nem na bondade ele é conduzido. Por isso é que a tua qorbana” foi aceita com prazer, e a minha não foi aceita com 
prazer”. Respondeu Hevel e disse a Qain: “Há um julgamento, e há um juiz, e há outro mundo, e uma boa recompensa dada aos justos, e a vingança 
contra os ímpios. E com bondade o mundo foi criado, e com bondade ele é conduzido. Mas, segundo o fruto das das boas obras é conduzido. Por isso 
foram as minhas obras foram mais corretas do que as tuas, minha qorbana’ foi aceita com prazer, e a tua não foi aceita com prazer”. E os dois 
disputavam na face do campo, e Qain se levantou contra Hevel seu irmão e o matou. 

2 Targum Fragmentário: A voz do sangue da multidão de justos que estão destinados a se levantar a partir de Hevel, teu irmão... 


Ei Targum Fragmentário: E Qain disse diante de "7: “Meus erros são maiores do que se pode suportar. No entanto, existe o poder diante de ti para me 
absolver e perdoar-me”. 

e Targum Fragmentário: E Qain saiu de diante de'7 , e habitou na terra do exílio e desabrigado, a leste do jardim do ‘Edhen. E antes de Qain ter 
matado Hevel seu irmão que a terra multiplicava por si só frutas, como os frutos do jardim do “Edhen, desde que ele pecou e matou seu irmão, mudou, 
para produzir espinhos e cardos. 
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pereceria. 24 Porque Qain, que pecou e foi convertido ao ‘retorno’, até sete gerações foram estendidas a 
ele: e Lemekh, filho de seu filho, que não tinha culpa de morte, sejam estendidas até setenta e sete. 


25 E ‘Adham conheceu intimamente a sua mulher novamente, ao fim de cento e trinta anos depois que 


Hevel havia sido morto, e deu à luz um filho, e chamou o seu nome Shet, pois ela disse: “°”? me deu outro 


filho em lugar de Hevel a quem Qain matou. 26 E para Shet também nasceu um filho, e chamou o seu nome 
‘Enosh. Essa foi a geração em cujo dia eles começaram a se desviar, e fizeram ídolos para si, e chamaram a 


seus ídolos pelo nome do Memra” de *º. 


5 


“9 q fez. 2 


Este é o livro das gerações de ‘Adham (Adão) *. No dia que ”º criou ‘Adham, à semelhança de 
Macho e fêmea os criou; e os bendisse em nome de seu Memra” e chamou o nome deles de ‘Adham, no dia de 


suas criações. 


3 E ‘Adham viveu cento e trinta anos, e gerou Shet, do sangue, pela sua imagem e pela sua semelhança, pois 
antes disso de Chawá tinha gerado Qain (Caim), que não era dele e nem do seu sangue, e Hevel (Abel) foi 
morto pela mão de Qain. E Qain foi expulso, e não é feita a genealogia da sua semente no livro da genealogia 
de ‘Adham, e após isso foi gerado de seu sangue para ele; e ele chamou o seu nome Shet. 4 E foram os dias de 
‘Adham, após gerar Shet” (...)$ 


7 (...) oitocentos e sete anos, e gerou filhos e filhas. 8 E foram todos os dias de Shet novecentos e doze anos, 
e morreu. 


9 E viveu “Enosh (Enos) noventa anos, e gerou a Qeinan (Cainã). 10 E viveu “Enosh, após gerar Qeinan, 
oitocentos e quinze anos, e gerou filhos e filhas. 11 E foram todos os dias de *Enosh novecentos e cinco anos, 
e morreu. 


12 E viveu Qeinan setenta anos, e gerou a Mahalal"el (Maalalel). 13 E viveu Qeinan, após gerar Mahalalel, 
oitocentos e quarenta anos, e gerou filhos e filhas. 14 E foram todos os dias de Qeinan novecentos e dez anos, 
e morreu. 


15 E viveu Mahalalel sessenta e cinco anos, e gerou a Yered (Jarede). 16 E viveu Mahalalel, após gerar 
Yered, oitocentos e trinta anos, e gerou filhos e filhas. 7 E foram todos os dias de Mahalal*el oitocentos e 
noventa e cinco anos, e morreu. 


18 E viveu Yered cento e sessenta e dois anos, e gerou a Chanoch (Enoque). 19 E viveu Yered, após gerar 
Chanoch, oitocentos anos, e gerou filhos e filhas. 20 E foram todos os dias de Yered novecentos e sessenta e 
dois anos, e morreu. 


21 E viveu Chanoch sessenta e cinco anos, e gerou a Metushelach. 22 E Chanoch adorou em verdade diante 


de ° após gerar Metushelach, trezentos anos; e gerou filhos e filhas. 23 E foram todos os dias de Chanoch 


que habitou na Terra trezentos e sessenta e cinco anos. 24 E Chanoch adorou em verdade diante de °”; e eis 


que ele não estava com os habitantes da Terra, que ele foi retirado, e ele subiu para o firmamento pelo Memra” 


de diante de ””º e o seu nome foi chamado Metatron, o Grande Sofer (escriba)?. 


26 Qu: Homem/humanidade 
2, Targum Fragmentário: ... oitocentos anos, e nesses anos gerou filhos e filhas E morreu, e foi recolhido do meio do mundo 
28 Texto fragmentado 


23 Targum Fragmentário: E Chanoch adorou em verdade diante de '7; e eis que ele não estava, que ele foi retirado pelo Memra’ de diante de '7 
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25 E viveu Metushelach cento e oitenta e sete anos, e gerou a Lamech (Lameque). 26 E viveu Metushelach, 
após gerar Lamech, setecentos e oitenta e dois anos, e gerou filhos e filhas. 27 E foram todos os dias de 
Metushelach novecentos e sessenta e nove anos, e morreu. 


28 Lamech viveu cento e oitenta e dois anos, e gerou um filho, 29 e chamou o seu nome Noach (Noé) 
dizendo: “Este nos consolará do nosso labor que não é próspero e do que temos feito duramente com nossas 


mãos devido à terra que °°” amaldiçoou por conta dos erros dos filhos dos homens” 


30 E Lamech viveu após gerar Noach quinhentos e noventa e cinco anos, e gerou filhos e filhas. 31 E foram 
todos os dias de Lamech setecentos e setenta e sete anos; e morreu. 


32 E era Noach da idade de quinhentos anos e gerou Noach a Shem, Cham e Yafet (Sem, Cam e Jafé). 


6 


E foi quando começaram os filhos dos homens a se multiplicarem sobre a face da terra, e lindas filhas foram 
geradas por eles. 2 E os filhos do grande fixaram os olhos sobre as filhas dos homens, que eram lindas, 
pintadas, cabelos tratados*º, andando mostrando a carne, e com imaginação voltada para a prostituição, e 


tomaram para eles mulheres de todas que desejaram. 3 E disse °” através de seu Memra”: “Não julgarão todas 


as gerações ímpias que estão destinadas a se levantarem na ordem do juízo da geração do dilúvio para ser 
destruída e para ser exterminada do meio do mundo? Acaso não darei a Rokha” da minha separação entre 
eles? Desde que eles pratiquem boas obras. Eis que más são suas obras. Eis que de a eles o prolongar de cento 
e vinte anos, para que eles praticassem o “retorno”, e não fazem”.?! 4 Shamchazai e Uzi"el foram os que 
caíram dos Sh”maia”, e estavam na Terra naqueles dias, e também após isso quando entraram? os filhos dos 
grandes nas filhas dos homens, e geraram para eles; e estes são os que são chamados os valentes que são dos 
tempos antigos, homens famosos. 


5 E viu ”? que que era muita a ruindade dos homens (* Aynash”) na Terra, e que toda a inclinação das 
considerações de seu coração era somente ruim todo o dia.’ 6 E ° se entristeceu com seu Memra” que fez o 


homem na Terra, e os julgou com seu Memra”. 7 E disse °”: “Farei cessar o homem que criei de sobre a face 
da Terra, do homem até as feras, os seres rastejantes, e as aves dos Sh’maia’, que me entristeço em meu 


Memra” que os fiz.” 8 E Noach, que era justo, encontrou favor diante de °”, 


9 Estas são as genealogias da progênie de Noach (Noé). Noach era um homem puro, cheio em boas obras em 


sua geração. E no temor de °” andou Noach. 10 Noach gerou três filhos: Shem, Cham e Yefet (Sem, Cam e 


Jafé). 11 E foi corrompida a Terra entre os povos, que haviam dado as costas ao caminho da retidão diante de 


% E foi cheia a Terra de extorsões.** 12 E viu ° a Terra e eis que estava corrompida: que tinha se 


corrompido toda a carne, cada qual o seu caminho sobre a Terra. 


13 E ”™ disse a Noach: “O fim de toda carne é chegado diante de mim, pois a Terra foi cheia de extorsões 
por suas más obras. Vou exterminá-los com a Terra”. 14 “Faça para ti uma arca de madeiras de cedro: cento e 


30 Literalmente “retirados” || John Etheridge — cabelos enrolados 

a Targum Fragmentário: E disse o Memra” de '7: “Não se julgarão as gerações que estão destinadas a se levantar após a geração do dilúvio para 
destruição e extermínio e a ferida é completa. Acaso não foi a minha Ruach que pus nos filhos dos homens? Devido a serem carnais e as suas obras são 
boas obras? Eis que lhes dei o prolongar de cento e vinte anos, por acaso farão o “retorno”? Não fazem” 


32 Eufemismo para relações sexuais 
As ; ' . ; i 
E Targum Fragmentário: E houve um pesar de diante de 717 em seu Memra” que fez o homem na Terra... e ele disse e julgou com o seu coração 


3 Targum Fragmentário: E foi cheia a Terra de violências e de inflamações 
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cinquenta cabines tu farás para a arca no lado esquerdo, e trinta e seis em sua largura, e dez estruturas no 
meio, para colocar nelas a comida, e cinco repositórios à direita e cinco à esquerda; e a protegerá por dentro e 
por fora com betume.” (15) 16 Tu irás para Pishon, e tirar dali uma Yarad*, e colocá-la na arca para vos 
iluminar; de um cúbito para cima tu a colocarás. E a porta da arca no largo tu colocarás, com locais de 
habitação: inferiores, secundárias e superiores, tu o farás. 17 “E eu, eis que eu extermino com o dilúvio de 
águas sobre a Terra, para engolir toda a carne que haja nela a rokha” de vida debaixo do Sh'maia”. Tudo que 
está na Terra será tragado. 18 Mas Eu estabelecerei minha aliança contigo. Tu entrarás na arca, tu e teus 
filhos, tua mulher e as mulheres de teus filhos contigo. 19 E de tudo que vive: toda a carne, dois de cada farás 
ir à arca pela aliança contigo, macho e fêmea, virão; 20 das aves pela sua espécie, e dentre a fera a espécie 
dela e de todo que rasteja o solo pela espécie dele, dois de cada virá a ti, pela mão de um Mala”kha”, que 
tomará e fará que eles venham a ti, pela aliança contigo.”. 21 “E tu carregas por ti de toda comida que se 


come, e será para ti e para vós por alimento.” 22 E fez Noach conforme tudo o que °°°’ tinha ordenado a ele. 


7 


E disse ”™” a Noach: “Entras tu e todas as pessoas de tua casa na arca, que eu te vi meu justo diante de mim 
nestas gerações. 2 De toda a fera limpa pegarás para ti sete de cada; macho e fêmea; e da fera que não é limpa, 
dois: macho e fêmea; 3 mas dentre os que voam os Sh'maia” sete de cada, macho e fêmea, pela aliança 
contigo da espécie de sua semente sobre Terra. 4 Que eis que eu darei a eles o prolongar de sete dias, se 
“retornarem” os perdoarei e se não “retornarem” estes sete dias eu descerei chuvas sobre a Terra, mas se não 
“retornarem” por estes dias, mais sete eu desço chuvas sobre a Terra quarenta dias e noites; com todos os 


corpos do homem e de bestas [sobre] a Terra. 5 E fez Noach conforme tudo que o ordenou ”*º. 


6 E Noach era da idade de seiscentos anos, quando o dilúvio de águas [veio] sobre a Terra. 7 E sobre Noach, 
seus filhos, sua mulher e as mulheres de seus filhos, com ele na arca, frente as águas do dilúvio. 8 Dentre a 
fera limpa e dentre a fera que não é limpa, e dentre os que voam, e dentre todo o que rasteja sobre o solo, 9 


dois de cada foram a Noach à arca, macho e fêmea, conforme ordenou *º a Noach. 10 E foi que por estes sete 
dias, do luto de Metushelach após os sete dias as águas do dilúvio vieram sobre a Terra. 11 No ano seiscentos 
das vidas de Noach, no segundo chodhesh (renovação da lua), que era o mês de Marcheshun, pois até então 
não haviam sido numerados os chodheshim (renovações da lua) somente o de Tishri que era o cabeça do sexto 
[mês], pela conclusão do mundo, no décimo sétimo dia do chodhesh, no dia do juízo se romperam todas as 
fontes da grande profundeza. E os filhos dos valentes foram reunidos ali entre eles e os encerraram, e após 
isso as janelas Sh'maia” foram abertas”, 12 veio a chuva sobre a Terra quarenta dias e quarenta noites. 13 No 
mesmo dia o juízo sobre Noach, Shem, Cham e Yefet, filhos de Noach, e a esposa de Noach e as três 
mulheres de seus filhos com ele para a arca. 14 Eles, e todo o vivente pela sua espécie, e toda a fera pela sua 
espécie, e todo o ser rastejante que rasteja sobre o solo pela sua espécie, e todo o que voa pela sua espécie, 
todo pássaro, toda asa. 15 E foram a Noach à arca dois de cada, de toda a carne, em que havia nela Rokha” de 


Vida. 16 E os que foram eram macho e fêmea, de toda a carne, eles entraram como ordenou a ele 359 


5 com a porta da arca nas suas faces?’ 


‘Eloqim; e esteve o Memra” de 

17 E foi o dilúvio quarenta dias sobre a Terra, e cresceram as águas e elas levantaram a arca, e a tirou de 
sobre a Terra. 18 E prevaleceram as águas e cresceram muito sobre a Terra; e foi a arca sobre as faces das 
águas. 19 E as águas prevaleceram muito sobre a Terra; e taparam completamente todos os altos montes que 
havia debaixo de todos os Sh'maia”. 20 Quinze cúbitos acima as águas prevaleceram; e taparam 
completamente os montes. 21 E expirou toda a carne que se movia sobre a Terra, e as aves, e os animais, e as 
feras, e todo ser rastejante que rasteja sobre o solo e todos os filhos dos homens. 22 Tudo o que tem alento da 


22 Targum Fragmentário: arca madeira de cipreste do cerne do cedro 


36 Pedra preciosa, conforme John Etheridge 
a Targum Fragmentário: e as janelas dos Sh’maia’ foram abertas 


= Targum Fragmentário: E a piedade do Memra” de '7 sobre ele 
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Rokha” de Vida em suas narinas, de tudo que há sobre a terra seca, morreram. 23 E desapareceu toda a criação 
que havia sobre as faces da Terra, desde os filhos dos homens à fera, aos seres rastejantes, e os que voam os 
Sh"maia” foram extintos da Terra; e ficou somente Noach, e os que com ele estavam na arca. 24 E 
prevaleceram as águas sobre a terra cento e cinquenta dias. 
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595 


E lembrou-se em seu Memra” de Noach (Noé), e de todos os seres vivos, e de todo animal que estava 


com ele na arca; e passou “Elogim a Rokha” da Compaixão sobre a Terra, e recuaram as águas.” 2 E 
cerraram-se as fontes das profundezas e as janelas dos Sh'maia”, e foram proibidas as chuvas de descer dos 
Sh’maia’. 3 E retornaram as águas de sobre a terra, iam e retornavam continuamente, e escoaram as águas ao 
fim de cento e cinquenta dias. 4 E repousou a arca na sétima lua, é a lua de Nisan, aos dezessete dias da lua, 
sobre os montes de Qardon, e o nome de uma montanha é Qardunia”, e o nome da outra montanha Armênia, e 
ali foi edificada a vila de Armênia, na terra do Oriente. 5 E as águas foram saindo, e diminuindo, até a décima 
lua, a lua de Tamuz. Em Tamuz, no primeiro dia da lua, aparecendo aos poucos os cumes dos montes. 6 E 
aconteceu que foi o fim de quarenta dias, e abriu Noach a janela da arca que ele fez. 7 E enviou um corvo, e 
saiu de uma vez, e retornou até que secaram as águas de sobre a Terra. 8 E enviou uma pomba ritualmente 
pura, isto é, suas palavras, para ver se secaram?! as águas de sobre as faces da Terra. 9 E não achou a pomba 
repouso para a planta da pata, e voltou a ele à arca; e ele compreendeu que as águas estavam sobre as faces de 
toda a Terra; e ele estendeu a sua mão, e segurou-a, recolheu e fez que viesse consigo à arca. 10 E ele 
demorou ainda sete dias, e enviou outra vez a pomba da arca. 11 E ela veio a ele, a pomba, pelos tempos do 
crepúsculo; e eis uma folha de oliveira que ela colheu quebrada e moída no bico; e que havia retirado do 
Monte Meshyicha. E conheceu Noach que minguaram as águas de sobre a Terra. 12 E ele demorou ainda sete 
dias, e enviou outra vez a pomba; mas não mais voltou a ele. 13 E aconteceu que no ano seiscentos e um, em 
Tishri, no primeiro dia da lua, no início do ano, as águas secaram de sobre a Terra. E Noach a atravessou 
cobertura da arca, e secou completamente as faces da Terra. 14 E na lua de Marcheshun, e vinte e sete dias da 
lua, secou a terra. 


15 E falou °” com Noach (Noé), dizendo: 16 “Sai da arca, tu com tua mulher, e teus filhos e as mulheres de 
teus filhos, contigo. 17 Todo o ser vivo que está contigo, de toda a carne, do que voa, e da fera, e de todo o ser 
rastejante que rasteja sobre a Terra, sairá contigo. E eles possam produzir na Terra, frutificarem, e 
multiplicarem sobre a Terra. 18 E saiu Noach, e seus filhos, e sua mulher, e as esposas de seus filhos com ele. 
19 Todo o ser vivo, todo o rastejante, e todo que voa, o que se move sobre a Terra, pelas suas sementes, 
saíram da arca. 


20 E edificou Noach um altar de sacrifícios diante de °”, o altar de sacrifícios que ‘Adham (Adão) edificou 


no ‘Edhen (Éden), que foi lançado fora do jardim do“Edhen, e havia oferecido sobre ele uma oferta, e sobre 
ele haviam oferecido Qain e Hevel (Caim e Abel) suas ofertas. Mas quando desceram as águas do dilúvio, ele 
foi destruído, e Noach o reconstruiu e tomou de todo o animal ritualmente puro e de toda ave pura, e elevou 


quatro sacrifícios queimados sobre esse altar de sacrifícios. 21 E recebeu ° sua oferta de animal; e disse °” 


em seu Memra”: “Não mais amaldiçoarei novamente a Terra por causa dos erros dos filhos dos homens; que a 
inclinação do coração do ser humano é ruim desde suas mocidades, nem mais ferirei novamente tudo que vive 
da maneira que eu fiz. 


se Targum Fragmentário: E lembrou, na sua compaixão, dos bens que estavam com Noach, e de todos os seres vivos, e de todo o seu animal que 
estavam com ele na arca; e passou o Memra” de '7 a Ruach da compaixão. 
40 mp NDT || John Etheridge: Pomba caseira que estava com ele: men RNIT NNIT ? 


41 John Etheridge: Para ver se foram iluminados por fora... 
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22 Ainda todos os dias da Terra, a sementeira no período de Tishri e a sega no período de Nisan, frio no 


período de Tebet e calor no período de Tamuz, verão e inverno, dia e noite, não terminarão da 


9 


E bendisse “Elogim a Noach e a seus filhos, e disse a eles: “Frutificai e crescei e enchei a Terra. 2 E o vosso 
pavor e o vosso medo estará sobre todo ser vivo da Terra, e sobre toda ave dos Sh"maia”; de tudo o que rasteja 
o solo, e em todos os peixes das águas, em vossa mão são entregues, 3 todo que rasteja, que vive que para vós 
será por alimento, como a erva verde, eu vos dei com tudo. 4 Entretanto, a carne que é despedaçada de um 
animal vivente, no momento que nela está a sua vida, ou despedaçada de um animal imolado* e ainda não 
saiu completamente as respirações, não comereis. 5 Entretanto, o vosso sangue, por vossas vidas vingarei, da 
mão de todo ser vivo que assassinou o ser humano os vingarei dele, para haver a morte sobre ele; e da mão do 
homem da mão do varão que derramou o sangue de seu irmão, eu vingarei com a vida do homem”. 


6 “O que despeja o sangue do homem, por testemunhas os juízes o condenarão à morte, mas quem 
derramá-lo sem testemunhas, o Mari do Mundo preparou para pagá-lo no dia do grande julgamento; que 


E) 


na imagem “Elogim fez o homem”. 
7 Mas vós frutificai, crescei; reproduzi na Terra, e crescei nela. 


8 E disse “Eloqim a Noach e a seus filhos com ele, dizendo: 9 “Eu, eu sou o que estabeleço minha aliança 
convosco e com vossos filhos, após vós, 10 e com todo o ser vivo convosco, o que voa, a fera, e todo o ser 
vivo da Terra que está convosco; de todos os que saíram da arca, a todo ser vivo da Terra. 11 E eu estabeleci 
de fato a minha aliança convosco, e não será eliminada toda a carne mais pelas águas do dilúvio, e não haverá 
mais dilúvios, para destruir a Terra”. 12 E disse “Elogim: “O sinal com a aliança que eu estabeleci de fato 
entre o meu Memra” e vós, e entre todo o ser vivo que está convosco, por gerações eternas, 13 com meu arco 
eu coloquei nas nuvens; e será por sinal da aliança entre o meu Memra” e a Terra. 14 E acontecerá quando eu 
faço aparecer as nuvens gloriosas sobre a Terra, estará fixo o arco enquanto o sol não está oculto na nuvem. 
15 E recordarei de minha aliança, que há entre o meu Memra” e vós, e entre toda o ser que vive de toda a 
carne; e não haverá novamente as águas em dilúvio para destruir toda a carne. 16 E estará o arco na nuvem, e 
eu o fixarei, para que me lembre da aliança eterna entre o Memra” de ‘Eloqim e todo o ser que vive de toda a 
carne, que está sobre a Terra”. 17 E disse *Elogim a Noach: “O sinal com a aliança que estabeleci de fato 
entre o meu Memra” e entre o Memra” de toda a carne, que está sobre a Terra”. 


18 E foram os Bne Noach (filhos de Noé), os que saíram da arca: Shem, Cham e Yafet (Sem, Cam e Jafé); e 
Cham é o patriarca de Kena'an. 19 Estes três, os filhos de Noach; e deles se dispersaram para habitar em toda 
a Terra. 


20 E começou Noach a ser um homem lavrador, e ele achou uma videira que estava na margem do rio do 
jardim do “Edhen (Éden); e ele a plantou numa vinha, e naquele dia ela foi plantada, e as uvas amadureceram 
e elas foram pisadas. 21 E bebeu do vinho, e embriagou; e ele se despiu no meio da sua tenda. 22 E Cham, o 
patriarca de Kena’an, viu a nudez do seu pai”, e o fez saber a seus dois irmãos no lado de fora. 23 E Shem 
tomou junto com Yefet um manto, e ambos puseram sobre o ombro, e foram olhando para trás, e cobriram a 
nudez do seu pai, e os seus rostos estavam virados, e a nudez do seu pai não viram. 24 E Noach foi desperto 
do seu vinho, e soube através da narrativa de um sonho o que que lhe fizera Cham seu filho, que ele era pouco 
decidido em favor dele, que ele não gerou um quarto filho. 25 E disse: “Maldito é Kena'an (que é o seu quarto 


filho); servo dos servos será aos seus irmãos”. 26 E disse: “Bendito seja ”” o “Eloga” de Shem, cujo serviço é 
Justo; e por isso seja Kena”an seu servo. 27 “Elogim embelezará os termos de Yefet, e seus filhos devem se 
tornar prosélitos e crerão nas interpretações de Shem; e seja Kena”an servo deles”. 


42 bio E s r é z 7 $ ý a E 
Targum Fragmentário: Ainda todos os dias da Terra, sega e sementeira, frio e calor, verão e inverno, dia e noite, não terminarão 

43 Ou sacrificado 

H Targum Fragmentário: E começou Noach a ser um homem tzadiq , para ser lavrador, e ele plantou uma vinha. 


45 Eufemismo para relações sexuais. 
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28 E viveu Noach, depois do dilúvio, trezentos e cinquenta anos. 29 E foram todos os dias de Noach 
novecentos e cinquenta anos, e morreu. 


10 


E estas são as gerações dos filhos de Noach (Noé); e foram gerados para eles filhos depois do dilúvio. 


2 Os Bne Yafet (filhos de Jafé): Gomer, Maghogh, Madhai, Yawan, Tuval, Meshekh e Tiras. E os nomes de 
suas províncias: África“, Alemanha, Média, Macedônia, Bitínia, Mísia”” e Turquia. 3 E os filhos de Gomer 
são: “Ashkanaz, Rifat e Togharma”, 4 “Alas, Tarsis, Acazia”, e Dordania”*. 5 Por estes foram repartidas as 
tribos das ilhas dos povos, cada qual segundo o seu idioma, segundo as suas famílias, entre os seus povos. 


6 E os filhos de Cham: Kush, Mitzraim, Put e Kena”an (Canaã). E o nome suas províncias: Arábia, Mitzraim 
(Egito), “Alich'roq e Kena”an. 7 E os filhos de Kush: Seva’, Chavila”, Savetá, Ra'ema” e Savet'cha”; e os 
nomes de suas províncias: Sinir, Índia, Semar'ai, Líbia e Senegal; e os filhos de Muritinus*?: Zemargad e 
Mezag. 8 E Kush gerou a Nimrodh, ele começou a ser valente em pecado e a se rebelar diante de »» na Terra. 


9 E ele foi um valente rebelde diante de °”; por causa disso se diz: desde o dia que foi feito o mundo não há 


como Nimrodh, valente na caça, e rebelde diante de 5» 10 E foi o início do seu reino Bavel (Babilônia), a 


grande, e Hadas, Nesibin e Ketispon, na terra do Ponto. 11 Desta terra saiu Nim”rodh e reinou em uma região, 


porque ele não quis ser o conselho de uma geração que foi dividida. E ele deixou essas quatro vilas, e °” deu 


a ele por causa disso uma região, e edificou quatro outras cidades: e edificou a Nínive, a cidade de Pelati”at, e 
Chadyot; 12 e Talesar que foi edificada entre Nínive e Chadyot, que é uma grande cidade. 13 E Mitzraim 
gerou os nabateus, os marioteus, os líbios os pantasquineus, 14 os nasioteus e Pentapolis, de onde foram 


expulsos os pelishtim (filisteus) e os capadócios*”. 


15 E Kena'an gerou a Sidon, seu primogênito, e Chet, 16 com o jebuseu, o amorreu, o girgaseu, 17 e o 
heveu, o arqueu, o antoseu, 18 o loteseu, o chomeseu, o antioquenos, e depois disso foram dispersas as 
sementes dos cananeus?!. 19 E o termo dos cananeus era desde a Bitinia, indo para Gerar, até *Azá (Gaza); 
indo para Sedhom (Sodoma) * Amorá (Gomorra), “Ad'má e os tzeboim, até Kalrahiº2. 20 Estes são os filhos de 
Cham nas sementes de suas genealogias, pelos seus idiomas, nas habitações de suas regiões, nas famílias dos 
seus povos. 


21 E por Shem foi gerado também. O patriarca de todos os Bne “Ivri (filhos dos hebreus), o irmão de Yefet, 


grande no temor de °”. 22 Os filhos de Shem: ‘Elam (Elão), Assíria, *Arpachshadh, Ludh e ‘Aram (Síria). 


(23) 24 E * Arpachshadh gerou a Shalach; e Shalach gerou a “Ever. 25 E por ‘Ever foram gerados dois filhos: o 
nome de um Pelegh, que nos seus dias foi dividida a Terra, e o nome do seu irmão foi Yagtan. 26 E Yagtan 
gerou * Almodhadh (que mediu a terra com linhas), a Shalef (que dragou as águas dos rios) 2, a Chatzarmawet, 
a Yarach, 27 a Hadoram, a ‘Uzal, a Digla”, 28 a “Oval, a “Avima'el, a Sheva’, 29 a ‘Ofir, a Chavilah e a 


46 Não o continente africano, uma referência ao norte da África (Frígia) 

47 Literalmente Ásia, Ásia menor (atual Turquia) 

bi Targum Fragmentário: Os filhos de Yafet: Gomer; e os nomes de suas províncias: África, Alemanha, Média, Macedônia, Bitínia, e Moscou e 
Turquia. E os filhos de Gomer e os nomes de suas províncias: Ásia Menor, Farkui e os bárbaros. E os filhos de Yawan: “Elisha”, e os nomes de suas 
províncias: “Alas, Tarsis, Itália e Dordania” 

4 Mauritânia? 

3 Targum Fragmentário: E ele foi um valente na caçada no seu pecado diante de ‘7; ele era caçador de filhos dos homens entre os seus idiomas, e ele 
disse-lhes: “Apartai-vos da justiça de Shem, e recebei da justiça de Nimrodh; dessa forma se diz: como Nimrodh, homem valente na caça, valente no 
pecado diante de “7º. E o início do seu reino foi Bavel, Hadas, Nesibin e Ketispon, na terra de Bavel. Desta terra saíram os assírios; e edificou a 
Nínive, a cidade de Pelati"at e Chadyot; e Talesar que está entre Nínive e Chadyot, que é uma grande cidade. E Mitzraim gerou os lídios, os marioteus, 
e eles estavam em Pentapolis, os listianos, os filuseus, os pantasquineus, (de onde foram expulsos os pelishtim) e os capadócios. 

al Targum Fragmentário: e os de trípole, os “argeus, os chipriotas, os antihodianos, os emeseanos, os antioquenos, e depois disso foram fracionadas os 
sinais dos povos. 

52 Kalahari? 


53 As frases são trocadilhos com os nomes. 
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Yovav; todos estes filhos de Yagtan. 30 E a casa de suas habitações desde Mesha’, indo até os sefareus, 
montanha do oriente. 31 Estes são os filhos de Shem pelas suas famílias, pelos seus idiomas, nas suas regiões, 
segundo os seus povos. 


32 Estas são as genealogias dos filhos de Noach pelas gerações, com os seus povos; e foram separadas os 
povos na Terra depois do dilúvio. 
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E era toda a Terra de um mesmo idioma e de uma mesma fala e de um conselho: no idioma sagrado 
eram as palavras, que por ele foi criado o Mundo inicialmente. 2 E aconteceu nas migrações 
orientais: eles acharam um vale na terra de Bhavel (Babilônia); e habitaram ali.” 3 E disseram cada 
um ao seu companheiro: “Vamos, façamos tijolos e faremos cozinhá-los”. E foi a eles o tijolo por 
pedra, e o betume por argamassa. 4 E disseram: “Vamos, façamos para nós uma cidade e uma torre e 
o cume chegue próximo dos Sh'maia”, e façamos para nós a adoração dele no seu cume e 
coloquemos uma espada na sua mão, e será uma obra de oposição às disposições da batalha, antes de 


sermos espalhados sobre as faces da Terra.” 5 E se manifestou ”” para trazer a recompensa deles 


sobre a obra da cidade e da torre que edificaram filhos dos homens; 6 e disse ”™: “O povo é um, e o 
idioma um para todos eles; e é o que começam a fazer; e agora, para tudo o que eles desejarem fazer, 


não haverá restrição para seus desejos. 7 E disse °° aos setenta Malakhim que estão diante dele: 
“Vinde, vamos descer ali que não entenderá o homem o idioma de seu próximo”. 8 E foi manifestado 


o Memra” de **º contra a cidade e com ele os setenta Mal"akhim, todas as setenta nações; e todas, 


uma a uma, com o idioma de seu povo, e as marcas da escrita de sua mão. E eles dispersaram. E ele 
os espalhou dali sobre as faces de toda a Terra em setenta idiomas; e um não sabia o que dizia o seu 
próximo, e eis que mataram uns aos outros, e cessou de edificar a cidade. 9 Por isso se chamou o seu 


nome Bhavel, porquanto ali misturou *º o idioma de todos os habitantes da Terra, e dali º” os 
espalhou sobre as faces de toda a Terra. 


10 Estas são as gerações de Shem: Shem era da idade de cem anos e gerou a “Arpach”shad, dois 
anos após o dilúvio. 11 E viveu Shem, após o nascimento de * Arpach”shad, quinhentos anos, e gerou 
filhos e filhas. 


12 E viveu ‘Arpach’shad trinta e cinco anos, e gerou a Shalach. 13 E viveu “Arpach”shad após o 
nascimento de Shalach, quatrocentos e trinta anos, e gerou filhos e filhas. 


14 E viveu Shalach trinta anos, e gerou a “Ever; 15 e viveu Shalach, após o nascimento de “Ever, 
quatrocentos e três anos, e gerou filhos e filhas. 


16 E viveu “Ever trinta e quatro anos, e gerou a Pelegh. 17 E viveu “Ever, após o nascimento de 
Pelegh, quatrocentos e trinta anos, e gerou filhos e filhas. 


18 E viveu Pelegh trinta anos, e gerou a Re'u. 19 E viveu Pelegh, após o nascimento de Re'u, 
duzentos e nove anos, e gerou filhos e filhas. 


jo Targum Fragmentário: E sucedeu quando os seus corações se desviaram de seguir o Memra” daquele que disse e o mundo existiu, e eles acharam um 
vale na terra do Ponto e habitaram ali 

55 Targum Fragmentário: E eles disseram: Vem agora, e edifiquemos para nós uma cidade e uma torre, e seu cume chegue aos limites dos Sh"maia”, e 
nós faremos dentro dela uma casa de culto no topo, e coloquemos uma espada bem na sua mão, para que não haja disposição para se opor nas 
disposições da batalha, antes que sejamos espalhados sobre a face de toda a Terra. 
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20 E viveu Re'u trinta e dois anos, e gerou a Sherugh. 21 E viveu Reú, após o nascimento de 
Sherugh, duzentos e sete anos, e gerou filhos e filhas. 


22 E viveu Sherugh trinta anos, e gerou a Nachor. 23 E viveu Sherugh, após o nascimento de 
Nachor, duzentos anos, e gerou filhos e filhas. 


24 E viveu Nachor vinte e nove anos, e gerou a Terach. 25 E viveu Nachor, após o nascimento de 
Terach, cento e dezesseis anos, e gerou filhos e filhas. 


26 E viveu Terach setenta anos, e gerou a ‘Avram (Abrão), a Nachor, e a Haran. 


27 E estas são as gerações de Terach: Terach gerou a ‘Avram, a Nachor, e a Haran; e Haran gerou a 
Lot (Ló). 28 E foi quando Nimrodh colocou ‘Avram na fornalha de fogo, que ele não adorou o seu 
ídolo, e o fogo não tinha poder para queimá-lo, que o coração de Haran se tornou dividido, dizendo: 
Se Nimrodh prevalecer, eu vou aderir a ele: mas se ‘Avram prevalecer, eu vou aderir a ele. E, 
quando houve um ajuntamento de todos os povos que ali estavam, [viram] que não tinha poder o 
fogo sobre Avram, disse (em seus corações): não é Haran irmão de ‘Avram cheio de adivinhações e 
encantamentos, e não proferiu ele um murmúrio sobre o fogo para não queimar o seu 
irmão? Imediatamente caiu fogo dos altos Sh"maia” e o consumiu, e morreu Haran na presença de 
Terach, seu pai, assim ele foi queimado na terra de seu nascimento, na fornalha de fogo que fizeram 
os caldeus para ‘Avram seu irmão. 29 E tomou ‘Avram, junto com Nachor, mulheres para si: o nome 
da esposa de ‘Avram era Sarai, e o nome da esposa de Nachor era Milká, filha de Haran, pai de 
Milká e de Iská, que é Sarai. 30 E Sarai era estéril, não havia filho para ela. 31 E conduziu Terach a 
‘Avram seu filho, e a Lot, filho de Haran, filho de seu filho, e com Sarai sua nora, esposa de seu 
filho ‘Avram, e saíram com eles de “Ur dos caldeus, para ir à terra de Kena”an (Canaã); e veio até 
Charan, e moraram lá. 32 E foram os dias de Terach duzentos e cinco anos, e morreu Terach em 
Charan. 
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E disse? a ‘Avram (Abrão): “Vai por ti, desde tua terra, e te separa da tua parentela, sai da casa de teu pai, vai para a 
terra que eu te farei ver. 2 E te farei por grande povo, e te abençoarei e engrandecerei o teu nome; e serás bendito?”. 3 E 
te bendirão os kohanim (sacerdotes) que separam suas mãos em sua oração, e serão benditos seus filhos; e Br’ lam 
(Balaão), o que os amaldiçoa, eu amaldiçoarei, e eu o matarei com a fio de espada; e serão benditas em ti 


todas as sementes da Terra””. 4 E partiu ‘Avram conforme o que foi dito por °°’, e partiu Lot (Ló) com ele; e ‘Avram 


era da idade de setenta e cinco anos na sua partida de Charan. 5 E tomou ‘Avram a Sarai, sua mulher, e a Lot, filho de 
seu irmão, e tudo o que adquiriram, e as pessoas que se tornaram prosélitas em Charan; e saíram para irem à região de 
Kena'an (Canaã); e percorreram a região de Kena'an. 6 E atravessou ‘Avram a terra até Shichem, até a planície dos 


: 58 = z es 
ensinamentos” ”: e os cananeus estavam então na terra, que até aquele momento não chegou o tempo dos Bne Ysra’el 


(filhos de Israel) a possuírem. 7 E se manifestou 59 à ‘Avram, e disse: “A teus filhos eu darei esta terra”. E edificou ali 


555 


um altar de sacrifícios diante de ***, que se manifestou a ele. 8 E se fortificou dali para a montanha oriental, para Beit- 


“EI, e estendeu sua tenda. Beith-El desde o ocidente, e “Ai ao oriente; e edificou ali um altar de sacrifícios diante de °°”, e 


orou com o Nome de °, 9 E saiu ‘Avram, partiu saindo para o sul. 10 E houve fome na terra; e desceu ‘Avram para 
Mitzraim (Egito), para morar ali, que era intensa a fome na terra. 


So Targum Fragmentário: E te designarei como grande nação, e te abençoarei e engrandecerei o teu nome e ‘Avram terá muitas bençãos. 

34 Targum Fragmentário: E abençoarei os que te abençoarem; e aqueles que te amaldiçoarem serão amaldiçoados. E na tua justiça todas as sementes da 
terra serão benditas 

58 Qu: decisões de halachá (forma de proceder). 
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11 E sucedeu que enquanto se aproximavam da fronteira de Mitzraim, chegaram ao rio, e descobriram seus corpos para 
que passassem; e disse ‘Avram a Sarai, sua mulher: “Eis que até agora não tinha reparado no teu corpo, e agora eu sei 
que tu és mulher bonita à vista; 12 e será que repararão em ti os mitzri” (egípcios), e verão a tua beleza, e dirão uns aos 
outros: “é sua mulher”. E me matarão, e a ti preservarão. 13 Diga, rogo, que tu és minha irmã, para que seja bem pra mim 
assim, e preservarão meu ser por tua causa”. 14 E quando foi ‘Avram aos mitzri”, e viram os mitzri” que era uma mulher 
bonita. 15 E viram-na os príncipes de Far’oh (Faraó), e gabaram-na para Far'oh; e a mulher foi conduzida para a casa 
real de Far'oh. E a mulher foi conduzida ao palácio de Far'oh ] 16 E para ‘Avram Far'oh fez bem por sua causa; e houve 


255 mandou a Far'oh 


para ele gado miúdo, touros, jumentos, servos, servas, presentes e camelos. 17 E o Memra” de 
grandes pragas e os homens de sua casa, sobre o caso de Sarai, mulher de ‘Avram. 18 E chamou Far'oh a ‘Avram, e 


disse: “Que é isto que fizeste a mim? 19 Por que tu disseste: “Ela é minha irmã”? Quando eu ia levá-la para ser minha 


Ê ; E é E : 5 à 3 
mulher, pragas imediatamente foram enviadas contra mim, e eu não entrei nela 9, agora, eis tua mulher; toma-a e vão 
embora”. 20 E Far"oh decretou aos seus homens a respeito dele; e o escoltaram, com a sua mulher, e com tudo o que 
tinha. 


13 


E subiu ‘Avram (Abrão) de Mitzraim (Egito), ele e sua mulher, e tudo o que tinha, e Lot (Ló) com ele para o sul. 2 E 
‘Avram se tornou muito forte no rebanho, em prata e em ouro. 3 E foi nas suas jornadas do sul até Beit-“El, até ao lugar 
que levantou a sua tenda a princípio, entre Beit-'El e “Ai; 4 até ao lugar do altar de sacrifícios que fizera ali a princípio; e 


‘Avram orou ali com o Nome de °°°, 5 E também para Lot, que foi visitado por causa da justiça de ‘Avram, havia gado 
miúdo, touros, e tendas. 6 E não suportou com eles a Terra para permanecerem juntos. 7 E houve briga entre os pastores 
do rebanho de ‘Avram e os pastores do rebanho de Lot; para os pastores de ‘Avram ele os instruíra para não ir entre os 
cananeus e os perezeus, que até aquele momento tinham o poder na terra, e para conter o rebanho, para que eles não 
fizessem depredação ao ir para o lugar do seu pasto, mas os pastores de Lot os levavam para pastarem nos campos do 
cananeus e dos perezeus , que ainda habitavam na terra*?. 8 E disse ‘Avram a Lot: “Entre mim e ti não haja essa briga, 
nem entre os meus pastores e os teus pastores, porque homens irmãos nós somos. 9 Acaso toda a terra está diante de ti? 
Separa-te de mim; se ao norte, eu irei para o sul; e se o sul, eu irei para o norte”. 10 E levantou Lot os seus olhos para a 
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prostituição, e viu toda a campina do Yardena” (Jordão), que era toda bem regada, antes de em sua ira destruir 


Sedhom e * Amorá (Sodoma e Gomorra), uma terra admirável para as árvores, como o jardim de ”ºº, e por frutos como a 


terra de Mitzraim (Egito), no caminho de Tzo’ar. 11 E Lot escolheu para si toda a campina do Yardena”, e partiu Lot do 
oriente, e foram separados o homem de sobre seus irmãos. 12 Habitou ‘Avram na região de Kena'an (Canaã) e Lot 
habitou nas cidades da campina, e armou a tenda até Sedhom. 13 E os homens de Sedhom eram ruins devido ao seu 
dinheiro, uns para com os outros, e pagavam os débitos com os seus corpos, descobrindo sua nudez, e derramando 


sangue de inocentes, e no serviço do culto estranho, e eram muito rebeldes contra o Nome de °°”. 14 E disse °” a 


‘Avram, após Lot se apartar dele: “Levanta agora os teus olhos, e vê desde o lugar que tu estás, o norte, e o sul, o oriente, 
e o ocidente; 15 pois todas as terras que tu vês, para ti a darei, e teus filhos, para a eternidade. 16 E farei que o número de 
teus filhos seja como o pó da terra; assim como é impossível o homem fazer os cálculos do pó da terra, também a tua 
semente será impossível de ser calculada. 17 Levanta-te, percorre a terra, e faça a ocupação da mesma pela extensão e 
por sua amplitude; que para ti a darei”. 18 E ‘Avram dividiu a sua tenda como foi dito, e foi, e habitou nas “visões de 


Mamre””, que está em Chebron; e edificou ali um altar de sacrifícios diante de 207 


14 


E foi nos dias de ‘Am’rafel — que é Nim’rodh — que disse para lançarem ‘Avram no fogo, ele o rei do Ponto, 
*“Ariokh, que é “Arykh (alto) entre os Ganbari"*!, rei de Talysar, Kedharla”omer, que repartia conforme se 
colhia nas terras dos reis de ‘Elam, e Tidh'al, trapaceiro como uma raposa, rei dos povos que se subjugaram a 


5 Eufemismo para relações sexuais 

60 Targum Fragmentário: E houve demandas entre os pastores do rebanho de ‘Avram e os pastores do rebanho de Lot. Os pastores de ‘Avram 
amordaçavam os seus animais até a hora de sua vinda para o lugar do seu pasto, mas os pastores de Lot não amordaçavam os seus animais, mas os 
deixava livres, e iam embora. Mas os pastores de ‘Avram tinham sido instruidos por seu mestre ‘Avram, o tzadiq (justo), dizendo: “não ireis para o 
cananeus e os perezeus, que até agora não possuem a posse da terra 

61 Valentes, poderosos 
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ele, 2 fizeram guerra contra Bera’, cujas obras eram perversas, rei de Sedhom (Sodoma), e contra Bir'sha”, 
cujas obras eram ruins, rei de *Amorá (Gomorra), Shin’av, que também os servia aquele ano, rei de *Adhmá, e 
a Shem'ever, que era corrupto, cujo órgão sexual era voltado para a prostituição, o rei dos tzevoim, e o rei que 
é chamado o que consome o habitante que é pequeno. 3 Todos eles reunidos no vale do paraíso?, a região 
que subiam os poços de água para desembocar para o mar que é salgado”. 4 Doze anos serviram a 
Kedharla'omer, mas ao décimo terceiro ano fizeram uma revolta. 5 E ao décimo quarto ano veio 
Kedharla”omer, e os reis que estavam com ele, e derrubaram os homens“ que estavam em “ Ashterot-Qarnaim, 
e os maiores que estavam em Hamatha”, e os “emthani em Shaweh Qir'yataim, 6 e os horeus que estavam 
nas altas montanhas de gebali”, até o vale de Pa'ran que está junto ao lado do deserto”. 7 E eles voltaram e 
foram ao lugar onde houve uma fenda, o juízo de Mosheh navi” (Moisés, o profeta) sobre a fonte das águas da 
contenda, que é Reqem. E destruíram todos os campos dos amalequitas, e também dos amorreus, que 
habitavam em “En Gedi. 8 E saiu o rei de Sedhom, e o rei de * Amorá, e o rei de * Adhmá, e o rei dos tzevoim, 
e o rei que é chamado o que consome o habitante que é pequeno, e combateram contra eles a guerra no vale 
do paraíso, 9 contra Kedharla'omer, rei de ‘Elam, e Tidh'al, rei dos povos que se subjugaram a ele, e 
“Am'rafel, o rei do Ponto, e * Ariokh, rei de Talysar; quatro reis combateram a guerra contra cinco. 10 E o vale 
do paraíso [possuía] muitos poços“ cheios de betume”; e fugiram os reis de Sedhom e de “Amorá, e caíram 
lá; e os sobreviventes para a montanha fugiram. 11 E carregaram todas as mercadorias de Sedhom, e de 
*Amorá, e todo o mantimento e partiram. 12 E retornaram com Lot (Ló) e suas mercadorias, filho do irmão de 
‘Avram (Abrão), e foram; e ele habitava em Sedhom. 


13 E veio “Ogh, o que havia sido poupado dos Ganbari” que morreram no dilúvio, e montou sobre a arca, e 
tinha uma tenda sobre seu cume, e foi sustentado dos alimentos de Noach (Noé), e não por sua pureza foi 
poupado, somente viram os habitantes do Mundo o Poder de ™ e diziam: “Acaso não há homens” que se 
rebelaram antigamente contra o Dono do Mundo e foram destruídos da Terra?” E quando fizeram guerra esses 
reis, “Ogh que estava com eles disse em seu coração: “Irei e mostrarei para ‘Avram a dificuldade de Lot que 
foi levado aos prisioneiros, para livrá-lo das mãos dos reis, em cujas mãos foi entregue. E ele foi na véspera 
do dia de Pesach (Páscoa), e o encontrou fazendo os pães ázimos. Nisto relatou a ‘Avram, o “ivri (hebreu); 
que habitava à vista de Mamre’, o amorreu, irmão de “Esh”kol, e irmão de ‘Aner; e eles eram senhores da 
aliança de ‘Avram. 14 E quando ouviu ‘Avram que era um prisioneiro o seu irmão, e armou os seus jovens 
treinados para a guerra, e não quiseram ir com ele, e ele procurou entre eles “Eliezer filho de Nim”rodh, que 
era igual na valentia a um total de trezentos e dezoito, e eles foram perseguidos até Dan. 15 E dividiu-se 
contra eles de noite no caminho, uma divisão contra os reis e uma divisão para astutamente ferir os 
primogêntios em Mitzraim (Egito). E levantou ele e os seus servos, e os fizeram recuar, e ele os perseguiu até 
o local de Dan, dos pecados de Damaseq (Damasco)”!. 16 E ele fez retornar todas as mercadorias, e também a 
Lot, seu irmão, e as suas mercadorias, e ele fez retornar também as mulheres, e o povo. 17 E saiu o rei de 
Sedhom para ficar diante dele, após seu retorno do massacre de Kedharla”omer e dos reis que estavam com 
ele até ao vale que retorna, que é a estrada real. 18 E o Rei Justo, que era Shem, o filho de Noach, o rei de 
Yrushalaim (Jerusalém), saiu para encontrar ‘Avram, e fez sair para ele pães e vinho; e nesse tempo ele era 
servo diante do “Elogim Altíssimo”. 19 E o bendisse, e disse: 


$2 pequeno — zo’ar || também v. 8 

63 Ou jardim || também v. 8 e 10 || Targum Fragmentário — dos jardins 

64 Mar Morto. 

65 Erro do copista? Ganbari”? 

66 O Terrível - John Entheridge 

67 Targum Fragmentário: E eles mataram os homens que estavam em “ Ashterot-Qarnaim, e os “brilhantes” que estavam entre eles, e os “emthani que 
habitavam a cidade, e os cheroni” que habitavam na montanha de Gebala”, até ‘Eil Pa'ran até o vale da visão que é junto ao deserto. 

68 Literalmente poços poços 

id Targum Fragmentário: E “Am'rafel, rei do Ponto, e “ Ariokh rei de Talysar. quatro reis organizaram as disposições da batalha contra cinco. E o vale 
do paraíso estava cheio de poços de betume. 

70 Erro do copista? Ganbari”? 

u Targum Fragmentário: que haviam crescido em sua casa, trezentos e dezoito, e os perseguiu até Dan de Cesareia. E os perseguiram até as fontes do 
norte de Damaseq. 

7 Targum Fragmentário: E os reis que estavam com ele, na planície da visão que era o lugar da planície do rei. E Malki-Tzedeq (Melquisedeque) rei de 
Yrushalaim, que era o grande Shem, que era o Kohen (sacerdote) do Altíssimo. 
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“Bendito seja ‘Avram pelo ‘Eloqa’ Altíssimo, que por causa dos tzadigim (justos), possui os Sh'maia" e a 
Terra; 20 e bendito seja ‘Eloqa’ Altíssimo, que fez os teus inimigos como um escudo que recebe um golpe”. 


E ele deu a ele a décima parte de tudo que fizera retornar. 


21 E disse o rei de Sedhom a ‘Avram: “Dá para a mim a vida dos homens de meu povo que tu fizeste 
retornar, e as mercadorias conduz para ti”. 22 E disse ‘Avram ao rei de Sedhom: “Tornei elevada a minha 


mão em um juramento diante de *”, Eloga” Altíssimo, por causa dos tzadiqim possui os Sh'maia” e a Terra, 
23 se desde um fio até à correia de uma sandália, e se eu peguei de tudo o que é teu, e não seja o que faz 
engrandecer ao dizer: “Eu fiz engrandecer de minha mão a ‘Avram’; 24 o que será meu é somente o que os 
jovens comeram, e a parte que toca aos homens que foram comigo, ‘Aner, “Esh'kol e Mamre’; também eles 
pegarão a parte deles”. 


15 


Após estas coisas, depois que se reuniram os reis, e que tinham caído diante de ‘Avram (Abrão), e os quatro 
reis tinham sido mortos e fez retornar nove tropas, ‘Avram pensou em seu coração, e disse: “Ai de mim, 
porque eu recebi a recompensa que cabe aos mandamentos neste mundo, e não tenho nenhuma parte do 
mundo vindouro. Ou que, naquele tempo, para que não seja achada em mim a recompensa de um pouco de 
Justiça, caíam diante de mim, e em outro tempo não se encontre comigo a recompensa os irmãos e amigos 
daqueles que foram mortos irão se reunir em legiões e vir contra mim, e seja profanado por minha causa o 


nome dos Sh'maia”. E assim foi a Palavra (Pitgama”) de °” com ‘Avram em visão, dizendo: “Não tenhas 


medo, pois se os que pelejam se levantassem em legiões e viessem sobre ti, o meu Memra” é teu escudo, e 
ainda que viessem caíriam diante de ti, neste mundo a recompensa de tua obra é boa, guarda e estabelece 


diante de mim, para que no mundo vindouro abunde”. 2 E disse ‘Avram: “°”? “Eloqim, muitas coisas tu me 
deste, e muitos há da tua parte que estão comigo. Mas o que será para mim? “Que eu passo do Mundo sem 
filhos, e “Eli"ezer é o mordomo da minha casa, que por suas mãos foram feitos sinais para mim em Dameseq 
(Damasco), parece que ele será meu herdeiro.” 3 E disse ‘Avram: “Eis que para mim não foi dada um filho, 


e eis que, o mordomo da minha casa será o meu herdeiro”. 4 E eis que o Memra” saiu de diante do *”º para 
ele, dizendo: “Ele não será o teu herdeiro, mas um filho a quem tu gerarás será o teu herdeiro”. 5 E ele o levou 
para fora, e disse: “Olha agora para os Sh"maia” e conta os corpos celestes, se és capaz de enumerá-los”, e ele 


595 


disse: “Assim serão os teus filhos”. 6 E ele confiou em ™, e teve fé no Memra” de ???, e ele colocou a justiça 


em sua conta; porque ele não negociou diante dele com as palavras. 7 E disse-lhe: “Eu sou °”, que te tirou da 


fornalha de fogo dos caldeus?”, para te dar esta terra em herança”. 8 E ele disse: “> “Elogim, por qual forma 
eu sei que a herdarei”? 9 E ele disse: “Trazei-me oblações, e ofereça diante de mim uma novilha de três anos, 
e uma cabra de três anos, um carneiro de três anos, e uma pomba, e os pombinhos”. 10 E ele trouxe tudo isso 
diante dele, e partiu-os pelo meio, e pôr em ordem todas as divisões, defronte de sua outra metade, mas a ave 
não divididiu. 11 E lá veio povos idólatras que são como as aves imundas, para roubar os sacrifícios de 


do Targum Fragmentário: E o espólio toma para ti. 

da Targum Fragmentário: Depois destas coisas, quando todos os reis das terras, e as autoridades das províncias, tinham se reunido e fizeram guerra 
contra ‘Avraham (Abraão), o tzadiq (justo), e cairam diante dele, e matou quatro reis deles, e trouxe de volta nove exércitos, fez ‘Avram pensar no seu 
coração, dizendo: “Ai de mim, por acaso eu recebi a recompensa dos mandamentos neste mundo, e não tenho parte no mundo vindouro? Ou porventura 
os irmãos e parentes dos mortos que caíram diante de mim, os quais se encontram em suas vilas e províncias, reunir-se-ão com eles em grandes legiões, 
e irão de encontro a mim, ou porventura houvesse na minha mão alguns mandamentos nos tempos antigos, por isso que eles caíram diante de mim 
quando eles se levantaram contra mim, ou pode ser que a justiça foi achada em mim nos tempos antigos, que caíram diante de mim, mas na segunda 


vez ela não pode ser encontrada, e o nome Celestial seria profanado por minha causa. Em seguida, veio a palavra da profecia de “Ta ‘Avram, o tzadig, 
dizendo: Não temas, ‘Avram, ainda que eles se reunissem e contra ti viessem com muitas legiões, meu Memra” será o teu escudo e tua recompensa 
neste mundo, e um protetor sobre ti todos os dias do mundo vindouro. E apesar de ter entregado os teus adversários diante de ti neste mundo, a 
recompensa das tuas boas obras está preparado para ti também, diante de mim, no mundo por vir. Então disse ‘Avram: “Diante de ti suplico piedade, ó 
"a. Múltiplas bênçãos para mim, e muitas coisas diante de ti tem sido dado a mim: no entanto, que lucro tenho que ir do mundo sem filhos, e “Eliezer, 
filho de minha casa, por cujas mãos os sinais eram feitos por mim em Dameseq? Ele espera por si mesmo ser meu herdeiro”. 


do Targum Fragmentário: E disse-lhe: “Eu sou T que te tirei da fumaça ardente de Ur dos caldeus. 
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Ysra'el, mas a justiça de ‘Avram era um escudo sobre eles”. 12 E quando o sol estava quase a se pôr, um 
sono profundo veio sobre ‘Avram, e eis que quatro reinos se levantaram para escravizar seus filhos: Terror, 
que é Bavel (Babilônia); Trevas, que é Madai (Média); Grandeza, que é Yawan (Grécia), a Queda, que é 
“Edhom”, que está destinado a cair e não se levantar, e é de onde estão destinados a ressurgir o povo da Casa 
de Ysrael. 13 E ele disse a ‘Avram: “O Saber, tu tens que saber que teus filhos habitarão em terra que não é a 
sua própria, por causa da incredulidade, e eles vão ser subjugados e afligidos por quatrocentos anos, 14 e 
também as pessoas a quem eles servirão eu julgarei com duzentos e cinquenta pragas, e depois sairão em 
liberdade com grandes riquezas. 15 E tu serás recolhido a teus pais, a tua alma descansará em paz, e serás 
sepultado em ditosa velhice. 16 E na quarta geração de teus filhos, eles vão voltar para cá para herdar, porque 
a culpa dos amorreus ainda não está completa. 17 E foi embora o sol, houve escuridão, E eis que, ‘Avram viu 
a Gehena” ascendente, fumaça flamejante com brasas e as chamas de fogo, onde os ímpios serão julgados, que 


atravessou por entre as metades?*. 18 Naquele dia, °” ordenou um pacto com ‘Avram, que ele não iria julgar 
seus filhos, mas livrá-los dos reinos, dizendo: “Para teus filhos darei esta terra, desde o Nilo de Mitzraim 
(Egito) até ao grande rio, o rio Eufrates; 19 e os sh'lama”i”, os genezeus, os qadmoneus, 20 os hititas, os 


perezeus, os valentes”, 21 os amorreus, os cananeus , O girgaseus, e os jebuseus”.8º 


16 


E Sarai, mulher de ‘Avram (Abrão), não gerou para ele, e elas! tinha uma criada egípcia, e seu nome era 
Haghar, filha de Far’oh (Faraó), que a deu a ele [*Avram] como sua criada no momento em que tomou por 


esposa, e foi golpeado pelo Memra” de diante de °°. 2 E disse Sarai a ‘Avram: “Eis que °° me impediu de 
gerar; entra*? por favor na minha criada e a liberta; talvez terei filhos dela”. E ouviu ‘Avram a palavra de 
Sarai. 3 E tomou Sarai, mulher de ‘Avram, a Haghar, a egípcia, a criada, ao fim de dez anos que habitou 
‘Avram na região de Kena”an (Canaã). E libertou-a, e deu-a a ‘Avram, seu marido, por sua mulher. 4 E ele 
entrou em Haghar, e e ela engravidou; e ela vendo que engravidou, desprezou o valor de sua senhora aos 
seus olhos. 5 E disse Sarai a ‘Avram: “A minha injúria seja a tua, é certo que tu me farás justiça; que eu deixei 
a minha terra e a casa paterna, e fui contigo para uma terra estrangeira, e agora como não vim a gerar, eu 
libertei minha criada e coloquei para deitar no teu regaço; e vendo ela que engravidou, meu valor foi 


desprezado diante das faces dela; e agora é manifesto diante de °° a minha injúria. E ele distribuirá o seu 
shºlama” entre mim e ti, e será cheia a terra por nós; e não precisamos ter filhos de Haghar, filha de Far’oh, 
filho de Nimrodh, que te jogou na fornalha de fogo”. 6 E disse ‘Avram a Sarai: “A tua criada está na tua 
autoridade; faça a ela o que é correto aos teus olhos”. E Sarai afligiu, e ela escapou de diante dela. 7 E a achou 


Eli Targum Fragmentário: E tar gozel (?), e rolinhas e filhotes de pomba”. E Ele trouxe diante dele todos estes animais, partiu-os em divisões, e colocou 
uma parte defronte da sua outra metade, mas a ave ele não dividiu. E quando as aves desceram, não chegaram perto das metades: as águias são aves 
imundas e as aves imundas são os reinos da terra que são adoradores de ídolos, e que dão maus conselhos aos Bne Ysra’el (filhos de Israel), mas a 
integridade de' Avram o tzadiq os impediu. E quando o sol ia se pôr, um sono profundo e doce caiu sobre ‘Avram. E eis que, ‘Avram viu quatro reinos 
que devem surgir para colocar seus filhos em sujeição: Terror, que é Bavel; Trevas, que é a Madai; grandeza, que é a Yawan, Queda, que é “Edhom, o 
quarto reino, que está destinado a cair, e nunca mais subirá para além eternamente. 

” Um epíteto para se referir ao império Romano e os reinos subsequentes. 

1 Targum Fragmentário: E eis que o sol se escondeu, e havia trevas, e ‘Avram viu que os assentos foram dispostos e os tronos estabelecidos. E eis que 
a Gehena’, que foi preparada para os homens ruins no mundo por vir, envolto em flocos e chamas de fogo, na qual tinham caído os homens ruins por se 
rebelaram contra a * Awraitá em suas vidas neste mundo, enquanto os tzadigim (justos) que a guardaram de sua aflição foram poupados. E todos foram 
vistos por ‘Avram, enquanto ele passava por entre essas metades. 

7 Erro do copista? Ganbari”? 

80 Targum Fragmentário: E todos os filhos do Oriente. 

81 Ou: ele 

82 Eufemismo para relações sexuais 

83 Eufemismo para relações sexuais 

84 Targum Fragmentário: E disse Sarai: Minha causa e minha aflição são entregues na tua mão. Eu saí da minha terra e da casa de minha parentela, e da 
casa paterna, e vim contigo na confiança dos Sh’maia’. E tenho ido contigo diante de reis, diante de Far’oh, rei dos mitzrim (egípcios) e diante de 
Av'melech, rei dos filisteus; e eu disse a teu respeito: “Ele é meu irmão”, para que não te matassem. E quando eu vi que não havia engravidado, tomei 
Haghar, a egípcia, minha criada, e a dei a ti por mulher e eu disse: “Ela conceberá, e eu crescerei, talvez eu tenha filhos através dela. E vendo ela que 


f ; , ; : : ec : ; 
engravidou, desprezou o meu valor diante das faces dela. Agora se manifeste 1] e julgue entre mim e ti, e tenha compaixão de mim e ti, e espalhe o 
sh'lama” entre mim e ti, e encha o mundo de mim e ti, e não é necessário que os filhos de Haghar, a serva egípcia, que é dos filhos dos filhos das 
pessoas que te lançaram na fornalha ardente dos caldeus. 
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o Mala”kha” de °° sobre a fonte das águas no deserto, sobre a fonte que está no caminho para Chagra’. 8 E 
disse: “Haghar, criada de Sarai, de onde vens, e para onde partirás”? E ela disse: “De diante de Sarai, minha 


senhora, eu escapei”. 9 E disse a ela o Mala”kha” de °: “Volta para tua senhora, e te curva debaixo de suas 
mãos”. 10 E disse a ela o Mala”kha” de º”: 


“O multiplicar eu multiplicarei os teus filhos, e não serão contados, de muitos”. 
11 E disse a ela o Mala”kha”: 


“Eis que tu que engravidaste e geraste um filho, e tu chamarás o seu nome Yshma'el (Ismael); que foi 


manifesto diante de ™” as tuas aflições. 12 E ele será comparado a um jumento selvagem entre os filhos dos 


homens, as suas mãos vingarão seus adversários, e a mão de seus adversários o tratará mal; e sobre as 
faces de todos os seus irmãos se misturará e habitará ”. 


13 E ela deu graças diante de °° por seu Memra” que falou com ela, e assim ela disse: “Tu és o que Vive, e a 


Existência que vê e não é vista”; que ela disse: “Mas aqui foi revelada a majestade da Shekiná de °” a visão 
após a visão”8º 14 Por isso se chamou ao poço de Poço da Revelação sobre a Vida e a Existência; eis que está 
entre Regem e Chalutza”. 15 E gerou Haghar para ‘Avram um filho; e chamou ‘Avram o nome do seu filho, 
que gerara Haghar: Yshma'el. 16 E era ‘Avram da idade de oitenta e seis anos, quando Haghar gerou 
Yshma'el para ‘Avram. 


17 


E era ‘Avram (Abrão) da idade de noventa e nove anos, e se revelou °°? a ‘Avram, e disse a ele: “Eu sou o 


“El Shaday, sirva diante de mim e serás pleno em tua carne. 2 E instituirei a minha aliança entre o meu 
Memraº e ti, e te farei aumentar muito muito”. 3 E porque ‘Avram não era circuncidado, não podia ficar de pé, 


e caiu sobre suas faces, e °” falou com ele, dizendo: 4 “Eis que eu circuncidei minha aliança contigo; e te 
transformarás em pai de muitos povos; 5 e não será mais chamado o teu nome ‘Avram, mas ‘Avraham 
(Abraão) será o teu nome; que por pai de muitas multidões de povos te estabeleci; 6 e te farei frutificar muito 
muito, e te transformarei em assembleias, e reis poderosos entre os povos de ti sairão; 7 e estabecerei a minha 
aliança entre meu Memra” e ti e teu filho após ti pelas suas gerações, por tua aliança, para te ser como teu 
“Elogim, e a teus filhos após ti. 8 E eu darei a ti e a teu filho após ti a região de tua habitação, toda a região de 


Kena”an (Canaã) como possessão eterna; e serei para eles como “Eloga””. 9 E disse °” a ‘Avraham: “E tu, a 
minha aliança guardarás, tu e a teu filho após ti, por suas gerações. 10 Esta é a minha aliança que guardareis 
entre meu Memra” e vós, e teu filho após ti: tornar circunciso para vós todo macho, sim se não tiver pai que o 
circuncida. 11 E circuncidareis a carne do vosso prepúcio; e será por sinal da aliança entre meu Memra” e vós. 
12 E ao filho de oito dias: circuncidará para vós todo macho em vossas gerações; dos que cresceram em 
vossas casas, e da aquisição da vossa prata, de todo filho dos povos, o que não for dos teus filhos, 13 qualquer 
que se circuncida, circuncidará o que cresceu em vossas casas, e da aquisição da vossa prata; e estará a minha 
aliança na vossa carne por aliança eterna. 14 E o prepúcio de macho que não circuncidar a carne do seu 
prepúcio, se não tiver quem o circuncide, aquele filho do homem será destruído dos povos; a minha aliança 
mudou”. 


15 E disse ººº a ‘Avraham: “Sarai tua esposa não será chamado o nome Sarai, mas Sara será o seu nome. 16 


E eu a abençoei em seu corpo, e também darei dela um filho para ela; e o abençoarei por ela, e ela se 
transformará em assembleias, e reis que governam nações a partir dela surgirão”. 17 E caiu ‘Avraham sobre 


83 Targum Fragmentário: No caminho de Shwr no caminho de Chalitza’. 


is > $ E cc E 4 < 
so Targum Fragmentário: E Haghar agradeceu e orou no Nome do Memra” de fI que se manifestou a ela, dizendo: “Bendito és tu o ‘Alaha’ Eterno de 
todas as eras, que tem olhado para minha aflição”. Pois ela disse: “Eis que também para mim foi revelado o que antes foi revelado a Sarai, minha 
senhora” 
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suas faces, e ficou atônito, e disse no seu coração: “Acaso da idade de cem anos haverá descendência”? E acaso 


Sara da idade de noventa anos gerará?” 18 E disse ‘Avraham diante de °”: “Tomara que Yshma”el (Ismael) 


permaneça! E ele servirá diante de ti.” 19 E disse °”: “Na verdade, Sara, tua esposa, gerará para ti um filho, e 
será chamado o seu nome Ytzchaq (Isaque), e estabelecerei a minha aliança com ele por aliança eterna para 
seus filhos após ele. 20 E sobre Yshma'el, eu ouvi tua oração; eis que o abençoei, e o frutificarei, e farei ele 
grande muito muito; doze líderes ele gerará, e dele farei um grande povo. 21 E a minha aliança, eu a 
estabelecerei com Ytzchag, o qual Sara gerará para ti neste tempo, no ano seguinte”. 22 E terminou de falar 


com ele, e foi elevada a honra de °” de sobre ‘Avraham. 


23 E tomou ‘Avraham a seu filho Yshma'el, e a todos os que cresceram em sua casa, e a todos os adquiridos 
por sua prata, todo macho entre os homens da casa de ‘Avraham; e circuncidou a carne dos seus prepúcios, 


5 


naquele mesmo dia, conforme o que falou °” com ele. 24 E era ‘Avraham da idade de noventa e nove anos, 


quando circuncidou a carne do seu prepúcio. 25 E Yshma'el, seu filho, era da idade de treze anos, quando 
circuncidou a carne do seu prepúcio. 26 Nesse mesmo dia, com catorze, circuncidou ‘Avraham, e Yshma'el 
seu filho, 27 e todos os homens da sua casa, os que cresceram em casa, e da aquisição da prata, do filho dos 
povos, foram circuncidados com ele. 


18 


E a majestade de °” foi revelada a ele nas visões de Mamre’; e ele estava sofrendo pela dor da circuncisão, 
sentou-se à entrada da tenda na força do dia. 2 E ele levantou os seus olhos, e viu, e eis três mala”khin à 
semelhança de homens, e estavam parados diante dele, que haviam sido enviados por três motivos: porque 
não é possível que um mala”kha” ministrador seja enviado com mais de uma missão; um veio para dar a 
conhecer a ele que Sara daria à luz um filho macho; e um tinha vindo para resgatar Lot (Ló); e um para 
destruir Sedhom e * Amorá (Sodoma e Gomorra). E quando ele os viu, correu ao seu encontro desde a entrada 


da tenda e inclinou-se sobre a terra, 3 e disse: “Por favor, pelos favores que há diante de ti, °°”, se eu tenho 


encontrado os favores diante de ti, que a majestade da Shekiná não suba de sobre teu servo 4 até que eu 
coloque suprimentos debaixo da árvore; 5 e eu pegarei uma comida de pães, que vós fortalecereis o vosso 


coração e agradecereis ao Nome do Memra” de °; e após isso ireis, que por isso, na hora da refeição sois 


convidados, passastes por vosso servo para comer”. E disseram: “Assim bem será feito conforme a tua 
palavra”. 6 E ‘Avraham correu à tenda de Sara, e disse: “Corre! Três medidas de farinha seleta, amassa e faça 
bolos”. 7 E às vacas correu ‘Avraham (Abraão), e tomou um filhote de vaca tenro e gordo, e deu-o ao moço, e 
tomou para o preparo de carne. 8 E tomou manteiga e leite, e o filhote de vaca que tinha preparado pra carne, 
e colocou diante deles de acordo com a forma e a halachá das criaturas do mundo, e ele serviu diante deles, e 
eles assentaram e parecia a eles que eles comiam. 9 E disseram a ele: “Onde está Sara, tua esposa”? E ele 
disse: “Eis que ela está na tenda”. 10 E ele disse: “O retornar eu retornarei a ti no próximo ano e vós estareis 
prontos; e eis que para Sara tua esposa haverá um filho”. E Sara servia da entrada da tenda, e Yshma'el estava 
atrás dela e atentou para o que o Mala'kha” disse”. 11 E eram ‘Avraham e Sara velhos, estavam 
sobrecarregados de dias; e havia cessado a Sara o caminho das mulheres. 12 E Sara se maravilhou no seu 


coração, dizendo: “Após velha é que eu gerarei? E o meu senhor ‘Avraham é velho!” % 13 E disse °” a 


‘Avraham: “Por que isto? Sara riu, dizendo: “Acaso realmente eu darei à luz sendo velha?” 14 É possível 


87 Targum Fragmentário: E ‘Avraham se inclinou sobre suas faces, e ficou atônito. 

= Targum Fragmentário: Três mala”khin foram enviados a ‘Avraham avinu (nosso pai Abraão), e os três foram encaminhados para três coisas - porque 
não é possível que um dos Mala”khi” elevados sejam enviados para mais coisas do que uma. O primeiro Mala'kha” foi enviado para anunciar a 
‘Avraham avinu: “eis que Sara teria Ytzchag (Isaque), o segundo Mala”kha” foi enviado para resgatar Lot do meio da destruição, o terceiro Mala”kha” 


foi enviado para destruir Sedhom e “Amorá, “Adhmá e Tzeboim . Por isto havia uma palavra de profecia de diante de "1 a ‘Avram (Abrão), o tzadiq, e 
o Memra” de 5 foi revelado a ele no vale da visão, e ele sentou-se na entrada da tenda, esquentando-se, devido à sua circuncisão, na força do dia. 

so Targum Fragmentário: E ele disse: O voltar voltarei a ti, nesse momento que estais prontos, e eis que Sara tua esposa terá um filho homem. E Sara 
estava servindo à porta da tenda, e Yshma'el estava atrás dela. 

eo Targum Fragmentário: E Sara riu em seu coração, dizendo: Depois que eu sou velha, é possível voltar para os dias da minha juventude, para 
conceber? E ‘Avraham é velho! 
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esconder algo diante de °”? Ao tempo da solenidade eu retornarei a ti, por este tempo, e vós estareis prontos, 
e Sara terá um filho”. 15 E Sara mentiu, dizendo: “Eu não fiquei maravilhada”; que temia. E o Mala”kha” 
disse: “Não tenha medo, já que tu riste”. 


16 E levantaram os três Mala”khi” que eram semelhantes a homens, mas o que veio anunciar a Sara ascendeu 
aos mais alto dos Sh"maia”, e dois deles viraram suas faces para Sedhom; e ‘Avraham ia com eles. 17 E disse 


3 com seu Memra” “Eu não posso ocultar de ‘Avraham o que farei. 18 Pois ‘Avraham é aquele que será uma 


nação grande e poderosa, e são benditas nele todas as nações da Terra.?! 19 Que a sua piedade é manifesta 
diante de mim, e ele instruirá a seus filhos e os homens de sua casa após ele, para guardarem o caminho que é 
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reto diante de °’, para fazer tzedagá e juízo; para que °” faça vir sobre ‘Avraham conforme ele falou sobre 


2” 


ele”. 


20 E disse ”º aos Mala'khi” ministradores: “O clamor de Sedhom e “Amorá, por causa da opressão dos 
pobres e o decreto que diz que todo aquele que der comida aos necessitados deve ser queimado com fogo, que 
cresceu, e suas transgressões que são muito elevadas, 21 eu aparecerei agora, e verei conforme o clamor de 
uma donzela violada que sobre diante de mim, eles praticaram a destruição, são culpados, e se fizerem o 
“retorno” acaso não serão inocentes diante de mim? Como se eu não soubesse e não os faria punir?” 2 


22 E viraram os Mala”khi” que eram como homens dali, e foram a Sedhom; e ‘Avraham agora suplicava por 


Lot, e ministrava em oração diante de *º. 23 E ‘Avraham orou, e disse: “Tu destruirás em teu desagrado até 
mesmo o inocente com o culpado? 24 Talvez existam cinquenta inocentes no meio da cidade que oram diante 
de ti, dez para cada cidade, todas as cinco cidades de Sedhom e *Amorá, *Adhmá, Tzeboim e Tzo”ar tu os 
destruirá em teu desagrado e não perdoará a nação, e não pouparás o lugar por causa dos cinquenta inocentes 
que há nela? 25 Longe de ti de fazer como esta palavra, fazendo morrer o tzadiq (justo) com o homem ruim; e 
será o tzadig como o homem ruim, te profanando? Longe de ti, o que julga toda a Terra não fará justiça?” 26 


E disse ººº: “Se eu encontrar em Sedhom cinquenta inocentes no meio da cidade que oram diante de mim, Eu 
poupei todo o país por causa deles”. 27 E respondeu ‘Avraham e disse: “Eis, por favor, talvez eu tenha a 


palavra diante de ”º e eu sou pó e cinza. 28 Talvez dos cinquenta inocentes cinco estejam faltando, 
exterminarás pelos cinco que estão faltando Tz’oar”? E disse: “Não exterminarei, se eu encontrar ali quarenta 
e cinco”. 29 E ainda a palavra novamente a ele, e disse: “Talvez se encontrem ali quarenta, dez para cada 
cidade e Tzo”ar, cuja culpa é menor, perdoas por amor da tua bondade”? E ele disse: “Não o farei pelo bem 
dos quarenta”. 30 E disse: “Por favor, não haja a ira para o Amo de todo o Mundo, e eu falarei: Talvez se 
encontrem ali trinta que oram, dez para três cidades, retirando Tzo'ar e Tzeboim por causa da tua 
compaixão”? E ele disse: “Não farei se encontrar ali trinta”. 31 E disse: “Eis, por favor, imploro compaixão, 


eu já comecei a falar diante de °”, o Amo de todo o Mundo: Talvez se encontrem ali vinte que oram, dez em 


cada cidade, e tu perdoarás por causa da tua própria compaixão três delas”? E disse: “Não exterminarei por 
amor dos vinte inocentes”. 32 E disse mais: “Por favor, eu imploro tua compaixão de diante de ti, não 


permitas que a ira de °”, o Amo de todo o Mundo acenda, e eu falarei somente agora: Talvez se encontrem ali 


dez, e orarão pela compaixão de toda a região”? E disse: “Não exterminarei pelos dez que possam ser 


inocentes”. 33 E subiu a Majestade de °” após terminar de falar com ‘Avraham; e ‘Avraham retornou para o 
seu local. 


al Targum Fragmentário: E "mM com o seu Memra’ disse, poderei ocultar a ‘Avraham, meu amigo, o que eu vou fazer? Porquanto a cidade murada de 
Sedhom está entre os presentes que eu dei para ele, julgada está, que eu não deveria derrubá-la, até que eu tenha feito saber a ele 

Fes Targum Fragmentário: Agora eu vou aparecer e ver, de acordo como o grito do povo de Sedhom e *Amorá que tem subido diante de mim, se eles 
praticaram a destruição, eles são culpados. Pode ser, que alguns entre estes pecadores não sabem que suas obras do mal são manifestas diante de 
mim. E se eles procuram fazer o “retorno”, eis que devem ser considerados diante de mim como se não se conhecesse. 
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E vieram os dois Mala”khi” a Sedhom (Sodoma) ao crepúsculo, e Lot (Ló) habitava junto ao portão de 
Sedhom; e viu Lot e levantou-se para encontrá-los desde o portão da tenda e inclinou-se com o seu rosto em 
terra; 2 e disse: “Eis que, por favor, meus mestres, voltai agora aqui e vinde junto à casa do vosso servo, e 
purificai vossos pés; e levantareis cedo e fareis viagem para o vosso caminho”. E ele disse: “Não, porque na 
rua pernoitaremos”?. 3 E os persuadiu muito, e eles voltaram até ele, e entraram sua casa; e ele fez para eles 
um banquete, e fez pães ázimos para eles, e lhe parecia como se comessem**. 4 Antes que se preparassem para 
deitar, os homens ruins da cidade — os homens de Sedhom — reuniram-se junto da casa, desde o jovem até ao 
velho; todo o povo desde os limites. 5 E chamaram a Lot, e disseram a ele: “Onde estão os homens que a ti 
vieram de noite? Traga-os fora para nós, e teremos relações sexuais com eles”. 6 E saiu Lot a eles à entrada da 
sua casa, e cerrou a porta atrás de si, 7 e disse: “Por favor, meus irmãos, não pratiquem a ruindade; 8 eis que, 
por favor, eu tenho duas filhas, que o homem não teve ainda relação sexual; por favor, fora trarei elas para 
vós, e fazei a elas como quiserem; somente a estes homens não praticai ruindade alguma, que por isso vieram 
para ficar debaixo da sombra deste meu telhado”. 9 E eles disseram: “Vai pra lá!”. E disseram: “Acaso 
sozinho não vieste? Mas para habitares entre nós, e eis que te fazes juiz? E julgas a todos nós? E agora 
faremos o mal a ti mais que a eles”. E fizeram uita força com o homem, com Lot, e arremeteram para 
arrombar a porta. 10 Aqueles homens estenderam as suas mãos e trouxeram Lot à casa, e eles cerraram a 
porta; 11 e aos homens da entrada da casa eles feriram com cegueira, desde o menor até os idosos, e se 
cansaram para achar a entrada. 12 E disseram os homens a Lot: “Quem mais há em teu convívio na cidade, 
parente ou irmão de sangue? Genros? Teus filhos, tuas filhas? Faze sair do local; 13 que nós somos os que 
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tornam este local exterminado, que cresceu as suas acusações diante de ’?’’, e nos enviou a destruí-lo”. 14 


E saiu Lot, e falou com os genros, que tomaram as suas filhas, e disse: “Levantai! Saí deste lugar, que °” é o 
que torna exterminado a cidade”. Mas a palavra foi como uma fantasia de um homem zombador aos olhos de 


seus genros. 


15 E como a aurora estava prestes a subir os Mala”khi” compeliram Lot, dizendo: “Levanta-te! Toma tua 
esposa e tuas duas filhas, as que foram encontradas, para que não sejas destruído com a transgressão dos 
habitantes da cidade”. 16 Ele, porém, demorava-se muito, e os homens seguraram forte pela sua mão, e pela 


mão de sua mulher e pela mão de suas duas filhas, pois a piedade de diante de °” estava sobre eles, e os 
levaram, e os puseram fora da cidade. 17 E aconteceu que como os tirou para fora, um deles voltou para 
Sedhom para destruí-la, e um permaneceu com Lot, e ele disse a ele: “Tem piedade de ti mesmo, não te 
estabelece nas coisas atrás de ti, e não permanecerás em toda campina frente ao monte; fuja para que não sejas 
destruído”. 18 E disse Lot para ele: “Peço-te, espera-me! Eu rogo, humilho-me até que eu peça as piedades de 


diante de º*º,º7 19 Por favor, eis que o teu servo encontrou encanto diante de ti, e tornarás grande o teu favor 
que fizestes comigo, para estabelecer a vida de meu ser; e eu não poderei escapar para o monte, para que não 
se apegue a mim a ruindade e eu morra. 20 Por favor, eis que aquela cidade está próxima e conveniente para 
fugirmos para lá, e é pequena, e tem poucos erros, faça-me protegido agora ali, acaso não é pequena? E será 
estabelecido o meu ser”. 21 E ele disse a ele: “Eu te favorecerei também por esta palavra, para eu não devorar 
a cidade sobre a qual tu falaste, para te proteger lá; 22 apressa-te, fuja para lá; que não poderei fazer coisa 
alguma até tu ires lá”. Por isso ele chamou o nome da cidade Zo"ar?. 23 O sol ultrapassou o mar e veio sobre 


a terra, ao fim de três horas, e Lot foi a Zo’ar. 24 E o Memra” de °’ descia chuvas de favorecimento sobre 
Sedhom e *Amorá (Gomorra) para que eles fizessem o “retorno” e não fizeram, porque disseram: “Não está 


o Targum Fragmentário: E vieram os dos Mala'khi” a Sedhom ao crepúsculo, e Lot habitava junto ao portão de Sedhom; e ele os viu, e correu e 
perguntou pelo sh"lama” deles, e se inclinou com o rosto para a terra (...) “E purificai vossos pés, e lavai-vos pela manhã, e partireis para as vossas 
tendas em sh'lama””. E eles disseram: Não, que na praça da cidade pernoitaremos 
24 Targum Fragmentário: E parecia que eles comiam e bebiam 

m F ce a i i . demos 3 X a 
95 Targum Fragmentário: E Lot disse a eles: “Esperai aqui um pouco, até que eu peça os favores de diante de “11”. Que não sabiam te as relações 
sexuais de homem. 
20 Targum Fragmentário: E estava próximo o levantar da manhã... 

Za ` : 4 ë 2 
97 Targum Fragmentário: Esperai um pouco aqui até o tempo que eu peça os favores de diante de "1 


98 Diminuta. 
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revelado diante de as obras más”, eis que por isso desceram sobre eles enxofre e fogode diante do Memra” 


de ”™ desde os Sh"maia”?; 25 e destruiu aquelas cidades e toda a campina, e todos os habitantes das cidades, 
e o broto do solo. 26 E a sua mulher olhava após o Mala”kha” para saber qual seria o fim da casa de seu pai, 
pois ela era uma das filhas dos sodomitas e porque ela pecou pelo bemilcha”!ºº publicamente, eis que ela se 
tornou uma coluna de sal!º!, 27 E ‘Avraham levantou cedo pela manhã para fazer ali o serviço de oração 


diante de *º; 28 e contemplou as faces de Sedhom e * Amorá e as faces de toda a região da campina; e olhou, 
e eis que subia uma fumaça da terra como a fumaça da fornalha. 


29 E aconteceu ao destruir °” as cidades da campina, trouxe à lembrança a justiça de ‘Avraham, e tirou a 


Lot do meio da subversão, quando subverteu as cidades nas quais Lot habitara. 30 E subiu Lot desde Zo”ar, e 
habitou numa caverna, ele e as suas duas filhas; que temia habitar em Zo’ar; e habitou na caverna, ele e as 
suas duas filhas. 31 E disse a primogênita à caçula: “Nosso pai é velho, e homem não há na terra para entrar 
em nós!2, como é o costume de toda a terra;! 32 vem, daremos a nosso pai vinho e quando ele estiver 
bêbado deitaremos com ele e suscitaremos filhos de nosso pai. 33 E deram de beber vinho a seu pai naquela 
noite, e ele ficou bêbado; e veio a primogênita e deitou com seu pai, e não soube no seu deitar e no seu 
levantar. 34 E foi na manhã seguinte e disse a primogênita à caçula: “Eis que eu deitei ontem à noite com meu 
pai; façamos ele beber vinho também à noite; vai, deita com ele, para que possamos suscitar filhos de nosso 
pai. 35 E fez beber vinho também naquela noite a seu pai, e ele ficou bêbado; e levantou a caçula, e deitou 
com ele; e ele não soube no seu deitar e no seu levantar. 36 E conceberam as duas filhas de Lot, de seu pai. 37 
E gerou a primogênita um filho, e por fim chamou o seu nome de Mo’av (Moabe), que de seu pai havia 
concebido; este é o patriarca dos moabitas até o presente. 38 E a caçula também veio a gerar, e por fim 
chamou Bar * Amie!**, que ele era filho do pai dela; este é o patriarca dos amonitas até o presente. 


20 


E partiu ‘Avraham (Abraão) dali para a terra do Sul, e se estabeleceu entre Regem e Chagra; e se 
estabeleceu em Gerar. 2 E disse ‘Avraham a respeito de Sara, sua esposa: “Ela é minha irmã”; e * Avimelekh, 


2595 a “Avimelekh no sonho 


rei de Gerar!% enviou alguém, e ele tomou a Sara. 3 E o Memra” veio de diante de 
da noite, e disse a ele: “Eis que tu serás morto por causa da mulher que tomaste; e ela é casada com um 


homem!”. 4 E “ Avimelekh não se aproximou dela para contaminá-la; e disse: “º?º, acaso o filho dos povos! 


que não errou não seria inocente também? Em juízo será morto? 5 Acaso não me disse ele: “Ela é minha 
irmã”? E ela também disse: ‘Ele é meu irmão”. Em inteireza do meu coração e com minhas mãos limpas eu fiz 


isto. 6 E o Memra” de ?º disse a ele no sonho: “Diante de mim foi manifesto que na inteireza do teu coração 
fizeste isto; e também eu tenho impedido a ti de pecar diante de mim; por isso não te permiti que se 
aproximasse dela. 7 E agora, faze retornar a mulher do homem, que ele é profeta, e rogará em teu favor, e 
viverá; e se tu não for o que fizer retornar, sabe que a morte tu morrerás e tudo o que é teu”. 8 E levantou-se 
cedo “Avimelekh pela manhã, e chamou a todos os seus servos, e falou todas essas palavras diante deles; e 
temeram muito os homens. 9 E chamou * Avimelekh a ‘Avraham e disse a ele: “Por que nos fizeste isso? E em 
que pequei contra ti, que fizeste vir sobre mim e sobre o meu reino grande pecado? Obras que não são corretas 
fizeste comigo”. 10 Disse mais * Avimelekh a ‘Avraham: “O que tu viste, que fizeste tal coisa”? 11 E disse 


sa Targum Fragmentário: E o Memra” de “mM fez descer sobre o povo de Sedhom e *Amorá chuvas de favores, para que por acaso eles pudessem 
trabalhar o “retorno” de suas más obras, e não fizeram. E quando eles viram as chuvas, eles disseram: “Talvez nossas obras más não são manifestas 
diante dele”. Ele voltou a descer sobre eles enxofre e fogo de diante de * dos Sh'maia”. 

100 Ou seja, não lavou as mãos após comer devido ao sal de Sedhom. 

10: Targum Fragmentário: Pela mulher de Lot ser dos filhos dos filhos de Sedhom, olhava para trás de si, para saber qual seria o fim da casa de seu pai, 
e eis que ela se tornou uma coluna de sal até o momento que vier a ressurreição dos que viverem dos mortos 

102 Eufemismo para relações sexuais. 

103 Targum Fragmentário: E não há homem na terra para se unir conosco conforme a lei de toda a terra 

104 Filho de seu povo 

105 Targum Fragmentário: Rei de Gerar, rei de *Aradh. 

106 Gentio. 


99999999999999899999999999999995868 


99999999999999899999999999999999868 


‘Avraham: “Que eu disse somente: “Não há temor de ººº neste lugar, e eles me condenarão sobre o caso da 


minha mulher”. 12 E também é verdade, ela é minha irmã, filha do irmão do meu pai, mas não do parentesco 
da minha mãe; e veio a ser para mim por mulher; 13 e aconteceu que, quando eles tentaram me fazer voltar 
aos ídolos, e eu saí da casa paterna, e eu disse a ela: “Seja esta a tua piedade que tu farás em meu favor em 
todo o lugar aonde chegarmos, lá tu dirás por mim: Ele é meu irmão””. 14 Então tomou “Avimelekh gado 
miúdo e fez retornar a ele Sara, sua mulher. 15 E disse *Avimelekh: “Eis que a minha terra está diante de ti, 
habita no que for melhor aos teus olhos”. 16 E a Sara disse: “Eis que eu dei ao teu irmão mil moedas de prata; 
eis que a ti um véu para os olhos para te cobrires de teu marido uma noite, e eu vi teu corpo, quem dera eu te 
desse tudo que eu tenho não seria suficiente”, e admoestou as palavras. E ‘Avraham soube que * Avimelekh 


595 


não tinha se aproximado de Sara, sua mulher!” 17 E rogou ‘Avraham diante de °, e sarou ” a * Avimelekh, 


e a sua mulher, e as suas concubinas, e eles foram libertos; 18 que o Memra” de 599 detendo deteve em 
desfavor de todas as madres da casa de * Avimelekh, sobre o caso de Sara, mulher de ‘Avraham. 


21 


E ™™ se lembrou de Sara, conforme ele tinha dito a ela; e °” operou um milagre por Sara conforme o que 


falou ‘Avraham (Abraão) em sua oração por * Avimelekh!º8. 2 E concebeu, e gerou Sara para ‘Avraham um 


filho do seu sangue, na sua velhice, ao tempo que falou com ele °”. 3 E chamou ‘Avraham ao nome de seu 
filho que Sara gerou a ele, Ytzchag (Isaque). 4 E ‘Avraham circuncidou Ytzchag o seu filho quando ele era da 


idade de oito dias, conforme lhe ordenou °”. 5 E era ‘Avraham da idade de cem anos, quando Ytzchag, seu 


filho, foi gerado para ele. 6 E disse Sara: “Tem me feito rir °”! Todo aquele que ouvir rirá a meu respeito”. 7 
E disse: “Como foi o fiel o pregador de boas novas a ‘Avraham e disse: “Sara tornará amamentados os filhos”. 
Pois ela deu à luz um filho na sua velhice”, 


8 E cresceu o menino, e foi desmamado; e fez ‘Avraham um grande banquete no dia em que Ytzchag foi 
desmamado. 9 E viu Sara que o filho de Haghar!º, a egípcia, a que teve que gerar a ‘Avraham, um zombador 


com um culto estrangeiro e se prostrando para ”º.!!! 10 E ela disse a ‘Avraham: “Desterra esta ama de leite e 
o seu filho; que não herdará o filho desta ama de leite, lutando contra meu filho Ytzchag”. 11 E foi muito ruim 
a palavra aos olhos de ‘Avraham, a respeito de seu filho Yshma”el, que iria praticar um culto estrangeiro. 12 E 


disse º?º a ‘Avraham: “Não seja ruim aos teus olhos sobre o jovem que sai de teu vigor e sobre tua serva que 
tu enviarás para longe; tudo o que disse a ti Sara, porque ela é uma profetiza ouve a sua voz; que em Ytzchag 
será chamada para ti os filhos, e o filho da serva não será contado em tua genealogia. 13 E também ao filho da 
ama de leite haverá um povo que lhe esteja bem ao lado, que ele é teu filho”. 14 E se levantou cedo * Avraham 
pela manhã, e tomou pão e um odre de água e os deu à Haghar, ali sobre o seu ombro, e atou sobre sua 
cintura, significando que era uma serva, e ao menino. E a repudiou com uma carta de divórcio; e ela foi e 
vagou pelo deserto da proximidade, no Poço do Juramento. 15 E foi quando eles chegaram à entrada do 
deserto, e eles lembraram-se de vagar após prestarem o culto estranho. E Yshma’el foi apoderado por muita 
sede, e bebeu da água, e acabou toda a água do odre!!2, E ele definhou, e definhou a sua carne; ela o 
carregava, e estava exausta; e ela chamou ao “temor” do seu pai, e ele não respondeu e ela colocou o menino 
debaixo dos arbustos. 16 E foi e sentou-se do outro lado, e jogou fora o ídolo estrangeiro, longe de seu filho à 


10% Targum Fragmentário: “Eis que eu tenho dado mil silin de prata a teu irmão, eis que a prata te é dada como um presente, devido a estar coberta dos 
olhos de * Avraham teu marido uma noite: e de tudo o que eu tenho comigo - para o favor de todos eu estou remediando - eis que, se fosse para dar tudo 
o que eu tenho, não seria suficiente. E se admoestem as palavras, e saiba ‘Avraham o tzadig que eu não tive relações sexuais contigo”. 

=” ` > E 
198. Targum Fragmentário: E 1] operou milagres por Sara, como tinha falado. 
mg Targum Fragmentário: E ela disse: “Quem foi o mensageiro que anunciou ao meu Rav ‘Avraham, no início: “Ela está destinada a amamentar, 
porque ela dará à luz um filho na sua velhice”? 
HO Haghar significa “a estrangeira”. 


E Targum Fragmentário: E Sara observou o filho de Haghar, a egípcia, a que teve que gerar a ‘Avraham, fazendo obras más que não convêm serem 
feitas, zombando com um culto estrangeiro. 


ER Targum Fragmentário: E a água foi consumida da botija, e deixou o menino debaixo de uma das árvores. 
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distância como de um tiro de arco; que ela disse: “Não sou capaz de ver a morte do menino”. E sentou-se do 


outro lado do seu filho, e levantou a sua voz, e chorou. 17 E a voz do menino foi ouvida diante de °°’, por 


causa da justiça de ‘Avraham, e o Mala'kha” de °” bradou para Haghar desde os Sh'maia”, e disse a ela: “O 


que tens Haghar? Não temas, que foi ouvida desde os Sh’maia’ diante de °” 


não haverá julgamento de acordo 
com o mal que o menino fará, mas de acordo com a justiça de ‘Avraham, a compaixão chegou a ele estando 


ele ali. 18 Ergue-te, levanta o menino e torna firme a tua mão nele, que por povo grande o tenho colocado”. 19 


E abriu ” os olhos dela, e mostrou a ela um poço de águas; e foi e encheu todo o odre de água, e deu de 


beber ao menino. 20 E o Memra” de º” era o ajudante do menino, e ele cresceu; e habitou no deserto, e foi o 


chefe habilidoso do arco. 21 E habitou no deserto de Paran; e tomou para ele *Adysha como mulher, mas a 
despediu; E sua mãe tomou a Fatima como esposa desde a região de Mitzraim (Egito). 


22 E aconteceu naquela época que disse “Avimelekh, e Fichol, príncipe do seu exército, a ‘Avraham, 


dizendo: “O Memra” de ??º é teu ajudante em tudo o que estás fazendo; 23 e agora, faz juramento a mim aqui 


pelo Memra” de **º 


eu fiz contigo, farás voltar a mim, e com a região que nela habitas”. 24 E disse ‘Avraham: “Eu juro”. 25 E 
protestou ‘Avraham contra * Avimelekh por causa de um poço de água, que os servos de * Avimelekh tomaram. 
26 Então disse *Avimelekh: “Eu não sei quem fez isto; e também tu não fizeste saber a mim, nem eu o ouvi 
senão hoje. 27 E tomou ‘Avraham ovelhas e bois, e deu-as a * Avimelekh; e fizeram um pacto. 28 E ‘Avraham 
pôs à parte dos bois sete cordeiras do rebanho. 29 E disse * Avimelekh a ‘Avraham: “Para que estão aqui estas 
sete cordeiras à parte”? 30 E disse: “Tu tomarás estas sete cordeiras de minha mão, para que tu sejas para mim 
uma testemunha que eu cavei este poço. 31 Por isso chamou ao lugar para o bem dos sete cordeiros, que ali 
fizeram juramento os dois. 32 E fizeram um pacto no Poço do dos Sete Cordeiros. E levantou * Avimelekh e 
Fichol, príncipe do seu exército, e voltaram à região dos pelishtim (filisteus). 33 E plantou ‘Avraham um 
jardim no Poço para o bem dos sete cordeiros, e preparou uma refeição para os que iam e vinham, e pregava 


, Se mentirás a mim, nem a meu filho, nem com o filho de meu filho; como a bondade que 


ali para eles: “Confessem e confiem no Nome do Memra” de °°” “Elogim Eterno!!?. (34) 


22, 


E sucedeu após estas coisas: contenderam Ytzchaq (Isaque) e Yshma'el (Ismael); e Yshma’el disse a mim: 
“Veja! Eu devo herdar o que é do pai, que eu sou seu filho primogênito”. E Ytzchaq disse a mim: “Veja! Eu 
devo herdar o que é do pai, que eu sou filho de Sara, sua esposa, e tu és o filho de Haghar, a serva de minha 
mãe”. E Yshma'el respondeu e disse: “Eu sou mais justo que tu, que fui circuncidado com treze anos, e se 
tivesse sido minha vontade impedir, eles não teriam me entregue para ser circuncidado, mas tu foste 
circuncidado da idade de oito dias, se tu tivesses entendimento, talvez eles não o tivesse entregado para ser 
circuncidado”. Ytzchag respondeu e disse: “Eis que agora, eu sou da idade de trinta e seis anos, e se o Kadosh 
Baruch Hu pedisse todos os meus membros, eu não negaria”. Imediatamente estas palavras foram ouvidas 


diante do Mara” do Mundo e do Memra” de °”. Ele provou ‘Avraham (Abraão), e disse a ele: “‘ Avraham!” E 
disse a Ele: “Eis-me aqui”!!! 2 E disse: “Toma agora o teu filho, o teu único, o amado Ytzchag, e vai por ti 
mesmo à terra da ministração, e o eleva ali por sacrifício queimado sobre uma das montanhas!» que direi a 
ti”. 3 E ‘Avraham levantou-se cedo, e albardou o seu jumento, e tomou dois de seus meninos, “Eliezer e 
Yshma'el com ele, e Ytzchag seu filho; e tornou as madeiras de oliveira em pedaços para o sacrifício 


H3 Targum Fragmentário: ‘Avraham plantou um jardim no Poço do Juramento, e preparou comida e bebida para aqueles que chegavam na fronteira, e 
eles comeram e beberam, e procurou dar-lhe o preço do que tinham comido e bebido, mas ele não quis receber deles, mas ‘Avraham ‘Avinu (Abraão, 
nosso pai) discursou para eles do que ele havia dito, que o mundo existia por seu Memra”. “Orem diante de seu Pai que está nos Sh"maia”, de cuja 
recompensa haveis comido e bebido”. E ele não se moveu do seu lugar até o momento em que ele havia feito prosélitos, e lhes ensinou o caminho 


4 A Dm r 
eterno. E ‘Avraham louvou e orou ali em Nome do Memra” de "71 “Elogim da Eternidade. 
o A : , ; e : e ec » : 
lig Targum Fragmentário: E sucedeu após estas coisas: 1] provou ‘Avraham com a décima prova e disse a ele: “‘ Avraham, “‘Avraham”! E ele disse: 
“Eis-me aqui!” 
115 Targum Fragmentário: monte de Moryá. 
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queimado, e e levantou-se, e foi ao lugar que disse a ele °”. 4 No terceiro dia elevou ‘Avraham os seus olhos, 
e viu uma nuvem de majestade coroando o monte e se reconhecia de longe. 5 E disse ‘Avraham a seus moços: 
“Ficai vós aqui com o jumento, e eu e o moço chegaremos até ali; e havendo adorado, nós retornaremos a 
vós”. 6 E tomou ‘Avraham as madeiras do sacrifício queimado, e colocou sobre Ytzchaq seu filho; e ele 
tomou na sua mão o fogo e o facão, e foram os dois como um só. 7 E disse Ytzchag a ‘Avraham seu pai, e 
disse: “Pai”? E ele disse: “Eis-me aqui”! E ele disse: “Eis aqui o fogo e as madeiras, mas onde está o cordeiro 


para o sacrifício queimado”? 8 E disse ‘Avraham: “°”? escolherá para ele o cordeiro para o sacrifício 


queimado, meu filho”. E foram os dois com inteireza de coração, como um só!!º. 9 E foram ao lugar que disse 


a ele °, e construiu ali ‘Avraham um altar de sacrifícios que ‘Adham (Adão) construiu e que tinha sido 
destruído pelas águas do dilúvio, Noach (Noé) o edificou novamente, e que tinha sido destruído na geração 
das divisões, e preparou as madeiras, e envolveu Ytzchaq seu filho, e o colocou sobre o altar de sacrifícios, 
por cima das madeiras. 10 E esticou ‘Avraham a sua mão, e tomou o facão para imolar o seu filho. E Ytzchag 
respondeu e disse a seu pai, e disse: “Amarre-me corretamente, de que forma eu tremerei de aflição em meu 
ser? E seja lançado na cova da destruição, e ali seja profanada a tua oferta”. Os olhos de ‘Avraham estavam 
fitos nos olhos de Ytzchag, mas os olhos de Ytzchag olhavam para os Malakhi? no alto; Ytzchag os 
contemplava, mas ‘Avraham não. E os Mala”khi” disseram no do alto: “Vejam como estes sozinhos no mundo 
matarão um ao outro, ele que mata não negou, o que está para ser morto ofereceu seu pescoço”!”. 11 E o 


chamou o Mala”kha” de °°” desde os Sh"maia”, e disse a ele: ““Avraham, “Avraham”! E ele disse: “Eis-me 
aqui”.!!8 12 E disse: “Não estenda a tua mão ao jovem, e não faça a ele mal algum; que foi manifesto diante 


de mim que tens temor de °” 


seus olhos e viu; e eis que um cordeiro que foi criado entre os sóis da fundação do mundo”, preso num 
emaranhado de arbustos pelos seus chifres; e foi ‘Avraham, e o tomou, e o suspendeu em sacrifício queimado 
em lugar de seu filho. 14 E agradeceu e orou naquele lugar e disse: “Eu oro pelas compaixões que estão diante 


, e tu não negaste o teu filho, o teu único para mim”. 13 E elevou ‘Avraham os 
119 


de ti °, diante do qual é manifesto o que não estava no fundo do meu coração, afastou o ato com teu decreto 
de alegria. E quando forem os filhos de Ytzchag, meu filho, elevará [em sacrifício] na hora da aflição; será um 
memorial para eles, e os responderá e os salvará, e serão destinadas todas as gerações que virão a dizer: 


“Nesta montanha, ‘Avraham amarrou Ytzchag, seu filho, e ali foi revelado a ele a Shekiná de 5597120, 


15 E chamou o Mala’kha’ de ”°” a ‘Avraham segunda vez desde os Sh’maia’, 16 e disse: “Por meu Memra’ 


fiz um juramento, disse Ago por que fizeste tal coisa, e não negaste a teu filho, o teu único, 17 o bendizer eu 


te bendirei, e o multiplicar te multiplicarei, a tua semente será como os corpos celestes dos Sh'maia”, e será 
como a areia que está sobre a praia; e os teus filhos herdarão os campos dos seus inimigos; 18 e serão muito 
benditos por causa da justiça de teu filho todos os povos da terra; por dares atenção ao meu Memra”?. 19 E 
tomaram os Mala”khi” do alto a Ytzchaq e trouxeram-no para a a escola de interpretações de Shem, o Grande, 
e ele esteve lá três anos. Voltou ‘Avraham aos seus moços, e levantou, e foram como um só para o Poço do 
Juramento; e se estabeleceu * Avraham no Poço do Juramento. 


116 Targum Fragmentário: E disse ‘Avraham: “O Memra” de "a preparará para mim um cordeiro, e se não, tu será a oferta queimada, meu filho!” E 
foram os dois juntos com um coração sereno. 

iiz Targum Fragmentário: E esticou ‘Avraham a sua mão, e tomou o facão para imolar o seu filho Ytzchaq. E Ytzchaq respondeu e disse a ‘Avraham, 
seu pai, e disse: “Pai, amarre minha mão corretamente, para que no momento da minha dor eu não me sacuda, e te confundas. E suceda que a tua 
qorbana’ (oferta) seja imprópria, e seja lançada na cova da destruição do mundo vindouro”. Os olhos de ‘Avraham estavam fitos nos olhos de Ytzchaq, 
e os olhos de Ytzchaq olhavam para os Mala’khi’ no alto; Ytzchaq os contemplava, mas ‘Avraham não. E na hora que vieram os Mala’khi’ do alto, e 
disseram um ao outro: “Vós estais olhando dois tzadhiqim (justos) sozinhos no meio do mundo; um imola e o outro é imolado. O que imola não exita, e 
o que morre oferece seu pescoço”. 

rig Targum Fragmentário: E ele disse: “‘Avraham, ‘Avraham”! E ‘Avraham respondeu no idioma do santuário, e disse: “Eis-me aqui”. 


119 Ou: antes da criação do Mundo 
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120 Targum Fragmentário: E ‘Avraham orou em nome do Memra” de "11 e disse: “Tu és fI que vê. Eu oro pelas compaixões que estão diante de ti “11, 

diante do qual é manifesto e conhecido diante de ti que meu coração não estava dividido no momento em que me ordenaste oferecer Ytzchag, meu 

filho, para fazê-lo pó e cinza diante de ti. E imediatamente me levantei de manhã, e eu tenho cumprido tua palavra. E agora eu oro pelas compaixões 
: 209 ; . ; z 

que estão diante de ti, 1] ‘ELOHIM que quando os filhos de Ytzchaq, oferecerem na hora da necessidade, ligando Ytzchaq ao pai deles, que tu possas 

lembrar nele mesmo, olhando-o e perdoando seus pecados, e os resgatando de todas as suas necessidades. Que as gerações que se levantem após ele 


A no . E , » 
possam dizer: “Nesta montanha, ‘Avraham ofereceu Ytzchag, seu filho, e nesta montanha da casa do santuário foi revelado a ele a Shekiná de “51. 
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20 E sucedeu que após essas coisas, após ‘Avraham ter ligado Ytzchaqg, e veio o opositor (Satana) e disse a 
Sara que ‘Avraham tinha matado Ytzchaqg. E Sara se levantou e gritou, e teve asfixia e morreu agonizando. 
Mas ‘Avraham tinha chegado e descansava no caminho. E falaram a ‘Avraham: “Eis que gerou Milká também 
filhos, ela foi alargada através da retidão de sua irmã, para dar filhos a Nachor teu irmão”. 21 ‘Utz o seu 
primogênito, e Buz seu irmão, e Qemu'el, principal dos mestres aramaeus, 22 e a Kesed, e Chazo, e Pildash, e 
Ydlaf, e Betu'el. 23 E Betu'el gerou Riviqá (Rebeca). Estes oito gerou Milká a Nachor, irmão de ‘Avraham. 
24 E de sua concumbina, e seu nome era Reumá, e gerou ela também a Tevach, Gacham, Tachash e Ma'aká. 


23 


E foram as vidas de Sara cento e vinte e sete anos, os anos da vida de Sara. 2 E morreu Sara em Quiriat 
"Arba”, a Chebron, que está na região de Kena”an (Canaã); e foi ‘Avraham (Abraão) desde a montanha da 
ministração lamentando sobre Sara e a pranteando!?!. 3 Depois se levantou ‘Avraham desde a amargura de 
suas faces sobre sua morta, e falou com os Bne Chet (filhos de Chet), dizendo: 4 “Eu me estabeleci e habitei 
convosco, quero comprar para mim uma herança de cova convosco, e farei uma cova para minha morta lá”. 5 


E os Bne Chet responderam a ‘Avraham, dizendo a ele: 6 “Aceita de nós nosso grande mestre diante de °” 


que está entre nós; na melhor das covas sepulta a tua morta; os nossos homens da tua cova não te impedirão 
para que não seja sepultada a tua morta”. 7 E se levantou ‘Avraham, e se apresentou ao povo da terra, aos Bne 
Chet, 8 e ele falou com eles, dizendo:” Se consentem com o vosso ser que eu sepulte a minha morta que está 
diante de mim, recebam-me e intercedei por mim diante de “Efrom, filho de Tzochar 9 e ele dará a mim a 
gruta dúplice, que está construída no lado do seu campo; pela prata adequada dará a mim entre vós por 
herança de cemitério”. 10 E “Efron, que habitava entre os Bne Chet, respondeu “a ‘Avraham, diante dos Bne 
Chet, de todo o conselho do portão da sua cidade, e disse: 11 “Peço, meu mestre, receba de mim o campo para 
ti, e a gruta que há nele para ti a dei, como um presente diante dos filhos do meu povo, eu a dei para ti. Vá, 
sepulta a tua morta!” 12 E se prostrou ‘Avraham diante dos Bne Chet, 13 e disse a “Efron, diante do povo da 
terra: Sse é o teu desejo me agraciar, ouça-me, eu darei a ti em prata o preço do campo, toma de mim e 
sepultarei ali a minha morta”. 14 E respondeu ‘Efron a ‘Avraham, dizendo a ele: 15 “Meu mestre, ouça-me, a 
área é quatrocentos silin da prata entre mim e ti que é. E a tua morta sepulta”. 16 E atendeu ‘Avraham a 
“Efrom, e pesou ‘Avraham para “Efron a prata que falou diante dos Bne Chet, quatrocentos silin de prata, o 
equivalente ao que se fazia negócio em qualquer mesa e são recebidas em todos os comércios!?, 


17 E se confirmou o campo de ‘Efron, que estava na gruta dúplice, diante de Mamre’, o campo da gruta e a 
gruta que nele estava, e todas as árvore que estavam no campo, o círculo onde estava o seu limite, 18 a 
‘Avraham por sua compra diante dos Bne Chet, e de todos os que entravam pelo portão da sua cidade. 19 E 
após essas coisas, sepultou ‘Avraham a Sara sua mulher na gruta que havia no campo Dúplice, diante de 
Mamre’, que é Chebron, na região de Kena'an. 20 E confirmou o campo da gruta e a gruta que nele estava a 
‘Avraham, por herança de cova dos Bne Chet. 


24 


E era ‘Avraham (Abraão) já velho e avançado em dias, e o Memra” de °” havia abençoado a ‘Avraham com 
todo tipo de bendições. 2 E ‘Avraham disse a seu servo “Eliezer, o chefe de sua casa, que tinha o governo 
sobre tudo o que era dele: “Põe agora a tua mão debaixo do corte da minha circuncisão!2, 3 e te farei jurar em 


nome do Memra” de ”º “Eloga” que tem sua habitação nos Sh"maia” do Alto, o Eloga” que domina sobre a 
Terra, que tu não tomarás mulher para meu filho das filhas dos cananeus, entre os quais eu habito. 4 mas que 
irás à terra e à casa dos meus parentes, e tomarás mulher para meu filho, para Ytzchaq (Isaque). 5 E o criado 
disse a ele: “Se a mulher não quiser vir após mim a esta terra, eu farei retornar de volta o teu filho à terra de 


121 Targum Fragmentário: E Sara morreu na cidade dos valentes, que é Chebron na terra de Kena’an. 
122 Targum Fragmentário: quatrocentos silin de prata, que se fazem negócio em qualquer mesa e são recebidas em todos os comércios. 


129 Targum Fragmentário: E ‘Avraham disse a seu servo, que tinha o governo sobre tudo o que era dele: “Põe agora a tua mão debaixo do órgão sexual 
da minha aliança”. 
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onde tu vieste”? 6 E ‘Avraham disse a ele: “Guarda-te, para que não faças meu filho voltar para lá. 7º 
‘Eloqa’ que tem sua habitação nos Sh"maia” do Alto, que me tomou da casa de meu pai e da terra dos meus 
parentes, e que me fez um juramento, dizendo: ‘Ao teu filho darei esta terra”; ele enviará no tempo próprio o 
seu Mala”kha” adiante de ti, e ele tomará uma mulher para meu filho de lá. 8 E se a mulher não quiser vir após 
ti, serás liberto deste meu juramento; somente não faça meu filho voltar ali”. 9 E pôs o servo a sua mão sobre 
a parte circuncidada de * Avraham seu mestre, e jurou a ele sobre esta palavra. 


10 E carregou o servo dez camelos, dos camelos do seu mestre, e partiu, pois todos os tesouros preciosos do 
seu mestre estavam em sua mão, e foi para ‘Aram junto ao Eufrates, para a cidade de Nachor!*. 11 E fez 
ajoelhar os camelos fora da cidade, junto a um poço de águas, ao crepúsculo, ao tempo que os que enchiam 


saíam. 12 E disse: “9°” 


e favorece a meu mestre ‘Avraham! 13 Eis que eu estou em pé junto à fonte de águas e as filhas dos homens 
desta cidade estão saindo para tirar as águas; 14 deixe que a jovem que eu disser a ela: ‘Abaixe teu jarro para 
mim, para que eu possa beber”; e ela disser para mim: “Bebe, e também farei aos teus camelos beberem”; seja 
ela a que é preparada para o teu servo Ytzchag, e assim conhecerei que tu favoreceste meu mestre”. 15 E 
naquela hora, antes que ele acabasse de falar, eis que veio Rivqá (Rebeca), que havia nascido a Betv’el, filho 
de Milká, mulher de Nachor, irmão de ‘Avraham, e o seu cântaro estava sobre o seu ombro. 16 E a moça era 
muito bonita à vista, virgem, que homem não conheceu deitando com ela; e desceu à fonte, e encheu o seu 
cântaro e subiu. 17 E correu o servo para encontrá-la, e disse a ela: “Deixa-me beber, por favor, um pouco 
dágua do teu cântaro”. 18 E ela disse: “Bebe, meu amo”. E ela rapidamente abaixou o seu cântaro sobre a sua 
mão e deu de beber a ele. 19 E ela terminou de dar de beber a ele, e disse: “Também para os teus camelos eu 
encherei até que eles se satisfaçam de beber”. 20 E ela rapidamente abaixou o seu cântaro na calha, o 
bebedouro, e correu outra vez ao poço para encher, e ela encheu para todos os seus camelos!?%. 21 E o homem 


“Eloqa” do meu mestre ‘Avraham, prepara diante de mim uma mulher adequada hoje 


esperava, e ficou em silêncio, para saber se havia prosperado °”? a sua jornada ou não. 22 E os camelos 
ficaram satisfeitos de beber, tomou o homem uma argola para as orelhas de ouro de meio shekel o seu peso e 
dois braceletes de ouro para as suas mãos, do peso de dez shekilim o seu ouro; 23 e disse a ela: “Filha de 
quem és tu? Revele-me, por favor, a mim. Há também em casa de teu pai um lugar adequado para hospedar”? 
24 E ela disse a ele: “Filha de Betu”el, filho de Milká, o qual ela gerou a Nachor”.25 E ela disse a ele: “E 
também há forragem, e também muito feno para eles, e também lugar para hospedar”. 26 E ajoelhou o homem 


e adorou diante de °°” 533 


que preparou diante de si uma mulher adequada, 27 e disse: “Bendito o Nome de 
‘Eloqa’ do meu mestre ‘Avraham, que não deteve a sua bondade e a sua verdade do meu mestre, por causa da 
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sua justiça no caminho certo °°’ me guiou à casa dos irmãos de meu mestre”. 


(28) 29 E Rivqá tinha um irmão e seu nome era Lavan (Labão). Correu Lavan ao homem até fora à fonte. 30 
E aconteceu que, quando ele viu o qidusha”!%, e os braceletes sobre as mãos de sua irmã, e quando ouviu as 
palavras de sua irmã Rivqá, dizendo: “Deste modo falou comigo o homem”; foi ter com o homem, que estava 


em pé junto aos camelos, junto à fonte. 31 E Lavan pensou que era ‘Avraham e disse: “Entra, bendito de °°’; 


por que tu estás de pé do lado de fora? E eu já purifiquei a casa do culto estranho, e lugar eu preparei para os 
camelos”. 32 E o homem entrou na casa, e desamarrou as correias dos camelos, e Lavan deu forragem e pasto 
aos camelos, e água para enxaguar os pés dele, e os pés dos homens que estavam com ele. 33 Depois puseram 
o que comer diante dele, alimentos preparados o qual havia uma poção de morte. E ele percebeu que havia 
nela e disse: “Não como, até que eu fale as minhas palavras”. E disse a ele: “Fala”. 34 Então ele disse: “Eu 


sou o servo de ‘Avraham. 35 E *?º abençoou muito meu mestre. Ele cresceu. E ele deu a ele gado miúdo e 
vacas, e prata e ouro, e servos e servas, e camelos e jumentos. 36 E gerou Sara, a mulher de meu mestre, deu à 
luz um filho a meu mestre após sua velhice, e ele deu a ele tudo quanto tem. 37 E me fez jurar meu mestre, 
dizendo: “Não tomarás mulher para meu filho das filhas dos cananeus, na terra deles; 38 irás à casa de meu pai 
e aos meus parentes, e trará mulher para meu filho”. 39 E eu disse a meu mestre: “O que acontecerá não indo a 


124 Targum Fragmentário: E carregou o servo dez camelos, dos camelos do seu mestre, e partiu, E todos os bens dos tesouros preciosos do seu mestre 
estavam em sua mão, e ele se levantou e foi para ‘Aram, que está junto ao Eufrates entre os rios, para a cidade de Nachor. 
125 Targum Fragmentário: E ela se apressou, e derramou seu vaso no meio da calha, e encheu, e deu de beber a todos os camelos dele. 


126 Brincos sagrados 
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mulher após mim?” 40 E ele me disse: “°”, a quem sirvo, diante dele, designará o seu Mala"kha” contigo, e 


prosperará o teu caminho, e tu trarás mulher para meu filho dentre os meus, e meus parentes da casa de meu 
pai; 41 assim serás livre do meu juramento, se fores à casa de meus parentes; e, se não a te entregarem, tu 


serás livre do meu juramento. 42 E hoje eu cheguei à fonte, e disse: “°°” 


, Eloqim do meu mestre ‘Avraham, 
se tu agora prosperas o meu caminho, no qual eu ando, 43 eis que estou em pé junto à fonte de águas; seja, 


pois, a jovem que sair e encher e à qual eu disser: “Por favor, dá-me um pouco de água do teu cântaro”; 44 E 


ela disser para mim: “Também darei a ti e também para os teus camelos”; esta seja a mulher que *”º preparou 
no destino, ao filho do meu mestre”. 45 E antes que eu acabasse de falar nos pensamentos do meu coração, eis 
que Rivqá saía com o seu cântaro sobre os ombros, e desceu à fonte e encheu; e eu disse: “Deixa-me beber”. 
46 E ela se apressou, e abaixou o seu cântaro de sobre si, e disse: “Bebe, e também darei de beber aos teus 
camelos”; e bebi, e ela deu também de beber aos camelos. 47 E perguntei a ela, e disse a ela: ‘De quem és 
filha”? E ela disse: “Filha de Betu”el, filho de Nachor, que deu a ele Milká”. Então eu pus o gidusha” sobre a 


sua testa, e os braceletes sobre as suas mãos; 48 e inclinando-me adorei diante de °°’, e bendisse a ° “Eloqim 


do meu mestre ‘Avraham, que me levou pelo caminho verdadeiro, para trazer a filha do irmão do meu mestre 
para o filho. 49 E agora se vós havereis de fazer graça e verdade com meu mestre, dizei para mim; e se não, 
dizei para mim, e eu escolherei o sul ou o norte”. 


50 E responderam Lavan e Betu'el, e disseram: “Diante de °” saiu a palavra, que Rivqá deve ser dada a 
Ytzchag; nós não podemos falar-te mal ou bem. 51 Eis que Rivqá está diante da tua face; toma-a, e leva 
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contigo; seja a mulher do filho de teu mestre, como falou . 52 E aconteceu que ouviu o servo de 


‘Avraham, as palavras deles, inclinou-se sobre a terra diante de °”. 53 E tirou o servo uma mina de prata e 
uma mina de ouro, e vestidos; e deu a Rivgá e deu presentes a seu irmão e à sua mãe. 54 E comeram e 
beberam, ele e os homens que eram do seu povo, e passaram a noite. E levantaram-se pela manhã, e ele disse: 
“Nos envie a meu mestre”. 55 Mas como eles estavam falando no crepúsculo, Betue”el havia comido dos 
alimentos preparados e eles descobriram de manhã que ele estava morto, e disse seu irmão e sua mãe: “Fique 
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a jovem conosco seis dias... um... ou dez, depois irá”. 56 E disse a eles: “Não me detenham, e °°? prosperou o 
meu caminho; envie-me, e eu irei para meu mestre”. 57 E disseram: “Chamemos a jovem, e iremos ouvir o 
que ela disser”. 58 E chamaram a Rivqá , e perguntaram a ela: “Tu irás com este homem”? E ela disse: “Irei”. 
59 E enviaram a Rivqá , sua irmã, e sua ama, e o servo de ‘Avraham, e seus homens. 60 E abençoaram a 
Rivqá , e disseram a ela: 


“Até agora tu foste nossa irmã, e agora irás e serás tomada por um tzadig (justo), que sejas a tenda para 
milhares de dez milhares, e os teus filhos herdem as vilas dos que os odeiam”! 


61 E se levantou Rivqá com as suas moças, e subiram sobre os camelos, e seguiram após o homem; e tomou 
o servo a Rivqá , e partiu. E como o caminho foi encurtado para ele em sua jornada para Padan ‘Aram, assim 
foi encurtado para ele em seu retorno, que em um dia ele foi, e em um dia ele voltou. 62 E Ytzchaq voltava da 
escola de interpretações de Shem Raba”, à entrada da fonte onde tinha sido revelado a ele o Vivente e 
Permanente, que vê e não é visto; que ele estava na terra do Sul!” 63 E Ytzchaq saiu para orar sobre as faces 
do campo, na hora do crepúsculo; e levantou os seus olhos, e viu, e eis que os camelos vinham. 64 E levantou 
Rivqá seus olhos, e viu a Ytzchag, e desceu de sobre o camelo. 65 E ela disse ao servo: “Quem é aquele 
homem imponente e gracioso que vai no campo para nos conhecer”? E o servo disse: “Este é meu mestre”. E 
ela pegou o véu e cobriu-se!28. 66 E o servo relatou a Ytzchaq todas as palavras das coisas que fez. 67 E 
Ytzchaq trouxe-a para a tenda de Sara sua mãe, e por meio dela a luz brilhou, que havia saído após a morte de 
Sara. E tomou a Rivqgá , e ela veio ser a ele por sua mulher, e amou-a, pois ele viu que suas obras eram 
semelhantes às obras de sua mãe. E Ytzchag encontrou consolo após a morte da mãe. 


12, Targum Fragmentário: E Ytzchaq voltava da escola de interpretações de Shem Raba’, na fonte onde tinha sido revelado a ele a preciosidade da 


Shekiná de i 11; e ele estava na terra do Sul. 


E Targum Fragmentário: E tomou um véu e se envolveu no mesmo. 
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E ‘Avraham (Abraão) “adicionou”, e tomou uma mulher, e o nome era Qeturá, que é Haghar que teve que se 
ligar (getyra”) a ele desde o início!??; 2 e deu à luz para ele a Zimran, e a Yoqshan, e a Medan, e a Midian, e a 
Ishbag, e a Shuach. 3 E Yogshan gerou Sheva’ e Dedan; e os filhos de Dedan eram comerciantes, e artífices, e 
os chefes dos povos!º. 4 E os filhos de Midian: Eifah, e Éfer, e Chanoch, e Abida, e Eld'aá. Estes todos foram 
filhos de Qeturá. 5 E ‘Avraham deu tudo o que havia para ele a Ytzchaq; 6 e aos filhos das concubinas que 
tinha ‘Avraham, deu ‘Avraham bens por presentes, ele os enviou para longe de Ytzchag (Isaque) seu filho, 
quando ainda era vivo, e partiram para habitar o oriente, para a terra oriental. 7 E estes são os números dos 
dias da vida de ‘Avraham que viveu: cento e setenta e cinco anos. 8 E ficou doente e morreu ‘Avraham, em 
velhice boa, velho e cheio de bens; mas Yshma'el (Ismael) fez o “retorno” em seus dias, e depois disso se 
reuniu ao seu povo; 9 e Ytzchag e Yshma'el, seus filhos, sepultaram-no na cova dupla, no campo de “Efrom, 
filho de Tzochar, o hitita, que estava em frente de de Mamri”, 10 o campo que comprara * Avraham dos filhos 
de Chet. Ali foi enterrado ‘Avraham, e Sara sua mulher. 11 E aconteceu que ‘Avraham não quis abençoar a 
Yshma'el, assim não abençoou a Ytzchag, que se fosse o abençoador de Ytzchaq e não o abençoador de 


Yshma'el, ele guardaria inimizade dele; e após a morte de ‘Avraham, bendisse °” a Ytzchaq seu filho; e 
habitava Ytzchaq acampado junto ao poço que foi revelada a respeito da honra do Vivente e Permanente, que 
vê e não é visto. 


12 Estas são as gerações de Yshma'el ben ‘Avraham (Ismael filho de Abraão), que gerou Haghar!*! de 
Mitzraim (Egito), serva de Sara, a “Avraham. 13 E estes são os nomes dos filhos de Yshma'el, pelos seus 
nomes, segundo as suas gerações: O primogênito de Yshma”el era Nabat!??, e o árabe, Adbeel e Mib”shem, 14 
Tzayta”, Shatuga”, Subera”, 15 Chadyfa”, Teyma”, Yetur, Nafish e Qidemá. 16 Estes são os filhos de 
Yshma'el, e estes são os seus nomes pelas suas vilas e pelas suas cidades fortificadas; doze príncipes segundo 
seu povo. 17 E estes são os anos das vidas de Yshma'el, cento e trinta e sete anos; ao “retornar”, ele adoeceu e 
foi reunido ao seu povo. 18 E habitaram desde a Índia até Chalutza, que está sobre as faces de Mitzraim, indo 


até a Assíria; diante das faces de todos os seus irmãos ele morava em sua posse!*. 


19 E estas são as gerações!” de Ytzchag, filho de ‘Avraham. E porque a aparência de Ytzchag se 
assemelhava a de ‘Avraham, os filhos dos homens diziam: “º Avraham gerou a Ytzchag”; 20 e era Ytzchag da 
idade de quarenta anos, quando ele tomou Rivqá , filha de Betu”el, arameu de Padan-* Aram, irmã de Lavan 
(Labão), arameu, a ele por mulher. 21 E Ytzchag foi para a montanha da adoração, o lugar onde seu pai o 
havia amarado. E Ytzchaq em sua oração chamou a atenção do Qadosh Baruch Hu! Porque ele havia 
decretado a ele que ficaria sem filhos, e ele se alastrou. E concebeu Rivqá sua mulher. 22 E os filhos faziam 
pressão dentro dela como homens batalhando, e disse: “Se esta é a angústia de uma mãe, como haverá filhos 


para mim”? E foi para a escola de interpretações de Shem Raba’ suplicar a compaixão de diante de 2.155 23 E 


disse °°” a ela: 


“Dois povos há no teu ventre, e dois reinos das tuas entranhas se dividirão, e um reino será mais forte do 


E) 


que outro, e o maior será servo do menor, se os filhos do menor guardarem os mandamentos da Lei”. 


tez Targum Fragmentário: E ‘Avraham “adicionou”, e tomou uma mulher, e o nome era Qeturá, que é Haghar, que tinha sido ligada a ele desde o início 
eo Targum Fragmentário: E Yoqshan gerou Sheva’ e Dedan; e os filhos de Dedan eram comerciantes, e artífices, e os chefes dos povos 

Gi Haghar significa “a estrangeira”. 

1320u seja, os nabateus 


133 Targum Fragmentário: Estes são os filhos de Yshma'el, e estes são os seus nomes pelas suas vilas e pelas suas cidades fortificadas; doze príncipes 
segundo seu povo. E habitaram desde a Índia até Chalutza, que é ao lado de Mitzraim, subindo para os assírios, e diante de todos os seus irmãos ele 
habitava. 

ey Targum Fragmentário + da família 


135 Targum Fragmentário: E os filhos pressionavam em seu ventre, e ela disse: “Se esta é a angústia de uma mãe, que agora estou viva, as crianças 


P x 5 ; n uia x , E =” 
serão minhas”? E ela foi a suplicar a compaixão de diante de f na escola de interpretações de Shem Raba’. 
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24 E os duzentos e setenta dias foram concluídos para dar à luz, e eis gêmeos no seu ventre. 25 E saiu o 
primeiro avermelhado todo ele como um vestido de pêlo; e chamaram o seu nome ‘Esaw (Esaú), porque ele 
nasceu já formado, com os cabelos da cabeça, barba, e os dentes da frente e de trás. 26 E depois disso saiu o 
seu irmão, e a sua mão agarrada ao calcanhar de *Esaw; e chamou o seu nome Ya'agov (Jacó). E era Ytzchaqg 
da idade de sessenta ano ao gerá-los. 


27 E cresceram os meninos, e ‘Esaw foi homem ocioso pegando pássaros e seres vivos, homem que saía ao 
campo para matar vidas, como Nimºrodh (Nimrode) havia matado, e Chanokh (Enoque), seu filho; e Ya”agov 
era homem de Sh’lama’ em suas obras, um shamash (ministro) da escola de interpretações de “Ever (Eber), 


buscando instruções diante de º?º, 28 E amava Ytzchag a “Esaw, porque as palavras de engano estavam em 
sua boca, e Rivgá era a que amava a Ya'agov. 29 No dia que ‘Avraham morreu, Ya’aqov cozinhou um 
cozido de lentilhas e estava indo para confortar seu pai; e veio “Esaw do deserto, e estava cansado, pois 
naquele dia ele havia cometido cinco transgressões: ele fez uma adoração de estrangeiros, derramou sangue 
inocente, foi a uma moça desposada, negou a vida que haverá no mundo vindouro e desprezou a 
primogenitura; 30 e disse “Esaw a Ya”agov: “Deixa-me provar o cozido vermelho, que estou fraco”. Por isso 
se chamou seu nome *Edhom (vermelho). 31 Então disse Ya”agov: “Vende-me hoje como o dia que tu estás 
destinado a ser confirmado como primogênito”. 32 E disse “Esaw: “Eis que eu vou para a morte, e no outro 
mundo não há vida; e pra quê isto pra mim? A primogenitura”? Qual será a porção do mundo de que tu falas? 
33 E disse Ya'agov: “Jura a mim como hoje que será”. E jurou a ele e fizeram o contrato de venda da sua 
primogenitura a Ya'agov. 34 E Ya'agov deu a “Esaw pão e o cozido de lentilhas; e ele comeu, e bebeu, e 
levantou, e saiu. E desprezou “Esaw a sua primogenitura e a porção do mundo vindouro!?*. 


26 


E houve fome na terra de Kena”an (Canaã), além da primeira fome, que foi nos dias de ‘Avraham (Abraão); 
e foi Ytzchaq (Isaque) a * Avimelekh, rei dos filisteus da expatriação. 2 Havia no coração de Ytzchag o desejo 


de descer a Mitzraim (Egito), e apareceu a ele °, e disse: “Não desças a Mitzraim; habita na terra que eu 


disser a ti; 3 peregrina nessa terra, e o meu Memra” será teu ajudante, e te abençoarei, e aos teus filhos darei 
todas estas terras as que eles andarão, e levantarei o juramento que tenho jurado a ‘Avraham teu pai; 4 e farei 
aumentar a tua semente como os corpos celestiais, e darei à tua semente todas estas terras; e se abençoarão na 
tua semente todos os povos da Terra; 5 em troca de dar atenção ‘Avraham à minha voz, e guardou o que 
mandei guardar, os meus mandamentos, os meus estatutos, e as minhas leis”. 6 Assim habitou Ytzchag na 
expatriação. 7 E um homem do lugar perguntou pela sua mulher, e ele disse: “É minha irmã”; que confirmou 
o Memra” a ele: “É minha mulher”, que pensou em seu coração: “para que não me matem os homens da terra 
a respeito de Rivqá (Rebeca)”; que bonita de aparência era. 8 E aconteceu que prolongaram para ele ali os 
dias, e olhou Avimelech, rei dos filisteus, por uma janela, e viu, e eis que Ytzchag “brincava”!” com Rivqá 
sua mulher. 9 Então chamou “Avimelekh a Ytzchag, e disse: “Eis que na verdade é tua mulher; e como 
disseste: “É minha irmã”? E disse a ele Ytzchaqg: “Que eu disse: Para que eu não morra por causa dela”. 10 E 
disse * Avimelekh: “Que é isto que nos fizeste? Que por pouco se deitava um do povo com a tua mulher, e 
trarias sobre nós um!* delito”. 11 E ordenou * Avimelekh a todo o povo, dizendo: “O que tocar neste homem e 
em sua mulher, morrendo morrerá”. 


12 E semeou Ytzchag (Isaque) para beneficência naquela terra, e foi encontrado naquele ano cem por um na 


sua medida, e °” o abençoou. 13 E cresceu o homem, e ele era o que ia, e cresceu até muito para um só. 14 E 


ele tinha uma propriedade com ovelhas, e propriedades com vacas, e muitos servos, e o invejaram os filisteus. 
15 E todos os poços que cavaram os servos de seu pai nos dias de ‘Avraham (Abraão), seu pai, os filisteus 
contaminaram e encheram de areia. 16 Disse *Avimelekh a Ytzchag: “Saia de nosso meio; pois estás mais 
forte do que nós em riquezas para um só”. 17 E partiu dali Ytzchag, e acampou no vale da expatriação, e 
habitou ali. 18 E tornou Ytzchaqg e cavou os poços de águas que cavaram os servos de seu pai, nos dias de 
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‘Avraham seu pai, e contaminaram os filisteus depois da morte de ‘Avraham, e chamou-os pelos nomes como 
era o nome que os chamara seu pai. 19 E os servos de Ytzchaq cavaram na fronteira do vale, e acharam ali um 
poço de águas correntes. 20 E contenderam os pastores dos expatriados com os pastores de Ytzchaqg, dizendo: 
“Nossas são as águas”. E houve algo!’ dos Sh'maia” e secou, e nisso tornaram para Ytzchag e fluíram. E 
chamou o nome de “poço árduo”, porque foram árduos a respeito disso com ele. 21 E cavaram outro poço. 
Contenderam também sobre ele, e secou e não fluiu; e chamou o nome Satana” (opositor). 22 E subiram dali, e 
cavaram outro poço, e não contenderam sobre ele como no início; e chamou o nome “Facilidade”, e disse: 


“Agora sim facilitou °” para nós, e permaneceremos na terra”. 23 E subiu dali ao poço do juramento. 24 E se 


revelou a ele °” 


naquela noite, e disse: “Eu sou o ‘Eloqim de ‘Avraham teu pai; não tenha medo, que será teu 
ajudante o meu Memra”, e farei que tu sejas uma benção, e farei crescer o teu filho por causa da justiça de 


‘Avraham meu servo”. 25 E edificou ali um altar de sacrifícios, e orou no Nome de °°”, e estendeu ali a sua 


tenda; e cavaram ali os servos de Ytzchag um poço. 26 E quando saiu Ytzchag da expatriação secaram os 
poços, e as árvores não produziram frutos, e assim foi percebido o que aconteceu, que o expulsaram, vieram a 
ele todos estes. E * Avimelekh veio a ele da expatriação, e aderiram seus amigos para ir com ele, e Fikol, chefe 
do seu exército. 27 E disse a eles Ytzchag: “Por que vós viestes a mim? Porque eu oraria por vós, vós me 
559 


1? 


odiais e me lançastes de vós!” 28 E eles disseram a ele: “Nós somos os que temos visto que o Memra’ de 
está sendo teu ajudante, que na tua justiça haverá para nós bondade e quando tu saíste de nossa terra secaram 
nossos poços e nossas árvores não produziram nossos frutos, e dissemos: ‘Retornemos e façamos um 
juramento que será entre nós e entre ti; e “cortaremos” uma aliança contigo. 29 Assim não se fará contigo 
ruindade, assim como que não nos aproximamos de ti para o mal, e assim como fizemos contigo somente a 


bondade, e te despedimos de fato em shelam. Agora tu és o bendito de ººº!”. (30) 31 E se levantou cedo, antes 


da alvorada, e fizeram uma aliança, o homem com seu irmão, e cortou o arreio do seu jumento, e deu a parte 
cortada um ao outro como testemunho; e orou por eles Ytzchag, e se dispersaram e acompanharam Ytzchag, e 
partiram dali em shelam. 


32 E aconteceu naquele dia: e vieram os servos de Ytzchag, e relataram a ele sobre a dificuldade do poço 
que cavaram; e disseram a ele: “Achamos água”. 33 E o chamou Sheva’; por isso que chamou Bersheva’ o seu 
nome até hoje. 


34 E era “Esaw (Esaú) da idade de quarenta anos, tomou uma mulher, a Yehudit, filha de Beri, o hitita, e a 
Basemat, filha de “Eylom, o hitita. 35 E zombaram com o culto estrangeiro e eram contumazes em rebeldia 
nas suas obras em ruindade contra Ytzchag e contra Repegá (Rebeca)!“º. 


27 


E aconteceu que quando Ytzchag (Isaque) envelheceu, e enfraqueceram os seus olhos para sua vista, que 
quando o amarrou seu pai, contemplou o Trono precioso, e começaram desde aquela época os seus olhos a 
falhar. E ele chamou “Esaw (Esaú) seu filho mais velho no décimo quarto dia de Nisan, e disse a ele: “Meu 
filho, eis que esta noite porém eleva-se em louvores ao Mara” Eterno, e os tesouros do orvalho são abertos 
nele”. E disse a ele: “Eis-me”. 2 E disse: “Eis que agora eu envelheci, eu não sei o dia da minha morte; 3 e 
agora, toma agora os instrumentos, tuas armas, a tua aljava, e o teu arco, e sai ao campo e caça para mim uma 
provisão. 4 E faça para mim uns cozidos da forma como que eu gosto, e traga para mim; eu comerei porque tu 
te bendirás em minha pessoa, antes que eu morra”. 5 E Rivqá (Rebeca) escutou na Rokha” Qodhesha” quando 
falou Ytzchag com “Esaw, o seu filho. E foi “Esaw ao campo à caçar uma caça para trazer. 6 E Rivqá disse a 
Ya”agov (Jacó), seu filho, dizendo: “Eis que esta noite porém eleva-se em louvores ao Mara” Eterno, e os 
tesouros do orvalho são abertos nele, e eu ouvi ao teu pai, falando com “Esaw, teu irmão, dizendo: 7 “Traga 


para mim uma caça, e faça pra mim uns cozidos, e eu comerei, e te abençoarei diante de °°”, antes da morte”. 


8 E agora, meu filho, ouve-me o que te faço ordenar: 9 Vá, por favor, ao lugar do rebanho, e pega para mim 
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de lá dois filhotes dos mais gordos dos bodes, um para Pesach (Páscoa) e um para a obediência do Qorban 
(oferta) da solenidade, e eu farei deles cozidos para teu pai, da forma como ele gosta;10 e tu trarás a teu pai, e 
ele comerá por que ele te bendirá antes da sua morte”. 11 E sobre isso, que temia seu pecado, e porque 
receava se disse: “Eis que “Esaw meu irmão é homem cabeludo, e eu homem sem pêlo; 12 para que não me 
compare o meu pai, e serei aos seus olhos como o que engana; e trarei sobre mim opróbrio, e não bendições”. 
13 E a sua mãe disse a ele: “Se as bendições forem dadas a ti, estarão sobre ti e sobre teus filhos, e se as 
maldições forem dadas a ti, estarão sobre mim e sobre minha pessoa, mas receba de mim, e vai, toma para 
mim”. 14 E foi, e tomou, e trouxe para sua mãe; e sua mãe fez cozidos, da forma como eram os gostos de seu 
pai. 15 E tomou Rivqá as roupas de “Esaw, seu filho maior, as melhores que foram de ‘Adham (Adão) a 
princípio, e naquele dia não vestiram “Esaw, e permaneceram na sua parte, na casa, e fez vestir a Ya'agov, o 
filho menor; 16 e com o couro dos cabritos filhotes das cabras fez cobrir sobre as suas mãos e sobre a nudez 
do seu pescoço; 17 e a comida do cozido e o pão que ela fez, na mão de Ya”agov, seu filho. 


18 E a respeito de ir ao seu pai: e ele disse: “Pai”! E ele disse: “Eis-me aqui; quem és tu, meu filho”? 19 E 
Ya”agov disse a seu pai: “Eu sou “Esaw, teu primogênito; eu fiz da forma como tu falaste comigo; levanta 
agora, te senta e come da minha caça, assim tu me bendirás, a tua pessoa”. 20 E disse Ytzchag a seu filho: 


“Como é isto, que tão depressa tu encontraste, ó meu filho”? E ele disse: “Que enviou °”? teu “Elogim diante 
de mim”. 21 E Ytzchaq disse a Ya'agov: “Aproxima agora, e eu te tocarei meu filho, se tu és o meu filho 
“Esaw, ou não.” 22 E se aproximou Ya'agov de Ytzchag seu pai, e o tocou, e disse: “A voz é a voz de 
Ya'agov, mas o toque das mãos é o tocar das mãos de *Esaw”. 23 E não o discerniu que eram as suas mãos 
como as mãos de ‘Esaw seu irmão — cabeludas. E ele o bendisse. 24 E disse: “Tu és o meu filho *Esaw”? E ele 
disse: “Sou”. 25 E disse: “Aproxima-te de mim, e eu comerei da caça de meu filho; para que tu te bendigas 
minha pessoa”. E se aproximou dele, e comeu; e havia vinho com ele, mas um Mala”kha” preparou para ele, 
da vinha que havia sido guardada das uvas dos dias do início do Mundo, e ele deu na mão de Ya"agov, e 
Ya'agov aproximou de seu pai, e ele bebeu. 


26 E disse a ele Ytzchaq seu pai: “Aproxima agora, e beija-me, meu filho”. 27 E se aproximou, e o beijou; e 
ele aspirou o cheiro das suas vestes, e ele o bendisse, e disse: 


“Veja, o cheiro do meu filho é como o cheiro da fragrância do incenso, que é oferecido na montanha da 
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casa do santuário, que deve ser chamado um campo que o bendisse º*, e que ele tem escolhido, que ali a 


sua Shekiná habitará; 28 e será dado a tio Memra’ de *” do bom orvalho que descem dos Sh “maia”, e das 
boas fontes que jorram, e fazem crescer o melhor da Terra, e muita provisão e vinho. 29 E te sirvam povos, 
todos os filhos de “Esaw, se prostrem diante de ti os reinos, todos os filhos de Qetura; um governante e um 
juiz sejas sobre todos os teus irmãos, e fiquem diante de ti para te saudar no teu sh'lama” os filhos da tua 
mãe; os que te amaldiçoarem a ti, meu filho, serão amaldiçoados como Bil ’am (Balaão) filho de Beor, e os 
que te bendizerem sejam benditos como Mosheh (Moisés), o profeta, o escriba de Ysra 'el".!! 


30 E aconteceu que quando terminou Ytzchaq de bendizer a Ya’aqov, assim que saiu: Ya”agov dois palmos 


` não o fez achar 


das faces de Ytzchag seu pai, e “Esaw, seu irmão, entrou com sua caça. 31 E o Memra” de 
uma caça pura, e encontrou um cão e o matou e fez também dele uns cozidos, e trouxe a seu pai; e disse a seu 
pai: “Levanta pai, e come da caça de teu filho, que tu me bendirás, a tua pessoa”. 32 E disse a ele Ytzchag seu 
pai, e disse a ele: “Quem és tu”? E ele disse: “Eu sou ‘Esaw teu filho, o teu primogênito”. 33 E Ytzchaq foi 
agitado por uma grande agitação quando ouviu a voz de “Esaw, e o cheiro de seu cozido subiu para suas 
narinas como o cheiro da queima do GeHinom, e disse: “Quem, portanto, é aquele que capturou a caça, e 


trouxe para mim? E comi de tudo, antes que viesses, e o bendisse? e também ele é o que bendito será”. 


34 Conforme escutava “Esaw as palavras de seu pai, bradou um brado grande e amargo até demais, e disse a 
seu pai: “Bendiz-me também a mim, pai!”. 35 E ele disse: “Veio teu irmão na sabedoria, e tomou de mim a 


da! Targum Fragmentário: E sirvam os povos diante de ti, todos os filhos de ‘Esaw; todos os reinos sejam sujeitos a ti, todos os filhos de Yshma'el; seja 
um governante e um juiz sobre todos os filhos de Qeturá, todos os filhos de Lavan (Labão) fiquem diante de ti e te saúdem; os que te amaldiçoarem a ti, 
Ya”agov meu filho, serão amaldiçoados como Bil"am filho de Beor, e os que te bendizerem serão benditos como Mosheh, o profeta e escriba de Y'sra”el 
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tua bendição”. 36 E ele disse: “Com precisão chamou o seu nome Ya”agov, e ele me enganou duas vezes! A 
minha primogenitura tomou, e eis que agora tomou a minha bendição”. E disse: “Não deixaste para mim uma 
bendição”? 37 E replicou Ytzchaq e disse a “Esaw: “Eis que eu o coloquei um governante sobre ti, e todos os 
seus irmãos os coloquei adiante por servos, e o partir; e terás que sair de mim, o que farei por ti meu filho”?! 
38 E disse “Esaw a seu pai: “A bendição única, tu tens pai! Bendiz-me também a mim, pai”. E levantou *Esaw 
a sua voz, e chorou. 39 E replicou Ytzchag, e disse a “Esaw: 


“Eis que nos benditos frutos da terra será o teu estabelecimento e do orvalho dos Sh'maia” do alto. 40 E 
sobre tua espada serás dependente, e a todo lugar, e tua cautela e as vidas, e ao teu irmão tu serás aquele 
que serve. E será então que ele erre e sejam seus filhos os que guardam os mandamentos da Lei, nisto serás 


resgatado do jugo da escravidão do teu pescoço”? 


41 E guardou ‘Esaw um delírio em seu coração a respeito de Ya'agov seu irmão, a respeito dele dispor a 
bendição que o bendisse seu pai; e disse “Esaw no seu coração: “Não farei como fez Qain (Caim) que matou a 
Hevel (Abel) quando seu pai estava vivo, e gerou seu pai e fez gerar a Shet, porém eu ficarei esperando até 
que chegarão os dias de luto da morte de meu pai, e após isso eu matarei a Ya'agov meu irmão, e será 
encontrado o assassino e o herdeiro”. 42 E foram mostradas a Rivgá pela Rokha” Qodhesha” as palavras de 
“Esaw, o filho mais velho, que pensou em seu coração o assassinato de Ya”agov; e ela enviou e chamou a 
Ya”agov, o filho menor, e disse a ele: “Eis que “Esaw teu irmão prepara contra ti uma cilada se confortará 
sobre ti para te matar. 43 E agora meu filho, receba de mim, levanta, e foge por ti mesmo por tua pessoa, e vá 
a Lavan meu irmão, para Charan, 44 e tu habitas com ele poucos dias, até que saia de ti a ira do teu irmão, 45 
até que acalme a ira de teu irmão de ti!º, e ele esqueça o que fizeste a ele; e eu enviarei e tu serás carregado 
de lá; por que eu seria desprovida também de vós em um dia? Que tu morrendo e ele expulso, da forma como 
foi despojada de Hevel, a quem matou Qain, e ambos foram removidos das faces de ‘Adam e Chava todos os 
dias das vidas de ‘Adam e Chava”. 


46 E disse Rivqá a Ytzchaq: “É uma angústia em minhas vidas, diante das provocações das filhas de Chet; 
se tomar Ya’aqoy uma mulher das perversas filhas de Chet, como estas, das filhas do território, para quê para 
mim as vidas”? 


28 


E chamou Ytzchag (Isaque) a Ya'agov (Jacó), e o bendisse, e o ordenou, e disse a ele: “Não tomarás mulher 
das filhas dos cananeus; 2 levanta, vai a Padan de ‘Aram, à casa de Betu”el, pai de tua mãe, e toma para ti de 
lá uma mulher das filhas de Lavan (Labão), irmão de tua mãe; 3 e o “Elshaday bendirá a ti em muitas posses, 
e te frutificará, e te engrandecerá por doze tribos, e tu serás digno para a assembleia dos Rabboni do 
Sanhedrin que a soma é setenta como o número dos povos; 4 e dê a ti a bendição de ‘Avraham, a ti e a teus 


filhos contigo, e será edificado por tua herança a região de tuas peregrinações, que deu °’ a ‘Avraham 


(Abraão)”. 5 E enviou Ytzchag a Ya'agov, e foi a Padan de* Aram, a Lavan ben Betuel, arameu, irmão de 
Rivqá (Rebeca), mãe de Ya'agov e de “Esaw (Esaú). 6 E viu “Esaw que Ytzchag bendisse a Ya'agov, e o 
enviou a Padan de ‘Aram, para tomar para si dali uma mulher, quando o bendisse, e ordenou sobre ele, 
dizendo: “Não tomarás mulher das filhas dos cananeus”; 7 E recebeu Ya”agov a palavra de seu pai e a palavra 
de sua mãe, e foi a Padan de“ Aram; 8 E viu “Esaw que eram ruins as filhas dos cananeus diante de Ytzchaqg 
seu pai, 9 e foi “Esaw a Yshma'el, e tomou a Machlat, que é Beshemat filha de Yshma”el (Ismael) filho de 
‘Avraham, irmã de Nevaiot de sua mãe, sobre as mulheres para ele para as outras. 


10 Cinco milagres foram feitos para Ya'agov no momento que ele saiu do Poço do Juramento. O seu 
primeiro milagre: foram encurtadas as horas do dia e o sol se pôs antes do seu horário, poque a Palavra divina 
desejava lhe falar. Segundo milagre: as quatro pedras que foram unidas do seu travesseiro foram encontradas 


tão Targum Fragmentário: E sobre tuas armas viverás, e serás dependente dos assuntos do teu irmão. E será que quando os filhos de Ya’aqov servirem 
a Lei e guardarem os mandamentos, eles vão colocar o jugo de servidão no teu pescoço, mas quando os filhos de Ya’aqov descuidarem e não estudarem 
a Lei, nem seus mandamentos, então será quebrado o jugo da servidão do teu pescoço 
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transformadas pela manhã em uma única pedra. Terceiro milagre: a pedra junto a qual todos os rebanhos se 
reuniam e que rolavam para ele de sobre a boca do poço, rolou com apenas uma de suas mãos. Quarto milagre 
seu: fluiu o poço e desceram as águas até à borda, e continuou a fluir todos os dias que ele esteve em Charan. 
Quinto milagre: O território foi encurtado diante dele e naquele dia que ele saiu ele chegou em Charan. 11 E 
orou no local do Bet Miqdash e permaneceu ali, que desceu o sol; e tomou quatro pedras do lugar separado e 
uniu como seu travesseiro, e dormiu naquele lugar. 12 E sonhou: e eis uma subida fixada na terra, e o cume 
tocava o topo dos Sh”maia”; e eis que os dois Mala”khi” que foram para Sedhom (Sodoma) e que foram 
expulsos dos que os forçaram, desde o desenrolar das supremas revelações do Mara” do Mundo, e eles foram 
expulsos e partiram até o tempo que saiu Ya’aqov da casa de seu pai, e o haviam acompanhado com bondade 
até à Casa de “Eloqim, e naquele dia eles subiram ao Sh”maia” mais alto. Eles responderam e disseram: 
“Vinde, e vejam Ya”agov o chasid (piedoso), que foram alinhados os tronos preciosos com a sua fixação”; e 


estavam desejando fixar os olhos nele, o restante dos Mala”khi” consagrados de °°? desceram para conhecê- 
lo!*, 


13 e eis que a Majestade de *”? estava destinada a vir sobre ele, e disse a ele: “Eu sou ”? “Elogim de 


‘Avraham teu pai, e o “Elogim de Ytzchag; a terra sobre a qual tu estás deitado sobre ela, a ti eu a darei e ao 
teu filho; 14 e será o teu filho multidões como o pó da terra, e prevalecerás para o ocidente, e ao oriente, e ao 
norte, e ao sul, e serão benditas por meio da tua justiça todas as tribos da terra e por meio da tua justiça do teu 
filho; 15 e eis o meu Memra” será teu ajudante, e te guardarei em todo local que fores, e te farei voltar a esta 
terra; que não te abandonarei, até o momento que eu faça tudo que está sendo dito a ti”. 


16 se levantou Ya”agov de seu sono, e disse: “Em verdade a Majestade da Shekiná de ?ºº está acampada 
neste lugar; e eu não a conhecia”. 17 E temeu, e disse: “Que temível e honrável é este lugar! Não é um lugar 


profano, mas a Bet Miqdash para o Nome de °°”, mas é apropriado para as orações expostas todas diante do 


portão dos Sh"maia”, o fundamento debaixo do Trono da Majestade”. 18 E se levantou Ya”agov cedo de 
manhã, e tomou a pedra que foi ali o seu travesseiro, e fez dela uma coluna e derramou óleo sobre o seu cume. 
19 E chamou o nome daquele lugar Casa de “EL! mas Luz era o nome que era chamado desde antes disso. 


20 E Ya'agov levantou um juramento dizendo: “Se o Memra” º*º for meu ajudante, e me guardar do 
derramamento de sangue do homem puro, e do culto estrangeiro, e da impiedade!º no meio do caminho que 
eu andar, e der a mim pão para comer, e vestes para vestir; 21 e me devolver em sh"lama” à casa do pai, será 
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» para mim por ‘Eloqim; 22 e esta pedra que fiz dela uma coluna será ordenada nela o Miqdash de e 


gerações devem adorar sobre ela ao Nome de °°; e tudo que tu deres para mim a décima parte eu separarei 


diante de ti”. 


a Targum Fragmentário: Cinco milagres foram manifestados para Ya’aqov nosso pai no momento em que saiu do Poço do Juramento para ir até 
Charan. O primeiro mlagre: as horas do dia foram encurtadas para ele, e o sol se escondeu dele antes do tempo, porque era o seu desejo falar com ele. O 
segundo milagre: depois que Ya’aqov nosso pai levantou os pés do Poço do Juramento, o território foi encurtado diante dele, e ele se encontrou 
estabelecido em Charan. O terceiro milagre: as pedras que Ya’aqov nosso pai tinha tomado à noite, e postas como o lugar de repouso de sua cabeça, 
quando ele tinha se levantado pela manhã foram encontradas todas transformadas em uma pedra, e que é a pedra que ele estabeleceu no primeiro pacto, 
derramando óleo em cima dela. O quarto milagre: quando todos os pastores tinham se reunido junto à pedra para rolar a partir da boca do poço, e não 
puderam, em seguida veio o nosso Ya’aqov nosso pai e ergueu-a com uma mão, e deu de beber ao rebanho de Lavan, irmão de sua mãe. O quinto 
milagre: depois de Ya'agov nosso pai ter levantado a pedra da boca do poço, o poço inundou, e ficou transbordando vinte anos, todos os dias que 
Ya’aqov nosso pai habitou em Charan. Esses cinco milagres foram manifestados para Ya’aqov nosso pai no momento em que ele partiu do Poço do 
Juramento para ir até Charan. E ele sonhou, e eis que uma escada foi fixada na terra, e o seu topo chegou aos Sh"maia” mais alto. E eis que os Mala”khi” 
que o acompanhavam desde a casa de seu pai, subiam para dar a conhecer aos Mala”khi” no alto, dizendo: “Vinde, e vejam Ya'agov o chasid, que 


; i a : ; : : ; > ; 
foram alinhados os tronos preciosos com a sua fixação, e quem tiver o desejo de ver!” E eis que Mala”khi” consagrados de diante de 1] subiam e 
desciam, e olhavam para ele. 


15BerEl 
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E ergueu Ya”agov (Jacó) levemente os seus pés para andar e foi à região dos filhos do levante; 2 e olhou, e 
eis um poço no campo, e eis ali três rebanhos de ovelhas deitados junto a ele; que daquele poço davam de 
beber aos rebanhos; e havia uma pedra grande que descia sobre a boca do poço. 3 E ajuntavam ali todos os 
rebanhos, e rodavam a pedra de sobre a boca do poço, e davam de beber ao rebanho; e revolviam a pedra 
sobre a boca do poço, para o lugar. 4 E disse a eles Ya’aqov: “Meus irmãos, de onde sois”? E disseram: “De 
Charan nós somos”. 5 E disse a eles: “Vós conheceis a Lavan ben Nachor (labão filho de Naor)”? E disseram: 
“Conhecemos”. 6 E disse a eles: “O Sh"lama” para ele”? E disseram: “Sh”lama”, e eis que Rachel (Raquel) sua 
filha está vindo com o rebanho”. 


7 E ele disse: “Este é o tempo do calor do dia, não há tempo de reunir o gado!*”; deem de beber ao rebanho, 
e ide apascentar”. 8 E disseram: “Não é próprio, até que sejam reunidos todos os rebanhos, e rolem a pedra de 
sobre a boca do poço, e faremos o rebanho beber”. 9 Ainda era ele que falava com eles, e Rachel veio com o 
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rebanho que era de seu pai, que ela era pastora na época. Porque uma praga de estava entre o rebanho de 


Lavan, e poucos deles foram deixados, e ele tinha demitido seus pastores, e que tinha posto o restante diante 
de Rachel sua filha. 10 E eis que, quando viu Ya’aqov a Rachel filha de Lavan, irmão de sua mãe, e o gado 
miúdo de Lavan, irmão de sua mãe, se aproximou Ya”agov, e rolou a pedra com uma de suas mãos de sobre a 
boca do poço, e fluiu o poço e desceram as águas para suas bordas e deu de beber ao rebanho de Lavan, irmão 
de sua mãe. E ele fluiu vinte anos. 11 E Ya’aqov deu de beber a Rachel, e levantou a sua voz e chorou. 12 E 
Ya'agov anunciou a Rachel que viera para ficar com seu pai para tomar uma de suas filhas. Rachel respondeu 
e disse a ele: “Longe de ti habitar com ele, pois ele é um homem astuto”. Disse a ela Ya’aqov: “Eu sou astuto 
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e sábio, mais do que ele e ele não tem permissão para me maltratar, porque o Memra” será meu 


ajudante”. E quando ela soube que ele era filho de Rivqá (Rebeca); e ela correu, e anunciou a seu pai. 13 E 
aconteceu que ao ouvir Lavan a respeito da sua varonilidade e da piedade de Ya”agov, filho de sua irmã, como 
ele havia tomado a primogenitura e a ordem da bendição das mãos de seu irmão, e como havia se revelado a 


ele °” na Casa de “EL e como tinha sido removida a pedra, e como tinha fluído e derramado até à borda, 


correu ao seu encontro, e o abraçou e o beijou, e o fez entrar na sua casa; e ele contou a Lavan todas aquelas 
palavras. 14 E disse a ele Lavan: “Tu és mesmo o meu próximo e o meu sangue para mim”. E habitou com ele 
um mês de dias. 


15 E disse Lavan a Ya"agov: “Que tu és meu irmão e tu me servirás de graça? Fazes declarar a mim qual 
será o teu contrato”. 16 E Lavan tinha duas filhas; o nome da maior era Le”á (Lia), e o nome da menor Rachel. 


17 E os olhos de Le’á eram serenos de chorar e pela busca diante de °”, para que não lhe entregasse para o 


ímpio “Esaw (Esaú); e Rachel era bela à vista e bonita na aparência!*. 18 E Ya’aqov amava a Rachel, e disse: 
“Eu te servirei sete anos por Rachel, tua filha menor”. 19 E disse Lavan com astúcia: “Bom é que eu a dê a ti, 
do que eu a dê a outro homem; habita comigo”. 20 E serviu Ya'agov por Rachel sete anos; e foram 
comparados pelos seus olhos com poucos dias, devido ao amor que tinha por ela. 


21 E disse Ya'agov a Lavan: “Dê a mim a minha mulher, que se completaram os dias do meu serviço, e 
entrarei nela!?”, 22 E reuniu Lavan a todos os homens daquele lugar, e preparou para eles uma festa. 
Respondeu e disse a eles: “Eis que, sete anos que veio Ya'agov ao nosso termo, os poços não falharam e as 
casas de vinho se multiplicaram, e agora vamos formar um conselho contra ele invalidando a sua astúcia, e ele 
ficará no nosso termo”. E fizeram contra ele conselhos astutos para levar para ele Le”á em vez de Rachel!º.23 


144 Targum Fragmentário: Ainda não é hora de recolher 

148 Targum Fragmentário: E os olhos de Le’ eram delicados, porque ela chorou e orou para que ela não subisse à sorte (mazal) de “Esaw;. E Rachel 
era bonita na aparência e bela à vista. 

14 Eufemismo para relações sexuais. 

e Targum Fragmentário: E reuniu Lavan a todos os homens daquele lugar, e preparou para eles uma festa. E Lavan respondeu e disse a eles: “Eis aqui 


sete anos são da vinda deste homem tzadig para nós, nossas águas não falharam, e nossas fontes são muitas: e agora vamos formar um conselho como 
podemos resolver que ele fique no nosso termo ainda sete anos”. E produziram a ele conselhos astutos para levar para ele Le’á em vez de Rachel 
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E aconteceu ao crepúsculo, que tomou Le”á, sua filha, e trouxe-a a ele, e ele entrou nela!*!. 24 E Lavan deu a 
ela a Zilpá serva de Le’á, sua filha, por serva. 


25 E eis que no momento que amanheceu, e reparando nela, e eis que ela era Le'á, que toda a noite ele 
achava que era Rachel, que foi apresentada a ele Rachel cheia de tudo que foi determinada a ele — Ya'agov; e 
quando viu ele disse a Lavan: “Que é isso tu me fizeste? Não é por Rachel que eu servi contigo? E por que me 
enganaste”? 26 E disse Lavan: “Não se faz assim no nosso lugar, dando a menor antes da primogênita. 27 
Cumpre os sete dias desta solenidade; e daremos a ti também a esta, pelo serviço que servirás comigo ainda 
sete outros anos”!2. 28 E Ya’aqov fez assim, e se cumpriram sete dias do sarau dela; e deu a ele a Rachel sua 
filha por sua mulher. 29 E Lavan deu para Rachel sua filha a Bilhá, a sua filha que foi gerada para ele por sua 
concubina, e apresentou a ela como sua serva. 30 E entrou! também em Rachel, e teve paixões também por 
Rachel mais do que a Le’á; e serviu com ele dessa forma ainda outros sete anos. 


31 E foi revelado diante de ””º que Le"á não era amada perante Ya'agov, e disse em seu Memra” para dar a 
ela filhos; e Rachel seria estéril. 32 E concebeu Le'á, e gerou um filho, e chamou o seu nome Rºuven 
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(Rúbem); que ela disse: “Foi manifesto diante de o meu prejuízo, que agora me amará o meu marido, e 


como que foi revelado diante de °” o meu prejuízo. Assim como foi revelado diante dele os prejuízos dos 


seus filhos quando eles foram escravizados na terra de Mitzraim (Egito)”. 


33 E concebeu novamente, e gerou um filho, e disse: “Que foi ouvido diante de °’ que eu era desprezada, e 


deu a mim também a este. Assim como foi ouvido diante dele as vozes de seus filhos quando eles foram 
escravizados em Mitzraim.” E ela chamou o seu nome Shim’on (Simeão). 


34 E concebeu novamente, e gerou um filho, e disse: “Agora esta vez me fará companhia o meu marido, que 
eu gerei a ele três filhos. Assim como os seus filhos preparados para serem os companheiros para o serviço 
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diante de . Por isso ele chamou o seu nome Lewi (Levi). 


35 E concebeu novamente, e gerou um filho, e disse: “Esta vez louvarei diante de °°”. Pois, que deste meu 
filho foi preparado para saírem os reis que virão, e dele sairá Dhawidh (Davi), o Rei, que foi preparado para as 


adorações diante de °” 


30 


. Por isso ela chamou o seu nome Yehudá (Judá); e ela cessou de gerar. 


E se irou Rachel (Raquel) que não gerava para Ya'agov (Jacó). E Rachel teve inveja da irmã, e disse a 


Ya'agov: “Ora diante de °” e ele dará a mim filhos, seja eu como uma morta”. 2 E subiu a ira de Ya'agov 


contra Rachel, e disse: “Ainda tu me pedes? Peça diante de °” pois diante de quem surgem os filhos e que 


impediu de ti o fruto do ventre” 3 E ela disse: “Eis aqui minha serva Bilhá; entra nela!*, e ela gerará, e eu 
crescerei e terei filhos também eu por ela”. 4 E deu de graça a ele a Bilhá, sua serva, e entregue a ele por sua 
mulher; e entrou nela! Ya”agov. 5 E concebeu Bilhá, e gerou para Ya'agov um filho. 6 E disse Rachel: 


“Julgou-me ??º em suas boas misericórdias e somente prestou atenção na voz da minha oração, e deu a mim 


um filho, e por isso será ele um juiz sobre a mão de Shimshon (Sansão) filho de Manovach, que será de sua 
semente, e o que é entregue em suas mãos o povo dos filisteus”; por isso chamou o seu nome Dan. 


151 Eufemismo para relações sexuais. 
toa Targum Fragmentário: satisfaça os sete dias da solenidade de Le’á e eu a darei 
153 Eufemismo para relações sexuais. 
154 Eufemismo para relações sexuais. 


155 Eufemismo para relações sexuais. 
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7 E concebeu novamente e gerou Bilhá, serva de Rachel, um segundo filho para Ya'agov. 8 E disse Rachel: 


“Uma repudiada que foi repudiada diante de °” em orações, ele atendeu as orações que foram feitas, para 


mim um filho conforme minha irmã também, ele deu a mim dois. E dessa forma, os filhos estão destinados a 


serem salvos da mão do meu inimigo, a aflição em sua oração diante de °”; e chamou o seu nome Naftali. 


9 E viu Le’á que paralisou a geração, tomou a Zilpá, a serva, e deu-a a Ya’aqov por sua mulher. 10 E gerou 
Zilpá, serva de Le'á, para Ya'agov um filho. 11 Então disse Le'á: “Vem Mazal Tov! Seus filhos os 
preparados para serem os herdeiros do melhor no oriente, do outro lado do Yordena” (Jordão)” e chamou o 
seu nome Gadh (Gade)!*. 


12 E gerou Zilpá, serva de Le”á, um segundo filho para Ya”agov. 13 E disse Le’á: “O louvor será para mim! 


Louvarão a mim as filhas de Ysrael, e dessa forma etão destinados os seus filhos: para o louvor diante de °’ 


sobre os frutos de suas terras”; e chamou o seu nome ‘Asher (Aser). 


14 E foi R'uven (Rúbem) nos dias de Sivan, no tempo da ceifa dos trigos, e achou mandrágoras no campo. E 
trouxe-as a Le’á sua mãe. E disse Rachel a Le’á: “Dá-me, por favor, das mandrágoras de teu filho”. 15 E disse 
ela: “É pouco que tomaste o meu marido, e tu procuras tomar também as mandrágoras do meu filho”? Então 
disse Rachel: “Por isso ele deitará contigo à noite em troca das mandrágoras de teu filho”'”. 16 E veio 
Ya”agov do campo ao crepúsculo, e ouviu Le’á a voz do zurrar dos jumentos e soube que Ya”agov chegou, e 
saiu ao seu encontro, e disse: “Em mim tu entrarás!*, que o contrato eu contratei com as mandrágoras do meu 
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filho, de Rachel minha irmã”. E deitou-se com ela aquela noite. 17 E recebeu °” a oração de Le’á, e 


concebeu, e gerou para Ya’aqov um quinto filho. 18 E disse Le'á: “Deu º”º o meu contrato, que dei minha 
serva ao meu marido. E dessa forma são preparados os seus filhos: para receber uma boa herança, que serão 
os que sobem pela Torá”. E chamou o seu nome Ysaschar. (Issacar) 


19 E concebeu novamente Le’á, e gerou um sexto filho para Ya’aqov. 20 E disse Le’á: “Me deu o dote ® 


bons dotes de filhos; desta vez habitará comigo o meu marido, que eu gerei para ele seis filhos. E dessa forma 
são preparados os seus filhos: para receber uma boa destinação”. E chamou o seu nome Zebulun (Zebulon). 


21 E depois gerou uma filha, e chamou o seu nome Diná. Porque ela disse, é do Juízo diante de °, que há 


de ser de mim a divisão das tribos, mas ao partir Rachel minha irmã sairá duas tribos, e dessa forma que sairão 
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a partir de cada uma das servas. E foi ouvida diante de a oração da Le’á, e as crianças foram alteradas em 


seu ventre, e Yosef (José) foi dado para o útero de Rachel, e Diná para o útero de Le’á!®. 


22 E a respeito da lembrança de Rachel diante de °”; foi ouvida diante dele a voz da oração, e disse em seu 


Memra” para dar a ela filhos. 23 E ela concebeu, e gerou um filho, e disse: “Ajuntou °” a minha vergonha. E 
assim foi preparado Yehoshua” (Josué) filho de Yosef para ajuntar a vergonha de Mitzraim (Egito) de sobre os 
filhos de Ysrael; e para circuncidá-los atravessando o Yordena” (Jordão)”” 24 E chamou o seu nome Yosef, 
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dizendo: é o que acrescenta para mim outro filho”. 


136 Targum Fragmentário: E Le’á disse: “Vem boa sorte! Pois está destinado a ser cortado os fundamentos das nações, e ela chamou o seu nome 
Gadh. 


157 gui peu gaspi 

Targum Fragmentário: Durante uma semana, ele deve ter relações íntimas 
158 Eufemismo para relações sexuais. 

ia z a a , a 

139 Targum Fragmentário: Quatro são as chaves que estão entregues na mão do Mestre de todos os Mundos — fl — e ele não as entregou nem ao 
Mala”kha”, nem ao Saraf, nem à Legião, a chave da chuva, a chave da provisão, a chave dos sepulcros, e a chave de esterilidade. A chave de chuva, que 

7 $ : e) ` E Ea E A 
assim a Escritura interpreta: Abrirá rl para ti o seu bom tesouro, e os Sh’maia’ para entregar a chuva. A chave da provisão, que assim a Escritura 
interpreta: Abra a tua mão e o juramento a todos os seres levantados. A chave dos sepulcros, que assim a Escritura e disse: eis que eu abro os vossos 

; EE d pra . 4 È à , 

sepulcros, e vós subireis de vossos sepulcros comigo. A chave da esterilidade que assim a Escritura interpreta e disse: E se lembrou o Memra” de rI 
em suas boas misericórdias de Rachel, e ouviu o Memra” a voz da sua oração em seu falar, para dar a ela filhos. 
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25 E aconteceu que quando gerou Rachel a Yosef, e disse Ya"agov na Rokha” Qodhesha” da casa de Yosef: 
“Eles estão preparados para serem como uma chama para a perfeição da casa de “Esaw (Esaú)”, disse pois: 
“Eu não temerei de “Esaw e as suas nações”. E disse a Lavan: “Envia-me, e eu irei a eles, e à minha terra. 26 
Dá as minhas mulheres, e os meus filhos, que servi a ti por elas, e irei; que tu sabes o meu serviço que te 
servi”. 27 E disse a ele Lavan: “Por favor, se encontrei as graças em teus olhos, tenho observado as ordens 


astrais!9º e me bendisse ”º por tua causa”. 28 E disse: “A determinação do teu contrato sobre mim, e darei”. 
29 E disse a ele: “Tu sabes que eu te servi, e como era o teu gado observado por mim. 30 Que o pouco que era 


para ti antes de mim, e fluiu muito, e te bendisse °” ao meu passo. Que tenho sido para ti o que entra na tua 


casa. E agora quando farei também eu o trabalho e eu o correto para prover os homens de minha casa”? 31 E 
disse: “Que te darei”? E disse Ya'agov: “Não me darás qualquer coisa, se fizeres a mim esta palavra: 
Tornarei, apascentarei o teu rebanho, eu guardarei; 32 eu passarei por todo o teu rebanho hoje, separar dali 
toda ovelha com listras e pontos brancos, e toda ovelha negra entre as ovelhas, e os de pontos brancos e 
listrados entre as cabras; e será o meu contrato!*!. 33 E testificará por mim a minha justiça amanhã, que tu 
virás sobre o meu contrato à tua frente; tudo o que não for com listras e pontos brancos entre as cabras e preto 
entre os cordeiros, um furto é da minha parte”. 34 E disse Lavan: “Eis que a ti será o que é a tua palavra”. 


35 E separou naquele dia as cabras à distância que foi colocada aos seus passos e pintado, e a todas as cabras 
com várias cores e pintados, e todas as cabras com listras e pontos brancos, todo que havia brancura nele, e 
todo que era preto entre os cordeiros; e deu na mão dos seus filhos. 36 E pôs três dias entre o seu rebanho e 
Ya'agov; e Ya”agov era o pastor do rebanho de Lavan, o velho e o fraco que eram remanescentes. 37 E tomou 
Ya'agov para si uma vara de choupo descascada e de amendoeira e aloendro, e os descascados neles, 
descascados as brancuras para revelar a brancura que havia nos paus, 38 e as varas que fez descascar, ele 
descascou ao longo dos canais de água, local que vinham os rebanhos para beberem ali; colocando em 
oposição do rebanho, e estavam no cio quando vinham beber os rebanhos. 39 E concebia o rebanho em 
oposição às varas, e geravam os rebanhos os pés que foram colocados embaixo pintados e os com pintas 
brancas. 40 E os cordeiros fez separar Ya'agov, e deu na cabeça o rebanho cuidadosamente, todos os 
coloridos, e todo o que era preto no rebanho de Lavan; e pôs para ele os rebanhos separados, e não se 
misturavam com o rebanho de Lavan. 41 E sucedia em toda época dos cios o rebanho que era o principal!?, e 
depositava Ya’aqov as varas aos olhos do rebanho nos canais para estarem no cio em oposição às varas. 42 E 
no último rebanho !º não colocava. E eram as últimas para Lavan, e as primeiras para Ya'agov. 43 E 
prevaleceu o homem progressivamente, e havia para ele muitos rebanhos, servas, e servos, e camelos e 
jumentos. 


31 


E ele ouviu as palavras dos filhos de Lavan (Labão), que diziam: “Ya’aqov (Jacó) tomou tudo o que era de 
nosso pai, e do que era de nosso pai fez para ele toda esta riqueza destes bens”. 2 E viu Ya’aqov, considerou 
as faces de Lavan, e eis que eram contrárias a ele, diferentes das de ontem anteontem. 


3 E disse °” a Ya'agov: “Volta para a terra dos teus pais, e à tua parentela, e será o meu Memra” teu 
ajudante. 4 E Ya'agov enviou Naftali que era o menor mensageiro e chamou Rachel e a Leah e vieram ao 
campo, ao seu rebanho, 5 E disse a elas: “Eu vejo que o vosso pai endureceu as faces, que não são puras 
comigo como ontem anteontem, e não são como antes; e o “Eloga” do [meu] pai é o Memra” em meu auxílio; 
6 E vós sabeis que com toda a minha capacidade servi ao vosso pai; 7 e o vosso pai mentiu para mim e 
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cancelou!“ o meu contrato dez vezes; e não deu a ele permissão para maltratar-me. 8 Se assim ele dizia: 


1607 honEtheridge — o palpite 

G1 Targum Fragmentário: Cada ovelha manchada e riscada, e cada ovelha negra entre os cordeiros, e manchada e com listras entre as cabras. 
162Reprodutor, tbm. no v. 42 

163Não-reprodutor, tbm. no final do v. 


164 Targum Fragmentário: transformou 
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‘Os de pontos brancos serão o teu contrato; e geravam todo o rebanho os de pontos brancos. E se assim ele era 
dito: “Os com cores nas suas patas serão o teu contrato, e todo o rebanho gerava com cores nas suas patas. 9 E 


desfez ”º o gado do vosso pai!é, e deu para mim. 10 E foi ao tempo do cio do rebanho, eu levantei os meus 
olhos e vi em sonhos, que subiam sobre rebanho eram coloridos nas suas patas, pintados e com pintas brancas. 


11 E disse-me o Mala”kha” de ”º em sonhos: “Ya'agov! E disse: “Eis-me aqui”!!% 12 E disse ele: “Levanta 
agora os teus olhos e vê todos os bodes os que sobem sobre o rebanho, coloridos nas suas patas, manchados e 
pintados em suas costas; pois foi revelado diante de mim todo prejuízo que Lavan fez a ti. 13 Eu sou o “Eloga” 
que fez uma revelação a teu respeito em Bet El, que elevaste ali um monumento diante de mim ali; levanta-te 
agora, sai desta terra e torna-te à região aonde nasceste”. 14 E respondeu Rachel com o consentimento de 
Le’á, e disseram a ele: “Há uma porção até agora para nós e herança na casa de nosso pai? 15 Não fomos 
como estrangeiras que nós fomos consideras por ele? Porque ele nos vendeu, e também comeu a comida de 


nossa prata! 16 Que toda a riqueza que desfez °°” de nosso pai, para nós é, e para nossos filhos; e agora tudo o 


que disser ””º a ti, faça!”197 


17 E levantou Ya”agov, e ergueu os seus filhos e as suas mulheres sobre os camelos; 18 e guiou todo o seu 
gado, e toda a sua aquisição!$, ele adquiriu o que comprou em Padan de ‘Aram, para ir a Ytzchaq (Isaque), 
seu pai, à terra de Kena’an (Canaã). 19 E Lavan foi para a tosquia do seu rebanho, e Rachel furtou as imagens 
que determinavam as propriedades: Um homem primogênito, cuja cabeça deceparam, e salgaram-na com sal, 
e embalsamaram, e escreveram encantamentos no peitoral sacerdotal de ouro, e colocaram embaixo de sua 
língua, e a suspenderam na parede, e ela falava com eles. E estas coisas eram o que adorava o seu pai. 20 E 
fez Ya'agov sem o consentimento de Lavan, o arameu, porque não lhe mostrou que partiu. 21 E partiu com 
tudo o que tinha, e levantou e atravessou o Eufrates; e colocou suas faces para subir o monte de Giladh 
(Gileade). Pois viu na Rokha” Qodhesha” que ali foi preparado para ser o livramento de seus filhos, nos dias 
de Yef'tach, de Gil"adh. 


22 E após que partiu Ya”agov, levantaram os pastores sobre o poço e não acharam as águas, e esperaram três 
dias que enchia transbordando, e não transbordou, e foram a Lavan no terceiro dia e soube que fugira 
Ya'agov, que na sua justiça vinte anos havia fluido!º. 


23 E tomou os que eram próximos a ele consigo, e perseguiu atrás dele um caminho de sete dias; e 
acamparam no monte de Gil'adh. Ele deu graças e orações diante de seus “elogim. 24 E foi um Mala”kha” no 


Memra” de diante de ”ºº e desembainhou uma espada contra Lavan, o enganador, no sonho da noite, e disse a 


ele: “Guarda-te, para que não fales com Ya”agov desde o bem até a ruindade”. 25 E chegou Lavan a Ya’aqov, 
e Ya’aqov armou a sua tenda no monte; e Lavan fez os seus irmãos naquele monte de Giladh. 


26 E disse Lavan a Ya'agov: “Que fizeste sem o meu consentimento! E levaste as minhas filhas como 
cativas da espada? 27 Por que te escondeste para fugir, e agiste sem o meu consentimento? E não me 
notificaste, e eu te enviaria com alegria, e com cânticos, e com pandeiros e com harpa? 28 E tu não me 
permitistes beijar os filhos das minhas filhas. Agora erraste no que fizeste. 29 Há!” capacidade em minha mão 
para fazer convosco a ruindade, e o “Eloga” do vosso pai no crepúsculo disse-me, dizendo: “Faça guardar a ti 
de falar com Ya'agov começando com o bem e terminando com ruindade’. 30 E agora indo tu foste, que 
desejando tu desejaste para a casa de teu pai, por que furtaste minhas imagens? 31 E replicou Ya”agov, e disse 
a Lavan: “Que tive apreensão, e disse para que tu não roubes as tuas filhas de mim, 32 com todo aquele que tu 
encontrares tuas imagens dos teus enganos, não sendo ao seu tempo, todo que for apresentado dos nossos 


165 Targum Fragmentário: E o Memra” de *m o tomou 

166 Targum Fragmentário: Ya’aqov respondeu na língua qadosh, e disse: “Eis-me aqui! 
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irmãos será reconhecido por ti, o que está comigo daquilo que é teu, e toma para ti”. E não sabia Ya”agov que 
Rachel (Raquel) os roubara. 33 E entrou Lavan na tenda de Ya’aqov, e na tenda de Le”á, e nas tendas das duas 
concubinas, e não achou; e saiu da tenda de Le”á, e entrou na tenda de Rachel. 34 E Rachel tomou as imagens 
e os tinha posto na bolsa do camelo, e sentou sobre eles; e tocou toda a tenda, e não encontrou. 35 E ela disse: 
“Não se inflame nos olhos de meu amo, que não posso levantar diante de ti; que o caminho das mulheres 
possuo”. E revistou, e não achou as imagens. 36 E se inflamou a ira de Ya’aqov e se aproximou Ya'agov, e 
disse a Lavan: “Qual o meu erro que transgredi? Que saíste atrás de mim? 37 Que tocaste todos os meus 
móveis, que achaste de todos os meus móveis, de tua casa? Põe aqui diante dos meus irmãos e de teus irmãos; 
e que façam um julgamento da verdade entre nós dois. 38 Estes vinte anos eu estive contigo; as tuas ovelhas e 
as tuas cabras não falharam, e o preço dos carneiros do teu rebanho não comi. 39 O despedaçado por animais 
eu não trouxe a ti. Pois o meu pecado nele da minha mão seria exigido dele. O que foi furtado de dia dos 
filhos dos homens sobre mim era exigido, e o que foi furtado de noite dos animais sobre mim era aceito!”!. 40 
Que era de dia no campo me consumia o calor, e o vento frio da noite; e foi separado o meu sono de mim. 41 
Estes vinte anos na tua casa: servi-te catorze anos por tuas duas filhas, e seis anos por tuas ovelhas; e mudaste 
o meu contrato dez vezes. 42 Se não fosse o “Elogim do [meu] pai, o “Elogim de ‘Avraham (Abraão) e o 
receio que tinha Ytzchaq (Isaque) foi minha ajuda, que agora com nada tu me despediria. E a minha aflição e 


o que fez as minhas mãos foi revelado diante de °, por isso repreendeu-te no crepúsculo”. 43 E replicou 
Lavan, e disse a Ya’aqov: “As filhas que tomaste por mulheres são minhas filhas, e os filhos que elas geraram 
são como meus filhos legalmente, e o rebanho são do meu rebanho, e tudo o que tu vês é meu, e para minhas 
filhas o que eu poderia fazer por elas hoje, ou a seus filhos, que elas geraram? 44 Agora vai lá, levantaremos 
alianças eu e tu, e será por testemunho entre mim e ti”. 


45 E tomou Ya”agov uma pedra, e elevou por marco. 46 E disse Ya'agov a seus filhos, que os chamou 
irmãos: “Ajuntem pedras”. E tomaram pedras, e fizeram um montão, e comeram ali sobre o montão. 47 E 
chamou-o Lavan “Ugar-Sahid”!2; e Ya”agov chamou-o na língua da Beit Qodesh: Gile"adh. 48 E disse Lavan: 
“Este montão é um testemunho entre mim e ti hoje”. Por isso se chamou o nome dele Gile"adh, 49 e foi 


chamado de observatório, que disse: “Observará ”ºº entre nós e ti, que será oculto o homem do seu próximo? 
50 Se afligires as minhas filhas para fazer a elas maldades, e se tomares mulheres além das minhas filhas, não 


há um homem para julgar, o Memra” de *º viu o testemunho entre mim e ti”. 51 E disse Lavan a Ya'agov: 


“Eis que este montão, e eis que o marco que levantei entre mim e ti. 52 Um testemunho é este montão, e um 
testemunho o marco, não passarei a ti deste montão, e se tu não passarás a mim deste montão e deste marco, 
para a ruindade. 53 O “Elogim de ‘Avraham e o “Elogim de Nachor julguem entre nós, nossos filhos; o 
“Elogim de seus pais,”. E jurou Ya”agov pelo “Elogim que seu pai Ytzchag receava. 


54 E fez Ya’aqov um sacrifício no monte, e chamou aos seus próximos que vieram com Lavan, para a saúde 
pelo pão; e tiveram saúde do pão e passaram a noite no monte. 55 E Lavan se levantou cedo pela manhã, e 


beijou os filhos de Ya’aqov e suas filhas, e os filhos gerados, e partiu; e voltou Lavan ao seu lugar. 32 E 


Ya'agov foi para o seu caminho, e o encontraram-no uns Mala”khi” de ººº. 2 E disse Ya'agov, quando os viu: 
“Estes não são os hospedeiros de *Esaw que vieram me conhecer, nem os de Lavan, que voltaram para me 


perseguir, mas é o acampamento dos Mala”khi” consagrados que são enviados da parte de º”. Por isso 


chamou o nome daquele lugar na língua da Bet Qodesh Machanaim (o lugar consagrados dos acampamentos). 


3 E Ya”agov (Jacó) enviou representantes que estavam diante dele, a “Esaw (Esaú), seu irmão, à terra de 
Gabla”, ao campo dos edomitas. 4 E ordenou a eles, dizendo: “Assim direis a meu amo, a “Esaw: ‘Assim disse 
teu servo Ya'agov: Com Lavan (Labão) eu estive habitando, e fiquei até agora; 5 e de tudo que o pai me 
bendisse há na minha mão, para elas há para mim como poucos touros, jumentos, rebanho, servos e servas; e 
enviei para anunciar a meu amo que não foram essas bendições para mim, assim encontrarei as graças em teus 
olhos, e que tu não guardarás para mim hostilidade sobre ele””. 6 E voltaram os representantes a Ya”agov, 


71 Targum Fragmentário: O dilacerado eu não trouxe a ti, cada um que havia fugido, eu seria exigido; das minhas mãos era exigido: e o que os ladrões 
roubavam de dia ou as feras devoravam a noite era exigido 
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dizendo: “Fomos a teu irmão, a “Esaw; e também ele vem para estar diante de ti, e quatrocentos homens 
guerreiros! com ele. 7 E Ya’aqov receou muito, porque não se ocupou vinte anos na honra de seu pai e teve 
desânimo; e fez partir o povo que estava com ele, e o rebanho, e os touros, e os camelos, para dois 
acampamentos: para a parte de Le’á e para a parte de Rachel (Raquel). 8 E disse: “Se vier “Esaw a um dos 
acampamentos delas e o ferir, e será o acampamento sobrevivente para escape”. 


9 E disse Ya'agov: ““Elogim do pai ‘Avraham (Abraão), e “Elogim do pai Ytzchag (Isaque), °”, o que me 
disse: “Volta à tua terra, e à tua parentela, e farei o bem contigo; 10 fui como a insignificante e a menor de 
todas as bondades, e de toda a verdade que fizeste com o teu servo; que com meu cajado passei este Yordana”, 
e agora me transformei em dois acampamentos. 11 Faz-me escapar agora da mão de meu irmão mais velho, da 
mão de “Esaw; que eu o receio, que ele é árduo na honra de seu pai; para que não venha, e me fira, a mãe 
junto aos filhos. 12 E Tu disseste: “Com cuidado serei bondoso, farei bondade contigo, e farei a tua semente 
como a areia do mar, que não será contada, de numerosa. 13 E passou ali uma noite; e tomou do que foi 
preparado por sua mão: votos para “Esaw seu irmão: 14 Duzentas cabras e vinte bodes; duzentas ovelhas e 
vinte carneiros; 15 trinta camelas de leite com suas crias, quarenta vacas e dez novilhos; vinte jumentas e dez 
jumentinhos; 16 e os preparou pelas mãos dos seus servos, cada rebanho em sua parte, e disse a seus servos: 
“Passai adiante de mim e as pessoas igualareis entre rebanho e rebanho”. 17 E ordenou ao primeiro, dizendo: 
“Assim que te encontrares *Esaw, meu irmão, e te perguntar, dizendo: ‘De quem és tu, e para onde irás, e de 
quem são estes adiante de ti’? 18 E dirás: ‘Por teu servo, por Ya”agov, os votos que são enviados a meu amo, 
a “Esaw; e eis também ele vem após nós””. 19 E ordenou também ao segundo, também ao terceiro, também a 
todos os que iam após os rebanhos, dizendo: “Conforme esta palavra falareis a “Esaw, quando o encontrardes. 
20 E direis também: “Eis que o teu servo Ya'agov vem após nós”; que disse: “Eu acredito que me 
reconciliarei perante ele com os presentes que enviei adiante de mim, e após isso verei as suas faces; se serão 
como penso para mim, as faces”. 21 E passou os votos à frente; e ele passou a noite no acampamento. 22 E 
levantou-se à noite, e tomou as suas duas mulheres, e as suas duas concubinas, e os seus onze filhos, e passou 
o vau de Yobog. 23 E os tomou e os fez passar o rio; e fez passar o que era para ele. 


24 E ficou Ya”agov no seu isolamento da passagem de Yobog; e lutou um Mala”kha” com ele com a imagem 
de um homem. E ele disse: “Acaso não disseste para dizimar tudo que é teu? E eis que há para ti onze filhos e 
uma filha e não os dizimaste logo, eu separarei os quatro primogênitos por suas quatro mães, e eu farei 
permanecer oito”. E ele começou de Shim’on (Simeão), e Lewi (Levi) veio a ser o décimo. E respondeu 
Mika"el (Miguel) e disse: “O Mestre do Mundo é a tua herdade”. E sobre a dificuldade daquelas palavras ele 
susteve o rio até o nascer do sol. 25 E viu que não tinha permissão para fazer mal a ele e tocou na região da 
sua genitália, e flexionou próximo da genitália de Ya”agov, na sua luta com ele. 26 E disse: “Envia-me, pois o 
sol já nasceu. E chegou o momento que os Mala”khi” do alto louvam ao Mara” Eterno, e eu sou um dos 
Mala”khi” que louvam; e desde o dia que foi criado o Mundo os meus tempos de louvores não passaram 
nenhuma vez” E ele disse: “Não te enviarei, até às minhas bendições”.!'! 27 E disse a ele: “Qual é o teu 
nome”? E ele disse: “Ya'agov”. 28 E disse: “Não se dirá mais Ya’aqov o teu nome, que sim Ysra”el; que te 


tornaste grande com os Mala”khi” de °” e com os valentes, e prevaleceste sobre eles”. 29 E pediu Ya'agov e 
disse: “Mostra-me agora o teu nome”. E ele disse: “Por que pedes isto, pelo meu nome”? E bendisse ali a 


Ya'agov. 30 E chamou Ya'agov o nome do lugar Peni”el, “Eu vi as faces dos Mala”khi” de ”º todas em 
oposição às faces, e a minha pessoa foi salva”. 31 E brilhou para ele o sol antes do seu tempo, que ele tinha se 
posto antes de seu tempo, no seu sair do poço do Juramento, quando passou Peni”el; e começou sua viagem, e 
ele mancava sobre sua coxa. 32 Por isso não comem os Bne Ysra”el o nervo estendido sobre a proximidade da 
coxa dos animais e seres vivos, e isso é até hoje; que o Mala”kha” tocou e flexionou sobre a proximidade da 
coxa direita de Ya”agov no lugar do nervo estendido. 
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114 Targum Fragmentário: E o que era próximo do estendido da coxa de Ya’aqov foi deslocado na sua luta com ele. E ele disse: “Envia-me, pois já 
amanheceu, e eis que é a hora que os Mala”khi” do alto louvam”. E ele disse: “Não te enviarei, até às minhas bendições”. 


99999999999999899999999999999999868 


99999999999999899999999999999999868 


33 


E levantou Ya”agov (Jacó) os seus olhos, e viu, e eis que “Esaw (Esaú) vinha, e com ele quatrocentos 
homens de guerra. E partiu os filhos junto à Le’á, e Rachel (Raquel), e junto às duas concubinas. 2 E pôs as 
servas e seus filhos na frente, pois ele disse: “Se vier “Esaw, para matar as crianças e violar as mulheres, ele 
fará isso com eles, e o surpreenderei e lutarei com ele; e Le’á e seus filhos atrás, e Rachel e Yosef (José) após 


eles”. 3 E ele passou após eles, orando e pedindo as compaixões de diante de ?”º e inclinou-se à terra sete 


vezes, até ficar próximo do seu irmão. 4 E correu “Esaw ao seu encontro, e abraçou-o, e caiu sobre o seu 
pescoço, e beijou-o; e eles choraram. ‘Esaw chorou por causa da dor dos seus dentes que ficaram deslocados, 
e Ya'agov chorou por causa da dor do seu pescoço.!” 


5 E levantou os seus olhos, e viu as mulheres, e os filhos, e disse: “Quem são esses contigo”? E ele disse: 
“Os meus filhos que foram dados a mim nas compaixões que estão diante de teu servo”. 6 E aproximaram as 
concubinas; elas e os seus filhos, e se prostraram. 7 E aproximou também Le'á e os seus filhos, e se 
prostraram; e depois aproximou Yosef e se prostrou antes de Rachel, e a ocultou devido à sua estatura, e se 
prostraram. 8 E disse “Esaw: “Que é para ti todo este acampamento que encontrei”? E ele disse: “É um voto 
que enviei para achar as graças aos olhos de meu amo”. 9 E disse “Esaw: “Eu tenho muito sacrifício, meu 
irmão; seja para ti o que é teu”. 10 E disse Ya'agov: “Não faça assim, que se achei as graças em teus olhos, e 
tomarás o meu voto da minha mão; que por isso eu vi o aspecto das tuas faces para mim, como a visão das 
faces do Mala”kha” de tua mão, e eis que tu foste benigno comigo. 11 Toma, agora os votos que eu trouxe 


para ti; que houve para mim o favor de diante de °’; e agora tenho muitos sacrifícios”. E insistiu com ele, e 


ele tomou. 


12 E disse: “Sairemos, e andaremos, e eu irei para te receber, até que chegarás ao assentamento do teu 
acampamento”. 13 E disse a ele: “Meu amo sabe que os filhos são raquíticos, e o rebanho, e as vacas que dão 
leite estão sobre mim e se os obrigar um dia, e todo o rebanho morrerá. 14 Deixe-me passar meu amo, e diante 
de seus servos; e eu levarei lentamente no meu isolamento, ao passo do serviço que está diante de mim, e ao 
passo também dos meninos, até que eu vá a meu amo em Gabla”. 15 E disse “Esaw: “Eu deixarei agora 
contigo dos homens guerreiros que estão comigo”. E ele disse: “Para que é isso? Eu acharei os favores diante 
de meu amo”. 16 E foi feito um sinal para Yaºagov, e voltou aquele dia *Esaw para seu caminho, a Gabla”. 17 
E Ya'agov partiu a Sukot, e peregrinou ali doze chodeshim de um ano, e edificou ali um assentamento de 
acampamento; e para o seu gado fez abrigos; por isso chamou o nome do lugar Sukot (cabanas). 


18 E chegou Yaºagov em sh'lama”, com tudo que tinha à cidade de Shichem, na terra de Kena’an (Canaã), 
em sua vinda de Padan-' Aram; e habitou próximo da cidade. 19 E comprou uma parte do campo em que 
estendera a sua tenda, da mão dos filhos de Chamor, pai de Shichem, por cem pérolas. 20 E ali ele deu o 
dízimo de tudo que havia apartado, de tudo que tinha diante do *Elogim, o “Elogim de Y'sra”el. 


34 


E Dina”, a filha de Le’á, que ela gerara para Ya'agov (Jacó), saiu para ver os costumes das filhas do povo da 
terra. 2 E Shichem, filho de Chamor, heveu, príncipe da terra, viu-a, e tomou-a à força, e deitou-se com ela, e 
humilhou-a. 3 E a sua pessoa apegou-se com Dina”, filha de Ya’aqov, e amou a moça e falou afetuosamente 
ao coração da moça. 4 E falou Shichem a Chamor, seu pai, dizendo: “Toma para mim esta donzela por 
esposa”. 5 E Ya’aqov tinha ouvido que ele havia poluído Dina”, sua filha, Estavam os seus filhos no campo 
com o gado; e calou-se Ya"agov até que viessem. 


6 E Chamor, pai de Shichem, saiu a Ya"agov, para falar com ele. 7 E os filhos de Ya’aqov tinham subido do 
campo, quando ouviram isso, e os homens ficaram indignados, e ficaram muito violentos, porque Shichem 
tinha cometido uma desonra em Y'sra”el, deitando-se com a filha de Ya’aqov; pois isto não foi correto fazer 
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assim. 8 E falou Chamor com eles, dizendo: “O ser de Shichem, meu filho, se apegou em vossa filha; dai ela 
por mulher a ele, eu suplico; 9 E unam-se conosco por meio do casamento, deem as vossas filhas para nós, e 
tomai as nossas filhas para vós; 10 e habitai conosco; e a terra estará diante de vós para habitardes aonde vós 
desejais; e fazei negócios nela e a possui”. 11 E disse Shichem ao pai dela, e aos irmãos dela: “Deixe-me 
achar graça na vossa visão, e o que vós me pedirdes eu darei; 12 aumentai muito sobre mim o dote!*e o 
presente e darei a vós o que me pedirdes; somente dai a mim a donzela por mulher”. 13 E os filhos de 
Ya'agov responderam a Shichem e a Chamor, seu pai, com sutileza, e falaram, porque ele havia poluído a 
Dina”, sua irmã. 14 E disseram a ele: “Não podemos fazer isso, dar a nossa irmã a um homem não 
circuncidado; porque isso seria uma vergonha para nós; 15 nisso, porém, consentiremos a vós: se fordes como 
nós; que se circuncide todo o macho; 16 E daremos as nossas filhas a vós, e tomaremos nós as vossas filhas, e 
habitaremos convosco, e seremos um povo; 17 mas se vós não nos ouvirdes, para se circuncidarem, 
tomaremos a nossa filha à força e iremos embora”. 


18 E suas palavras foram boas aos olhos de Chamor, e aos olhos de Shichem, filho de Chamor. 19 E não 
tardou o jovem em fazer isto; porque ele desejava a filha de Ya'agov; e ele era mais honrado que todos os da 
casa de seu pai. 20 Veio, pois, Chamor e Shichem, seu filho, ao portão da sua cidade, e falaram aos homens 
do portão da sua cidade, dizendo: 21 “Estes homens são amigáveis conosco; e eles podem habitar na terra, e 
negociar nela; eis que a terra é larga de espaço diante deles; tomaremos as suas filhas para nós por mulheres, e 
daremos as nossas filhas a eles. 22 Nisto, porém, consentirão a nós aqueles homens, em habitar conosco, para 
ser um povo, se todo o macho entre nós se circuncidar, como eles são. 23 E suas ovelhas, as suas possessões, e 
todos os seus animais não serão nossos? Consintamos somente com eles e habitarão conosco”. 


24 E todos os que saíam do portão da sua cidade receberam de Chamor e de Shichem, seu filho; e eles 
circuncidaram todo macho, todos os que saíam pelo portão da cidade. 25 E aconteceu que, ao terceiro dia, 
quando estavam fracos devido à dor de sua circuncisão, os dois filhos de Ya’aqov, Shim”on (Simeão) e Lewi 
(Levi), irmãos de Dina”, tomaram cada um a sua espada, e entraram na cidade, que habitavam com segurança, 
e mataram todo macho. 26 E a Chamor, e a seu filho Shichem, mataram ao fio da espada; e tomaram a Dina’ 
da casa de Shichem, e saíram. 27 E os demais filhos de Ya'agov vieram ao espólio dos mortos e eles 
saquearam a cidade, porque haviam poluído a sua irmã no meio dela. 28 As suas ovelhas, e as suas vacas, e os 
seus jumentos, e o que havia na cidade e no campo, eles saquearam. 29 E todos os seus bens, e todos os seus 
pequeninos, eles levaram e saquearam; e tudo o que havia nas casas. 


30 Então disse Ya’aqov a Shim’on e a Lewi: “Vós fizeram o meu nome sair como ruim entre os moradores 
da terra, entre os cananeus e fereseus; e eu sou um povo limitado, eles se ajuntarão contra mim, e serei 
destruído, e os homens da minha casa”. 31 E Shim'on e Lewi responderam: “E não deveria ter sido feito algo 
nas congregações de Ysra'el, que um incircunciso poluiu a virgem, e os adoradores de ídolos desvalorizaram a 
filha de Ya'agov? Shichem filho de Chamor não nos ridicularizou com suas palavras, pois como uma mulher 
indecente e uma qualquer, uma que não tem vingador, ele teria feito à nossa irmã, se não tivéssemos feito 
isso.”!77 


35 


E `” disse a Ya'agov (Jacó): “Te levanta, sobe à Casa de “Elogim, e habita ali; e faça ali um altar de 
sacrifícios ao “Elogim que se revelou a ti, em tua luta diante de *Esaw (Esaú) teu irmão”. 2 E disse Ya'agov 
aos homens de sua casa, e a todos os que com ele estavam: “Tirai os ídolos dos povos, que existem no meio de 
vós, que tirastes do templo de Shichem, e purificai-vos das impurezas dos mortos que há em vós, e mudai as 
vossas vestes. 3 E levantemo-nos, e subamos à Casa de “Eloqim; e faremos ali um altar de sacrifícios ao 
‘Eloqim que ouviu a minha oração no dia da minha angústia, e cujo Memra” foi meu ajudante no caminho que 


16 Targum Fragmentário + de casamento 


Em Targum Fragmentário: Os dois filhos de Ya'agov responderam juntos e disseram a Ysra'el, seu pai: “Isso não deve ser dito nas congregações de 
Ysra”el, em sua casa de instrução, que os incircuncisos poluíram a virgem, e os adoradores de ídolos a filha de Ya'agov. Mas isso deve ser dito nas 
congregações de Ysrael, em sua casa de instrução, que os incircuncisos foram mortos por causa da virgem, e os adoradores de ídolos, por que eles 
contaminaram Dina” a filha de Ya’aqov. E Shichem filho de Chamor não dirá em seu coração: “Como uma mulher que não tem homem para vingar a 
sua humilhação, assim foi realizado à Dina””. E eles disseram: “Como uma mulher impura, ele teria feito a nossa irmã.” 
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tenho andado”. 4 E eles entregaram na mão de Ya’aqov todos os ídolos dos povos que estavam em suas mãos 
que eles tiraram do templo de Shichem, e os brincos que estavam nas orelhas dos habitantes da cidade, que 
eles portavam como as imagens da cidade; e Ya'agov os escondeu debaixo do carvalho que está próximo à 


cidade de Shichem. 5 E partiram, e ofereceram louvores e orações diante de *”º; e houve um tremor de diante 


de ™ sobre os povos das cidades que estavam ao redor deles, e não perseguiram após os filhos de Ya’aqov. 6 


E Ya'agov foi à Luz, que está na terra de Kena”an (Canaã), que é a Casa de “Elogim, ele e todo o povo que 
com ele estava. 7 E edificou ali um altar de sacrifícios, e chamou aquele lugar: “Eloqim que fez sua Shekiná 


habitar na Casa de “Elogim, porque ali havia sido revelado a ele os Mala”khi” de °”, em sua luta diante de 
“Esaw de seu irmão. 


8 E Débora, a ama de Rivqá (Rebeca), morreu, e foi sepultada ao pé da Casa de “Elogim, na área da planície, 
e lá foi dito sobre a morte de Rivqá, sua mãe, e ele chamou o seu nome: “Um outro Lamento”!"S. 


5 


9 E se manifestou °” a Ya’aqov (Jacó) outra vez, no seu retorno a Padan de ‘Aram, e o bendisse °” no 


nome de seu Memra” após a morte de sua mãe. 10 E disse a ele ”: “Até agora o teu nome é Ya”agov; não se 


chamará outra vez Ya”agov o teu nome, mas Ysra’el será o teu nome”. E chamou o seu nome Ysra'el. 11 E 


disse a ele °”: “Eu sou o “ElShaday; frutifica e te multiplica; um povo separado, e assembleia de nevi'in e 


kohanin serão dos teus filhos que tu gerares, e dois reis novamente de ti sairão; 12 E a Terra que darei a 
‘Avraham (Abraão) e a Ytzchaq (Isaque), a ti a darei, e ao teu filho depois de ti darei a Terra”. 13 E subiu de 


junto dele a majestade das Shekhinot *?º, no lugar que falou com ele. 14 E erigiu ali uma elevação no lugar 


que falou com Ele, uma elevação de pedra; e derramou sobre ela uma libação de vinho, e derramou águas, 
pois assim eram preparadaos os filhos que caminhavam na solenidade das Cabanas, e derramou sobre ela óleo 


de azeite. 15 E chamou Ya'agov o nome do lugar, que falou com ele ali °”: Bet’ El”. 


16 E prosseguiram desde BetEl; e havia novamente muitas provisões, as produções da terra no ir para 
‘Afrat, e gerou Rachel, e foi difícil o seu parto. 17 E aconteceu na dificuldade de gerar, e disse para ela a 
parteira: “Não temas, que também é este para ti um filho macho”. 18 E aconteceu que no sair da vitalidade — 
que chegou sobre ela a morte — e chamou o seu nome Bar-Doi”i (Filho da minha dor); mas seu pai o chamou 
BinYamin (Filho da Minha Destra). 19 E morreu Rachel, e foi sepultada no caminho de * Afrat, a Bet Lechem 
(Casa do Pão). 20 E erigiu Ya'agov uma elevação sobre a casa da cova; a elevação da casa da cova de Rachel 
até hoje. 


21 E prosseguiu Ya'agov, e fez divisão para a sua tenda que estava para além de Migdal “Ed'dar. 22 E 
aconteceu que quando acampou Ysra’el naquela terra, e foi Re'uven e confundiu o leito de Balha’, concubina 
de seu pai, que estava colocada junto, todo em frente ao leito de Le’á, sua mãe, e foi imaginado em relação a 
ele, um boato sobre ele. E ouviu Ysra'el, e ofendeu com ele, e disse: “Ai, por que saiu de mim uma 
profanação, como saiu de ‘Avraham (Abraão) a Yshma'el (Ismael), e do pai saiu “Esaw.” Replicou a Rokha” 
Qodhesha” assim a ele: “Não temas, que todos são tzadiqin (justos), e não há entre eles reprovável.” Que após 
o nascimento de BinYamin (Benjamim) os Bne Ya'agov (filhos de Jacó) se tornaram doze: 


e Targum Fragmentário: E Devora, a ama de de Rivqá morreu, e foi sepultada abaixo da Casa de “Eloqim debaixo de um carvalho. E ele chamou o 
seu nome: o Carvalho do Pranto. 


O” Elogim Eterno, cujo nome é bendito para sempre e sempre, tem nos ensinado mandamentos que são maravilhosos e estatutos que são aprazíveis. Ele 


7 é Dema ER é E ` x 3 
nos ensinou a b’rachá (bendição) do matrimônio de ‘Adham e sua noiva, como as Escrituras falam e no Memra” de fI os bendisse e no Memra” de 7] 
disse-lhes: “Sejais fortes e multiplicai-vos, e enchei a terra, e sujeitai-a”. Ele nos ensinou a visitar os aflitos, de ‘Avraham abuna (nosso pai), o Tzadig, 
quando Ele se revelou a ele no Vale da Visão, e a ele o mandamento da circuncisão, e o fez sentar-se na porta de sua tenda, no calor do dia, como as 
; ; , as ; : 
Escrituras falam, e diz: E o Memra” de fI se revelou a ele no Vale da Visão. E novamente ele tem nos ensinado a bendizer os que choram, de Ya'agov 
abuna, o Tzadiq, porque ele se revelou a ele na sua vinda de Padan de ‘Aram, quando o caminho do mundo aconteceu com Devora, a ama de sua mãe 
E AE r z% 
Rivqá e Rachel morreu no caminho, e Ya’aqov abuna estava sentado chorando e a lamentando, e de luto e chorando. E eras tu, 6 fI de todos os 
mundos, na perfeição das tuas misericórdias te revelaste a ele, e o confortaste, e bendisseste os enlutados, o bendisse a respeito de sua mãe, como as 
. “ > r a 
Escrituras falam e dizem: O Memra’ de f1 se revelou a Ya’aqov segunda vez em sua vinda de Padan de ‘Aram, e o bendisse. 
179 Casa de “EL 
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23 Os Bne Le'á (filhos de Leia): o primogênito de Ya'agov Re'uven (Rubem), Shim’on (Simeão), Lewi 
(Levi), Yehudá (Judá), e Yshachar (Issacar) e Zevulun (Zebulom). 


24 Os Bne Rachel (filhos de Raquel): Yosef (José) e BinYamin (Benjamim). 

25 E os Bne Bal”ha” (filhos de Bal”ha”), serva de Rachel: Dan e Naftali; 

26 E os Bne Zilpá (filhos de Zilpa), serva de Le’á: Gadh (Gade) e ‘Asher (Aser). 

Estes são os Bne Ya”agov, que foram gerados para ele em Padan de ‘Aram. 

27 E veio Ya”agov a Ytzchaqg seu pai, a Mamre’, cidade de * Arba*, a Chevron, que circulou ali ‘Avraham, e 


Ytzchaq. 28 E foram os dias de Ytzchag cento e oitenta anos. 29 E Ytzchaqg ficou exausto, e morreu, e foi 
reunido ao seu povo, velho e saciado de dias; e o colocaram na cova “Esaw e Ya’aqov, seus filhos. 


36 


E estas são as raças de “Esaw (Esaú), que foi chamado “Edhom. 2 ‘Esaw tomou as mulheres das filhas de 
Kena’an (Canaã); a ‘Adá, filha de ‘Eilon, o heteu, e a “Ahalivamá, filha de * Aná, filha de Tzibe”on, o heveu. 3 
E a Basemat, filha de Yshma’el (Ismael), que foi entregue a ele por Nevaiot, seu irmão. 


4 E gerou ‘Adá para ‘Esaw a ‘Elifaz; e Basemat gerou a Reu'el. 


5 E “Ahalivamá gerou a Ye'ush, Ya'elam e Korach; estes são os Bne “Esaw (filhos de Esaú), que foram 
gerados para ele na região de Kena'an. 


6 E tomou “Esaw as mulheres, e seus filhos, e suas filhas, e todas as pessoas de sua casa, e seus rebanhos, e 
os seus animais, e todos os seus bens, que adquiriu na região de Kena”an; e prosseguiu para outras regiões que 
estava posto sobre ele o temor de Ya'agov (Jacó), seu irmão; 7 que eram muitas as suas acumulações 
habitando como um só; e não podia a região que habitavam suportá-los diante de seus rebanhos. 8 E habitou 
“Esaw no monte de Gabal; “Esaw é o raba’ dos edomitas. 


9 E estas são as raças de ‘Esaw, raba?’ dos edomitas, que era a casa que habitavam, no monte Gabal: 


10 Estes são os nomes dos Bne “Esaw: ‘Elifaz filho de * Adá, mulher de “Esaw; Reu'el filho de Basemat, 
mulher de ‘Esaw. 


11 E são os Bne ‘Elifaz: Teiman, “Omar, Tzefo, Ga”etam e Qenaz. 


12 E Timna” era concubina para ‘Elifaz filho de Esav, e gerou para ‘Elifaz a * Amaleg. ‘Elifaz é o amigo de 
‘Yov (Jó). Estes são os Bne ‘Adá, mulher de *Esaw. 


13 E estes são os Bne Reu'el: Nachat, Zerach, Shamah e Mizah; estes são os Bne Basemat, mulher de 
“Esaw. 


14 E estes são os Bne * Ahalivamá, filha de * Aná, filha de Tzibe"on, mulher de “Esaw; e gerou para “Esaw: a 
Ye'ush, Ya”elam e Korach. 


15 Estes são os chefes dos Bne ‘Esaw: os Bne ‘Elifaz, o primogênito de “Esaw: raba’ Teiman, raba’ “Omar, 
raba’ Tzefo, raba’ Qenaz, 16 raba’ Korach, raba’ Ga”etam, raba’ ‘Amaleq; estes são os chefes de ‘Elifaz que 
habitavam na região de *Edhom; estes são os Bne ‘Adá. 


17 E estes são os Bne Rev’el filho de “Esaw: raba’ Nachat, raba’ Zerach, raba’ Shamah, raba’ Mizá; estes 
são os chefes de Reu'el, que habitavam na região de “Edhom; estes são os Bne Basemat, mulher de “Esaw. 


18 E estes são os Bne * Ahalivamá, mulher de “Esaw: raba’ Ye"ush, raba’ Ya'elam, raba’ Korach; estes são 
os chefes de * Ahalivamá, filha de * Aná, mulher de “Esaw. 


19 Estes são os Bne “Esaw, e estes são seus chefes. Ele é o pai dos edomitas. 


20 Estes são os Bne Gabal, surgiram antes de haverem habitantes na terra, que é Lotan, Shoval, Tzive"on, 
‘Anah, 21 Dishon, “Etzer e Dishan; estes são os chefes surgidos dos Bne Gabal, que habitavam eras na terra 
edumeia. 


22 E os Bne Lotan: Chori e Heimam; e a irmã de Lotan: Timna’. 
23 Estes são os Bne Shoval: ‘Alvan, Manachat, “Eival, Shefo e ‘Onam. 


24 E estes são os Bne Tzive’on, e “Aiá e * Aná; ‘Aná as quatro reunidas com as mulas e por um tempo achou 
entre as que vinham, que saíram delas, quando apascentou os jumentos para Tzive”on, seu pai. 


25 E estes são os Bne * Aná: Dishon e * Ahalivamá a filha de * Aná. 
26 E estes são os Bne Dishan: Chemdan, Yshban, Ytran e Keran. 
27 Estes são os Bne “Etzer: Bilhan, Za'avan e ‘Aqan. 

28 Estes são os Bne Dishan: ‘Uz e ‘Aram. 


29 Estes são os chefes que surgiram: raba’ Lotan, raba’ Shoval, raba’ Tzive”on, raba’ * Aná, 30 raba’ Dishon, 
raba’ “Etzer, raba’ Dishan: estes são os chefes que surgiram por seus chefes que habitavam de início na região 
de Gabal. 


31 E estes são os reis que reinaram na região de *Edhom, antes de um rei reinar para os Bne Y'sra”el (filhos 
de Israel): 32 E reinou em “Edhom: Bil”am (Balaão) filho de Be”or, e o nome da cidade da casa de seu reino 
era Din"hava”. 33 E morreu Bela”; e reinou em seu lugar Yovav filho de Zerach, de Batzrá. 34 E morreu 
Yovav; e reinou em seu lugar Chusham, da região do alto!ºº. 35 E morreu Chusham, e reinou em seu lugar 
Hadad filho de Bedad, que matou os midianitas, no força-los a lutar com eles no campo de Mo’av; e o nome 
da cidade da casa do seu reinado foi ‘Avit. 36 E morreu Hadad; e reinou em seu lugar Samlá de Mashregá. 37 
E morreu Samlá; e reinou em seu lugar Sha’ul desde Rechobot, que está sobre o Eufrates. 38 E morreu Sha'ul; 
e reinou em seu lugar Baal Chanan filho de *Achbor, 39 E morreu Baal Chanan filho de *Achbor; e reinou em 
seu lugar Hadar, e o nome da cidade da casa de seu reinado foi Pau; e o nome de sua mulher foi Meheitavel, 
filha de Matred, Ele foi o homem que trabalhou com dedicação (Matrada”) e solitariamente, e depois que 
enriqueceu e adquiriu riquezas, virou-se para tornar-se mais elevado em seu coração, dizendo: “O que é a 
prata e o que é o ouro”2!8! 


40 E estes são os nomes dos chefes de ‘Esaw, por suas raças, pelo lugar de suas habitações, com os seus 
nomes: raba’ Timna’, raba’ Alvá, raba’ Yetet, 41 raba’ *Ahalivamá, raba’ “Elá, raba’ Pinon, 42 raba’ Qenaz, 
raba’ Teiman, raba’ Mivtzar, 43 raba’ Magdiel, que foi chamado Magdiel o nome da cidade “Torre Forte” 
(Magdal Tequf), a Romi Chyybt”; raba? ‘Iram: os chefes de ‘Edhom, segundo as suas habitações, na região 
das suas propriedades. ‘Esaw é patriarca dos edomitas. 


180 De Roma” 


o Targum Fragmentário: E reinou em seu lugar Hadar, e o nome de sua cidade foi Pau; e a filha de Matred, a filha do comerciante de ouro: o homem 
que perseverando todos os dias de sua vida, mas que, depois que comeu e ficou satisfeito, voltou e disse: “O que é ouro, e o que é prata”? 
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E habitou Ya'agov (Jacó) em Sh'lama”, na região das peregrinações de seu pai, na região de Kena'an 
(Canaã). 2 Estas são as gerações de Ya'agov: Yosef (José) era da idade de dezessete anos, ele tinha saído da 
escola; e ele era jovem educado com os Bne Bil”há (filhos de Bil"há), e com os Bne Zilpá (filhos de Zilpá), 
mulheres de seu pai; e trazia Yosef notícias ruins deles, pois ele os tinha visto comerem carne dilacerada por 
feras, as orelhas e as caudas, e ele veio e contou a seu pai.3 E Ysra'el amava a Yosef mais que todos os seus 
filhos, porque o aspecto de Yosef era semelhante ao dele; e fez para ele uma túnica colorida. 4 E viram os 
seus irmãos que seu pai o amava mais que todos os seus irmãos, e eles tiveram inimizade com ele, e não 
tiveram capacidade para falar com ele sh'lama”. 5 E sonhou Yosef, e fez um relatório a seus irmãos; e 
acrescentaram mais ódio a ele. 6 E disse a eles: “Escutai, por favor, este sonho, que sonhei: 7 Eis que nós 
todos atávamos os feixes no meio do campo, e eis que o meu feixe foi suspenso, e ficou em pé, e eis que os 
vossos feixes o rodeavam, e se inclinavam ao meu feixe”. 8 E disseram a ele seus irmãos: “Tu pensas em 
reinar sobre nós? Ou esperas ter domínio sobre nós”? E acrescentaram mais ódio sobre seus sonhos e sobre 
suas palavras. 9 E sonhou ainda outro sonho, e fez uma narração sobre ele a seus irmãos, e disse: “Eis sonhei 
ainda um sonho; e eis que o sol, e a lua, e onze corpos celestes eram os que se prostravam a mim. 10 E fez 
uma narração a seu pai e a seus irmãos. E jogou uma censura nele seu pai, e disse a ele: “Que sonho é este que 
sonhaste? Acontecerá que viremos, eu e tua mãe, e teus irmãos, para as prostrações perante ti em solo”? 11 E 
lançaram inveja nele seus irmãos; e seu pai guardou a palavra em seu coração. 


12 E foram seus irmãos apascentar o rebanho de seu pai, em Shichem. 13 E em poucos dias disse Ysra'el a 
Yosef: “Não estão teus irmãos acampados em Shichem? Mas eu estou com medo que os heveus venham e os 
firam, porque eles feriram Chamor, Shichem e os habitantes da cidade. Vai, e te enviarei a eles”. E disse a ele: 
“Eis-me aqui!” 14 E disse a ele: “Vai, por favor, vê o sh'lama” dos teus irmãos, e o sh'lama” do rebanho, e 
faça retornar para mim o profundo conselho”. E o enviou desde o profundo conselho que foi dito a ‘Avraham 
(Abraão) em Chevron, pois naquele dia começou o cativeiro de Mitzraim (Egito). E Yosef levantou e foi a 
Shichem. 15 E Gabri"el, à semelhança de um homem (gabra) que o encontrava perdido no campo, e perguntou 
o homem a ele, dizendo: “O que buscas”? 16 E ele disse: “Eu estou a procura de meus irmãos; mostra-me, por 
favor, onde eles acampam”. 17 E disse o homem: “Eles partiram; que ouvi por trás do véu: “Eis que a partir 
de hoje começa o cativeiro de Mitzraim” E ele disse a eles em profecia, por isso disse eles: “Iremos a Dotan”. 
E foi Yosef atrás de seus irmãos, e achou-os em Dotan. 18 E viram-no de longe e, antes que chegasse a eles, e 
fizeram uma grande trama contra ele para a sua morte. 19 E Shim'on (Simeão) e Lewi (Levi), que eram 
irmãos em conselho, disseram — o homem a seu irmão — “Eis este senhor dos sonhos é o que vem! 20 E agora, 
vinde, e o mataremos, e o lançaremos num dos buracos, e diremos que um bando de feras o devoraram; e 
veremos qual será a interpretação dos seus sonhos. 21 E ouviu R'uven (Ruben), livrou-o das suas mãos, e 
disse: “Não o mataremos e nem seremos culpados de sangue”. 22 E R'uven disse a eles: “Não derramaremos 
sangue inocente; tornai-o jogado neste buraco, que está no deserto, e a mão do destruidor não se projetará 
contra ele”; porque ele iria livrá-lo das suas mãos, para o fazer retornar a seu pai. 23 E eis que, quando chegou 
Yosef a seus irmãos, e fizeram Yosef despojado da sua túnica, a túnica com figuras que estava sobre ele. 24 E 
carregaram-no e lançaram-no dentro do buraco; porém o buraco estava vazio, não havia água nele, mas 
serpentes e escorpiões havia nele 25 Depois assentaram-se ao redor para comer pão; e levantaram os seus 
olhos, e olharam, e eis que uma caravana de árabes!*? vinha de Gil”adh (Gileade); e seus camelos traziam cera, 
resina e bálsamo e estoraque, e iam levá-los a Mitzraim. 26 E Yehudá (Judá) disse aos seus irmãos: “Que 
proveito de mamon (riqueza) haverá que mataremos a nosso irmão e cubramos o seu sangue? 27 Venham e 
vendamos ele a estes árabes, e não seja nossa mão sobre ele para matá-lo; porque ele é nosso irmão, nossa 
carne”. E seus irmãos obedeceram. 28 E uns homens midianitas os mestres do negócio, passaram e tiraram e 
alçaram a Yosef da cova, e venderam Yosef por vinte mahin de prata, aos árabes, e eles compraram sandálias 
com isto, e eles levaram Yosef a Mitzraim. 29 E eis que R'uven voltou ao buraco, porque ele não estava com 
eles ajudando-os a venderem, que ele estava jejuando por ter confundido o leito de seu pai, e ele não tinha ido, 
e sentou-se entre os montes, que ele poderia voltar ao buraco e trazê-lo de volta ao seu pai, evitando assim a 
sua ira. Mas quando ele voltou e olhou, eis que Yosef não estava no buraco, rasgou as suas vestes. 30 E voltou 
a seus irmãos e disse: “O menino não está; e eu aonde irei? E eu como olharei as faces de meu pai”? 31 E 
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tomaram a túnica de Yosef, e mataram um bode, porque o seu sangue é parecido com o sangue de um homem, 
e tingiram a túnica no sangue. 32 E enviaram pelas mãos dos Bne Zilpá e dos Bne Bil"há, a túnica com 
figuras, e eles trouxeram a seu pai, e disseram: “Temos achado esta; conhece agora se esta será ou não a 
túnica de teu filho”. 33 E a reconheceu, e disse: “É a túnica de meu filho; uma fera do deserto não o comeu; 
nem foi morto pela mão de um homem, mas vejo pela Rokha” Qodhesha” que há um mal sobre ele”!8º. 34 E 
Ya'agov rasgou as suas vestes, pôs saco sobre os seus lombos e lamentou a seu filho muitos dias. 35 E 
levantaram-se todos os seus filhos e todos os homens de sua casa, para o consolarem; porém recusou ser 
consolado, e disse: “Eu vou descer de luto pelo meu filho até a Casa da Cova”. Assim também chorou seu pai 
Ytzchaqg (Isaque). 36 E os midianitas venderam-no em Mitzraim a Potifar, capitão de Far'oh (Faraó), oficial 
da guarda. 


38 


E aconteceu naquele tempo: e desceu Yehudá (Judá) de suas propriedades e se apartou de seus irmãos e deu 
voltas até um homem adulamita, e seu nome era Chirah, 2 e viu ali Yehudá a filha de um homem comerciante, 
e seu nome era Shua; e tornou-a uma prosélita, e entrou nela!**, 3 E ela veio a conceber e gerou um filho, e 
chamou o seu nome “Er, pois não gerava, ele estava sendo preparado para a morte. 4 E ela veio a conceber 
novamente e gerou um filho, e chamou o seu nome “Onan, porque por ele, estava sendo preparado seu pai 
para o luto. 5 E continuou ainda e gerou um filho, e chamou o seu nome Shelá, pois cessou (sh’li) o seu 
marido; e estava em Psgt (corte) !8º, quando o gerou. 6 E tomou Yehudá uma mulher para “Er, o seu 
primogênito, uma filha de Shem Raba”” e o seu nome era Tamar. 7 E aconteceu que ‘Er, o primogênito de 


555 


Yehudá, era mau diante de *??’, que não servia com sua esposa, dando sua semente para sua esposa, conforme 
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o caminho de toda a terra; e saiu a ira de sobre ele, e o matou ºº. 8 E disse Yehudá a ‘Onan: “Entra a 
mulher do teu irmão, e faz a lei do levirato com ela, e torna a semente levantada sobre o nome do teu irmão”. 
9 E soube ‘Onan que não seria sobre seu nome chamados os filhos, e foi quando ele entrou!*” na esposa de seu 
irmão, houve corrupção das suas obras sobre a terra, que não fez suscitar filhos sobre o nome de seu irmão. 10 
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E foi mau diante de o que ele fez, e ele diminuiu também os seus dias. 11 E disse Yehudá a Tamar sua 


nora: “Habita viúva na casa de teus pais, até que crescerá Shelah, meu filho”. Porquanto disse: “Para que ele 
não morra também, como seus irmãos”. E foi Tamar e habitou na casa de seu pai. 


12 E somaram-se os dias, e morreu a filha de Shua, mulher de Yehudá; e foi consolado Yehudá, e subiu aos 
tosquiadores do seu rebanho, ele e Chirah, seu amigo, o adulamita para Timnat. 13 E foi contado a Tamar, 
dizendo: “Eis que o teu sogro sobe a Timnat, a tosquiar o seu rebanho”. 14 E ela tomou os vestidos da sua 
viuvez, e ela se ocultou com o véu, e envolveu-se, e assentou-se na divisão dos caminhos de todos os olhos 
que observavam, ali que está junto ao caminho de Timnat, que via que cresceu Shelá, e ela não fora dada a ele 
por mulher. 15 E vendo-a Yehudá, mas as semelhanças de suas faces como que está fora como uma ocupação, 
as faces estavam na casa de Yehudá, e Yehudá não tinha apreço dela. 16 E deu uma volta até ela em direção 
ao caminho, e disse: “Entrando, por favor, eu entrarei em ti!s8”. Que não sabia que ela era sua nora. E ela 
disse: “O que tu darás a mim, para que tu penetres em mim”? 17 E ele disse: “Eu enviarei um cabrito do 
rebanho”. E ela disse: “Se tu deres uma garantia até tu enviares.” 18 E ele disse: “Que garantia que darei a ti”? 
E ela disse: “A tua fita, a tua linha, e o teu cajado que está em tua mão”. E ele deu para ela, e entrou nela!®, e 
ela concebeu para ele. 19 E ela se levantou, foi e tomou o seu véu que era dela, e vestiu os vestidos de viúva. 
20 E enviou Yehudá o cabrito por mão do seu amigo, o adulamita, para tomar a garantia da mão da mulher; e 
não achou. 21 E perguntou aos homens do lugar, dizendo: “Onde está a prostituta que está diante dos olhos 


183 Targum Fragmentário: E a reconheceu, e disse: “É a túnica de meu filho; uma fera do deserto não o comeu; nem meu filho Yosef está morto, mas 
vejo pela Ruach do Bet Miqdash que uma mulher maligna planeja contra ele”. 

184 Eufemismo para relações sexuais 

185 Nome de uma localidade || Jhon Etheridge — Cessação. 

186 Eufemismo para relações sexuais 

187 Eufemismo para relações sexuais 

188 Eufemismo para relações sexuais 


189 Eufemismo para relações sexuais 
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junto ao caminho”? E disseram: “Não esteve aqui uma prostituta”. 22 E voltou a Yehudá e disse: “Não achei; 
e também os homens do lugar disseram: ‘Não esteve aqui uma prostituta”. 23 E disse Yehudá: “Tome para ela 
a garantia, para que não seja por desprezo; eis que enviou este cabrito; e tu não a achaste”. 


24 E aconteceu no tempo de três meses, que se soube dela que gerara, e foi dito a Yehudá, dizendo: 
“Prostituiu-se Tamar, tua nora, e eis que também concebeu pela sua prostituição”.E disse Yehudá: “Ela não é 
filha do Kohen (Sacerdote), façam-na sair, e ela será queimada”. 25 Tamar foi retirada para ser queimada, e 
procurou as três garantias, mas não encontrou as três, os olhos para os Sh”maia” elevados, e assim ela disse em 


oração: “Nas compaixões de diante de ti °”, responde-me nesta hora da minha necessidade, e ilumina os 


meus olhos e eu encontrarei as três garantias, e eu torno elevado a ti meus quadris, três qedoshia” (homens 
separados) que separem o teu nome, e descerão para a fornalha de fogo na planície de Dura”. Naquela hora, 
fez um sinal o Qodesha” para Mika”el (Miguel), e ele iluminou os seus olhos, e ela os encontrou e tomou, e os 
fez erguer aos pés dos juízes, e disse: “O homem de quem são estas garantias, dele eu concebi. No entanto, 
embora eu serei queimada, eu não o torno manifesto. No entanto, o Mara” do Mundo fará que ele em seu 
coração os reconheça, e me livrará deste grande julgamento do sogro”. E vendo-os Yehudá onde estavam, 
reconheceu-os, nisto disse em seu coração: “Neste mundo que é um mundo passageiro e não será nas faces 
dos meus pais justos do mundo vindouro. É melhor para mim queimar neste mundo no fogo que se extingue, e 
não queimar no mundo vindouro no fogo devorador, que torna devorado. Pois para a boca que fala para o pai 
Ya'agov (Jacó): “Conheça agora a túnica de teu filho, pela boca assim que resta ouvir dentro de mim um 
Julgamento, de quem são essas fita, linha e cajado?” 26 E reconheceu Yehudá e disse: “Inocente é Tamar, de 
mim ela concebeu”. E uma voz caiu dos Sh"maia” e disse: “Diante de mim é a palavra”. E eles inocentaram os 
dois do julgamento. E ele disse: “Pois que eu não entreguei a Shelá, meu filho, assim aconteceu”. E não 
continuou mais a conhecer intimamente!?º. 27 E aconteceu ao tempo de seu gerar: eis que havia gêmeos em 
seu ventre. 28 E aconteceu no seu gerar: ele deu a mão, e a parteira tomou, e amarrou-a sobre um fio 
vermelho, dizendo: “Este saiu primeiro”. 29 Mas como retornou a sua mão, eis que saiu o seu irmão, e ela 
disse: “Que tu prevaleceste, porque queres sugar o reino. E chamou o seu nome Paretz. 30 E depois saiu o seu 
irmão, em cuja mão estava o fio vermelho; e chamou o seu nome Zarach. 


39 


E Yosef (José) foi levado para Mitzraim (Egito), e o comprou Potifar. A respeito da visão de beleza de 
Potifar!º!: assim fez com ele os leitos do macho!?, e imediatamente fez a circuncisão sobre si, e murcharam 
os seus testículos e foi castrado.!? E ele era rab de Par’oh (Faraó), rab dos carrascos, homem mitzri (egípcio), 
com as garantias dos árabes que o fizeram descer para ali. 2 E foi o Memra” de *” em ajuda de Yosef, e foi um 


homem próspero; e estava na casa de seu amo, o misri’. 3 E viu o seu amo que o Memra” de °’ era seu 


ajudante, e tudo o que ele fazia ””º prosperava em sua mão, 4 e achando Yosef graças em seus olhos, e servia- 
o; e ele o apontou superintendente sobre a sua casa, e tudo o que tinha, entregou na sua mão!**. 


190 A : Ê E bz k m 
Targum Fragmentário: Tamar foi retirada para ser queimada, e procurou as três garantias, mas não encontrou, ela levantou os olhos para o alto, e 
E : S ; “Dam rh > . ! E 
assim ela disse: “Nas compaixões peço diante de ti r, és tu 1] que responde os aflitos na hora da necessidade, reponde-me nesta hora da minha 


E - A . ps . bd 
aflição, e eu torno elevado a ti três qedoshia’ (homens separados) na planície de Dura: Hananyah, Miza’el e Azaryah”. Naquela hora, o Memra’ de rI 
ouviu a voz de sua oração e disse para Mika’el (Miguel): “Desça e deixe seus olhos iluminados”; e ela os viu e tomou, e os fez erguer aos pés dos 
Juízes, dizendo: “O homem de quem são estes, dele eu concebi. No entanto, embora eu serei queimada, eu não digo quem é. Mas confio no Medidor de 

` x ; a r = 
todo o Mundo, 1] é testemunha entre mim e ele, que os reconheça em seu coração o homem a quem isso pertença, para reconhecer de quem são estas 
fitas, linhas e este cajado”. E reconheceu Yehudá as três testemunhas, e levantou-se sobre seus pés e disse: “Peço-vos, meus irmãos, e os homens de 
casa dos meus pais, para me ouvir. Com a medida que um homem medir, ele será medido, se a medida é boa ou má, e bendito é todo homem que 
confessa suas obras. Porque eu levei o casaco de Yosef, meu irmão e mergulhei no sangue de uma cabra, e trouxe-o aos pés de meu pai e disse a ele: 
“Reconhece por favor se esta é a túnica de teu filho, ou não, a medida está de acordo com o medir, e a regra com a regra. E melhor para mim queimar 
neste mundo, e não queimar no mundo vindouro, melhor queimar no fogo passageiro do que no fogo devorador, que torna devorado. Deixe Tamar, 
minha nora, que seja poupada. Ela não concebeu um filho da prostituição, mas que eu não entreguei a ela Shelah meu filho”. E uma voz veio dos 
: ; A Dido : E > a ; E A 
Sh"maia” e disse: “Vós dois são absolvidos do julgamento” A palavra era de “11. E não continuou mais a conhecê-la. 
191 : PIIRE? ; 
Eufemismo para órgãos sexuais 
192 Atividade sexual 
193 John Etheridge omite esta passagem. 


134 Targum Fragmentário: E ele entregou em suas mãos e o apontou superintendente 
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5 E aconteceu que, desde que o apontou superintendente sobre sua casa e sobre tudo o que tinha, bendisse 


» a casa do mitzri por causa da justiça de Yosef; e houve a bendição de °” sobre tudo o que tinha na casa e 


no campo. 6 E deixou tudo o que tinha na mão de Yosef, e não sabia o que estava com ele, exceto sua esposa, 
que fazia dormir a sua parte. 


E aconteceu que Yosef era belo à vista, e formoso na aparência. 7 E aconteceu depois destas palavras que 
pôs a mulher de seu amo os seus olhos em Yosef, e disse: “Deita comigo!”. 8 E recusou se aproximar de sua 
parte, e disse à mulher do seu amo: “Eis que meu amo não sabe do que comigo há em casa, e tudo o que há 
para ele entregou em minha mão; 9 não há rab (maior) nesta casa do que eu, e não impediu o meu alcance de 
coisa alguma, que sim a ti, porquanto tu és sua mulher; e como eu faria esta tamanha ruindade, e pecaria 


diante de °”? 10 E aconteceu que conforme ela falava com Yosef um dia e outro, e não a ouviu para deitar 
junto a ela, para com ela estar em amores no dia do grande juízo do mundo vindouro. 11 E aconteceu neste 
dia: e ele veio à casa dela para examinar as tabuinhas de escrever de seus apontamentos; e não havia homem 
dos homens da casa, ali na casa; 12 e ela se atracou em sua roupa, dizendo: “Deita comigo!”. E ele fez deixar 
a sua roupa na mão, e fugiu para a rua. 13 E aconteceu que quando viu que deixou a sua roupa na mão, e fugiu 
para a rua, 14 e aconteceu que gritou do fundo da garganta no divã, e chamou aos homens de sua casa, e disse: 
“A ejaculação da semente que ocultou!”, que trouxe o vosso amo para nós um homem “ivri (hebreu) para 
mangar de nós; veio a mim para deitar-se comigo, e eu gritei com grande voz; 15 e aconteceu que quando ele 
ouviu que eu tornei erguida a minha voz e gritava, deixou a sua roupa junto a mim, e fugiu para a rua”. 


16 E ela abaixou a sua roupa junto a ela, até que veio o seu amo à sua casa. 17 E disse a ele conforme as 
mesmas palavras, dizendo: “Veio a mim o servo “ivri, que foi entregue a nós, para mangar de mim; 18 e 
aconteceu que quando eu tornei erguida a minha voz e gritando!**, ele deixou a sua roupa junto a mim, e fugiu 
para a rua”. 19 E aconteceu que quando ouviu o seu amo as palavras da mulher, que falava com ele, dizendo: 
“Como estas mesmas palavras me fez teu servo”, e se acendeu a sua ira. 20 E o tirou, o amo de Yosef, do 
sacerdócio de seu conselho, e não o matou, e o entregou para dentro do cárcere, no lugar onde os presos do rei 
estavam encarcerados; e esteve ali dentro do cárcere. 


21 E foi o Memra” de ° ajudante de Yosef, e colocou diante dele o favor, e deu o seu amor aos olhos do 
principal da casa do cárcere. 22 E do principal da casa do cárcere foi transmitido para a mão de Yosef todos os 
encarcerados que estavam na casa do cárcere, e tudo o que faziam ali, ele ordenava o que fazer. 23 E não 
precisava o chefe da casa do cárcere monitorar a Yosef o caminho de todos os encarcerados, que não havia 


555 


falta em sua mão, que o Memra” de ?*º era seu ajudante, e tudo o que ele fazia °” prosperava. 


40 


E aconteceu, depois destas palavras, e aconteceu dizendo: o chefe dos que misturavam do rei de Mitzraim 
(Egito) e o chefe dos que usavam a prensa, pecaram e fizeram conselho de colocarem salmoura de morte em 
sua comida e em sua bebida, para matar o amo deles, contra o rei de Mitzraim. 2 E indignou-se Par'oh 
(Faraó), quando ouviu a respeito dos seus dois chefes, contra o chefe dos copeiros e contra o chefe dos 
prensadores. 3 E os entregou na guarda do chefe dos carrascos, para a casa do cárcere, que Yosef (José) estava 
ali preso. 4 E do chefe dos carrascos a Yosef sobre eles, e os serviu; e estiveram dias na casa da guarda. 


5 E ambos sonharam um sonho, cada um seu sonho, em uma noite, cada um seu sonho e a explicação do 
sonho de seu companheiro, o misturador e o prensador do rei de Mitzraim, que estavam presos na casa do 
cárcere. 6 E veio a eles Yosef pela manhã, e olhou para eles, e eis que estavam atribulados. 7 E perguntou aos 
chefes que pertenciam a Par’oh, que estavam com ele na guarda da casa do amo dele, dizendo: “O que 
endureceu as vossas faces de forma ruim hoje do que todos os outros dias que estivestes aqui”? 8 E disse a 
ele: “Um sonho sonhamos, e a explicação não há para ele”. E disse a eles Yosef: “Acaso não estão diante de 


195 Jhon Etheridge omite, talvez uma expressão idiomática que signifique: “Uma tentativa de adultério às ocultas” 


126 Targum Fragmentário: E quando eu trovejei com minha voz 
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» as explicações dos sonhos? Narrai, por favor, a mim”. 9 E narrou o chefe dos misturadores o seu sonho 


para Yosef, e disse a ele: “Eis que eu vi no meu sonho um carmo diante de mim. 10 E no carmo três troncos, e 
eis que quando floresceu a flor para fazer o broto, e imediatamente amadureceram os cachos das uvas; 11 vi 
que o copo de Far'oh estava na minha mão, e eu tomava as uvas, e as espremia no copo de Far’oh, e colocava 
o copo sobre a mão de Far'oh”. 12 E disse a ele Yosef: “Este é o fim da explicação do sonho: Os três troncos 
são os três pais deste mundo: ‘Avraham, Ytzchaq, e Ya’aqov (Abraão, Isaque e Jacó), de quem os filhos de 
seus filhos são preparados para serem escravos em Mitzraim, no barro e no tijolo e em todo o trabalho nas 
faces do lado de fora, e depois disso serão resgatados sobre a mão de três pastores; e quando tu disseste: 
tomaste as uvas e as espremeste para o copo de Far'oh, é o frasco da ira que está preparado para a bebida de 
Far'oh que está preparado, e ao chefe dos misturadores: tu receberás uma recompensa boa sobre o teu sonho 
bom que sonhaste e a sua explicação é esta: a ti três troncos são três dias que serão para a tua libertação; 13 ao 
final de três dias levantará diante de Far'oh a tua memória, e fará erguida a tua cabeça em honra, e te fará 
retornar ao teu serviço, e tu colocarás o copo de Far'oh na sua mão, conforme a tua antiga tradição que eras 
seu misturador”. 


14 Abandonou Yosef a confiança do alto e se apegou à confiança do filho do homem e disse ao chefe dos 
misturadores: “Se tu lembrares de mim que estou contigo, quando te for bem; e farás, por favor, comigo a 
bondade, e farás lembrar de mim diante de Far"oh, e farás obter a minha libertação desta casa do cárcere; 15 
que sendo roubado, fui roubado da região dos “ivrim (hebreus); e também aqui nada tenho feito de ruindade 
para que me pusessem na casa do cárcere”. 


16 E viu o chefe dos prensadores que a explicação que viu as explicações do sonho do seu companheiro e 
começou a falar em língua de ira, e disse a Yosef: “Também eu vi no meu sonho: e eis que três cestos de 
coisas desejáveis estavam sobre a minha cabeça; 17 e no cesto mais alto havia de todos os pães que comia 
Far'oh, feitos pelo prensador; e a ave é que os comia, do que havia no cesto que estava sobre a minha cabeça”. 
18 E respondeu Yosef, e disse: “Esta é a sua explicação: Os três cestos são três escravidões que a casa de 
Ysra”el será escravizada. E tu, o chefe dos prensadores, receberás uma recompensa ruim, sobre o teu sonho 
ruim que sonhastes. E explicou para ele Yosef o que era a explicação em seus olhos e disse a ele: Esta é a sua 
interpretação para ti: Os três cestos são três dias para a tua morte; 19 ao fim de três dias Far"oh tirará com uma 


espada a tua cabeça de sobre teu corpo e te pendurará sobre um madeiro, e comerá a ave a tua carne de ti”.!º8 


20 E aconteceu ao terceiro dia, o dia do nascimento de Far'oh: e fez uma festa a todos os seus servos; e 
levantou a cabeça do chefe dos misturadores, e a cabeça do chefe dos prensadores, no meio dos seus servos. 
21 E fez retornar o chefe dos misturadores sobre seu misturar de bebidas, que não estava no conselho, e 
colocou o copo sobre a mão de Far'oh, 22 e ao chefe dos prensadores pendurou, que tomou conselho para 
matá-lo, como explicou para eles Yosef. 23 E nisto que deixou Yosef a desgraça do que há em cima e confiou 
no chefe dos misturadores, na carne violou, pois assim não lembrou o chefe dos misturadores de Yosef, e o 
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esqueceu, até que veio o tempo do fim de diante de "” para ser solto 


124 Targum Fragmentário: E disse Yosef: “Esta é a explicação do sonho: Os três troncos são os três pais deste mundo: ‘Avraham, Ytzchag, e os filhos 
de Ya”agov, os seus filhos serão escravos na terra de Mitzraim, e serão entregues pelo lado de três pastores fieis, que são comparados aos cachos; e o 
que tu disseste: tomei as uvas e foram espremidas para o copo de Paroh e deu na mão de Paroh, é o frasco da retribuição que está preparado para a 
bebida de Paroh, e quanto a ti mesmo, ao chefe dos misturadores: tu não perderás a tua recompensa sobre o teu sonho bom. E a explicação do sonho 
Yosef não disse a ele, mas depois ele explicou que, a respeito dele, e Yosef disse a ele: os três troncos são três dias. 
19 Targum Fragmentário: e disse: “Os três cestos são três duras escravidões que acontecerão com a casa de Ysra’el: será escravizada na terra de 
Mitzraim no barro e no tijolo e em todo o trabalho nas faces do lado de fora. A família de Paroh de Mitzraim decretará contra Ysra'el e jogará seus 
filhos no rio. E tu, o chefe dos prensadores, receberás uma recompensa ruim, sobre o teu sonho ruim que sonhastes. E explicou para ele Yosef o que era 
a explicação em seus olhos e disse a ele: Esta é a sua interpretação para ti: Os três cestos são três dias para a tua morte; 19 ao fim de três dias Paroh 
tirará com uma espada a tua cabeça de sobre teu corpo e te pendurará sobre um madeiro, e comerá a ave a tua carne de ti” 

199 E Yosef deixou o favor do que há em cima e confioi no que há embaixo, que o acompanhava desde a casa de seu pai e confiou no chefe dos 
misturadores, confiou na carne, e a carne o testou, desde o copo da morte. Ele também não lembrou a Escritura onde está escrito expressamente: 


j ; , í . 3 
Maldito o homem que confia na carne, e coloca na carne a sua confiança. Bendito o homem que confia no Nome do Memra” de “11, e cuja confiança é 


` : da $ ; X 
o Memra’ de “11. E o chefe dos misturadores não se lembrou de Yosef e esqueceu dele, até que veio o tempo do fim para ser solto. 
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E aconteceu ao fim de dois anos que veio a lembrança de Yosef (José) diante do Memra” de ?”º: E Par'oh 
(Faraó) sonhou, e eis que estava em pé junto ao rio Nilo. 2 E eis que do rio Nilo subiam sete vacas, formosas à 
vista e nutridas de carne, e pastavam no meio dos papiros. 3 E eis que outras sete vacas subiam do rio Nilo, 
ruins à vista e subiam fracas em suas carnes; e subiam diante das vacas na margem do rio Nilo. 4 E as vacas 
ruins à vista e fracas de carne comiam as sete vacas formosas à vista e nutridas. E acordou Par’oh do seu 
sonho. 5 E deitou e sonhou um sonho segunda vez, e eis que sete feixes subiam em um talo, nutridos e bons. 6 
E eis que sete feixes magros, e estragados dos ventos orientais, brotos após eles. 7 E os feixes magros comiam 
os sete feixes nutridos e cheios. E acordou Far”oh, e eis que era um sonho. 


8 E aconteceu que pela manhã, e sacudia-se a sua rokha”, e enviou alguém e chamou todos os magos de 
Mitzraim (Egito), e todos os sábios; e narrou Paroh a eles o seu sonho, e não havia explicação para o homem, 


que a interpretação vinha de diante de ””º porque vinham se revelando o momento de Yosef sair da casa do 


cárcere. 9 E falou o chefe dos misturadores diante de Far’oh, dizendo: “Das minhas faltas eu lembro hoje: 10 


De diante de °” foi preparado que Par”oh se irritou contra os seus servos, e os colocou na guarda, a mim e ao 
chefe dos prensadores ao chefe dos carrascos, 11 e sonhamos sonhos na mesma noite, eu e ele; sonhamos, 
cada um seu sonho, e a explicação do seu sonho, o companheiro de nossos sonhos. 12 E estava ali conosco um 
jovem “ivri (hebreu), servo do chefe dos carrascos, e fizemos uma narração a ele, e ele explicou para nós 
nossos sonhos, a cada um conforme a explicação do seu sonho ele explicou. 13 E aconteceu que como ele 
explicou para nós os nossos sonhos, assim foi em seu falar, sobre a porção do meu serviço o meu cargo, e ele 
erguido”. 14 E Far'oh enviou alguém e chamou a Yosef, e o fez sair logo da casa do cárcere; e se barbeou e 
removeu a sua túnica e apresentou-se a Far'oh. 15 E disse Far'oh a Yosef: “Um sonho sonhei, e intérprete não 
há para ele; e eu ouvi sobre ti, dizendo se tu escutas um sonho o interpreta”. 16 E respondeu Yosef a Far'oh, 


dizendo: “Longe de mim, não é o homem que interpreta os sonhos, mas diante de º”º voltará o sh'lama” de 
Par'oh”. 17 E falou Par'oh com Yosef, dizendo: “Eis que vi no meu sonho eis que estava eu em pé sobre a 
margem do rio Nilo, 18 E eis que subiam do rio Nilo sete vacas nutridas de carne e formosas à vista, e 
pastavam no meio dos papiros. 19 E eis que outras sete vacas subiam após estas, magras, e ruins à vista por 
um, e fracas em suas carnes; não tenho visto como elas em toda a terra de Mitzraim ruins; 20 e que comiam as 
vacas raquíticas e ruins diante das sete vacas primeiras e nutridas; 21 e faziam entrá-las em suas entranhas, 
mas não se conhecia que houvessem entrado em suas entranhas; e a sua aparência era ruim como no princípio. 
E acordei. 22 E vi em meu sonho, e eis sete feixes subiam em um talo, cheios e bons; 23 e eis que sete feixes 
murchos, magros e queimados do vento oriental, brotos após eles. 24 E os feixes magros devoravam os sete 
feixes bons. E disse aos magos, e não havia quem desse a explicação a mim”. 


25 E disse Yosef a Par'oh: “O sonho de Far'oh é um só; que está diante de °°” para fazer, se repete a Par'oh. 


26 As sete vacas boas são sete anos, e os sete feixes bons também são sete anos, é um sonho só. 27 E as sete 
vacas raquíticas a e ruins, que subiam depois delas, eles anunciam outros sete anos, e os sete feixes raquíticos, 
queimados do vento oriental, dão a conhecer que serão sete anos de fome. 28 E a palavra que discorri a 


Far'oh; o que de °° está preparado para fazer, ele mostrou a Par'oh: 29 eis que os sete anos que virão: grande 


fartura em toda a terra de Mitzraim. 30 E se levantarão sete anos de fome depois deles, e será esquecida toda a 
fartura que houve na terra de Mitzraim, e a fome consumirá os habitantes da terra; 31 e não será conhecida a 
fartura que há na terra, desde aquela fome que haverá depois disso; que é a brava”. 32 “E a respeito das 


repetições do sonho a Par'oh duas vezes, que é exata a palavra de diante de °, e °” se apressa em fazê-la. 33 


E agora verá Par’oh um homem entendido e sábio, e o faça colocar sobre a terra de Mitzraim, 34 faça Par’oh, 
e determine subordinados sobre a terra, e tomará a quinta parte da produção da terra de Mitzraim nos sete anos 
de fartura?º, 35 e ajuntarão toda a produção dos bons anos destes que virão, e amontoarão o produto debaixo 
da mão dos superintendentes de Far'oh, e colocarão a produção nas cidades e guardarão. 36 E será a produção 


e 


no Targum Fragmentário: faça Par'oh, e determine um superintendente sobre a terra, e tomará a quinta parte pela terra de Mitzraim nos sete anos de 
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oculta em cavernas na terra, para que possam pegar nos sete anos de fome, que acontecerão na terra de 
Mitzraim; e que não seja cortado o povo da terra quando acontecer a fome”. 37 E foi boa a palavra diante de 
Far'oh, e diante de todos os seus servos. 


38 E disse Far'oh a seus servos: “Acharíamos um homem como este que a Rokha” Nevoá (Espírito 


Profético) de diante de °° está nele”? 39 E disse Par'oh a Yosef depois: “Fez saber °” a ti tudo isto, ninguém 
há entendido e sábio como tu. 40 Tu serás o supervisor sobre a minha casa, e pelo decreto dito por tua boca 
fortificarás todo o meu povo, somente o trono do meu reino será maior que tu”. 41 E disse Far'oh a Yosef: 
“Veja, te tenho posto comandante 2! sobre toda a região de Mitzraim. 42 E tomou Far’oh o seu anel de sobre 
sua mão, e deu sobre a mão de Yosef, e o fez vestir roupas de linho, e pôs uma mina de ouro no seu pescoço. 
43 E o fez conduzir a segunda carruagem que tinha Par'oh, e aclamavam diante dele assim: *“º Aba” de 
Melekh! (Pai do Rei) Grande em sabedoria e pouco em anos” E o colocou como comandante sobre toda a 
região de Mitzraim. 44 E disse Par’oh a Yosef: “Eu sou Par’oh, o rei, e tu serás fiscal?2, e sem tua palavra não 
levantará o homem a sua mão ou o seu pé para a carruagem sobre cavalos, em toda a região de Mitzraim”. 45 
E Far'oh chamou o nome de Yosef “o homem que cobre o que está oculto”, e deu a ele a * Asenat, que foi 
gerada por Diná para Shichem, e era governanta de Poti Fera”, raba” de Tanis, por sua esposa; e saiu Yosef 
governador pela região de Mitzraim. 


46 E Yosef (José) era da idade de trinta anos quando ficou diante de Par’oh (Faraó), rei de Mitzraim (Egito). 
E saiu Yosef desde as faces de Par'oh e ascendeu ao cargo de líder e governador em toda a região de 
Mitzraim. 47 E produziu a terra, que cada cacho produzia cheio em sua máxima capacidade nos sete anos de 
fartura, até que encheram todos os celeiros. 48 E ele reuniu toda a produção farta dos sete anos, que houveram 
na região de Mitzraim; e deu a produção nas cidades, a produção dos campos da cidade que estava ao redor, 
reuniu em seu meio. (49) 50 E a Yosef foram gerados dois filhos, antes que viesse o ano de fome, que gerou 
para ele “Asenat, que era líder da casa de Poti Fera”, líder de Tanis. 51 E chamou Yosef o nome do 


«999 


primogênito Menasheh (Manassés), que disse: me esqueceu, todo o meu cansaço, e de toda a casa do 


pai”. 52 E o nome do segundo chamou “Efraim, que disse: “°” 


fortalecer a casa do pai em suas aflições”. 


me fortaleceu na região da minha aflição, e fez 


53 E se acabaram os sete anos de fartura que havia na região de Mitzraim. 54 E começaram a vir os sete 
anos de fome, como Yosef tinha dito; e havia fome em todas as terras, e em toda a região de Mitzraim havia 
pão. 55 E havia fome em toda a região de Mitzraim, que não saía o broto para fora da semente e gritou o povo 
diante de Par”oh por pão; e Far’oh disse a todos os mitzri (egípcios): “Vão a Yosef, que ele dirá a vós, fazei”. 
56 E havia fome em toda as faces da terra, e abriu Yosef todos os celeiros que havia entre eles os produtos e 
vendeu aos mitzri”; e prevaleceu a fome na região de Mitzraim. 57 E todos os habitantes da terra vieram a 
Mitzraim, para adquirir produtos de Yosef; que prevaleceu a fome em toda a terra. 


42, 


E tendo visto Ya'agov (Jacó) que traziam compras e produtos de Mitzraim (Egito), disse Ya"agov a seus 
filhos: “Por que vós temeis descer a Mitzraim”? 2 E disse: “Eis que eu ouvi que há produtos vendidos por 
Mitzraim; descei lá, e comprai para nós dali, e haverá vida e não morramos”. 3 Então desceram os dez irmãos 
de Yosef (José), para comprar produtos de Mitzraim. 4 A Binyamin (Benjamim), irmão de Yosef, não enviou 
Ya'agov com os seus irmãos, que disse: “Eis que é um garoto, e eu temo que a morte produzida por algo 
cotidiano suceda”. 5 E foram os Bne Ysra'el (filhos de Israel) todos juntos em um portão, que não teve poder 
sobre eles o olhares malignos?” quando entraram como um só para comprarem entre os cananeus que vieram 
para comprarem, que havia fome na região de Kena’an (Canaã). 6 E Yosef era o governador sobre a terra; e 
sabia que seus irmãos vieram, por meio de homens notáveis nos portões da cidade para registrar todos que 
entravam por dia, o seu nome e o nome de seu pai, e ele era o que vendia produtos a todo o povo da terra; e 
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vieram os irmãos de Yosef, e eles fizeram mapas do local, das saídas, das casas e fábricas; e não o 
encontraram e entraram nas casas e se prostraram a ele, sobre as faces, sobre a terra. 7 E viu Yosef os seus 
irmãos, e eles foram reconhecidos, e ele representou diante de seus olhos como um estrangeiro, e falou com 
eles palavras ásperas, e disse a eles: “De onde vinde”? E eles disseram: “Da região de Kena'an, para comprar 
produtos”. 8 E seus irmãos foram reconhecidos por Yosef, que quando ele foi separado deles tinham a marca 
da barba”; e eles não o reconheceram que ele não tinha a marca da barba, e naquela hora ele tinha. 9 E Yosef 
lembrou dos sonhos que sonhou com eles e disse a eles: “Sois espiões! Vós viestes para ver a nudez da 
vergonha da terra viestes a ver. 10 E eles disseram a ele: “Não, meu amo; e teus servos vieram para comprar 
produtos. 11 Todos nós somos filhos de um mesmo homem; somos crentes; não são os teus servos espiões”. 
12 E ele disse a eles: “Não, que a nudez da vergonha da terra viestes para ver”. 13 E eles disseram: “Nós, teus 
servos, somos doze irmãos, filhos de um homem na região de Kena”an; e eis que o menor está com nosso pai 
hoje; e um saiu de nós e não sabemos qual foi o seu fim”. 14 E disse a eles Yosef: “E o que digo a vós 
dizendo: sois espiões; 15 por esta palavra sereis provados: as vidas de Far'oh! Vós não saireis daqui, até que o 
vosso irmão menor venha aqui. 16 Separai um de vós, e traga o vosso irmão, e vós ficareis presos, e provareis 
as vossas palavras, a verdade convosco; e se não, as vidas de Par'oh! Espiões sois”. 17 E Yosef os colocou 
juntos na casa da guarda, três dias. 


18 E disse a eles Yosef no terceiro dia: “Fazei isso, e sereis levantados, de diante de °” que eu faço 


reverência. 19 Se sois fiéis, um dos vossos irmãos será preso na casa da vossa guarda; e ide vós, fazei levar 
produtos para as fomes de vossas casas, 20 e o vosso irmão menor tragam-me, e serão verdadeiras as vossas 
palavras, e não morrereis”. E eles fizeram assim. 21 E disseram, o homem a seu irmão: “Na verdade, somos 
culpados acerca de nosso irmão, que vimos o confinamento de seu ser, quando ele suplicava a nós; e não o 
recebemos, por isso veio sobre nós este problema. 22 Respondeu a eles R*uven (Ruben), e disse: “Acaso não 
dizia a vós, dizendo: Não pecarão contra o menino? e não recebestes de mim; e também os sangues eis que é 
requerido de nós”. 23 E eles não sabiam que Yosef escutou na língua da Bet Qodhesh, que Menasheh 
(Manassés) era intérprete entre eles??º. 24 E se retirou de junto deles e chorou. E tornou a eles, e falou a eles, e 
tomou dentre eles a Shim”on, que os aconselhou a matá-lo, e o prendeu diante deles. 25 E deu ordens Yosef a 
seus servos: e os encheram de produtos as suas bolsas, e fizeram retornar a sua prata a cada um no seu saco, e 
para dar a eles ajudas para o caminho; e fez a eles assim. 26 E carregaram os seus produtos sobre os seus 
jumentos e foram dali. 27 E, abriu Lewi (Levi), que foi deixado só — Shim’on (Simeão) era seu companheiro — 
o seu saco, para dar o pasto ao seu jumento na hospedaria, e viu a sua prata; e eis que estava na boca do seu 
tonel. 28 E disse a seus irmãos: “Foi devolvida a minha prata, e também eis aqui no meu tonel”. E saiu o 


conhecimento do seu coração deles, e se estremeciam, o homem a seu irmão, dizendo: “Que é isto que ”ºº fez, 
e não por nosso erro”? 


29 E vieram para Ya'agov (Jacó), seu pai, para a terra de Kena”an (Canaã); e fizeram um relato a ele de tudo 
o que aconteceu com eles, dizendo: 30 “Disse o homem, o governante da terra, palavras ásperas conosco, e 
nos tratou como espiões da terra; 31 E dissemos a ele: “Somos crentes; não somos espiões; 32 somos doze 
irmãos, filhos do pai; um não sabemos o que foi o seu fim, e o menor está hoje com nosso pai na região de 
Kena”an. 33 E disse a nós aquele homem, o rabboni da área: ‘Nisto conhecerei que crentes sois: um irmão 
vosso fazei conduzir comigo, e o que é necessário para as fomes de vossas casas pegai, e ide, 34 e trazei o 
vosso irmão menor a mim; e saberei que vós não sois espiões, mas crentes; ao vosso irmão darei a vós, e a 
terra fareis prosperar em pragmateia””. 35 E eis que quando eles esvaziaram o que havia em seus sacos, eis 
que cada um tinha amarrada a sua prata no seu saco; e viram as suas pratas amarradas, eles e seu pai, e 
tiveram receio, por causa de Shim'on que deixaram lá. 36 E disse a eles Ya'agov, seu pai: “Vós me 
desfilhastes Yosef, dissestes que um ser ruim o devorou, e Shim”on dissestes que o rei da terra o ocultou; e a 
Binyamin vós quereis tomar. Sobre mim é a angústia de todas estas coisas!”?”. 37 E disse Ruven a seu pai, 
dizendo: “Os meus dois filhos tu matarás pela excomunhão, se eu não tornar a trazê-lo para ti; entrega-o sobre 


204 Literalmente: ninho 
205 Targum Fragmentário: E eles não sabiam que Yosef escutou na língua Qodhesh, que Menasheh estava como intérprete entre eles 
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minha mão, e eu farei retornar a ti”. 38 Ele disse: “Não descerá meu filho convosco; que o seu irmão está 
morto, e ele somente se tornou remanescente de sua mãe. E de suceder com ele algum desastre mortal no 
caminho por onde eles forem, e vós fareis descer minha velhice com luto à sepultura?'*”. 


43 


E a fome era forte na terra. 2 E aconteceu que acabaram de comer os produtos que trouxeram de Mitzraim 
(Egito), e disse a eles seu pai: “Retornai, e comprai para nós um pouco da produção”. 3 E disse a ele Yehudá 
(Judá), dizendo: “Seu testificar testificou em nós o homem, dizendo: “Não vereis minhas faces em hipótese 
alguma sem o vosso irmão menor convosco”. 4 Se tu és quem envia o nosso irmão conosco, desceremos e 
compraremos para ti produtos; 5 e se tu não é o que envias, não desceremos; que o homem disse a nós: “Não 
vereis minhas faces em hipótese alguma sem o vosso irmão convosco””. 6 E disse Ysra’el: “Por que me 
ofendestes, mostrando ao homem que havia ainda para vós um irmão”? 7 E eles disseram: “O homem 
perguntou a pergunta a nós, e pormenores, dizendo: “Vive ainda o vosso pai? Há para vós um irmão”? E 
respondemos a ele sobre o falar dessas palavras. O saber saberíamos que diria: “Fazei descer o vosso irmão”? 
8 E disse Yehudá a Ysrael, seu pai: “Envia o jovem comigo, e nos levantaremos, e iremos, e viveremos e não 
morreremos, também nós, também tu, também nossos inocentes. 9 Eu serei seu fiador, desde a mão tu o 
requererás; se eu não o fizer vir a ti, e não o fizer levantar diante de ti, e pecarei diante de ti todos os dias;?” 
10 que se não nos tivéssemos detido, que já estaríamos segunda vez de volta”. 11 E disse a eles Ysra’el, seu 
pai: “Pois que assim é, fazei isto: carregai do que é mais precioso na terra, nas vossas minas, e fazei descer ao 
homem um presente: um pouco de goma, e um pouco de mel, cera e nozes, óleo de terebinto e óleo de 
amêndoas; 12 e prata em dobro carregai nas vossas mãos, e o prata que voltou na boca dos vossos tóneis fazei 
retornar nas vossas mãos; talvez seja um equívoco. 13 E ao vosso irmão carregai, e levantai, retornai ao 
homem; 14 E o Elogim que amamenta dará a vós graças diante do homem, e que ele possa soltar o vosso 
outro irmão, e Binyamin; eis que eu estou agora certificado na Rokha” Qodhesha” que se eu for despojado de 


Yosef, serei de Shim”on e de Binyamin”.21º 


15 E tomaram os homens este presente, e dois por um em prata tomaram em suas mãos, e conduziram a 
Binyamin; e levantaram-se, e desceram a Mitzraim, e ficaram em pé diante de Yosef. 16 E viu Yosef com eles 
Binyamin, e disse a Menasheh que era o superintendente sobre as finanças de sua casa: “Leva os homens à 
casa, e abre a casa que se imola, e toma, tira os encolhidos, e prepara uma refeição em suas faces, que comigo 
comerão os homens no tempo da refeição ao meio-dia”. 17 E o homem fez como disse Yosef, e homem 
conduziu os homens à casa de Yosef. 18 E receando os homens que foram conduzidos à casa de Yosef, e 
disseram: “Á respeito do problema da prata que voltou nas nossas bolsas antes, nós fomos conduzidos, para 
encontrar ocasião contra nós, e para fazer juízo contra nós, e para nos obter por servos, e tomar nossos 
jumentos”. 19 E chegaram-se ao homem que cuidava das finanças, o superintendente sobre a casa de Yosef, e 
falaram com ele à entrada da sua casa, 20 E disseram: “Chegamos a ti, meu amo, o descer descemos dantes 
para comprar produtos; 21 E aconteceu que quando chegamos à casa da pousada, e abrimos as nossas bolsas, 
eis que a prata de cada um estava na boca da sua bolsa, nossa prata por seu peso; e tornamos a trazê-lo em 
nossa mão; 22 E a nossa outra prata fizemos descer em nossa mão, para comprar produtos; não temos ideia 
quem ali colocou a nossa prata nas nossas bolsas”. 23 E ele disse: “Sh"'lama” a vós! De meu mestre não 
receais; o vosso ‘Eloqim, e o “Eloqim de vosso pai, deu a vós o que foi colocado nas vossas bolsas; a vossa 
prata veio a mim.” E trouxe-lhes fora a Shim”on. 


24 E o homem levou os homens à casa de Yosef, e deu água, e enxaguaram os seus pés; e deu pasto aos seus 
jumentos. 25 E prepararam o presente até vir Yosef na refeição de meio-dia; que ouviram dele que ali 
comeriam pão. 26 E veio Yosef à casa, e trouxeram-lhe o presente que estava em suas mãos à casa; e 
prostraram-se a ele sobre a terra. 27 E perguntou a eles pelo sh"lama”, e disse: “O sh'lama” para o vosso pai, o 
ancião de quem falastes a mim? Ainda está de pé”? 28 E eles disseram: “Sh'lama” há para o teu servo, para o 
nosso pai, ainda agora está de pé”. E se adiantaram, e prostraram-se. 29 E ele levantou os seus olhos, e viu a 
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Binyamin, seu irmão, filho de sua mãe, e disse: “Este é vosso irmão menor de quem falastes a mim?” E disse: 


“De diante de °” haja o favor sobre ti, meu filho”. 30 E Yosef se apressou, que se arrepiaram as suas 
compaixões a respeito do seu irmão, e buscou pelos prantos; e entrou no quarto que dormia, e chorou ali. 31 E 
enxaguou as suas faces das lágrimas, e saiu; e apressou-se, e disse: “Ponde pão”. 32 E puseram para ele em 
seu lugar, e a eles em seus lugares, e aos mitzri” (egípcios), que comiam com ele, em seus lugares; que não 
podem os mitzri” comer pão com os yehudhi” (judeus), que a vaca vermelha que os mitzri” receiam é a que os 
yehudhi” comem. 33 E assentaram-se diante dele, o maior segundo a sua grandeza, e o menor segundo a sua 
pequenez; pois ele possuía um cálice de prata em sua mão, e parecia que adivinhava os filhos de Le'á em 
ordem correta, e os filhos de Zilpá em uma ordem, e os filhos de Bil"há em uma ordem, e Binyamin 
(Benjamim), filho de Rachel (Raquel) na ordem do seu lado; e se maravilhavam os homens cada um com seu 
companheiro. 34 E deu as porções de sobre a sua mesa, e as distribuíam a partir dele para diante deles; e 
aumentou a porção de Binyamin do que as porções de todos, cinco porções: uma porção era a sua porção, uma 
porção dele, uma porção de sua esposa, e duas porções eram as duas porções de seus dois filhos E eles 
beberam, e embriagaram-se com ele; desde o dia que eles se separaram dele não beberam vinho, nem ele e 
nem eles até aquele dia. 


dd 


E deu ordem a Menasheh (Manassés) que cuidava das finanças, o superintendente sobre a sua casa, dizendo: 
“Enche os sacos dos homens de produtos, quanto for possível carregar, e põe a prata de cada um na boca da 
sua bolsa. 2 E o meu cálice, o cálice de prata, porás na boca da bolsa do menor, e a prata do seu produto”. E 
fez como a palavra que Yosef (José) que tinha dito. 3 A manhã: Houve luz. E os homens estavam partindo, 
eles e os seus jumentos. 4 Eles saíram da cidade, não tendo eles se afastado, e Yosef disse a Menasheh que 
cuidava das finanças, o superintendente sobre a sua casa: “Levanta-te, e persegue atrás dos homens; e, 
alcançando-os, dirás a eles: Por que sobejastes a ruindade em troca da bondade? 5 Acaso não é neste em que 
beberá meu mestre e que nele pressagia o presságio? Procedestes mal no que fizestes”. 6 E chegou onde eles, 
e falou com eles todas essas palavras. 7 E eles disseram a ele: “Por que falará seu amo como tais palavras? 
Longe estejam teus servos fazer como estas palavras. 8 Eis que a prata que encontramos nas bocas das nossas 
bolsas, fizemos tornar a ti desde a região de Kena'an; e como nós furtaríamos da casa do teu ribboni utensílios 
de prata ou utensílios de ouro? 9 Aquele, com quem for achado de teus servos, será condenado à morte; e 
também nós seremos para ribboni por servos”. 10 E ele disse: “Também agora como as vossas palavras assim 
será; com quem se achar com ele, será para mim servo, e vós sereis absolvidos”. 11 E eles correram e 
baixaram cada um a sua bolsa em terra, e abriram cada qual sua bolsa. 12 E revistou, começando em R*uven 
(Rúben), e em Binyamin (Benjamim) terminou; e achou-se o cálice na bolsa de Binyamin. 13 E rasgaram as 
suas vestes, e foi dado a eles então capacidade e carregaram cada um sobre o seu jumento, e tornaram à 
cidade. 


14 E veio Yehudá (Judá) e os seus irmãos à casa de Yosef, e ele ainda estava ali; e caíram diante dele sobre 
a terra. 15 E disse a eles Yosef: “Que é isto que fizestes? Acaso não sabeis vós que pressagia o presságio um 
homem que é como eu”? 16 E disse Yehudá: “Que diremos para ribboni sobre a prata anterior? E o que 


falaremos sobre a prata posterior? E como nos justificaremos a respeito dos furtos diante de °”? Foi 


encontrado um crime sobre teu servo; eis que somos servos para meu amo, também nós, também com quem 
foi achado o cálice na sua mão”. 17 E ele disse: “Longe de mim fazer isto; o homem com quem foi achado o 
cálice em sua mão, ele será para mim servo; e vós, subi em sh' lama”, para o vosso pai”?! 


211 Targum Fragmentário: E Yehudá chegou a ele, e disse: “Eu suplico a ti, meu amo, que agora o teu servo dirá uma palavra aos ouvidos de ribboni, e 


não deixe a tua ira ser forte contra o teu servo, pois na primeira vez que descemos a ti para Mitzraim tu não disseste a nós: ‘eu receio diante de “ME 
agora os teus juízos retornaram como os juízos de Par'oh, teu governante, por quem tu juraste. E eu sou honrado como tu és, e meu pai é honrado como 
é Par'oh, teu governante, por quem tu juraste. Eu não posso jurar pela vida da cabeça de meu pai, e não mentir? Porque, se eu tirar a minha espada de 
dentro de sua bainha, eu não poderia coloca-la de volta até que eu encha toda a terra de Mitzraim com os mortos; à sua bainha eu não iria devolvê-lo, 
até que eu tinha feito Mitzraim deserta de habitantes, começando contigo mesmo, e terminando com Par’oh teu líder, se não fosse contra a vontade de 
meu pai. Ou, não tem sido ouvido por ti, ou não te disseram, o que os meus dois irmãos Shim'on (Simeão) e Lewi (Levi) fizeram, que desceram contra 
a cidade de Shichem, enquanto eles estavam habitando em segurança, e mataram todos os homens à fio da espada, porque contaminaram Diná nossa 
irmã, que não tem sido contada nas tribos, nem tem parte ou herança conosco na divisão da terra? Muito mais então por nosso irmão Binyamin, que é 
contado conosco entre as tribos, e que tem a porção e herança conosco na divisão da terra? E em vigor são mais fracos do que o deles, porque eu me 
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18 E Yehudá se chegou a ele, e disse: “Imploro, meu amo, falará, imploro, o teu servo, a palavra aos ouvidos 
de meu amo, e não se acenderá a tua ira contra o teu servo; que na hora que viemos a ti, tu disseste a nós: ‘que 


diante de °° eu receio”; e agora o teu juízo veio a ser semelhante aos juízos de Par'oh. 19 Meu amo perguntou 


a seus servos, dizendo: ‘Acaso existe para vós pai, ou irmão”? 20 E dissemos a meu amo: ‘Há para nós um pai 
idoso, e um filho das velhices, o menor, e seu irmão é morto; e só ele ficou para sua mãe, e seu pai assim o 
ama”. 21 E disseste a teus servos: “Fazei descê-lo a mim, e porei o meu olho para a bondade sobre ele”?!2. 22 E 
nós dissemos a meu amo: “Não poderá o jovem se separar de seu pai; ele deixa seu pai, e ele morre”. 23 E 
disseste a teus servos: ‘Se não descer o vosso irmão menor convosco, não continuareis as contemplações de 
minhas faces”. 24 E aconteceu que quando subimos a teu servo, o pai, e repetimos a ele as palavras de meu 
amo, 25 e disse nosso pai: “Retornai, comprai para nós um pouco de produtos. 26 E nós dissemos: “Não 
poderemos descer; se nosso irmão menor estiver conosco, desceremos; que não poderemos ter as 
contemplações das faces do homem e o nosso irmão menor conosco não estiver”. 27 E disse teu servo, o pai, a 
nós: ‘Vós sabeis que a minha mulher gerou dois filhos para mim; 28 e saiu um de mim, e eu disse: certamente 
o matar foi morto, e não o tenho visto até agora. 29 E carregareis também a este de junto de diante de mim, e a 
morte o encontrar, e descereis a minha velhice com miséria ao coração do buraco. (30) (31) 32 ‘Se eu o não 
tornar para ti, serei devedor diante de nosso pai todos os dias”. 33 E agora, ficará, imploro, teu servo em troca 
do jovem, um servo para ribboni, e o jovem subirá com os seus irmãos. 34 Que como subirei ao pai, e o jovem 
não for comigo? Para que eu não veja na ruindade que sucederá a meu pai. 
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E Yosef não podia suportar evitar chorar; a todos ao redor, todos que estavam em pé diante dele, disse: 
“Fazei sair todo o homem de junto a mim”; e não ficou homem algum com ele, quando Yosef se deu a 
conhecer a seus irmãos. 2 E levantou a sua voz em pranto, e ouviam os mitzrai”, e ouviu a casa de Par'oh. 3 E 
disse Yosef a seus irmãos: “Eu sou Yosef; acaso ainda o pai está de pé”? E não puderam seus irmãos voltar a 
ele a palavra, que estavam silenciados diante dele. 4 E disse Yosef a seus irmãos: “Por favor, cheguem-se a 
mim e vejam a circuncisão que foi feita em mim”. E chegaram-se; e disse: “Eu sou Yosef, o vosso irmão, que 
me vendestes para Mitzraim. 5 E agora, não sereis provados, nem pese nos vossos olhos que me vendestes 


5 


aqui; que para ficarem de pé, ™” me enviou diante de vós. 6 Que isto são dois anos de fome no seio da terra, e 


ainda cinco anos que não haverá lavoura e colheita. 7 E me enviou * diante de vós um remanescente na 
terra, e para vos colocar em pé para um grande livramento. 8 E agora, não fostes vós que me enviastes para cá, 
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diante de prevaleceu a palavra, e me colocou por líder para Par'oh, e por líder sobre toda a sua casa, e o 


que governa em toda a região de Mitzraim. 9 Apressai-vos, e subi ao pai, e direis a ele: * Assim diz o teu filho 


Yosef: ™™ me colocou por líder, a todos os mitzri” (egípcios); desça a mim, não te deterás; 10 e habitarás na 
região de Goshen, e estarás perto de mim, tu e os teus filhos, e os filhos dos teus filhos, e as tuas ovelhas, e as 
tuas vacas, e tudo o que há para ti. 11 E te sustentarei ali, que ainda agora há cinco anos de fome, para que não 
passes, tu e tua casa, e tudo o que há para ti”. 12 E eis que os vossos olhos contemplam, e os olhos de meu 
irmão Binyamin, que é minha boca no idioma do Bet Qodhesha” que fala convosco. 13 E fazeis o relato ao pai 
de toda a majestade que há para mim em Mitzraim, e toda a minha grandeza que vedes, e fazei descer o pai 
para cá”. 14 E ele se lançou sobre o pescoço de Binyamin seu irmão, e chorou, porque aquilo que foi 
preparado: o Beit que é Qodesh que é para ser construído na porção de Binyamin, e foi preparado para ser 
destruído duas vezes; e Binyamin chorou lançado sobre o seu pescoço, que ele viu que o tabernáculo de Shilo 
que foi preparado para estar na porção de Yosef, e foi preparado para ser destruído. 15 E beijou a todos os 
seus irmãos, e pranteou sobre eles, que viu que seriam escravizados os filhos dos povos; e depois disso 
conversaram seus irmãos com ele. 


tornei o fiador para a jovem nas mãos de meu pai, dizendo: Se eu não o trouxer para ti, e colocá-lo diante de ti, serei culpado contigo e serei removido 
de teu sh'lama” todos os dias. Tu não tens ouvido, ou não foi dito a ti, que na terra de Kena’an (Canaã) somos reis e príncipes, como tu és?” Quando 
Yosef, o amado e honrado, viu que a força do seu irmão Yehudá tinha se levantado e que os pensamentos de seu coração surgiram, e que eles rasgaram 
as suas vestes, naquela hora chamou Yosef por Menasheh seu primogênito, e ele pisou com o seu sapato, e todo o palácio de Yosef tremeu. E naquela 
hora Yehudá disse: “se a ruindade não veio do lado da casa de meu pai, não teria acontecido”. Então começou Yehudá a ser mais suave em suas 
palavras, e disse: “Meu amo perguntou a seus servos, dizendo: “Tu tens um pai, ou irmão”? 


ae Targum Fragmentário: Meus olhos serão graciosos com ele 
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16 E a voz foi ouvida na casa do reino de Par'oh, dizendo: “Vieram os irmãos de Yosef’; e foi boa a 
palavras aos olhos de Par'oh, e aos olhos de seus servos. 17 E disse Par'oh a Yosef: “Diga a teus irmãos: 
“Fazei isto: carregai os vossos animais domésticos e ide, entrai na terra de Kena”an. 18 E conduzi ao vosso 
pai, e as mulheres de vossas casas, e vinde a mim; e eu darei a vós o mais desejável da região de Mitzraim, e 
comerei da fartura da terra. 19 E tu Yosef, és uma ordem da majestade do teu pai, mas diga a teus irmãos: 
“fazei isto: carregai para vós da região de Mitzraim carroças puxadas por touros para carregar nelas os vossos 
meninos, para as vossas mulheres, e fareis colocar o vosso pai, e vireis. 20 E o vosso olho não se apegará 
sobre tudo que é vosso; que o mais desejável de toda a região de Mitzraim é vosso”. 21 E fizeram assim os 
Bne Ysra’el (filhos de Israel). E Yosef deu a eles carros, sobre a palavra de Par’oh; e deu a eles ajudas para o 
caminho 22 a todos, ele deu a cada um capas e vestes; e a Binyamin deu trezentos silin de prata, e cinco e 
capas de vestes. 23 E a seu pai enviou estes presentes: dez jumentos carregados de vinho e do melhor de 
Mitzraim, e dez jumentas carregadas de produto e pão, e provisões para seu pai, para o caminho. 24 E enviou 
os seus irmãos, e conduziram; e disse a eles: “Não contendereis a respeito do problema de que fui vendido, 
para não enfurecerdes os que atravessam o caminho”. 25 E subiram de Mitzraim, e vieram à região de 
Kena”an (Canaã), a Ya’aqov (Jacó) seu pai. 26 E repetiram, dizendo: “Até agora Yosef está de pé, e ele é o 
que governa em toda a região de Mitzraim”. E se “dividiu” o seu coração, que não acreditava neles. 27 E 
falaram com ele todas as palavras de Yosef, que falou com eles, e ele viu as carroças que enviou Yosef para 
levá-lo, e começou a voltar sobre ele a rokha” nevoá (espírito de profecia), que havia sido elevada dele, 
ausente desde o tempo que venderam a Yosef, , Ya'aqov, pai deles. 28 E disse Ysra’el: “Muitos benefícios fez 


comigo ?ºº! Que me livrou das mãos de “Esaw (Esaú), das mãos de Lavan (Labão) e das mãos dos cananeus 


que perseguiram após mim, e muitas consolações eu vi e esperei ver; e isso não esperava: que até agora Yosef 
meu filho estivesse de pé; eu irei e o verei adiante da morte”. 


46 


E saiu Ysra”el, e tudo que tinha, e veio a B’er Shava (Poço do Juramento), e ofereceu sacrifícios imolados ao 


“Eloga” do seu pai Ytzchag (Isaque). 2 E disse °” a Ysra'el na nevoá (profecia) da noite, e disse: “Ya’aqov, 
Ya aqov (Jacó, Jacó)”! E ele disse: “Eis-me aqui”! 3 E disse: “Eu sou o “Elogim, o “Elogim de teu pai; não 
recearás descer a Mitzraim, a respeito do problema da servidão que foi cortada ao meio com ‘Avraham 
(Abraão),2!2 como um povo grande te colocarei ali. 4 Eu sou o que no meu Memra” descerá contigo a 
Mitzraim (Egito), e eu verei as muitas aflições de teus filhos, e o meu Memra” te subirá de lá, e Eu farei subir 
de lá, e eis que Yosef (José) porá a sua mão sobre os teus olhos”. 5 E levantou-se Ya’aqov de Bºer de Shava 
(Poço do Juramento); e os Bne Ysra”el (filhos de Israel) levaram a seu pai Ya’aqov, e seus meninos, e as suas 
mulheres, nos carros que Far'oh enviara para levá-lo. 6 E carregaram os seus bens, e o que tinham adquirido 
na região de Kena”an (Canaã), e vieram a Mitzraim, Ya’aqov e todos os seus filhos com ele; 7 os seus filhos e 
os filhos de seus filhos com ele, as suas filhas, as suas filhas, as filhas de seus filhos, e toda a sua semente fez 
ir com ele a Mitzraim. 


8 E estes são os nomes dos Bne Ysra”el, que vieram a Mitzraim, Ya”agov e seus filhos: o primogênito de 
Ya'agov é R'uven (Rúbem). 9 E os Bne R'uven (filhos de Rúbem): Chanoch, Falu’, Chetzron e Charmi. 


10 E os Bne Shim'on (filhos de Simeão): Yemu”el, Yamin, ‘Ohad, Yachin, Tzochar e Sha'ul, que é Zimri 
que fez a obra dos cananeus de Shitim. 


11 E os Bne Lewi (filhos de Levi): Gershon, Qehat e Merari. 
12 E os Bne Yehudá (filhos de Judá): “Er, ‘Onan, Shelah, Peretz e Zarach; e morreu “Er e ‘Onan, por causa 


das suas obras ruins na área de Kena”an, e Shelah e Zerach não geraram filhos na área de Kena'an; e os Bne 
Peretz (filhos de Peres) foram Chetzron e Chamul. 


230 pacto do animal cortado ao meio 


13 E os Bne Yshaschar (filhos de Issacar): sábios, e grandes doutos; seus nomes eram Tola”, Fuvá, Yov e 
Shim”ron. 


14 E os Bne Zevulun (filhos de Zebulon): comerciantes, e grandes negociantes, provedores de seus irmãos, 
os Bne Yshaschar, que receberam uma herança como eles; e seus nomes eram Sered, ‘Elon e Yachel”el. 


15 Estes são os Bne Le’á (filhos de Leia), que ela gerou para Ya'agov em Padan de ‘Aram, e a Diná, sua 
filha; toda pessoa: seus filhos e suas filhas foram trinta e três. 


16 E os Bne Gadh (filhos de Gade): Tzifon, Chagi, Shuni, “Etzbon, ‘Eri, * Arodi e * Areli. 


17 E os Bne “Asher (filhos de Aser): Ym'nah, Yshvah, Yshvi, Veriah e Serach, a irmã deles, que foi 
carregada enquanto ela estava em pé para a câmara nupcial,?! à respeito de ela ter anunciado para Ya’aqov 
que Yosef estava de pé, ela que salvou os habitantes de ‘Avel do juízo de morte no dia de Yoav. E os Bne 
Veri"ah que desceram para Mitzraim: Chever e Malki”el. 


18 Estes são os Bne Zilpá (filhos de Zilpá), a qual Lavan (Labão) deu à sua filha Le’á; e gerou estes para 
Ya'agov, dezesseis pessoas. 


19 Os Bne Rachel (filhos de Raquel), mulher de Ya'agov: Yosef (José) e Binyamin (Benjamim). 20 E foi 
gerado para Yosef filhos na região de Mitzraim, que gerou para ele *Asenat, filha de Diná e ela cresceu na 
casa de Poti Fera”, o líder de Tanis: a Menasheh (Manassés) e “Efraim. 


21 E os Bne Binyamin (filhos de Benjamim) são dez, e os seus nomes de acordo com a interpretação de 
Yosef, seu irmão: Bela” (ele engole) que foi engolido dele, Vecher (primeiro) que foi o primogênito de sua 
mãe, “Ashbel (foi conduzido) que foi em cativeiro, Ger” (estrangeiro) que foi estrangeiro em terra estrangeira, 
Na”aman, que era aprazível e honrado, ‘Achi (meu irmão) que seu irmão era filho de sua mãe, Rosh (cabeça) 
que foi o cabeça da casa de seu pai, Mupim (expirados) que foram vendidos em Mup (expiração), Chupim 
(coberturas nupciais) que no tempo que foram separados dele, ele era da idade de dezoito anos e viu a 
medida?! das bodas, e “ Ared (jornada) que desceu para Mitzraim. 


22 Estes são os Bne Rachel, que foram gerados para Ya’aqov toda pessoa: catorze. 
23 E o Bne Dan (filhos de Dã): capazes e mercadores, e não tem fim o seu número. 
24 E os Bne Naftali (filhos de Naftali): Yachetz”el, Guni, Yetzer e Shilem. 


25 Estes são os Bne Bil"há (filhos de Bil"há), a qual Lavan deu à sua filha Rachel; e gerou estes para 
Ya'agov; toda pessoa: sete. 


26 Toda pessoa que veio com Ya’aqov a Mitzraim, que saíram da sua coxa?!9, à exceção das mulheres dos 
Bne Ya”agov, toda pessoa: sessenta e seis. 


27 E os Bne Yosef (filhos de José), que foram gerados para ele em Mitzraim: duas pessoas. E Yosef estava 
em Mitzraim. E Yokebed filha de Lewi, que foi gerada quando subiam para Mitzraim: os filhos iniciais, o 
total de todas as pessoas para a casa de Ya'agov, que subiram a Mitzraim: setenta. 


28 E a Yehudá enviou adiante de si para Yosef, para as visões do caminho diante de si e para subjugar os 
pilares da terra, e para preparar diante de si uma casa para se estabelecer em Goshen; e chegaram à terra de 
Goshen?"”. 29 E preparou Yosef a sua carruagem, e subiu ao encontro de Ysra'el, seu pai, a Goshen. E antes 


214 Metáfora das Regiões celestiais? John Etheridge — o Jardim (do Éden) 
215 Qu: a noiva, conforme John Etheridge, porém omite o termo seguinte 
216 Eufemismo para órgãos sexuais 
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de estar diante dele, seu pai se prostrou a ele, e foram debitados para se tornarem os anos desencorajados, e se 
maravilhou diante dele, e por fim lançou-se ao seu pescoço, e chorou sobre o seu pescoço novamente à 
respeito de ter se prostrado a ele. 30 E disse Ysra’el a Yosef: “Então morreremos esta vez? Confortado estou, 
pois na morte que morrem os justos eu morro após as visões de tuas faces, que tu vives”. 31 E disse Yosef a 
seus irmãos, e à casa de seu pai: “Eu subirei e anunciarei a Far'oh, e direi a ele: “Meus irmãos e a casa do pai, 
que estavam na terra de Kena”an, vieram a mim! 32 E os homens são pastores de ovelhas, que são donos de 
rebanhos, e trouxeram consigo as suas ovelhas, e as suas vacas, e tudo o que há para eles. 33 E acontecerá que 
chamará a vós Par'oh, e dirá: “Contem-me, qual é vossa obra”? 34 E direis: ‘Donos de rebanhos são teus 
servos desde a nossa mocidade até agora, tanto nós como os nossos pais”; habitareis na região de Goshen, que 
os mitzri” estão separados de todos os pastores de ovelhas”. 
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E veio Yosef (José) e fez um relato a Far'oh (Faraó), e disse: “O pai e os meus irmãos e as ovelhas deles, e 
as suas vacas, e tudo o que há para eles, são vindos da região de Kena”an, e eis que estão na região de 
Goshen”. 2 E do derradeiro de seus irmãos, tomou cinco homens, Zevulon, Dan, Naftali, Gadh e Asher 
(Zebulom, Dã, Naftali, Gade e Aser) e os fez levantar diante de Far'oh. 3 E disse Par’oh aos irmãos de Yosef: 
“Qual é a vossa obra”? E eles disseram a Par'oh: “Pastores de ovelhas são teus servos, tanto nós como nossos 
pais”. 4 E disseram a Par'oh: “Para peregrinar na terra viemos; que não há espaço da casa dos pastores para as 
ovelhas que há para teus servos, que prevaleceu a fome na região de Kena’an; e agora, rogamos que teus 
servos habitem na região de Goshen”. 5 E disse Par'oh a Yosef, dizendo: “Teu pai e teus irmãos vieram a ti; 6 
a região de Mitzraim está diante de ti; dentro do melhor da terra faça habitar teu pai e teus irmãos; habitem na 
região de Goshen, e se conheces e há entre eles homens que são capazes, os colocará por rabboni de rebanhos 
que está sobre minha mão”. 7 E trouxe Yosef a Ya’aqov, seu pai, e o apresentou diante de Far'oh; e Ya’aqov 
bendisse a Par’oh, e disse: "Possa encontrar as cheias das águas do Nilo e termine a fome do mundo em teus 
dias". 8 E disse Par'oh a Ya'agov (Jacó): “Quantos são os dias dos anos da tua vida”? 9 E disse Ya”agov a 
Par'oh: “Os dias dos anos das minhas peregrinações são cento e trinta anos, poucos e ruins foram os dias dos 
anos da minha vida, e não que desde a minha juventude eu fugi de diante de “Esaw (Esaú), meu irmão, e fui 
peregrino na terra que não é de minha mão, e agora no fim da minha velhice desci para pregrinar aqui e não 
chegaram os meus dias aos dias dos anos da vida de meus pais nos dias das suas peregrinações”. 10 E 
Ya”agov bendisse a Par'oh, e saiu de diante de Far'oh. 11 E Yosef fez habitar a seu pai e seus irmãos e deu a 
eles uma parte na região de Mitzraim, dentro do melhor da terra, na região de Pilusin, como que ordenou 
Far'oh. 12 E Yosef sustentou a seu pai e seus irmãos e toda a casa de seu pai de pão, para a boca dos teus 
desprezados, para as crianças. 


13 E não havia pão em toda a terra, que prevaleceu a fome para cada um; e desfaleceram os habitantes da 
região de Mitzraim (Egito) e os habitantes da região de Kena”an (Canaã) diante da fome. 14 E Yosef (José) 
recolheu toda a prata que se achou na região de Mitzraim, e na região de Kena”an, pelos produtos que eles 
compravam; e Yosef trouxe a prata à casa do tesouro de Far'oh. 15 Acabando-se a prata da região de 
Mitzraim, e da região de Kena”an, vieram os mitzri” (egípcios) a Yosef, dizendo: “Dá-nos pão; e por que 
morreremos todos que estamos diante de ti? Que acabou toda a prata”. 16 E disse Yosef: “Deem o vosso 
rebanho, e eu darei a vós o sustento pelo vosso gado, se acabou a prata”. 17 E fizeram levar o seu rebanho a 
Yosef; e Yosef deu a eles pão pelos cavalos, e pelo rebanho de ovelhas, e pelas vacas e pelos jumentos; e os 
sustentou com o pão por todo o seu rebanho naquele ano. 18 E acabado aquele ano, vieram todos os mitzri” a 
ele no segundo ano e disseram a ele: “Não esconderemos de ribboni que a prata acabou; e os rebanhos nas 
cidades para ribboni, não ficou para nós diante de ribboni senão o nosso corpo e a nossa terra; 19 por que 
morreremos e os teus olhos verão? Tanto nós como a nossa terra? Adquire-nos e a nós por pão, e nós seremos, 
e o nosso solo, servos para Far'oh; e dá o grão da semente, e viveremos, e não morreremos, e a terra não se 
desole”. 20 E Yosef comercializou toda a terra dos mitzri” para Far'oh, que os mitzri” venderam cada um o 
seu campo, que prevaleceu sobre eles a fome; e a terra ficou uma propriedade para Far'oh. 21 E ao povo da 
província, os fez passarem às cidades, e ao povo da cidade os fez passarem para as províncias, pela migração 
dos irmãos de Yosef para que não fossem chamados de andarilhos por isso eles se moveram desde uma 
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extremidade da fronteira de Mitzraim até a sua extremidade?!8, 22 Somente a terra dos sacerdotes não 


comercializou, que o mover da porção para eles estava sobre a parte que é requerida de Ribboni para a sua 
morte, que foram resgatados do julgamento da morte, e por isso que a sua porção para eles era unida à de 
Par'oh, e comiam às porções que Par'oh dava a eles; por isso não venderam suas terras. 23 E disse Yosef ao 
povo: “Eis que comercializei a vós hoje e a vossa terra para Par'oh; eis aí para vós o grão da semente, e 
semeareis a terra. 24 E será nos seus anos nos ajuntamentos das produções: dareis o quinto a Far'oh, e as 
quatro partes serão pra vós, para o grão da semente do campo, e para comerdes, e para as provisões de vossas 
casas, e para que comam as vossas crianças”. 25 E disseram: “Fizeste-nos viver; acharemos graças nos olhos 
de ribboni, e seremos servos para Far'oh”. 26 E fez Yosef por decreto, até hoje, sobre a terra de Mitzraim, a 
Far"oh para receber a quinta parte da produção; só a terra dos sacerdotes não ficou sendo para Far'oh. 


27 E habitou Ysra’el na região de Mitzraim, e construíram ali casas de interpretações (Beit Midrashin) e 
refúgios na região de Goshen, e tomaram possessão nela de posses de campos e carmos, e frutificaram, e 
multiplicaram-se muito. 


28 E Ya’'aqov viveu na região de Mitzraim dezessete anos, e foram os dias de Ya’aqov, os anos da sua vida, 
cento e quarenta e sete anos. 


29 E aproximaram os dias para morrer Ysra”el, e chamou a seu filho Yosef, e disse a ele: “Se agora tenho 
achado os favores diante de ti, ponhas por favor a tua mão debaixo da minha circuncisão, e farás comigo 
agora bondade e verdade; não me sepultarás agora em Mitzraim, 30 e serei deitado com os meus pais; e me 
levarás de Mitzraim e me sepultarás na cova deles”. E por causa de seu filho não colocou sua mão. E ele 
disse: “Eu farei conforme a tua palavra”. 31 E disse: “Faça um juramento para mim”. E jurou a ele; e da mão 


foi revelada sobre ele a majestade das Shekinot (Presenças) de ?º E se prostrou Ysra”el sobre a cabeceira do 
divã?”. 
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E aconteceu, depois destas palavras, foi dito a Yosef (José): Eis que teu pai está prostrado enfermo. E tomou 
os seus dois filhos consigo, Menasheh (Manassés) e 'Efraim. 2 E foi dito a Ya’aqov (Jacó), dizendo: “Eis que 
teu filho Yosef vem a ti”. E esforçou-se Ysra'el, e assentou-se sobre o divã. 3 E Ya’aqov disse a Yosef: “O 
‘ElShaday foi manifestado a mim em Luz, na região de Kena'an (Canaã), e me bendisse. 4 E disse a mim: ‘Eis 
que eu te frutifico e multiplico a ti, e te farei por uma assembleia de tribos e darei esta terra aos teus filhos 
após ti, uma herança eterna’. 5 E agora os teus dois filhos, que foram gerados para ti na região de Mitzraim 
(Egito), antes que eu viesse a ti para Mitzraim, são meus: 'Efraim e Menasheh, como R'uven (Rúbem) e 
Shim'on (Simeão), serão reconhecidos para mim; 6 e os teus filhos, que farás gerar depois deles, para ti será; 
conforme o nome de seus irmãos serão chamados na herança deles. 7 E eu peço de ti, aos enterros com meus 
antepassados, morreu de repente junto a mim Rachel (Raquel), na região de Kena'an, no caminho havendo 
ainda muita distância para chegar a Efrat, nem poderia levá-la para sepultar na Caverna Dúplice; e eu a 
sepultei ali, no caminho de Efrat, que é Bet Lechem (Belém)”. 


8 E Ysra'el vendo os filhos de Yosef, e disse: “De onde esses vieram a ti”? 9 E Yosef disse a seu pai: “Eles 


são meus filhos, que deu a mim o Memra’ de 599, Nisto está escrito, que entrei nela??º, tomando Asenat, filha 
de Diná, tua filha, por mulher." E ele disse: “Aproxima-os agora de mim, e eu os bendirei”. 10 E os olhos de 
Ysra'el estavam pesados de sua velhice, e não podia ver; e os fez chegarem a ele, e os beijou e abraçou. 11 E 


Ysra'el disse a Yosef: “Não esperava ver tuas faces; e eis que °” me fez ver também as faces de teus filhos”. 
12 E Yosef os tirou dos joelhos dele, e prostrou as suas faces em terra. 13 E tomou Yosef os seus dois filhos, a 
'Efraim no seu lado direito, que é a esquerda de Ysra'el, e Menasheh no seu lado esquerdo, que é a direita de 


A8 Targum Fragmentário: E ao povo da província, os fez passarem às cidades, e ao povo da cidade os fez passarem para as províncias, para que eles 
não ridicularizassem os Bne Ya’aqov (filhos de Jacó) e fossem chamados de galileus peregrinos 
243 Targum Fragmentário: E Ysra'el orou sobre a cabeceira do divă 
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Ysra'el, e fez eles chegarem a ele. 14 E Ysra'el estendeu a sua mão direita e a colocou sobre a cabeça de 
Efraim, e ele era o menor, e a sua esquerda sobre a cabeça de Menasheh, alterou as suas mãos, que Menasheh 
era o primogênito. 15 E bendisse a Yosef, e disse: 


©, quem serviram os meus antepassados, diante de ‘Avraham e Ytzchag (Abraão e Isaque), o ”º que me 


alimentou, desde que eu existo até este dia; 16 seja suprido diante de ti que o Mala'kha' que foi ordenado a 
mim, para me salvar de toda ruindade, bendirá os jovens, e seja chamado neles o meu nome, e o nome de 
meus antepassados Avraham e Ytzchag, e como os peixes de muitas águas e multiplicam-se nas águas, assim 
teus filhos Yosef sairão por muitos no meio da terra”. 


17 E vendo Yosef que seu pai colocava a sua mão direita sobre a cabeça de "Efraim, foi mau diante dele; e 
ergueu a mão de seu pai, para estender sobre a cabeça de 'Efraim para descer sobre a cabeça de Menasheh. 18 
E Yosef disse a seu pai: “Não assim, pai, que este é o primogênito; coloca a tua mão direita sobre a sua 
cabeça”. 19 E ficou firme seu pai, e disse: “Eu sei, meu filho, eu sei que ele é o primogênito, e que também 
ele é sábio; também ele será por povo grande, e também ele será grande; contudo o seu irmão menor crescerá 
mais que ele, e seus filhos serão multiplicados entre os povos”. 20 E o fez bendito naquele dia, dizendo: 


“Em ti, Yosef meu filho, serão benditos entre Ysra'el, as crianças no dia da circuncisão, dizendo: Te 


nomeará ®%® 


Menasheh”. 


como 'Efraim e como Menasheh, e nas numerosas tribos do rab' de 'Efraim diante do rab' de 


E colocou a 'Efraim diante de Menasheh. 


21 E disse Ysra'el a Yosef: “Eis que eu cheguei a meu fim para morrer, e eis que o Memra’ de ®™” será vossa 


ajuda, e vos fará retornar à região dos vossos pais. 22 E eis que eu dei a ti a cidade de Shichem, uma porção 
dada sobre os teus irmãos, que tomei da mão dos amorreus, no tempo em que eu estava no meio deles, e eu 
levantei e vos ajudei com a minha espada e com o meu arco”?!, 
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E chamou Ya”agov (Jacó) a seus filhos, e disse a eles: “Aproximai-vos, uma reunião, e mostrarei a vós os 
mistérios ocultos, as últimas coisas ocultas, e o dom das recompensas dos justos, e as retribuições dos homens 
ruins; a forma intermitente do 'Eden, que é como uma das assembleias das doze tribos de Ysra'el, as reuniões 


da percepção dourada quadrilátera sobre ela, e a quem foi revelada a majestade da Shekiná de °”. O fim, pois 
está destinado a vir o Rei Mashiach, está oculto dele”. E assim ele disse: "Venham, declarar-vos-á o que será 
encontrado por vós no fim dos dias; 2 tornai-vos reunidos, e ouvi, Bne Ya’aqov (filhos de Jacó); e ouvi as 
instruções de Ysra'el, o vosso pai:??” 


3 “R'uven (Rúbem), tu és meu primogênito, cabeça do exército, minha geração e o meu princípio, o 
chamado de meus propósitos, era a ti a primogenitura, e o maior sacerdócio e reinado. E a respeito de teu 
pecado, meu filho, foi dada a primogenitura a Yosef, eo reinado a Yehudá, e o sacerdócio a Lewi. 4 A 


a Targum Fragmentário: E eis que eu tenho dado a ti uma porção sobre os teus irmãos, o manto do primeiro homem (* Adham), ‘Avraham o pai de 
meu pai o tomou das mãos de Nimrodh (Nimrode), o homem ruim, e deu a Ytzchaq meu pai, e Ytzchag meu pai a “Esaw (Esaú), e tomei da mão de 
“Esaw meu irmão, não com a minha espada ou com o meu arco, mas através da minha justiça e das minhas boas obras 

222 Targum Fragmentário: E o nosso pai Ya’aqov chamou os seus filhos, e disse a eles: Reuni, e eu ensinarei o fim oculto, os mistérios secretos, e o 
dom das recompensas do justo, e as retribuições dos homens ruins; e a bem-aventurança do 'Eden, que é como as doze tribos de Ya’aqov as reuniões da 
percepção dourada quadrilátera sobre a qual nosso pai Ya'agov estava, desejava ensinar a eles o fim na bendição e consolação. Em seguida, foi 
revelado a ele o segredo que tinha sido escondido dele, e, em seguida, foi aberta a porta que tinha sido fechada para ele. Nosso pai Ya’aqov voltou, e 
bendisse seus filhos, a cada um segundo o seu bem feito, ele o bendisse. Quando as doze tribos de Ya'agov estavam reunidas, e cercaram o leito de 
ouro sobre a qual nosso pai Ya'agov estava, eles esperavam que ele iria dar a conhecer a eles a ordem da bendição e da consolação, mas eles estavam 
escondidos dele. Nosso pai Ya'agov, respondeu, e disse a eles: De 'Avraham o pai de meu pai se levantou o profano Yshma'el e todos os filhos de 
Quetura, e de Ytzchag meu pai se levantou o profano “Esaw, meu irmão, e eu tenho medo que não haja entre vós um homem cujo coração está separado 
de seus irmãos para ir e adorar perante ídolos estranhos. As doze tribos de Ya’aqov responderam todas juntas, e disseram: Ouve-nos, nosso pai Y'sra'el! 


"mM nosso “Elogim “mé UM! E Ya'agoyv nosso pai respondeu, e disse: Que Seu grande Nome seja abençoado para além e além! 


99999999999999899999999999999995868 


9999999999999989999999999999999986 


semelhança para ti de um pequeno jardim, que entram dentro dele rios substanciais e fortes; e não podem 
recebê-los, e foste rebaixado. Assim, tu desejaste R'uven, meu filho, pecaste e não serás acrescido; e a 
respeito que pecaste te será perdoado, que foi imaginado sobre ti como se tivesses subido para vir a 
procriar com a mulher de teu pai no tempo que tu confundiste a minha cama que subiste sobre ela”. 


5 “Shim'on (Simeão) e Lewi são irmãos de ventres; instrumentos de guerras afiados para arrancar, foram 
feitos com sua astúcia. 6 No seu secreto não seja considerado meu íntimo, e em sua assembleia contra 
Shichem para destroçar não se torne uma com a minha honra; que no seu furor assassinaram um rei e seus 
conselheiros, e no seu desejo amarraram o touro? dos senhores de seus adversários". 7 Disse 
Ya'agov: "Maldita seja a cidade de Shichem quando entraram nela para destroçar no seu furor 
que é forte; e o seu erro a respeito de Yosef, e foram insensíveis à respeito de Yosef" disse Ya'agov 
bravo: "Se acamparem os dois juntos não haverá reinado e autoridade que se levante diante deles. Eu farei 
dividir a porção dos filhos de Shim'on em duas porções: uma porção sairá dele para ser absorvida pelos 
filhos de Yehudá, e uma porção para o restante das tribos de Ya'agov, e eu espalharei a tribo de Lewi entre 
todas as tribos de Ysra'el"”?, 


8 “Tu Yehudá: fizeste louvor sobre as obras de Tamar, portanto os teus irmãos te louvarão, e serão 
chamados yhudin (judeus) por causa de teu nome; a tua mão te vingará de teus inimigos; para sair os leões 
contra eles quando forem flechados o pescoço diante de ti, e estarão diante de ti para pedir o teu sh'lama” 
os filhos de teu pai. 9 Eu sou semelhante a ti Yehudá meu filho, um leão filho de leões desde a sua morte, 
que é Yosef meu filho, tu subiste a tua pessoa; e do juízo de Tamar foi inocentada a vida; e ele acampou na 
força, como um leão, e como uma leoa descansa; quem o despertará? 10 Não cessarão os reis e 
governantes da Casa de Yehudá, e soferin (escribas) professores da Lei de sua semente, até o tempo que 
venha o Rei Mashiach, o menor de seus filhos; e por causa dele serão unidos os povos”. 11 Quão belo é o 
Rei Mashiach que está preparado para levantar da Casa de Yehudá! O cinto de seu quadril! Ele desceu, se 
revestiu da batalha, aproximou de seus adversários, ele matará o rei com seus governantes, não haverá 
reino ou governo que esteja em pé diante dele; avermelhadas as montanhas que o homem os matará, a sua 
roupa lavará completamente no sangue avermelhado, como uvas pisadas. 12 Quão belos são os olhos do 
Rei Mashiach como o vinho puro, quem vê as iniquidades graves, e o derramamento [do sangue] do homem 
inocente? e os seus dentes ovelhas brancas de leite. Que não pode comer o destroçado e estrangulado. E 
assim são avermelhadas as montanhas e as que foram pisadas do vinho, e seus altos são brancos desde as 
sombras e desde os currais de ovelhas”. 


13 “Zevulun (Zebulom) sobre o litoral dos mares habitará, e ele será governador sobre os portos e estará 
sobre a quebrar do mar nos litorais, e o seu limite chegará até Tzidon (Sidony)”. 


223 Targum Fragmentário: Ruven, tu meu primogênito, minha força, e o início da minha tristeza. Para ti meu filho R’uven pertencia o dom das três 
parcelas do que a teus irmãos, primogenitura, sacerdócio, reino: mas porque pecaste, R*uven, meu filho, foi dada a primogenitura a Yosef (José), e o 
reinado a Yehudá (Judá), e o sumo-sacerdócio à tribo de Lewi (Levi). A semelhança para ti, meu filho R*uven, para um pequeno jardim no meio do 
qual não entram rios substanciais e fortes; e não podem recebê-los, e foste rebaixado. Te arrependas depois, meu filho R*uven, com boas obras, pois 
tens pecado, e não peques mais, para que os teus pecados possam ser perdoados. 

224 John Etheridge — Derrubaram a muralha 


25 Targum Fragmentário: Shim'on e Lewi são irmãos de ventre, os homens que são mestres de armas afiadas; fizeram guerra desde a sua mocidade, na 
terra do seu adversário que efetuou os triunfos da guerra. Em seus conselhos não seja considerado nenhum prazer em meu íntimo, e em sua reunião 
contra a cidade de Shichem para destruí-la, eles não eram favoráveis à minha honra, pois em seu furor mataram reis com príncipes, e em sua obstinação 
eles venderam Yosef, seu irmão, que é comparado com o boi. Maldito foi a cidade de Shichem quando Shim'on e Lewi entraram para destruí-la em sua 
ira, que é forte, e no seu furor, que é cruel. E Ya’aqov nosso pai disse: Se estes permanecem juntos, nenhum povo ou reino pode ficar diante deles. Vou 
dividir a tribo de Shim'on, que podem tornar-se pregadores e mestres da Lei na congregação de Ya’aqov, e eu espalharei a tribo de Lewi, nas casas de 
instrução para os filhos de Y'sra'el. 

226 Targum Fragmentário: Yehudá, a ti todos os teus irmãos te louvarão, e serão chamados yhudin por causa de teu nome; a tua mão te vingará de teus 
inimigos; e estarão diante de ti para pedir o teu sh'lama” os filhos de teu pai. Será comparado a ti, meu filho Yehudá, a um filhote o filho de um leão: a 
partir do assassinato de Yosef foste livre, e do juízo de Tamar foste inocentado. Ele permanece tranquilo no meio da guerra, como o leão e como leoa; 
nem há pessoas ou reino que podem estar contra ti. Não cessarão os reis e governantes da Casa de Yehudá, e soferin ensinando a Lei aos filhos de seus 
filhos, até o tempo que venha o Rei Mashiach, de quem é o reino, e a quem todos os reinos da terra serão obedientes. Quão belo é o Rei Mashiach, que 
está preparado para levantar da Casa de Yehudá! O cinto de seu quadril! Ele desceu à batalha, aproximou de seus adversários, ele matará o rei com seus 
governantes, e os rios vermelho com o sangue de seus mortos, e os seus montes brancos com a gordura dos seus valentes; suas vestes serão salpicadas 
de sangue, e ele mesmo pisará o suco do lagar. Quão belos são os olhos do Rei Mashiach, o contemplar do vinho puro, ele não olhará para aquilo que é 
impuro, ou o derramamento do sangue dos inocentes. Seus dentes são acostumados de acordo com o preceito em vez de comer as coisas destroçadas e 
estranguladas, e assim são avermelhadas as montanhas e as que foram pisadas do vinho, e seus altos são brancos desde as sombras e desde os currais de 
ovelhas 
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14 “Ysaschar (Issacar) é jumento no curral, por tribo forte, conhece as buscas nos tempos, que se deita 
entre as fronteiras de seus irmãos. 15 E viu ele que o descanso do mundo vindouro era bom, e a porção da 
terra de Ysra'el que agradável era e por isso abaixou seu ombro para por sobre si a Lei, e vieram seus 
irmãos trazendo presentes”. 


16 “Desde a Casa de Dan está preparado um homem que se levantará e que julgará o seu povo os juízos 
da verdade, as tribos de Ysra'el darão atenção a ele. 17 Haverá um homem que será preparado e se 
levantará da Casa de Dan como uma serpente que está sobre a bifurcação do caminho, e à cabeça de seus 
animais uma víbora-cornuda sobre o caminho, que se opõe aos cavalos em seus calcanhares, e faz cair de 
seu servo o seu condutor para trás de espanto para as suas costas. Por isso será morto Shimshon (Sansão) 
filho de Manoach por todos os valentes filisteus', pelos cavaleiros e por seus pés, será pisoteado por seus 
cavalos, prolonga a queda de seus condutores para trás. 18 Disse Ya'agov quando viu Gideon filho de Yoash 
e Shimshon filho de Manoach, que foram levantados para libertadores: "Não pela salvação de Gideon 
espero, nem para a salvação de Shimshon farei olhar, que a sua salvação será a salvação de uma hora, mas 


para tua salvação que eu esperava, e procurarei 9, que a tua salvação são salvações eternas é ta 


19 “A tribo de Gadh (Gade), passarão as tropas com o remanescente das tribos os vales de rios 'Arnona, e 
subjugarão diante deles os Pilares da Terra, e as tropas retornarão no limite com muitas vítimas e habitarão 
com muita paz além da passagem do Yordna (Jordão), por isso se reconciliarão e serão reconhecidos por 
eles sua herança”??? 


20 “Bendito é Asher (Aser), as gorduras que estão nos frutos, a terra de muitos bálsamos e perfumes 


caros" 2º 


21 “Naftali é um veloz mensageiro como uma gazela que corre sobre o alto dos montes que anuncia as 
boas mensagens (besora); ele deu a mensagem de testemunho que Yosef estava de pé, e ele partiu e foi para 
Mitzraim e trouxe o contrato do campo dúplice que não há nele para “Esaw porção; e quando ele abriu a 
sua boca na congregação de Ysra'el para ser encontrado para louvar escolhendo todos os idiomas". 


22 “Yosef, meu filho, tu deves tornar-se grande, Yosef, meu filho, que te tornaste grande e poderoso, o teu 
fim é ser poderoso, que fizeste dominar a tua má-inclinação na questão da tua senhora, e no trabalho de 
teus irmãos. Eu te comparo a uma videira plantada junto às fontes de água, que envia o suas raízes e que se 
espalham sobre o alto do muro, e encobre por seus ramos todas as árvores infrutíferas; assim fizeste meu 
filho Yosef por tua sabedoria e as tuas boas obras todos os adivinhadores do Mitzrain, e quando celebrares 
os teus louvores, as filhas dos príncipes andando sobre os altos muros diante de ti com pulseiras e 
correntes de ouro, que tu deves levantar os teus olhos sobre eles, os teus olhos tu não se levante contra eles, 
para tornar-se culpado no grande dia do julgamento. 23 E todos os adivinhadores do Mitzrain o 
amarguraram, e o irritaram, e trouxeram acusações contra ele diante de Par'oh, esperando levá-lo para 
rebaixar a sua honra falaram contra ele com a língua caluniosa que é grave como flechas. 24 Mas ele 


227 Targum Fragmentário: Ysaschar é uma forte tribo, e seus limites devem estar no meio entre dois limites. E ele viu o Bet Miqdhash, que é chamado 
Tranquilidade, que é bom, e que a terra e os seus frutos são ricos, e abaixou seu ombro para por sobre si a Lei, e para ele deve vir todos os seus irmãos 
trazendo presentes. 

2R Targum Fragmentário: Ele será o libertador que está a surgir, ele vai ser forte e elevado acima de todos os reinos. E será como a serpente que jaz no 
caminho, e o basilisco que espreita na bifurcação da estrada, o que fere o cavalo em seu calcanhar, e pelo terror ele joga o seu cavaleiro para trás. Ele é 
Shanshon filho de Manoach, que será um terror em cima de seus adversários, e um temor sobre os que o odeiam, e quem vai matar reis com os 
príncipes. Nosso pai Ya'agov disse: A minha alma não esperava o resgate de Gideon filho de Yoash que é por uma hora, nem para a redenção de 
Shanshon que é uma redenção criada, mas para a Redenção que tu dizias no teu Memra” virá ao teu povo, os Bne Ysra'el (filhos de Israel), por esta tua 
Salvação minha alma tem esperado. 

223 Targum Fragmentário: Da casa de Gadh sairão embaixadores dispostos nos braços. Eles vão trazer Ysra'el sobre o Yordna, colocá-los na posse da 
terra de Kena'an, e depois voltar em sh’lama’ para suas tendas. 

pap Targum Fragmentário: Bendito é Asher, como fértil é a terra! Sua terra deve satisfazer com delícias os reis dos filhos de Ysra’el 


zl Targum Fragmentário: Naftali é um veloz mensageiro declarando as boas mensagens (besora). Ele foi o primeiro a declarar a nosso pai Ya’aqov 
que Yosef estava ainda vivo, e ele desceu para Mitzraim em pouco tempo, e trouxe o contrato do Campo dúplice desde o palácio de Yosef. E quando 
ele abre a boca na congregação de Ya’aqov, sua língua é doce como mel. 
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voltou a habitar em sua resistência inicial, e não se entregou ao pecado, e subjugou as suas inclinações 
pela forte disciplina que tinha recebido de Ya'agov, e daí tornou-se digno de ser um príncipe, e de ser 


unido na gravura dos nomes em cima das pedras de Ysra'el. 25 Do Memra” de ` haverá a tua ajuda, e ele 
que é chamado o Shaday te bendirá com as bendições que descem com o orvalho do alto céu, e com a boa 
bendição das fontes do abismo profundo e vestir a veste de baixo. Os seios são benditos em que foste 
amamentado, e o ventre do qual foste concebido. 26 As bendições de teu pai excederão as bênçãos com que 
meus pais ‘Avraham e Ytzchag que me bendisseram, e que os príncipes do mundo Yshma'el e “Esaw e todos 
os filhos de Quetura têm desejado: deixe todas estas bendições se unirem e formar um diadema de 
majestade para a cabeça de Yosef, e para o alto da cabeça do homem que se tornou chefe e governador em 
Mitzrain, e o brilho da majestade de seus irmãos", 


27 “Binyamin (Benjamim) é uma tribo forte, o lobo despedaça. Em sua terra habitará as Shekhinot 
(Presenças) do Mara” do Mundo, e em sua herança será edificada a Bet Migdhash (casa da separação). Na 
parte da manhã os kohani’ (sacerdotes) oferecerão o cordeiro continuamente até a quarta hora, e entre a 
noite o segundo cordeiro, e ao anoitecer eles vão dividir o resíduo restante da oferta, e comer, cada um, a 
sua parte.” 


28 Todas estas são as doze tribos de Ysra'el, todos eles tzadigin como um só; e isto é o que falou a elas eu 
pai e as bendisse muito; a cada um conforme sua bendição as bendisse. 29 E deu uma ordem a eles, e disse a 
eles: “Eu estou sendo acrescentado ao meu povo; sepultai-me ao lado de meus antepassados, na cova que está 
no campo de Efron, o heteu, 30 na cova que está no campo dúplice, que está sobre as faces de Mamre, na 
região de Kena'an, que comprou 'Avraham, o campo de Efron, o heteu, por propriedade de cova. 31 Ali 
sepultaram a 'Avraham e a Sara sua mulher; ali sepultaram a Ytzchag e a Rivqá, sua mulher; e ali eu sepultei a 
Le'á. 32 As compras dos campos e da cova que está nele dos Bne Chet”. 33 E acabou Ya’aqov de instruir seus 
filhos, e colocou os seus pés dentro do divã, e se entregou, e foi acrescentado aos seus povos. 
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E Yosef (José) deitou seu pai num divã de marfim coberta de ouro puro, incrustrados de pedras preciosas e 
preso em linho fino entrelaçado, ali eles derramaram vinhos fervidos, e ali queimaram as principais 
especiarias, ali estavam em pé os valentes da casa de “Esaw (Esaú) e os valentes da casa de Y shma'el (Ismael); 
ali estava em pé o Leão de Yehudá (Judá), os seus valentes, de seus irmãos. Ele respondeu e disse a seus 
irmãos: "Vinde, e choremos sobre nosso pai, o mistério do alto da cabeça chega à divisão dos Sh'maia”, e os 
seus ramos cobrem com a sombra sobre todos os habitantes da terra, e as suas raízes se estendem até as 
profundezas do abismo: a partir dele surgiram a doze tribos, dele está preparado levantarem reis, príncipes e 
kohani’ (sacerdotes) em suas divisões, para oferecer qgorbanin (ofertas), e dele os levitas nas suas nomeações 
para cantar". E eis que se jogou Yosef sobre as faces de seu pai e chorou sobre ele, e o beijou”. 


292 Targum Fragmentário: Meu filho tu deves tornar-se grande, Yosef, meu filho, que te tornastes grande, poderoso e preparado para tornar-se 
poderoso conforme previsto. Tu, Yosef, meu filho, eu te comparo a uma videira plantada sobre fontes de água, que envia suas raízes na profundidade e 
fere os cumes das rochas, elevando-se alto e supera todas as árvores. Assim fizeste meu filho Yosef, aumentou a tua sabedoria acima de todos os magos 
de Mitzrain, e todos os sábios que estavam lá, o tempo de viagem fizeste na segunda carruagem de Par’oh, e eles proclamado diante de ti e disse: Esse é 
o pai do rei, viva o pai do rei grande em sabedoria, apesar de poucos anos. E as filhas dos reis e dos príncipes dançaram diante de ti em frente às 
janelas, e te viram a partir das varandas, e espalharam diante de ti colares pulseiras, anéis, joias e todos os ornamentos de ouro, na esperança de elevares 
os teus olhos e o respeito por elas. Mas tu meu filho Yosef estavas longe de levantar os teus olhos em qualquer uma delas, embora as filhas dos reis e 
dos príncipes falaram uns aos outros: Este é o homem separado, Yosef, que não anda segundo a vista dos seus olhos, nem após a imaginação do seu 
coração, que a vista dos olhos e a imaginação do seu coração fazem o filho da mulher desaparecer do mundo. Portanto surgirão de ti duas tribos: 
Menasheh (Manassés) e 'Efraim, que possuirão uma parte e uma herança com seus irmãos na divisão da terra. Os magos de Miztraim e todos os sábios 
falaram contra ele, mas não puderam prevalecer contra ele, falaram mal dele diante de seu rab, que o acusavam diante de Par’oh, rei de Miztraim, para 
derrubá-lo da sua dignidade; falaram contra ele no palácio de Paroh com uma língua caluniosa grave como flechas. Mas a força de sua confiança 
manteve-se em ambas as mãos e os braços, e ele procurou o favor da força do seu pai Ya’aqov, nos braços de cujo poder as tribos de Ysra'el são 
conduzidas, e virão. Bem-aventurados os seios que te amamentaram, e do útero em que tu foste concebido. As bendições de teu pai excederão sobre ti, 
sobre as bendições, na qual os teus pais ‘Avraham e Ytzchaq que são como montanhas, te bendisseram, e à respeito da bendição de Sara, as quatro 
mães, Rivga', Rachel, e Le'á, que são como montanhas; deixo todas estas bênçãos, e faço um diadema de majestade sobre a cabeça de Yosef, e sobre o 
alto da cabeça do homem que se tornou um chefe e governador na terra de Miztraim, e o brilho da majestade de seus irmãos. 

233 Targum Fragmentário: Binyamin é comparado a um lobo voraz. Em sua herança habitará a majestade da Shekhina' (Presença) do Mari, e em sua 
porção será edificada a Miqdash (separação). Na parte da manhã os kohani’ (sacerdotes) oferecerão o cordeiro continuamente e suas qorbanot (ofertas) 
e ao pôr do sol os kohani’ (sacerdotes) oferecem o cordeiro continuamente, e à tarde eles vão dividir as ofertas dos Bne Ysra'el. 


234 ga E Elas . s ` 5 ; 
Targum Fragmentário: E Yosef o deitou em um divã de marfim coberto de ouro puro, incrustrado com pérolas, coberto em roupas de linho roxo, ali 
eles derramaram vinhos fervidos, e ali queimaram as principais especiarias, não queimaram incensos aromáticos; ali estavam em pé os valentes da casa 
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2 E Yosef ordenou aos seus servos, aos médicos, para embalsamar seu pai; e embalsamaram os médicos a 
Ysra'el. 3 E cumpriram-se quarenta dias de embalsamento; porque assim se cumprem os dias dos 
embalsamentos; e choraram os mitzri” (egípcias) setenta dias, dizendo uns aos outros: "Vinde, lamentaremos 
sobre Ya'agov o Chasid (piedoso), que na sua justiça veio a fome da terra de Mitzraim. Por ter sido decretado 
que deve haver quarenta e dois anos de fome, mas pela justiça de Ya'agov quarenta anos estão retidos de 
Mitzraim, e veio a fome, mas há dois anos somente". 4 E ultrapassaram os dias de seu pranto, e discorreu 
Yosef aos rabonai casa de Par’oh, dizendo: “Se, por favor, achei graças aos vossos olhos, discorrei por favor 
aos ouvidos de Par'oh, dizendo: 5 “O pai jurou a meus respeito, dizendo: 'Eis que eu morro na minha cova, 
que cavei para mim na região de Kena'an (Canaã), ali tu me sepultarás'. E agora, subirei, por favor, e 
sepultarei o pai; e voltarei”. 6 E disse Par'oh: “Sobe, e sepulta a teu pai como jurou a teu respeito”. 


7 E Yosef subiu para sepultar a seu pai; e subiram com ele todos os servos de Par’oh, os anciãos da sua casa, 
e todos os anciãos da região de Mitzraim. 8 E todos os homens da casa de Yosef, e seus irmãos, e a casa de 
seu pai; somente os seus meninos e as suas ovelhas e as suas vacas deixaram na região de Goshen. 9 E 
subiram também com ele carruagens, também cavaleiros; e o cortejo foi muito grande para um. 10 E 
chegaram até a eira de “Atadh, que está do outro lado do Yordna (Jordão), e lamentaram ali, um grande 
lamento e muito grande; e foi feito por seu pai um luto de sete dias. 11 E vendo os moradores da terra, os 
cananeus, o lamento na eira de “Atadh, e eles soltaram os cintos de seus lombos por causa da honra de 
Ya'agov, e batiam em suas mãos, e disseram: “É este um grande suspiro para Mitzraim. Por isso chamou o 
nome dali de * Avel-Mitzraim (suspiro do Egito), que está no outro lado do Yordna. 12 E fizeram os seus 
filhos a ele assim como ele os ordenou. 13 E os seus filhos o levaram à terra de Kena'an, e a palavra foi 
ouvida por “Esaw o homem ruim, ele viajou do monte de Gebala com muitas legiões, e chegou a Chevron, e 
não perdoou Yosef por sepultar a seu pai na Cova Dúplice. Imediatamente partiu Naftali e correu, e desceu 
para Mitzraim, e chegou naquele dia, e trouxe naquele dia a escritura que “Esaw tinha escrito para Ya”agov 
seu irmão sobre a metade da propriedade da Cova Dúplice. E imediatamente Yosef acenou para Chushim 
BenDan, que desembainhou a espada e cortou a cabeça de “Esaw, o homem ruim, e a cabeça de *Esaw rolou 
para dentro da cova, e repousou sobre o seio de Ytzchag seu pai, e os filhos de “Esaw sepultaram o corpo na 
Cova Dúplice, e depois os filhos de Ya’aqov sepultaram na cova do campo do casal; e o sepultaram na cova 
do campo de Mach'pelah, que 'Avraham comprou com o campo, por propriedade de cova, de ‘Efron o heteu, 
diante de Mamre. 


14 E Yosef retornou para Mitzraim, ele e seus irmãos, e todos os que subiram com ele a sepultar seu pai. 
Após que ele sepultou seu pai 15 viram os irmãos de Yosef que seu pai morreu, e que Yosef não se reclinou 
com eles para comer juntos, e ele disse: “Porventura ele guardou para nós ódio - Yosef - e fará retornar, 
retornará a nós toda a ruindade que o retribuímos”. 16 E deram uma ordem a Bilhah, dizendo para Yosef: 
"Teu pai deu uma ordem, diante da sua morte, dizendo a ti: 17 “e assim direis a Yosef ao chegarem: Perdoai 
teus irmãos e o seu crime que a ruindade eles te retribuíram”; e agora esquecei, por favor, o erro dos servos do 
‘Eloqim de teu pai e chorou Yosef ao falarem com ele. 18 E foram também seus irmãos, e se inclinaram 
diante dele, e disseram: “Eis-nos para ti por servos”. 19 E Yosef disse a eles: “Não tenham medo; que não 


retribuirei a vós a ruindade e sim o bem, que a força e eu tenho o temor de diante de 999,336 20 E vós 
planejastes contra mim planos ruins; que eu não me reclinei convosco para comer, desde a revelação da 


inimizade por vós; e o Memra” de ° planejou a meu respeito o bem, que o pai fez com que estivesse em 


mim, na minha cabeça, e de diante de sua honra que recebi, e agora não foi por causa da minha justiça para 
fazer a nós como este dia, para fazer viver muito povo da casa de Ya'agov. 21 E agora não tenhais receio; eu 
vos sustentarei e aos vossos meninos”. E os consolou, e discorreu consolações ao coração deles. 


de “Esaw e os valentes da casa de Yshma'el; ali estava em pé o Leão de Yehudá, os seus valentes de seus irmãos. E Yehudá respondeu, e disse a seus 
irmãos: "Vinde, e choremos sobre nosso pai, o mistério do alto da cabeça chega à divisão dos Sh"maia”, e os seus ramos cobrem com a sombra sobre 
todos os habitantes da terra. Desde que surgiram as doze tribos, desde que os sacerdotes com as trombetas e os levitas com suas harpas". E eis que se 
jogou Yosef sobre as faces de seu pai e chorou sobre ele, e o beijou. 
235 Ze aca Ls E ; 

Targum Fragmentário: E eles deram uma ordem à tribo de Bil’há, a serva do Rachel (Raquel) a dizer: Teu pai, antes que ele se recolhesse ordenou, 
dizendo: 


Soo Targum Fragmentário: E Yosef disse a eles: Não tenham medo, que o mal que me odiastes terminou. Não estão os pensamentos dos filhos dos 


homens diante de ° 71? 
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22 E Yosef habitou em Mitzraim, ele e a casa de seu pai; e viveu Yosef cento e dez anos. 23 E viu Yosef a 
“Efraim, os terceiros filhos; também os Bne Machir, filho de Menasheh, quando foram gerados eles foram 
circuncidados por Yosef. 24 E disse Yosef a seus irmãos: “Eis que eu morro; e °” o lembrar vos lembrará, e 
vos subirá desta região à terra que fez jurar a 'Avraham, a Ytzchaq e a Ya’aqov”. 25 E Yosef fez jurar os Bne 
Ysra'el, dizendo a seus filhos: “eis que vós sereis servos em Mitzraim, mas não devereis subir de Mitzraim até 
o tempo que será preparado dois salvadores que devem vim a vós o lembrar vos lembrará °”, quando 


subirdes, fareis subir os meus ossos daqui”. 26 E morreu Yosef da idade de cento e dez anos, e o fizeram 
embalsamar com especiarias e o puseram numa caixa e a cobriram no meio de Mitzraim. 
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SHEMOT 
ÊXODO 


1 


E estes são os nomes dos Bne Ysra’el (filhos de Israel), os que vieram para Mitzraim (Egito) com Ya’aqov 
(Jacó); cada um o homem de sua casa entraram: 2 R’uven (Rubém), Shim’on (Simeão), Lewi (Levi), Yehudá 
(Judá), 3 Ysaschar (Isacar), Zevulun (Zebulon), Benyamin (Benjamim), 4 Dan, Naftali, Gad e ‘Asher (Aser). 
5 E o número de todas as pessoas, as que saíram do testículo de Ya’aqov, setenta pessoas, como Yosef (José) 
e seus filhos, que estavam em Mitzraim. 6 E morreu Yosef, e após ele morreram os seus irmãos, e toda aquela 
geração. 7 E os Bne Ysra'el frutificaram, reproduziram, cresceram e prevaleceram grandemente; e se encheu a 
terra deles . 


8 E levantou-se um novo rei, era ele que estava acampado sobre Mitzraim (Egito), que não conhecera a 
Yosef (José) e não andava em suas leis””; 9 e disse ao seu povo: “Eis que o povo dos Bne Ysra’el (filhos de 
Israel) é grande, e prevaleceu mais do que nós. 10 Vamos, tomemos conselho contra eles nesses assuntos, 
diminuindo-os para que não cresça, e aconteça que a guerra seja declarada contra nós, e eles não se ajuntem 
como um só com os nossos inimigos, e nos destrua até que não reste nenhum de nós, e eles após isso subam 
da terra”2, 11 E puseram sobre eles rab rabonin (chefe de chefes), servindo em carregar, para o afligir com 
seus serviços. E edificaram cidades muradas para serem locais de armazém de Far’oh (Faraó), Tanis e Pilusin. 
12 E quanto mais os subjugava, mais multiplicavam, e assim prevaleciam; e os mitzri” (egípcios) se turbavam 
em si mesmos diante dos Bne Ysra’el. 13 E os mitzri” faziam os Bne Ysra’el ter trabalho forçado; 14 e 
amarguraram muito a vida deles com dura servidão, com barro e tijolos, e com todo a servidão das faces do 
campo; com todo o seu serviço, que serviam forçados neles. 


15 E disse Far’oh (Faraó): "Eis que eu vi em seu sonho toda a terra de Mitzraim (Egito), ela estava posta em 
um prato de uma balança, e um cordeiro, o filhote, estava no outro prato, e o prato sobre o qual estava o 
cordeiro pesava mais”. Por isso, ele enviou e chamou todos os ilusionistas de Mitzraim e compartilhou com 
eles seu sonho. Imediatamente abriram suas bocas Yanis e Yambres (Janes e Jambres), os chefes dos 
ilusionistas, e responderam a Far’oh: “Uma certa criança está preparada para nascer na Assembleia de Ysra”el, 
por cujas mãos haverá destruição em toda a terra de Mitzraim. Por isso deu conselho e disse Far'oh, rei de 
Mitzraim às parteiras judias, cujo nome de uma era Shifrá, e o nome da segunda Pu'á, que é Miriam sua 
filha?”, 16 e disse: “Quando fizerdes o parto das judias, e os examinareis o sexo, se for filho, fareis morrer; 
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mas se for filha, fareis elas viverem”. 17 E as parteiras recearam diante de °’ e não fizeram como falou a elas 


o rei de Mitzraim, e elas conservavam os meninos com vida. 18 E chamou o rei de Mitzraim as parteiras e 
disse a elas: “Por que vós fizestes esta coisa, deixando os meninos com vida”? 19 E disseram as parteiras a 
Far'oh: “É que as mulheres egípcias não são como as judias; porque elas são resistente e elas sabem em seu 
íntimo antes chegarem a elas a parteira, elas levantam seus olhos em oração suplicando o favor diante do Pai 
delas que está nos Sh'maia” que ouve a voz de sua oração e então elas são ouvidas e são salvas em 


2240» 


sh'lama . 20 E 9 fez bem às parteiras. E o povo aumentou, e prevaleceu muito. 21 E aconteceu que 


quando as parteiras tiveram receio diante de *”, elas obtiveram para si um bom nome por gerações, e o 


Memra” de °’ construiu para elas uma casa da realeza, também uma casa do grande sacerdócio?!. 22 E 


237 Targum Fragmentário: e um novo rei se levantou, diferente daquele que estava acampado sobre Mitzraim, que não conhecera a Yosef e não andava 
em suas leis 

no Targum Fragmentário: E eles nos matarão, e subirão em sh"lama” da terra 

28 Targum Fragmentário: E o rei de Mitzraim, tomou às parteiras hebreias, cujo nome de uma era Shifrah, que é Yokeved (Joquebede), e o nome da 
segunda Pu'"á, que é Miriam sua filha 

240 Targum Fragmentário: porque elas são vívidas e antes de chegarem a elas a parteira, elas oram diante do Pai que está nos Sh"maia” e ele responde a 
elas e elas dão à luz 

Sal Targum Fragmentário: E aconteceu que as parteiras tiveram receio diante de É 1), e elas obtiveram um bom nome ao longo dos tempos, e 
construiram para si casas, a casa dos levitas, e a casa do grande sacerdócio. 
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quando Far”oh viu isso, ordenou a todo o seu povo, dizendo: “Todo o filho nascido dos yehudi’ (judeus) para 
o rio Nilo fareis matá-los, e toda a filha vós fareis viver”. 


2 


E foi ‘Amram, um homem da tribo de Lewi (Levi), e tornou na medida e entrou na câmara nupcial com 
Yokebed (Joquebede) sua mulher”, porque eles tinham se separado devido ao decreto de Far'oh (Faraó). E 
ela era uma filha de trinta anos quando ele veio a ela. Porém, um milagre foi operado nela, e ela retornou a ser 
donzela como era antes quando era chamada filha de Lewi. 2 E a mulher concebeu e gerou um filho ao fim de 
seis meses; e, vendo que ele era completo, e o escondeu três meses, que faz o número nove. 3 E não pôde mais 
torná-lo escondido, que um mitzri” (egípcio) tomou conhecimento dele, e tomou para ele uma caixa de papiro, 
e a revestiu com barro e betume; e, pondo nela o menino, a pôs nos juncos à margem do rio Nilo. 4 E sua irmã 


postou-se de longe, para saber o que havia de acontecer com ele. 5 E o Memra' de °” enviou uma chaga 
ardente e inflamação da carne sobre a terra de Mitzraim; e a filha de Far'oh desceu a lavar-se junto ao rio 
Nilo, e as suas donzelas andavam ao lado do rio Nilo; e ela viu a caixa no meio dos juncos, e enviou a sua 
mão e tocou nela, e imediatamente foi curada da queimação e inflamação. 6 E abrindo-a, viu ao menino e eis 
que o garoto pranteava; e teve remorso dele, e disse: “Dos filhos dos yehudi’ (judeus) é este”. 7 E disse sua 
irmã à filha de Far'oh: “Vou e chamo pra ti uma mulher que é ama das judias, e amamenta para ti o menino” 8 
E disse a ela a filha de Far'oh: “Vai”. E foi a menina, e chamou a mãe do menino. 9 E disse a filha 
de Far'oh a ela: “Leva este menino, e o amamenta pra mim; e eu te darei teu salário”. E a mulher 
tomou o menino, e o amamentou. 10 E cresceu o menino, e o trouxe à filha de Far'oh, e foi amada 
por ela como um filho; e chamou o seu nome Mosheh (Moisés), e disse: “Eu o flutuei?* das águas do rio 
Nilo”. 


11 E aconteceu naqueles dias, cresceu Mosheh (Moisés), e saiu a seus irmãos, e viu a angústia de suas vidas 
e seu grande trabalho; e viu um homem, um mitzri” (egípcio) que feria a um homem yehudi’ (judeu) de seus 
irmãos. 12 E Mosheh voltou e considerou na sabedoria de sua mente, e entendeu que em toda geração não 
haveria um prosélito daquele homem mitzri”, e nenhum dos filhos de seus filhos seriam convertidos até além, 
e fez ferir o mitzri”, e escondeu-o na areia”. 13 E saiu no dia seguinte, e viu e eis que Datan e Abiram, 
homens dos yehudin (judeus) brigavam; e quando viu Datan estendendo sua mão contra Abiram para atingi- 
lo, disse a ele: “Por que feres a teu próximo”? 14 E Datan disse a ele: “Quem te pôs por homem rab (chefe) e 
juiz sobre nós? Acaso tu me matarás - ele disse - como mataste o mitzri”? E temeu Mosheh, e disse: 
“Certamente foi conhecida a coisa”. 15 E ouviu Far'oh (Faraó) esta palavra, e procurou matar Mosheh; e 
Mosheh fugiu de diante de Far'oh, e habitou na região de Midian, e assentou-se junto ao poço. 16 E o 
sacerdote de Midian tinha sete filhas, e vieram tirar água do poço, e encheram os bebedouros, para dar de 
beber ao rebanho de seu pai. 17 E vieram os pastores, e expulsaram-nas; e se levantou Mosheh na força da sua 
valentia e as socorreu, e deu de beber ao seu rebanho. 18 E foram a Reu“el o pai do pai delas, e ele disse a 
elas: “Por que viestes tão cedo hoje”? 19 E elas disseram: Um homem mitzrai nos tornou libertas da mão dos 
pastores; e também nos tirou água do poço, e deu de beber às ovelhas”, 20 E disse às suas filhas: “E onde está 
ele? Por que deixastes o homem? Chamem-no e ele comerá pão”. 21 Mas quando Re’uel soube que Mosheh 
tinha fugido de diante de Far’oh, o escondeu dentro de um buraco; mas Tzíporah (Zípora), a filha de seu filho, 
sustentou-o com comida secretamente por dez anos, e ao fim de dez anos o tirou do buraco. E Mosheh entrou 


na câmara secreta de Reu'el e agradeceu e orou diante de ””º que por ele tinha realizado obras e milagres, e 


então foi mostrada a ele a Vara que foi criada entre os crepúsculos, e nele estava entalhado e gravado o Nome 
Grande e Majestoso, com o qual ele fez as maravilhas em Mitzraim (Egito) e dividiu o Mar dos Juncos e fez 
brotar água da rocha. E ela estava fixada na câmara secreta e ele estendeu sua mão e a tomou. E Mosheh 
consentiu em morar com o homem; e ele deu Tzíporah, a filha de seu filho, a Mosheh, 22 e gerou um filho, e 
chamou o seu nome Gershon, que disse: “uma jornada tenho feito em terra estranha que não é minha”. 


ae Targum Fragmentário: E foi um homem da casa de Lewi e tornou a Yokebed, que era amada dele, por mulher 

23 Targum Fragmentário: ergui 

m Targum Fragmentário: E Mosheh pela Rokha” Qodhesha” considerou o jovem, e viu que nenhum prosélito se levantaria daquele mitzri”, e o matou 
e o escondeu na areia 
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23 E aconteceu, depois de muitos dias: que o rei de Mitzraim (Egito) foi ferido e ele ordenou matar o 
primogênito dos Bne Ysra’el (filhos de Israel) para poder banhar-se em seu sangue, e gemeram os Bne Ysra'el 
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da dura servidão; e subiu o seu clamor aos Altos Sh”maia” de e ele falou em seu Memra” para entregá-los 
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ao trabalho. 24 E seu clamor foi ouvido diante de e diante de °°” foi lembrado a aliança com ‘Avraham 


(Abraão), com Ytzchag (Isaque), e com Ya'agov (Jacó); 25 E foi revelado diante de °’ o desprezo da 
escravidão dos Bne Ysra'el, e foi revelado diante dele o retorno, que eles faziam em segredo, que não 
percebeu o homem o que fazia seu vizinho 


3 


E Mosheh (Moisés) era quem apascentava o gado miúdo de Yºtro (Jetro), seu sogro, rab (líder) de Midian; e 
conduzia as ovelhas a um lugar agradável de pastor atrás do deserto, e foi ao monte que foi revelado a ele a 
93, a Chorev (Horebe). 2 E apareceu Zagnuga'el, o Mala”kha” de °” ele em uma lava de fogo do 
245 


glória de 
meio de uma sarça; e olhou, e eis que a sarça estava ardendo no fogo, e a sarça não era consumida no fogo 
3 E Mosheh disse: “Agora farei curvar minha cabeça, e verei esta grande visão, porque não arde a sarça??4º. 


4 E quando foi revelado diante de ””º que curvou a cabeça para ver, e °” chamou a ele do meio da sarça, e 


disse: “Mosheh, Mosheh”! E ele disse: “Eis-me aqui”! 5 E Ele disse: “Não te aproximarás daqui; tira as tuas 
sandálias de teus pés; que o lugar em que estás sobre ele em pé é um lugar separado (qadisha) e sobre ele tu 
foste preparado para receber a Lei para ensiná-la aos Bne Y'sra”el (filhos de Israel)”. 6 Disse mais: “Eu sou o 
‘Eloqim de teu pai, o “Elogim de ‘Avraham (Abraão), o “Elogim de Ytzchaq (Isaque), e o “Elogim de Ya”agov 
(Jacó)”. E Mosheh ficou cabisbaixo para as suas faces, que receou prestar atenção na majestade da Shekiná de 
3, 7 E disse: “O revelar foi revelado diante de mim a aflição do meu povo, que está em Mitzraim, e o seu 
clamor ouvi diante de mim e diante dos seus opressores, que foi revelado diante de mim as suas afições. 8 E 
foi revelado a mim este dia a teu respeito, que por meio do meu Memra” haverá libertação da mão dos mitzri” 
(egípcios), e para fazê-lo subir da terra que é impura, a uma região boa e larga em suas fronteiras, a uma 
região que produz o leite e o mel; ao lugar que habitam os cananeus, e os hititas, e os amorreus, e os perizeus, 
e os heveus, e os jebuseus. 9 E agora, eis que o clamor dos Bne Ysra’el subiu para diante de mim, e somente 
foi revelado diante de mim a rejeição dos mitzri” que os rejeitam. 10 E vai agora, e eu te enviarei a Far'oh, e 


faça sair o meu povo, os Bne Ysra'el, de Mitzraim”. 11 E Mosheh disse diante de ?*º: “Quem sou eu, que vá a 
Far'oh e que faça sair os Bne Ysra’el de Mitzraim”? 12 E Ele disse: “Estará o meu Memra” em tua ajuda; e 
isto é para ti um sinal de que eu te enviei: Quando tu fizeres sair este povo de Mitzraim, servireis diante de 


9, que receberão a Lei sobre este monte”. 


13 E disse Mosheh (Moisés) diante de ?ºº: “Eis que eu vou aos Bne Ysra'el (filhos de Israel), e digo a eles: 
9 “Elogim dos vossos pais me enviou a vós; e digam a mim: “Qual é o seu Nome”? Que direi a eles”? 14 E 


disse ””º Mosheh: “AQUELE QUE FALOU E O MUNDO EXISTIU, ELE FALOU E TUDO VEIO A 
EXISTIR”. E Ele disse: “Assim dirás aos Bne Ysra'el: EU SOU O QUE É O QUE SERÁ me enviou a 


vós”2*7, 15 E disse mais °” a Mosheh: “Assim dirás aos Bne Ysra’el: “O “Elogim dos vossos pais, o “Elogim 
de ‘Avraham (Abraão), o “Elogim de Ytzchag (Isaque), e o “Eloqim de Ya’aqov (Jacó), me enviou a vós; este 
é meu Nome para além, e este é meu memorial por toda geração e geração. 16 Vai, e ajunta os anciãos de 


Ysra”el e dirás a eles: °” “Elogim dos vossos pais, apareceu a mim, o “Elogim de ‘Avraham, o “Elogim de 
Ytzchag, e o “Eloqim de Ya’aqov, dizendo: ‘O lembrar vos lembrarei a defraudação de vos escravizardes em 
Mitzraim (Egito)”. 17 E eu disse em meu Memra”: ‘Vos farei subir da aflição de Mitzraim à região do 


2 Targum Fragmentário: E olhou, e eis que a sarça ardia no fogo, mas manteve-se úmida, nem foi consumida. 

24G Targum Fragmentário: e verei esta grande visão, porque continua úmida e não arde a sarça? 

SR Targum Fragmentário: E o Memra” de *m disse a Mosheh: Aquele que falou para o mundo, “AQUELE QUE FALOU E O MUNDO EXISTIU, 
ELE FALOU E TUDO VEIO A EXISTIR”. E ele disse: “Assim dirás aos Bne Ysra'el: EU SEREI me enviou a vós”. 
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cananeu, do hitita, do amorreu, do perizeu, do heveu e do jebuseu, à região que produz o leite e o mel”. 18 E 


eles receberão de ti; e irás, tu e os anciãos de Ysra'el, ao rei de Mitzraim, e direis a ele: “°” “Elogim dos 
yehudi”' (judeus) nos chamou. E agora iremos, por favor, um caminho de três dias no deserto, e sacrificaremos 


diante de °” 


nosso “Eloga””. 19 E diante de mim foi revelado que não vos deixará ir o rei de Mitzraim, e nem 
por seu exército prevalece até que meu Memra” o puna em pragas malignas. 20 E ficareis detidos ali até que 
eu estenda o descer da minha Valentia, e farei ferir os mitzri” (egípcios) com todas as minhas maravilhas que 
farei no meio deles; e após isso ele vos fará partir. 21 E eu darei a este povo as graças aos olhos dos mitzri”; e 
será que saireis dali, não ireis vazios, 22 e uma mulher pedirá à sua hóspede e da vizinha próxima de sua casa, 


objetos de prata, e objetos de ouro, e capas, e poreis sobre os vossos filhos e sobre as vossa filhas; e 


299 


esvaziareis os mitzri””. 


4 


E respondeu Mosheh (Moisés), e disse: “Mas eis que eles não terão confiança em mim, e nem receberão de 


mim, que dirão: ‘não foi revelado ?”º. 2 E disse a ele º”?: “Que é isto na tua mão”? E ele disse: “Uma vara”. 3 
E ele disse: “Fazei-a lançar à terra”. Ele a lançou na terra, e eis que se tornou cobra; e Mosheh fugiu de diante 


dela. 4 E disse º”” Mosheh: “Faça-a estender a tua mão e segura pela sua cauda”. E fez estender sua mão, e 


firmou nela, e eis que se tornou em vara na sua mão; 5 para que se tornem confiantes que foi revelado a ti °” 


‘Eloqim dos vossos pais, o “Elogim de ‘Avraham (Abraão), o “Elogim de Ytzchag (Isaque), e o “Eloqim de 


Ya'agov (Jacó)”. 6 E disse mais ??º ele: “Coloca por favor a tua mão no teu peito”. E colocou a sua mão no 


seu peito, e tirando-a, eis que a sua mão estava com sagirta, branca como a neve. 7 E disse: “Torna a por a tua 
mão no teu peito”. E tornou a colocar sua mão no seu peito; e tirou-a do seu peito, e eis que se tornara como a 
sua carne. 8 “E acontecerá que, se eles não se tornarem confiantes em ti, e nem ouvirem a voz do primeiro 
sinal, terão confiança à voz do outro sinal; 9 e se acontecer que ainda não tenham confiança também nesses 
dois sinais, nem receberem de ti, tomarás das águas que estão rio Nilo, e despejas na terra seca; e as águas, 


que tu tomarás do rio Nilo, se tornarão em sangue na terra seca”. 10 E disse Mosheh diante de °°? “Por favor 


5 eu não sou homem de palavras, nem de ontem nem de anteontem, nem ainda desde que falaste com teu 


servo; que manco de boca e difícil no meu falar”. 11 E °” disse a ele: “Quem pôs o falar da boca na boca do 


homem primeiro? Ou quem colocou o mudo, ou o surdo, ou o que vê, ou o cego? Não sou eu, 72 12 Vai 
agora, e eu em meu Memra” estarei com a fala da tua boca e te ensinarei o que falarás”. 13 E ele disse: "Eu 


peço pelos favores diante de º! Envias agora o que tu enviarás pela mão de Pinchas que será enviado nos 


últimos dias”. 14 E se acendeu a ira de º”º contra Mosheh, e disse: “Acaso não é ‘Aharon (Arão), teu 


irmão, o levita? É revelado diante de mim que a palavra falará ele; e também eis que ele saiu para te 
encontrar; e, te vendo, se alegrará em seu coração. 15 E tu conversarás com ele, e tu porá as palavras na sua 
boca; e o meu Memra” estará com o falar de tua boca, e com o falar da boca dele, e vos ensinarei o que fareis. 
16 E ele falará por ti com o povo; e acontecerá que ele te será por intérprete, e tu serás a ele por mestre que 


busca o ensino de diante de *>º,22º 17 E esta vara seca na tua mão, farás por ela os sinais”. 


18 E foi Mosheh (Moisés), e voltou para Yºtro (Jetro), seu sogro, e disse a ele: “Eu irei agora, e retornarei a 
meus irmãos, que estão em Mitzraim (Egito), e verei se eles ainda vivem”. E disse Yºtro a Mosheh: “Vai em 


sh'lama””. 19 E disse ””” a Mosheh em Midian: “Vai, volta para Mitzraim (Egito); que se tornaram nulos e 
rebaixados os seus sacrifícios e foram encontrados mortos todos os homens que buscavam a tua pessoa, estão 
sem ação”. 20 E tomou Mosheh sua mulher e seus filhos, e os fez montar sobre o jumento, e tornou à terra de 
Mitzraim; e Mosheh tomou a vara que tirou da câmara nupcial de seu sogro, e era de safira o Trono majestoso, 


748 Targum Fragmentário: Envie agora pela mão daquele por quem é oportuno enviar 


243 Targum Fragmentário: e acontecerá que ele te será por intérprete, e tu serás a ele por alguém que pergunta pelo ensino de diante de 1 
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seu peso quarenta sein, e sobre ela estava gravado e apontado o Grande Nome e Majestoso, e por ele devem 


9 pela sua mão. 21 E disse ””º a Mosheh: “Indo retornar a Mitzraim, veja todas 


as maravilhas que coloquei na tua mão e as farás diante de Far'oh (Faraó); e eu prevalecerei a inclinação do 


seu coração, e ele não fará partir o povo. 22 E dirás a Far'oh: “Assim diz °”: “Meu filho, meu primogênito é 
Ysra’el. 23 E eu digo a ti: Deixe partir o meu filho, e ele servirá diante de mim; e tu teimaste para deixá-lo 


2 


partir; eis que eu mato teu filho, o teu primogênito””. 


ser feitos os sinais diante de 


24 E aconteceu no caminho, na casa da hospedaria, e o encontrou nela o Mala”kha” de °”, e procurou 
matá-lo, devido a seu filho Gershom, que não foi circuncidado, devido à dureza de Yºtro (Jetro) seu sogro que 
não permitiu a sua circuncisão: mas “Eliezer era circuncidado, no acordo que foi acordado entre os dois. 25 E 
tomou Tzíporah (Zípora) uma pedra aguda, e circuncidou o prepúcio de Gershon seu filho, e trouxe a parte 
cortada para os pés do Mala'kha” Atormentador, e disse: “O noivo procurou circuncidar, e o seu sogro 
proibiu, e agora um homem circuncidado, isto inocenta o meu marido”?º. 26 E cessou dele o Mala”kha” 
Atormentador. E por isso Tziporah adorou e disse: “Quão amável é o homem circuncidado que salva o marido 
da mão do Mala”kha” Atormentador" !%! 


27 E disse ”º a ‘Aharon (Arão): “Vai ao encontro de Mosheh (Moisés), ao deserto,”. E ele foi, e o 


encontrou no monte que foi revelada a ele a Majestade de ° 


, € O beijou. 28 E Mosheh entregou a ‘Aharon 
todas as palavras que o enviou, e todos os sinais que o ordenou fazer. 29 E foi Mosheh junto com ‘Aharon, e 


reuniram todos os anciãos dos Bne Ysra'el (filhos de Israel). 30 E falou A”haron todas as palavras que °” 
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falara com Mosheh e fez os sinais aos olhos do povo. 31 E o povo confiou; e ouviram que °° visitava aos Bne 


Ysra”el, e que foi manifesta diante dele a sua escravidão, inclinaram-se, e se prostraram. 


5 


E Depois disso foram Mosheh (Moisés) junto com ‘Aharon (Arão) e disse a Far'oh (Faraó): “Assim diz ”ºº 
‘Eloqim de Ysra'el: “Deixa partir o meu povo, e farão para mim uma celebração no deserto””. 2 E disse 


Far'oh: “O Nome de °” não foi revelado a mim para que eu faça receber por seu Memra”, cuja voz eu ouvirei, 


para fazer partir Ysra’el! Eu não encontrei escrito no Sefer haMala’khi' (Livro dos Anjos) o Nome de ?*º, não 
o receio e também a Ysra”el não farei partir”. 3 E eles disseram: “*Elogim dos yehudi’ (judeus) foi invocado 


seu Nome junto a nós; partiremos agora um caminho de três dias no deserto, e ofereçamos sacrifícios 


imolados, uma solenidade diante de °” nosso “Elogim, para que ele não nos fira com a morte ou com a 
matança”. 4 E disse a eles o rei de Mitzraim (Egito): “Por que Mosheh e ‘Aharon cessou entre o povo, as suas 
obras? Ide às vossas ocupações!”. 5 E disse Far'oh: “Eis que agora são muitos, o povo da terra, que vós estais 
cessando as vossas ocupações”. 6 E decretou Far'oh, naquele dia, aos governantes do povo, e aos seus líderes, 
dizendo: 7 “Não tornareis a dar palha ao povo, para moldar tijolos, como ontem e anteontem: eles irão e 
reunirão palha para si. 8 E a conta para os tijolos que eles faziam ontem e anteontem imporeis sobre eles; não 
diminuireis dela, que cessaram porque abusam, dizendo: “Iremos e sacrificaremos o sacrifício da celebração 
diante de nosso “Elogim. 9 Tu agravarás o serviço sobre os homens, e se cansarão nele e não prestarão atenção 
nas palavras de falsidade”. 


10 E saíram os governantes do povo, e seus líderes, e disseram ao povo, e disse ao povo: “Assim diz Far'oh 
(Faraó): “Eu não darei a vós palha; 11 ide vós, procurai pra vós palha no local onde achardes; que não é 


2D Targum Fragmentário: E ela circuncidou o prepúcio de seu filho, e pôs perante os pés do Atormentador, e disse: O noivo poderia ter circuncidado, 
mas o seu sogro não o permitia, mas agora, deixe que o sangue desta circuncisão expie a culpa deste noivo. 

aji Targum Fragmentário: E quando o Destruidor o deixou, Tzíporah adorou e disse: “Quão amável é o homem circuncidado que salvou o meu marido 
da mão do Mala’kha’ da morte! 
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reduzido da vossa ocupação alguma coisa”. 12 E se espalhou o povo por toda a região de Mitzraim (Egito), a 
colher restolho para a palha. 13 E os governadores repudiavam, dizendo: “Acabem a vossa obra, o que é de 
hoje é para hoje! Como quando vós trabalhastes com a palha sendo dada a vós”. 14 E os líderes feriram os 
Bne Ysrael (filhos de Israel), que colocaram sobre eles os governadores de Far"oh, dizendo estes: “Por que 
não foi terminada a vossa meta, para moldar tijolos como ontem e anteontem, assim também ontem e hoje”? 
15 E foram os líderes dos Bne Ysra’el e protestaram diante de Far’oh, dizendo: “Por que vós fazeis assim a 
teus servos? 16 Palha não se dá a teus servos, e à respeito dos tijolos nos dizem: “Fazei!”; e eis que teus 
servos estão feridos; e a culpa do teu povo é grande e alta. 17 E ele disse: “Vós cessastes, cessastes! Por isso 
vós dizeis: “Iremos, sacrificaremos o sacrifício da celebração diante de nosso “Eloqim”. 18 E agora ide, 
trabalhai! E palha não será dará a vós; e a conta dos tijolos dareis”.19 E viram os líderes dos Bne Ysra’el sua 
aflição, dizendo: “Nada reduzireis dos vossos tijolos da meta, o que é de hoje é para hoje!”. 20 E encontraram 
a Mosheh (Moisés) e a ‘Aharon (Arão), que estavam defronte deles, quando saíram de diante de Far'oh. 21 E 


disseram a eles: "É manifesta dante de ” nossa perda, e a retribuição somente de vós que prejudicastes 
nosso cheiro diante de Faroh, e diante de seus servos, o que ocasionou de dar a eles a espada nas suas 
mãos, para nos matar”. 
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22 E retornou Mosheh (Moisés) para diante de ???, e disse: por que fizeste ruindade a este povo? E por 
que assim me enviaste? 23 E desde a hora que me apresentei a Far'oh (Faraó) para discorrer em teu Nome, ele 


fez ruindade a este povo; e o livrar tu não livraste o teu povo”. 6 E disse *” a Mosheh: “Agora verás o que 
farei a Far'oh; que por uma mão forte vos enviará, sim, por uma mão forte os expulsará de sua terra”. 


2 E falou ”º com Mosheh (Moisés), e disse a ele: “Eu sou °°’ que foi revelado a ti no meio da sarça e disse 
a ti: Eu sou °. 3 E fui revelado a 'Avraham (Abraão), a Ytzchag (Isaque), e a Ya’aqov (Jacó), no “ElShaday; 


e meu Nome, °, que está na minha face da minha Shekiná não fui conhecido por eles?2, 4 e somente tornei 
estabelecida a minha aliança com eles, para dar a eles a região de Kena'an (Canaã), a região de suas 
peregrinações, na qual peregrinaram. 5 E somente veio diante de mim o gemido dos Bne Ysra’el (filhos de 
Israel), que os mitzri” (egípcios) servem a eles, e o memorial da minha aliança. 6 Por isso digas aos Bne 


Ysra”el: “Eu sou ??º, e vos faço sair de dentro da rejeição das cargas dos mitzri”, e vos livro da servidão deles, 


e vos resgato com braço estendido e com juízos grandes. 7 E vos aproximarei diante de mim por povo, e serei 


para vós por “Elogim; e sabereis que eu °” vosso “Elogim, o que vos faz sair de dentro da rejeição das cargas 


dos mitzri”; 8 E vos introduzo à terra, acerca que jurei em meu Memra” para dá-la, a 'Avraham, a Ytzchag, e a 


Ya'agov, e a darei para vós uma herança, eu”? »”. 9 E falou Mosheh assim com os Bne Ysra'el, e não 


receberam a Mosheh, devido a ansiedade da rokha” e do estrangeiro trabalho duro que estava em suas mãos. 


10 E **º »» com Mosheh (Moisés), dizendo: 11 “Entra, fala com Far’oh (Faraó) rei de Mitzraim (Egito), e ele 
fará partir os Bne Ysra'el (filhos de Israel) da sua terra”. 12 E Mosheh falou diante de °’, dizendo: “Eis que 


os Bne Ysra”el não me receberam; e como me receberá Far’oh ? E eu sou difícil de falar." 13 E °” falou com 
Mosheh e com 'Aharon (Arão), e os advertiu à respeito dos Bne Ysra'el, e os enviou para Far'oh rei de 
Mitzraim, para fazer sair os Bne Y'sra'el da região de Mitzraim. 


14 Estas são as cabeças das casas de seus pais: Os filhos de R'uven (Rubém), o primogênito de Ysra'el: 
Chanoch, Falu’, Chetzron e Charmi; estas são as famílias de R*uven. 


15 E os filhos de Shim'on (Simeão): Yemu'el, Yamin, ‘Ohad, Yachin, Tzochar e Sha'ul, ele é Zimri que 
rendeu o seu ser à zona de meretrício como entre os cananeus; estas são as famílias de Shim'on. 


Aus , : > > < : 1a? 
292 Targum Fragmentário: E f1 foi revelado em seu Memra” a 'Avraham, a Ytzchaq, e a Ya’aqov, como o “Elogim dos Sh’maia’; mas o Nome do 


b) pn" D 
Memra’ de 1] não foi revelado a eles 
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16 E estes são os nomes dos filhos de Lewi (Levi), segundo as suas gerações: Gershon, Qehat e Merari; e os 
anos da vida de Lewi foram cento e trinta e sete anos; ele viveu até ver Mosheh (Moisés) e 'Aharon (Arão), os 
salvadores de Ysra'el. 17 Os filhos de Gershon: Liv'ni e Shimei, segundo as suas famílias; 18 e os filhos de 
Qohat: Amram, Ytzhar, Chevrom e Uzi'el; e os ciclos da vida de Qohat o chasid foram cento e trinta e três 
ciclos. E ele viveu até que viu Pinchas, que é Elyahu (Elias), o rab que foi preparado para ser enviado à galut 
(diáspora) de Ysra'el no fim dos dias. 19 E os filhos de Merari: Machli e Mushi; estas são as famílias de Lewi, 
segundo as suas gerações. 20 E tomou ‘Amram a Yocheved (Joquebede), sua prima, para ele por mulher, e ela 
gerou para ele 'Aharon e Mosheh; e os anos da vida de ‘Amram o chasid foram cento e trinta e sete anos; ele 
viveu até ver os filhos de Rechabyahu filho de Gershon, filho de Mosheh. 21 E os filhos de Ytzhar: Qorach, 
Nefeg e Zicri. 22 E os filhos de Uzi'el: Misha'el, Eltzafan e Sitri. 23 E tomou 'Aharon a Elisheva, filha de 
Aminadav, irmã de Nachshon para ele por mulher; e ela gerou para ele Nadhav (Nadabe), 'Avihu (Abiú), 
Ele'azar e 'Ytamar. 24 E os filhos de Qorach: 'Asir, 'Elqanah e 'Aviasaf; estas são as famílias de Qorach. 25 E 
Ele'azar, filho de 'Aharon, tomou para ele das filhas de Y’tro (Jetro), que é Puti'el para ele por mulher, e ela 
gerou para ele a Pinchas; estes são os cabeças dos pais dos levitas, segundo as suas famílias. 26 Ele 'Aharon 


junto com Mosheh, que °’ disse a eles: “Fazei sair os Bne Ysra'el (filhos de Israel) salvos da região de 
Mitzraim (Egito), segundo os seus exércitos”. 27 Estes são os que falaram com Far'oh (Faraó), rei de 
Mitzraim, para serem retirados os Bne Ysra”el de Mitzraim; Ele Mosheh, o navi' (profeta) e 'Aharon, o kohen 
(sacerdote). 


5 


28 E aconteceu no dia que falou ®°®” com Mosheh (Moisés) na região de Mitzraim (Egito), que 'Aharon 


5 


(Arão) o ouviu e prestou atenção ao que falou com ele: 29 E falou °” com Mosheh, dizendo: “Eu sou °”; fala 


com Far'oh (Faraó), rei de Mitzraim (Egito), tudo que eu falei contigo”. 30 E disse Mosheh diante de °°’: “Eis 
que eu sou difícil de falar; como me receberá Far'oh”? 
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E disse ””º a Mosheh (Moisés): “Por que estás com medo? Veja que te coloquei diante do Poderio para 
Far'oh (Faraó) como se fosse o ‘Alaha’ dele, e 'Aharon (Arão), teu irmão, será um navi' (profeta) teu. 2 Tu 
falarás tudo para 'Aharon o que eu for ordenado a ti; e 'Aharon, teu irmão, falará com Far"oh, e ele fará partir 
os Bne Ysra'el (filhos de Israel) da sua terra. 3 E eu endurecerei a inclinação do coração de Far'oh, e 
multplicarei os meus sinais e as minhas maravilhas na região de Mitzraim (Egito). 4 Receber-vos-á Far"oh; e 
coloco a minha mão em Mitzraim, e faço sair o meu povo, os Bne Ysra”el, salvos da região de Mitzraim, com 


juízos grandes. 5 E conhecerão os mitzri” (egípcios) que Eu sou ???, quando desço a minha valentia sobre 


Mitzraim, e fazer sair os Bne Ysra'el salvos do meio deles”. 6 E fez Mosheh junto com 'Aharon; como 


ordenara a eles, assim fizeram. 7 E Mosheh era da idade de oitenta anos, e 'Aharon da idade de oitenta e três 
anos ao falarem com Far"oh. 


8 E disse º”º a Mosheh (Moisés) e a ‘Aharon (Arão), dizendo: 9 “Que dirá a vós Far'oh (Faraó), dizendo: 


‘Fazei por vós um milagre”, e dirás a ‘Aharon: “Toma a tua vara, e a faça lançar diante de Far'oh, se tornará 
um chureman?*; que estão preparados todos os que habitam na terra para ouvir a voz de revolta de Mitzraim 
(Egito), quando eu os ferir, assim como ouviram todas as criaturas a voz do clamor as serpente quando foi 


desnudada desde o princípio.” 10 E entrou Mosheh junto com ‘Aharon a Far'oh, e fizeram assim como **º 


ordenara; e desapareceu ‘Aharon com a sua vara diante da visão de Far'oh, e diante da visão dos seus servos, 
e tornou-se uma churamana. 11 E Far'oh chamou também os sábios e os encantadores; e fizeram também eles, 
Yanis e Yambres (Janes e Jambres), os encantadores de Mitzraim com os murmúrios das suas coberturas 
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chifrudas?* as mesmas coisas. 12 E sumiram os homens com suas varas, e tornaram-se churemanim; mas 


imediatamente elas voltaram a ser como eram à princípio. E a vara de ‘Aharon tragou as varas deles. 13 E se 


fortaleceu a inclinação do coração de Far"oh, e não os recebeu, como °°’ disse. 


14 E disse º”º a Mosheh (Moisés): “Se fortaleceu a inclinação do coração de Far'oh (Faraó) ao recusar a 


partida do povo”. 15 Vai a Far'oh pela manhã; eis que ele sai para sair as coberturas chifrudas sobre as águas; 
e te preparas, e estarás posicionado para encontrá-lo à beira do rio Nilo, e a vara de ‘Aharon (Arão) que se 


tornou em cobra tomarás em tua mão. 16 E dirás a ele: “°” “Elogim dos yehudi’ (judeus) me enviou a ti, 
dizendo: “Envia o meu povo, e servirão diante de mim no deserto; e eis que não atendeste até agora”. 17 


Assim diz ºº: ‘Por este sinal saberás que Eu sou ??: Eis que eu sou quem fere com a vara que está na minha 


Mão sobre as águas que estão no rio Nilo, e se tornarão em sangue. 18 E os peixes que estão no rio Nilo 
morrerão, e o rio Nilo federá; e desistirão os mitzri” (egípcios) de beber as águas do rio Nilo”. 


19 E disse ”” a Mosheh (Moisés): “Diga a ‘Aharon (Arão): Toma tua vara, e estende a tua mão sobre as 
águas de Mitzraim (Egito), sobre o rio Nilo deles, sobre os seus regos, sobre as suas cisternas, e sobre todas as 
Beit Kneset de suas águas, e se tornarão em sangue; e haja sangue em toda a região de Mitzraim, e nas 


espécies? de madeiras e nos tipos de pedras”. 20 E fizeram assim, Mosheh e ‘Aharon, como ordenara °°; e 


ele fez lançar com a vara, e feriu as águas que estavam no rio Nilo, à vista de Far’oh, e à vista de seus servos; 
e todas as águas do rio Nilo se tornaram em sangue, 21 e os peixes que estavam no rio Nilo morreram, e o rio 
Nilo fedeu, e não puderam os mitzri” beber as águas do rio Nilo; e houve sangue descendo por toda a região 
de Mitzraim. 22 E fizeram assim os astrólogos de Mitzraim com seus encantamentos, e tornaram-se as águas 


de Goshem em sangue; e se fortaleceu a inclinação do coração de Far’oh, e não os atendeu, como falou *ºº, 23 
E Far'oh atendeu as suas necessidades pessoais, e foi para sua casa; e não pôs também seu coração neste 
castigo. 24 E cavaram os mitzri” sulcos de água ao redor do rio Nilo para beber, e não a encontraram pura; que 


não puderam beber das águas que estavam no rio Nilo. 25 E se cumpriram sete dias, depois de °°” ferir o rio 
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Nilo. E após isso, o Memra” de ?ºº curou o rio Nilo. 


26 E disse ”º a Mosheh (Moisés): “Vai a Far’oh (Faraó) e dirás a ele: “Assim diz ””: Envia o meu povo, e 
servirão diante de mim. 27 E se tu recusas enviar, eis que eu sou quem firo toda a tua fronteira com rãs. 28 E 
o rio Nilo multiplicará as rãs, sairão e virão à tua casa, e no quarto dentro da tua cama, e virão sobre o teu 
divã, e na casa dos teus servos, e no teu povo, e nos teus fornos, e nas tuas assadeiras, 29 e no teu corpo, e no 


corpo do teu povo, e sobre todos os teus servos as rãs se apoderarão”. 8 E disse ™ a Mosheh: “Estende a tua 
mão com tua vara sobre o rio Nilo, sobre os regos, e sobre as cisternas? , e faça subir as rãs sobre a região de 
Mitzraim (Egito). 2 E ‘Aharon (Arão) estendeu a sua mão sobre as águas de Mitzraim, e subiu uma praga de 
rãs, e cobriu a região de Mitzraim. Que Mosheh não feriu as águas, nem com o sangue nem com as rãs, 
porque através delas, ele obteu segurança no tempo que sua mãe o ocultou no rio Nilo. 3 E fizeram assim os 
astrólogos com os seus encantamentos, e fizeram subir rãs sobre a região de Mitzraim. 4 E Far’oh chamou por 
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Mosheh e por ‘Aharon, e disse: “Orai diante de e ele retirará as rãs de mim e do meu povo; e farei enviar o 


povo, e sacrificarão vítimas imoladas da solenidade diante de °. 5 E disse Mosheh a Far’oh: “Eleva teu ser 
acima de mim, em que momento orarei por ti, e pelos teus servos, e por teu povo, para retirar as rãs de ti, e da 
tua casa, e somente as que estão no rio Nilo permaneçam”? 6 E ele disse: “Amanhã”. E ele disse: “Como a tua 
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palavra, para que tu saibas que não há como °°” nosso “Eloqim?”. 7 E as rãs se apartarão de ti, das tuas casas, 
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dos teus servos, e do teu povo; somente as que estão no rio Nilo permanecerão”. 8 E saiu Mosheh junto com 
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‘Aharon da presença de Far'oh; e Mosheh clamou diante de °’ a respeito da dificuldade das rãs que pôs sobre 


Far'oh. 9 E “ fez conforme a palavra de Mosheh; e ficaram mortas as rãs das casas, dos pátios, e dos 
campos. 10 E as amontoaram em diversos montões, e fedeu a terra. 11 E viu Far’oh que havia alívio de sua 


molestação, e o peso para o seu coração, e não os atendeu, como falou °. 


12 E disse ?”º a Mosheh (Moisés): “Diga a ‘Aharon (Arão): Estende a tua vara, e fere o pó da terra, e haverá 


parasitas em toda a região de Mitzraim (Egito). Que sobre tua mão não será atingida a terra, que nela houve 
para ti segurança quando mataste o mitzri (egípcio) e o recebeste.”. 13 E fizeram assim; e * Aharon estendeu a 
sua mão com a sua vara, e feriu o pó da terra, e estava a praga de parasitas na carne do homem e do animal; 
todo o pó da terra veio a ser parasitas em toda a região de Mitzraim. 14 E fizeram assim os astrólogos 
encantadores com os seus encantamentos para sair parasitas, e não puderam; e havia uma praga de parasitas se 
apoderando do homem e do animal. 15 E disseram os astrólogos: “Far'oh (Faraó), isto não é a valentia de 
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Mosheh e 'Aharon, mas sim uma praga enviada de diante de . E eis que se fortaleceu a inclinação do 


coração de Far’oh, e não os atendeu, como o que falou »». 


16 E disse ” a Mosheh (Moisés): “Levanta-te pela manhã cedo e te coloca diante de Far’oh (Faraó); eis que 
ele sai para observar as coberturas chifrudas sobre as águas? como fazem os encantadores; e dirás a ele: 
‘Assim diz »”: Solta o meu povo, e eles servirão diante de mim. 17 Que se tu não soltares o meu povo, eis que 
eu sou quem prolonga o sofrimento em ti, nos teus servos, e no teu povo, e na tua casa, os animais 
pinicadores?* de fora?º; e encherão as casas dos mitzri” (egípcios) os animais pinicadores de fora, e também a 
terra sobre a qual estiverem”. 18 E serei minuncioso naquele dia com a terra de Goshen, que o meu povo 


acampa sobre a mesma, para que não haja ali animais pinicadores de fora, para que saibas que Eu sou °” 


governante no meio da Terra. 19 E colocarei um resgate ao meu povo, e sobre o teu povo eu trarei um golpe 


em certo tempo, amanhã acontecerá este sinal”. 20 E °? fez assim; e veio os animais pinicadores de fora com 
força à casa de Far’oh e à casa dos seus servos, e sobre toda a região de Mitzraim (Egito); e foram devastados 
os habitantes da terra de diante dos animais pinicadores de fora. 21 E chamou Far'oh a Mosheh e a ‘Aharon, e 


disse: “Retirai-vos, oferecei sacrifícios imolados da solenidade de diante de ° vosso “Elogim nesta terra”. 22 


E disse Mosheh: “Não convém fazer assim, que cordeiros daqueles que são evitados pelos mitzri”, deles se 


toma e apresentaremos diante de °°? nosso “Elogim? se o que é evitado pelos mitzri” diante deles é quem julga 


com o apedrejamento. 23 Indo três dias de jornada no deserto, e sacrificaremos vítimas imoladas da 


solenidade diante de °” nosso “Elogim, como ele dirá a nós”. 24 E disse Far'oh: “Eu vos soltarei, e 
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sacrificareis diante *’’ vosso “Elogim no deserto; somente o se afastar não vos afastareis; orai por mim”. 25 E 


Mosheh disse: “Eis que saio de tua presença, e farei uma oração diante de °°” 


pinicadores de fora, desde Far"oh, dos seus servos, e do seu povo, amanhã; somente não continuará Far'oh a 
5995 


, e removerá os animais 


enganar da mesma forma, que não solte o povo para sacrificar vítimas imoladas da solenidade diante de 


26 E saiu Mosheh da presença de Far'oh, e orou diante de °”, 27 E fez ° conforme a palavra da oração de 


Mosheh, e removeu os animais pinicadores de fora, de Far'oh, dos seus servos, e do seu povo; não se fez 
remanescente um só. 28 E pesou Far’oh a inclinação do seu coração também esta vez, e não soltou o povo. 
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E disse ?”º a Mosheh (Moisés): “Vai a Far’oh (Faraó), e falarás com ele: ‘Assim diz ”º o “Elogim dos yehudi’ 
(judeus): Solta o meu povo, e eles servirão diante de mim. 2 Que se tu fores imprudente para soltar, e até 


agora tu os segura, 3 eis que fere a Mão de °, será como uma resposta enquanto não havia, para estar 
somente contra o teu rebanho, que está no campo, nos cavalos, nos jumentos, nos camelos, nos bois, e nas 
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ovelhas, uma morte horrenda?! para cada um. 4 E ° fará prodígios entre os rebanhos de Ysra’el e entre o 
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rebanho dos mitzri”, e não morrerá de tudo que pertence aos Bne Ysra’el. 5 E fixou um tempo, dizendo: 


Amanhã º?º fará esta palavra na terra”. 6 E °° fez essa palavra no dia seguinte, e morreu todo o rebanho dos 
mitzri”; e do rebanho dos Bne Ysra'el (filhos de Israel) não morreu um. 7 E Far'oh enviou alguém para olhar, 
e eis que não morreu do rebanho dos Bne Ysra’el sequer um; e se tornou pesada a inclinação do coração de 
Far"oh, e não soltou o povo. 


8 E disse °” a Mosheh (Moisés) e a ‘Aharon (Arão): “Tomai para vós as palmas das vossas mãos cheias de 
pó fino do forno, e Mosheh a arremesse para os Sh'maia” à vista de Far'oh (Faraó); 9 e se tornará em pó 
miúdo sobre toda a região de Mitzraim (Egito), e estará sobre os homens e sobre os rebanhos muitos sarnas, 
que se espalha em inchaços, em toda a região de Mitzraim. 10 E eles tomaram a fuligem do forno, e 
posicionaram-se às faces de Far"oh, e Mosheh a arremessou para os Sh'maia”; e tornou-se em sarnas, que se 
espalha em inchaços nos homens e nos rebanhos; 11 e não podiam os advinhos parar diante das faces de 


Mosheh, desde as faces da sarna; que havia sarna nos advinhos, e em todos os mitzri” (egípcios). 12 E ®” 
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endureceu a inclinação do coração de Far’oh, e não os antendeu, como falou ™™ com Mosheh. 


13 E disse º?º a Mosheh: “Levanta-te pela manhã cedo e te coloca diante de Far"oh; e diga a ele: ‘Assim diz 


» o “Elogim dos yehudi’ (judeus): Solta o meu povo, e eles servirão diante de mim; 14 que esta vez eu envio 


pragas a ti desde os Sh"maia”, e tu retornarás por todas as minhas pragas que castigo o teu coração, e nos teus 
servos, e no teu povo de diante de mim sucederão e não do encantamento dos filhos dos homens, para que 
saibas que não há semelhante a mim em toda a Terra; 15 que agora envio um Golpe Poderoso de Juízo, que eu 
te golpeio e ao teu povo pela morte, e serás exterminado da Terra; 16 e que em verdade não foi por tua causa 
isto te preparei para permanecer em pé, mas que se manifeste a ti a Minha Capacidade, e para que se 
manifeste o meu Nome Separado em toda a Terra. 17 Até agora tu és soberbo? contra o meu povo, que ainda 
não os tornaste libertos. 18 Eis que eu faço descer por este tempo amanhã dos tesouros dos Sh'maia” um 
granizo pesado demais, que não houve semelhante em Mitzraim, desde o dia em que coroaram?* até agora. 19 
E agora, envia alguém, torna recolhido o teu gado, e tudo o que é para ti no campo; todo o homem e os 
rebanhos, que for achado no campo, e não for recolhido às casas, desce sobre ele o granizo, e morrerão”. 20 


‘Iov (Jó) que possuía receio da Palavra de °” dentre os servos de Far'oh, ajuntou os seus servos e o seu 


rebanho para dentro da sua casa; 21 e Bila'am (Balaão) que não colocava o seu coração na Palavra de ° 


deixou os seus servos e o seu rebanho no campo. 


22 E disse ”º a Mosheh (Moisés): “Estende a tua mão contra os Sh"maia”, e haverá granizo em toda a terra 
de Mitzraim (Egito), sobre o homem e sobre o rebanho, e sobre toda a erva do campo, na terra de Mitzraim. 


23 E Mosheh estendeu a sua vara contra os Sh'maia”, e °” fez suceder vozes e granizo, e fogo corria pela 


terra; e ° fez descer granizo sobre a terra de Mitzraim. 24 E havia granizo, e fogo que foi jogado no meio do 
granizo, muito pesado, que não houve como ele em toda a terra de Mitzraim desde que veio a ser um povo e 
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um reino. 25 E feriu o granizo em toda a terra de Mitzraim, e tudo quanto havia no campo, desde o homem até 
ao rebanho; e toda a erva do campo feriu o granizo e toda árvore do campo quebrou e foi desarraigada. 26 
Somente na região de Goshen, que ali estavam os Bne Ysra”el (filhos de Israel), não havia granizo. 27 E 
Far'oh (Faraó) enviou alguém e chamou Mosheh e a ‘Aharon (Arão), e disse a eles: “Esta vez sou culpado; eu 


sei que ”º é “Elogim Justo, mas eu e o meu povo são culpados de todas as feridas e a praga. 28 Orai diante de 


5 que desapareçam as muitas vozes maléficas de ®™ e os granizos; e eu vos soltarei, e não mais vos 
pertubarei”. 29 E disse a ele Mosheh: “No meu sair do lugar que estás acampado, para a cidade, gesticularei 
com as minhas mãos em oração diante de *”; as vozes cessarão, e o granizo não haverá mais; para que saibas 
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que de *’’ é a Terra. 30 E tu e os teus servos são astutos e ainda não soltastes o povo, vós receareis de diante 


de *º “Elogim”. 31 E a linhaça e a cevada feridas, que a cevada estava saindo, e a linhaça estava na casca? 
32 E o trigo e o centeio não foram feridos, que tardios eram. 33 E saiu Mosheh do lugar que Far'oh estava 


acamado, à cidade, e gesticulou as suas mãos em oração diante de °°’; e foram cessadas as vozes de maldição 


e o granizo, e a chuva que havia, não choveu sobre a terra. 34 E viu Far'oh que as chuvas, o granizo, e as 
vozes de maldição terminaram, e continuou a pecar; e se tornou pesado a inclinação do seu coração, ele e dos 


seus servos. 35 E prevaleceu a inclinação, e o coração de Far'oh, e não soltou os Bne Ysra'el, como falou *”º 


pela mão de Mosheh. 
10 


E disse °” a Mosheh (Moisés): “Vai a Far'oh (Faraó), que eu fortaleci a inclinação do seu coração, e a 
inclinação dos corações de seus servos, para pôr estes meus sinais no meio deles, 2 e para que tu repitas ao 
ouvir teu filho, e o filho de teu filho, as maravilhas que fiz em Mitzraim (Egito), e os meus sinais que coloquei 


entre eles; e conheceis que Eu sou º”. 3 E foi Mosheh junto com ‘Aharon (Arão) a Far'oh, e disse a ele: 


“Assim diz ”º o “Elogim de Ysra”el: Até quando será a tua recusa de humilhar-se diante de mim? Solta o meu 
povo e eles servirão diante de mim; 4 que se é a tua recusa soltar o meu povo, eis que Eu trago a minha morte 
amanhã dentro dos teus limites. 5 E encobrirá a visão da terra, e não será possível ver a terra; e destruirá o 
restante que escapou, o que foi remanescente para vós do granizo; e destruirá toda a árvore que brotará para 
vós do campo; 6 e enchem a tua casa, e as casas de todos os teus servos e as casas de todos os mitzri” 
(egípcios), que não viram teus antepassados, nem os antepassados de teus antepassados, desde o dia em que 
estiveram sobre o solo até este dia”. E virou-se, e saiu da presença de Far'oh. 7 E disseram os servos de 


Far'oh a ele: “Até quando será este homem para nós por tropeço? Solta os homens, e servirão diante de ”ºº 


seu *Elogim; até agora não tiveste entendimento que sobre as Mãos dele haverá a destruição de Mitzraim”? 8 
E deu ordem para reconduzir Mosheh e ‘Aharon a Far'oh, e ele disse a eles: “Ide, servi diante de ™° o vosso 
“Elogim. Quem? Quem são os que hão de ir”? 9 E ele disse: “Com os nossos jovens, e com os nossos velhos 
iremos; com os nossos filhos, e com as nossas filhas iremos; com as nossas ovelhas, e com as nossas vacas 


iremos; que há uma solenidade diante de ?”º para nós”. 10 E ele disse a eles: “Seja assim o Memra” de *ºº 


como vosso ajudante! Como eu vos solto e aos vossos meninos? Estais vendo que por um tropeço ruim há 
para vós diante de vossas faces? No vosso caminho que ireis, até o tempo que vos aproximardes da casa do 


local da vossa habitação. 11 Não é como vós pensais, ide! Somente os homens! E servi diante de *”º 


que vós buscais”. E ele os expulsou, da presença das faces de Far’oh. 


, aquele 


12 E disse ”” a Mosheh (Moisés): “Estende a tua mão sobre a terra de Mitzraim (Egito) dentro do 


gafanhoto, e subirá sobre a terra de Mitzraim, e destruirá toda a erva da terra, tudo o que permaneceu do 


granizo”. 13 E estendeu Mosheh sua vara sobre a terra de Mitzraim, e °” conduziu um vento oriental na terra 
todo aquele dia e toda a noite; amanheceu, e o vento do oriente subiu o gafanhoto. 14 E fez subir o gafanhoto 
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sobre toda a terra de Mitzraim, e pousou em todo o limite de Mitzraim, muito grave diante dele; não houve 
gafanhoto penoso assim como esse, e após esse não está preparado para ser assim. 15 E encobriu a visão de 
toda a terra, a escuridão da terra; e destruiu toda a erva da terra, e todos os frutos das árvores, que deixara o 
granizo; e não fez remanescer toda vegetação nas árvores, e na erva do campo, em toda a terra de Mitzraim. 
16 E se apressou Far'oh e enviou alguém a chamar por Mosheh e por ‘Aharon (Arão), e disse: “Pequei diante 


de **º o vosso “Elogim, e contra vós. 17 E agora, peço, perdoa o meu pecado somente desta vez, e orai diante 
de ™™ o vosso “Elogim e tire de sobre mim somente esta morte”. 18 E saiu da presença de Far'oh, e orou 


diante de 9. 19 E > fez virar, uma rokha” do Mar ocidental muito forte, e tirou o gafanhoto e o fez 
desaparecer para o Mar do Junco; não permaneceu um gafanhoto em todo o termo de Mitzraim, nem mesmos 


os que deles saltaram para as panelas das mulheres, até estes a rokha” ocidental os levou. 20 E °” endureceu a 
inclinação do coração de Far'oh, e ele não soltou os Bne Y'sra”el (filhos de Israel). 


21 E disse ”º a Mosheh (Moisés): “Estende a tua mão contra os altos Sh"maia”, e virão trevas sobre a terra 
de Mitzraim (Egito), pela madrugada e após as primeiras trevas da noite”. 22 E estendeu Mosheh a sua mão 
contra os altos Sh'maia”, e houve densas trevas em toda a terra de Mitzraim, três dias. 23 Não viu o homem o 
seu irmão, e não se levantou o homem do seu lugar três dias; e a todos os Bne Ysra’el (filhos de Israel) havia 
luz, para enterrar os homens ruins dentre eles que morreram, e os justos se ocupavam com as mitzvot 
(mandamentos) em suas habitações. 24 E ao final de três dias chamou Far’oh (Faraó) a Mosheh, e disse: “Ide, 


servi diante de °; somente as vossas ovelhas e as vossas vacas estarão reunidos a mim; também vosso 
menino irá convosco”. 25 E ele disse: “Darás tu também em nossas mãos sacrifícios qadoshin (separados) e 
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ofertas queimadas, e ofereçamos diante de nosso “Elogim. 26 E também o nosso gado irá conosco, não 
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será remanescente deles um casco; que daquele havemos de tomar, para servir diante de nosso ‘Eloqim, 
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nós não os deixaremos; e nós não saberemos com que havemos de servir diante de ???, até que cheguemos lá”. 


27 E endureceu °” 


a inclinação do coração de Far'oh, e não desejou enviá-los. 28 E disse a ele Far"oh: “Vá 
embora da minha presença, guarda a ti mesmo que não continues vendo as expressões das minhas faces, 
falando diante de mim qualquer uma dessas tuas duras palavras; que no dia em que veres as expressões das 
minhas faces, crescerá a minha irá contra ti, e eu te entregarei tua vida nas mãos daqueles homens que buscam 
tua vida para tomá-la”. 29 E disse Mosheh: “Tu tens ainda falado impiamente; enquanto eu fui um peregrino 
em Midian foi dito a mim pelo Memra” de diante de »” que os homens que buscam matar-me estão debaixo do 
que os enterram, e foram encontrados como mortos. E ao fim não há sobre ti as compaixões; e eu orarei e a 


praga deve ser retirada de ti. E agora não continarei mais a ver as expressões das tuas faces”. 


E disse ?”” a Mosheh (Moisés): “Ainda uma praga ponho a morte contra Far'oh (Faraó), e contra os mitzri” 
(egípcios), grave contra eles como um todo; e após isso vos soltará daqui; que é como o seu soltar, 
completamente será para ele o desterrar ele vos desterrará daqui. 2 Diga agora, aos ouvidos do povo, e farão 
um pedido cada homem de quem é o seu companheiro mitzri, e cada mulher de quem é a sua companheira 


mitzrita” (egípcia), peças de prata e peças de ouro”. 3 E deu °°? ao povo os favores diante dos mitzri” também; 


o homem Mosheh era muito grande na terra de Mitzraim (Egito), diante dos servos de Far'oh e diante do 
povo. 


4 E disse Mosheh (Moisés) a Far'oh (Faraó): “Assim diz °°°: “À noite seguinte, como esta hora eu sou 
revelado entre os mitzri” (egípcios); 5 e morre todo o primogênito na terra de Mitzraim (Egito), desde o filho 
primogênito de Far'oh, que está diante do assento sobre os tronos do seu Reino, até ao primogênito da serva 
mitzrita” (egípcia) que foi gerado para ela quando estava moendo detrás do moedor, e todo o primogênito do 
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animal. 6 E haverá um clamor grande em toda a terra de Mitzraim, que a sua ferida noturna não houve nela 
essa praga, e a sua ferida noturna não continuará a ser como essa praga; 7 e para todos os Bne Ysra’el (filhos 
de Israel) não será danificado o cão em sua língua, ao homem até o animal, para que saibais que fará distinção 
9 entre o mitzri” (egípcios) e entre Ysra”el. 8 E descem todos estes teus servos a mim, e virão, chegam diante 
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de mim, dizendo: Sai tu, e todo o povo que está contigo; e após isso eu sairei””. E saiu da presença de Far'oh 


com forte ira. 9 E disse °” a Mosheh: “Não vos atenderá Far"oh, para que sejam muitas as minhas maravilhas 
na terra de Mitzraim”. 10 E Mosheh e ‘Aharon fizeram todas estas maravilhas diante de Far'oh; e fortalecerá 


9 a inclinação do coração de Far’oh, e não soltou os Bne Ysra'el (filhos de Israel) da sua terra. 


12 


E disse ””” a Mosheh (Moisés) e a ‘Aharon (Arão) na terra de Mitzraim (Egito), dizendo: 2 “Este mês para 
vós um início fixo dos meses; e dele iniciareis a contagem das solenidades, tempos e estações; o primeiro é 
para vós para a contagem dos meses do ano. 3 Falai com toda a Assembleia de Ysra”el, dizendo: Aos dez para 
este chodesh (renovação da lua), cujo tempo foi fixado neste tempo, e não pelas gerações: tomarão para si, um 
cabrito pelas casas dos progenitores, e se são muitos em número, tomarão um cordeiro para a casa. 4 E se 
forem os homens da casa menos que o número de dez, que é suficiente para comer um cabrito, e o tomará e a 
sua residência que está próximo à sua casa, pelo número das pessoas; cada homem pela sua boca o suficiente 
do seu comer calculareis o cabrito. 5 O cabrito completo, macho, filho de um ano, será para vós dos carneiros 
e dos filhotes das cabras tomareis. 6 E será para vós reunido e conservado até ao décimo quarto dia para este 
chodesh, que compreendereis que não será para vós os temores que os mitzri” (egípcios) contemplam; e o 
esconderão conforme o procedimento, toda a Assembleia da Congregação de Y'sra'el entre os sóis. 7 E tomarã 
do sangue, e colocarão sobre os dois umbrais, e sobre a verga, sobre o que há fora sobre as casas que o 
comerdes e nas quais dormem. 8 E comem a carne nessa noite que é o décimo quinto pelo Nisan, até a divisão 
da noite, assada no fogo, e ázimos sobre coisas amargosas e endívia o comem. 9 Não comereis dele quando 
vivo, e nem enquanto cozido no vinho, em óleo e em líquidos, e não cozido nas águas que sim assado no fogo, 
a sua cabeça sobre as suas patas e sobre as suas entranhas. 


10 E não deixareis dele até o amanhecer; e o que for resto dele até amanhecer, o colocareis e enterrar, que 
será incinerado no fogo, para que o resíduo não seja queimado, o resto que permaneceu do sacrifício separado 
no Yom Tov. 11 E assim a refeição o comereis neste tempo, e não pelas gerações: Os vossos quadris 
presos?”, vossas sandálias nos vossos pés, e a vossa vara na vossa mão; e o comeis com o receio da Shekiná 


do Mara” do Mundo, por causa dos favores de diante °” por vós é. 12 E serei revelado na terra de Mitzraim 


na Shekiná Majestosa nesta noite, e comigo 90.000 dos principais Mala”khin torno ferido todo o primogênito 
na região de Mitzraim (Egito), desde o homem até o animal; e em todos destruidores, e matarei todos os 
primogênitos na terra de Mitzraim dos homens e até dos animais e em todo os ídolos dos mitzri” farei meus 
quatro juízos: Os ídolos líquidos serão derramados, os ídolos de pedra despedaçados, os ídolos de barro 
destruídos em cacos, os ídolos de madeira destruídos em farpas. Que saberão os mitzri” (egípcios) que Eu sou 


5» 13 “E será sangue do sacrifício de Pescha” (Páscoa), e a circuncisão do procedimento dado a vós, para 


fazer dele sobre as casas que vós estiverdes ali; e eu tendo visto a justiça do sangue, terei paciência convosco, 
e não terá autoridade entre vós o Mala”kha” da Morte, que darei a ele o poder para destruir com a matança na 


terra de Mitzraim. 14 E será este dia para vós por memorial, e o celebrareis, uma solenidade diante de 793; 


pelas vossas gerações levanta-se para além o celebrareis. 15 Sete dias ázimos comereis; mas na metade do dia 
anterior à solenidade cessareis o lêvedo das vossas casas; que todo o que comer o levedado, é cortado aquele 
homem de Y'sra”el, desde o dia primeiro da solenidade até ao sétimo dia. 16 E ao dia primeiro um chamado 
que separa; e ao dia sétimo um encontro que separa será para vós; toda obra não se trabalhará neles, senão o 
que for preparado para comer todo ser; somente isso será feito por vós. 
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17 E guardareis a solenidade dos ázimos, que no neste mesmo dia fiz sair os vossos exércitos salvos da terra 
de Mitzraim (Egito); e guardareis este dia pelas vossas gerações, uma aliança para além. 18 Em nisan, ao 
décimo quarto dia para o mês, imolareis o Pescha” (Páscoa), e ao crepúsculo do décimo quinto comereis 
ázimos até o dia vigésimo primeiro para o mês; ao crepúsculo do vigésimo segundo comereis o azedado. 19 
Sete dias o azedar não se achará nas vossas casas; que todo o que comer o que foi azedado, torna-se cortado 
aquele filho do homem da Congregação de Ysra'el, seja ele um estrangeiro ou um natural da terra. 20 Toda 
mistura de azedume não comereis em todo o lugar das vossas habitações, comereis ázimos”. 


21 E chamou Mosheh (Moisés) a todos os anciãos de Ysra’el, e disse a eles: “Retirai suas mãos dos ídolos 
mitzri” (egípcios) e tomai para vós dos filhotes das ovelhas para as vossas famílias, e imolai o Cordeiro de 
Pescha” (Pascoa). 22 E carregareis um feixe de hissopo, e mergulhareis no sangue que estiver no vaso de 
olearia, e salpicai em direção à verga de dentro para fora, e em direção aos dois umbrais, do sangue do vaso de 
olearia; e vós não saireis cada homem da porta da sua casa até o amanhecer. 23 E será revelada a Majestade de 


5 para golpear os mitzri”, e verá o sangue que está sobre a verga, e sobre os dois umbrais, e protegerá o 


Memra” de ° 


E guardai esta palavra por uma aliança para ti, e para os teus filhos um memorial até além”. 25 “E acontecerá 
5 


sobre a porta, e não permitirá o Mala”kha” Destruidor entrar nas vossas casas, para golpear. 24 


que ireis à terra que está preparada para ser dada a vós por °, como falou, e guardareis desde o tempo que 
chegardes ali este seviço. 26 E acontecerá que dirão a vós os vossos filhos naquele tempo: *Que serviço é este 


para vós”? 27 E direis: “Este é o sacrifício das compaixões que há diante de ?”º, que se compadeceu em seu 


Memra” das casas dos Bne Y'sra'el (filhos de Israel) em Mitzraim (Egito), em suas destruições dos mitzri”, e 
as nossas casas fez poupar”. E quando ouviram a Casa de Ysra'el estas palavras da boca de Mosheh, 


inclinaram-se, e prostraram-se. 28 E foram, e fizeram os Bne Ysra'el como ordenara ` a Mosheh e a 
‘Aharon (Arão), assim partiram e fizeram. 


` 


29 E aconteceu à meia noite do décimo quinto, e o Memra” de ™™’ matou todo primogênito na terra de 
Mitzraim (Egito), do filho primogênito de Far’oh (Faraó), que estava preparado para sentar sobre o trono do 
seu reino, até ao primogênito dos filhos dos reis que estavam presos na casa do cárcere aprisionados pela mão 
de Far'oh e por isso estavam alegres pela servidão de Y'sra'el, e todos os primogênitos dos animais morreram, 
que os mitzri” (egípcios) serviam a eles. 30 E levantou-se Far”oh à noite, ele e todos os que eram seus servos, 
e todo que era mitzri”; e houve um clamor grande, que não havia casa dos mitzri” que não houvesse ali um 
primogênito morto. 31 E a fronteira da terra de Mitzraim possuía uma distância de quatrocentos parsi, e a terra 
de Gashan, que ali estavam Mosheh e os Bne Ysra”el (filhos de Israel), estava no meio da terra de Mitzraim, e 
os palácios reais de Far’oh estavam no início do terra de Mitzraim. E quando ele clamou a Mosheh e ‘Aharon 
à noite de Pesach, foi ouvida sua voz na terra de Gashan; estava suplicando Far'oh com uma voz de consolo, e 
assim disse: “Levantai-vos, saí do meio do meu povo, tanto vós como os Bne Ysra”el; e ide, servi diante de 


` como falastes; 32 também vossas ovelhas, bem como vossas vacas, tomai e do que me pertence como 


falastes; e ide, e nada peço a vós senão que orai por mim para que eu não morra”. 33 E quando ouviram 
Mosheh e ‘Aharon, e os Bne Ysra”el, a voz na janela de Far'oh, não estavam atentos, até que veio ele, e todos 
os seus servos, e todo os mitzri”, e apertavam o povo da Casa de Ysra”el, apressando-se para expulsá-los da 
terra; que diziam: “Se eles permanecerem aqui uma hora eis que todos seremos mortos”. 34 E tomou o povo 
a sua massa sobre suas cabeças, até que não azedasse, e do que restou para eles dos ázimos e das coisas 
amargas ataram retorcendo suas roupas sobre seus ombros. 35 E os Bne Ysra’el fizeram como a palavra de 


Mosheh, e pediram dos mitzri” peças de prata, e peças de ouro. 36 E °° deu ao povo favor diante dos mitzri”, 
e antendiam os pedidos; e esvaziaram os mitzri” de suas posses. 
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13 


E falou °” com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “Eu separarei diante de mim todo o primogênito do macho 
que abre o ventre, entre os Bne Ysra’el (filhos de Israel), de homens e de animais; que para mim é”. 3 E disse 
Mosheh ao povo: “Será um memorial este dia, que saístes libertos de Mitzraim (Egito), da casa da escravidão 
dos escravos; que com uma forte mão valente vos fez sair ”” daqui; e não será comido o azedado. 4 Este dia 
vós saístes libertos, no décimo quinto em Nisan, que o més é o “Aviv (primavera). 5 E acontecerá que, te fará 


subir º?º teu “Elogim à terra dos cananeus, e dos heteus, e dos amorreus, e dos heveus, e dos jebuseus, que foi 
os juramentos pelo seu Memra” a teus pais dar a ti, uma região que produz o leite e o mel, e farás este serviço 


neste mês. 6 Sete dias comerás ázimos, e ao sétimo dia: uma solenidade para 55 7 Ázimos comerá sete dias, e 
não será visto por ti o chametz (azedado), e não será visto por ti o azedado em todo o teu termo. 8 E intruirás a 


teu filho naquele dia, dizendo: “Esta mitzvá (mandamento) é por causa do que fez o Memra” de °’ por mim, 


sinais e milagres quando eu saí de Mitzraim”. 9 E será por ti este sinal inscrito e um apontamento?” sobre o 
tefilim da mão, na tua força (braço) esquerda e por memorial inscrito e apontado sobre o tefilim da tua cabeça 


595 


fixado entre teus olhos na força (fronte) da tua cabeça, para que esteja a Lei de °’? em tua boca; que por forte 


mão poderosa te fez sair °” de Mitzraim. 10 E deves guardar esta aliança do tefilim a seu tempo, nos dias da 


“avodá e não no sétimo e moadhi” (as solenidades fixas) de dia, e não de noite”?”º. 


11 “E acontecerá que, quando te fizer subir °” à terra dos cananeus, como fez um juramento a ti e a teus 
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pais, e te fizer dar, 12 e separas todo que abre [o útero] e o nascido diante de °?’ e todo o que abre [o útero] o 


nascido dos animais que é para ser queimado; que serão para ti os machos, separas diante de °, 13 E todo o 
que abre [o útero] e o nascido do jumento tu farás resgatar pelo cordeiro; e se tu não resgatares, tu o degolas; e 
todo o primogênito do homem, entre teus filhos, e não seja pelo teu servo, tu resgatarás pela prata”. 14 “E será 
que te perguntará o teu filho no futuro, dizendo: “Que é esta mitzvot (mandamento) do primogênito”? E dirás a 
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ele: “Com poderosa mão forte °’ nos fez sair livres de Mitzraim (Egito), da casa da servidão dos escravos. 15 


E sucedeu que, fez endurecer o Memra” de ”*º o coração de Far'oh (Faraó), para a soltura; e matou °”? todo 


primogênito na terra de Mitzraim, do primogênito do homem até o primogênito do animal; por isso eu 


sacrifico diante de °” todo o que abre [o útero] e o nascido dos machos; e todo o primogênito de meus filhos 
eu resgatarei pela prata. 16 E será por sinal inscrito e um apontamento sobre tua mão esquerda, e por tefilim 


entre as tuas sobrancelhas; que por poderosa mão forte nos fez sair °’ de Mitzraim”. 


17 E aconteceu que, quando Far'oh (Faraó) soltou o povo, não foram conduzidos por ”º pelo caminho da 


terra dos pelishti” (filisteus), que próximo era; que disse ?º: “Para que não estejam o povo nas batalhas, seus 
irmãos sendo mortos na guerra, duzentos mil homens filhos dos exércitos da tribo de “Efraim, conduzindo 
escudos e lanças, e armas de guerra, e desçam a Gat para espoliar os rebanhos dos pelishti”; e por causa do 


que fizeram contra a circuncisão (aliança) do Memra” de °°’ e saíram de Mitzraim (Egito) três anos antes do 


final da oposição, pela mão dos pelishti”, e morreram; eles são aqueles ossos secos que foram revividos pelo 
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Memra’ de sobre a mão de Ychezq'el hanavi’ (Ezequiel o profeta) no vale de Dura. E se eles os vissem, 


receariam e retornariam a Mitzraim (Egito)”. 18 E °% fez o povo rodear o caminho do deserto do Mar dos 
Juncos; e cada um do povo possuía cinco crianças, subiram os Bne Ysra'el (filhos de Israel) da terra de 
Mitzraim?"!, 19 Mosheh (Moisés) fez subir a caixa dos ossos de Yosef (José) de dentro do Nilo para levar 
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consigo, que um juramento ele jurou aos Bne Ysra'el, dizendo: “O lembrar lembrará °°? de vós; e subireis os 
meus ossos daqui convosco”? 20 E saíram de Sukot, o local que foram cobertos pelas nuvens majestosas, e 


acamparam-se em “Eitam, que está ao lado?” do deserto. 21 E a majestade da Shekiná de °°” conduzia adiante 
deles, de dia em uma Coluna de Nuvem indo após eles pelo caminho, e de noite em uma Coluna de Nuvem 
que ia após eles pelas trevas abrindo o caminho após eles, e uma Coluna de Fogo para iluminar adiante deles, 
para que caminhassem de dia e de noite. 22 Não tirou de diante a Coluna de Nuvem de dia, e a Coluna de 
Fogo de noite, para conduzir diante do povo. 


14 


E falou ”º com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “Fala com os Bne Ysra'el (filhos de Israel), e retornarão, e 
que se acamparão diante das Bocas de Chirota”, a abertura que dentro dela foram criados os filhos dos 
homens, macho e fêmea, e seus olhos foram abertos para si. É o lugar de Tanis que está entre Migdol (a torre) 
e o mar, diante do ídolo de Tzefon, que está á esquerda de todos os ídolos de Mitzraim (Egito), porque 
disseram os mitzri” (egípcios): “à sua vista é Ba'al Tzefon dentre todos os ídolos”, por isso devem vir para se 
prostrarem diante dele; e vós encontrareis o vosso acampamento em oposição à beira-mar. 3 E disse Far'oh 
(Faraó) à Datan e ‘Aviram, os Bne Ysra’el que se acamparam atrasados em Mitzraim: “A terra expeliu o povo 
da Casa de Ysra'el, contra ele o ídolo Tzefon fechou contra eles o deserto”?'*. 4 E eu fortalecerei a inclinação 
do coração de Far’oh, e perseguirá atrás dele, e me tornarei digno por Far'oh e por todo o seu acampamento, e 


saberão os mitzri” que Eu sou 0º”, E eles fizeram assim. 5 E anunciaram?” os que se uniram com à partida 


de Ysra’el que fugia o povo; então, virou ao contrário o coração de Far'oh e os seus servos fizeram ruindade 
ao povo, e disseram: “Por que isso fizemos, que despachamos a Ysra”el do nosso serviço”? (6) 7 e tomou 


seiscentas carruagens escolhidas, e todas as carruagens dos mitzri”, os servos tementes da Palavra de º*º que 


não morreram pela pestilência, nem pela saraiva; e uma terceira mula para ajudar a puxar, sobre todas elas, 


cada carruagem. 8 E fortaleceu °” a inclinação do coração de Far”oh, rei de Mitzraim; e seguiu atrás dos Bne 


Ysra'el; e os Bne Ysra’el saíram com mão elevada?', fortes contra os mitzri”. 9 E perseguiram os mitzri” atrás 
deles; então, alcançaram-nos os acampados junto ao mar, (ajuntando as pérolas e pedras preciosas que 
carregava o Pishon desde os jardins fechados do Éden ao interior do Gihon, e o Gihon os carregava ao Mar 
dos Juncos, e o Mar dos Juncos os depositava sobre suas margens) todos os cavalos, a carruagem de Far'oh, e 
os seus cavaleiros e o seu acampamento, junto às Bocas de Chirota”, que está diante do ídolo de Tzefon?”. 10 
E Far'oh viu o ídolo Tzefon prevervado e fez aproximar diante dele as ofertas, e levantaram os Bne Ysra’el os 
seus olhos, e eis que os mitzri” vinha atrás deles, e tiveram muito receio; e oraram os Bne Ysra”el diante de 


5. 11 E disseram os homens ruins da geração a Mosheh: “Acaso não havia para nós casas de covas em 
Mitzraim, para nos tomar para a morte no deserto? O quê é isto que fizeste a nós, ao nos fazer sair de 
Mitzraim? 12 Acaso não é esta a palavra que falamos contigo em Mitzraim, dizendo: ‘Se revelará °% a vós e 
vos julgará dizendo: “Desiste de nós, e faremos serviço aos mitzri””? Que melhor é para nós servirmos os 
mitzri”, do que morrermos no deserto. 13 Quatro coisas foram realizadas pelos Bne Ysra’el sobre as margens 
do Mar de Juncos: Um disse: “Entraremos no mar!”; outro disse: “Retornaremos a Mitzraim!”: outro disse: 
“Marcharemos para combatê-los a marcha da guerra!”: outro disse: “Levantaremos um clamor contra eles e os 
confundiremos!” Para a multidão que disse: “Entraremos no mar” — disse a eles Mosheh: “Não receareis; 


posicionai-vos para a batalha, e vereis a salvação de °°’, que faz por vós hoje; para a multidão que disse: 


“Retornaremos a Mitzraim” — disse a eles Mosheh: “Não retornareis, que assim como vistes aos mitzri” hoje, 
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não continuareis a vê-los mais, até além”. 14 Para a multidão que disse: “Marcharemos para combatê-los a 


marcha da guerra” — disse a eles Mosheh: “Não contendeis diante de ”ºº, que será feito por vós algo mais 


excelente que a vossa batalha.” Para a multidão que disse: “Levantaremos um clamor contra eles e os 


confundiremos!” — disse a eles Mosheh: “Calai-vos! E dai a majestade, o louvor e a exaltação ao vosso 
“Eloqim”?'8 


15 Então, disse ””º a Mosheh (Moisés): “Por que tu estás de pé e ora diante de mim? Eis que suas orações, 
do meu povo, te precederam. Fala com os Bne Ysra'el (filhos de Israel), e eles seguiram adiante. 16 E tu, 
levanta a tua vara, e arqueia a tua mão sobre o mar, e quebra-o; e entrarão os Bne Ysra”el pelo meio do mar na 
terra seca. 17 E eis que Eu sou quem endurecerei a inclinação dos corações dos mitzri” (egípcios), e entrarão 
atrás deles; e eu serei engrandecido por Far'oh (Faraó) e por todo o seu exército, por sua carruagem, e por 
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seus cavaleiros, 18 e saberão os mitzri” que Eu sou ???, em meu engrandecimento por Far’oh, por sua 


carruagem e por seus cavaleiros”. 19 E foi adiante o Mala”kha” de °°”, o que conduzia diante do acampamento 
de Ysra’el; e ele foi atrás deles; e foi adiante deles a Coluna de Nuvem, e permaneceu atrás deles; porque os 
mitzri” lançavam dardos e pedras contra Ysra’el e a Nuvem se opôs a eles. 20 E ficou entre o acampamento de 
Ysra”el e o acampamento dos mitzri”; e aconteceu que metade dela era Luz e a outra metade era Escuridão, 
um dos lados que era Escuridão ficou sobre os mitzri” e o lado que era Luz ficou sobre Ysra’el toda a noite 
assim, e não se aproximou um acampamento do outro acampamento para enfrentar a luta toda a noite. 21 E 
arqueou Mosheh a sua mão sobre o mar com a grande vara e majestosa que foi criado no início, e nela estava 
gravado e apontado o Grande Nome e majestoso, e os dez sinais que feriram os mitzri”, e os três pais do 


mundo, e as seis mães, e as doze tribos de Ya’aqov (Jacó); e logo tomou ”º as águas por um forte vento 


oriental toda a noite; e colocou o mar em um montão, e fez quebrar o mar em doze divisões, segundo as doze 
tribos de Ya'agov?”. 22 E entraram os Bne Ysra'el pelo meio do mar pela terra seca; e as águas congelaram 
como muros, postos trezentos milhas à sua direita e à sua esquerda. 23 E perseguiram os mitzri”, e entraram 
atrás deles todos os cavalos de Far'oh, a sua carruagem e os seus cavaleiros, até ao meio do mar. 24 E 


aconteceu na vigília da manhã, o tempo que os Exércitos do Alto vêm para louvar: e observou * com ira 


contra o acampamento dos mitzri” pela Coluna de Fogo, para lançar contra eles carvões de fogo; e pela 
Coluna de Nuvem para colocar sobre eles granizos; e tumultuou o acampamento dos mitzri”. 25 E ele quebrou 
as rodas da carruagem de Far'oh, e eles a conduziam com peso. E disseram os mitzri” uns aos outros: “Fugirei 


do povo dos Bne Ysra’el, que o Memra” de ° faz uma peleja por eles entre os mitzri””. 


26 E disse ”º a Mosheh (Moisés): “Arqueia a tua mão sobre o mar, e retornarão as águas sobre os mitzri” 
(egípcios), sobre sua carruagem e sobre os seus cavaleiros. 27 E argeuou Mosheh a sua mão sobre o mar, e 


retornou o mar ao amanhecer à sua força, e os mitzri” escapavam diante das ondas; e jogou ®™ a Mitzraim 


(Egito) do meio do mar, (que não morreriam no meio dele, porque receberiam a punição que é enviada a 
eles)*º. 28 E retornaram as ondas do mar, e cobriram a carruagem e os cavaleiros de todo o exército de Far'oh 


21 Targum Fragmentário: Quatro coisas foram realizadas pelos Bne Ysra’el junto as margens do Mar de Juncos: Um disse: “Entraremos no mar!”; 
outro disse: “Retornaremos a Mitzraim!”; outro disse: “Marcharemos para combatê-los a marcha da guerra!”; outro disse: “Levantaremos um clamor 
contra eles e os confundiremos!” Para a multidão que disse: “Entraremos no mar” — disse a eles Mosheh: “Não receareis; posicionai-vos para a batalha, 
; a , A . Fis ; ane : ” : 
e vereis a salvação de fl, que faz por vós hoje; para a multidão que disse: “Retornaremos a Mitzraim” — disse a eles Mosheh: “Não retornareis, que 
assim como vistes aos mitzri” hoje, não continuareis a vê-los mais, até além”. Para a multidão que disse: “Marcharemos para combatê-los a marcha da 
N Ea N 3 a iso Sã ` ES E Eai . 
guerra” — disse a eles Mosheh: “Não temais, 1] na majestade da sua Shekiná trabalhará para seus exércitos a vitória.” Para a multidão que disse: 
“Levantaremos um clamor contra eles e os confundiremos!” — disse a eles Mosheh: “Não temais, levantai e calai-vos! E dai a majestade, o louvor e a 
o Pi ` , P P R E Eran a A A 
exaltação a ‘Alaha’. Então, disse 1] a Mosheh: “Até quando orarás diante de mim? Ouvi diante de mim suas orações, mas as orações de meu povo te 
precederam. Fala com os Bne Ysra'el, e eles seguiram adiante. E tu, levanta a tua vara, e arqueia a tua mão”. 
a Targum Fragmentário: E a Nuvem era metade Luz e metade Escuridão, a Luz iluminava sobre Ysra”el; e a Escuridão escureceu sobre Mitzraim. E 
aqueles não vieram contra estes, para enfrentar a luta um contra o outro, toda a noite. E ele estendeu... 
ed : 5 > P : 
230 Targum Fragmentário: E foi no tempo da manhã que o Memra” de “11 olhou para o acampamento dos mitzri”, e atirou sobre eles betume, e fogo, e 
pedras de granizo, e tumultuou o acampamento dos mitzri”. E ele soltou as rodas de seus carros, de modo que, indo eles, se arrastavam atrás deles; as 
mulas, indo para trás de seu caminho antes das rodas, foram transformadas, de modo que as rodas iam adiante dos mulas, e eles foram lançados no mar. 


. . . . . . E 2 PIE 
Os mitzri” responderam, e disseram um para o outro: “Fugirei de diante do povo dos Bne Ysra’el; porque este é o Memra’ de 1] que opera a vitória 
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(Faraó), que entraram atrás deles no mar; não permaneceu entre eles nenhum. 29 E os Bne Ysra”el andaram 
em terra seca; e as águas foram para eles como muros à sua mão direita e à sua esquerda. 30 E salvou e 


%9 naquele dia a Ysra'el das mãos dos mitzri”; e os de Ysra'el viram os mitzri” mortos e postos na 


redimiu 
beira-mar. 31 E viram os de Ysra”el a Poderosa Mão que fez °°” por ela sinais em Mitzraim; e recearam o 
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povo diante de ?°?’, e creram no Nome do Memra” de 


15 


Então, por isso louvou Mosheh (Moisés) e os Bne Y'sra”el (filhos de Israel) o louvor deste cântico diante de 


`, E disseram, dizendo?!: 


e nas palavras inspiradas de Mosheh, seu servo. 


“Faremos um ode e louvaremos diante do ”º Mais Alto, que é explêndido sobre o seu esplendor, e 
exaltado sobre a exaltação de tudo que esplêndido diante dele. Ele recompensou pelo seu Memra” aquele 


sobre o qual está. Que descobriu-se Far'oh (Faraó), o homem ruim, diante de ”º, e ao se exaltar em seu 


coração, e perseguiu após o povo dos Bne Ysra'el, cavalos, e o seu cavaleiro colocou e profanou no Mar 


dos Juncos”. 2 Nossa Força e o nosso grande louvor que é o poder sobre todos os mundos. ”º disse em 
seu Memra” e se tornou um “Elogim de Salvação; Os que mamam em suas mães dão sinais com os seus 
dedos a seus pais, e dizem: “Este é o nosso “Elogim, que nos nutre com o mel da rocha e o óleo do produto 
duro, no momento em que nossas mães foram sobre a face do campo, para nos dar à luz, e deixar-nos lá; 
e o Mala’kha’ Enviado nos lavou e nos envolveu; e agora louvaremos o “Elogim de nossos pais, e o 
exaltaremos "2. 


3 Disseram os Bne Ysra”el: 


“A valentia fez ”º em nossas batalhas, em toda geração e geração; fez conhecida a sua valentia para o 


1. 999 é o seu Nome, como é o seu Nome assim é a sua valentia”. O meu Nome é 


seu povo, a Casa de Ysra'e 
bendito para sempre e sempre! 4 A carruagem de Far'oh e o seu exército arremessou no mar; o melhor 
dos seus valentes arremessou, e as suas profanações no Mar do Juncos. 5 Os abismos os cobriram; 
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desceram e foram silenciados às profundezas como pedra. 6 A tua Destra, ó °’, se tornou magnífica pelo 


Poder, a tua Destra, ó °, cortará os inimigos do teu povo, que se levantam para torná-los feridos; 7 e 


com a abundância da tua grandeza os muros dos inimigos do teu povo destruirá a tua forte ira; serão 
consumidos como o fogo que atinge a palha. 8 E pelo Memra’ diante de ti as águas tornaram-se 
amontoadas, pararam para elas as correntes como uma bolha, as águas se foram, estagnaram sobre elas 
os abismos no meio das distribuições do mar profundo. 9 Que assim disse Far'oh, o homem ruim, que 
odeia, o inimigo: 'Perseguirei atrás do povo dos Bne Ysra'el, e farei o mal aos seus acampamentos à 
beira-mar; e o combate os alcançará para combatê-los, e serão mortos entre eles o pequeno e o grande; e 


ER E Cd $ z ; 
para eles em suas batalhas; de modo que se voltou contra Mitzraim. E disse f1 a Mosheh: “Estende a tua mão sobre o mar, e retornarão as águas sobre 
os mitzri”, sobre sua carruagem e sobre os seus cavaleiros. E Mosheh estendeu a sua mão sobre o mar, e o mar retomou ao amanhecer para o seu lugar. 


ada 5 EEN , . ) 
Pai Targum Fragmentário: E cantaram Mosheh e os Bne Ysra’el o louvor desta canção, diante de "11, disseram dizendo 


Seis à ; > p ; ) : z 
282 Targum Fragmentário: Agradecimento e louvor trazemos diante de fl, que é elevado acima do mais alto, e exaltado acima da exaltação, e que 
recompensa por seu Memra” quem exalta a si mesmo diante dele, os cavalos e os seus cavaleiros. Porque descobriu-se orgulhosamente e seguiu após o 


povo da Casa de Ysra'el, Ele os colocou e profanou no Mar dos Juncos. 


Sa y an z E 
“11 é Poderoso, e mui digno de ser louvado e temido por todo o mundo. Ele falou em seu Memra”, e para nós tornou-se a 


salvação. Os que mamam em suas mães dão sinais com os seus dedos a seus pais, e dizem: “Este é o nosso Pai, que nos nutre com o mel da rocha, e e 
o óleo do produto duro”. 


283 Targum Fragmentário: 


Os Bne Ysra’el responderam e disseram um ao outro: 


“Ele é o nosso “Elogim, e nós o louvaremos; o ‘Eloqim de nossos pais, e o exaltaremos 
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muitos despojos deles despojarei bastante, muitos cativos, e farei dividir os despojos entre o meu povo, 
que são praticantes das guerras, e quando se fartar o meu ser do sangue de seus mortos; e depois 


desembanharei a minha espada, tendo-os destruído pela minha mão direita” ?* 


10 Sopraste pela tua Rokha’ (Sopro) diante de ti, cobriu sobre eles as ondas do mar; eles desceram e 


afundaram como chumbo em águas poderosas. 11 Quem é como Tu entre os poderes mais altos >? 


Quem é como Tu, o que habita na separação, admirável em louvores, que faz sinais e milagres ao seu 
povo, a Casa de Ysra'el? 12 O mar e a terra estavam julgando o juizo, e assim como um só a água falou 
para a terra: “Receba os que te pertencem’. E a terra falou para o mar: ‘Receba teus assassinos’. O mar 
não procurou oprimi-los, e a terra não procurou engoli-los; que a terra evitava recebê-los, pois que não 
eles não seriam requeridos dela no dia do grande julgamento no mundo vindouro, assim como será 
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requerido dela o sangue de Havel: logo arqueaste a mão, a tua Mão Direita, ó °’, no seu juramento 


sobre a terra, que não será requerido dela no mundo vindouro. E a terra abriu a boca e os consumiu”, 


13 Guiaste pela tua bondade (Chesed) o teu povo, aqueles que tu resgataste; tu deste herança a eles na 
montanha da tua separação, a habitação da Casa das Shekinot da tua separação. 14 Ouvi povos! 
Estremecei!, medo e dor agarrou todos os habitantes da terra da Pelashet (Filístia). 15 Por isso 
silenciaram os poderosos edumeus, os fortes moabitas, os agarrou um tremor; esmoreceram os corações 
dentro deles, todos os pilares™ que estão nas terras dos cananeus. 16 Caiu sobre eles o terror da morte e 
o temor pelo teu Poderoso Braço da tua valentia; eles emudeceram como pedra; até que passarão o teu 


povo, 6º? que é tua herança, até que passarão este povo que adquiriste, o tesouro que avaliaste 17 Tu o 
trarás, e o plantarás no monte que é a tua separação, o lugar que foi estabelecido para receber o Trono 
de tua majestade, ordenado a receber as Casas das Shekinot da tua separação, fizeste estabelecer ó "9, o 


teu Bet Migdash (Casa Consagrada), ó *”, que estabeleceram as tuas duas mãos”. ?*? 


18 Quando viram o povo dos Bne Ysra”el os sinais e as manifestações que fez a eles (separado seja seu 
Nome louvável!) no Mar dos Juncos, e a valentia da sua Mão, os filhos dos cativos, respondendo, disse um 
ao outro: 


“Vinde! Coloquemos a coroa de majestade na cabeça de nosso Redentor, que ele faz atravessar e não 
atravessa; quem altera, e não é alterado; de quem é a coroa do reino, e quem é o Rei dos reis neste 
mundo; de quem, também, é o reino no mundo vindouro, e quem é e será para sempre e sempre. 19 que 
entrou os cavalos de Far'oh, com as suas carruagens e com os seus cavaleiros, no mar, e ”” fez tornar 
sobre eles as águas do mar; e os Bne Ysra'el andaram em terra seca pelo meio do mar. e ali cresceram 
fontes doces e árvores frutíferas e verdura e frutas maduras, no chão do mar. "2 


264 Targum Fragmentário: “mM na majestade da Sua Shekiná é Ele que opera a vitória pelos seus Braços. De uma geração para outra Ele faz 


conhecer o seu poder para o povo da Casa de Ysra'el. Seu Nome é “11; como é o seu nome, assim é a sua valentia; deixe que o seu Nome seja 
exaltado para todo o sempre. Sobre os carros de Far'oh e o seu exército Ele atirou flechas no mar; seus jovens formosos e os seus homens valentes 


Ele afogou no Mar dos Juncos. A tua Destra, ó am se tornou magnífica pelo Poder, que tem quebrado e despedaçado os muros dos inimigos do teu 
povo! Far'oh, o homem ruim, o inimigo e adversário, disse: “Seguirei atrás do povo dos Bne Ysra'el e os alcançarei acampados à beira-mar. Vou 
levá-los cativos para o grande cativeiro, e despojarei o grande despojo; farei dividir seus bens entre os meus homens de guerra; e quando se fartar o 
meu ser deles, desembanharei a espada, tendo-os destruído pela minha mão direita 

283 Targum Fragmentário: O mar e a terra estavam julgando um com o outro. O mar, disse à terra: ‘Recebe teus filhos’; e a terra disse ao mar: ‘Recebe 
teus assassinos’. Mas a terra não procurou engoli-los, e o mar não procurou oprimi-los. E pelo Memra’ de diante de ti estendeste a tua mão direita em 
juramento, e juraste que não seria requerido da terra no mundo vindouro. Em seguida, fez a terra abrir a boca e os tragar. 

286 Ou: os que estão em pé 

28h Targum Fragmentário: Tu fizeste o terror da morte cair sobre eles e o temor pelo Teu Poderoso Braço da tua valentia que eles serão tão silenciosos 
como uma pedra, até que passará este povo que redimiste, ele devem ir até o fluxo de divisão de Yobeka” e do Yordna”; até que este povo tenha 
passado sobre quem Tu resgataste pelo Teu Nome. Tu os introduzirás, e os fará plantados no monte da tua heranç , a habitação da majestade de Tua 


> ; E , X 
separação, que Tu 11, que tens preparado para ti mesmo, o Bet Miqdash de 11, que com as duas mãos ele estabeleceu. 


28E Targum Fragmentário: Quando os da Casa de Ysra’el viram os sinais e as manifestações que fez a eles (o Qadosh Baruch Hu!) na fronteira do 
mar, (deixe que seu Grande Nome seja bendito para sempre e sempre!) deram louvor, agradecimento e exaltação a seu “Eloqim. Os Bne Ysra’el 
responderam e disseram uns aos outros: 


Vinde, vamos colocar a coroa sobre a pérola do Redentor, que ele faz atravessar e não atravessa; quem altera, e não é alterado; o Rei dos reis neste 
mundo; de quem, também, é a coroa do reino do mundo vindouro, e que será para todo o sempre. 
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20 E tomou Miriam, a profetiza, a irmã de ‘Aharon (Arão), tomou o tamboril na sua mão, e saíram todas as 
mulheres atrás dela com tamboris e com cânticos cantando?*. 21 E cantava a eles Miriam: 


“Faremos um ode e louvaremos diante do º” Mais Alto, que é explêndido sobre o seu esplendor, e 
exaltado sobre a exaltação de tudo que esplêndido diante dele. Que descobriu-se Far'oh, o homem ruim, 


diante do ®™” 


cavalos, e o seu cavaleiro colocou e profanou no Mar dos Juncos. 


, e ao se exaltar em seu coração, e perseguiu após o povo dos Bne Ysra'el (filhos de Israel), 


22 E Mosheh (Moisés) fez sair a Ysra'el do Mar dos Juncos; e saíram ao deserto?” de Chalutza. E andaram 
três dias no deserto, vazios dos mandamentos, e não acharam água. 23 E chegaram a Marah; e não puderam 
beber das águas de Marah, que eram amargas (maririm); por isso chamou-se Marah. 24 E murmuraram?! o 
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povo contra Mosheh, dizendo: “Que beberemos”? 25 E ele orou diante de °”, e mostrou a ele °”? as árvores 


amargas de ‘Ardepeni?”, e eestá escrito sobre ela o Nome Grande e majestoso??; ele a lançou nas águas, e se 


tornaram doces as águas. Ali colocou para eles o Memra” de ° o pacto do shabta” e a aliança de honrar pai e 


mãe, e os juízos dos ferimentos e machucados, e as punições dos ofensores e a punição; e ali fez sinais pelo 


décimo sinal. 26 E ele disse: “Se ao ouvir ouvires o Memra” de °°” teu “Elogim, e o que é correto fizeres 
diante dele, e ouvires os seus mandamentos, e guardares todas as suas alianças, todas as enfermidades 
perversas que coloquei sobre os mitzri” (egípcios) não as colocarei sobre ti, e se passares por cima das 


palavras da lei eu as enviarei sobre ti, se tu retornares eu removerei de ti, porque Eu sou º” quem te 


sarará”?º4, 


27 E vieram a “Eilim, e em “Eilim havia doze fontes de água, uma fonte para cada tribo, e setenta palmeiras, 


em relação aos setenta anciãos de Ysra'el; e acamparam ali junto às águas’. 16 E sairam de “Eilim, e 


vieram toda a Congregação de Ysra’el ao deserto de Sin, que está entre “Eilim e Sinai, no décimo quinto dia 
para o mês de ‘Iar, que é o segundo mês, ao sairem da terra de Mitzraim (Egito). 2 E naquele dia terminou o 
pão que eles trouxeram de Mitzraim. E fizeram um murmúrio todos os Bne Ysra”el (filhos de Israel) contra 
Mosheh (Moisés) e contra ‘Aharon (Arão) no deserto. 3 E disseram a eles os Bne Ysra”el: “Quem dera 


9 na região de Mitzraim, quando estávamos sentados junto à panela de 


tivéssemos morrido pelo Memra” de 
carne, quando comíamos pão e fartavámos! Porque nos trouxeste a este deserto para matar toda esta 


Assembleia pela fome?”. 


4 E disse ””º a Mosheh (Moisés): “Eis que eu sou quem vos faz viver, o pão dos Sh'maia”, que tem sido 


posto a vós desde o princípio e sairá o povo, e recolherão a palavra que é do dia no seu dia, para que eu os 
experimente se guardarão as mitzvot (mandamentos) da Lei ou não. 5 E acontecerá, no dia sexto, que 
prepararão o que deve estar a posto para ser comido no dia de Shabta”; e colocarão em casa e estarão postas 
em suas varandas para passar de mão em mão e será para vós o dobro do que recolherão cada dia”. 6 E disse 
Mosheh junto com ‘Aharon (Arão) a todos os Bne Y'sra”el (filhos de Israel): “Ao crepúsculo tendes que saber 
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que ”™' vos fez sair livres da terra de Mitzraim (Egito), 7 e ao amanhecer será revelada a majestade da Shekiná 


289 Targum Fragmentário: dançando 

20 Targum Fragmentário: caminho 

224 Targum Fragmentário: contendeu 

292 Mss Hirdofi || Mss Rododafne || Shemoth Rabba: uma árvore que cresce ao lado da água e produz flores como lírios, de um gosto amargo || uma das 
ervas amargas comidas em Matzot (conforme Pesachim 39) 

293 A árvore em forma de menorá curva, cuja forma se escreve o nome YHWH em paleo-hebraico. 


A : , , r 7 y b š 

Soa Targum Fragmentário: E Mosheh orou diante de “71, e o Memra” de fI mostrou-lhe a árvore da *Ardepeni, e lançou-a no meio das águas, e as 

' x pop NA, f ; ANINA s 

águas se tornaram doces. Não fiz o Memra” de fI mostrar-lhe estatutos e ordens de julgamento, e ali o provou com testes no décimo julgamento. Pois 
2: x 

eu souo rl que te sara a minha palavra. 


Ro Targum Fragmentário: E vieram a “Eilim, e em “Eilim havia doze fontes de água, em relação às doze tribos de Ysra'el, e setenta palmeiras, em 
relação aos setenta anciãos do Sanhedrin de Ysra”el 
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de >, enquanto ouvimos diante dele as vossas murmurações diante de >. E nós, quem somos?*, para que 
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ficais murmurando contra nós”? 8 E disse Mosheh: “Nisto sabereis no que ??º preparou para vós: ao 


crepúsculo carne para comer, e pão pela manhã a fartar, no que foi ouvido diante de °’, as vossas 
murmurações, que vós murmurais contra ele. E nós, quem somos? Não é contra nós que murmurais, mas 
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contra o Memra” de . 9 E disse Mosheh a ‘Aharon: “Diga a toda a congregação dos Bne Ysrael: 


*Aproximai diante de ”º, que foram ouvidas diante dele as vossas murmurações””. 10 E estava falando 
‘Aharon a toda a congregação de Ysra’el, e eles se viraram para o deserto, eis que a majestade das Shekinot de 


%9 foi revelada na Nuvem da Majestade. 


11 E falou º*º com Mosheh (Moisés), dizendo: 12 “Foi ouvido diante de mim as murmurações dos Bne 
Ysra”el (filhos de Israel), fala com eles dizendo: ‘Entre os sóis comereis carne, e pela manhã fartareis de pão; 


e sabeis que Eu sou ” vosso “Elogim”. 13 E sucedeu ao crepúsculo: subiram os faisões, e cobriram o 


acampamento do que era separado, alastrado estava como um mesa empilhados pelo acampamento. 14 E 
subiram as nuvens, e desceram o mana” sobre o seu acampamento, e houve sobre as faces do deserto uma 
substância masargal?””, uma substância como uma geada sobre a terra. 15 E viram os Bne Ysra’el, e se 
maravilharam e disseram o homem a seu companheiro: “Que (man) é”? Que não sabiam o que era. E disse 
Mosheh a eles: “É o pão que tem sido preparado para vós desde o princípio nos Sh"maia” mais alto, e agora 


99 deu a vós para comer. 16 Esta é a palavra que ordenou °”: “Recolhei dele cada um conforme ao que pode 


comer, a habitação?” pelas cabeças, o número das pessoas entre vós; cada um pelos homens das suas tendas 
tomareis””?. 17 E fizeram assim os Bne Y'sra”el; assim recolheram o mana”, o que era demais e o que era de 
menos. 18 E comeram na habitação, e não sobejava do que comia demais pelo recolhimento, e o que era de 
menos recolhido não faltou comida; cada um tanto quanto podia comer recolheram. 19 E disse Mosheh a eles: 
“Ninguém deixe dele até o amanhecer”. 20 E não ouviram de Mosheh, e recolheram Datan e ‘Abiram homens 
condenados dele até o amanhecer; e deformou pelos vermes, e apodreceu; e irritou-se contra eles Mosheh. 21 
E recolheram-no pelo tempo da manhã até as quatro horas do dia, pela manhã cada um conforme ao que podia 
comer; e depois das quatro horas do dia aquecia o sol sobre ele, e derretia, tornando-se em líquido e se 
prolongava até o grande mar. E os animais que eram puros, e o gado, bebiam dele, e os Bne Ysra'el os 
caçavam e comiam 22 E sucedeu que ao sexto dia recolheram pão em dobro, o dobro para as habitações para 
um filho do homem; e foram todos os líderes da congregação, e relataram a Mosheh. 23 E ele disse a eles: “É 


o que falou ”º: ‘As obras do Shaba’: um shabta” qodesh (um cessar que separa) diante de °’ amanhã; que vós 


tendes necessidade para panificar amanhã, panificai hoje; mas aquilo que vós tendes necessidade de cozinhar 
amanhã, cozinhai hoje; e tudo o que sobejar daquilo que comestes hoje, fazei depositar para vós para 
conservação até o amanhecer”. 24 E depositaram-no até o amanhecer, como ordenou Mosheh; e não cheirou 


mal e o bicho não houve nele. 25 E disse Mosheh: “Coma-o ele hoje, que hoje shabta” é diante de °°”; hoje 


não o encontrareis no campo. 26 Seis dias o recolhereis, e no sétimo dia é shabta”; não haverá nele o mana” 
descendo”. 27 E sucedeu que ao sétimo dia, saíram o povo perverso para recolher o mana”, e não encontraram. 


28 E disse ™® a Mosheh: “Até quando vós recusareis guardar os meus mandamentos e as minhas leis? 29 


Vêde que ”º deu a vós o shabta”, por isso ele é quem dá a vós no sexto dia pão para dois dias; permaneceis, 
cada um, no seu lugar, e não vagueareis procurando de um lugar para outro, lado de fora quatro garmidi,?®™ e 
não sairá o homem para fora vagueando duzentos garmidi no sétimo dia”. 30 E descansou o povo, no sétimo 
dia. 31 E chamaram, a Casa de Ysra'el, o seu nome mana” (o quê?); e era como semente de kusebar branco, e 


595. 


o seu sabor como preparado com mel*º!. 32 E disse Mosheh: “Esta é a palavra que ordenou “Para 
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completar uma medida da habitação dele para conservação por vossas gerações, para que as perversas 
gerações vejam o pão que vós comestes no deserto, ao fazer-vos sair da terra de Mitzraim””. 33 E disse 
Mosheh a ‘Aharon: “Toma um pote de conserva, e coloca nele, encha a habitação de mana, e deposita-o 


%9, para conservação por vossas gerações”. 34 Como ordenou °” a Mosheh: então, depositou-o 


‘Aharon diante do Testemunho, para conservação. 35 E os Bne Ysra”el comeram o mana quarenta ciclos das 
vidas de Mosheh, até que vieram à terra habitada; o mana comeram quarenta dias após sua morte até que 
passaram o Yordna”, e entraram na extremidade da terra de Kena”an (Canaã). 36 E uma habitação possui a 
proporção de dez para três sein??? 


17 


E retiraram-se toda a Assembleia dos Bne Ysra’el (filhos de Israel) do deserto de Sin pelas suas vagueações, 


sobre o Memra” de >; e acamparam em Refidim, um lugar que suas congregações anularam as mitzvot da 


Lei; e secaram as fontes e não havia água para o povo beber. 2 E contenderam os homens ruins do povo com 
Mosheh (Moisés), e disseram: “Dá-nos água, e beberemos”. E disse a eles Mosheh: “Por que contendeis 


diante de 


comigo? Por que tentais diante de °? 3 E revoltaram-se ali o povo pela água; e houve falatório do povo 
contra Mosheh. E disseram: “Por que assim nos fez subir de Mitzraim, para nos fazer morrer, os nossos filhos, 
e nosso gado pela sede”? 4 E orou Mosheh diante de ™, dizendo: “Que farei a este povo? Falta pouca coisa 


para me apedrejarem”. 5 E disse °” a Mosheh: “Passa pelas faces do povo, e toma contigo dos anciãos de 
Ysra'el; e a tua vara, com que feriste o rio Nilo toma na tua mão, e irás por ti mesmo diante de seus 
murmúrios. 6 Eis que eu estarei em pé diante de ti, ali no lugar que tu viste a marca do pé sobre a rocha em 
Chorev (Horebe), e tu ferirás nela. na rocha; e sairão dela águas e o povo a beberá”. E assim o fez Mosheh 
diante dos anciãos de Ysra'el. 7 E chamou o nome do lugar Prova e Disputa, a respeito que disputaram os Bne 


Ysra”el com Mosheh, e da prova deles diante de °, dizendo: “Está verdadeiramente a Majestade das 
Shekinot de ™ acampada no meio de nós, ou não”? 


8 E veio “ Amaleq da terra do sul, e sobreveio aquela noite mil e seiscentas milhas, por causa do desacordo 
que havia entre “Esaw e os Bne Ya’aqov (filhos de Jacó); e veio e assim guerreou contra Ysra”el em Refidim. 
E pegou e matou homens da Casa de Dan, pois não estava presente a Nuvem com eles, devido à adoração 
estrangeira que havia nas mãos deles. 9 E disse Mosheh (Moisés) a Yehoshua” (Josué): “Escolhe entre nós 
homens valentes e fortes nos mandamentos e famosos na guerra, e sai debaixo da Nuvem da Majestade; e 
dispõe em linhas para a guerra contra o exército de ‘Amaleq,; amanhã eu estarei posicionado pelo jejum, 
preparado com os justos pais, os chefes do povo, e as justas mães semelhantes ao outeiro, e a vara com a qual 


foram feitos os sinais de diante de °” na minha mão”. 10 E fez Yehoshua como Mosheh dissera a ele, para 


fazer a guerra contra * Amaleq; e Mosheh, ‘Aharon (Arão), e Chur subiram ao cume do outeiro. 11 E sucedeu 
que, quando Mosheh levantava a sua mão em oração, prevalecia os da Casa de Ysra”el; mas quando ele 
descansava a sua mão da oração, prevalecia os da Casa de * Amaleq'?. 12 E as mãos de Mosheh eram pesadas 
porque a guerra prolongou até o outro dia. E não se preperaram naquele dia para o resgate de Ysra”el, e não 
puderam se fortalecer em oração, e do que desejavam [comer] por se abster dos prazeres. E tomaram pedras, e 
a puseram debaixo dele; e assentou-se sobre ela; e ‘Aharon, e Chur sustentaram as suas mãos, um de um lado 
e o outro do outro; e ficaram as suas mãos esticadas com fidelidade em oração e jejum até que baixou o sol. 
13 E quebrou Yehoshua a “ Amaleg, que cortou as cabeças dos valentes do seu povo, pela boca do Memra” de 


» pelo matar da espada. 14 E disse ”? a Mosheh: “Escreve este memorial no sefer das Antiguidades?” das 


palavras diante deles, e coloca as palavras aos ouvidos de Yehoshua; que o quebrar quebrei o recordar de 
*Amaleg de debaixo dos Sh"maia””. 15 E edificou Mosheh um altar de sacrifícios, e chamou o seu nome: o 


5595 é 


Memra” de ?º?? é uma Nisa” (bandeira) para mim, que é a bandeira que ele fez naquele lugar. 16 E disse: “Que 
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jurou o Memra” de *” pelo seu Trono Precioso, que ele pelo seu Memra” guerreia contra os que são da Casa de 
‘Amaleq, e os destruirá em três gerações: na geração deste mundo, na geração do Meshyicha” e na geração do 
mundo vindouro”. 


18 


E ouviu Y’tro (Jetro), príncipe de Midian, sogro de Mosheh (Moisés), tudo que fez °” a Mosheh e a Ysra’el 


seu povo, que fez sair °” a Ysrael de Mitzraim (Egito). 2 E pegou Y’tro, sogro de Mosheh, a Tziporah 
(Zípora), a mulher de Mosheh, após despachá-la quando foi a Mitzraim, 3 e os dois filhos dela, que o nome de 
um era Gershon, que ele disse: “habitei numa terra estrangeira que era próxima à minha”; 4 E o nome do outro 
‘Eliezer, que disse: “O ‘Eloqim do pai foi por minha ajuda, e me livrou da espada de Far"oh”. 5 E veio Ytro, o 
sogro de Mosheh, e os filhos de Mosheh e sua mulher, a Mosheh ao deserto, que ele estava acampado ali, 


junto ao monte que foi revelado a ele a Preciosidade de *”º a Mosheh à princípio. 6 E disse a Mosheh: “Eu, 


teu sogro Ytro, venho a ti para ser um prosélito, e se tu não me receberes por minha causa, receba por causa 
de tua mulher e os dois filhos que estão com ela”. 7 E saiu Mosheh debaixo da Nuvem da Majestade para ficar 
diante de seu sogro. E inclinou-se, beijou-o e fez dele um prosélito. E perguntaram, o homem ao seu 
companheiro, pelo sh'lama”, e entraram na tenda, a casa da instrução. 8 E narrou Mosheh a seu sogro tudo que 


fez ° a Far'oh e aos mitzri” (egípcios) à respeito da dificuldade de Ysra”el, toda a aflição que encontraram no 
caminho, à respeito do Mar dos Juncos, em Marah, e em Refidim; e como lutou com eles * Amaleq e como os 


resgatou °, 9 E alegrou-se Ytro à respeito de todo o bem que fez »» a Ysrael, que deu a eles mana e 


provisão, e que os resgatou da mão dos mitzri”. 10 E disse Ytro: “Bendito é o Nome de ?”º! que vos resgatou 
da mão dos mitzri” e da mão de Far'oh; que resgatou o povo de debaixo da tirania mitzri”. 11 Agora eu vi que 


mais forte é ”? do que todos os “elogim; que na palavra foram perversos os mitzri” ao julgar Ysra'el no mar, à 
seu respeito veio o juízo, julgando no mar”. 12 E tomou Ytro ofertas queimadas e os sacrifícios separados 


diante de °; e veio ‘Aharon (Arão), e todos os anciãos de Ysra'el, para comerem pão com o sogro de 


Mosheh diante de °”. E Mosheh se levantou e serviu diante deles. 


13 E aconteceu que, no dia seguinte era o dia de kipuri.?” E assentou-se Mosheh (Moisés) para julgar o 
povo; e permaneceu o povo de pé diante de Mosheh desde a manhã até ao crepúsculo. 14 E viu o sogro de 
Mosheh que ele suava e trabalhava pelo seu povo; e disse: “Que é isto, que tu fazes ao povo? Por que tu é 
quem te assentas, tu sozinho, e todo o povo estão de pé diante de ti, desde a manhã até ao crepúsculo”? 15 E 


disse Moshe a seu sogro: “Que eles veem a mim, o povo, para requerer instrução de diante de °”; 16 que 
sucederá para eles algo em juízo, veem a mim, e eu julgo entre o homem e seu próximo e faço saber a eles as 


Alianças de ”º e a sua Lei”. 17 E disse o sogro de Mosheh a ele: “Não é disciplinado aquilo que tu estás 


fazendo. 18 Aumentando o cansaço, tanto tu como ‘Aharon (Arão), seus filhos e os anciãos de teu povo que é 
precioso; de tua parte o assunto não poderás fazer sozinho. 19 Agora atenta-me, ouve a minha voz, eu te 


aconselharei, e será o Memra” de ™” 


5 


por tua ajuda. Seja tu pelo povo que requer o ensinamento de diante de 


` etu levarás as palavras deles diante de 599. 20 E tu esclarecerás as Alianças e a Lei, e darás a conhecer a 
eles a oração que orarão nas suas sinagogas, a maneira de visitarem os enfermos, o enterrar dos mortos, o 
desenvolvimento da piedade e a obra da cerca do juízo e o que eles farão uma cerca contra os homens ruins. 
21 E tu elejas de todo o povo homens de ânimo, que são receosos de ™, homens honestos, que odeiem receber 
mamon (riqueza) desonesta; e os coloca por maiorais de mil, maiorais de cem, maiorais de cinquenta, e 
maiorais de dez; 22 e julgarão o povo em todo o tempo; e será que todo assunto grande trarão a ti, e todo o 
assunto pequeno eles julgarão; que eles aliviem o que está sobre ti, e eles carregarão contigo. 23 Se esta 


palavra fizeres, que darás às costas ao julgamento e te ordenarás ° o mandamento, e poderás ficar de pé para 


ouvi-los; e também ‘Aharon e seus filhos, e todos os anciãos deste povo sobre o local da casa de seus 
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Julgamentos, eles irão em sh’lama’”. 24 E recebeu Mosheh a palavra de seu sogro, e fez tudo que ele disse; 25 
e elegeu Mosheh homens de ânimo, de todo o Ysra”el, assim os colocou por cabeças sobre o povo; maiorais 
de mil — seiscentos; maiorais de cem — seis mil; maiorais de cinquenta — vinte mil; e maiorais de dez — seis 
miríades. 26 E eles julgaram o povo em todo o tempo; o assunto complicado trouxeram a Mosheh, e todo o 
assunto pequeno eles julgavam. 27 E fez partir Mosheh o seu sogro, e foi por si mesmo, para prosélitos de 
todos os filhos da Terra. 


19 


Ao terceiro mês da saída dos Bne Ysra”el (filhos de Israel) da terra de Mitzraim (Egito), no primeiro para o 
mês chegaram ao deserto do Sinai, 2 E sairam de Refidim e vieram ao deserto de Sinai, e acamparam-se no 
deserto. E acampou ali Ysra'el com um mesmo coração rente ao monte. 3 E Mosheh (Moisés) subiu no 


segundo dia ao cume do monte. E o chamou *º do monte, dizendo (pela Mymra): “Assim dirás aos homens 
da Casa de Ya’aqov (Jacó), e instruirás a Casa de Ysra’el?™®: 4 “Vós tendes visto o que fiz aos mitzri” 
(egípcios), e vos levei sobre asas de águias de Pilusin, e vos colocar na Bet Miqdhash (Casa da Separação) 
para fazer ali a Pescha” (Páscoa), e naquela noite vos trouxe pelo Pilusin, e dali vos aproximei para ensinar- 
vos a minha Lei; 5 e agora, se o ouvir se o receber receberdes o meu Memra” e guardardes a minha aliança, e 
sereis diante de mim preciosos dentre todos os povos que estão sobre as faces da Terra. 6 E vós sereis diante 
de mim reis com coroas, e de kohanin (sacerdotes) serventes e uma nação separada”. Estas são as palavras que 
falarás com os Bne Ysrael”. 7 E veio Mosheh naquele dia; e chamou aos anciãos do povo; e colocou diante 


deles todas estas palavras, que o ordenou ºº. 8 E responderam, todo o povo como um só, e disseram: “Tudo o 


que tem falado ººº, faremos”. E retornou Mosheh as palavras do povo a °. 9 E disse º?º a Mosheh: “No 
terceiro dia eis que eu me revelo a ti na Densidade da Nuvem Preciosa, para que eles ouçam, o povo, ao falar 


eu contigo, e também por ti eles confiarão para além”. E relatou Mosheh as palavras do povo a 2.397 


10 E disse º”º a Mosheh (Moisés) no quarto dia: “Vai ao povo, preparareis hoje e amanhã, e lavareis as suas 


5 


vestes, 11 e estejam prontos para o terceiro dia; que no terceiro dia se revelará °” aos olhos de todo o povo 


sobre o monte de Sinai. 12 E tu farás uma cerca ao povo, e estarão em pé ao círculo, circulo do monte, 
dizendo: “Estejam atentos de subir ao monte, e tocar o seu termo; todo aquele que tocar o monte, a morte 
morrerá. 13 Não tocará nele a mão; que será apedrejado pelas pedras de granizo ou flexado pelas flexas de 
fogo; quer seja animal, quer seja homem, não levantará; no toque prolongado da voz do shofar eles subirão em 


direção ao monte””. 30 


14 E desceu Mosheh naquele dia ao povo, e preparou o povo; e alvejaram as suas vestes. 15 E ele disse ao 
povo: “Estejam prontos ao terceiro dia; não aproximarão de relações íntimas”*!º. 16 E sucedeu que, ao terceiro 
dia, aos seis do mês, no momento da manhã, e houve sons de trovões, relâmpagos, e uma Nuvem Muito 
Preciosa sobre o monte, e a voz do shofar muito forte, de maneira que estremeceu todo o povo que estava no 


306 Ze . , é X , , É ; à Sa 
Targum Fragmentário: E Mosheh subiu para receber instrução diante de “7. E o Memra” de 11 o antecipou do monte, dizendo: “Assim dirás aos 
homens da Casa de Ya'agov, e ensinarás a Congregação dos Bne Ysra'el: 
aur Targum Fragmentário: Tu viste que eu fiz a vingança contra os mitzri’, e vos levei sobre a Nuvem luminosa como sobre asas de águias, e vos 
aproximei da doutrina da minha Lei. E agora, se realmente ouvirdes a Voz do meu Memra’, e se guardardes a minha aliança, sereis pelo meu Nome um 
é K , s . 
povo separado, e amado como um tesouro precioso dentre todos os povo; porque toda a Terra é para o Nome de fl. E pelo meu nome sereis reis e 
kohani’ e um povo separado. Estas são as palavras que falarás. E Mosheh veio e chamou os sábios de Ysra'el e colocou diante deles todas estas 
d g 2 a “a . 

palavras que o Memra” de “11 tinha ordenado a ele. E todo o povo respondeu como uma só plenitude de seu coração, e disse: Tudo o que o Memra” de 
, ks E ` , . k 

1) tem falado, faremos. E retornou Mosheh as palavras do povo em oração diante de f1. E o Memra” de fI disse a Mosheh: Eis que o meu Memra” 
será revelada a ti na espessura da Nuvem, para que eles ouçam, o povo, ao falar eu contigo, e também possa confiar para além nas palavras da tua 

E A a > 

profecia, meu servo Mosheh. E Mosheh entregou as palavras do povo em oração diante de “11. 
308 O termo aqui está em hebraico, com um destaque 


209 Targum Fragmentário: Homem algum deve tocá-lo com a mão; pois apedrejado ele será apedrejado ou flechas de fogo cairão contra ele; seja 
animal ou homem, não levantará. Havendo o som do shofar, eles podem subir em direção ao monte. 
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acampamento. 17 E Mosheh fez sair o povo ao encontro das Shekinot de ?”? desde o acampamento; e de 
repente o Mara” do Mundo arrebatou o monte, e levantou-o no ar, e tornou-se límpido como uma pedra 
espelhada, e eles puseram-se na parte inferior do monte. 18 E o monte de Sinai fumegou completamente, pois 
9 por ele fez os Sh"maia” enlargecerem, e ele foi revelado no fogo consumidor; e subiu a sua fumaça como a 


fumaça de uma fornalha, e tremia todo o monte muito?!!, 19 E ia a voz do shofar crescendo e muito forte; 


Mosheh falava, e diante de °” havia uma resposta pela voz agradável, louvor, e doces elogios. 20 E foi 


555 


revelado sobre o monte do Sinai, sobre o cume do monte; e chamou °°” a Mosheh ao cume do monte; e 


subiu Mosheh. 21 E disse ””” a Mosheh: “Desce, apregoa entre o povo para que não venham diante de ° para 


compreender, e caiam muitos dos que estão entre eles. 22 E também os kohani?’ (sacerdotes) que se 


595 


aproximam para servir °’, serão separados, para que ™ não mate entre eles”. 23 E disse Mosheh diante de 


999; “Não poderão, o povo, subir ao monte do Sinai, que Tu nos apregoaste, dizendo: “Faça o limite do monte, 
e o separas””. 24 E disse a ele 295. “Vai, desce; e subirás tu e ‘Aharon contigo; e os kohani” e o povo não 


ultraspassarão para subir para obter entendimento diante de °” 


Mosheh do monte em direção ao povo, e disse a eles: “Aproximai, e recebei a Lei com os Dez Ditos 


20 


, para que não mate entre eles”. 25 E desceu 
»312 


E falou °° todas estas palavras, dizendo”: 


2 A primeira palavra que saiu da boca daquele que é separado, cujo Nome é bendito, era como tempestades e 
relâmpagos e como chamas de fogo, uma luz flamejante à sua direita e uma chama de fogo à sua esquerda. Ele 
voou e seguiu através do ar dos Sh"maia”, voltou e pairou sobre o acampamento de Ysra”el. Ele entalhou, e foi 
gravado nas tábuas da aliança que foram dadas pela mão de Mosheh (Moisés), e as virou de um lado para o 


outro. E por isso o chamou e disse: “Meu povo, ó Bne Ysra'el (filhos de Israel), Eu sou °” 


que saindo vos fiz sair livres da terra dos mitzri” (egípcios), da casa do cárcere dos escravos”. 


vosso “Elogim, 


3 A primeira palavra que saiu da boca daquele que é separado, cujo Nome é bendito, era como tempestades e 
relâmpagos e como chamas de fogo, uma luz flamejante à sua direita e uma chama de fogo à sua esquerda. Ele 
voou e seguiu através do ar dos Sh"maia”, voltou e pairou sobre o acampamento de Ysra”el. Ele entalhou, e foi 
gravado nas tábuas da aliança que foram dadas pela mão de Mosheh, e as virou de um lado para o outro. E por 
isso o chamou e disse: “Meu povo, ó Casa de Ysra'el, 4 não fareis para vós ídolos ou figuras, e toda imagem 
do que há nos Sh’maia’ em cima, e do há na Terra debaixo, e do que há nas águas debaixo da Terra. 5 Não te 


prostrarás a elas e não servirás diante delas; que Eu, °” vosso “Elogim, sou *Elogim ciumento retribuidor, que 
retribuo a transgressão, lembrando os erros dos pais ruins sobre os filhos rebeldes, sobre a terceira geração e 
sobre a quarta geração para os que me odeiam. 6 E faço guardar a bondade, e faço o bem a milhares de 
gerações dos justos que me amam e aos que guardam os meus mandamentos e as minhas leis”. 


7 “Meu povo, os Bne Ysra'el, não haverá um juramento por vós pelo Nome do Memra” *”º vosso “Elogim 


de qualquer forma; que não inocenta no dia do grande julgamento todo que jurar pelo seu Nome de qualquer 
forma”. 


8 “Meu povo Bne Ysra”el estejam recordando do dia do Shabta”, para separá-lo. 9 Seis dias trabalhareis, e 
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fareis toda a vossa obra. 10 E o sétimo dia é Shaba” e descanso diante de vosso “Elogim; não fareis toda 
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obra, vós, vossos filhos, vossas filhas, vossos servos, vossas servas, , e vossos peregrinos, que estão nas 
vossas cidades; 11 que seis dias fez 5 os Sh'maia”, a Terra, o mar e tudo que neles há; e descansou ao sétimo 


dia; por isso bendisse ”*º o dia do Shabta”, e o separou”. 


12 “Meu povo, os Bne Ysrael, estejam recordando, cada um, na honra de seu pai e na honra de sua mãe, 


para que se prolonguem os vossos dias sobre a terra que °” 


vosso “Elogim vos dá”. 

13 “Meu povo Bne Ysra”el, vós não assassinareis. Não sejais companheiros, parceiros com os assassinos, e€ 
não serão vistos nas sinagogas de Ysra'el com os assassinos; e os teus filhos não levantarão após vós, 
ensinando uns aos outros a participar com assassinos, porque por conta do assassinato a espada sai pelo 
mundo.”. 


14 “Meu povo, Bne Ysra”el, não sejais adúlteros, não sejais companheiros, nem participantes com adúlteros: 
e não serão vistos nas sinagogas de Israel com os adúlteros, e os teus filhos não levantarão após vós, 
ensinando uns aos outros a participar com os adúlteros: que por causa do adultério a morte sai pelo mundo.”. 


15 “Meu povo, Bne Ysra'el, não sejais ladrões, não sejais companheiros, nem participantes com ladrões: e 
não serão vistos nas sinagogas de Israel com os ladrões, e os teus filhos não levantarão após vós, ensinando 
uns aos outros a participar com os ladrões: que por causa do roubo a fome sai pelo mundo.”. 


16 “Meu povo, Bne Ysra'el, não fareis um testemunho contra o vosso próximo um testemunho falso, não 
sejais companheiros, nem participantes com os que fazem falso testemunho: e não serão vistos nas sinagogas 
de Israel com os que fazem falso testemunho, e os teus filhos não levantarão após vós, ensinando uns aos 
outros a participar com os que fazem falsos testemunhos: que por causa do falso testemunho as nuvens não 
descem as chuvas, e a sequidão sai pelo mundo.”. 


17 “Meu povo, Bne Ysra’el, não sejais cobiçosos, não sejais companheiros, nem participantes com os que 
cobiçam: e não serão vistos nas sinagogas de Ysra”el com os os que cobiçam, e os teus filhos não levantarão 
após vós, ensinando uns aos outros a participar com os que cobiçam: nem alguém dentre vós cobiçareis a 
mulher do teu próximo, o seu servo, a sua serva, o seu boi, o seu jumento, e tudo que é para o teu próximo. 
Porque por causa da cobiça do reino existem as lutas entre os homens, e para serem ricos de propriedades, 
tornam-se pobres, e chega o exílio no mundo.”. 


18 E todo o povo viu as vozes como respondendo a eles, ao ouvirem cada um deles; e eles saíram do meio 
dos relâmpagos, e o som do shofar era como que ressuscita o morto, e o monte fumegando; e viram, todo o 
povo?!*, e ficaram paralisados, assim permaneceram doze milhas afastados. 19 E disseram a Mosheh: “Fala tu 
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conosco, e ouviremos: e não falará conosco novamente de diante de ???, para que não morramos”. 


20 E disse Mosheh ao povo: “Não receareis, que para provar-vos a Majestade de °” foi revelada a vós, e 
para que esteja o seu receio sobre vossas faces, para que não pequeis”. 21 E permaneceu o povo doze milhas 


afastado; e Mosheh se chegou à neblina da Shekiná de °”. 


22 E disse ™” a Mosheh: “Assim dirás aos Bne Ysra'el: “Vós tendes visto que dos Sh"maia” falei convosco. 
23 Meu povo Bne Ysra'el, não fareis para prostrar imagens do sol, da lua, das estrelas, dos planetas, dos 
Mala”khi” que ministram diante de mim, os temíveis de prata os temíveis de ouro não fareis para vós. 24 Um 
altar de sacrifícios feito de terra tu farás para meu Nome, e sacrifica sobre ele as tuas ofertas queimadas, 
abates separados de tuas ovelhas, e das tuas vacas; em todo o lugar que habitar a minha Shekiná, e tu servirás 
diante de mim, ali enviarei sobre ti a minha bendição, e te farei bendito. 25 E se um altar de sacrifícios de 
pedra fizeres para meu Nome, não o farás de pedras lapidadas; que se o levantares fazendo-o com ferro, 


314 Au : x A : . 
Targum Fragmentário: E todo o povo viu os trovões e os relâmpagos e o som do shofar, e o monte fumegando; e o povo viu e tremeu, e ficaram 
afastados. 


99999999999999899999999999999999868 


99999999999999899999999999999999868 


fazendo com a espada sobre a pedra o lapidarás, e o profanarás. 26 E vós, kohani” (sacerdotes) que se 
aliançaram para servir diante de mim não subirão por degraus ao meu altar, que não seja descoberta a tua 
nudez sobre ele”. 


21 


“Estes são as ordens dos juízos que ordenarás diante deles: 2 Que comprareis, por causa de seu furto, ao 
filho de Ysra'el, seis anos servirá; e assim ao sétimo sairá livre churin?, de graça. 3 Se sozinho entrou, 
sozinho sairá; e se era marido de uma mulher filha de Y'sra'el, ele sai com sua mulher, junto com ele. 4 Se os 
seu dono houver dado a ele uma mulher escrava e ela gerar para ele filhos ou filhas, a mulher e os filhos dela 
serão do dono dela, e ele sairá sozinho. 5 E se repetir e disser o escravo: “Tenho amor pelo meu dono, minha 
mulher, meus filhos; não sairei livre churin”. 6 E o farão chegar seus donos diante dos juízes, e deve receber 
deles a autoridade. E o fará chegar à porta através das mezuzot (umbrais), e seu dono furará a orelha dele com 
uma sovela; e o servo servirá até yovela jubileu)”. 


7 “E se um homem filho de Ysra”el, vender sua filha pequena para ser escrava, ela não sairá em liberdade, os 
escravos cananeus que saem libertos pelo dente ou olho, mas nos anos de shemitin (sabático) e nos sinais, e ao 
yovela, e após a morte de seu dono, e pela redenção com a prata. 8 Se ela não encontrar favor diante do seu 
dono, deve conduzi-la e redimi-la seu pai para outro homem, para que não tenha controle vendendo-a em 
troca das contas do seu senhor, controlando-a. 9 E se para seu filho conduzi-la, conforme a halachá (maneira) 
das filhas fará para ela. 10 Se ele tomar outra filha de Ysra’el para si, o mantimento dela, seu ornamento, e o 
entrar nela”!º não diminuirá para ela”. 11 Se estas três coisas não fizer a ela, conduzindo-a para ele ou seu 
filho, ou para redimi-la pela mão de seu pai, e deve redimi-la sem prata , que uma get (carta de divórcio) de 
separações será dada a ela”. 


12 “Quem ferir um filho de Ysra”el ou uma filha de Ysra”el, e ele o matou, a morte morrerá pela espada. 13 


Porém se não chegou a ele, e diante de °’ 


fugirá pra lá. 14 E se for malicioso o homem contra o seu próximo, matando-o pela astúcia, ainda que estejam 
os kaheni’ (sacerdotes) servindo sobre meu meu altar de sacrifícos eleito?!8, dali o tirárás, e o matarás pela 
espada???. 15 E quem ferir a seu pai, ou a sua mãe, a morte morrerá por estrangulamento com uma corda. 16 E 
quem sequestrar a vida dos Bne Ysra’el (filhos de Israel), e a vender, e for achado em sua posse, a morte 
morrerá por estrangulamento com uma corda. 17 E quem amaldiçoar a seu pai ou a sua mãe pelo Nome 
Separado, a morte morrerá por apedrejamento. 18 E se brigarem os homens, e um ferir o seu próximo com 
pedra ou com o punho, e ele não morrer, e cair machucado, 19 se ele levantar-se e vier a caminhar na rua, 
sobre o seu cajado, é inocente, a despesa do médico cumprirá até que esteja curado. 20 E se ferir a seu escravo 
cananeu, ou a sua escrava cananeia, com vara, e morrer debaixo da sua mão, ele deverá ser julgado o juízo da 
morte pela espada; 21 entretanto se por um dia de tempo em tempo, ou dois dias ficar se levantado, não será 
julgado, por causa da prata que foi vendido. 22 E se pelejarem alguns homens, e golpeiam uma mulher 
grávida”, causando a queda da criança, e ela não morrer, o castigar será castigado [devido à] criança, 
conforme o que impuser a ele o marido da mulher, e dará sobre a palavra dos juízes. 23 E, se houver uma 
morte nela, julgareis a vida do assassino em troca da vida da mulher, 24 o valor de um olho em troca do olho, 
o valor do dente em troca do dente, o valor da mão em troca da mão, o valor do pé em troca do pé, 25 o valor 
da desgraça da queimadura em troca da queimadura, o valor de uma injúria em troca da injúria, o valor de 
uma contusão em troca da contusão. 26 E se um homem ferir o olho do seu escravo cananeu, ou o olho da sua 
escrava cananeia, e cegá-lo, para a liberdade churin o colocará, em troca do seu olho. 27 E se o dente do seu 


causou um problema nas mãos dele, e coloco para ti um lugar que 


315 Termo incerto, brancos? Um filho de brancos? || tom nos versos seguintes 
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escravo cananeu, ou o dente da sua escrava cananeia, fizer cair, para a liberdade churin o colocará, em troca 
do seu dente”. 


28 E se o boi escornear o homem (ou uma mulher), e ele morreu, o apedrejar será apedrejado o boi, e não se 
comerá a sua carne; e o dono do boi será inocente da condenação à morte, e também do pagamento do escravo 
ou da escrava. 29 E se o boi escorneava ontem e antes disso, e foi avisado três vezes sobre as faces do dono do 
boi; e não o guardou, e após isso matou o homem ou a mulher, o boi será apedrejado, e também o seu dono 
será morto com uma morte que foi enviada sobre ele desde os Sh'maia”. 30 Porque se conforme a prova??! do 
dinheiro será imposto sobre ele, e dará por resgate da sua vida, conforme tudo quanto for imposto sobre ele 
pelo Sanhedrin de Ysra’el, 31 se um filho de Ysra’el for escorneado por um boi, se uma filha tenha sido 
escorneada; conforme este código será feito a ele. 32 Se o boi escorneou um escravo cananeu, ou uma escrava 
cananeia, trinta silin de prata se dará ao dono do escravo ou escrava, e o boi será apedrejado”. 


33 “E caso um homem abra um buraco na rua, ou caso um homem cave um buraco, e não o cobriu, e nele 
caiu um boi ou um jumento, 34 o dono do buraco completará a prata, e dará ao seu dono o valor do seu boi, e 
o corpo será dele. 35 E se o boi de um homem ferir o boi do seu próximo, e morreu, venderão o boi vivo, e 
repartirá igualmente seu valor, e também o valor do que morreu repartirão; 36 se foi conhecido que o boi 
escorneava ontem e antes disso, e não o guardou seu dono, o completar completará o boi em troca do boi; e o 
corpo e a pele será dele 37 Se um homem furtar boi ou cordeiro, e degolá-lo ou vendê-lo, cinco bois 
completará em troca de um boi, porquanto ele impediu sua aração; e quatro ovelhas em troca de um cordeiro, 
por causa do seu roubo, e não fez o serviço por ele.”. 


22, 


“Se na janela de uma parede for achado o ladrão, e for ferido, e morreu, não há para ele a responsabilidade 
do derramamento de sangue inocente. 2 Se claro é o assunto como o sol, que não foi para matar a vida que ele 
entrou, e o matou, a responsabilidade do derramamento de sangue está sobre ele, e se foi salvo de sua mão o 
completar completará. Se ele não puder completá-lo, então será vendido pelo valor do seu furto até o ano 
shemitin (sabático). 3 Se pelo testemunho foi encontrado na sua posse o furto achado, desde o boi até o 
jumento, ou cordeiro, enquanto estiverem de pé, sobre um dois completará”. 


4 “Caso um homem vagueie num campo ou numa vinha, e enviar o seu animal e ele pastar no campo de 
outro homem, o melhor do seu campo e o melhor da sua vinha completará. 5 Caso saiu um fogo, e chegou aos 
espinhos, e for consumida a meda de trigo, ou aquilo que está no pé, ou o campo, o completar completará 
aquele que acendeu o fogo. 6 Caso um homem der ao seu próximo prata, ou bens para guardar, sem salário ao 
vigia, e for furtado da casa do homem, se for achado o ladrão, completará sobre um dois. 7 Se não for achado 
o ladrão, e será levado o dono da casa diante dos juízes, e jurará que não pôs a sua mão na dificuldade do seu 
próximo. 8 E sobre tudo aquilo que foi perdido em oculto, sobre boi, sobre jumento, sobre cabrito, sobre uma 
capa, sobre toda a coisa perdida, jurará enquanto jurará: ‘que é isto?” e quando for encontrada a coisa roubada 
após isso na mão do ladrão; diante dos juízes entrarão, um de cada vez, a causa do dono da casa e a causa do 
ladrão; os juízes os declararão ímpios; o ladrão completará sobre um dois ao seu próximo. 9 Caso um homem 
der a seu próximo um jumento, ou boi, ou cordeiro, ou todo animal, para guardar, sem pagar o vigia, e 
morreu, ou for dilacerado por uma fera, ou levado, não havendo testemunha para testemunhar, 10 o juramento 
de >% haverá entre ambos, um juramento que não estendeu a sua mão nas propriedades do seu próximo; e seu 
dono deve aceitar o juramento, e ele não completará. 11E se o furto tiver sido furtado, aquilo que estiver com 
ele, o pagamento do vigia completará para seu dono. 12 Se o dilacerar for dilacerado por uma fera do campo, 
trará o corpo dilacerado, não completará”. 13 E caso um homem pediu algo a seu próximo, e for dilacerado 
ou morto, não estando com o animal o seu dono, o completar completará. 14 Se o seu dono estava com ele, 
não completará; se é alugado, trará a sua perda pelo seu aluguel”. 


321 Ou: multado 
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15 “E se um homem seduzir uma virgem, que não for desposada, e se deitar com ela, o dote a dotará, para 
ele para ser sua mulher’”. 16 Se não for apropriada para ele, que não deseja seu pai entregá-la a ele, cinquenta 
silin de prata pesará conforme ao dote das virgens”. 


17 “Meu povo, os Bne Ysra”el (filhos de Israel), todo o que pratica a feitiçaria não fareis viver, pelas pedras 
matareis”. 18 (...) 


19 “O que sacrificar aos ídolos dos povos matará à espada e suas propriedades eliminareis, por isso não 


sereis servos deles, exceto ao Nome de º?º somente. 20 E o estrangeiro não maltratareis com palavras, nem 


oprimireis para tomar para si as suas propriedades. Meu povo, Bne Ysra'el (filhos de Israel), estejai 
lembrando que fostes estrangeiros fostes na terra de Mitzraim (Egito). 21 Todas as viúva e órfãos não 
danificareis. 22 Se o danificar o danificares tereis cuidado por vós, que se levantar e clamar contra vós em 
oração diante de mim, eu ouço a voz de sua oração, e o punirei”. 


24 “Se prata emprestares ao meu povo, ao pobre que está contigo, não serás para ele como quem move uma 
ação judicial; não poreis sobre ele testemunhas, senhores do penhor, não estarão sobre cálculos, ou juros.” 25 
Se o penhor penhorares a capa do teu próximo, até que não seja oculto o sol farás retornar para ele, 26 que ela 
é a cobertura, que nela esconde o seu corpo, é a sua roupa que está sobre sua pele; e se tomares metade de sua 
cama, em que se deitaria? Será se clamar diante de mim, eu ouvirei sua oração, que *Elogim bondoso sou”. 


27 “Meu povo, Bne Ysra'el (filhos de Israel), vossos juízes não reprovareis, e os príncipes que estão sobre o 
teu povo não amaldiçoareis. 28 O primeiro dos teus frutos, e o primeiro da tua prensa de vinho não 
permaneças a seu tempo, para fazê-los subir ao lugar da minha Shekiná; o primogênito de teus filhos farás 
separar diante de mim. 29 Assim farás aos primogênitos dos teus bois e da tua ovelha: sete dias estará sugando 
atrás da sua mãe, e ao oitavo dia o farás separar diante de mim. 30 E homens separados que compreendem o 
que são coisas profanas em processo de purificação sereis diante de mim; e carne despedaçada no campo por 
feras selvagens não comereis; ao cão a lançareis como sua porção”. 


23 


“Meu povo, Bne Ysra'el (filhos de israel), não ouvireis palavras mentirosas do homem que é o acusador 
devorador do seu próximo diante de ti, não porás a tua mão com o homem ruim, que haverá participação da 
mentira”. 


2 “Meu povo, Bne Ysra”el (filhos de Israel), não estareis atrás de muitos para maus-tratos, mas para fazer o 
bem; e não responderás um dentre vós para ensinar o mérito a respeito de seu companheiro no juízo, dizendo: 
“É após muitos os julgamentos corrompidos” > 3 E ao pobre que é culpado na sua disputa não estarás diante 
de suas faces tendo compaixão dele, favorecendo as faces no juízo”. 


4 “Se te esbarrares com o boi de quem te odeia, de quem tu odeias por conta do pecado que tu conheces que 
está nele, (somente tu) ou o jumento que errou de caminho, o retornar o retornarás a ele. 5 Se vires o jumento, 
daquele que te odeia, de quem tu odeias por conta do pecado que tu conheces que está nele, somente tu, caído 
debaixo da sua carga, e refreias a ti mesmo de aproximar-te dele. O deixar deixarás, naquele mesmo 
momento, o ódio que está no teu coração, e resgatarás e carregareis com ele”. 


6 “Meu povo, Bne Ysra’el (filhos de Israel), não abaixarás o direito do pobre na sua disputa. 7 De palavras 
de falsidade te afastarás, E quando quando sai o inocente da tua casa da justiça, e encontrarem a sua culpa; e o 
que saiu condenado, e o encontrarem inocente, tu não matarás; que não haverá absolvição para ele se é 


323 Targum Fragmentário: E se um homem seduzir uma virgem, que não for desposada, e se deitar com ela, o dote a dotará, para ele para ser sua 
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culpado. 8 E o suborno não pegarás; que o suborno cega os olhos dos favorecidos, e derruba os sábios de seus 
assentos, e perverte as palavras perfeitas que estão escritas na Lei, e confunde as palavras que estão na boca 
dos inocentes na hora do julgamento. 9 E o estrangeiro não oprimirás; e vós conheceis a aflição da vida do 
estrangeiro, que estrangeiros fostes na região de Mitzraim (Egito). 10 E seis anos semearás a tua terra, e 
recolhes o produto; 11 mas ao sétimo farás a preservação do trabalho, e a deixarás os seus frutos, e comerão 
os pobres do teu povo, e da sobra deles comerá o animal do campo. Assim farás com a tua vinha e com o teu 
olival. 12 Seis dias farás as tuas obras, e ao sétimo dia cessarás; para que descanse o teu boi, e o teu jumento; 
e para que tome alento o filho da tua escrava estrangeira, e o estrangeiro. 13 E em todo mandamento que disse 
a vós sereis cuidadosos, e o nome dos ídolos dos povos não lembrareis, nem ouvirá sobre a vossa boca. 14 
Três vezes celebrarás para mim num ano. 15 A celebração dos ázimos guardarás; sete dias comerás ázimos, 
como te ordenei, ao tempo do mês de avivah (primavera); que nele saíste de Mitzraim; e não aparecereis 
diante de mim vazios. 16 E a celebração da colheita dos primeiros frutos da tua obra, que semeares no campo, 
e a celebração da colheita, à saída do ano, no teu recolher a obra do campo. 17 Três vezes no ano todos os teus 
homens aparecerão diante do Ribon do Mundo”. 


18 “Meu povo, Bne Ysra”el (filhos de Israel), enquanto houver o chametz (azedado) na vossa casa, não será 
imolado o meu Pesach, e não trarás para fora do altar de sacrifícios a gordura gordura imolada de minha 
Pesach até pela manhã, e nem da carne que comereis ao crepúsculo. 19 O princípio dos primeiros frutos da tua 


terra trarás ao Bet Migdash (Casa Separada) de °” teu “Elogim” 


“Meu povo, Bne Ysra'el (filhos de Israel), não há para vós permissão para se vestir ou comer da carne e do 
leite misturado como um só, que não haverá dura ira; e será cozinhado o produto do vosso grão e a palha duas 
como uma só. 


20 “Eis que move-se o Mala”kha” diante de ti, para que te guarde pelo caminho, e para te fazer introduzir ao 
lugar da minha Shekiná que fiz estabelecido. 21 Guarda-te diante dele, e ouve o seu Memra”, não estarás 
contra sua palavra; que não perdoará os vossos crimes; que no meu Nome é o seu Memra”. 22 que se o ouvir 
ouvires o seu Memra”, e fizer tudo o que eu direi a respeito de sua Mão**, sou inimigo dos teus inimigos, e 
rival dos teus rivais; 23 que irá adiante o meu Mala"kha” diante de ti, e te levará aos amorreus, aos ferezeus, 
aos cananeus, heveus e jebuseus; e eu os farei exterminados. 24 Não vos inclinareis aos seus ídolos, nem 
servireis, e nem fareis conforme as suas obras más; que o demolir demolirás as suas casas de adorações, e o 


quebrar quebrarás os pilares de suas imagens. 25 E servireis diante de °, vosso “Elogim, e bendirei a 
provisão de tua comida, e as tuas bebidas; e removerei a ferida amarga do teu meio. 26 Não terás pessoa sem 
filho e a estéril na tua terra; o número dos dias da tua vida completarei dia a dia. 27 E o meu espanto enviarei 
diante de ti, e transtornarei todo o povo que há contigo para arrumá-lo entre vós as disposições da batalha, e 
coloco todo inimigo teu diante de ti com os pescoços postos. 28 E enviarei a vespa diante de ti, e expulsará os 
heveus, os cananeus, e os heteus de diante de ti. 29 Não os expulsarei diante de ti num ano, para que não se 
torne a terra uma desolação, e multiplicarão sobre ti a fera do campo, quando vierem comer suas carcaças, e 
farei feridas em ti. 30 Pouco a pouco os expulsarei diante de ti, até que frutificarás, e possuas a terra. 31 E 
coloco a tua fronteira o Mar dos Juncos até ao mar da pelishtah, e desde o Deserto até ao Eufrates; que 
colocarei nas vossas mãos todos os moradores da terra, e tu os expulsará diante de ti. 32 Não cortarás uma 
aliança com eles, e para seus ídolos alianças. 33 Não farás para eles habitações na tua terra, para que não 
pequem contigo diante de mim, que servirás aos seus ídolos; que será para ti por tropeço”. 


24 


E a Mosheh (Moisés) disse Mikael, comandante da sabedoria, no dia sétimo do mês: “Sobe para diante de 


5 tu e ‘Aharon (Arão), Nadhav (Nadabe) e Avihu” (Abiú), e setenta dos anciãos de Ysra'el; e vos prostrarei 


de longe. 2 E se chegará Mosheh somente diante de ººº; e eles não se chegarão, e o povo não subirão com 


555 


ele”. 3 E veio Mosheh, e narrou ao povo todas as palavras de °’, e todas as leis; e respondeu todo o povo a 
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uma voz, e disseram: Todas as palavras, que falou °”, faremos. 4 E escreveu Mosheh todas as palavras de °°; 


e levantou-se pela manhã, e edificou um altar de sacrifícios ao pé do monte, e doze pilares, para as doze tribos 
de Ysra'el. 5 E ele enviou os primogênitos dos Bne Ysra’el (filhos de Israel), pois até essa hora havia o 
serviço religioso entre o primogênito que até a época não foi feito o tabernáculo, e até o momento não havia o 


sacerdócio dado a ‘Aharon; e fizeram ofertas queimadas, e imolações separadas diante de °”, vacas. 6 E 


tomou Mosheh a metade do sangue da imolação, e colocou em bacias; e a metade do sangue da imolação 
espargiu sobre o altar de sacrifícios. 7 E tomou a sipra” (manuscrito) da aliança da Lei, e leu diante do povo; e 


eles disseram: Todas as palavras que falou °” faremos, e daremos atenção. 8 E tomou Mosheh metade do 
sangue que estava nas bacias, e espargiu sobre o altar de sacrifícios para expiar sobre o povo, e disse: Eis aqui 


o sangue da aliança que cortou em aliança ” convosco sobre todas estas palavras. 9 E subiu Mosheh junto 


com ‘Aharon, Nadhav e Avihu”, e setenta dos anciãos de Ysra”el. 10 E Nadhav e Avihu” levantaram os seus 
olhos e viram a Majestade do ‘Eloqim de Ysra’el, e debaixo da planta de seus pés que estava espalhado 
debaixo do seu Trono era como a obra de pedra de safiras, um memorial da servidão com que escravizaram os 
mitzri” (egípcios) aos Bne Ysra’el em barro e tijolos, e havia mulheres pisando barro com seus maridos; e 
havia ali a jovem meiga que passava, e caia o feto, e pisava com o barro. Ele fez descer Gabriel, e fez dele 
uma oferta de incenso, e fez subir para os Sh'maia” ao alto, e fez estabelecer um piso sob a planta do pé do 
Mara” do Mundo, cujo esplendor era como o trabalho de uma pedra preciosa, como o esplendor da beleza dos 
Sh'maia” enquanto eles estão limpos de nuvens?”. 11 E para Nadhav e Avihu”, os jovens bonitos, não enviou 
uma praga neles naquela hora, que os aguardava no oitavo dia uma retribuição para destruí-los, e 


contemplaram a Majestade da Shekiná de ”™ 


assim comeram e beberam. 


, e por suas qorbanot (ofertas) que foi recebida com favor, e 


12 E disse ™” a Mosheh (Moisés): “Sobe a mim ao monte, e fica lá; e darei a ti as tábuas de pedra que 
estarão lá os demais conselhos das palavras da Lei, e os seiscentos e treze mandamentos que escrevi para a 
instrução deles”. 13 E levantou-se Mosheh com Yehoshua (Josué) seu assistente; e subiu Mosheh ao monte 


em que foi revelada a Majestade da Shekiná de ??º. 14 E aos sábios disse: “Esperai-nos aqui, até o tempo que 
tornemos a vós; e eis que “Aharon (Arão) e Chur ficam convosco; quem tiver um problema em disputa 
chegará a vós”. 15 E subiu Mosheh ao monte, e a Nuvem de Majestade cobriu o monte. 16 E habitou a 


Majestade da Shekiná de ?”º sobre o monte do Sinai, e a Nuvem de Majestade o cobriu por seis dias; e 


` e as faíscas 


chamou a Mosheh ao sétimo dia do meio da Nuvem. 17 E o parecer da visão da Majestade de 
do fogo consumiam o fogo, e eram vistas, e maravilhavam os Bne Ysra”el (filhos de Israel). 18 E sobre 
Mosheh no meio da Nuvem, e subiu ao monte; e esteve Mosheh no monte, aprendendo as palavras da Lei da 


boca do Qadosh, cujo nome seja louvado, quarenta dias e quarenta noites. 


E falou º*º com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “Fala com os Bne Ysra'el (filhos de Israel), e eles trarão diante 
de mim uma porção separada; de todo que for estimulado o seu coração e não por coação, tomareis a minha 
porção separada. 3 E esta é a porção separada que recebereis deles: ouro, e prata, e bronze, 4 e púrpura roxa, e 
púrpura vermelha, e cor escarlate, e linho fino, e pelos de cabras, 5 e peles de carneiros avermelhados, e peles 
escuras, e madeiras de cetim, 6 e azeite de oliva para luz, bálsamos para os ingredientes do óleo da unção, e 
para os ingredientes do incenso de aromas agradáveis, 7 pedras preciosas de berilo, e as pedras preciosas para 
fazer o engaste e para fixar no éfode e no peitoral. 8 E fareis para meu Nome separado, e habitarei, a minha 
Shekiná, no meio deles. 9 Conforme a tudo o que eu te mostrar da imagem do Mishkan, e a imagem de todos 
os seus utensílios, e desta forma fareis”. 
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10 “E fareis uma arca de madeira de cetim; será de dois “amin e meio o seu comprimento, e um “amamta e 
meia a sua largura, e um “amamta e meio a sua altura. 11 E a cobrirás de ouro puro; por dentro e por fora a 
cobrirás; e farás sobre ela uma coroa decorada de ouro contornando completamente; 12 e fundirás para ela 
quatro argolas de ouro, e as porás sobre os quatro cantos inferiores dela, duas argolas num lado dela, e duas 
argolas noutro lado. 13 E farás hastes de madeira de cetim, e as cobrirás de ouro. 14 E introduzirás as hastes 
nas argolas, aos lados da arca, para erguer a arca com elas. 15 Nas argolas da arca estarão debaixo as hastes, 
não passarão dela. 16 E porás dentro da arca as tábuas do testemunho, que darei a ti. 17 E farás o kaporet de 
ouro puro; será de dois “amin e meio o seu comprimento, e um “amamta e meio a sua largura, e a espessura 
será de um palmo (peshak). 18 E farás dois Kerubin (querubim) de ouro moldado tu os farás, estarão dos dois 
lados do kaporet. 19 E farás um keruba” nesta extremidade, e outro keruba” na extremidade da outra parte; do 
kaporet fareis os Kerubi”, dos dois lados. 20 E terão os Kerubi” estendidas as suas asas por cima, estenderão 
suas sombras pelas suas asas sobre kaporet; e as faces de cada um umas defronte das outras, contra kaporet 
estarão as faces dos Kerubi”. 21 E porás o kaporet sobre a arca por cima dela, e dentro da arca porás as tábuas 
do testemunho que eu te darei. 22 E estará pronta a minha mymra para ti ali, e estarei falando contigo de cima 
de kaporet, entre os dois Kerubi”que estão sobre a arca do testemunho, tudo o que eu te ordenarei, aos Bne 
Ysra'el (filhos de Israel)”. 


23 “E farás uma mesa de madeira de cetim; dois “amin será o seu comprimento, e um “amamta a sua largura, 
e um “amamta e meio a sua altura. 24 E a cobrirás com ouro puro; e farás para ela uma coroa decorada de ouro 
do reborbo contornando completamente. 25 E farás para ela uma coroa de um palmo a sua altura ao redor, e 
farás para ela uma borda decorada de ouro para sua beirada contornando completamente. 26 E farás para ela 
quatro argolas de ouro; e porás as argolas sobre os quatro ângulos, que estão nos seus quatro pés. 27 Defronte 
de toda a sua beirada estarão as argolas, para o lugar das hastes, para se levantar a mesa. 28 E farás os varais 
de madeira de cetim, e os cobrirá de ouro; e se levantará com eles a mesa. 29 E farás os seus pratos, e os seus 
turíbulos, e os seus receptáculos para libação, e os seus medidores com que se ministrará e vertereis por meio 
deles; de ouro puro os farás. 30 E disporás sobre a mesa o pão da câmara diante de mim de contínuo”. 


31 “E farás uma menorta” (candelabro) de ouro puro; moldada se fará a menorta”; a base, sua haste, os seus 
capitéis, os seus botões, e as suas flores serão dele mesmo. 32 E seis hastes saem dos seus lados; três hastes da 
menorta” de um lado dela, e três hastes da menorta” do outro lado dela. 33 Três copas receptáculos esculpidas 
nela numa haste, um capitel e uma flor; e três copas receptáculos esculpidas na outra haste, um capitel e uma 
flor; assim serão as seis hastes que saem da menorta”. 34 E na menorta” quatro copas receptáculos esculpidas, 
seus botões e suas flores; 35 e um capitel debaixo de duas hastes dela; e um capitel debaixo de duas hastes 
dela; e um botão debaixo de duas hastes dela; para as seis hastes que saem da menorta”. 36 Os seus capitéis e 
as as hastes dela serão todos moldados juntos, de ouro puro. 37 E farás as suas lâmpadas de número sete, e 
ilumina o kahena” (sacerdote) que é designado para a lâmpada e iluminarão todos que estão em oposição à sua 
face. 38 E os seus espevitadores e as suas vasilhas para brasas serão de ouro puro. 39 De ouro puro e peso de 
cem medidas o fará, para todos os seus utensílios. 40 E vê e faça pelo formato que tu viste no monte. 


26 


“E o Mishkan farás de dez cortinas de linho fino entrelaçado, e púrpura-roxa, púrpura vermelha, e cor 
escarlate; bordados de keruvin (querubim). 2 O comprimento de uma cortina será de vinte e oito amin; a 
medida de uma para todas as cortinas. 3 Cinco cortinas serão ligadas uma à outra; e as outras cinco cortinas 
serão ligadas uma à outra. 4 E farás laçadas de púrpura-roxa sobre as franjas de uma cortina, desde a 
extremidade no lugar da sua juntura; e assim farás nas franjas da cortina na extremidade no lugar da sua 
segunda juntura. 5 Cinquenta laçadas farás numa cortina, e cinquenta laçadas farás na extremidade da cortina 
que está no lugar da sua segunda juntura; as laçadas estarão firmes uma com a outra. 6 E farás cinquenta 
colchetes de ouro, e ajuntarás cada cortina com a outra pelos colchetes, e ajuntarás Mishkan para que ele seja 


239 


um so. 


7 “E farás cortinas de pelos de cabras para estender sobre o Mishkan; de onze cortinas as farás. 8 O 
comprimento de uma cortina será de trinta amin, e a largura de quatro amin da cortina; a medida de uma serão 
para as onze cortinas. 9 E juntarás cinco cortinas à parte, e seis cortinas à parte, em frente aos cinco livros da 
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Lei, e as seis cortinas à parte frente aos seis sedarim da mishnah, e dobrarás a sexta cortina frente às faces do 
Mishkan. 10 E farás cinquenta laçadas sobre as franjas de uma cortina, a extremidade no lugar da sua juntura, 
e cinquenta laçadas sobre as franjas da cortina, no lugar da sua segunda juntura. 11 E farás colchetes de 
bronze, cinquenta, e colocarás os colchetes nas laçadas, e ajuntarás o Mishkan, e será um. 12 E a parte que 
sobrar nas cortinas do Mishkan, a metade da cortina que sobrará sobra o outro lado do Mishkan. 13 E a 
medida daqui, e a medida de lá, no que é a sobra do comprimento das cortinas do Mishkan, estará pendente 
sobre os lados do Mishkan de um e de outro lado, para cobri-lo. 14 E farás uma coberta para o Mishkan de 
peles de carneiro, tingidas de vermelho, e uma coberta de peles mervelhas escuras por cima”. 


15 “E farás as tábuas?” para o Miskanh de madeira de cetim, conforme a forma de serem plantados. 16 Dez 
‘amin o comprimento da tábua, e uma uma medida e meia da medida da largura de uma tábua. 17 Dois 
encaixes para cada tábua, travados um dentro do outro; assim farás para todas as tábuas do Mishkan. 18 E 
farás as tábuas para o Mishkan: vinte tábuas para a rokha” (vento) que vem do sul. 19 E quarenta suportes de 
prata farás debaixo das vinte tábuas; dois suportes debaixo de uma tábua para os seus dois encaixes e dois 
suportes debaixo de uma tábua para os seus dois encaixes. 20 E ao outro lado do Mishkan, para a rokha” 
(vento) norte, vinte tábuas. 21 E quarenta suportes de prata: dois suportes debaixo de uma tábua, e dois 
suportes debaixo de uma tábua; 22 e às extremidades do Mishkan para o ocidente farás seis tábuas. 23 E duas 
tábuas farás para os ângulos do Mishkan, nas suas extremidades. 24 E se ajuntarão por baixo, e como um só se 
ajuntarão sobre seu alto numa argola. Assim se fará com as suas duas; ambas para as extremidades serão. 25 E 
serão as oito tábuas e os seus suportes de prata, dezesseis suportes; dois suportes debaixo de uma tábua, e dois 
suportes debaixo de uma tábua. 26 E farás cinco travessas de madeira de cetim, para as tábuas de um lado do 
Mishkan, 27 E cinco travessas para as tábuas do segundo lado do Mishkan; e cinco travessas para as tábuas do 
lado do Mishkan, as suas extremidades para ocidente. 28 E os travessas dentro das tábuas penetradas dos 
extremos aos extremos desde a árvore que Avraham (Abraão) plantou em Beira de Shaba”: e quando 
atravessaram Y'sra”el o mar, cortaram os melachaia” a árvore e lançaram-na no mar, e flutuava sobre as faces 
das águas. E havia o Mala’kha’ proclamando, e disse: “Esta é a árvore que Avraham plantou em Beira de 


Shaba’, e orou lá no Nome do Memra” de °”, E a tomarm os Bne Ysra”el (filhos de Israel) e fizeram dela a 
barra do meio, setenta amin de comprimento, e milagres são realizados com ela: pois quando eles levantam o 
Mishkan, deve ir em volta dele como uma serpente contronando completamente entre as tábuas do Mishkan, e 
quando é desmontado, ela estica como uma vara. 29 E as tábuas cobrirás de ouro, e as suas argolas farás de 
ouro, para passar por elas as travessas; e cobrirás as travessas de ouro. 30 E levantarás o Mishkan conforme a 
halachá que foi mostrada no monte”. 


31 “E farás uma cortina de púrpura-roxa, púrpura vermelha, e cor escarlate, e de linho fino entrelaçado; obra 
de artesão a fará com keruvin (querubim) bordados. 32 E o colocarás sobre quatro colunas de cetim, cobertas 
de ouro; e seus ganchos serão de ouro, sobre quatro suportes de prata. 33 E colocarás a cortina debaixo dos 
colchetes, e introduzirás ali para a cortina a arca do testemunho; e dividirás a cortina para vós entre o que 
separa e o que separa as coisas separadas. 34 E colocarás a cobertura sobre a arca com os Kerubi” que saem 
diante dela no que separa as coisas separadas. 35 E porás a mesa fora da cortina, e a menorta” (candelabro) 
diante da mesa, ao lado do Mishkan, do sul; e a mesa porás ao lado norte. 36 E farás um pano para a entrada 
do Mishkan, de púrpura-roxa, púrpura vermelha, e cor escarlate, e de linho fino; uma obra bordada costurada. 
37 E farás para o pano cinco colunas de cetim, e as cobrirás de ouro; e seus ganchos de ouro, e fundirás para 
elas cinco suportes de bronze”. 


27 


“E farás o altar de sacrifícios de madeira de cetim; cinco ‘amin o comprimento, e cinco ‘amin a largura, será 
quadrado o altar de sacrifícios, e três “amin a sua altura. 2 E farás seus chifres sobre seus quatro ângulos; do 
próprio material serão seus chifres suspensos acima, e o cobrirás de bronze. 3 E farás os seus caldeirões para 
esmiuçá-lo, e as suas pás, e seus pratos, e os seus garfos e o depósito de brasas; para todos os seus utensílios 
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farás de bronze*?. 4 E farás para ele uma grade em forma de rede de bronze, e farás sobre a rede quatro 
argolas de bronze sobre as suas quatro extremidades. 5 E a colocarás por baixo no contorno ao redor do altar 
de sacrifícios, e será a rede até ao meio do altar de sacrifícios; e se cair um osso ou carvão do fogo que está 
sobre o altar de sacrifícios, cair em cima da grade, e não tocará o chão, e o tomarão os kahani” (sacerdotes) de 
sobre a grade, e substituí-lo sobre o altar de sacrifícios. 6 E farás varas de madeira de cetim, e as cobrirá de 
bronze. 7 E introduzirás as varas nas argolas, e estarão as varas de ambos os lados do altar de sacrifícios, no 
levantar do altar de sacrifícios. 8 Oco, de tábuas cheio de terra o farás; como se te mostrou no monte, assim 
fareis”. 


9 “E farás o pátio do Mishkan, para o vento que vem do sul: e cortinas para o pátio de linho fino; cem ‘amin 
de comprimento para um vento. 10 E as suas vinte colunas e os seus vinte suportes de bronze; e os ganchos 
das colunas e os seus fixadores de prata. 11 E assim será para o vento do norte no comprimento, e as cortinas 
é cem de comprimento; e as suas vinte colunas e os seus vinte suportes de bronze; e os ganchos das colunas e 
os seus fixadores de prata. 12 E a direção para o vento ocidental cortinas de cinquenta “amin; as suas colunas 
dez, e seus suportes dez. 13 E a direção do pátio para o vento oriental para o levante cinquenta ‘amin. 14 E 
quinze ‘amin, e as cortinas para passar; suas colunas três, e seus suportes três. (15) 16 E para o portão do pátio 
uma cortina de vinte “amin, de púrpura-roxa, púrpura vermelha, e cor escarlate, e de linho fino entrelaçado, 
feito por um bordador, costurado; as suas colunas quatro, e os seus pedestais quatro. 17 Todas as colunas do 
pátio em todo o seu contorno serão apertados com aros de prata; e os seus ganchos de prata, e os seus 
pedestais de bronze. 18 O comprimento do pátio cem ‘amin, e a largura de cinquenta para o ocidente e 
cinquenta para o oriente, e a altura de cinco “amin, de linho fino entrelaçado, e seus pedestais de bronze. 19 
Para todos os utensílios do Mishkan em toda a sua obra, e todas as suas estacas, e todas as estacas do pátio em 
todo o seu contorno, de bronze”. 


20 “E tu ordenarás aos Bne Ysra”el (filhos de Israel), e trarão a ti azeite de oliva puro, batido, para iluminar, 
para que queimem as lâmpadas continuamente 21 no mishkan do tempo apontado, de fora da cortina que está 
sobre o testemunho, as porão em ordem ‘Aharon (Arão) e seus filhos, desde o crepúsculo até a manhã, diante 
de »*; aliança para além, pelas gerações dos Bne Ysra'el”. 


28 


“E tu farás chegar a ti ‘Aharon (Arão) teu irmão, e seus filhos com ele, do meio dos Bne Ysra”el (filhos de 
Israel), para servir diante de mim: ‘Aharon, Nadhav (Nadabe), e “Avihu” (Abiú), ‘Elazar e “Itamar, Bne 
d'Aharon (filhos de Arão). 2 E farás roupas que separam para ‘Aharon teu irmão, para preciosidade e 
ornamentação. 3 E tu relatarás a todos os que são sábios em seus corações, a que eu com eles farei encher a 
Rokha” de sabedoria, e farão as vestes de ‘Aharon para sua separação; para servir diante de mim. 4 Estas são 
as vestes que farão: um peitoral, um éfode, uma túnica, vestes com pedras preciosas, um turbante, e cintos; e 
farão vestes que separam para ‘Aharon, teu irmão, e para seus filhos, para servir diante de mim. 5 E eles 
tomarão das riquezas do ouro, e púrpura-roxa, e púrpura avermelhado, e carmesim escarlate, e linho fino”. 


6 “E farão o éfode de púrpura-roxa, púrpura avermehado, carmesim escarlate, e o linho fino entrelaçado 
artesanalmente. 7 Duas ombreiras serão unidas a ele às suas duas pontas, e se unirá. 8 E os cintos a sua 
fixação estará sobre ele, como da mesma obra, do mesmo material será, de ouro, púrpura-roxa, púrpura 
avermehado, carmesim escarlate, e o linho fino entrelaçado. 9 E tomarás duas pedras de berilo, e gravarás 
sobre elas os nomes dos Bne Ysra’el (filhos de Israel), 10 seis dos seus nomes sobre uma pedra, e os seis 
nomes que restarem sobre segunda pedra, na ordem dos seus nascimentos; 11 Uma obra artesanal serão as 
pedras, gravuras de selos lavrarás, e separado é como a gravura de um anel gravarás as duas pedras, sobre os 
nomes dos Bne Ysra”el; engastadas por seus artesões, para pedras preciosas de ouro as farás. 12 E porás em 
ordem as duas pedras sobre as ombreiras do éfode, pedras para lembrar a vitória para os Bne Ysra'el; e levará 
‘Aharon os nomes dos Bne Ysra”el sobre as suas duas ombreiras, para memória”. 
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13 “E farás de ouro o lugar das pedras, 14 e farás duas correntes de ouro puro; visíveis as farás, obra de 
fieira; e porás as cadeiazinhas de fieira sobre o lugar das pedras. 15 E farás o peitoral do juízo que está nele 
para saber os juízos de Ysra”el, das coberturas dos juízos e as ordens da vitória das suas batalhas, e para 
limpar a respeito dos juízos. Uma obra artesanal é, a obra do éfode as farás; de ouro, púrpura-roxa, púrpura 
avermehado, carmesim escarlate, e o linho egípcio entrelaçado as farás. 16 Esquadrado será somando o palmo 
do seu comprimento, e o palmo da sua largura. 17 E o encherás colocando as pedras preciosas, quatro ordens 
de pedras preciosas de frente aos quatro pontos cardeais do mundo; a ordem: pedra vermelha*º, pedra 
preciosa?!, e brqta’??, a primeira ordem; e sobre eles serão gravados e separados os nomes das tribos de 
R'uven (Rúbem), Shim'on (Simeão), e Lewi (Levi)**. 18 E a nomeação da segunda ordem: esmeralda, safira, 
e kedekorin,?! e sobre eles serão gravados e separados os nomes das três tribos, Yehudá (Judá), Dan e 
Naftali?5; 19 e a nomeação da terceira ordem: genkirinun **, turquesa, e sardônica, e sobre eles deve ser 
gravado e separado os nomes de três tribos, Gadh, “Asher (Aser), e Isaskar’; 20 e a nomeação da quarta 
ordem: a cor do alto mar, pedra de berilo, e margenit-apantirin?*?, e sobre eles deve ser gravado e separado 
os nomes de três tribos, Zevulon, Yosef (José) e BinYamin (Benjamim); engastadas em ouro serão nos seus 
engastes*º. 21 E as pedras serão tomadas dos nomes dos Bne Ysra'el (filhos de Israel), serão doze segundo os 
seus nomes; gravuras de selos e separado é, conforme a gravura da argola do homem de sua pedra preciosa 
cada uma sobre o seu nome terão para as doze tribos. 22 E farás sobre o peitoral correntes fundidas como uma 
obra de fieira de ouro puro. 23 E farás sobre o peitoral duas argolas de ouro puro, e porás as duas argolas 
sobre as duas extremidades do peitoral. 24 E colocará os dois cordões de fieira de ouro sobre as duas argolas, 
nas extremidades do peitoral; 25 e as duas extremidades que estão sobre os dois cordões de fieira, os dois 
sobre os dois lugares das pedras, e dois sobre as ombreiras do éfode, na frente de suas faces. 26 E farás duas 
argolas de ouro, e as porás sobre as duas extremidades do peitoral, sobre sua borda superior que estiver junto 
ao éfode por dentro. 27 E farás duas argolas de ouro, e as porás sobre as duas ombreiras do éfode, abaixo, na 
frente de suas faces, perto da sua abertura, por sobre o cinto do éfode. 28 E atarão o peitoral de suas argolas, 
para as argolas no cordão retorcido de púrpura-roxa, para que esteja junto sobre os cintos do éfode; e não se 
rasgará o peitoral de sobre o éfode. 29 E levará ‘Aharon os nomes dos Bne Ysra”el no peitoral do juízo sobre 


o seu coração, no momento que ele entrar no lugar que separa, para uma boa memória diante de `” 
continuamente. 30 E porás no peitoral do juízo o Uri” (luzes), que iluminam suas palavras, e manifestam as 
coisas escondidas da Casa de Ysra’el, e Tomi’, que completam pelas suas obras ao kahena” (sacerdote) maior, 


que busca a instrução diante de ™ por eles; que neles está gravado e separado o Nome Grande e Separado, 


pelo qual foram criados os trezentas e dez mundos, e que foi gravado e separado na pedra com a qual selou o 
Mara” do Mundo a boca do grande abismo desde o princípio. E Todo aquele que lembrar o Nome Separado na 
hora da angústia é salvo. E as coisas ocultas serão reveladas para ele. E estarão sobre o coração de * Aharon no 


tempo em que ele entrar diante de °”; e levará ‘Aharon o juízo dos Bne Ysra'el sobre o seu coração diante de 


5 continuamente”. 


31 “E farás a manta da túnica do éfode, do cordão retorcido púrpura-roxa. 32 E haverá uma abertura da sua 
cabeça no meio dela; uma borda terá a sua abertura superior ao redor da abertura da sua cabeça em todo o seu 
contorno, uma obra de tecelão; como abertura de couraça haverá para ela, não se romperá. 33 E farás sobre 


330 John Etheridge: cornalina 

331 John Etheridge: topázio 

332 John Etheridge: carbúnculo 

So Targum Fragmentário: colocarás as ordens de pedras preciosas; a ordem: pedra vermelha, pedra preciosa, e brgta”, a primeira ordem; e sobre eles 
serão escritos e separados os nomes das três tribos de R*uven, Shim”on, e Lewi 

334 John Etheridge: calcedônia 

aa Targum Fragmentário: E a nomeação da segunda ordem: carbúnculo, e safira e ametista; separado por escrito sobre eles o nome das três tribos, 
Yehudá, Yshakhar e Zebulon 

336 John Etheridge: jacinto 

331 Targum Fragmentário: e a nomeação da terceira ordem: qenkirinun, berilo, e esmeralda, e sobre eles separado por escrito os nomes de três tribos, 
Dan, Naftali e Gadh 

338 John Etheridge: crisólito 

339 John Etheridge: jasper 


340 A Ei 3 eF 
Targum Fragmentário: e a da quarta ordem: a cor do alto mar, obdélio, e margenit-apantirin, e sobre eles deve ser gravado e separado os nomes de 
três tribos, Asher, Yosef e BinYamin; engastadas em ouro serão nos seus engastes. 
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suas partes inferiores romãs púrpura-roxa, e o púrpura avermehado, e o carmesim escarlate, sobre suas bordas 
em todo o seu contorno; e sinos de ouro no meio delas em todo o seu contorno. 34 Um sino de ouro, e uma 
romã púrpura-roxa e de cor escarlate, um sino de ouro, e uma romã púrpura-roxa e de cor escarlate, sobre as 
bordas da túnica em todo o seu contorno completando-as, 35 e estará vestido sobre ‘Aharon (Arão) para 


servir, e se ouça o seu som no momento que entrar no lugar separado diante de °’ 


não morrerá pelo fogo consumidor”. 


, € no momento que sair, e 


36 “E farás um medalhão de ouro puro, e entalharás sobre ele as gravuras de selo e a separação Qedosh para 


3. 37 E a porás sobre um cordão torcido púrpura-roxa para limpar a hipocrisia, e estará sobre o turbante 
sobre o tefilim de sua cabeça, defronte das faces do turbante estará; 38 e estará sobre a testa da casa das faces 
de ‘Aharon (Arão), de momento em momento leva ‘Aharon a transgressão das coisas separadas, que separarão 
os Bne Ysra”el (filhos de Israel) por todas as dádivas das suas coisas separadas dos seus pecados por eles; e 


estará na sua testa continuamente, para que haja aceitação para eles diante de °”. 39 E bordarás as túnicas de 
linho fino para estar limpo das poeiras do solo; e farás um turbante de linho fino para estar limpo dos 
pensamentos dos arrogantes; e o cinto farás de obra de bordador. 40 E aos Bne ‘Aharon (filhos de Arão) farás 
vestes, e fará a eles cintos; e tiaras farás para eles, para preciosidade e ornamentação. 41 E os vestirás, a 
‘Aharon, teu irmão, e os seus filhos com eles; e os unges, ofertarás suas ofertas e os separarás, e servirão 
diante de mim. 42 E farás para eles calções de linho fino, para cobrir a carne nua; dos lombos desde o cinto 
até as coxas serão. 43 E estarão sobre ‘Aharon e sobre seus filhos, no momento em que entrarem no Mishkan 
do tempo apontado, ou em suas ofertas ao altar de sacrifícios para servir no lugar que separa, e não receberão 
a transgressão no fogo consumidor; uma aliança para além para ele e para seus filhos após ele”. 


29 


E esta é a palavra que farás a eles, para separá-los, para servir diante de mim: “Toma uma vaca, filhote dos 
rebanhos que não sejam misturados e dois carneiros completos, 2 e pão ázimo, e bolos ázimos, que são 
entremeados com azeite de oliva, e obreias de pão ázimo que foram untados com azeite de oliva; de flor de 
farinha dos trigos as farás, 3 e os colocarás sobre um cesto, e os ofertarás no cesto, e a vaca e os dois carneiros 
eles carregarão na haste. 4 E a ‘Aharon (Arão) e a seus filhos farás chegar à porta da tenda do Mishkan do 
tempo designado, e os imergirás em quarenta sein de águas vivas; 5 e tomarás as vestes, e vestirás a ‘Aharon 
das vestes e do mantoque fica por sobre o éfode, e do éfode, e do peitoral; e o prenderás nos cintos do éfode. 6 
E porás o turbante sobre a sua cabeça; e colocarás a coroa que há nela gravado o Nome que é separado sobre o 
turbante. 7 E tomarás o azeite da unção, e derrames sobre a sua cabeça; e o ungirás. 8 E seus filhos farás 
chegar, e os farás vestir suas vestes. 9 E os cinges nos cintos, a ‘Aharon e a seus filhos, e atarás neles as tiaras, 
e será para eles o sacerdócio por aliança para além, e oferecerás a qorbana (oferta) de ‘Aharon e a qorbana de 
seus filhos; 10 e farás ofertar a vaca diante do Mishkana” tempo apontado, e apoiará ‘Aharon e seus filhos as 


suas mãos sobre a cabeça da vaca; 11 e imolarás a vaca diante de °”, à entrada do Mishkan do tempo 
designado. 12 E tomarás do sangue da vaca, e colocarás sobre os chifres do altar de sacrifício com o teu dedo, 
e todo o sangue derramarás ao fundamento do altar de sacrifícios. 13 E tomarás toda a gordura que está sobre 
as entranhas, e o que restar dos lóbulos do fígado, e os dois rins, e a gordura que estiver sobre eles, e 
queimarás sobre o altar de sacrifícios; 14 e a carne da vaca, e a sua pele, e o seu esterco queimarás no fogo 
fora do acampamento; da purificação do pecado é. 15 E um carneiro tomarás, e apoiarão ‘Aharon e seus filhos 
as suas mãos sobre a cabeça do carneiro, 16 e imolas o carneiro, e tomarás o seu sangue, e aspergirás sobre o 
altar de sacrifícios em todo o contorno; 17 e o carneiro partirás por suas partes, e macularás as suas entranhas 
e as suas patas, e colocarás junto às suas partes e sobre a sua cabeça”*!. 18 E farás queimar todo o carneiro ao 


altar de sacrifícios; uma oferta queimada é diante de °, junto à agradável qorbana (oferta) diante de °” é. 19 


E tomarás o segundo carneiro, e apoiará ‘Aharon e seus filhos as suas mãos sobre a cabeça do carneiro; 20 e 
imolarás o carneiro e tomarás do seu sangue, e colocarás sobre a ponta da orelha de ‘Aharon, da direita; e 
sobre a ponta da orelha de seus filhos, da direita; e sobre os polegares das suas mãos, da direita; e sobre os 


341 di ; Ee é PES $ 
Targum Fragmentário: e o carneiro partirás por suas partes, e macularás as suas entranhas e as suas pernas, e colocarás junto às suas partes e sobre a 
sua cabeça 
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polegares dos seus pés, do direito; e espalharás o excesso do sangue sobre o altar de sacrifícios, em todo o seu 
contorno; 21 e tomarás do sangue, que está sobre o altar de sacrifícios, e do azeite da unção, e o espargirás 
sobre ‘Aharon e sobre as suas vestes, e sobre seus filhos, e sobre as vestes de seus filhos com ele. 22 E 
tomarás do carneiro a gordura, e a cauda, e a gordura que cobre as entranhas, e o que restar dos lóbulos do 
fígado, e os dois rins e a gordura que houver sobre eles, e a pata direita do carneiro gorbani” (das ofertas) é; 23 


e pães circulares: um; e bolo de pão ázimo azeitado: um; e uma obreia do cesto dos ázimos diante de °”. 24 E 


colocarás tudo sobre as mãos de ‘Aharon, e sobre seus filhos; e as elevarás exaltada diante de °”. 25 E os 
tomará das suas mãos e queimarás no altar de sacrifícios sobre a oferta queimada em oposição ao que é 


agradável diante de *”º; qgorbana” é diante de °”. 26 E tomarás o peito do carneiro gorbani” que é para 
‘Aharon, e o elevarás exaltado diante de *»; e será para ti por porção. 27 E separarás completamente o peito 
que foi alçado e a pata que foi separada, que foi alçada e que foi separada do carneiro gorbani”, do que for 
para ‘Aharon e do que for para seus filhos. 28 E será para ‘Aharon e para seus filhos por aliança para além dos 


Bne Ysra'el (filhos de Israel), o que é sacrificado das suas separações; a sua separação é para °”. 29 E as 
vestes que separam, que são para ‘Aharon serão para seus filhos depois dele, para sua unção por elas, e para 
ofertar com elas suas qorbanot (ofertas). 30 Sete dias eles vestirão, o kohen (sacerote) que se aliançar após ele 
de seus filhos, e nenhum dos levitas quando entrarem no Mishkan do tempo designado para ministrar no lugar 
que separa. 31 E o carneiro gorbani” tomarás e cozinharás a sua carne no lugar separado; 32 e comerá ‘Aharon 
junto com seus filhos a carne do carneiro, e o pão que está no cesto, à porta do Mishkan do tempo designado. 
33 E comerão as coisas que foram cobertas por eles, para ofertas suas ofertas para separá-los para servir diante 
de mim; e os profanos não comerão, que separadas são. 34 E se sobrou da carne qorbani’ e do pão até pela 
manhã, e fará queimar o que sobrou no fogo; não se comerá, que separado é. 35 E farás para ‘Aharon e para 
seus filhos, conforme tudo o que eu ordenei a ti; sete dias ofertarás suas ofertas. 36 E uma vaca da purificação 
farás para o dia a respeito das “coberturas”, e purificarás sobre o altar de sacrifícios no teu “cobri-lo”; e o 
ungirás para separá-lo. 37 Sete dias “cobrirás” sobre o altar de sacrifícios, e o separarás; e será o altar de 
sacrifícios o que separa as coisas separadas; tudo o que tocar no altar de sacrifícios será separado dos Bne 
‘Aharon (filhos de Arão); que o resto do povo não é permitido para eles a aproximação, para que não sejam 
queimados com chamas de fogo que saem do lugar separado. 38 E esta é a qorbana que ofertarás sobre o altar 
de sacrifícios: cordeiros, dois farás entre os sóis. 39 E um cordeiro farás pela manhã, e o outro cordeiro farás 
entre os entardeceres. 40 E a décima parte da flor de farinha ázima com azeite de oliva batido a quarta parte de 
um hin, e para libação a quarta parte de um him para um cordeiro, 41 E o outro cordeiro farás entre os sóis 
como a minchá da manhã, e será como a libação a farás, queimada em oposição ao que é a agradável qorbana 


diante de °, 42 Uma oferta queimada intermitente pelas vossas gerações, à porta do Mishkan do tempo 
designado diante de *», que meu Memra” estará designado para vós ali, para falar contigo ali. 43 E meu 
Memra” estará designado ali, aos Bne Ysrael, e será separado pelos vossos principais por causa da minha 
preciosidade. 44 E separarei o Mishkan do tempo designado e o altar de sacrifícios; e a ‘Aharon e seus filhos 
separarei para servir diante de mim. 45 E colocarei a minha Shekiná no meio dos Bne Ysra”el, e sou para eles 


por “Elogim, 46 e saberão os Bne Ysra'el que sou °’ “Elogim, que os fiz sair livres da terra de Mitzraim 


(Egito), para o habitar da sua Shekiná no meio deles. Eu sou °” 


30 


“E farás um altar de para subir sobre ele o incenso dos aromas; de madeira de cetim farás para eles. 2 Uma 
medida o seu comprimento, e uma medida a sua largura; quadrado será, e dois “amin a sua altura; do seu 
material seus chifres suspensos. 3 E o revestirás de ouro puro, a sua parte superior, e as suas rampas em todo o 
seu contorno, e os seus chifres; e farás para ele uma borda decorada de ouro em todo o seu contorno. 4 E duas 
argolas de ouro farás para ele debaixo da sua borda decorada; sobre os seus dois cantos farás, sobre os seus 
dois lados; e será para o lugar das hastes, para erguê-lo por elas. 5 E farás as hastes de madeira de cetim, e os 
revestirás de ouro. 6 E o porás antes do véu que está sobre a arca do testemunho, antes da cobertura, que está 
sobre o testemunho, do tempo apontado do meu Memra” para ti ali. 7 E incensará sobre ele ‘Aharon (Arão) o 
incenso dos aromas pela manhã; pela manhã ao ordernar as lâmpadas, o incensará. 8 E, acendendo ‘Aharon as 


seu ‘Eloqim”. 
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lâmpadas entre os sóis, o incensará o incenso intermitente diante de ° pelas vossas gerações. 9 Não farás 


subir sobre ele incenso de aromas dos povos estrangeiros, oferta queimada, e minchá; e libação não libareis 
sobre ele. 10 E cobrirá ‘Aharon sobre seus chifres uma vez por ano do sangue do pecado das coberturas; uma 
vez por ano cobrirá sobre ele no Yom Kipur pelas vossas gerações; o que separa as coisas separadas é diante 
395» 


11 E falou *?º a Mosheh (Moisés) dizendo: 12 “Se apresentares as contas dos Bne Ysra”el (filhos de Israel), 


conforme a sua contagem'?*, darão cada homem a salvação da sua vida diante de °°’ 


haverá entre eles praga de morte, ao contá-los. 13 Isto é o preço que foi visto por Mosheh no monte, conforme 
o denário do fogo e assim disse a ele: “Isto dareis a todo que passar pela contagem: a metade de uma sila, pelo 
355» 


, ao contá-los; e não 


sila que é cunhada do lugar separado, vinte me’ain [pela] sila; a metade da sila, uma separação diante de 


14 Todo que passar pela contagem, do filho de vinte anos e mais velho, dará a separação diante de °: 15 O 


rico não acrescentará, e o vosso pobre não diminuirá da metade da sila, ao dar a separação diante de °°’, para 


“cobrir” sobre vossas vidas. 16 E tomarás a prata das “coberturas” dos Bne Ysra”el, e a darás ao serviço do 


Mishkan do tempo designado; e será aos Bne Ysra'el por boa recordação diante de °” 


vossas vidas”. 


, para “cobrir” sobre 


17 E falou com Mosheh (Moisés), dizendo: 18 “E farás um lavatório de bronze com a sua base de bronze, 
para o qidush; e a colocarás entre o Mishkan do tempo designado e o altar de sacrifícios; e colocarás ali águas. 
19 E tomarão dela num recipiente limpo, e separarão pelas suas águas ‘Aharon (Arão) e seus filhos as suas 
mãos e os seus pés. 20 No momento que entrarem no Mishkan do tempo designado, separarão as águas, e não 
morrerão pelo fogo consumidor, ou no tempo que se chegarem ao altar de sacrifícios para ministrar, para fazer 
subir a gorbana diante de »*. 21 E tomarão as águas do lavatório num recipiente limpo e separarão as suas 
mãos e os seus pés, e não morrerão pelo fogo consumidor; e será para eles uma aliança para além para ele e 
para seus filhos por suas gerações”. 


22 E falou ° com Mosheh, dizendo: 23 “E tu, toma para ti os bálsamos primeiramente, mirra pura de peso 
de quinhentas medidas**, e cinamomo de bálsamo a sua metade de duzentos e cinquenta medidas, e de 
cálamo de bálsamo de peso de duzentos e cinquenta medidas, 24 e cássia o peso de quinhentos medidas de 
sila pela sila do lugar que separa, e azeite de oliva um jarro cheio, que sua medida seja doze login, um loga 
para cada tribo das doze tribos. 25 E o farás de azeite da unção que separa, uma especiarias de aromas, uma 
obra de especiarias do azeite da unção que o separa. 26 E ungirás com ele o Mishkan do tempo designado, e a 
arca do testemunho, 27 e a mesa com todos os seus utensílios, e a menorta” (candelabro) e os seus utensílios, e 
o altar do incenso de aromas. 28 E o altar da oferta queimada e todos os seus utensílios, e o lavatório e a sua 
base. 29 E os separarás, e serão o que separa as coisas separadas; tudo o que tocar neles, que é kahena” 
(sacerdote), será separado, mas as demais tribos serão consumidas pelo fogo consumidor. 30 E a ‘Aharon 
(Arão) e seus filhos ungirás, e os separarás completamente para servir diante dele. 31 E com os Bne Ysra’el 
(filhos de Israel) falarás, dizendo: “Azeite da unção que separa será este diante de mim por vossas gerações”. 
32 Sobre a carne do homem não passará, e com sua composição não fareis como ele; é que separa, o que 
separa será para vós. 33 O homem que compuser como ele, ou puser dele sobre alguém não autorizado que 
não seja dos filhos de ‘Aharon, será destruído dos seus povos”. 


34 E disse ””º a Mosheh (Moisés): “Toma para ti balsámos aromáticos, Ksht, e ônica, e galbano; especiarias 
preciosas e o incenso puro, será pesado na balança; 35 E farás delas um incenso de especiarias de aromas, 
feito de mistura de especiarias puras, separadas; 36 e moerás dele e afinarás, e porás dele diante do 
testemunho, no Mishkan do tempo designado, do tempo apontado do meu Memra” sobre ti ali; o que separa as 
coisas separadas será para vós. 37 E o incenso de especiarias que farás com sua composição, não fareis para 


da Targum Fragmentário: Se apresentares a contagem da cabeça dos Bne Ysra”el, conforme a sua contagem 


aaa Targum Fragmentário: E tu, toma para ti os melhores bálsamos, mirra pura de peso de quinhentas medidas de shegel 
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vós; separado será para vós diante ”ºº, 38 O homem que fizer tal como ela para sentir seu odor, será destruído 
dos seus povos”. 


31 


E falou ™” com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “Veja Mosheh, chamei pelo bom nome a Betzalel (Bezalel) 


filho de Uri filho de Chur, pela tribo de Yehudá, 3 e o encherei com a Rokha” Qodhesha” de diante de °’, por 
sabedoria, por prudência, por ciência, em toda obra, 4 para projetar pela razão o que é para trabalhar com 
ouro, prata, e cobre, 5 e com o entalhar de pedras para engastar, e pela carpintaria de madeira, para fazer toda 
obra. 6 E eis que eu tenho posto com ele a ‘Aholi’av (Oliabe) filho de *Achisamakh, da tribo de Dan, e no 
coração de todo coração sábio adicionei a Rokha” sabedoria e farão tudo o que te ordenei 7 do Mishkan do 
tempo designado, e a ‘arana (arca) do testemunho, e “as coberturas” que estará sobre ela, e todos os objetos do 
Mishkan; 8 e a mesa com todos os seus utensílios, e a menorta” (candelabro) de ouro com todos os seus 
utensílios, e o altar do incenso de aromas; 9 e o altar da oferta queimada com todos os seus utensílios, e a pia 
com a sua base; 10 e as vestes do serviço, e as vestes separadas para ‘Aharon (Arão) o kahena” (sacerdote), e 
as vestes de seus filhos, para o serviço; 11 e o óleo da unção, e o incenso aromático para o lugar separado; 
conforme tudo que te ordenei farão”. 


12 E disse ””º a Mosheh (Moisés), dizendo: 13 “E tu falarás com os Bne Ysra'el, dizendo: Certamente o meu 


%9, que vos separa. 


14 E guardareis o shabta”, que ele vos separa; todo que o profanar será morto, ele morrerá; que todo que fizer 
nele obra, será destruído aquele filho do homem de seu povo. 15 Seis dias farás o trabalho, e no dia sétimo é 


dia de shabta” guardareis; que sinal é entre meu Memra” e vós; para que se saiba que sou 


shabt shabta” (o cessar da cessação), separação diante de °°; todo que fizer obra no dia do shabta”, será morto, 
ele morrerá. 16 E guardarão os Bne Ysra'el o shabta”, para fazer o prazer do shabta” por suas gerações uma 


Aliança para além. 17 Entre meu Memra” e os Bne Ysra'el um sinal é para além; que seis dias criou °” 
completou os Shºmaia” e a Terra, e ao dia sétimo shavat (cessou), e descansou. 18 E deu a Mosheh, quando 
terminou de falar com ele no monte do Sinai, duas tábuas do testemunho , tábuas de pedra de safiras do Trono 


da preciosidade, as suas medidas quarenta sein, que foram escritas pelo dedo de *ºº”. 
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E viu o povo que demorava Mosheh (Moisés) a descer do monte, e ajuntou-se o povo sobre ‘Aharon (Arão), 
quando viram que passou para eles; e veio Satana”, e os fez errar, e virou os seus corações arrogantes. E disse 
a ele: Levanta-te, faça para nós temíveis, que rodeiem diante de nós; que este Mosheh, o homem que nos fez 


subir da terra de Mitzraim (Egito), foi consumido no monte pelo fogo flamejante de diante de °, não temos 


conhecimento o que foi o seu fim. 2 E disse a eles ‘Aharon: “Desmontai os qedoshim (separações)** de ouro, 
que estão nas orelhas das vossas mulheres, vossos filhos, e das vossas filhas, e fazei trazer a mim”. 3 E 
recusaram suas esposas a dar seus ornamentos a seus maridos; e eles imediatamente desmontaram, todo o 
povo, os qedoshei de ouro, que estavam nas suas orelhas, e levaram a ‘Aharon. 4 E ele tomou das suas mãos, e 
o formou com um revestimento grosso, e o fez com um molde, e o fez um touro fundido. E disseram: Estes 
são os teus temíveis, ó Ysra’el , que te fez subir da terra de Mitzraim. 5 Pois ‘Aharon tinha visto Chur morto 
diante dele, e temeu, e edificou um altar de sacrifícios diante dele; e clamou ‘Aharon com uma voz triste, e 


disse: “Solenidade diante de °” amanhã! imolação dos mortos dos seus adversários, aqueles que negaram pelo 
Senhor deles, e mudaram a preciosidade da sua Shekiná por este touro.”*** 6 E adiantaram-se desde o dia 


344 Espécie de brincos com a imagem de Adhon 


345 Targum Fragmentário: Pois ‘Aharon tinha visto Chur morto diante dele, e temeu, e edificou um altar de sacrificios diante dele; e clamou ‘Aharon 
com uma voz triste, e disse: “Solenidade!” 


99999999999999899999999999999995868 


9999999999999989999999999999999986 


seguinte, e fizeram ascender ofertas queimadas, e fizeram aproximar possessões; e espalhou-se o povo para 
comer e a beber; e levantaram para eles para se divertir com a adoração estrangeira”. 


7 E falou ”º com Mosheh: “Vai, desce da grandeza da tua majestade; que não darei a ti a grandeza única 
devido à Ysra”el, e agora corrompeu-se as obras do teu povo, que fizeste subir da terra de Mitzraim, 8 se tem 
desviado depressa do caminho que os ordenei no Sinai: “Não fareis para vós imagem e sua respresentação e 
toda semelhança”: e assim fizeram para vós um bezerro fundido, e inclinaram-se perante ele, e ofereceram 
sacrifícios a ele, e fizeram uma proclamação diante dele: ‘São teus temíveis, ó Ysra’el , que te fizeram subir 


da terra de Mitzraim””. 9 E disse ””º a Mosheh: “Foi revelado diante de mim as audácias deste povo, e eis que 
povo de dura cerviz é. 10 E agora acalma-me pela tua petição e não clamem a respeito deles diante de mim, 
ou arderei o furor do fogo consumidor entre eles, e o consumirei; e eu farei de ti por povo grande”. 11 E 


Mosheh foi penetrado por um tremor, e começou a orar diante de °” seu “Elogim e disse: “Por que °” 


acenderá o teu furor contra o teu povo, que fizeste sair da terra de Mitzraim com grande força e com forte 
mão? 12 Porque dirão os mitzri” que permaneceram, dizendo: ‘Com inimizade os fez sair, para matá-los entre 
os montes Tabor e Hermon, Sirion e Sinai, e para aniquiná-los de sobre as faces da terra? Torna-te do furor da 
tua ira, e serão penitentes diante de ti a respeito da ruindade que falaste que ia fazer contra o teu povo. 13 Haja 
lembrança de ‘Avraham (Abraão), Ytzchag (Isaque), e de Y'sra”el, os teus servos, que fizeste juramento a eles 
pelo teu Memra”, e falaste a eles: “Farei multiplicar os teus filhos como os corpos celestes dos Sh"maia”, e 
toda esta Terra, de que foi falado a vós, darei à vossos filhos, e herdarão para além”. 14 E houve penitência de 


diante de °°” 


a respeito da ruindade que foi pensada fazer ao seu povo. 
15 E ele virou-se, e desceu Mosheh (Moisés) do monte e as duas tábuas do testemunho na sua mão, tábuas 
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escritas de ambos os seus lados; de um e de outro lado estavam escritas. 16 E as tábuas eram obra de ’’’; e a 


escritura: a escritura de °°” 


era, gravada e distinta sobre as tábuas. 17 E ouviu Yehoshua (Josué) o som do 
“9347 A . á . 

povo enquanto cantavam de alegria” diante do bezerro; e disse a Moshe: “Som de preparo para o combate no 

acampamento!” 18 Então, ele disse: “Não é som dos valentes que celebram pelas suas ordens de combate, e 

nem de lamentos que são conquistados por seus inimigos, som de serviços de adoração estrangeira e diversões 


diante dele eu ouço”. 


19 E aconteceu que, quando chegou Mosheh (Moisés) ao acampamento; e ele viu o bezerro e os pandeiros 
nas mãos dos homens ruins, que estavam dançando e curvando-se diante dele, e Satana” estava no meio deles 
pulando e saltando diante do povo; e pela mão (através) do poder do furor da ira de Mosheh, e caiu de suas 
mãos as tábuas, e quebrou-as no sopé do monte, que era a escritura separada que entre eles estava, ela voou e 
plainou pelo ar dos Sh'maia”; e clamou, e disse: Ai do povo! que ouviram no Sinai a partir da Boca Separada: 
‘Não fareis para vós uma imagem ou figura, ou toda semelhança”, e ao final de quarenta dias, fizeram um 
bezerro fundido que não nele serventia! 20 e tomou o bezerro que fizeram, e queimou no fogo, e golpeou até 
que se tornou cacos; e espalhou sobre as faces das águas do rio, e deu-o a beber aos Bne Ysra”el (filhos de 
Israel); e todo objeto quem tinha dado ali, utensílios de ouro, do buraco que ficou ao sair de suas faces. 21 E 
disse Mosheh a ‘Aharon (Arão): “Que fez a ti este povo, que trouxeste sobre ele um débito grande”? 22 E 
disse ‘Aharon: “Não se acenda a ira de Ribboni; tu sabes que o povo filho de justos são, que deseja a ruindade 
por causa de suas cobiças; 23 e eles me disseram: *Faça-nos temíveis que irão adiante de nós; que a este 
Mosheh, homem que nos fez subir da terra de Mitzraim (Egito), foi queimado no monte pelo fogo consumidor 
de diante de *», e não temos ciência o que sucedeu a ele, em seu fim. 24 E lhes disse: Quem tem ouro, fazei-o 
desmontar; e deram-mo, e lancei-o no fogo, e veio Satana” do seu interior, e saiu dele a imagem deste 
bezerro”. 25 E viu Mosheh que o povo estavam desenfreados, que ficaram desenfreados sobre a mão de 
‘Aharon, a coroa separada que estava em suas cabeças, e era o Grande Nome e a preciosidade gravada, e uma 
separação nele, e sai a fama ruim deles entre os povos da terra, e adquiriram um nome ruim pelas suas 
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gerações”. 26 E levantou Mosheh na porta do Sanhedrin do acampamento, e disse: “Quem é temente de *ºº 


virão a mim”. E se ajuntaram a ele todos os filhos de Lewi (Levi). 27 E disse a eles: “Assim diz °°” “Elogim 
de Ysra”el: “Todo o que sacrificou ao erro dos povos matará pela espada; e assim passai e tornai, da porta do 


` 


Sanhedrin à porta do Beit Dyn no acampamento, buscai de diante de °”? que seja permitido a vós esta 
responsabilidade, e fareis punir dentre os homens ruins os servos da adoração estrangeira, e matai mesmo o 
homem seu irmão, e o homem seu companheiro, e o homem seu vizinho””. 28 E fizeram os Bne Lewi (filhos 
de Levi) assim, conforme a palavra de Mosheh; e caíram do povo o que tinha o buraco em suas faces pela 
morte da espada naquele dia o número de cerca de três mil homens. 29 E disse Mosheh: “Ofertai as vossas 


ofertas sobre a libação do sangue que está em vossas mãos, e haverá “cobertura” para vós diante de ºº?; que 


tocarão cada homem em seu filho e em seu irmão; e para que ele conceda a vós hoje, pois, a bendição”. 30 E 
aconteceu que no dia seguinte que disse Mosheh (Moisés) ao povo: “Vós cometestes um erro, um erro grande. 
E agora, porém, subirei e orarei diante de »»; tomara que eu “cubra” os vossos erros”. 31 E voltou Mosheh e 
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orou diante de ???, e disse: “Peço-te, de ti Ribbon de todos os mundos, diante de quem as trevas são como a 


luz, e agora errou este povo grande erro, e fizeram para si temíveis de ouro. 32 E agora, caso perdoes os seus 


erros, e se não, retiras agora do livro dos justos, o meu nome que escreveste nele”. 33 E disse °” a Mosheh: 


“Não vejo que seja retirado o teu nome, aquele que errou diante de mim, apagarei-o do meu livro. 34 E agora, 
vai, conduze este povo para onde te tenho dito; eis que o meu Mala”kha” irá diante de ti; e no dia da minha 


inpeção, inspecionarei sobre eles o erro deles”. 35 E feriu o Memra” de °? ao povo, a respeito de se curvarem 
ao bezerro que fez ‘Aharon (Arão). 
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E falou ?”º com Mosheh (Moisés): “Vai, sobe daqui, para que não cresça o furor da minha ira contra o povo, 
e os consuma, por isso caminha tu e o povo que fizeste subir da terra de Mitzraim (Egito), à terra que fiz um 
juramento a ‘Avraham (Abraão), a Ytzchaqg (Isaque), e a Ya'agov (Jacó), dizendo: À teus filhos a darei. 2 E 
designarei adiante de ti o Mala”kha”, e desterro sobre tua mão o cananeu, o amorreu, o heteu, o feriseu, o 
heveu, e o jebuseu, 3 à terra que produz leite e mel; que não é possível que eu suba a Shekiná Preciosa dentre 
vós, que não haverá a preciosidade dos lugares habitados de vossas tropas, que povo de dura cerviz és, para 
que não vos consuma no caminho”. 4 E ouviu o povo esta má notícia, e fizeram um pranto e não colocaram 
cada homem o atavio de sua roupa que foi dado a eles no Sinai, que nele estava o Grande Nome, e a separação 


engravada e distinta sobre ele. 5 E disse °” a Mosheh: “Diga aos Bne Ysra'el (filhos de Israel): Sois povo de 
dura cerviz; um momento pequeno subirei a preciosidade da minha Shekiná no meio de ti, e te farei consumir; 
e agora faze remover os atavios da tua roupa de sobre ti, que foi revelado diante de mim o que te hei de fazer. 
6 E se despojaram os Bne Ysra”el dos atavios das suas roupas, que o Grande Nome separado estava escrito 
neles, que foi dado a eles como presente desde o monte Chorev (Horebe). 7 E Moshe os tomou e os escondeu 
num mishkan de instrução da Lei dele, mas o Mishkana” tomou dali e o estendeu para si fora do 
acampamento, o distanciou do acampamento do povo à distância de dois mil ‘amin, e chamou-lhe Mishkana” 
Casa da Instrução. E aconteceu que todo aquele que vinha por meio do retorno do coração íntegro diante de 


*º3 saía ao Mishkan da Casa da Instrução que estava fora do acampamento, confessando a respeito de seu erro, 


e orando a respeito de seu erro; e orando pelo seu perdão. 8 E acontecia que, saindo Mosheh do acampamento 
e ia ao Mishkana”, levantavam-se todos os homens ruins do povo, e ficava posicionado cada homem à porta 
da sua tenda; e olhavam com seus olhos ruins para as costas de Mosheh, até o momento dele entrar no 
Mishkana”. 9 E sucedia que, entrando Mosheh no Mishkana”, descia a Coluna de Nuvem Preciosa, e colocava- 


se à porta do Mishkana'; e falava o Memra” de °” com Mosheh. 10 E, vendo todo o povo a Coluna de Nuvem 


que estava à porta do Mishkana”, e imediatamente levantavam-se todo o povo e prostravam-se todos diante do 
Mishkana”, quando se posicionavam cada homem, à entrada da sua tenda. 11 E falava ™ com Mosheh um tipo 


343 Targum Fragmentário: E Mosheh viu as pessoas que estavam descobertas; pois tinham sido despojados da coroa de ouro, que estava sobre a sua 
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de fala cuja voz era nítida que ele, mas o esplendor das faces não era vista como falaria um homem com o seu 
companheiro; e depois que subia a voz que falava, voltava ao acampamento; e relatava a palavra às 
Assembleias de Ysra’el, cujo servo era Yehoshua’ (Josué) filho de Nun, o jovem que não se apartava do meio 
do Mishkana'”.3 


12 E disse Mosheh (Moisés) diante de °: “Veja que tu que me dizes: “Faça subir a este povo”, e tu não me 
fazes saber a quem tu envias comigo; e tu pelo teu Memra” disseste: *Designei-te pelo Bom Nome, e também 
encontraste os favores diante de mim”. 13 E agora, peço-te, se tenho achado os favores diante de ti, faça-me 
conhecer agora o caminho da tua bondade, e conhecerei o teu amor como tu conduzes os filhos das mulheres 
puras que elas concebem ímpios, assim como as ímpias concebem justos e novamente os justos vem a elas, 
assim como os justos e ímpios, para que eu encontre os favores diante de ti; e seja revelado diante de ti que o 
teu povo é esta nação”. 14 E disse: “Espere, até que venham as duras faces da ira, e após isso repousarei para 
ti”. 15 E disse a Ele: “Se não há as tuas faces indo, não nos faça subir daqui pelas duras faces da ira. 16 E em 
quê, se saberá agora que tenho achado os favores diante de ti, estando falando a tua Shekiná conosco? E será 
feito para nós sinais distintos, às tuas ascenções da rokha” da profecia de sobre os povos, e estarás falando 
pela Rokha” Qodhesha” a mim e a teu povo. De modo a sermos designados diferenciados de todo povo de 
sobre as faces da terra.” 


17 E disse ”º a Mosheh (Moisés): “Também esta palavra que falaste farei; que achaste os favores diante de 
mim, e te designei pelo Bom Nome”. 18 E ele disse: “Verei agora o que é a tua preciosidade”. 19 E ele disse: 


“Eu passo toda a plenitude da minha bondade diante de ti, e proclamarei pelo Nome do Memra” de °” de 
diante de ti; e terei piedade de quem tenho amor, para ser piedoso e ter os apreços sobre quem amo pela 
compaixão”. 20 E disse: “Não será possível a ti ver as duras faces, que não me verá o homem, e viverá.” 21 E 
disse ™: “Eis aqui um lugar apropriado diante de mim; e estarás preparado sobre a rocha. 22 E acontecerá que, 
ao passar a preciosidade da minha Shekiná, e te coloco numa fenda da rocha, e fará a sombra pelo meu 
Memra” sobre ti, até o momento que passarei. 23 E farei a multidão de mel*achaia” que estão postos e servem 
diante de mim, e verás o nós que está na mão do tefilim precioso da minha Shekiná; e as minhas faces 
preciosas não serão possíveis de ver por ti”. 


34 


E disse ””º a Mosheh (Moisés): “Esculpe para ti duas tábuas de pedra, como as primeiras; e escreverei sobre 
as tábuas as palavras que estavam sobre as primeiras tábuas, que quebraste. 2 E esteja disposto pela manhã, e 
subirás pela manhã ao monte do Sinai, e te colocas diante de mim ali sobre o cume do monte. 3 E homem 
algum subirá contigo, e também homem algum aparecerá em todo o monte; nem ovelhas, nem bois se 
apascentem defronte deste monte”. 4 E esculpiu duas tábuas de pedra, como as primeiras; e levantou-se cedo 


5 


Mosheh pela manhã, e subiu ao monte do Sinai, como que o ordenou `. e levou na sua mão as duas tábuas 
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de pedra. 5 E foi revelado ?ºº na nuvem preciosa da sua Shekiná e se colocou Mosheh junto a ele ali; e clamou 


Mosheh pelo Nome do Memra” de ”º. 6 E fez passar »» sua Shekiná sobre suas faces, e clamou: °, °% 


‘Eloqim amoroso e compassivo, de Rokha” larga e próxima, beneficências muitas para fazer chesed (bondade) 
e verdade; 7 Guardião da bondade e beneficência a milhares de gerações estabelecidas; e perdoando os 
débitos, e passarei por cima das rebeliões e purifica os pecados; perdoa os que retornaram à Lei e os que não 
retornaram não são inocentes no Dia do Grande Juízo; quem ispeciona os erros dos pais sobre os filhos 
rebeldes sobre a terceira e quarta geração. 8 E apressou-se Mosheh, e se inclinou na terra, e se prostrou?!, 9 e 
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disse: “Peço-te, se tenho achado os favores diante de ti °?’’, irá agora a Shekiná da tua preciosidade entre 


PO Targum Fragmentário: Mas o seu ministro, Yehoshua’ filho de Nun, um homem jovem, não saía de dentro do Mishkana’. 
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99999999999999899999999999999999868 


99999999999999899999999998999999986 


nós; que povo de dura cerviz é; e perdoarás o nosso débito e o nosso pecado, e nos fará tomar posse da terra 
que juraste aos nossos pai, que não nos trocaste por outro povo”. 10 E disse: “Eis que eu corto uma aliança 
que não removerei este povo por outro povo, que de ti sairão príncipes tzadigim (justos); diante de teu povo 
farei maravilhas a eles no momento que forem ao cativeiro sobre o rio de Bavel e os farei subir dali e 
habitarão dentro do rio Sambation, e entre eles maravilhas que não foram criadas em todas as gerações da 


Terra, e em todos os povos; e verão todo o povo, em cujo meio estás, naquele dia a obra de °; que coisa 


poderosa é o que eu faço contigo. 11 Guarda por ti mesmo o que eu te ordeno hoje; eis que eu desterro diante 
de ti os amorreus, e os cananeus, e os heteus, e os feriseus, e os heveus e os jebuseus. 12 Serei cuidadoso 
contigo para que não cortes aliança com os moradores da terra aonde hás de entrar; para que não seja por 
obstáculo no meio de ti. 13 Que os seus templos derrubareis, e as suas estelas quebrareis, e a “asherah deles 


cortareis; 14 que não é permitido a vós prostrar a outro “Elogim; que °” Zeloso e Vingador é o seu nome; 
‘Eloqim Zeloso e Vingador é. 15 Para que não cortes aliança com os moradores da terra, e errem após os seus 
erros*2, e sacrifiquem aos seus erros, e convidarão a ti, e comerás do sacrifício dos seus erros, 16 e tomarás 
das suas filhas para os teus filhos, e assim errarão** suas filhas após os erros deles, errantes também teus 
filhos após os erros delas. 17 Estátuas de temíveis não fareis para vós. 18 A solenidade dos ázimos guardareis; 
sete dias comerás ázimos, como te ordenei, ao tempo do mês de ‘aviv’; que no mês de ‘aviv sairam livres de 
Mitzraim (Egito). 19 Todo o que abre o útero e nasce é para mim, e todo em teu rebanho, separarás deles dos 
machos do touro e do cabrito; 20 E o primogênito do jumento resgatarás pelo cabrito; e se não resgatares, o 
degolarás com uma machadinha. E todo o primogênito de teus filhos resgatarás. E não aparecerão diante de 
mim vazios. 21 Seis dias trabalharás, e ao sétimo dia descansarás: na aradura e na sega descansarás. 22 E a 
solenidade das Semanas farás por ti mesmo no tempo das primícias da sega dos trigos, e a solenidade da sega 


no fim do ano. 23 Três vezes ao ano aparecerá todos os teus homens diante do Ribbon do Mundo, 


‘Eloqim de Ysra’el; 24 que desterrarei os povos de diante de ti, e farei ampliar o teu território; e homem 


algum terá cobiça de tua terra, no tempo da tua subida para aparecer diante de °°” teu “Elogim três vezes no 
ano. 25 Não imolareis até retirardes o azedado do sacrifício da minha Pescha”, e não ficarão da noite para a 
manhã na rua o sacrifício da gordura do sacrifício da Pescha”**. 26 As primícias dos primeiros frutos da vossa 


terra trareis à Casa Separada de °” vosso “Elogim; vós não sois permitidos cozer e nem comer carne e leite, 


os dois misturados como um só, que não arderá a ira contra vós; e os primeiros frutos de vossas árvores com 
as uvas verdes e os seus ramos juntos”. 


27 Então, disse ””º a Mosheh (Moisés): “Escreve para ti estas palavras, que conforme o falar destas palavras 


cortei contigo uma aliança e com Ysra”el. 28 E esteve ali diante de º”º quarenta dias e quarenta noites; pão 


não comeu, e água não bebeu, e escreveu sobre outras tábuas as palavras da aliança, as dez palavras que foram 
escritas sobre as primeiras tábuas. 29 E aconteceu no momento que desceu Mosheh do monte Sinai: as duas 
tábuas do testemunho nas mãos de Mosheh, ao descer do monte, e Mosheh não tinha conhecimento que havia 
o brilho do esplendor das expressões preciosas de suas faces, que tinha o esplendor da preciosidade da 


Shekiná de ?º?, no momento que falava com ele. 30 E olhou ‘Aharon (Arão) junto com todos os B'ne Ysra’el 
(filhos de Israel) para Mosheh, e havia o brilho do esplendor das preciosidades de suas faces; e recearam 
chegar-se a ele. 31 E os chamou Mosheh, e retornaram a ele ‘Aharon e todos os príncipes das suas 
congregação, os líderes nas assembleias; e falou Mosheh com eles. 32 E depois disso reuniram-se todos os 


B’ne Ysra”el; e os ordenou tudo o que falou ””º com ele no monte do Sinai. 33 E terminou Mosheh de falar 
com eles, e colocou sobre suas expressões preciosas da sua testa um sudário. 34 E quando entrava Mosheh 


595 


diante de ???, para falar com ele, tirava o sudário que estava sobre as expressões preciosas da sua testa até o 


seu sair; e saía e falava com os B’ne Ysra'el o que fora ordenado. 35 E viam os B'ne Ysra’el as expressões 


352 ídolos 


353 Serão idólatras 
294 Targum Fragmentário: Não sacrificareis com o azedado o sangue do sacrifício de Pescha’, nem preservar a carne que sacrificais, na noite da 
solenidade do primeiro de Pescha’ permanecendo desde a tarde até a manhã. 
355 gui Ea an = Ea , E 

Targum Fragmentário: As primícias dos primeiros frutos da vossa produção trareis à Casa Separada de f} vosso “Elogim; meu povo da Casa de 
Ysra’el vós não sois permitidos cozer e nem comer carne e leite, os dois misturados como um só 
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preciosas de Mosheh, que havia o brilho do esplendor das expressões preciosas das faces de Mosheh; e 
tornava Mosheh a colocar o sudário sobre sua testa, até à sua entrada para falar com ele. 


35 


E congregou Mosheh (Moisés) toda a congregação dos B'ne Ysra'el (filhos de Israel), e disse a eles: 
“Estas são as palavras que ordenou °° para fazê-las. 2 Seis dias se terá trabalho, e no sétimo dia será para vós 


o separado shabta” de descanso diante de °°”; todo aquele que fizer trabalho no dia de shabta” será morto, 
morrerá pelo arremesso de pedras. 3 Ó meu povo, os Bne Ysra'el, Não queimareis fogo em todo lugar das 


229 


vossas habitações no dia do shabta””. 


4 E disse Mosheh (Moisés) a toda a congregação dos B'ne Ysra’el (filhos de Israel), dizendo: “Esta é a 


0] 


palavra que *?º ordenou, dizendo: 5 “Carregai dentre vós uma oferta separada diante de °; tudo que 


voluntariamente do seu coração trará uma oferta separada diante de °”: ouro, prata e bronze, 6 techeleta” 
(púrpura-roxa), púrpura vermelha, e cor escarlate, linho fino, pelos de cabras, 7 peles de carneiros tingidos de 
vermelho, e peles vermelhas escuras, madeira de cetim, 8 óleo para a luminária, bálsamos para o óleo da 
unção e para o incenso perfumado. 9 E pedras que são de berílio, e pedras de engaste para colocar no éfode e 


para o peitoral. 10 E todos os sábios de coração que há entre vós virão, e farão tudo o que ordenou °; 11 o 
mishkana”, a a sua coberta, e a sua cortina que o envolve, os seus colchetes e as suas tábuas, os seus encaixes, 
os seus pilares, e seus suportes; 12 a arca e as suas varas, e a cobertura; e cortina que cobre; 13 da mesa e as 
suas varas, e todos os seus utensílios; e os pães das presenças; 14 e a menorta” (candelabro) da luminária, e os 
seus utensílios, e as suas lâmpadas, e o óleo da unção; 15 e o incenso perfumado; e a cortina da entrada para a 
entrada do mishkana” 16 do altar da oferta queimada, e a sua grade de bronze, as suas varas, e os seus 
utensílios; e o lavatório e a sua base; 17 as cortinas do pátio, os seus pilares, os seus suportes, e a cortina do 
portão do pátio, 18 os cabos do mishkan, os cabos do pátio, e as suas amarrações; 19 as vestes do serviço para 
ministrar no lugar separado, as vestes separadas de ‘Aharon (Arão) o kahena” (sacerdote), e as vestes de seus 
filhos, para ministrar”. 


20 E saíram, toda a congregação dos B’ne Y'sra”el (filhos de Israel) diante de Mosheh (Moisés), 21 e vieram, 
todo o homem, que desejou o seu coração, e todo que a sua rokha” foi cheia do que havia com ele, trouxeram 


a oferta separada para diante de °°” para a obra do Mishkan do tempo designado, e para toda a sua obra, e para 


as vestes separadas. 22 E vieram homens com as mulheres, todos que estavam dispostos em seu coração; 
trouxeram braceletes, pulseiras, anél, pingentes, e todos os ornamentos de ouro; todo o homem que elevou a 
elevação de ouro diante de ™; 23 e todo o homem que se achou com ele o techeleta” (púrpura-roxa), púrpura 
vermelha, e cor escarlate, linho fino, pelos de cabras, peles de carneiros tingidos de vermelho, e peles 
vermelhas escuras, trouxeram; 24 todas as elevações elevadas de prata e de bronze, trouxeram a oferta 


separada diante de >; e todo aquele que se achou com ele madeiras de cetim, para toda a obra do serviço, 


trouxeram. 25 E toda mulher sábia de coração com as suas mãos giravam os fios, e traziam tudo que se fiou, o 
techeleta” (púrpura-roxa), púrpura vermelha, e cor escarlate, e o linho fino. 26 E todas as mulheres que 
tiveram o desejo seus corações com elas pela sabedoria fiavam os pelos das cabras sobre seus corpos 
ordenando o tecido enquanto elas ainda estão vivas. 27 E as nuvens dos Sh"maia” ao Pishon, que ali as pedras 
de berilo são gemas, e as pedras são ordenadas para serem engastadas no éfode e no peitoral, e elas desceram 
diante das faces do deserto. E foram os príncipes de Ysra”el e vieram a elas para a ornamentação do serviço 
28 E retornaram as nuvens dos Shºmaia” ao Gan “Eden e tomaram dali bálsamos preciosos, e azeite de oliva 
para iluminação, e o bálsamo puro para o óleo da unção, e para o incenso perfumado. 29 Todo homem filho 
de Ysra”el e mulher filha de Ysra’el, que estavam dispostos em seu coração, junto com eles as mulheres para 


toda a obra que ordenara °° para fazer pela mão de Mosheh; trouxeram os B’ne Ysra”el ofertas diante de °”. 


30 E disse Mosheh (Moisés) aos Bne Ysra’el (filhos de Israel): “Vêde os que são de ””º pelo bom nome a 
Betzal'el (Bezalel) filho de “Uri, filho de Chur, pela tribo de Y’huda’ (Judá)”. 31 E foram cheios com a 
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Rokha” da profecia de diante de º*º pela sabedoria, pelo entendimento, pela ciência, e por toda obra, 32 e para 


ensinar habilidades, para fazer em ouro, em prata, e em bronze, 33 e em lapidar pedras preciosas para engastar 
nelas os trabalhos, e em carpintaria de madeira, para fazer em toda a obra habilidosa. 34 E para instrução 
habilidosa para permanecer artesão colocou seu coração; ele e a ‘Ahalia’av (Oliabe) filho de *Achisamakh, 
pela tribo de Dan. 35 Encheu-os de sabedoria do coração, para fazer toda a obra de carpintaria, artesão, e 
bordador em techeleta” (púrpura-roxa), púrpura vermelha, e cor escarlate, linho fino, e tecelão; os que fazem 
toda a obra, e ensinam suas habilidades. 


36 


Então, fez Betzal"el (Bezalel) junto com * Ahalia”av (Oliabe), e todo o homem sábio de coração, a quem °°? 


dera sabedoria e inteligência a eles, para a ciência e para fazer toda a obra para o serviço do lugar separado, a 
tudo o que ordenou ”º. 2 E chamou Mosheh (Moisés) a Betzal”el e a “ Ahalia”av, e a todo o homem sábio de 


coração, que deu °”? sabedoria em seu coração; a todo aquele que teve desejo o seu coração para ofertar e para 
fazer a sua obra. 3 E levaram de diante de Mosheh toda a oferta separada, que trouxeram os Bne Ysra'el 
(filhos de Israel) para a obra do serviço do lugar separado, para fazê-lo; e eles trouxeram a ele ainda doações 
pela manhã, pela manhã de suas posses. 4 E vieram todos os sábios, que faziam toda a obra do lugar separado, 
cada homem, cada um da sua obra que eles faziam. 5 E disseram a Mosheh: “O povo traz muito mais do que 


basta para o serviço da obra que ordenou °” para fazê-lo”. 6 E deu uma ordem Mosheh, e fizeram passar um 
arauto pelo acampamento, dizendo: “Homem, e mulher, não farão mais obra para a oferta separada do lugar 
que separa”. E terminou o povo de trazer, 7 e a obra era suficiente para toda obra e o fizeram, e sobejavam. 


8 E fizeram, todo o sábio de coração, o mashkena”: dez cortinas de linho fino trançado, e techeleta” 
(púrpura-roxa), púrpura vermelha, e cor escarlate, a representações dos keruvin (querubim); obra de artesão as 
fez. 9 O comprimento de uma cortina era de vinte e oito ‘amin, e a largura de quatro ‘amin; o total de uma 
cortina era a medida de uma para todas as cortinas. 10 E fez unir, cinco cortinas uma com a outra; e cinco 
cortinas uniu uma com outra. 11 e fez laçadas de techeleta” sobre a borda de uma cortina, desde o lado do 
lugar da juntura; assim fez na borda da cortina, à extremidade no lugar da segunda juntura. 12 Cinquenta 
laçadas fez numa cortina, e cinquenta laçadas fez no lado da cortina, do lado do lugar da segunda; eram 
firmadas as laçadas uma à outra. 13 E fez cinquenta argolas de ouro, e fez a união das cortinas uma com a 
outra nas argolas; e virou um mashkena”. 


14 E fez cortinas de pelos de cabras para a cobertura sobre o mashkena”; de onze cortinas as fez. 15 O 
comprimento de uma cortina era de trinta ‘amin, e quatro ‘amin a largura de uma cortina; a medida de uma 
para as onze cortinas. 16 E fez pares de cinco cortinas à parte, em referência aos cinco livros da Torá, e seis 
cortinas à parte, em referência às seis ordens das mishnot; 17 e fez cinquenta laçadas sobre a borda da cortina 
na lateral, no lugar da juntura; e cinquenta laçadas fez sobre a borda da cortina no lugar da outra juntura. 18 E 
fez cinquenta argolas de bronze, para unir o mashkena”, para ser um. 19 E fez uma cobertura para o 
mashkena” de peles de carneiros avermelhadas; e uma cobertura de pele vermelha, para fazer sombra por 
cima. 


20 E fez as tábuas para o mashkena” de madeira de cetim, as colunas conforme o caminho de suas plantas. 
21 Dez ‘amin o comprimento da tábua, e uma ‘am’ta e metade de uma ‘am’ta a largura de uma tábua. 22 Dois 
pivôs para uma tábua ajustados o lado de um dentro do outro; assim fez para todas as tábuas do mashkena”. 23 
E fez as tábuas para o mashkena”; vinte tábuas para a rokha” (vento) que vem do sul; 24 e quarenta suportes 
de prata fez, debaixo das vinte tábuas; dois suportes debaixo de uma tábua, para os seus dois pivôs, e dois 
suportes debaixo de uma tábua, para os seus dois pivôs. 25 E para a outra lateral do mashkena” para a rokha” 
(vento) norte fez vinte tábuas, 26 e seus quarenta suportes de prata; dois suportes debaixo de uma tábua, e dois 
suportes debaixo de uma tábua. 27 E ao lado do mashkena” para o ocidente fez seis tábuas. 28 E duas tábuas 
fez para os cantos do mashkena” nos seus lados, 29 e eram pares por baixo, e juntas como uma só estavam 
sobre seu capitel numa argola; assim fez para as duas, para os dois cantos. 30 E eram oito tábuas e os seus 
suportes de prata, dezesseis suportes; dois suportes, dois suportes, debaixo de uma tábua. 31 E fez travessas de 
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madeira de cetim; cinco para as tábuas da lateral dum mashkena”, 32 e cinco travessas para as tábuas do outro 
lado do mashkena”; e cinco travessas para as tábuas do lado do mashkena” para seus limites do lado ocidental. 
33 E fez a travessa do meio para atravessar pelo meio das tábuas de extremidade a extremidade, da árvore que 


plantou ‘Avraham (Abraão) o nosso pai no Bir’ de Sheva’, e orou ali em Nome do Memra” de °”, o “Elogim 


Eterno. 34 E as tábuas cobriu de ouro, e as suas argolas fez de ouro, os lugares para as travessas; e cobriu as 
travessas de ouro. 35 E fez a cortina de techeleta” (púrpura-roxa), púrpura vermelha, e cor escarlate, e de linho 
fino entrelaçado; obra de artesão a fez com keruvin desenhados. 36 E fez para ela quatro colunas de madeira 
de cetim, e as cobriu de ouro; e seus ganchos de ouro, e fundiu-lhes quatro suportes de prata. 37 E fez o véu 
posto para a porta do mashkena” de techeleta” (púrpura-roxa), púrpura vermelha, e cor escarlate, e de linho 
fino entrelaçado, da obra do bordador, 38 e as suas cinco colunas e os seus ganchos cinco; e revestiu os seus 
capitéis e os seus fixadores de ouro; e os seus cinco suportes de bronze. 


37 


E fez Betzal'el (Bezalel) a arca de madeira de cetim; de dois ‘amin e meio o seu comprimento; e uma 
“am'ta e meia a sua largura; e uma ‘am’ta e meia a sua altura. 2 E a revestiu de ouro puro por dentro e por 
fora; e fez-lhe uma borda decorada de ouro em todo o seu contorno; 3 e fundiu para ela quatro argolas de ouro 
sobre os seus quatro cantos inferiores; e duas argolas sobre seu lado, e duas argolas sobre o outro lado; 4 e fez 
hastes de madeira de cetim, e as cobriu de ouro; 5 e passou as hastes pelas argolas aos lados da arca, para 
erguer a arca. 6 E fez uma cobertura de ouro puro; dois ‘amin e meio o seu comprimento; e uma ‘amta e meia 
a sua largura, que a sua espessura era dos dedos. 7 E fez dois kerovin (querubim), de ouro puro maciço os fez, 
nas duas extremidades da cobertura. 8 Um keroba” numa extremidade, e um keroba” na outra extremidade, 
estavam defronte e inseparáveis os kerobi”. Eles não estavam separados da cobertura; mas pela sabedoria da 
Rokha” da profecia, ele fez os kerobi” das duas extremidades dele. 9 E estavam os kerobi” com as asas 
estendidas, com as suas cabeças para cima, fazendo sombra com suas asas sobre a cobertura; e as suas faces, 
uma de frente à outra, frente à cobertura estavam as faces dos kerobi”. 


10 E fez a mesa de madeira de cetim; de dois “amin o seu comprimento; e uma ‘amta a sua largura; e uma 
‘amta e meia a sua altura. 11 E cobriu-a de ouro puro, e fez uma borda decorada de ouro em todo o seu 
contorno. 12 E fez para ela uma beirada cuja altura era dos dedos em todo o seu contorno; e fez uma borda 
decorada de ouro para sua beirada em todo o seu contorno”. 13 E fundiu para ela quatro argolas de ouro; e 
colocou as argolas sobre os quatro ângulos que estavam em seus quatro pés. 14 Defronte da beirada estavam 
as argolas o lugar para as hastes, para erguer a mesa. 15 E fez as hastes de madeira de cetim, e as cobriu de 
ouro, para erguer a mesa. 16 E fez os utensílios que haviam de estar sobre a mesa, os seus pratos, e os seus 
turíbulos, e os seus medidores, os seus receptáculos para libação, com que cobrireis por meio deles; de ouro 
puro. 


17 E fez a menorta” (candelabro), de ouro puro maciço fez a menorta”; sua parte inferior do mesmo material, 
sua haste, os seus botões, os seus capitéis, e as suas flores são do mesmo material. 18 E seis hastes saíam dos 
seus lados; três hastes da menorta” de um lado dele, e três hastes da menorta” do outro lado. 19 Três copas 
receptáculos esculpidas numa haste, capitel e flor; e três copas receptáculos esculpidas numa haste, capitel e 
flor; assim para as seis hastes que saíam da menorta”. 20 E na menorta” quatro receptáculos esculpidos, os 
seus capitéis e suas flores. 21 E o capitel debaixo de duas hastes do mesmo material; e o capitel debaixo de 
duas hastes do mesmo material; e o capitel debaixo de duas hastes do mesmo material; para as seis hastes que 
saíam dele. 22 Os seus capitéis e as suas hastes do mesmo material eram; toda ela de uma só peça maciça de 
ouro puro. 23 E fez as suas sete lâmpadas, suas pinças e as suas vasilhas para brasa de ouro puro; 24 E o peso 
de cem medidas de ouro puro a fez e todos os seus utensílios. 


25 E fez o altar do incenso aromático de madeira de cetim; uma “amta o seu comprimento, e uma “amta a 
sua largura, era quadrado; e duas ‘amin a sua altura; do mesmo material eram os seus chifres suspensos. 26 E 
cobriu-o de ouro puro, a parte superior e as suas paredes em todo o seu contorno, e os seus chifres; e fez para 
ele uma borda decorada de ouro em todo oo seu contorno; 27 e duas argolas de ouro fez para ele debaixo da 


336 Targum Fragmentário: Uma beirada, o espaço dos dedos ao redor, e ele fez uma borda decorada de ouro para a beirada ao redor. 


99999999999999899999999999999999868 


9999999999999989999999999999999586 


sua borda decorada, sobre os seus dois caantos, de ambos os seus lados, para o lugar das hastes, para erguê-lo 
com elas. 28 E fez as hastes de madeira de cetim, e as cobriu de ouro. 29 E fez o óleo da unção separado, e o 
incenso aromático, puro, da obra do perfumista. 


38 


E fez o altar da oferta queimada de madeira de cetim; cinco “amin o seu comprimento, e cinco “amin a sua 
largura, era quadrado; e três ‘amin a sua altura. 2 E fez os seus chifres sobre os seus quatro cantos; do mesmo 
material eram os seus chifres suspensos acima; e cobriu-o de bronze. 3 E fez todos os utensílios do altar; os 
caldeirões, as pás, os pratos, os garfos, e o depósito de brasas; todos esses utensílios fez de bronze. 4 E fez 
para o altar uma grade em forma de rede de bronze, debaixo da sua plataforma, desde a parte de baixo até ao 
seu meio, se cair brasas ou ossos que caem do altar. 5 E fundiu quatro argolas nos seus quatro ângulos para a 
grade de bronze, a introdução das hastes. 6 E fez as hastes de madeira de cetim, e as cobriu de bronze. 7 E 
introduziu as hastes pelas argolas aos lados do altar, para erguê-lo com elas; oco de tábuas, preenchido com 
terra o fez. 


8 E fez o lavatório de bronze e a sua base de bronze, dos espelhos de bronze das mulheres purificadas, e na 
época vinham para orar à entrada do Mishkan do tempo designado, ficavam de pé sobre as ofertas das suas 
elevações, dando louvores e agradecimentos, e retornavam a seus maridos, e às crianças, os filhos tzadigin 
(justos), ao tempo da purificação das impurezas do seu sangue?”. 


9 E fez o pátio do lado para a rokha” (vento) que vem do sul; as cortinas do pátio eram de linho fino 
entrelaçado, de cem “amin. 10 As suas vinte colunas de bronze; os ganchos das colunas e as suas amarrações 
de prata; 11 e para a rokha” (vento) norte cem “amin; as suas colunas vinte e os seus pedestais: vinte de 
bronze, os ganchos das colunas e as suas amarrações de prata. 12 E para a rokha” (vento) ocidental: cortinas 
de cinquenta ‘amin, as suas colunas dez, e os seus pedestais dez; os ganchos das suas colunas e as suas 
amarrações de prata. 13 E para a rokha” (vento) oriental, ao nascente, cinquenta ‘amin. 14 As cortinas quinze 
‘amin de um lado; as suas colunas três e os seus pedestais três. 15 E do outro lado, de um e de outro para a 
entrada do pátio, cortinas de quinze ‘amin; as suas colunas três e os seus pedestais três. 16 Todas as cortinas 
do pátio em todo o seu contorno eram de linho fino entrelaçado. 17 E os pedestais para as colunas, de bronze; 
os ganchos das colunas e as suas amarrações de prata; e o revestimento dos seus capitéis de prata; e elas foram 
interligadas pela prata, desta forma foram feitas todas as colunas do pátio. 18 E o véu da entrada do pátio era 
obra de bordador, costurado de púrpura-roxa, púrpura vermelha, e cor escarlate, e de linho fino entrelaçado; e 
vinte “amin, a largura, altura e comprimento: cinco ‘amin, defronte das cortinas do pátio. 19 E as suas quatro 
colunas e os seus quatro pedestais de bronze, os seus ganchos de prata, e o revestimento dos seus capitéis, e os 
fixadores, de prata. 20 E todas os cabos para o Mishkana” e para o pátio em todo o seu contorno, de bronze. 


21 Estes são os números das larguras e a contagem do Mishkana” do testemunho, que foi ordenado sobre a 
boca da palavra de Mosheh (Moisés), que o serviço dos levitas é, por intermédio de “Itamar filho de ‘Aharon 
(Arão), o kahena” (sacerdote). 22 E Betzal'el (Bezalel) filho de ‘Uri, filho de Chur, pela tribo de Yehudá 
(Judá), fez tudo que ordenou *” a Mosheh. 23 E com ele * Ahali"av (Oliabe) filho de * Achisamach, pela tribo 
de Dan, artesão, artífice, e bordador em púrpura-roxa, e em púrpura vermelha e em carmesim escarlate e em 
linho fino. 


24 Todo o ouro que foi usado para a obra, em toda a obra do lugar separado, e era a contagem do ouro da 
oferta elevada: vinte e nove centenarius e setecentos e trinta silin, pelo silin do lugar separado; este foi o ouro 
da oferta elevada, que elevaram os Bne Ysra”el (filhos de Israel), todo homem que houve o desejo em seu 
coração, para ser separado. 25 E a prata da contagem dos Bne Ysra’el que deram no tempo da contagem de 
Mosheh, cada homem a salvação de si mesmo: cem centenarius e mil e setecentos e setenta e cinco silin, pelo 
shegel do lugar separado; 26 a dracma por cabeça, a metade do sela”, pelo sela” do lugar separado; por todo o 
que passava sobre as contagens, do filho de vinte anos e para cima, seiscentos e três mil e quinhentos e 


39% Targum Fragmentário: E fez o lavatório de bronze e a sua base de bronze, dos espelhos das mulheres purificadas que eram devotas à entrada do 
Mishkan do tempo designado. 
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cinquenta. 27 E houve cem centenarius pela prata para fundir os pedestais do lugar separado e os pedestais do 
véu; cem pedestais por cem centenarius; o centenarius para o pedestal. 28 E dos mil e setecentos e setenta e 
cinco silin fez os ganchos para as colunas, e cobriu os seus capitéis, e os cingiu. 29 E o bronze da oferta 
elevada: setenta centenarius e dois mil e quatrocentos silin. 30 E fez com ele os pedestais da entrada do 
Mishkan do tempo designado, e o altar de bronze, e a grade de bronze dele e todos os utensílios do altar. 31 E 
os pedestais do pátio em todo o seu contorno, e todas as cordas do pátio, e todos os pedestais da entrada do 
pátio em todo o seu contorno. 


39 


E de púrpura-roxa, púrpura avermelhado e carmesim escarlate fizeram as vestes ministeriais, para ministrar 
no lugar separado; e fizeram as vestes separadas, que era para ‘Aharon (Arão) o kahena” (sacerdote), como 


ordenara °” a Mosheh (Moisés). 


2 E fez o éfode de ouro, de púrpura-roxa, púrpura avermelhado, carmesim escarlate, e de linho fino torcido. 
3 E achataram a chapa de ouro, e a cortaram em fios, para colocar dentro da púrpura-roxa, da púrpura 
avermelhada, do carmesim escarlate, e do linho fino, obra de artesão. 4 Ombreiras fizeram para ele unidas 
sobre suas pontas, estará unida. 5 E o cinto que o cingia, que estava sobre ele era do mesmo material, era sua 
obra conforme o ouro, púrpura-roxa, púrpura avermelhada, carmesim escarlate, e de linho fino torcido, como 
ordenara ™ a Mosheh. 6 E fizeram as pedras de berilo, feitas engastadas o lugar das gemas, lavradas com 
gravuras do selo separado, sobre os nomes dos Bne Ysra’el (filhos de Israel). 7 E as colocou sobre as 


ombreiras do éfode, pedras de memória para os Bne Ysra’el, assim como ordenara °°” a Mosheh (Moisés). 


8 E fez o peitoral, obra de artesão, como a obra do éfode, de ouro, de púrpura-roxa, púrpura avermelhada, 
carmesim escarlate, e de linho fino torcido. 9 Quadrado era; duplo fizeram o peitoral; o palmo o seu 
comprimento, e o seu palmo a sua largura, duplo”. 10 E o preencheram de quatro ordens de pedras preciosas, 
de frente aos quatro pontos cardeais do mundo; a ordem primeira: pedra vermelha*”, pedra preciosa, e 
brgta”,º%! a primeira ordem; e sobre eles serão gravados e separados os nomes das três tribos de R'uven 
(Rúbem), Shim'on (Simeão), e Lewi (Levi). 11 e a nomeação da ordem segunda: esmeralda, safira, e 
kedekorin,** e sobre eles serão gravados e separados os nomes das três tribos, Yehudá (Judá), Dan e Naftali; 
12 e a nomeação da terceira ordem: genkirin 2, turquesa, e sardônica, e sobre eles deve ser gravado e 
separado os nomes de três tribos, Gad, ‘Asher (Aser), e Isaskar (Isacar); 13 e a nomeação da quarta ordem: : a 
cor do alto mar**, pedra de berilo, e margenit-apantirin?%, e sobre eles deve ser gravado e separado os nomes 
de três tribos, Zevulon, Yosef (José) e BinYamin (Benjamim); engastadas o lugar das gemas no ouro nos seus 
engastes. 14 E as pedras estavam sobre os nomes dos Bne Ysra’el (filhos de Israel), doze sobre os seus 
nomes; escrito gravado de selo, e separado era como a gravura da argola de cada um sobre o seu nome, para 
as doze tribos. 15 E fizeram sobre o peitoral correntes fundidas como uma obra de fieira de ouro puro. 16 E 
fizeram dois engastes de ouro e duas argolas de ouro; e colocaram as duas argolas sobre as duas extremidades 
do peitoral. 17 E colocaram os dois cordões trançados de fieira de ouro sobre as duas argolas, sobre as duas 
extremidades do peitoral. 18 E os dois cordões trançados ordenados sobre as duas extremidades puseram 
sobre os dois engastes; e as puseram sobre as ombreiras do éfode defronte de suas faces. 19 E fizeram duas 
argolas de ouro, e puseram sobre as duas extremidades do peitoral, sobre sua borda que estava ao lado do 
éfode por dentro. 20 E fizeram duas argolas de ouro, e ordenaram sobre as duas ombreiras do éfode, abaixo, 
defronte de suas faces, perto do lugar da juntura, sobre o cinto do éfode. 21 E ligaram o peitoral com as 
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argolas às argolas do éfode com um fio torcido de púrpura-roxa, para que estivesse unido sobre o cinto do 


éfode, e não se rompesse o peitoral de sobre o éfode, assim como ordenara °’ a Mosheh. 22 E fez o manto 
superior, obra de tecelão, torcido de púrpura-roxa. 23 E a abertura do manto superior na dobra do meio dele, 
era como abertura da presilha de um touro na sua abertura; uma borda para sua abertura em todo o seu 
contorno, que não se dilacera. 24 E fizeram sobre as bordas do manto superior, romãs de púrpura-roxa, 
púrpura avermelhada, carmesim escarlate, retorcido. 25 E fizeram os sinos de ouro puro, e colocaram os sinos 
no meio das romãs sobre as bordas do manto superior, em todo o seu contorno, entre as romãs; 26 sino e 
romã, sino e romã, todas elas setenta, sobre as bordas do manto superior em todo o seu contorno; para 


ministrar, assim como ordenara °°’ a Mosheh. 


27 E fizeram as túnicas de linho, de obra de tecelão, para ‘Aharon (Arão) e para seus filhos. 28 E o turbante 
de linho, e as tiaras que cobriam a cabeça de linho, e os calções de linho fino torcido, 29 e o cinto de linho 
torcido, e de púrpura-roxa, púrpura avermelhada, carmesim escarlate, obra de bordador, assim como ordenara 


255 a Mosheh (Moisés). 


30 E fizeram o tzitzit da coroa separada de ouro puro, e escreveram sobre ela uma gravura de selo, e a 
separação: O que separa (godhesh) para ººº. 31 E ordenaram sobre ele o cordão torcido de púrpura-roxa, para 


colocar sobre o turbante da parte superior do tefilim da cabeça, assim como ordenara ”?º a Mosheh. 


32 E terminou toda a obra do Mishkana”, o Mishkan do tempo designado; e fizeram os Bne Ysra'el (filhos 


de Israel) conforme a tudo o que ordenara ””º a Mosheh (Moisés); assim fizeram. 


33 E trouxeram o Mishkana” a Mosheh, a casa da sua habitação, que estarão ali as habitações: Mosheh, 
‘Aharon (Arão) e seus filhos, e estava preparado para eles a ordem do sacerdócio, e ali habitavam os anciãos 
de Ysra”el; e prepararam para ele o Mishkana” e todos os seus utensílios; os seus colchetes, as suas tábuas, as 
suas hastes, e as suas colunas, e os seus pedestais; 34 a cobertura de peles de carneiro tingidas de vermelho, e 
a cobertura de peles vermelhas, e o véu de cortina; 35 a arca do testemunho, os seus varais, a “cobertura”, os 
kherubai” (querubim) que saem dela, um de lado e outro de outro; 36 a mesa e todos os seus utensílios, e os 
pães das faces; 37 a menor'ta” (candelabro), suas lâmpadas, as lâmpadas ordenadas que são ordenadas de 
acordo com os sete corpos celestes dos costumes em seus limites no firmamento ao dia e à noite, e o óleo da 
luminária; 38 o altar de ouro, o óleo da unção, o incenso aromático, e a cortina da entrada do Mishkana”; 39 o 
altar de bronze, a grade de bronze dele, os seus varais, e todos os seus utensílios; o lavatório, e a sua base; 40 
as cortinas do pátio, as suas colunas, os seus pedestais, o véu para a entrada do pátio, as suas cordas trançadas, 
as suas cordas, e todos os utensílios do serviço do Mishkana”, para o Mishkan do tempo designado; 41 as 
vestes do serviço para servir no lugar separado; as vestes separadas para ‘Aharon o kahena” (sacerdote), e as 


vestes dos seus filhos, para servir. 42 Conforme a tudo o que ordenara °” a Mosheh, assim fizeram os Bne 
Ysra”el (filhos de Israel) todo o serviço. 43 E viu Mosheh toda a obra, e eis que a fizeram assim como 
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ordenara nas obras de vossas 


mãos”. 


40 


, assim a fizeram; e os bendisse Mosheh, e disse: “Começará a Shekiná de 


E falou °” com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 No dia do mês, o primeiro, o mês de Nisan, para o mês, 
levantarás o Mishkana”, o Mishkan do tempo designado, 3 e colocarás ali a arca do testemunho, e o véu fará 
sombra sobre a arca. 4 E farás introduzir a mesa ao lado norte, porque dali são dadas riquezas; dali veem o 
sereno das últimas chuvas sobre as ervas, para prover os habitantes do mundo; e organizas suas ordens, as 
ordens das duas fileiras de pão segundo as ordens relativas às tribos de Ya’aqov (Jacó). E farás introduzir a 
menor”ta” (candelabro) no lado do sul, porque dali são os caminhos do sol e da lua, e dali os circuitos dos 
luminares; e dalí são os tesouros da sabedoria que se assemelham às luzes. E acenderás as suas sete lâmpadas, 
que correspondem aos sete corpos celestes, que se assemelham aos justos, que brilham pela eternidade em 
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suas retidões. 5 E colocarás o altar de ouro para o incenso aromático diante da arca do testemunho, porque os 
sábios são ocupados na Torá, e seus perfumes emanam como o incenso aromático; e porás a cortina da entrada 
para o Mishkana”, porque os justos que cobrem com suas retidões sobre o povo da Casa de Ysra'el. 6 E 
colocarás o altar da oferta queimada diante da entrada do Mishkan do tempo designado, porque os ricos que 
põem a mesa diante de suas portas e alimentam os pobres, e são perdoados deles os seus pecados, caso 
ofereçam a oferta sobre o altar. 7 E colocarás o lavatório entre o Mishkan do tempo designado e o altar, e 
colocarás ali água, porque os pecados dos que retornaram pelo retorno, e deitam fora as suas desonestidades 
como água. 8 E colocarás o pátio em todo o seu contorno, por causa do mérito dos pais do mundo, que cercam 
ao redor do povo da Casa de Y'sra”el; e colocarás a cortina à entrada do pátio, por causa do mérito das mães do 
mundo, que se faz súplica no portão do GeHinom, para que não entrem ali as vidas dos pequeninos do povo 
de Ysra”el. 9 E tomarás o óleo da unção, e ungirás o Mishkana”, e tudo o que há nele, e o separarás, por causa 
da coroa do reino da Casa de Yehudá (Judá), e do Rei Meshyicha”, que está destinado a salvar Y'sra”el no fim 
dos dias. 10 E ungirás o altar da oferta queimada, e todos os seus utensílios, e separarás o altar; e o altar será o 
que separa as coisas separadas, por causa da coroa do sacerdócio de ‘Aharon (Arão) e seus filhos, e de 
“Elyahu (Elias), o grande kahena” (sacerdote) que está destinado a ser enviado no final do cativeiro. 11 E 
ungirás o lavatório e a sua base, e o separarás, por causa de Yehoshua (Josué) o teu ministrador, chefe do 
Sanhedrin do seu povo, que sobre sua mão está destinado a terra de Ysra”el para ser dividida: e do Meshyicha” 
filho de ‘Efraim, que sairá dele, por cuja mão estão destinados os da Casa de Ysra’el para derrotar Gog e seus 
aliados no fim dos dias. 12 E chegarás a ‘Aharon e a seus filhos à entrada do Mishkan do tempo designado; e 
os lavarás nas águas. 13 E vestirás a ‘Aharon das vestes separadas, e o ungirá, e o separarás, e ele servirá 
diante de mim. 14 E a seus filhos farás chegar, e os farás vestir as túnicas, 15 e os ungirás assim como o pai 
deles, e servirão diante de mim, e será para ser para eles a sua unção por sacerdócio para além por suas 


5 


gerações. 16 E fez Mosheh conforme a tudo o que ordenara °° a ele, assim o fez. 


17 E aconteceu no primeiro mês, no mês de Nisan, ao primeiro [dia] para o mês foi levantado o Mishkana”. 
18 E levantou Mosheh (Moisés) o Mishkana”, e colocou os seus pedestais, e armou as suas tábuas, e colocou 
as suas hastes, e levantou as suas colunas; 19 e estendeu a cobertura sobre o Mishkana”, e colocou a cobertura 


do Mishkana” sobre ele, em cima, como ordenara °” a Mosheh. 


20 E colocou as duas tábuas de pedra da aliança que foram dadas para ele em Chorev (Horebe), e foram 
estabelecidas sobre o sinal na Casa de Instrução: elas são as tábuas do testemunho. E criarás tábuas na arca. E 
colocou os varais sobre a arca; e colocou a “cobertura” com os kherubi” que saem juntos dela sobre a arca em 
cima. 21 E introduziu a arca junto ao Mishkan, e colocou o véu da cortina, e cobriu com a sombra sobre a arca 


do testemunho, assim como ordenara *ºº a Mosheh. 


22 E colocou a mesa no Mishkan do tempo designado, sobre o lado do Mishkana”, para o norte, fora do véu, 
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23 e colocou em ordem sobre ela a ordem dos pães diante de ??º, assim como ordenara º?º a Mosheh**. 


24 E colocou a menar'ta” (candelabro) no Mishkan do tempo designado, diante da mesa, sobre o lado do 
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Mishkana”, ao sul, 25 e fez iluminar as lâmpadas diante de °°”, assim como ordenara ”º a Mosheh. 


26 E colocou o altar de ouro no Mishkan do tempo designado, diante do véu, 27 e acendeu o sobre ele 


incenso aromático, assim como ordenara ° a Mosheh. 


28 E colocou a cortina da entrada para o Mishkana’, 29 e o altar da oferta queimada colocou à entrada do 


Mishkan, e queimou sobre ele a oferta queimada, e a minchá, assim como ordenara 235 a Mosheh. 


30 E colocou o lavatório, sobre sua base, entre o Mishkan do tempo designado e o altar, e colocou ali águas 
vivas que não falham e nem estragam todos os dias. 31 E tomaram Mosheh, e ‘Aharon dela em um recipiente, 
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e estavam separados por causa disso as suas mãos e os seus pés. 32 Quando entravam no Mishkan do tempo 


designado, e ao ofertarem para o altar as coisas separadas, assim como ordenara °’ a Mosheh. 


33 E levantou o pátio em todo o seu contorno para o Mishkana” e para o altar, e colocou o véu da entrada do 
Mishkana”. E acabou Mosheh a obra. 


34 E cobriu a nuvem preciosa o Mishkan do tempo designado, e a Preciosidade da Shekiná de »» fez encher 
o Mishkana”; 35 e não era possível para Mosheh entrar no Mishkan do tempo designado, que habitou sobre 
ela a nuvem preciosa, e a Preciosidade da Shekiná de »» fazia encher o Mishkana”. 36 E no tempo que se 
levantava a nuvem preciosa de sobre o Mishkan, e saíam os Bne Ysra”el (filhos de Israel) em todas as suas 
jornadas. 37 E se não se levantava a nuvem preciosa, não saíam, até ao dia em que se levantasse; 38 que a 


599 é 


nuvem preciosa de é que dava sombra sobre o Mishkana” de dia, e a coluna de fogo é o que iluminava à 


noite, e viam todos os Bne Ysra”el, em todas as suas jornadas. 


999999999999998999999999989999999868 


99999999999999899999999999999999868 


VAYQ'RÁ 
LEVÍTICO 


1 


E aconteceu que, assim que Mosheh (Moisés) terminou de levantar o Mashkena’ pensou Mosheh e julgou 
em seu coração, e disse: “O Monte do Sinai, cuja unção é a unção de uma hora e sua separação a separação de 
três dias, não era possível a mim subir a ele até o momento em que a palavra foi dita a mim; que este Mishkan 
do tempo designado cuja unção é a unção para além, e cuja separação é a separação para além, do juízo é; que 
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não entrarei nele até que o tempo que se falará comigo de diante de . E então, chamou a Palavra de a 


Mosheh, e falou o Memra” de *”º com ele do Mishkan do tempo designado, dizendo: 2 “Fala com os Bne 


Ysra'el (filhos de Israel), e dirás a eles: “O homem que fizer uma oferta dentre vós, e não das obras idólatras 


apóstatas, um sacrifício (garbana”) diante de °°”, de animal do rebanho, macho dos touros, ou do gado miúdo, 
não de animais selvagens, fareis o sacrifício do vosso sacrifício”. 3 Se a oferta queimada do seu sacrifício 
um macho do rebanho, completo, o ofertarão à entrada do Mishkan do tempo designado, ele será ofertado pela 


doação sobre ele, diante de °°”. 4 E apoiará com força a sua mão direita sobre a cabeça da oferta queimada, 
por causa da sua doação, para “cobrir” sobre si. 5 E o imolador imolará na casa da imolação o bezerro diante 


de °; e ofertarão os Bne ‘Aharon (filhos de Arão), os kaheni’ (sacerdotes) do sangue no utensílio, e 
espargirão o sangue na tigela sobre o altar, em todo o seu contorno, o da entrada do Mishkan do tempo 
designado. 6 E enviará a pele da oferta queimada, e a partirá por seus pedaços*%. 7 E porão os Bne ‘Aharon, 
os kaheni’, fogo sobre o altar, e porão em ordem as lenhas sobre o fogo. 8 E porão em ordem os Bne ‘Aharon, 
os kaheni”, os pedaços da cabeça, e a gordura do animal sobre as lenhas que estão sobre o fogo que está sobre 
o altar; 9 e as suas vísceras e as suas pernas lavará nas águas; e subirá a fumaça o kahena” (sacerdote) de tudo 


ao altar; oferta queimada é, sacrifício apresentado pelo favor diante de °”, 


10 “E se dentre os filhotes do gado miúdo o seu sacrifício (qorbana”), de cordeiros ou de filhotes de cabras, 
para oferta queimada, macho completo o fará ofertar. 11 E o imolador o imolará ao lado do altar, para o lado 


norte, diante de *”º; e aspergirão os Bne ‘Aharon (filhos de Arão), os kaheni’ (sacerdotes), o seu sangue na 


tigela sobre o altar, em todo o seu contorno. 12 E o partirá por seus pedaços, a sua cabeça e a sua gordura; e os 
põe em ordem o kahena” (sacerdote) sobre as lenhas que estão sobre o fogo que está sobre o altar; 13 e as 
vísceras e as pernas profanará nas águas; e o kahena” ofertará tudo, e faz subir a fumaça ao altar; oferta 


queimada é, sacrifício apresentado pelo favor diante de *º”. 


14 “E se de ave é o seu sacrifício (gorbana”) diante de ”*º, ofertará de rolinhas ou de filhotes de pomba, o 


seu sacrifício, mas as rolinhas ofertará adultas e os filhotes de pomba dos filhotes; 15 e o kahena” (sacerdote) 
o oferecerá junto ao altar, e cortará a sua cabeça, e faz subir a fumaça ao altar; e espremerá o seu sangue sobre 
a parede do altar; 16 e tirará o seu papo com as suas penas e o fará lançar ao lado do altar, para o oriente, ao 
lugar das cinzas queimadas; 17 e a rasgará entre suas asas, e não fará distinção de suas asas; e o kahena” faz 


36% Targum Fragmentário: E aconteceu que, assim que Mosheh terminou de levantar o Mashkena”, e ungi-lo e separá-lo e todos os seus utensílios, 
pensou Mosheh em seu coração, e disse: “O Monte do Sinai, cuja majestade é a majestade de uma hora e sua separação a separação de uma hora, não 


E > z Era ; : ' f ` > : A E r ; 
subi para adentrá-lo, até o tempo que foi dito a mim diante de rl, mas o Mishkan do tempo designado, cuja majestade é a majestade para além, e cuja 
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separação é a separação para além, juízo é; que não entrasse nele até o tempo que foi determinado a mim diante de 17”. E chamou a divina fala de 1] 
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a Mosheh, e todo o Memra’ de 1] estava com ele, desde o Mishkan do tempo designado, dizendo: “O filho do homem que wgw°® dos animais dos 
rebanhos... 
303 Targum Fragmentário: E enviará a oferta queimada, e a partirá em pedaços. 
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subir a sua fumaça junto ao altar sobre as lenhas que estão sobre o fogo; oferta queimada é, sacrifício 


apresentado pelo favor diante de 227.362 


2 


“E o filho do homem que ofertará a qorbana” (oferta) diante de °”, flor de farinha da fina flor será a sua 
oferta, e derramará sobre ela azeite, e coloca sobre ela olibano; 2 E a traz a ‘Aharon (Arão), os kaheni’ 
(sacerdotes), e toma um punhado dali, cheio o seu punhado da flor de farinha da fina flor, e do bom óleo sobre 
todo o olíbano; e o kahena” (sacerdote) faz subir a fumaça do melhor memorial ao altar; sacrifício apresentado 


pelo favor diante de ”º. 3 E o que restar da minchá será para ‘Aharon e para seus filhos; godhesh qodheshin 


(o que separa as coisas separadas) das ofertas de °”, 


4 “E, quando ofertares a qarban (oferta) minchá que foi assada no forno, fina flor, bolos ázimos e misturados 
com azeite, e bolos lisos de ázimos que foram ungidos com azeite”. 


5 “E, se é minchá sobre fritura a tua qarban (oferta), a fina flor misturada no azeite, ázima será. 6 Faça-a 


esmagar os pedaços, e derramarás sobre ela azeite; minchá é”.27º 


7 “E, se é minchá de frigideira a tua qarban (oferta), fina flor de farinha esquentada com azeite será feita. 8 E 


trarás a minchá, que se fará da fina flor e os óleos para estar diante de °°; e os ofertará o homem que a trouxer 


ao kahena” (sacerdote), e o kahena” a fará aproximar ao altar. 9 E separará o kahena” desde a minchá do 


memorial aprazível, e faz subir a fumaça ao altar, oferta apresentado pelo favor diante de °”. 10 E, o que 
restar da minchá será para ‘Aharon (Arão) e para seus filhos; qodhesh qodheshin (o que separa as coisas 
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separadas) das ofertas de °”. 11 Toda minchá, que ofertareis diante de °”, não se fará azedada; que todo 


1571, não ofertareis dela uma oferta diante de °°”. 12 Oferta da primícia as ofertareis a °” de 


lêvedo, e todo me 
pão dos primeiros grãos; o lêvedo ofertado e tâmaras da época dos primeiros frutos, o fruto com seu suco 
ofertado os comerão os kaheni” (sacerdotes), que ao altar não subirão para fazer a oferta pelo favor. 13 E toda 
oferta da tua minchá com sal salgarás; e não cessarás o sal, a Aliança do teu “Eloga”; por isso que as vinte e 
quatro dádivas dos kaheni” foram estabelecidas com aliança de sal, desta forma a respeito de toda oferta farás 


ofertar o sal”. 


14 “E, se ofertares a minchá de bikurin (primícias) diante de °”, o tostado assado pelo fogo; a fina flor 


assada, e grãos frescos ofertarás a minchá de teus bikurin. 15 E colocarás sobre ela azeite de oliva, e porás 
sobre ela olíbano; minchá é. 16 E faz subir a fumaça o kahena' (sacerdote) do memorial aprazível dos seus 


grãos frescos, e do bom azeite, sobre todo o seu olíbano, uma qorbana” (oferta) diante de **”. 


3 


E se for sacrificado as separações de sua gorbana” (oferta); se de gado é a oferta, se macho, se fêmea, 
completo o fará ofertar. 2 E apoiará a sua mão direita, com força, sobre a cabeça da sua oferta, e a imolará à 
entrada do Mishkan do tempo designado; e espargirão os Bne ‘Aharon (filhos de Arão), os kaheni’ 
(sacerdotes), o sangue sobre o altar em todo o seu contorno. 3 E fará a oferta do sacrifício das separações, 


oferta diante de °, da gordura do animal que cobre as vísceras, e de toda a gordura que está sobre as 


oe Targum Fragmentário: e o kahena” o oferecerá sobre o altar, e cortará a sua cabeça, e disporá sobre o altar; e espremerá o seu sangue sobre a base 
do altar; e tirará o seu papo no esôfago e o lançará ao lado do altar, para o oriente, ao lugar do depósito das cinzas queimadas; e a rasgará entre suas 
asas, não fará distinção; e o kahena” a dispõe sobre o altar sobre as lenhas que estão sobre o fogo. 

30 Targum Fragmentário: e a esmagarás em pedaços, e derramarás sobre ela azeite 


3n Targum Fragmentário: que todo lêvedo, e tudo que é doce 
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vísceras, 4 e ambos os rins, e a gordura que está sobre eles, que está sobre os lombos, e o lóbulo que está 
sobre o fígado, o que está sobre os rins, o tirará. 5 E fazem a sua fumaça subir, os Bne ‘Aharon, ao altar, sobre 
a oferta queimada, que está sobre as lenhas que estão sobre o fogo, oferta apresentada pelo favor diante de 
595» 


6 “E se de gado miúdo a sua gorbana” (oferta) for por sacrifício de separações diante de °”, macho ou 


fêmea, completo a fará ofertar. 7 Se cordeiro, é oferecida a sua oferta, e a ofertará diante de 9. ge apoiará 
com força a sua mão direita sobre a cabeça da sua oferta, e a imolará o imolador diante do Mishkan do tempo 
designado; e espargirão os Bne ‘Aharon (filhos de Arão) o seu sangue sobre o altar em todo o seu contorno. 9 


E ofertará o sacrifício de separações, uma oferta diante de °”, a sua boa gordura da cartilagem, todo o seu 


espinhaço, junto do osso da cauda a removerá, e da gordura do animal que cobre as vísceras, e de toda a 
gordura que está sobre as víceras”2; 10 e de ambos os rins, e da gordura que está sobre eles, que está sobre os 
lombos, e o lóbulo que está sobre o fígado, sobre os rins, o tirará. 11 E o kahena” (sacerdote)faz subir sua 


fumaça junto ao altar; a refeição da sua oferta diante de °”, 


12 “E se dos filhotes das cabras for a sua gorbana” (oferta), e a farás ofertar diante de °’, 13 e apoiará a sua 
mão direita sobre a sua cabeça, e a imolará o imolador diante do Mishkan do tempo designado; e espargirão os 
Bne ‘Aharon (filhos de Arão) o seu sangue sobre o altar em todo o seu contorno. 14 E ofertará dela a oferta, a 


oferta diante de °”, da gordura do animal que cobre as vísceras, e toda a gordura que está sobre as vísceras; 
15 e de ambos os rins, e da gordura que está sobre eles, que está sobre os lombos, e do lóbulo que está sobre o 
fígado, que está sobre os rins, os tirará. 16 E o kahena” (sacerdote) fará subir a fumaça deles junto ao altar; a 


refeição da oferta para ser apresentada pelo favor. Toda a gordura diante de °. 17 Aliança para além por 
vossas gerações, em todas as vossas habitações: toda gordura e todo sangue não comereis, que sobre o 


contorno do altar será ofertado ao Nome de **º”, 


4 


E falou ”*º com Mosheh (Moisés), pelo Memra”: 2 “Fala com os Bne Ysra'el (filhos de Israel), dizendo: O 


filho do homem que errar por descuido, contra todos os mandamentos de °? coisas que não são próprias de 


fazer, ou fizer contra uma delas; 3 se o principal kahena” (sacerdote) ungido com óleo errar através da oferta 
da garban do pecado do povo, que não for conforme a sua halachá, e ofertará por causa do seu pecado um 


novilho, filhote da vaca completo diante de ””º pelo que é do pecado. 4 E trará o novilho à entrada do 
Mishkan do tempo designado, diante de ”º, e apoiará a sua mão direita sobre a cabeça do novilho, e o 


imolador imolará o novilho diante de °. 5 E pegará o principal kahena” ungido com óleo do sangue do 
novilho, e o trará ao Mishkan do tempo designado; 6 e o kahena” molhará o seu dedo no sangue, e espargirá 


do sangue sete vezes diante de °, diante do véu do lugar separado??. 7 E coloca o kahena” do sangue sobre 


os chifres do altar do incenso dos aromas, diante de ” que está no Mishkan do tempo designado; e todo o 


sangue do novilho derramará no fundamento do altar da oferta queimada, que está na entrada do Mishkan do 
tempo designado. 8 E toda a gordura, do novilho que é do pecado, separará dela; a parte da gordura do animal 
que cobre as vísceras, e toda a gordura que está sobre as vísceras, 9 e os dois rins, e a gordura que está sobre 
eles, que está sobre os lombos, e o lóbulo que está sobre o fígado, que está sobre os rins, o tirará 10 como foi 
separado do novilho do sacrifício separado, assim como foram separados do cordeiro e da cabra; e o kahena” 
os fará subir como fumaça sobre o altar da oferta queimada. 11 E todo o couro do novilho, e a sua carne, com 


a Targum Fragmentário: gordura, peito completo oposto ao osso da cauda o removerá, a gordura do animal que cobre as vísceras 


Sa Targum Fragmentário: e o kahena” molhará o seu dedo no sangue, e espargirá do sangue sete vezes 
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a sua cabeça e as suas pernas, e as suas vísceras, e o seu esterco, 12 e retirará todo novilho ao lado de fora do 
acampamento a um lugar puro, ao lugar de depósito das cinzas, e o queimará sobre as lenhas no fogo; sobre o 
lugar de depósito das cinzas queimará”. 


13 “E se toda a Congregação de Ysra’el errarem, e for oculta a questão à vista da Assembleia, e fizerem o 


erro contra um de todos os mandamentos de ”*º coisas que não se fazem, e tornarem-se culpados, 14 e veio a 


ser conhecido para eles o erro que cometeram a respeito dele, e ofertarão a Assembleia o novilho, filhote de 
vaca, pelo pecado, e a trarão diante do Mishkan do tempo designado, 15 e os doze anciãos que são designados 
como tesoureiros sobre as doze tribos apoiarão com força as suas mãos sobre a cabeça do novilho; e o 


imolador imolará o novilho diante de ”ºº. 16 E trará o proincipal kahena” (sacerdote) do sangue do novilho ao 
Mishkan do tempo designado, 17 e molhará o kahena” o seu dedo do sangue, e espargirá sete vezes diante de 


93, diante do véu. 18 E do sangue porá sobre os chifres do altar que está diante de *ºº, que está no Mishkan 


do tempo designado; e todo o sangue derramará no fundamento do altar da oferta queimada, que está na 
entrada do Mishkan do tempo designado. 19 E toda a sua gordura separará dele, e faz subir a fumaça no altar; 
20 e fará ao novilho assim como fez ao novilho que é do pecado; assim o principal kahena” fará a ele, e o 
kahena” cobrirá sobre eles, e será perdoado para eles. 21 E fará sair o novilho para fora do acampamento, e o 
queimará assim como foi queimado o primeiro novilho do principal kahena”, porque é remissão das culpas de 
Ysra”el por ela, e portanto do pecado da Assembleia é”. 


22 “No tempo que um principal que há no seu povo errar, e fizer algo que não é próprio em relação a uma 


dentre todos os mandamentos de °° 


seu “Elogim, por ter feito por descuido, e se tornou culpado; 23 ou veio a 
ser conhecido para ele o seu erro que errou, e traz sua qorbana” (oferta) um bode, filhote das cabras, macho 


completo; 24 e porá com força a sua mão direita sobre a cabeça do bode, e o imolador imolará no lugar onde 


se imola a oferta queimada, diante de °°”; do pecado é. 25 E tomará o kahena” (sacerdote) do sangue do 
pecado com o seu dedo, e porá sobre os chifres do altar da oferta queimada; e o seu sangue derramará no 
fundamento do altar da oferta queimada. 26 E toda a sua gordura fará subir a fumaça no altar como a gordura 
do sacrifício separado; e o kahena” cobrirá sobre ele do seu erro, e será perdoado a ele.” 


27 “E, se um filho do homem errar por descuido, do povo da terra, ao fazer o que não é próprio em relação a 


um dos mandamentos de °°’, e se tornou culpado; 28 ou veio a ser conhecido a ele o seu erro que errou, e traz 


a sua gorbana” (oferta) uma cabra das cabras, completa, fêmea, a respeito do seu erro que errou, 29 e porá a 
sua mão direita sobre a cabeça do que é do pecado, e imolará o que é do pecado no lugar que é da oferta 
queimada. 30 E tomará o kahena” (sacerdote) do seu sangue com o seu dedo, e porá sobre os chifres do altar 
da oferta queimada; e todo o seu sangue derramará no fundamento do altar; 31 e toda a gordura tirará, assim 
como foi removida a gordura que está sobre o sacrifício separado; e o kahena” faz subir a fumaça no altar, 


para ser apresentado com prazer diante de ºº; e o kahena” cobrirá sobre ele, e será perdoado a ele”. 


32 “E se trouxer a sua qorbana” (oferta) cordeiro para o que é do pecado, fêmea completa a trará. 33 E 
apoiará a sua mão direita sobre a cabeça do que é do pecado, e a imola por causa da oferta do pecado, no lugar 
onde se imolará a oferta queimada. 34 E o kahena” (sacerdote) tomará do sangue que é do pecado com o seu 
dedo, e porá sobre os chifres do altar da oferta queimada; e todo o sangue derramará no fundamento do altar. 
35 E toda a gordura tirará, assim como se tira a gordura do cordeiro do sacrifício separado; e o kahena” faz 


subir a fumaça deles sobre o altar, sobre as ofertas de °°”; e o kahena” cobrirá sobre ele a respeito do seu erro 


que errou, e será perdoado a ele. 


5 


“E o filho do homem que errar, e ouvir uma voz de jura de maldição, e ele é testemunha, ou viu um do povo 
que transgrediu a respeito da palavra de jura, ou soube pelo seu companheiro que violou o juramento e a 
maldição, se não mostrar, receberá a sua culpa. 2 Ou o filho do homem que tocar em alguma coisa que é 
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imunda, ou na carniça de fera imunda, ou na carniça de animal imundo, ou na carniça de réptil imundo, e se 
oculto dele, é imunda e tocar qualquer das coisas separadas, será culpado. 3 Ou o que tocar a imundícia do 
homem, qualquer que seja a sua imundícia, com a qual se faça imundo, e for oculto dele, e tocar em qualquer 
das coisas separadas, e depois disso for revelado a ele, e ele souber da imundícia e não se purificar, será 
culpado. 4 Ou o filho do homem que jurar, ao distinguir, com os seus lábios, para o mal, ou para o bem, de 
todas as formas, que distinguirá o homem pelo que é, e pelo que está preparado para ser, com juramento, e 
agir falsamente dessa forma; e será oculto dele, e após ser revelado a ele, e ele souber que mentiu e não 
retornar, e é culpado por uma destas coisas. 5 E será que será culpado por uma destas quatro coisas, e após 


isso fará a confissão do erro que errou a respeito disso. 6 E trará a oferta (gorban) da sua culpa diante de *º, 


por causa de seu erro que errou: uma fêmea do gado miúdo, uma ovelha, ou uma cabrinha das cabras pelo 
pecado; e “cobrirá” sobre ele o kahena” (sacerdote) do seu erro. 7 E se não tiver a sua mão o que é necessário 
para trazer o cabrito, trará a a oferta da sua culpa que errou: duas rolinhas adultas ou dois pombinhos filhotes 


de pomba diante de °”; um para o pecado, e o outro para a oferta queimada; 8 e os trará ao kahena”, e ofertará 


do que for escolhido para o pecado primeiro; e fenderá a sua cabeça junto ao seu pescoço, e não separará a sua 
cabeça do seu pescoço; 9 e logo, o sangue que é do pecado sobre a parede do altar, e o que restar no sangue se 
espremerá ao fundamento do altar; do pecado é. 10 E da outra ave fará oferta queimada, conforme a halachá 
da ave que é escolhida primeiro para o pecado, e não como a halachá da vaca do pecado, e do cordeiro filhote 
de cabras; e “cobrirá” sobre ele o kahena” do seu erro que errou, e será perdoado a ele”. 


11 “E se não tiver a sua mão o equivalente para trazer as duas rolinhas adultas, ou os dois pombinhos 
filhotes de pomba, e trará a sua oferta (qorban) que errou, um décimo em três sein de fina flor, pelo pecado; 
não deitará sobre ela azeite, nem porá em cima dela olíbano, que do pecado é; 12 e a trará ao kahena” 
(sacerdote), e o kahena” encherá dela a mão cheia, o seu punhado do louvor memorial, e faz a fumaça subir ao 


altar, sobre as ofertas de °”; do pecado é. (13) 


14 E falou º*º com Mosheh (Moisés), dizendo: 15 “O filho do homem que com infidelidade for infiel, e errar 


ao cozinhar e der as coisas separadas de °°’, e trará a oferta (gorban) da sua culpa diante de °”: carneiro 
completo do gado miúdo, pela sua avaliação em prata como os sangues do valor do lugar que separa, do valor 
dos sila”in pelo sila’ do lugar que separa (qodhesh), pela oferta da culpa. 16 E o valor do lugar que separa, que 
pecou contra o lugar que separa restituirá, e a sua quinta parte do seu valor acrescentará sobre, e a dará ao 
kahena” (sacerdote); e o kahena” “cobrirá” sobre ele com o carneiro da culpa, e será perdoado a ele”. 


17 “E, se o filho do homem que errar, e fizer o que não se faz contra um de todos os mandamentos de °°’, e 


não soube, e torna-se culpado, e receberá o seu erro; 18 e trará o carneiro completo do gado miúdo, pela sua 
avaliação pela culpa, ao kahena” (sacerdote) e o kahena” “cobrirá” sobre ela a respeito do seu descuido que 
descuidou, e ele não o soube e errou, e será perdoado a ele. 19 A oferta (qorban) da culpa é, que cometeu o 
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erro; para a oferta da culpa será, oferta pela culpa, pelo nome de ??? sobre o erro que errou. 


20 E falou ™” com Mosheh (Moisés), dizendo: 21 “O filho do homem que errar, e com infidelidades for 


infiel contra o Nome do Memra” de °°, e negar a seu companheiro um depósito que fez depositar com ele, ou 


o que a mão compartilhou, ou o roubo, ou o que extorquiu a seu companheiro*”*, 22 ou que achou algo 
perdido, e o negar e faz um juramento falsamente, a respeito de alguma coisa de tudo que faz o homem para 
errar por meio deles; 23 e sucederá que se pecar e cometer um erro outra vez, e restituirá o roubo que roubou, 
ou a extorsão que extorquiu, ou o depósito que foi depositado com ele, ou o perdido que achou, 24 ou tudo 
aquilo sobre o qual fez juramento falso; e os restituirá ao seu máximo, e a sua quinta parte acrescentará sobre, 


a seu amo, o que é dele o dará no dia de sua culpa. 25 E a oferta da sua culpa trará diante de °”: carneiro 


completo do gado miúdo, pela sua avaliação, para a culpa, ao kahena” (sacerdote); 26 e o kahena” ‘cobrirá’ 


i Targum Fragmentário: Ou acusou, ou oprimiu o seu companheiro 
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sobre ela diante de °°” 


dela”. 


, e será perdoada a ele, a respeito de qualquer coisa que tenha feito, pela culpa por meio 


6 


E falou °” com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “Ordena a ‘Aharon (Arão) e a seus filhos, dizendo: Esta é a 
Torá da oferta queimada, que é para “cobrir” sobre os problemas?” do seu coração; é a oferta queimada que se 
faz como oferta queimada do monte do Sinai, e a aliança sobre o local da casa da queima, sobre o altar toda a 
noite até pela manhã, que o fogo do altar estará ardendo nele. 3 E vestirá o kahena” (sacerdote) as vestes de 
linho fino, e os calções*?º de linho fino vestirá, sobre a sua carne; e espalhará a cinza que houver consumido o 
fogo da oferta queimada sobre o altar, e a porá junto ao altar. 4 E levará as suas vestes, e veste outras vestes; e 
fará tirar a cinza para fora, para o acampamento, para um lugar puro. 5 E o fogo que está sobre o altar estará 
ardendo nele, não extinguirás; e o kahena” acende sobre ele as lenhas de manhã em manhã até a hora quarta 
do dia, e porá em ordem sobre ele a oferta queimada, e faz subir a fumaça sobre ele, as gorduras dos 
sacrifícios separados. 6 O fogo regularmente estará ardendo sobre o altar; não extinguirás”. 


7 “E esta é a Torá da minchá, que a ofertarão os Bne ‘Aharon (filhos de Arão), os kaheni’ (sacerdotes) 


diante de °, diante do altar. 8 E separará dela com o seu punho da fina flor da minchá e do seu melhor sobre 
todo o olíbano que está sobre a minchá; e faz subir a fumaça ao altar, para ser apresentado como um prazer 


deleitoso, um memorial diante de °°”. 9 E o que restar dela comerão ‘Aharon (Arão) e seus filhos; ázimos se 
comerá no lugar separado, no átrio do Mishkan do tempo designado o comerão. 10 Não se cozerá alentejano; 
a porção deles será o que sobrar da minchá, que dei a eles das ofertas que separa as coisas separadas; que é 
como do pecado e como da culpa. 11 Todo o macho entre os Bne * Aharon comerá dela; aliança para além por 


vossas gerações das ofertas de º: todo o que as tocar será separado” 


12 E falou *” com Mosheh (Moisés), dizendo: 13 “Esta é a qorbana” (oferta) de ‘Aharon (Arão) e de seus 


filhos, que ofertarão diante de °” no dia que o ungirem para fortalecer o grande sacerdócio; a décima parte do 


sa'in de flor de farinha, meia minchá pela manhã, e metade ao crepúsculo. 14 Sobre a frigideira com óleo de 
oliva, de vários tipos será feito; cozida a trarás; moída da minchá os pedaços ofertarás, para ser apresentada 


com prazer diante de 2.377 15 E o kahena” (sacerdote) maior, que foi ungido com azeite, e o que ficou no 
lugar dele, e os que dentre seus filhos estabeleceram como kahenin (sacerdotes), fará o mesmo; uma aliança 


para além diante de °, toda a sua disposição, e a fumaça subirá. 16 E toda a minchá do kahena”, toda será 
disposta; e não será comida”. 


17 E falou ” com Mosheh (Moisés), dizendo: 18 “Fala com ‘Aharon (Arão) e com seus filhos, dizendo: 
Esta é a Torá do que é do pecado; no lugar onde se degola a oferta queimada: degolará o que é do pecado 


diante de °; o que separa as coisas separadas é. 19 O kahena” (sacerdote), aquele que “cobre” com o seu 


sangue, a comerá no lugar separado, se comerá no átrio do Mishkan do tempo designado. 20 Todo o que se 
aproximar da carne dela será separado; e o que espargir do seu sangue sobre as vestes que espargiu sobre ela, 
alvejará no lugar separado. 21 E todo utensílio de cerâmica em que nele for cozida quebrará, para que não 
cozinhem nele coisas profanas; e se num utensílio de bronze for cozida, e esfrega com óleo de oleiro e fará 
enxaguar na água. 22 Todo o macho entre os kaheni’ (sacerdotes) a comerá; é godhesh godheshin. 23 E tudo 
que é do pecado, que trouxer do seu sangue ao Mishkan do tempo designado para “cobrir” no lugar que separa, 
não será comido; no fogo será queimado”. 


375 Qu: desilusões 


216 Targum Fragmentário: cuecas 


' 
ara Targum Fragmentário: Fervura subirás a fumaça; em pedaços a minchá dos pedaços ofertareis, o aroma de aceitação para o Nome de rl. 
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“E esta é a Torá da culpa; é qodhesh qodhesin (o que separa as coisas separadas). 2 No lugar onde degolarão 
a oferta queimada, degolarão a culpa, e o seu sangue se espargirá sobre o altar em todo o seu contorno. 3 E 
toda a sua gordura ofertará; a cauda, e a gordura que cobre as vísceras internas. 4 E ambos os rins, e a gordura 
que está sobre eles, que está junto aos lombos, e o lóbulo que está sobre o fígado, que está sobre os rins, o 


tirará; 5 e o kahena” (sacerdote) faz subir a fumaça deles no altar, a gorbana” diante de °°”; a culpa é. 6 Todo o 


macho entre os kaheni’ (sacerdotes) a comerá; no lugar separado se comerá; é qodhesh qgodhesin. 7 Conforme 
a halachá do que é do pecado, assim como a halachá da culpa; uma Torá haverá para elas**; será do kahena” 
que o “cobrir”. 8 E o kahena”, que oferta a oferta queimada de outro homem, o couro da oferta queimada, que 
o kahena” ofertar, dele será. 9 E toda a minchá que se cozer no forno, e tudo que se preparar sobre a panela e 
sobre a frigideira, para o kahena” que a oferta será, dele será. 10 E toda a minchá misturada com azeite, ou 


seca, será para todos os Bne ‘Aharon (filhos de Arão), cada homem com seu irmão”. 


11 “E esta é a Torá?” do sacrifício das coisas separadas que ofertará diante de ººº: 12 Se for sobre o 
agradecimento, o ofertará e fará a oferta sobre o sacrifício do agradecimento, bolos ázimos misturados com 
azeite de oliva; e bolos ázimos untados com azeite de oliva, e a fina flor de farinha cozida misturada com 
azeite de oliva, 13 sobre os bolos dos pães fermentados fará ofertar a sua qorban (oferta), sobre o sacrifício de 


agradecimento da sua separação. 14 E ofertará dele uma, de toda gorbana” separada diante de °”, pelo 


kahena” (sacerdote) que esparge o sangue da oferta separada, dele será. 15 E a carne do sacrifício do 
agradecimento da sua separação, no dia da sua qorbana” se comerá; não pode colocar dela até à manhã. 16 E, 
se um voto ou voluntariamente for o sacrifício, a sua qorbana” no dia que o ofertar o seu sacrifício comerá e 
no outro dia, o que dele ficar se comerá à tarde; 17 e o que ficar da carne do sacrifício separado no terceiro dia 
não a desejará quem a oferta, não será considerado para ele coisa justa, impróprio será, e o fogo que consome 
dele os seus erros ele receberá. (18) 19 E a carne separada que tocar em toda impureza não se poderá comer; 
com fogo queimará; e a carne separada, toda que é pura pelo que separa: comerá a carne separada. 20 E o 


filho do homem que comer a carne do sacrifício separado, que são ofertados diante de °”, a sua impureza está 


sobre ele, e é destruído aquele filho do homem do seu povo. 21 E o filho do homem que tocar” em toda 
impureza, pela impureza do filho do homem, ou pelo animal impuro, ou em toda coisa detestável impura, e 


comer da carne do sacrifício separado, que são ofertados diante de °”, é 


seu povo”. 


destruído aquele filho do homem do 


22 E falou ”º com Mosheh (Moisés), dizendo: 23 “Fala com os Bne Ysra'el (filhos de Israel), dizendo: 
Toda gordura de boi, de carneiro, de cabra não comereis; 24 e a gordura de um animal que se estragou na hora 
do sacríficio ou do que foi imolado de forma imprópria com dilaceração: a gordura do animal é uma gordura 
boa que pode ser usada para toda a obra que se faz com a gordura animal que é utilizável, tirará do altar e o 
comer não comereis; 25 que todo que comer a gordura do animal, do qual se tornou apropriado para ofertar 


dela uma gorbana” (oferta) diante de °; e será destruído aquele filho do homem que comer a gordura, do seu 


povo. (26) 27 Todo filho do homem que comer todo sangue de qualquer ser vivo, será destruído aquele filho 
do homem do seu povo”. 


28 E falou *”º com Mosheh (Moisés), dizendo: 29 “Fala com os Bne Ysra'el (filhos de Israel), dizendo: 


Todo aquele que faz a oferta do sacrifício separado diante de °’, trará por si mesmo a sua gorbana” (oferta) 


diante de ”*º do seu sacrifício separado. 30 As suas mãos trarão as qorbani” (ofertas) de °” que distinguirá do 


seu sacrifício separado da gordura gordurosa que está sobre o peito, e o peito quando for cortado em duas 
partes de um lado e duas partes do outro lado rente ao pescoço o trará, para elevar uma elevação diante de 
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53813] E o kahena” (sacerdote) faz subir a fumaça da gordura no altar, e será o peito para ‘Aharon (Arão) e 
para seus filhos. 32 E a pata direita dianteira até o braço trareis uma separação separada ao kahena” dos 
sacrifícios de vossas separações. 33 Quem faz a oferta do sangue da oferta separada, e a gordura, dos Bne 
‘Aharon (filhos de Arão), dele será a pata direita por porção; 34 que o peito da elevação e a pata da separação 
tomei dos vossos sacrifícios separados, e os dei a ‘Aharon, o kahena”, e a seus filhos, por aliança que é para 
além junto dos Bne Ysra'el”. (35/37) Esta é a Torá para a oferta queimada, para a minchá, para o que é do 
pecado, e para culpa da unção de ‘Aharon e a unção de seus filhos, a respeito de todos os seus irmãos levitas 


que comerão as ofertas de ”?? no dia que as ofertarem, para servir diante de ””º 38 que ordenou °”? a Mosheh 


no monte do Sinai, no dia em que a ordenou aos Bne Ysra’el para fazer a oferta de suas gorbani” (ofertas) 
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diante de °’ no Mashkena” que fizeram para ele, no deserto do Sinai. 


8 


E falou ””º com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “Faça aproximar a ‘Aharon (Arão), que se distanciou do 
serviço do bezerro, e carrega as vestes que te fiz ordenar, e o azeite da unção, e o novilho, os dois carneiros, e 
o cesto dos ázimos, 3 e toda a congregação ajunta à entrada do Mishkan do tempo designado”. 4 E fez 
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Mosheh assim como ordenara aos vinte e três dias para o chodesh (renovação da lua) de ‘Adar, à entrada 


do Mishkan do tempo designado. 5 E disse Mosheh à congregação: “Esta é a palavra que ordenou º?º a fazer”. 
6 E Mosheh fez chegar a ‘Aharon e a seus filhos, e os lavou nas águas. 7 E dispõe sobre ele a túnica, e o fez 
cingir com o cinturão, e o vestiu com o manto superior, e colocou sobre ele o éfode, e o ajustou nos cintos do 
éfode e o firmou nele. 8 E pôs sobre ele o peitoral, e colocou no peitoral o ‘Urai’ e o Tumai’; 9 e pôs o 
turbante sobre a sua cabeça; e pôs sobre o turbante, diante de suas faces, o medalhão de ouro, a coroa 


separada, assim como ordenara °” a Mosheh. 10 E tomou Mosheh o azeite da unção, e ungiu o Mishkana”, e 
o separou; 11 e aspergiu dele sobre o altar sete vezes, e ungiu o altar e todos os seus utensílios, e o lavatório e 
a sua base, para separá-los. 12 E fez derramar do azeite da unção sobre a cabeça de ‘Aharon, e o ungiu após 
vesti-lo, para separá-lo. 13 E fez chegar Mosheh a ‘Aharon e os seus filhos, e os fez vestir as túnicas, e cingiu- 


os com os cintos, e apertou para eles as coberturas, assim como ordenara °” a Mosheh. 14 E fez chegar o 
novilho que é do pecado; e apoiou ‘Aharon junto com seus filhos as suas mãos direitas sobre a cabeça do 
novilho que é do pecado deles; 15 e degolou Mosheh o novilho; e pegou Mosheh o sangue, e pôs sobre os 
chifres do altar em todo o seu contorno com o seu dedo, e ungiu o altar; de tudo que seja suficiente a 
compulsão e as pilhagens, por causa do pensamento de Mosheh??? no seu coração, para que não tomassem os 
oficiais dos Bne Ysra”el (filhos de Israel) uma separação de seus irmãos à força, e trouxeram para a obra do 
Mishkana”, ou para que não fosse encontrado entre os Bne Ysra’el o que não se tivesse em seu coração para 
levar para o serviço, e ouviu a voz de um pregador, e teve medo, e foi contra a vontade; por isso, puriífica-o 
com o sangue do novilho, e o que restar do sangue derrama no fundamento do altar, e o separa, para “cobrir” 
sobre ele. 16 E tomou toda a gordura que está sobre as vísceras, e o lóbulo do fígado, e os dois rins e a sua 
gordura; e Mosheh fez subir a fumaça no altar. 17 E o novilho, o seu couro, a sua carne, e o seu esterco, 


queimou no fogo exterior ao acampamento, assim como ordenara °° a Mosheh. 18 E ofertou o carneiro da 
oferta queimada; e apoiaram ‘Aharon e seus filhos a mão direita deles sobre a cabeça do carneiro; 19 e 
degolou o carneiro; e Mosheh aspergiu o sangue sobre o altar em todo o seu contorno. 20 E o carneiro fez 
desmembrar os seus pedaços; e Mosheh fez subir a fumaça da cabeça, e dos pedaços e da gordura. 21 E as 
vísceras e as patas purificou nas águas; e Mosheh fez subir a fumaça do carneiro ao altar; oferta queimada é, 
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para ser apresentada pelo favor, qorbana’ é diante de ?”º, assim como ordenou ?*º a Mosheh. 22 E fez a oferta 


do outro carneiro, o carneiro que é ordenado dos sh'lamim por completo; e apoiaram ‘Aharon e seus filhos as 


y 
381 Targum Fragmentário: As suas mãos trarão as qorbani’ (ofertas) de 1] da gordura que está sobre o peito a dará, e o peito o abaixará numa oferta 
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suas mãos sobre a cabeça do carneiro. 23 E degolou o carneiro; e pegou Mosheh do seu sangue, e o pôs sobre 
a ponta da orelha de ‘Aharon, que é o meio da ponta da orelha direita, e sobre a separação do meio do seu pé 
direito. 24 E fez chegar os Bne ‘Aharon, e Mosheh pôs daquele sangue sobre a ponta da orelha, no meio de 
suas orelhas direitas, e a separação do meio de suas mãos direitas, e sobre sobre a separação do meio do seu 
pé direito; e aspergiu Mosheh todo o restante do sangue sobre o altar em todo o seu contorno. 25 E tomou a 
gordura, e a cauda, e toda a gordura que está sobre as vísceras, e o lóbulo do fígado, e ambos os rins, e a sua 


gordura e a coxa da direita. 26 E do cesto dos ázimos, que está diante de 233 tomou uma chalá um bolo ázimo, 
e um bolo de pão misturado no azeite, e um pão chato, e pôs sobre as gorduras e sobre a coxa da direita. 27 E 


pôs tudo sobre as mãos de ‘Aharon e sobre as mãos de seus filhos; e os elevou, uma elevação diante de °°". 


28 E Mosheh tomou-os das suas mãos, e fez subir a fumaça no altar sobre a oferta quemada, a gorban; são 
apresentadas completas com tudo, porque é para ser apresentada pelo favor diante de °”. 29 E tomou Mosheh 
o peito, e o elevou, uma elevação diante de °”, do carneiro das qorbani”, foi uma separação, para Mosheh foi 


por porção, assim como ordenara ° a Mosheh. 30 E tomou Mosheh do azeite da unção, e do sangue que 
estava sobre o altar, e aspergiu sobre ‘Aharon, sobre as suas vestes, e sobre os seus filhos, e sobre as vestes de 
seus filhos com ele; e separou a ‘Aharon, as suas vestes, seus filhos, e as vestes de seus filhos com ele. 31 E 
disse Mosheh a ‘Aharon, e a seus filhos: “Cozinhai a came dos qorbani” num caldeirão à entrada do Mishkan 
do tempo designado, e ali a comereis, e o pão que está no cesto dos qorbani”, assim como tenho ordenado, 
dizendo: **Aharon e seus filhos a comerão”. 32 E o que restar da carne e do pão, no fogo queimareis. 33 E da 
entrada do Mishkan não saireis sete dias, até ao dia em que se cumprirem os dias das vossas disposições; que 
por sete dias levantará o Mishkan, e será desmontado, e fará a oferta das vossas gorbani”. 34 Assim como fez 


e dispôs a disposição das gorbani” neste dia, assim como ordenou °”? para fazê-los após os dias das 


disposições, para “cobrir” sobre vós. 35 E à entrada do Mishkan do tempo designado sentareis dia e noite por 
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sete dias, e guardareis as prescrições do Memra’ de ???, e não morrereis; que assim me foi ordenado”. 36 E fez 


‘Aharon junto com seus filhos todas as palavras que ordenara ”º pela mão de Mosheh. 


9 


E aconteceu, ao dia oitavo da unção de ‘Aharon (Arão) e de seus filhos, e o dia oitavo ao dispor, o dia 
primeiro para o chodhesh (renovação da lua) de Nisan, Mosheh (Moisés) pôs em pé o Mishkana” e não o 
desmontou, e não serviu mais sobre o altar eleito, por isso chamou Mosheh a ‘Aharon e seus filhos, e os 
anciãos do Sanhedrin de Y'sra”el, 2 e disse a ‘Aharon: “Toma para ti um bezerro, um filhote da vaca, para ser 
do pecado, porque não terá acusação contra ti Satana” a língua enganosa a respeito do problema do bezerro 
que fizeste em Chorev (Horebe); e o que é o carneiro para a oferta queimada, tomarás por causa que é para te 
lembrares da justiça de Ytzchag (Isaque) que o amarrou seu pai como um carneiro no monte da adoração; dois 


serão, completos, e faça-os ofertar diante de 9.3 E com os Bne Ysra'el (filhos de Israel) falarás, dizendo: 
‘Pegai o que é para vós: um cabrito filhote dos bodes por causa de Satana’, que assemelha-se a ele, porque não 
terá acusação contra vós a língua enganosa, a respeito do problema do cabrito filhote de bodes que imolaram 
as tribos de Ya’aqov (Jacó); e o coloca e o faz para ser do pecado; e um bezerro porque se tornaram servos de 
um bezerro; e um cordeiro filhote de um ano, porque vos lembrarei da justiça de Ytzchag, que seu pai o 
amarrou da mesma forma que um cordeiro, serão dois completos para oferta queimada; 4 E um boi e um 


carneiro para sacrifícios separados, para sacrificar diante de ””º por causa da vossa própria vontade, e a 


minchá amassada com azeite de oliva; que hoje a majestade da Shekiná de ?*º será revelada a vós”. 5 E 


fortaleceram-se ‘Aharon e seus filhos, e todos os Bne Ysra”el, e trouxeram o que ordenara Mosheh, diante do 
Mishkan do tempo designado, e ofertaram, toda a congregação, e estabeleceram no coração o sh'lim 
(sacrifícios de conciliações) diante de *??. 6 E disse Mosheh: “Esta é a palavra que fareis, fareis passar a 


inclinação do mal de vossos corações, e deste modo será revelado a vós a majestade da Shekiná de º”. 7 E 
assim que ‘Aharon viu no altar os chifres semelhantes ao do bezerro, ele teve medo de se aproximar do seu 
lado. Então, disse a ele Mosheh: “Tenha confiança no teu entendimento, e chega-te ao altar e não temas, e 
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faça o que é do teu pecado e a tua oferta queimada; e “cobre” por tua causa e por causa do povo; e faça a 


gorban (oferta) do povo, e “cobre” por eles, como ordenou °°°”, 8 E ‘Aharon ofertou junto ao altar com 


agilidade, e degolou o bezerro do que é do pecado que era para ele. 9 E os Bne ‘Aharon (filhos de Arão) 
fizeram a oferta do sangue a ele; e ele molhou o seu dedo no sangue da vaca, e o colocou sobre os chifres do 
altar; e o que restou do sangue derramou no fundamento do altar, e o separou para cobrir sobre ele. 10 E a 
gordura, e os rins, e o lóbulo do fígado do que é do pecado, fez subir a fumaça no altar, assim como ordenara 


35 a Mosheh. 11 E a carne e o seu couro queimou no fogo do lado de fora para o acampamento. 12 E degolou 
a oferta queimada, e fizeram a oferta os Bne ‘Aharon a ele do sangue, e ele aspergiu sobre o altar em todo o 
seu contorno. 13 E a oferta queimada fizeram ofertar a ele os seus pedaços, e a cabeça; e fez a fumaça subir 
sobre o altar. 14 E purificou as vísceras e as patas, e fez subir a fumaça sobre a oferta queimada ao altar. 15 E 
fez ofertar a gorban do povo, e tomou o cabrito do pecado, que era pelo povo, e o degolou, e “cobriu” com o 
sangue do cabrito, assim como “cobriu” o bezerro do pecado dele, que ofertou primeiro. 16 E fez ofertar a 
oferta queimada, e fez conforme a halachá da oferta queimada, à sua ordem. 17 E fez a oferta da minchá, e 
encheu a sua mão dela, e tomou dela a mão cheia um memorial, e fez a fumaça subir sobre o altar, fora a 
oferta queimada da manhã. 18 E degolou o boi e o carneiro do sacrifício separado, que era pelo povo; e 
fizeram a oferta os Bne ‘Aharon do sangue para ele, e ele o aspergiu sobre o altar em todo o seu contorno. 19 
E as gorduras do boi e do carneiro, a cauda, e o que recobre as vísceras, e os rins, e o lóbulo do fígado. 20 E 
puseram a gordura sobre os peitos, e fez a fumaça subir das gorduras ao altar; 21 e os peitos e a coxa direita 


que ‘Aharon eleva diante de °, assim como ordenara Mosheh. 22 E espalhou ‘Aharon a sua mão em 


oposição ao povo e os bendisse; e abaixou o sacrifício com alegria, que cortou para fazer o que é do pecado, e 
o sacrifício separado. 23 E depois que fizeram as qorbani”, não foi revelada a Shekiná, ficou ‘Aharon 


` na obra de minhas mãos”. 


envergonhado, e disse a Mosheh: “Pode ser que não tenha prazer o Memra” de 
Por isso, entraram Mosheh e* Aharon no Mishkan do tempo designado; e oraram o povo, a Casa de Ysra”el, e 
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prostraram-se, e bendisseram ao povo; e ele disse: “Que receba o Memra” de °’? com favor as vossas qgorbani”, 


555 


e permita e perdoe os seus erros.” E imediatamente foi revelada a Shekiná de a todo o povo. 24 E saiu o 


fogo diante de °”, e consumiu sobre o altar eleito a oferta queimada e as gorduras; e viram todo o povo, e 


agradeceram e se inclinaram em oração sobre as suas faces. 


10 


E tomaram os Bne ‘Aharon (filhos de Arão), Nadhav (Nadabe) e *Avihu” (Abiú), cada um o seu turíbulo, e 


puseram neles fogo, e colocaram sobre ele incenso de aromas; e fizeram a oferta diante de °” de fogo 


95 com ira 


estranho tirado das lareiras”, o que não ordenara a eles. 2 E saiu uma chama de fogo de diante de 
e os consumiu pelos quatro tzitzit, e entrei ao interior de suas faces, e a queima dos seus fôlegos, que seus 


corpos não foram queimados; e morreram diante de ”º. 3 E disse Mosheh (Moisés): “É o que falou 


comigo no Sinai, dizendo: 


“Pelos que se chegam diante mim, meu Migdash Mishkana”, que se forem cuidadosos no serviço das gorbani' 
(ofertas) serei precioso por eles nas chamas do fogo diante de mim, porque à minha vista todo o povo se 


33 


tornará precioso”. 


E ouviu ‘Aharon (Arão), e recebeu a boa recompensa em seu silêncio. 4 E chamou Mosheh a Misho’el e a 
“Eltzofan, Bne “Uzi"el (filhos de Uziel), o levita tio de ‘Aharon, e disse a eles: “Chegai, removei os vossos 
irmãos de diante das faces do lugar separado, para fora do acampamento”. 5 Então chegaram, depois levaram 
com suas túnicas para fora do acampamento. 6 E disse Mosheh a ‘Aharon, e a “Ele'azor (Eliazar) e “Itamar, 
seus filhos: “De vossas cabeças não crescerão os cabelos desalinhados, e as vossas vestes não rasgareis, e não 
morrereis pelo fogo devorador, e sobre toda a congregação haverá indignação, que se calaram; e sereis 
justificados no juízo a vosso respeito, e vossos irmãos, toda a Casa de Ysra’el, prantearão a queima que 
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queimou °°”. 7 E da entrada do Mishkan do tempo designado não saireis, para que não sejais mortos; que o 
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azeite da unção de ??º está sobre vós”. E fizeram conforme a palavra de Mosheh. 


8 E falou °” com ‘Aharon (Arão), dizendo: 9 “Vinho e tudo que é amargo não beberás, tu e teus filhos 
contigo, no tempo do vosso entrar no Mishkan do tempo designado, assim como fizeram teus filhos que 
morreram pelo fogo devorador; aliança para além por vossas gerações; 10 e para fazer distinção entre o 
qodhesh (o que separa) e o profano e entre o imundo e o limpo, 11 e para instruir os Bne Ysra’el (filhos de 


Israel) todas as alianças que falou ”º a eles pela mão de Mosheh (Moisés)”. 


12 E falou Mosheh (Moisés) com ‘Aharon (Arão), e com ‘Ele’azor e com “Itomar, seus filhos, que ficaram 


depois da queima: “Tomai a minchá, a restante das queimas de ”º, e comam-na ázima junto ao altar, que é 


qodhesh qadhashim (o que separa as coisas separadas). 13 E a comereis no lugar separado; que é a tua porção 


e a porção de teus filhos, das gorbani” (ofertas) de ?”º; que assim me foi ordenado. 14 E o peito da elevação e 


a coxa da separação comereis em lugar limpo, tu, e teus filhos contigo; que a tua porção e porção de teus 
filhos foram dadas dos sacrifícios separados dos Bne Ysra”el (filhos de Israel). 15 A coxa da separação e o 


peito da elevação sobre as gorbani” das gorduras trarão, para elevar a elevação diante das faces de °”; e te 


será e para teus filhos contigo por aliança para além, como °” ordenou”. 16 E três bodes são oferecidos neste 
dia: o bode da primeira lua, o bode do que é do pecado que é para o povo, e o bode do que é do pecado, que 
ofertou Nachson filho de *Aminadav para a dedicação do altar. ‘Aharon e seus filhos foram e fizeram queimar 
aqueles três. Veio Mosheh e procurou o bode do pecado que era para o povo, e o procurou e eis que já fora 
queimado; e indignou-se contra “Ele"azor e contra “Itomar, filhos de ‘Aharon que ficaram, dizendo: 17 “Por 
que não comestes o que é do pecado no lugar separado ? Porque qodhesh qadhashim é, e a deu a vós, para o 


carregar sobre a pecaminosidade da congregação, para “cobrir” sobre eles diante de °”. 18 Eis que não se 
trouxe o seu sangue para o qodhesh interior; o comer comeríeis a ele no qodhesh, assim como foi ordenado”. 
19 E falou ‘Aharon com Mosheh: “Eis que hoje eles fizeram a oferta dos Bne Ysra’el, a qorban (oferta) do 


pecado deles e a oferta queimada deles diante de *”, e sobrevieram desgraças como estas aos meus dois 
filhos. Acaso não é o segundo dízimo que foi ordenado que não se comesse dele em luto? Quanto mais a 
qorban do que é do pecado, como seria um erro se tivesse comido a qorban do que é do pecado hoje, e 
também meus dois filhos que permaneceram? Seria para eles um juízo que os queimaria, que não é uma 


queima que queimará diante de °”? 20 E ouviu Mosheh, e foi bom diante dele. E saiu um pregoeiro pelo 


acampamento, dizendo: Eu sou aquele que fui escondido da halachá a meu respeito, e ‘Aharon meu irmão 
recordou de mim**. 


11 


E falou ””º a Mosheh (Moisés) e com ‘Aharon (Arão), dizendo a eles, aos Bne ‘Aharon (filhos de Arão), que 
advirtam os Bne Ysra’el (filhos de Israel) que provem em pureza sua comida, e separarão por conta da 
impureza dezoito alimentos tref**: 2 “Falai com os Bne Ysra’el, dizendo: Este é o animal que que é próprio 
para comerdes de todo animal que há sobre a terra: 3 Todo o que tem fendido o casco, e o que é fendido da 
fenda dos cascos, que possui chifres, os animais que ruminam o bolo alimentar, ele comereis. 4 Porém, este 
não comereis: dos que ruminam o bolo alimentar, ou o de casco fendido, que são gerados da impureza; o 


| 
aaa Targum Fragmentário: “Eis eles fizeram a oferta do que era do pecado deles e a oferta queimada deles diante de rl, e eu tenho sido instruído de 
que o que é do pecado é mais rigoroso do que o segundo dízimo, que não é permitido comer dele em luto. E sobrevieram a mim desgraças horríveis este 


' 
dia aos meus dois filhos Nadhav e ‘Avihu. E caso eu tivesse comido de luto hoje o que é do pecado, seria lícito ou correto diante de ri? Quando ouviu 


Mosheh, a palavra foi boa diante dele. E saiu um pregoeiro em todo o acampamento deles, de Ysra’el, e disse: Sou aquele que fui escondido da halachá 
a meu respeito, e ‘Aharon meu irmão tem ensinado a meu respeito, e a respeito da própria humildade de Mosheh, ele recebeu sobre si uma grande 
recompensa. E Mosheh ouviu, e a palavra foi agradável diante dele 


385 O termo significa uma came destroçada, mas nessa passagem possui o sentido de “carne imprópria para consumo”. 
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camelo que rumina o bolo alimentar, e o seu casco não é fendido; imundo é para vós; 5 e o damão da Síria, 
que rumina o bolo alimentar, e o casco não tem fendas; imundo é para vós; 6 e a lebre, que rumina o bolo 
alimentar, e o casco não tem suas fendas; imunda é para vós. 7 E o javali, que tem fendidos os cascos, e 
fendido da fenda dos cascos, e o bolo alimentar não rumina; imundo é para vós. 8 Das suas carnes não 
comereis, e nos seus cadáveres não tocareis; imundos são para vós. 9 Este comereis de todo o que está nas 
águas: todo o que tem barbatanas e escamas, nos mares e nos rios, esses comereis. 10 E todo o que não tem 
barbatanas, nem escamas, nos mares e nos rios, de todos os répteis que estão nas águas, abominações são para 
vós. 11 E abominações serão para vós, suas salmouras, seus líquidos e a carne deles não comereis, e o seu 
cadáver abominareis, e devereis se afastar do seu uso. 12 Todo o que não tem barbatanas e escamas, nas 
águas, abominação é para vós. 13 E destes tereis abominação das aves, que não possuem dedo longo**” e não 
possuem vesícula e nem possuem papo coberto, não serão comidas, serão abominação: a águia, a “azia”, e O 
filhote de geza”, 14 e o papagaio que é tref por sua espécie, 15 de todo corvo por sua espécie, 16 o filhote de 
‘amita, e a chat'fita”, e o pássaro shachfa”, e o filhote de falcão por sua espécie. 17 E sayida’, o pelicano do 
mar, yanshof, 18 a coruja, o pelicano, shargarga”, 19 o papagaio branco e preto por sua espécie, e negor tora”, 
e o morcego. 20 E todo o que fervilha, da espécie de inseto que anda sobre quatro pernas, as espécies 
voadoras de quatro pernas, as espécies de enxames, abominação é para vós, porém do mel deles come-se 21 
Mas isto comereis de todo o que fervilha, do inseto que voa, que anda sobre quatro pernas, todo que possui as 
pernas articuladas sobressalentes sobre seus pés para saltar com elas sobre a terra. 22 Estes dentre eles 
comereis: o gafanhoto por sua espécie, e o gafanhoto reshuna” por sua espécie, e o nefula” por sua espécie, e a 
locusta que salta por sua espécie. 23 E todo que fervilha, o inseto que voa, que têm quatro pernas, abominação 
é para vós. 24 E por eles tereis repúdio, todo que tocar os seus cadáveres, será imundo até ao crepúsculo. 25 E 
todo que remover os seus cadáveres pisoará as suas vestes, e é imundo até ao crepúsculo. 26 A todo o animal 
que tem fendido o casco, e a fenda não se divide, e o bolo alimenta não rumina, imundos serão para vós; todo 
que tocar neles será imundo. 27 E todo o que anda sobre as suas patas, por todo o animal que anda sobre 
quatro patas, imundos serão para vós; todo que tocar nos seus cadáveres será imundo até ao crepúsculo. 28 E 
o que remover os seus cadáveres pisoará as suas vestes, e será imundo até ao crepúsculo; imundos serão para 
vós. 


29 E este para vós é imundo o seu sangue, sua pele, e sua carne com o que fervilha o fervilhar sobre a terra: 
a doninha, o gerbo preto, vermelho e o branco, e o mastigure por sua espécie, 30 e a ama de leite da cobra, 
kocha’, geco, gisosa” e salamandra. 31 Estas oito espécies que são imundas para vós dentre todo que fervilha; 
todo que os tocar, e na sua pele e no seu sangue, será imundo até ao crepúsculo. 32 E tudo aquilo sobre o que 
cair alguma coisa deles estando eles mortos, dos membros de suas patas que foi decepada deles será imundo; 
de todo utensílio de madeira, ou veste, ou pele, ou couro, ou saco, todo utensílio com que se faz obra, em 
quarenta se’in de águas será introduzido, e será imundo para todo uso até ao crepúculo; e será purificado. 33 E 
todo o utensílio de cerâmica, que cair alguma coisa deles dentro, todo utensílio que houver nele será imundo, 
e a ele quebrareis. 34 De toda comida que se come, que vierem sobre ele águas, será imundo; e toda a bebida 
que se bebe em todo utensílio, será imunda. 35 E tudo aquilo que cair de seu cadáver sobre ele, será imundo; a 
fornalha e o forninho destruirão; imundos são, e imundos serão para vós*, 36 Somente as fontes e cisternas 
das sinagogas de águas correntes, será limpa, e quem tocar no cadáver deles dentro das águas, estes serão 
imundos. 37 E, se cair dos seus cadáveres sobre todas sementes que se semeiam no sulco, que será semeada na 
sua aridez, pura é; 38 e se for deitada água sobre o produto da semente, e caiu dos seus cadáveres sobre ele em 
seu líquido, imunda é para vós. 


39 E se decepar os membros, e morrerem os animais, que é próprio para vós por alimento, quem tocar no seu 
cadáver será imundo até ao crepúsculo; 40 e quem comer do seu cadáver pisoará as suas vestes, e será imundo 
até ao crepúsculo; e quem remover o seu cadáver pisoará as suas vestes, e será imundo até ao crepúsculo. 41 E 
todo o que fervilha a fervilhação sobre a terra, abominação é, não se comerá. 42 E tudo o que anda sobre o 
ventre, e tudo o que anda sobre quatro patas dos seres vivos, e até todo que tem muitas patas, entre todo o 
réptil que fervilha sobre a terra, não o comereis, que abominações são**?. 43 Não abominareis a vós mesmos 


386 Ou: hirax 
387 Qu: extra 
Ei Targum Fragmentário: a fornalha e a lareira destruirão 


383 Targum Fragmentário: Tudo o que rasteja sobre o seu ventre, em toda espécie animal 
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por todo que fervilha a fervilhação, nem vos contaminareis com eles, para que não fiqueis imundos por causa 


deles; 44 porque Eu sou o *º? 


que separado sou; e não contaminareis a vós mesmos com todo que fervilha, que se arrasta sobre a terra; 45 


o vosso “Eloga”; e vos tornareis separados completamente, e sereis separados, 


que sou o º?, que vos fiz subir livres da terra de Mitzraim (Egito), para ser para vós por “Eloga”, e sereis 
separados, que separado sou. 46 Esta é a a aliança de corte da Torá do animal, e do ser que voa, e todo ser 
vivente que se move sobre a terra; 47 para fazer distinção entre o imundo e o limpo; e entre o animal que é 
próprio para comer e os animal que não não é próprio para comer. 
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E falou °” com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “Fala com os Bne Ysra’el (filhos de Israel), dizendo: A 


P4 


mulher que conceber e gerar um menino, será imunda sete dias, é como nos dias da separação da sua 
impureza, da mesma forma será imunda. 3 E ao dia oitavo sairá, e o menino circuncidará a carne do seu 
prepúcio. 4 E trinta e três dias contínuos os sangues são purificados; que em tudo que é separado não tocará e 
no interior do local separado não entrará até que se cumpram os dias da sua purificação. 5 E se uma filha, uma 
menina gerar, será imunda quarenta dias contínuos conforme a separação, e em quinze sairá; e sessenta e seis 
dias contínuos todos os sangues serão purificados. 6 E, quando cumprirem os dias da sua purificação por filho 
ou por filha, trará um cordeiro filhote de um ano para oferta queimada, e um pombinho, filhote de pomba ou 
rolinha para o que é do pecado, à entrada de Mishkan do tempo designado, ao kahena” (sacerdote). 7 E o fará 


ofertar diante de °° 


, e o kahena” “cobrirá” sobre ela; e será limpa do fluxo de ambos os sangues; esta é a Torá 
da que gerar menino ou menina. 8 Mas, se não se encontrar em sua mão o suficiente para trazer o cordeiro, 
toma duas rolinhas, ou dois pombinhos filhotes de pomba, um para a oferta queimada e outro para o que é do 


pecado; e “cobrirá” sobre ela o kahena”, e será purificada”. 


E falou °” com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “O filho do homem que tiver na pele da sua carne uma lesão 


alta, crostras, ou sarna??º, e esteja na pele de sua carne por uma praga de dermatose, será levado a ‘Aharon 
(Arão), o kahena” (sacerdote), ou a um de seus filhos, kaheni” (sacerdotes). 3 E o kahena” verá a praga na pele 
da carne; e o pelo na praga se tornou alto, branco como a neve, mais do que a pele da sua carne, é praga de 
dermatose; e o kahena” a verá, e imunda será. 4 E se é sarna branca como cal na pele de sua carne, e não é alto 
o seu aspecto, branco como a neve mais do que a pele, e o pelo não se tornou branco como o cal, e o kahena” 
fará encerrar o infectado por sete dias; 5 e o verá o kahena” ao sétimo dia; e eis que, a praga parou conquanto 
não alastrou a extensão da praga na pele, e o kahena” o fará encerrar por outros sete dias; 6 e o kahena” vendo- 
a ao sétimo dia outra vez; e eis que, a pessoa infectada, não se espalhou a extensão da praga na pele, e o 
kahena” o purificará; era uma crostra manchada; e pisoará as suas vestes, e será purificado. 7 E caso o alastrar 
se alastre, a extensão da crostra que faz a mancha na pele, após ser visto pelo kahena” para a sua purificação, e 
será mostrada outra vez ao kahena”, 8 e o kahena” vendo, e eis que, se alastrou a extensão da crostra na pele, o 
kahena” a fará imunda; porque é dermatose”. 


9 “A praga de dermatose que houver no filho do homem, leva-se ao kahena” (sacerdote), 10 e vendo o 
kahena”, e eis que uma lesão alta como lã de ovelha, a qual tornou ao redor o pelo branco como a membrana 
de um ovo, e uma marca de carne viva na lesão, 11 dermatose crônica é, na pele da sua carne; e o kahena” a 
fará imunda e declarará como dermatose; não farão encerrar, que imunda é. 12 E, se crescendo crescer a 
dermatose na pele, e a dermatose cobriu toda a pele da sua carne, desde a sua cabeça até aos seus pés, por tudo 
que olhar os olhos do kahena”, e estabelecerão entre o puro e o imundo. 13 E o kahena” vendo, e eis que 
cobriu a dermatose toda a sua carne, e purificará a praga; se tornou toda branca; purificada está. 14 Mas no dia 
em que aparecer nela carne viva será imunda. 15 E, vendo o kahena” a carne viva, a fará imunda, porque a 
carne viva que está nela é imunda; dermatose é. 16 Ou, tornando a carne viva, e mudando-se para branca, irá 


390 Targum Fragmentário: Shot, spcht (termos incomuns), uma lesão, uma ferida, ou sarna 
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ao kahena”, 17 e o kahena” a verá, e eis que a praga se tornou branca, e o kahena” purificará a praga; pura 
está”. 


18 “E o filho do homem que tiver na sua carne um furúnculo, será sarada, 19 e, houver no lugar do 
furúnculo, lesão alta branca ou sarna com mancha avermelhada, e se mostrará ao kahena” (sacerdote). 20 E o 
kahena” verá, e eis que parece mais fundo do que a pele, enbraquiçado e o seu pelo se tornou branco, e o 
kahena” a faz imunda; porque praga de dermatose é, no furúnculo cresceu. 21 E se o kahena” vendo-a, e eis 
que se nela não houver pelo branco, e a parte funda não está mais branca do que a pele, porque escureceu, e o 
kahena” o fará encerrar por sete dias. 22 E caso o alastrar alastrou a extensão na pele, o kahena” o fará 
imundo; praga é. 23 Mas se no seu lugar permanecer a cicatriz, não se alastrou a extensão, cicatriz do 
furúnculo é; e o kahena” a purifica”. 


24 “Ou o filho do homem possuir na sua carne queimadura de fogo, e surgir da queimadura uma lesão do 
fogo com uma lesão alta branca avermelhada ou somente branca, 25 e o kahena” (sacerdote) a verá, e eis que 
se se tornou o pelo branco como cal e seu aspecto é mais fundo enbraquiçado do que a pele, dermatose é, na 
queimadura cresceu; e a faz imunda o kahena”; praga de dermatose é. 26 E caso o kahena” ao vê-la, e eis que 
não há na sarna pelo branco, e não é mais funda enbraquiçada do que a pele, porque escureceu, o kahena” o 
fará encerrar por sete dias. 27 E o kahena” a verá ao sétimo dia; caso o alastrar se alastrou a extensão na sua 
pele, o kahena” o faz imundo; porque praga de dermatose é. 28 E se no seu lugar parar a sarna, e não se 
alastrar a extensão na pele, e escureceu, cicatriz grave da queimadura é; o kahena” a purifica, que cicatriz de 
queimadura é”. 


29 “E homem ou mulher que tiverem nele praga na cabeça ou na barba, 30 e vendo o kahena” (sacerdote) a 
praga, e eis que o aspecto é fundo enbranquiçado mais do que a pele, e há nela pelo brilhoso como a aparência 
do ouro fino, o kahena” o fará imundo; é neteq, é dermatose da cabeça ou da barba. 31 E quando o kahena” ver 
a praga da neteg, e eis que não há o aspecto fundo enbraquiçado mais do que a pele, e pelo preto não houver 
nela, e o kahena” confinará o que tem a praga da neteq por sete dias. 32 E o kahena” verá a praga ao sétimo 
dia; e eis que não alastrou a estensão da praga, e nela não houver pelo brilhante como o aspecto do ouro, e o 
aspecto da neteq não é mais fundo do que a pele, 33 e se raspará o pelo ao redor da neteq; mas o lugar da 
neteq não raspará; e o kahena” faz encerrar o que tem a neteg sete dias. 34 E o kahena” verá a neteq ao sétimo 
dia; e eis que não alastrou a extensão da neteq na pele, e o seu aspecto não é mais fundo embranquiçado mais 
do que a pele, e o purificará o kahena”, e pisoará as suas vestes, e purificará. 35 E se o alastrar da extensão 
alastrou a neteq na pele, após a sua purificação, 36 e o kahena” ao ver, e eis que alastrou a extensão da neteq 
na pele, o kahena” não inspecionará pelo brilhante; porque imundo está. 37 E eis que quando parar a neteg, e 
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pelo preto nela cresceu, foi curado da neteq, purificado está; e o kahena” o purificará”. 


38 “E homem ou mulher caso tenha manchas na pele da carne deles, manchas brancas, 39 e o kahena’ 
(sacerdote) verá, e eis que na pele da sua carne manchas incolores enbraquecidas, brilho é, cresceu na pele, 
limpo está. 


40 “E o homem que ficar calva o cabelo da sua cabeça, calvo está, limpo está. 41 E, se na frente da 
cabelereira ficar calvo o cabelo de sua cabeça, antecalvo está; puro está. 42 E se houver na calva, ou na 
antecalva, praga branca avermelhada, é o levantar da dermatose, está crescendo na sua calvície ou na sua 
antecalva. 43 E o kahena” (sacerdote) vendo-a, e eis que o inchaço da praga é branca avermelhada crescendo 
na sua calvície ou na sua antecalva, como parece a dermatose na pele da carne, 44 homem com dermatose é, 
imundo o kahena” o fará, na sua cabeça está a sua praga. 45 E o que possuir tzara”at (dermatose), que houver 
nele uma praga, as suas vestes serão rasgadas, e os cabelos crescerão desalinhados, e haverá lamento em 
procissão, sobre o seu bigode haverá um trapo, e será lamentado por causa do mal, e um pregador prega e diz: 
“Afastai-vos, afastai-vos da impureza”! 46 Todos os dias em que a praga houver nele, será imundo; por causa 
da impureza, sozinho habitará, e com sua mulher não terá contato. fora do acampamento é a sua habitação”. 


47 “E a roupa que houver nela praga de dermatose, em roupa de lã, ou em roupa de linho, 48 ou tecido 
urdido, ou tramado, seja de linho, ou de lã, ou em couro, ou em toda obra de couro, 49 e for praga verde ou 
avermelhada na roupa, ou no couro, ou no tecido urdido, ou tramado, ou em todo utensílio de couro, praga de 
dermatose é, e se mostra ao kahena” (sacerdote), 50 E vendo o kahena” a praga, e faz encerrar o que tem a 
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praga por sete dias. 51 E verá a praga ao sétimo dia; caso se alastrou a extensão da praga na roupa, ou no 
tecido urdido, ou tramado ou no couro, para qualquer obra feita de couro para serviço, tzara”at que faz dano na 
pele é, imunda está; 52 e queimará a roupa, ou tecido urdido, ou trama, de lã, ou de linho, ou de todo utensílio 
de couro, em que houver nela a praga, que tzara”at (dermatose) que faz dano na pele é; imundo está. 53 E se o 
kahena” ver, e eis que não se alastrou a extensão da praga na roupa, ou no tecido urdido, ou tramado, ou em 
todo utensílio de couro, 54 e o kahena” ordenará, e alvejarão aquilo no qual havia a praga, e o fará encerrar 
por sete dias outra vez; 55 e o kahena” vendo após ser alvejado o que era infectado, e eis que não se alterou a 
praga de onde estava, e a praga não alastrou a sua extensão, imunda está, com fogo a queimareis; porque é 
tzara”at que corroi por dentro e por fora. 56 E se o kahena” ver, e eis que escureceu a praga, após ser alvejada, 
e a rasgará da sua roupa, ou do couro ou do tecido urdido ou tramado; 57 e, se ainda aparecer na roupa, ou no 
tecido urdido ou tramado ou em todo utensílio de couro, é a que brota; com fogo a queimareis, aquilo em que 
há a praga; 58 mas a roupa ou tecido urdido ou tramado, ou todo utensílio de couro, que alvejares, e se retirar 
dela a praga, se pisoará segunda vez, e se purificará. 59 Esta é a Torá da praga da dermatose na roupa de lã, ou 
de linho, ou do tecido urdido, ou tramado, ou todo utensílio de couro, para purificá-lo, ou para fazê-lo 
imundo”. 
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E falou º”º com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “Esta será a Torá do que tem tzara”at (dermatose) no dia da sua 
purificação: e será levado ao kahena” (sacerdote). 3 E sairá o kahena” do acampamento, e verá, e eis que foi 
sarada aquele que tinha a dermatose, 4 e o kahena” ordenará, e toma por aquele que se houver de purificar 
duas aves puras*?!, e um pau de pinheiro, e a cor escarlate, e “ezoba”. 5 E o kahena” ordenará ao imolador que 
imole uma ave num utensílio de cerâmica sobre águas correntes, 6 a ave tomará, e o pau de pinheiro, e a cor 
escarlate, e o “ezoba”, e os imergirá, com a ave, no sangue da ave que foi imolada e nas águas correntes. 7 E a 
mão espargirá sobre a “casa das faces” do que está sendo purificado da tzara”at sete vezes; e o purificará, e 
separará a ave sobre as faces do campo. E será que sendo preparado aquele homem é ferido novamente pela 
tzara'at, voltará a ave para sua casa naquele dia, própria para consumo. E a ave imolada é, enterrrada pelo 
kahena” à vista do que tem a tzara'at. 8 E pisoará o que tem de purificar as suas vestes, e raspará todo os 
pelos, e se lavará nas águas; e purificará; e após isso entrará no acampamento, e habitará fora da tenda, a casa 
da sua habitação, e não se aproximará para estar com sua esposa por sete dias; 9 e será que ao sétimo dia 
raspará todo o cabelo da sua cabeça, a sua barba, e as suas sobrancelhas; e todo o seu pelo raspará, e pisoará 
as suas vestes, e lavará a sua carne nas águas, e purificará. 10 E ao oitavo dia tomará dois cordeiros 
completos, e uma cordeira filhote de um ano, completa, e três décimos da fina flor de farinha para a minchá 
amassada com azeite de oliva, e uma loga” de azeite de oliva; 11 e o kahena” faz aquele que será purificado 


ficar em pé, o homem que será purificado e o cordeiro diante de >, à entrada do Mishkan do tempo 
designado. 12 E o kahena” tomará um dos cordeiros, e o ofertará pelo qorban (oferta) da culpa; e a loga” de 


azeite: e os elevará, uma elevação diante de °”. 13 E o imolador imolará o cordeiro no lugar em que se imola 
o que é do pecado e a oferta queimada: no lugar separado; que conforme o que é do pecado, assim o que é da 
culpa é para o kahena”; é qodhesh qodheshin (o que separa as coisas separadas). 14 E o kahena” tomará do 
sangue da culpa, e o kahena” põe sobre a orícula da orelha direita daquele que tem de purificar-se e sobre 
sobre a separação do dedo da sua mão direita, e sobre a separação do dedo do seu pé direito. 15 E o kahena” 
toma na sua mão direita da loga” de azeite, e derramará sobre a palma da mão esquerda do kahena”. 16 E o 
kahena” molha o seu dedo direito com o azeite que está sobre a sua mão esquerda, e espargirá do azeite que 
está no seu dedo sete vezes; 17 e o que restar do azeite, que está sobre sua mão, o kahena” porá sobre a 
cartilagem da orelha direita daquele que tem de purificar-se, e sobre a separação do dedo da sua mão direita, e 
sobre a separação do dedo do seu pé direito, sobre o primeiro local que colocou o sangue do qorban da culpa; 
18 e o que restar do azeite que está sobre a mão do kahena”, porá sobre a cabeça daquele que tem de purificar- 


se; e o kahena” “cobrirá” sobre ele diante de °. 19 E o kahena” fará a gorban do que é do pecado, e ‘cobrirá’ 
sobre o que tem de purificar-se da sua impureza; e após isso degolará a oferta queimada; 20 e o kahena” fará 
subir a fumaça da oferta queimada e a minchá sobre o altar; e o kahena” “cobrirá” sobre ele, e purificará. 21 E 
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se é pobre, e sua mão não possui o suficiente, tomará um cordeiro, a culpa para elevação, para a “cobertura” 
sobre ele, e a décima parte da fina flor de farinha, amassada com azeite de oliva, para minchá, e um loga” de 
azeite de oliva, 22 e duas rolinhas adultas, ou dois pombinhos filhotes de pomba, conforme o que sua mão 
possui, e será um para o que é do pecado, e o outro para oferta queimada. 23 E os trará ao oitavo dia para sua 


purificação ao kahena”, à entrada de Mishkan do tempo designado, diante de º”º. 24 E o kahena” tomará o 


cordeiro da culpa, e a loga” de azeite, e os elevará, uma elevação diante de °”. 25 E o imolador imolará o 
cordeiro da culpa, e o kahena” tomará do sangue da culpa, e porá sobre a orícula da orelha direita daquele que 
tem de purificar-se, e sobre a separação do dedo da sua mão direita, e sobre a separação do dedo do seu pé 
direito. 26 E do azeite o kahena” derramará na mão direita sobre a mão esquerda do kahena”. 27 E o kahena” 


espargirá com o seu dedo direito do azeite que está sobre a sua mão esquerda, sete vezes diante de °”, 28 E o 
kahena” põe do azeite que está sobre a sua mão sobre a a orícula da orelha direita daquele que tem de 
purificar-se, e sobre a separação do dedo da sua mão direita, e sobre a separação do dedo do seu pé direito; 
sobre o lugar que foi depositado o sangue primeiramente da qorban da culpa. 29 E o que restar do azeite que 
está sobre a mão do kahena”, ele porá sobre a cabeça daquele que tem de purificar-se, para “cobrir” sobre ele 


diante de °”, 30 E fará com uma das rolinhas adultas ou dos pombinhos filhotes da pomba, do que possuir a 
sua mão, 31 do que possuir a sua mão, para que seja um para o que é do pecado e um da oferta queimada 


sobre a gorban da minchá; e o kahena” “cobrirá” sobre aquele que tem de purificar-se diante de °”. 32 Esta 
será o corte da aliança da Torá daquele em quem houver a praga da tzara”at, o que não possui na sua mão para 
alcançar as qorbani” (ofertas) grandes, será daqueles qorbani” menores, que são as purificações que é para o 
dia da sua purificação”. 


33 E falou ”º com Mosheh (Moisés) e ‘Aharon (Arão), dizendo: 34 “Quando entrardes na terra de Kena”an 
(Canaã) que eu darei a vós por herança, e houver um homem dos filhos da casa com violência, e vier a praga 
da demartose na casa da terra da vossa herança, 35 e entra, quem possuir a casa, e relatará ao kohen 
(sacerdote), dizendo: “Como uma praga, sucedeu-me na casa”. 36 E o kahena” ordenará, e não retornarão à 
casa, antes que o kahena” entre para ver a praga, porque não será imundo tudo o que houver na casa; e após 
isso entrará o kahena”, para ver a casa; 37 e o kahena” verá, e eis que a praga são como duas das pedras da sua 
casa, as quatra paredes fundas esverdeadas ou avermelhadas, e seus aspectos mais fundos do que a parede, 38 
o kahena” sairá da casa à entrada externa da casa, e confinará a casa por sete dias. 39 E o kahena” retornará ao 
sétimo dia, e verá; e eis que alastrou a extensão da praga nas paredes da casa, 40 e o kahena'ordenará, e 
arrancarão as pedras, em que houver nelas a praga, e as lançarão fora da cidade, num lugar imundo; 41 e a 
casa descascarão por dentro em todo o seu contorno, e lançarão o revestimento que descascaram fora da 
cidade, num lugar imundo; 42 e tomarão outras pedras, e depositarão no lugar das pedras; e outro 
revestimento tomará, e revestirá a casa. 43 E caso retorne a praga, e brote na casa, após arrancarem as pedras e 
após descascarem a casa, e após fazer revestir, 44 e o kahena” virá e verá, e eis que alastrou a extensão da 
praga na casa, dermatose generalizada que rompe há na casa; imunda está. 45 E demolirão a casa, as suas 
pedras, a sua madeira, todo o revestimento da casa; e se levará para fora da cidade a um lugar imundo. 46 E o 
que entrar na casa, qualquer dia em que estiver fechada, será imundo até ao crepúsculo. 47 E o que se deitar 
na casa, pisoará as suas roupas; e o que comer na casa pisoará as suas roupas. 48 E ao entrar, o kahena” 
entrará na casa e vê, e eis que não alastrou a extensão da praga na casa, após revestir a casa, o kahena” faz a 
casa purificada, que está curada a praga. 49 E tomará para a purificação da casa, duas aves, e pau de pinheiro, 
e carmesim escarlate e “ezoba”; 50 e o imolador imolará uma ave num utensílio de cerâmica sobre uma fonte 
de águas; 51 e toma o pau de pinheiro, e o “ezoba”, e o carmesim escarlate, e a ave*?, e os imergirá no sangue 
da ave imolada e na fonte das águas, e espargirá a casa sete vezes; 52 e purificará a casa com o sangue da ave, 
e com o pau de pinheiro, e com o “ezoba”, e com o carmesim escarlate. 53 E separará a ave viva fora da 
cidade, sobre as faces do campo; e “cobrirá” sobre a casa, e purificará caso esteje pronta a casa para ser 
novamente atingida pela dermatose, a ave voltará naquele dia, e é própria para o consumo. Mas a ave que foi 
imolada, o kahena” enterra à vista do dono da casa. 54 Esta é a aliança cortada da Torá para toda praga da 
dermatose, e da neteg, 55 e para a dermatose da roupa, e para as casas, 56 e da lesão, crostra, ou sarna; 57 


392 Ave vivente 
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para que o kahena” instrua entre o dia tenebroso que não se vê nele a praga, e entre o dia de luz, e entre o filho 
do homem imundo e o filho do homem puro. Este é o corte da aliança da Torá da praga da dermatose”. 


15 


E falou **º com Mosheh (Moisés) e ‘Aharon (Arão), dizendo: 2 “Falai com os Bne Ysra'el (filhos de Israel), 
e direis a eles: Qualquer homem moço ou o homem velho que tiver o fluxo da sua carne, o seu fluxo aparece 
três vezes, é imundo. 3 E esta será a sua imundícia: a cor branca no seu fluxo, que faz um poro na carne do 
seu fluxo ou que esteja estancado na carne que está o seu fluxo, a sua imundícia é. 4 Toda a cama que é usada 
para deitar sobre ela o que tiver gonorreia, será imunda; e todo utensílio que é usado para sentar sobre ele será 
imundo. 5 E qualquer homem que tocar a sua cama, pisoará as suas roupas, e se banhará em quarenta sein de 
água, e será imundo até o crepúsculo. 6 E aquele que se assentar sobre o utensílio que é usado para sentar 
sobre ele o que tem gonorreia, pisoará as suas roupas, e se banhará em quarenta sein de água, e será imundo 
até o crepúsculo. 7 E aquele que tocar a carne do que tem a gonorreia, pisoará as suas roupas, e se banhará em 
quarenta sein de água, e é imundo até o crepúsculo. 8 E quando respingar da gonorreia no puro, pisoará as 
suas roupas, e se banhará em quarenta sein de água, e será imundo até o crepúsculo. 9 E toda a parelha e 
carruagem sobre a qual cavalgar o que tem a gonorreia, será imunda. 10 E todo o que tocar em todo utensílio 
que esteve debaixo dele, será imundo até o crepúsculo; e aquele que os carrega, pisoará as suas roupas, e se 
banhará em quarenta sein de água, e será imundo até o crepúsculo. 11 E tudo o que tocar no que tem a 
gonorreia, e as suas mãos não imergir nas água, será imundo; e se for homem, pisoará as suas roupas, e se 
banhará em quarenta sein de água, e será imundo até o crepúsculo. 12 E o utensílio cerâmico, que tocar na sua 
gonorreia, será quebrado; e todo utensílio de madeira será imergido nas águas. 13 E caso se decrete que a 
gonorreia está fluindo, e contará para ele sete dias para a sua purificação, pisoará as suas roupas, e banhará a 
sua carne na fonte das águas, e purifica. 14 E ao oitavo dia tomará para si duas rolinhas adultas ou dois 


pombinhos, filhotes de pomba, e os trará diante de ººº, à entrada do Mishkan do tempo designado, e os dará ao 


kahena” (sacerdote); 15 e o kahena” fará uma gorban (oferta) do pecado, e o outra qorban queimada; e o 


kahena” “cobrirá” sobre ele diante de °” 


, e purificará do seu fluxo”. 

16 “E o homem, que “cessar o movimento” e sair dele a ejaculação, banhará em quarenta sein de água toda a 
sua carne, e será imundo até o crepúsculo. 17 E toda a roupa, e toda as suas partes íntimas, sobre a qual 
houver a ejaculação, banhará em quarenta sein de água toda a sua carne, e será imundo até o crepúsculo”. 


18 “E a mulher desobrigada que tiver relações íntimas, o homem com ela ejaculando: eles banharão em 
quarenta sein de água, e serão imundos até o crepúsculo. 19 E a mulher que tiver fluxo de sangue vermelho, 
ou escuro, ou amarelado da cor do açafrão, ou como uma água acizentada, ou como o aspecto do vinho tinto, 
em duas porções o líquido do sangue impuro que flui na carne, sete dias permanecerá ritualmente separada, e 
todo que a tocar, será imundo até o crepúsculo. 20 E tudo aquilo que é usado para deitar sobre ele no seu 
período de separação ritual, será imundo; e tudo aquilo que é usado para sentar sobre ele no seu período de 
separação ritual, será imundo. 21 E todo o que tocar na sua cama, pisoará as suas roupas, e se banhará em 
quarenta sein de água, e será imundo até o crepúsculo. 22 E todo o que tocar em todo utensílio que é usado 
para sentar sobre ele, pisoará as suas roupas, e se banhará em quarenta sein de água, e será imundo até o 
crepúsculo. 23 E se ele, sobre a cama, ao crescer o seu “membro”, ou sobre o utensílio sobre o qual ela sentou 
a “sua parte” no tempo que se “aproximou” nele, será imundo até o crepúsculo. 24 E caso ao sol tiver relações 
o homem com ela, e estiver a sua separação ritual sobre ele, imundo será por sete dias; e toda a cama que é 
usada para ela se deitar sobre ela, será imunda. 


25 E a mulher, quando fluir o fluxo do sangue por três dias, fora do tempo da sua separação ritual, ou 
quando escorrer após os dias da sua separação ritual, todos os dias do fluxo da sua imundícia ela estará 
imunda para o serviço com ele, porque imunda está. 26 E toda a cama que é usada para se deitar sobre ela 
todos os dias do seu fluxo, como a cama que é usada para a sua separação ritual será determinada para ela; e 
todo utensílio que é usado para sentar sobre ele, será imundo, será como a separação ritual da impureza. 27 E 
qualquer que tocar neles será imundo; e pisoará as suas vestes, e se banhará em quarenta sein de águas, e será 
imundo até o crepúsculo. 28 E caso se purifique do seu fluxo, e conta-se para ela sete dias, e após isso 
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imergirá em quarenta sein de água e será purificada. 29 E ao sétimo dia tomará para ela duas rolinhas adultas, 
ou dois pombinhos filhotes de pomba, e os trará ao kohen (sacerdote), à entrada do Mashkana” tempo 
apontado. 30 E o kahena” fará de um do pecado, e o outro oferta queimada; e o kahena” “cobrirá” por ela 


diante de *?º do fluxo da imundícia. 31 Assim separareis os Bne Ysra’el (filhos de Israel) das suas imundícias, 
e separarareis das suas mulheres designadas, em seus períodos menstruais, e não transferirão sobre elas o que 
é a separação?” delas por causa de suas imundícias, ao contaminarem a minha residência, que a minha 
habitação preciosa acampa no meio deles. 32 Este é o corte da aliança da Torá do que tem gonorreia, e 
daquele de quem sai a semente da relação sexual, ao ficar imundo por ela; 33 e para quem é imundo nos 
tempos da separação ritual e o que tem o seu fluxo de gonorreia, seja homem ou mulher, e do homem que 
servir com sua imundícia, todos eles serão observados nas suas imundícias, e quando forem purificados virão 
a suas gorbani” (ofertas), para “cobrir” sobre eles”. 


16 


E falou º*º com Mosheh (Moisés), depois que morreram os dois filhos de ‘Aharon (Arão), os principais 


555 


kaheni’ (sacerdotes), no momento que ofertaram fogo profano diante das faces de ???, e morreram no fogo 


consumidor’. 2 E disse °” a Mosheh: “Fala com ‘Aharon, teu irmão, e não entrará em todo o tempo no 
qodhesha’ (lugar separado), para dentro do véu, diante da ‘cobertura’ que está nas nuvens preciosas de sua 
Shekiná, encoberta sobre a casa da ‘cobertura’. 3 Com isto entrará ‘Aharon no qodhesha”: com o novilho 
filhote de uma vaca sem misturas, para a qorban (oferta) do pecado, e um carneiro para oferta queimada. 4 
Túnica de linho fino qodhesha” (separado) vestirá, e calções de linho fino estarão sobre a sua carne, e com um 
cinto de linho fino se cingirá, e um turbante de linho fino arrumará na sua cabeça; vestes qodheshi” 
(separadas) são; em vestes de ouro não entrará porque não lembrará do erro do bezerro de ouro; e no momento 
de sua entrada lavará a sua carne em quarenta sein de água, e as vestirá. 5 E da Congregação dos Bne Y'sra'el 
(filhos de Israel) tomará dois bodes filhotes de cabras sem misturas para a gorban do pecado e um carneiro 
para oferta queimada. 6 E ‘Aharon ofertará o novilho do pecado, que é para ele; e “cobrirá” ao narrar as 
palavras a seu respeito e a respeito das pessoas da sua casa. 7 E tomará os dois bodes, e os levantará diante de 


5, à entrada do Mishkan do tempo designado. 8 E colocará ‘Aharon sobre os dois bodes as porções iguais; 


595 


uma para o Nome de ???, e uma porção para ‘Azazel, e agitará na urna, e as tirará e as designará ao bode. 9 E 


595 


‘Aharon ofertará o bode sobre o qual caiu a porção para o nome de ???, e o fará gorban do pecado. 10 E o 


bode sobre que cair a porção para ‘Azazel, permanecerá vivo diante de °, para “cobrir” sobre a 


pecaminosidade do povo da Casa de Y'sra”el, para enviá-lo à morte no local improdutivo e acidentado que está 
no deserto, do precipício, da casa do caminho em espiral. 11 E ‘Aharon ofertará o novilho dele, e “cobrirá” ao 
pronunciar as palavras a seu respeito e a respeito das pessoas da sua casa; e degolará o novilho do pecado 
dele. 12 E tomará uma porção de mão das brasas que despontam do fogo, que está sobre o altar de diante de 


3 e a porção das mãos juntas do incenso aromático esmagado, e levará para dentro do véu. 13 E porá o 


595 


incenso aromático sobre o fogo diante de °’, e a nuvem de fumaça do incenso cobrirá a “cobertura”, que está 


sobre o testemunho, e não morrerá pelo fogo consumidor diante de °°”. 14 E tomará do sangue do novilho, e 
espargirá com o seu dedo direito sobre as faces da “cobertura”, para o vento oriental; e diante da “cobertura” 
espargirá sete vezes do sangue com o seu dedo direito. 15 E imolará o bode do pecado, do dinheiro do povo, e 
trará o sangue do bode para dentro do véu; e fará com o seu sangue como fez com o sangue do novilho, e o 
espargirá sobre a “cobertura”, e diante da “cobertura”. 16 E “cobrirá” sobre o qodhesha” ao fazer a narração das 
palavras, das imundícias dos Bne Ysra’el e das suas rebeliões, por todos os seus pecados; e assim fará pelo 
Mishkan do tempo designado que reside com eles no meio das imundícias de Ysra”el. 17 E homem algum 
estará no Mishkan do tempo designado no momento que ele entrar para “cobrir” no qodhesha” sobre os erros 
de Ysra’el, até o momento da sua saída, e “cobre” por si, e pelas pessoas da sua casa, e por toda a Assembleia 


393 Titeralmente: morte 


324 Targum Fragmentário: os dois filhos de ‘Aharon com suas qorbani’ (ofertas) de fogo profano 
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95 e “cobrirá” sobre si ao narrar as 


de Ysra’el. 18 E olhará, e sairá do qodesha” ao altar, que está diante de 
palavras; e tomará do sangue do novilho, e do sangue do bode sem mistura, e o põe sobre os chifres do altar 
em todo o seu contorno. 19 E espargirá sobre ele do sangue, com o seu dedo, sete vezes, e o purificará e o 
separará das imundícias dos Bne Ysra'el. 20 E terminará de “cobrir” sobre o qodhesha”, sobre o Mishkan do 
tempo designado, sobre o altar ao narrar as palavras, e ofertará o bode*?. 21 E ‘Aharon apoiará as suas duas 
mãos numa ordem: a mão direita sobre a sua esquerda sobre a cabeça do bode, e confessará sobre ele de todas 
as transgressões dos Bne Ysrael, e todas as suas rebeldias, por todos os seus pecados; e os porá sobre a 
afirmação do seu juramento e a separação pelo Grande Nome, e fará precioso sobre a cabeça do bode, e 


distinguirá pela mão de um homem designado desde o ano anterior, ao deserto do precipício, diante de °”, e 


morrerá. 22 E o bode leva sobre si todos os seus erros à terra estéril; e o homem enviará o bode ao deserto do 
precipício, e subirá o bode sobre os montes da casa do caminho em espiral, e a rokha” de zyq?™% de diante de 


» o puxará, e morrerá. 23 E entrará ‘Aharon e os seus filhos aos Mishkan do tempo designado, e despirá as 


vestes de linho fino, que vestiu no momento da sua entrada no qodhesha”, e as deixará ali. 24 E lavará a sua 
carne nas águas no lugar separado, e vestirá as suas roupas; e olhará e sairá e fará a sua oferta queimada, e a 
oferta queimada do seu povo, e “cobrirá” por si e por seu povo. 25 E a gordura do pecado faz subir a fumaça 
ao altar. 26 E aquele que tiver levado o bode para ‘Azazel pisoará as suas vestes, e lavará a sua carne em 
quarenta sein de água; e após isso entrará no acampamento. 27 E o novilho do pecado, e o bode do pecado, 
que leva o sangue deles para “cobrir” no qodhesha”, serão levados em barras sobre suas mãos de um jovem do 
sacerdócio do kahena”, e os carregará para fora do acampamento; e eles queimarão no fogo as suas peles, as 
suas carnes, e os seus estercos. 28 E aquele que os queimar pisoará as suas vestes, e lavará a sua carne em 
quarenta sein de água; e após isso entrará no acampamento. 29 E será para vós por Aliança para além: na 
sétima lua, a lua de Tishri, aos dez dias após a lua, vos humilhareis de comida, bebida, banhos, unções, 
sapatos e serviços de cama, e todo trabalho não fareis, o nativo e o prosélito que se tornou um prosélito no 
vosso meio. 30 Que neste dia “cobrirá” sobre vós, para purificar-vos de todos os vossos erros; e vós diante de 


9 confessareis vossa pecaminosidade, e sereis purficados. 31 Shabet Shab”ta” é para vós, toda obra servil não 


fareis, e vos humilhareis; Aliança para além?™”. 32 E o kahena” “cobrirá”, que o ungiu, o que ofertar a sua 
gorban para servir no lugar de seu pai, e vestirá as roupas de linho fino, as vestes qodhesha”; 33 e “cobrirá” 
sobre o Migdash qodhesh (o que é separado que separa), sobre o Mishkan do tempo designado, sobre o altar, e 
sobre o sacerdócio, e sobre todo o povo da Assembleia ele “cobrirá” ao pronunciar as palavras. 34 E será isto 
para vós por aliança para além, para “cobrir” sobre os Bne Ysrael de todos os seus erros, uma vez no ano”. 


Então, ‘Aharon fez como ordenara º”º a Mosheh. 


17 


E falou °” com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “Fala com ‘Aharon (Arão) e com os seus filhos, e com os Bne 


Ysra”el (filhos de Israel), e dirás a eles: Esta é a palavra que ?”º ordenou, dizendo: 3 O homem, jovem ou 
idoso, da Casa da família de Ysra”el que o imolador imolar boi, ou cordeiro, ou cabra, no acampamento, ou 
quem degolar fora do acampamento, 4 e à entrada do Mishkan do tempo designado não o trouxer, para 


oferecer qorbana” (oferta) diante de °” diante do Mishkana” de °”, o sangue da morte será considerado a esse 
homem; sangue derramou; e será para ele como se fosse derramado o sangue de inocentes, e será extirpado 
esse filho do homem do meio do seu povo; 5 para que os Bne Ysra”el tragam os seus sacrifícios imolados, que 


595 


eles sacrificam sobre as faces do campo, e os tragam diante de ???, à entrada do Mishkan do tempo designado, 


ao kahena” (sacerdote), e imolem os sacrifícios separados diante de °. 6 E o kahena” espargirá o sangue 


595 à 


sobre o altar de ???, à entrada do Mishkan do tempo designado, e faz a fumaça da gordura subir para ser aceito 


com prazer diante de °”. 7 E não mais sacrificarão os seus sacrifícios aos ídolos que são semelhantes a 


395 Literalmente: o bode vivente || tbm seguinte 
396 Vento forte? || John Etheridge — tempestuoso || também: o nome de um demônio 


E Targum Fragmentário: jejuareis nele em detrimento do vosso apetite 


99999999999999899999999999999999868 


99999999999999899999999998999999986 


demônios, que eles idolatram seguindo-os; aliança para além será isto a eles por suas gerações. 8 E a eles 
dirás: Qualquer homem jovem, ou homem idoso, da Casa da família de Y'sra'el, ou dos estrangeiros que 
tornaram-se prosélitos para habitar entre vós, que fizer a fumaça da oferta queimada subir ou do sacrifício 
separado, 9 e à entrada do Mishkan do tempo designado não o trouxer, para fazê-lo uma gorbana” diante de 


93, será extirpado esse homem do seu povo. 10 E o homem jovem, ou homem idoso, da Casa da família de 


Ysra”el, ou dos estrangeiros que tornaram-se prosélitos para habitar entre eles, que comer qualquer sangue e 
der permissão para ocupar aquele filho do homem que come todo sangue, e extirparei do meio seu povo; 11 
que a manutenção da vida de toda carne no sangue está; e eu o pus para vós pelo corte da aliança que o sangue 
é entregue imolado sobre o altar, para “cobrir” sobre o sangue de vossas vidas; que é o sangue imolado sobre 
os erros da pessoa que “cobrirá”. 12 Por isso disse aos Bne Ysra’el que tenham cuidado com todo filho do 
homem dentre vós, não se comerá sangue, e o estrangeiro que se tornar prosélito para habitar entre vós não 
comerá sangue”. 


13 “E o homem jovem, ou homem idoso, da Casa da família de Ysra’el, ou dos estrangeiros que tornaram-se 
prosélitos para habitar entre vós, que caçar uma caça, ou ave que é própria para comer, e derrama o seu 
sangue ao matar, e caso não estrague, descarta-o com terra; 14 que a manutenção da vida de toda a carne é o 
seu sangue, na sua vida está; e digo aos Bne Ysra’el: O sangue de toda carne não comereis, que a manutenção 
de toda a carne é o seu sangue; todo que o comer será extirpado. 15 E todo filho do homem que comer carne 
que caiu ao ser danificada ao morrer, e a carne quebrada por um cidadão ou por um estrangeiro, pisoará as 
suas vestes, e se banhará em quarenta sein de água, e será imundo até o crepúsculo; e será purificado. 16 E 
caso se estrague e não pisoe, e a sua carne não banhar, receberá o seu erro”*?8. 


18 


E falou ””º com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “Fala com os Bne Ysra”el (filhos de Israel), e dirás a eles: Sou 
o vosso “Eloga”. 3 Como as obras perversas do povo da terra de Mitzraim (Egito), que habitastes nela, não 
fareis; e seja como as obras perversas do povo da terra de Kena”an (Canaã) que eu vos introduzo lá, não fareis, 
e nas suas leis não andareis. 4 E as ordens dos meus juízos fareis, e as minhas alianças guardareis, para andar 


5 


nelas. Sou ”™ o vosso “Eloga”. 5 E guardareis as minhas alianças e as ordens dos meus juízos; que se praticá- 


los o homem, viverá por eles para além e a sua porção será com os justos. Sou º”, 


6 “Um homem jovem ou um homem idoso, em qualquer parentesco da sua carne, não tocareis, para expor a 


nudez na relação sexual ou na exposição da nudez. Sou ”ºº. 


7 “A nudez de teu pai e a nudez de tua mãe não exporás, não terás relação sexual com teu pai, e o homem 
não terá relação sexual com sua mãe; tua mãe é, não descobrirás a nudez”. 


8 “A nudez da mulher de teu pai não exporás; porque a nudez de teu pai é”. 


9 “A nudez da tua irmã, filha de teu pai, ou filha de tua mãe, que foi gerada por teu pai de outra mulher ou 
da tua mãe, ou a gerada de tua mãe do teu pai ou de outro homem, não exporás a nudez delas”. 


10 “A nudez da filha do teu filho, ou da filha de tua filha, não exporás a nudez delas; que a nudez delas é 
como a tua”. 


11 “A nudez da filha da mulher de teu pai, que foi gerada por teu pai, a tua irmã é, não exporás a sua nudez”. 
12 “A nudez da irmã de teu pai não exporás; parenta de carne de teu pai é”. 


13 “A nudez da irmã de tua mãe não exporás; que parenta de carne de tua mãe é”. 


22g Targum Fragmentário: E se ele não alvejar, e sua carne não lavar, receberá o seu erro 
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14 “A nudez do teu tio não exporás e nem sua mulher tocarás na relação sexual da cama; a mulher do teu tio 


599 


15 “A nudez de tua nora não exporás: a mulher de teu filho é; não exporás a sua nudez”. 


16 “A nudez da mulher de teu irmão não exporás estando vivo teu irmão; e após a sua morte, caso possua 
filhos, a nudez de teu irmão é”. 


17 “A nudez de uma mulher e a filha não exporás; a filha de seu filho, e a filha de sua filha, não tomarás 
para expor a sua nudez; parentas de carne são; prostituição é. 18 E uma mulher, estando viva sua irmã, não 
tomarás para trancá-la, para expor a sua nudez de uma contra a outra, todos os dias da vida. 19 E para estar 
com a mulher no tempo da separação da sua imundícia não chegarás, para expor a sua nudez. 20 E para estar 
com a mulher de teu próximo, não darás a tua intimidade sexual para cópula, para te contaminar com ela. 21 E 
da tua semente não darás a tua intimidade sexual para estar com a filha dos povos, para transgredir pela sua 


adoração estrangeira; e não profanarás o nome de teu “Eloga”. Sou °.’ 22 E com machos não farás deitar 
nas relações sexuais da esposa, abominação é. 23 E com todo animal não darás a tua relação sexual, para te 
contaminar com ele; e a mulher não será posta diante do animal para ter ser usada por ele; tabu é. 24 Não 
contaminareis em nenhuma dessas coisas; que com todas essas coisas se contaminaram os povos que eu 
expulso diante de vós. 25 E está contaminada a terra; e visitarei o seu erro contra ela, e a terra vomitou os seus 
moradores. 26 E vós guardareis, as sinagogas de Ysra”el, os meus estatutos e as ordens dos meus juízos, e não 
fareis nenhum desses tabus, os naturais e os prosélitos que se converteram entre vós; 27 que esses tabus 
fizeram os homens que estavam antes de vós; e contaminou a terra. 28 E não vos vomite a terra, ao vos 
contaminar com ela, assim como vomitou o povo que estava antes de vós; 29 que qualquer que fizer qualquer 
um desses tabus, serão extirpadas as pessoas que fizerem desta forma, do meio dos povos. 30 E guardareis o 
que foi ordenado guardar pelo meu Memra”, ao advertir que não fizesse das leis dos tabus que foram feitos na 


terra, antes de vós, e não vos contaminareis com eles. Eu sou **º 


19 


o vosso “Eloqga””. 


E falou ººº com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “Fala com toda a congregação dos Bne Ysra’el (filhos de 
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Israel), e dirás a eles: pessoas separadas sereis, que Separado sou, o vosso “Eloga”. 3 O homem a sua mãe 


5 


e ao pai: sereis tementes, e os dias de shabi’, que são meus, guardareis. Sou ° o vosso “Eloga”. 4 Não virareis 


para adorardes os ídolos, e os “temíveis” de fundição não fareis para vós. Sou ™ o vosso ‘Eloqim. 5 E, 


quando sacrificardes o sacrifício separado diante de ºº?, de vossa vontade fareis o sacrifício. 6 No dia do 
vosso sacrifício se comerá, e no dia seguinte; e o que restar até o terceiro dia, no fogo será queimado. 7 E se 
comer a comida ao terceiro dia, impróprio é; não será agradável. 8 E aquele que o comer o seu erro receberá, 


que é o separado de *?º, foi profanado; e será extirpado aquele filho do homem do meio do seu povo. 9 E na 
época da vossa colheita, a colheita de vossa terra, não terminareis um sulco que há no teu campo para colher, 
e o total do ajuntamento da tua colheita não ajuntarás. 10 E o vosso carmo não sacudirás, as suas uvas 
restantes e o que cair do teu carmo não ajuntarás"; ao pobre e ao prosélito as deixarás no seu local de 
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colheita. Eu sou o vosso ‘Eloqim. 11 O meu povo, os Bne Ysra’el: não sereis ladrões, não dissimulareis, e 


não mentireis cada homem ao seu companheiro; 12 O meu povo, os Bne Ysra’el: não haverá juramento jamais 


entre vós pelo meu Nome ao mentir, ao profanar o Nome do teu “Elogim. Sou °™™. 13 Não oprimirás o teu 
companheiro, nem explorarás; não pernoitarás o salário do diarista contigo para reter contigo até pela manhã. 


| 
399 Ze as , 5 ; 
Targum Fragmentário: e não profanarás o nome de teu ‘Alaha’. Assim diz 1) 
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Targum Fragmentário: E quando colheres a colheita de vossa terra, não terminareis o último sulco que houver em vosso campo para colher, e o 
ajuntamento da vossa colheita não ajuntareis. E a vossa vinha não queimareis as uvinhas, e as uvas que estiverem sozinhas da vossa vinha não 
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14 Não amaldiçoarás aquele que não escuta, e diante do cego não porás tropeço; e temerás o teu “Eloga”. Sou 


3. 15 Não praticarás o engano na ordem do juízo; não elevarás as faces para o pobre, e nem honrarás as faces 
do poderoso; com justiça julgareis vossos companheiros. 16 Não estareis procurando a “língua dos terceiros” 
que é dura como a espada que mata, a de dois gumes, para despedaçar as partes pondo em problemas o filho 


do teu povo; não deterás a justiça do teu companheiro para testemunhar a respeito dele em juízo. Sou ?ºº.401 


17 Não falareis palavras suaves em vossos lábios para ser inimigo de vosso irmão no vosso coração; o 
repreender repreendereis o vosso companheiro, caso haja vergonha não carregareis por causa dele o erro. 18 
Não sereis vingativos nem guardareis hostilidade contra os filhos do teu povo; e terás amor pelo teu 


companheiro como a ti mesmo, de quem tu tens ódio não faças assim a ele. Sou °”. 19 As minhas alianças 
guardareis; o teu animal não farás cruzamento de vários tipos; o teu campo não semearás de vários tipos, e a 
roupa de vários tipos de tecido misturado, lã e linho, não subirá sobre ti. 


20 “E o homem que deitar com uma mulher, a semente da relação sexual, e ela for uma serva e uma mulher 
distinta prometida a outro homem, e a remissão completa até o momento não for redimida com prata, ou o 
documento da alforria não for dada a ela, uma inquirição haverá em juízo para puni-la pelo erro; entretanto 
não haverá ordem para morrerem, não estão em erro, que não estava completamente liberta. 21 E trará o 
homem que teve relação sexualcom ela — e não ela — a sua qorban (oferta) da sua culpa à entrada do Mishkan 
do tempo designado, um carneiro pela culpa, 22 e “cobrirá” sobre ele o kahena” (sacerdote) com o carneiro da 


culpa diante de *”º 


, por causa do seu erro que errou; e será perdoado dele o erro que errou”. 
23 E quando entrardes na terra, e plantardes toda a árvore de comer, ser-vos-á incircunciso o prepúcio do 
fruto dela; três anos vos será impuro para se estragar; não se comerá. 24 E no quarto ano será todo o fruto dela 


separado, louvareis diante de °”, da redenção do kahena” (sacerdote). 25 E no quinto ano comereis o fruto 
dela, para que façais multiplicar para vós mesmos do produto celestial. Eu sou o vosso “Eloga””. 


26 “Não comereis da carne o que foi sacrificado ainda com sangue; elevações em tigelas não tereis, os que 
guardam augúrios, nem o Sanhedrin dos mágicos. 27 Não danificareis as laterais das vossas cabeças, e nem 
raspareis com lesões na pele vossas barbas. 28 E incisão injuriosa sobre a alma dos mortos não colocareis na 


vossa carne; e inscrição engastando a marca de incisão não colocareis em vós. Sou °. 29 Não profanareis as 
vossas filhas para entregá-las à prostituição; e não demorareis para dar vossas filhas para os homens nos seus 
tempos apropriados, para que não errem com a prostituição após os povos da terra, e se encha a terra de 


Po os 


prostituição”. 


30 “Os dias do meu shabi’ tguardareis, e à Casa da minha separação ireis com reverência. Sou °”. 31 Não 
seguireis aos que pedem conjurações e os que sobem espíritos, e os que pedem para saber o que sucederá; e 


5 


não buscareis aos que se contaminam com eles. Sou ®™” o vosso ‘Eloqa’. 32 Diante dos idosos que esperam 


pela Torá levantareis, e honrarás as faces do sábios; e recearás o teu “Eloga”. Sou >”, 


33 “E caso haja um prosélito habitando convosco, um prosélito na vossa terra, não o molestareis com 
palavras duras. 34 Como um natural dentre vós será para vós o prosélito, o que for prosélito convosco; e o 
amarás como a ti mesmo, o seu sangue teu é para ti de anos, não farás para ele, porque habitastes na terra de 


Mitzraim (Egito). Eu sou º” o vosso “Eloga”. 35 Não praticareis a mentira nas ordens do juízo, na medida do 


verão e do inverno, no tamanho e na medida, ao empilhar e ao nivelar. 36 Balanças honestas, escalas honestas, 


medidas honestas, e medidores honestos haverá para vós. Sou *™ o vosso “Eloga”, que vos fez sair livres da 


terra de Mitzraim. 37 E guardareis todas as minhas alianças, e todas as ordens dos meus juízos, e os 


cumprireis. Sou >”, 
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E falou °” com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “E com os Bne Ysra'el (filhos de Israel) falarás: Qualquer 
homem jovem ou homem idoso das família dos Bne Ysra”el, que passar da sua semente para Molekh, para 
queimar no fogo, morrendo morrerá; o povo da Casa de Ysra’el o condenará ao apedrejamento. 3 E eu porei 
as minhas faces para pôr em dificuldade esse homem, e o extirparei do meio do seu povo, que da sua semente 
deu à adoração estrangeira, para que se contamine o meu local separado e para profanar o Nome da minha 
separação. 4 E, se ao encobrir encobrirem o povo da Casa de Ysra’el os seus olhos desse homem, ao dar da 
sua semente à adoração estrangeira, não matando-o, 5 eu ponho o ócio para dificultar esse homem, e seus 
familiares, que o acobertam, para removê-lo com o castigo, e a ele extirparei e todos que idolatraram após ele, 
ao erro seguindo a adoração estrangeira do meio dos povos deles. 6 E o filho do homem que seguir aos que 
pedem conjurações e os que sobem espíritos, perguntam aos osso o que sucederá, para errar após eles, eu 
porei o ócio para dificultar esse filho do homem, e o extirpo pela praga do meio do seu povo. 7 E vos faço 


separados, e sereis separados em vossos corpos, porque receberei na Terra as vossas orações. Eu sou ”?º quem 


vos separa. 8 E guardareis as minhas alianças, e as fareis. Eu sou °” quem vos separa. 9 Quando um homem 
jovem ou um homem idoso que amaldiçoar a seu pai ou a sua mãe pelo Nome separado, será morto, morrerá 
pelo arremesso de pedras; que a seu pai ou a sua mãe amaldiçoou; deve ser executado. 10 E o homem que 
adulterar com a mulher desposada de um homem, ou que adulterar com a mulher do seu próximo tendo 
relação sexual, será morto, morrerá, o que teve a relação sexual sendo sufocado com panos grossos no meio 
da cama, e a desposada com arremesso de pedras, o adúltero e a adúltera. 11 E o homem que tiver relação 
sexual com a mulher de seu pai, seja sua mãe seja outra, a nudez de seu pai expôs; será morto, morrerão os 
dois; devem ser executados com pedras. 12 E o homem que tiver relação sexual com a sua nora, será 
morto, morrerão os dois; confusão abominável fizeram; o erro pelo arremesso de pedras. 13 E o homem que 
tiver relação sexual com homem as relações sexuais da esposa, um tabu fizeram os dois; será morto, morrerão 
pelo arremesso de pedras. 14 E o homem que tomar uma mulher e a sua mãe, prostituição é; no fogo 
queimarão a ele e a elas, derramando metal quente de chumbo pela boca deles, e não haja prostituição no 
vosso meio. 15 E o homem que puser a sua relação sexual com animal, será morto, morrerá pelo arremesso de 
pedras; e o animal matareis com golpes. 16 E a mulher que se chegar a qualquer animal, para se utilizar dele, 
matareis a mulher pelo arremesso de pedras e o animal com golpes; sendo mortos morrerão sendo julgado o 
seu erro com execução. 17 E homem que tiver relação sexual com a sua irmã, filha de seu pai, ou filha de sua 
mãe, e expor a sua nudez, e ela expor a nudez dele, vergonha é; que bondade fiz com com os primeiros, 
devido ao povoamento do mundo por eles, que eu ainda não tinha dado a Aliança no mundo, mas depois que a 
Lei foi dada no mundo, todo aquele que fizer essas coisas devem ser destruídos pela morte; e vendo suas 
maldades os filhos do seu povo; porque a nudez de sua irmã expôs, o seu erro levará. 18 E o homem que tiver 
relação sexual com mulher menstruada, e expôs a nudez e a fonte de sangue imunda expôs, e ele expôs a fonte 
do sangue, e serão extirpados os dois pela praga do meio do povo deles. 19 E a nudez da irmã de tua mãe, e da 
irmã de teu pai não exporás; que seu parente de carne expôs, a erro deles levarão, pela praga serão 
consumidos. 20 E o homem que tiver relação sexual com a mulher de seu tio a nudez de seu tio expôs; o erro 
deles levarão, pela praga serão consumidos; sem filhos morrerão. 21 E o homem tomar a mulher de seu irmão, 
vivendo ele, abominação é; a nudez de seu irmão expôs; sem filhos ficarão”. 


22 “E guardareis, ó Assembleia de Ysra”el, todas as minhas alianças, e todas as ordens dos meus juízos, e os 
fareis, e a terra não vos retirará, para a qual eu vos introduzo para habitar nela. 23 E não andareis nas leis dos 
povos que eu expulso diante de vós, que todas estas abominações fizeram; e distante do meu Memra” ficaram. 
24 E disse a eles: * Acautelai-vos destas abominações”, porque possuireis a terra deles, e eu a darei a vós, para 


possuí-la, terra que produz o leite e o mel. Eu sou ”º o vosso “Eloga”, que vos separei dos povos. 25 E fareis 


distinção entre o animal que é próprio para comer e o animal que é impróprio para comer, e entre a ave que é 
imprópria para comer e a própria para comer; e não abominareis a vós mesmos pelo animal que um animal 
dilacerou, e pela ave que o falcão dilacerou, e por tudo o que rasteja sobre o solo; que fiz distinção a vós, para 
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serem imundos. 26 E sereis diante de mim separados, que separado eu °” 


distintos dos povos, porque serão servos diante de mim”. 


sou, que vos escolhi e vos farei 


27 “E homem ou mulher que houver entre eles, conjuradores ou necromantes, serão mortos, morrerão com 
pedra, apedrejarão a eles; executados à morte”. 
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E disse ?”” a Mosheh (Moisés): “Diga aos kaheni’ (sacerdotes), Bne ‘Aharon (filhos de Arão), os homens 
que são separados da imundícia, e assim dirás a eles: A respeito do filho do homem que morreu não se 
contaminará entre o seu povo, 2 senão por mulher que seja próxima a si: por sua mãe, por seu pai, por seu 
filho, por sua filha, por seu irmão, 3 e por sua irmã virgem, próxima a ele, que não foi desposada e desde 
então não teve relação sexual com homem; por ela ele se contaminará. 4 Não se contaminará o marido por sua 
esposa, somente quando for próprio a ele, mas por causa do seu próximo, os quais sejam servos a serviço do 
povo, contaminar-se-á a respeito deles. 5 Não farão marcas entre seus olhos e nem incisão nas suas cabeças, e 
a forma natural de suas barbas não rasparão, e nas suas carnes não danificareis uma incisão. 6 Separados serão 


` é uma 


diante do ‘Alaha’ deles, e não profanarão*? o Nome do ‘Alaha’ deles, que as gorbani” (ofertas) de 
dádiva de ‘Alaha’ deles são, os ofertantes; e serão separados em seus corpos. 7 Uma mulher errante na 
prostituição*, que foi gerada da escória, não tomarão, e mulher que é separada de seu marido ou do cunhado 


não tomarão; mas seja separado diante do seu “Eloga”. 8 E o separarás para o kahena” (sacerdote), que a 


gorban (oferta) do teu “Eloga” ele oferece; separado será para ti, e não o profanarás que Separado sou, ”?º que 
vos separo. 9 E a filha de um homem kahena”, desposada mas profanou a si mesma ao errar pela prostituição, 
ainda que esteja na casa de seu pai, e prostitui; com fogo queimarás. 


10 “E o grande kahena” (sacerdote) que foi exaltado sobre seus irmãos, que foi derramado sobre sua cabeça 
o azeite da unção, e que oferece as suas qorbani’ (ofertas) ao vestir as vestes, o seu cabelo não deixará crescer 
desordenado, e as suas vestes não rasgará em momentos angustiantes. 11 E a todo filho do homem que morreu 
não se chegará, por seu pai e por sua mãe não se contaminará; 12 e do local separado não sairá, e não 


profanará o local separado do seu “Eloga”, que o azeite da unção do seu “Eloga” está sobre ele. Sou °. 13 E 
ele, uma mulher que há nela a virgindade, tomará. 14 Viúva, repudiada, que foi gerada da escória e erra na 
prostituição, a estas não tomará; senão virgem, própria das filhas de seu povo tomará uma mulher. 15 E não 


profanará a sua semente entre o seu povo; que sou ° que o separo”. 


16 E falou º*º com Mosheh (Moisés), dizendo: 17 “Fala com ‘Aharon (Arão), dizendo: Qualquer homem 
dos teus filhos pelas famílias de suas gerações, em que houver algum defeito, não é lícito se chegar a fazer a 
gorban (oferta) ao seu “Eloga”; 18 que todo homem em quem houver defeito não ofertará; homem que é cego, 
ou coxo, ou que tem lesão em seu nariz, ou que teve suas pernas arrancadas, 19 ou homem que tiver nele uma 
fratura de pé, ou fratura de mão, 20 ou sobrancelha sem pálpebras cobrindo os olhos, ou sem pelo na 
sobrancelha, ou com doença em seus olhos ficando brancos na parte preta, ou coberto de coceira, os 
paralíticos, ou coberto de psoríase egípcia, ou cujos testículos sejam inflados ou espremidos?*. 21 Todo 
homem kahena” (sacerdote), em quem houver defeito, da semente de ‘Aharon, o kahena”, não pode se chegar 


para fazer a qorban de °; defeito há nele; a qorban do seu “Eloga” não pode oferecer. 22 Que o excesso de 


gorbani” (ofertas) de “Elogim que restar do separado das coisas separadas e das coisas separadas ele 
distribuirá. 23 Somente até ao véu não entrará, e ao altar não ofertará, que defeito há nele, e não profanará os 
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meus locais separados; que sou °? que os separo”. 24 E falou Mosheh a ‘Aharon e com seus filhos, e a todos 
os Bne Ysra”el (filhos de Israel). 


22 


E falou ”*º com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “Fala com ‘Aharon (Arão) e com seus filhos que se separem 
das coisas separadas dos Bne Ysra’el (filhos de Israel), e não profanarão o Nome da minha separação, que eles 


são separados diante de mim; sou °. 3 Diga a eles: Tende cuidado por vossas gerações de todo homem que 


se aproximar, de todos os vossos filhos, às coisas separadas que fizerem separar os Bne Ysra”el diante de °, 


e a sua imundícia tendo sobre si, e será extirpado aquele filho do homem com praga diante de mim, com 


praga; sou 2º, 4 Um homem jovem ou um homem idoso, da semente de ‘Aharon, que tiver tzara”at 
(dermatose) ou gonorreia, das coisas separadas não comerá, até o tempo que se purifique; e o que tocar 
alguma coisa imunda de um filho do homem, ou o homem de quem sair a semente da relação sexual, 5 ou 
homem que tocar em qualquer ser rastejante, pelo qual se fez imundo, ou filho do homem que morreu pelo 
qual se fez imundo, e por toda a sua imundícia em sua vida; 6 o filho do homem kahena” (sacerdote) que o 
tocar será imundo até o crepúsculo, e não comerá das coisas separadas, somente lavada a sua carne em 
quarenta sein de águas; 7 e pondo-se o sol está apropriado, e depois disso comerá das coisas separadas; que 


sua comida é. 8 A carniça e o dilacerado não comerá, para que não se contamine com ele; sou ”º. 9 E 
guardarão a guarda do meu Memra”, e não carregarão sobre si o erro, e não morrerão nele, no fogo 


consumidor, havendo-o profanado; sou ®™™ que os separo. 10 E todo que não seja kahena” não comerá do 
separado daquele filho de Ysra’el que é hóspede do kahena”, e o diarista não comerá do separado. 11 E o 
kahena” que adquirir um filho do homem estrangeiro, a aquisição da sua prata, ele o comerá, e o o que foi 
criado na sua casa, eles comerão do seu pão. 12 E a filha do kahena” que for dada a um homem que não é 
kahena”, ela da separação das coisas separadas não comerá. 13 E a filha do kahena”que for viúva ou 
repudiada, e não possui filhos dele, e houver tornado à casa de seu pai, que não foi dada ao cunhado, será 
como na sua mocidade, e não será removida, da comida de seu pai comerá; e todo que não seja kahena” não 
comerá dele”. 


14 “E o homem de Ysra”el que comer do separado por descuido, acrescentará uma quinta parte sobre ela, e 
dará ao kahena” (sacerdote) o separado. 15 E não profanarão as coisas separadas dos Bne Ysra’el (filhos de 


Israel), que separam o Nome de °, 16 que manteriam com eles o erro da sua culpa, ao comerem com 


desprezo as suas coisas separadas; que sou °? que os separo”. 


17 E falou ™” com Mosheh (Moisés), dizendo: 18 “Fala com ‘Aharon (Arão), e com seus filhos, e com 
todos os Bne Y'sra”el (filhos de Israel), e dirás a eles: Qualquer homem jovem ou homem idoso da Casa da 
família de Ysra”el, e do prosélito que está em Ysra”el, que oferecer a sua gorbana” (oferta), por todos os seus 


votos, e por todas as suas ofertas voluntárias, que ofertarem diante de ° por oferta queimada, 19 segundo a 


vossa vontade, completos, macho do rebanho, dos cordeiros, e dos filhotes das cabras. 20 Qualquer em que 
haja defeito não ofertareis, que não seria em vosso favor. 21 E o homem que ofertar algo imolado, uma 


separação diante de °, para distinguir um voto ou para oferta voluntária do rebanho ou do gado miúdo, 
completos serão para o favor; todo defeito não haverá nele. 22 O cego, ou com o osso quebrado, ou de 
pálpebra ferida, ou de olhos feridos com uma mistura de branco na parte preta do olho, ou cheio de coceiras 


559 


na pele seca, ou psoríase egípcia, não ofertareis destes diante de ???, e a gorbana” não ofertareis deles sobre o 


altar para o Nome de 255 23 E boi, e cabrito, com um rim extra ou faltando um rim, oferta voluntária o farás, e 
por voto não será aceito. 24 E o esmagado, ou com seus testículos esmagados ou arrancados, ou castrado o seu 


orgão sexual, não ofertareis ao Nome de °”; e na vossa terra não castrareis. 25 E da mão do filho dos povos 
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não ofertareis a qorban do vosso “Eloga”, de todas estas coisas cujas imperfeições possuem; defeito há nelas; 
impróprias serão, não serão aceitas por vós”. 


26 E falou ””º com Mosheh (Moisés), dizendo: 27 “O nosso momento, a nossa lembrança ao lembrar da 
ordem de nossas qorbani” (ofertas), o novilho a ser escolhido diante de mim, por causa do memorial da antiga 
recordação que veio do oriente, o magistrado para teu Nome; o filhote das vacas magros e gordos. O segundo 
cordeiro escolhido devido ao memorial da recordação, a lembrar a firmeza do que foi amarrado sobre o altar, 
e a sua inocência, e designou um cordeiro em seu lugar por oferta queimada. Um cabrito filhote de cabras a 
ser escolhido em seu lugar, por causa do memorial da justiça do íntegro que preparou um cabrito filhote de 
cabras, cozinhado e feito uma refeição para seu pai, e sua justiça de receber a ordem da bendição. Por isso, 
explicou Mosheh o navi’ (profeta), e disse: ‘Meu povo, os Bne Ysra'el (filhos de Israel), um novilho, ou um 
cordeiro, ou cabrito que é gerado à maneira do mundo, e estará de sete dias seguindo sua mãe, para que seja 
reconhecido que não é debilitado e deficiente; e ao oitavo dia e daí em diante, será aceito para oferecer qorban 


(oferta) ao Nome de *º2.406 


28 O meu povo, Bne Ysra”el, assim como eu me compadeço nos Sh"maia”, assim sereis compassivos na 
Terra: boi ou ovelha, a ele e a seu filhote não imolareis no mesmo dia. 29 E, quando imolardes o imolar da 
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oferta voluntária para o Nome de ???, por vossa vontade imolareis. 30 Nesse dia se comerá; não deixareis dele 


até pela manhã; sou °. 31 E guardareis os meus mandamentos, e os cumprireis; sou °”, que dei o bom pacto 
para ser observado, os meus mandamentos e a minha Torá. 32 E não profanareis o Nome da minha separação, 


e eu seja separado no meio dos Bne Ysra’el (filhos de Israel); sou °” que vos separo; 33 que vos fiz sair livres 


da terra de Mitzraim (Egito), para vos ser por “Eloga”; sou *”. 


23 


E falou °” com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “Fala com os Bne Ysra’el (filhos de Israel), e dirás a eles: Os 


tempos das ordens dos Mo"adhi” (os tempos designados), de ºº, que vos encontrareis, convocações separadas 


são; estes são os tempos das ordens dos meus Mo'adhi”: 3 Seis dias se fará trabalho, e ao sétimo dia é shabá e 


descanso, convocação separada; todo trabalho não fareis; shabta” (um cessar) é para °” 


habitardes”. 


em todo lugar que 


4 “Estes são os tempos das ordens dos Mo”adhi” (os tempos designados) de ®™?, convocações separadas, que 


os convocareis nos seus tempos: 5 Na lua de Nisan, aos catorze dias pela lua, entre os sóis, o tempo do imolar 


da Pescha” (Páscoa) para o Nome de °. 6 E aos quinze dias, por esta lua, é a solenidade dos ázimos para o 


Nome de °°; sete dias ázimos comereis. 7 No primeiro dia da solenidade convocação separada haverá para 
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vós; toda obra de serviço não fareis; 8 e ofertareis a gorbana” (oferta) para o Nome de °?’ sete dias; ao sétimo 


dia da solenidade uma convocação separada; toda obra de serviço não fareis”. 


406 Targum Fragmentário: Quando nos lembramos as ordens de nossas qorbani’ (ofertas), quando fizermos as ofertas a cada ano, e forem as nossas 
gorbani” o perdão sobre os nossos erros; e agora que cometemos nossos erros e não temos o que ofertarmos dos rebanhos de nossas ovelhas; o novilho a 
ser escolhido primeiro, por causa do memorial antigo do oriente. O magistrado [*Avraham (Abraão)] ofertou a teu Nome o filhote das vacas, e correu 
até o seu rebanho e tomou o filhote das vacas, o magro e o formoso, e o entregou ao moço e apressou-se o moço a prepará-lo, e os ázimos cozinhou e 
comeu os alimentos; e o justo anunciou: “eis que Sara gerará Ytzchag (Isaque)”, o segundo cordeiro escolhido devido ao memorial da recordação do 
piedoso, que amarrou a si mesmo sobre o altar, e estendeu o seu pescoço por causa do teu Nome; os Sh"maia” abaixaram e desceram, e Ytzchaq viu as 
suas formas e os seus olhos enfraqueceram desde o alto, por isso a sua inocência e designou para ele ali um cordeiro em seu lugar por oferta queimada. 
E o que trouxe a seu pai de um prato de cozido, vinho deu de beber a ele, e sua justiça de receber a ordem da bendição de Ytzchag, seu pai, e erguer 
doze tribos separadas para teu Nome. Por isso, explicou Mosheh o navi’, e disse: ‘Meu povo, os da Casa de Ysra’el, um novilho, ou um cordeiro, ou 


' 
cabrito que é gerado, e estará de sete dias seguindo sua mãe; e ao oitavo dia e daí em diante, será aceito para oferecer qorbana’ (oferta) ao Nome de 1] 
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9 E falou *””º com Mosheh (Moisés), dizendo: 10 “Fala com os Bne Ysra”el (filhos de Israel), e dirás a eles: 
Quando entrardes na terra, que eu vos dou, e colherdes a colheita, trareis o primeiro ‘omer (espigas) da vossa 


colheita ao kahena” (sacerdote); 11 e eleva o “omer diante de °’, por vossa vontade; após o primeiro Yom 


Tov:º” de Pescha” (Páscoa) o kahena” o elevará. 12 E fareis no dia em que elevardes o “omer, um cordeiro 


completo, filhote de um ano, para oferta queimada para o Nome de °, 13 e a sua minchá: duas dízimas de 


flor de farinha, amassada com azeite de oliva, qorbana” (oferta) para o Nome de °°”, para ser apresentada pelo 


favor, e a libação do vinho das vides, um quarto de hin. 14 E pão, grão tostado, e grão fresco recente, não 
comereis até aquele mesmo dia, até o momento de trazerdes a qorban (oferta) de vosso “Eloga”; aliança para 
além é por vossas gerações, em todas as vossas habitações. 15 E contareis para vós após o primeiro Yom Tov 
de Pesach, desde o dia em que trouxerdes o ‘omer da elevação; sete semanas inteiras serão. 16 Até ao dia 


seguinte à sétima semana, contareis cinquenta dias; e ofertareis a minchá de pão recente para o Nome de °”, 


17 Do lugar das vossas habitações trareis dois pães elevados, dois pães redondos; de duas dízimas da medida 


de flor de farinha serão, alentejano se cozerão; bikurin (primícias) para o Nome de ?*º. 18 E ofertareis com o 
pão: sete cordeiros completos, filhotes de um ano, e um novilho filhote das vacas que não seja um híbrido, 
para o que é do pecado, e dois carneiros, filhotes de um ano para um sacrifício separado. 19 E fareis um bode 
filhote das cabras que não seja um híbrido para ser do pecado, e dois cordeiros, filhotes de um ano, para 


D c 


sacrifício separado. 20 E o kahena” os eleva com o pão de bikuri” (primícias), uma elevação diante de om 


os dois cordeiros; separação serão para o Nome de °°”, 21 E convocareis logo e seja estabelecido como o o 
momento desse mesmo dia, uma convocação separada será para vós; qualquer obra de serviço não fareis; 
aliança para além em todas as vossas habitações pelas vossas gerações. 22 E, no tempo da vossa colheita da 
colheita da vossa terra, não acabareis um sulco que há no teu campo ao colheres, e a respiga da tua colheita 
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não respigarás; para os pobres e para os prosélitos as deixará; eu sou "?? o vosso “Eloga””. 


23 E falou **º com Mosheh (Moisés), dizendo: 24 “Fala com os Bne Ysra”el (filhos de Israel), dizendo: No 
primeiro dia de Tisri, a sétima lua, será para vós Yom Tov“ºº, memorial de trombeta, convocação separada. 


25 Toda obra de serviço não fareis, e ofertareis a gorbana” (oferta) para o Nome de **”. 26 E falou º*º com 


Mosheh (Moisés), dizendo: 27 “Mas aos dez desta sétima lua é Yom d'Kipuri” (dia das coberturas); 
convocação separada será para vós, e privareis as vós mesmos de comida e bebida, dos benefícios do banho, 


perfumes, relações sexuais e sandálias; e ofertareis a qorbana” diante de °”. 28 E toda obra não fareis neste 


mesmo dia, que Yom d”Kipuri” é, para “cobrir” sobre vós diante de °” o vosso “Eloga”; 29 que todo filho do 


homem que for capaz de jejuar e não jejuar”, será destruído com praga do meio dos seus povos. 30 E toda 
filho do homem que fizer toda obra naquele mesmo dia, destruirei aquele filho do homem com praga do meio 
dos seus povos. 31 Toda obra de serviço não fareis; aliança para além pelas vossas gerações em todo lugar que 
habitardes. 32 Shaba’ e descanso é para vós; e humilhareis a vós mesmos, e fareis o jejum aos nove dia da lua 
no período do crepúsculo, daquele crepúsculo até o outro crepúsculo, estareis jejuando o vosso jejum, e as 


cessações das vossas cessações”*!º. 33 E falou **º com Mosheh (Moisés), dizendo: 34 “Fala com os Bne 


Ysra”el (filhos de Israel), dizendo: Aos quinze dias dessa sétima lua: a solenidade de tendas por sete dias para 


o Nome de °”, 35 Ao primeiro dia da solenidade haverá convocação separada; toda obra de serviço não 
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fareis. 36 Sete dias ofertareis a qorbana” para o Nome de sobre a 


abundância, toda obra de serviço não fareis”. 


, reunir-vos-eis para orar diante de 


407 Literalmente: dia bom || solenidade 

408 Literalmente: dia bom || solenidade 

409 Targum Fragmentário: que toda pessoa que não estiver pronta para jejuar, e não jejuar no dia do jejum da expiação 

HO Targum Fragmentário: do crepúsculo até o crepúsculo, estareis jejuando o vosso jejum, e as cessações das vossas cessações, e são feitos os tempos 
designados dos vossos moe”dhim com alegria 
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37 “Estes são os tempos das ordens dos Moadhi” (tempos designados) de °, que os convocareis, 
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convocações separadas, para ofertar a qorbana” (oferta) para o Nome de °’ oferta queimada, minchá, 


sacríficios separados e libações, cada coisa do dia em seu dia; 38 além dos dias dos shabi’ de °”, além das 


vossas dádivas, e além dos vosso votos, e além de todas as vossas ofertas voluntárias, que dareis a RAR 


39 “Porém aos quinze dias da sétima lua, no tempo de recolherdes o produto da terra, celebrareis a 


solenidade de ”™™ por sete dias; no primeiro dia descanso, e ao oitavo dia descanso. 40 E pegareis o que é 


vosso no primeiro dia da solenidade: frutos de árvores esplendorosas, etrog (cidra), lulav (ramos de palmeira), 


murta, salgueiro, e o que cresce sobre ribeiras; e vos alegrareis diante de ””” o vosso “Eloga” por sete dias. 


(41) 42 Em tendas com duas laterais habitareis, conforme a halachá delas, e o terceiro até um palmo, e a sua 
sombra maior do que sua [parte] ensolarada; a ser feita para a sombra, para o Nome, a solenidade, de espécies 
que brotam da terra e são arrancadas: a medida até sete palmos, e o espaço interno da altura de dez palmos. 
Sentareis nela sete dias; todo macho em Ysra”el, e mesmo os pequenos que não precisam de suas mães 
habitarão em tendas, bendizendo ao Criador deles, todos quantos entraram ali; 43 para que saibais as vossas 
gerações que em sombras*!! de nuvens preciosas eu fiz habitar os Bne Y'sra”el (filhos de Israel), quando os 
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fiz sair livres da terra de Mitzraim (Egito); sou o o vosso “Eloga””. 
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44 E falou Mosheh (Moisés) os tempos das ordens dos Moadhi” (tempos designados) de e os ensinou 


aos Bne Ysra”el. 


24 


E falou **º com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “Ordena aos Bne Ysra'el (filhos de Israel), e tomarão de ti 
azeite puro, o primeiro óleo batido, para a luminária, para iluminar as lâmpadas regularmente no dia de 
shab'ta” e no dia do serviço. 3 Fora do véu do testemunho para além, da Shekiná que habita em Y'sra”el no 


Mishkan tempo designado, e ‘Aharon (Arão) as porá em ordem, desde o crepúsculo até a manhã, diante de ”ºº 


regularmente; Aliança para além pelas vossas gerações. (4) 


5 “E tomarás da flor de farinha, e a cozerás doze bolos idênticos para as doze tribos; duas dízimas será um 
bolo. 6 E ordenarás duas fileiras, seis em uma fileira e seis na outra fileira, sobre a mesa ao meio-dia 


ordenando diante de °”. 7 E colocarás sobre as fileiras a mão cheia de incenso puro, e será para o pão, para 


memorial, gorbana” (oferta) diante de °”. 8 No dia de shab'ta”: no dia de shab”ta” o porá em ordem diante de 


*º3 regularmente, junto dos Bne Ysra'el (filhos de Israel), Aliança para além. 9 E será para ‘Aharon (Arão) e 


para seus filhos, e o comerão, depois de sua subida, sobre a mesa no lugar separado, que qodhesh qodheshin 


(o que separa as coisas separadas) é para ele, das qorbani” (ofertas) de °, Aliança para além”. 


10 Um homem ímpio, um rebelde contra o ‘Eloq Sh'maia” saiu de Mitzraim (Egito), o filho de de um 
homem egípcio, que matou um gomem filho de Ysra’el em Mitzraim, e veio sobre a esposa dele, e ela 
engravidou e gerou um filho do meio dos Bne Y'sra'el (filhos de Israel); e quando estavam Ysra”el acampado 
no deserto, ele procurou estender sua tenda entre os Bne d’Dan (filhos de Dan), e não o permitiu devido às 
ordens de Y'sra”el, cada homem na sua ordem nas marcas pela genealogia de seus antepassados acampavam; e 
ocorreu que brigaram juntos, e foram à corte do juízo o filho da mulher filha de Ysra’el e o homem filho de 
Ysra’el que ra da tribo de Dan. 11 E, quando saiu da corte do juízo, quando foi condenado sendo distinguido, 
blasfemou o filho da mulher filha de Ysra”el do Grande e Precioso Nome que é distinto*!2, do Shemá no Sinai. 
E ele se ensoberbeceu e irou-se; e o nome de sua mãe era Shelomit, filha de Divri, pela tribo de Dan. 12 Este é 


411 Ou: tendas 


412 Targum Fragmentário: e blasfemou o filho da mulher israelita o Nome separado e revelou 
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um dos quatro julgamentos que trouxeram diante de Mosheh, o navi” (profeta), e as julgava pela Boca do 
Memra” do alto. Dessas coisas o juízo de dinheiro e dessas coisas os juízos da vida. Em julgamentos sobre 
dinheiro Mosheh foi rápido; e nos julgamentos de vida foi cuidadoso. E em uns e em outros dizia Mosheh: 
“Não ouvi”, para ensinar os chefes dos Sanhedrin de Ysra”el, que estavam destinados a surgir depois dele, que 
seriam rápidos em juízos relacionados a dinheiro, mas cuidadosos em juízos de vida; e não terem vergonha de 
perguntar em casos difíceis para eles, porquanto Mosheh, Raban (nosso mestre) de Ysra'el, tinha necessidade 
de dizer: “Não ouvi”. Por isso, foram cuidadosos com ele na casa da abundância, até o tempo de interpretar 


para eles a respeito do decreto do Memra” de 9.413 


13 E falou º”º com Mosheh, dizendo: 14 “Faça sair o iracundo para fora do acampamento; e apoiarão com 
suas iras, todas as testemunhas que ouviram e os juízes, as suas mãos sobre a sua cabeça; e o apedrejarão com 
pedras toda a Assembleia. 15 E com os Bne Ysra”el falarás, dizendo: Qualquer homem jovem ou homem 
idoso que se enfurecer e blasfemar o conhecido Nome do seu “Eloqim, levará o seu erro. 16 E quem 


especificar e blasfemar o Nome de °”, será morto; morrerá apedrejado, toda a Assembleia o apedrejarão com 


pedras; tanto o prosélito como o natural, no momento que blasfemar o Nome único, será morto. 17 E o 
homem que matar qualquer pessoa que seja um filho do homem dos Bne Y'sra”el será morto, morrerá pela 
espada. 18 E quem matar o ser do animal, o restituirá, vida em troca de vida. 19 E o homem que desfigurar o 
seu companheiro, como ele fez, assim será feito a ele: 20 O preço da fratura em troca da fratura, o preço do 
olho em troca de olho, o preço do dente em troca de dente; conforme desfigurou o homem, assim se exigirá 
dele?!*. 21 E quem matar animal, o restituirá, e quem matar homem morrerá. 22 Um juízo haverá para vós; 


tanto o estrangeiro como o natural terá; que sou ° o vosso “Eloga””. 23 E falou Mosheh com os Bne Ysra'el, 


e fizeram sair o blasfemador para fora do acampamento, e lançaram pedras sobre ele; e os Bne Ysra'el 


fizeram reclinar suas mãos e puxaram, e ergueram no madeiro, depois enterraram assim como ordenara °°’ 


Mosheh. 


25 


a 


E falou º*º com Mosheh (Moisés) no monte Sinai, dizendo: 2 “Fala com os Bne Ysra'el (filhos de Israel), e 


dirás a eles: Quando entrardes na terra que eu vos dou, deixarás livre a terra, o shemita” diante de °”. 3 Seis 
anos semeareis vossos campos, e seis anos podareis vossos carmos, e ajuntareis produto; 4 e ao sétimo ano de 


descanso de shemita” será para a terra, que deixarás livre diante de °”; o vosso campo não semeareis e o 


vosso carmo não podareis do renovo deixado da vossa colheita não colherás; 5 e as videiras que cresceram 
livremente para vós não colhereis; ano de shemita” será para a terra. 6 E será shemita” da terra para vós, para o 
alimento, para ti, para o teu servo, para tua serva, para o teu diarista, e para o teu peregrino que habita contigo; 
7 e ao teu rebanho, e ao animal que está na tua terra, será todo o produto por mantimento”. 


8 “E contarás para ti sete shemitin de anos, sete anos vezes sete; e serão para ti o total de dias das sete 
shemitin de anos: quarenta e nove anos. 9 E passarás o som do shofar (chifre de carneiro), o sopro na sétima 
renovação da lua, aos dez para a renovação da lua; em Yom d'Kipuri” (dia das coberturas) passareis o som o 
shofar da liberdade por toda a vossa terra, 10 e separareis o quinquagésimo ano, e proclamareis liberdade na 
terra de Ysra’el a todos os moradores; Yovel (sopro de chifre de carneiro) é, será para vós, e retornareis cada 


a3 Targum Fragmentário: Mas um dos quatro julgamentos que trouxeram diante de Mosheh, o Raban (nosso mestre). Dois deles Mosheh foi cuidadoso 
e em dois deles foi Mosheh rápido: com o blasfemador que blasfemava o Nome separado com blasfêmias e coletores de madeira que profanavam o 
shab’ta’ intecionalmente, foi Mosheh cuidadoso, porque eram julgamentos de causas de vida. E os que estavam em impureza que não podiam fazer 
Pescha” (Páscoa) no seu tempo designado e no juízo das filhas de Tzelaf chad (Zelofeade) Mosheh foi rápido, porque eram julgamentos de causas de 
dinheiro. E em uns e em outros dizia: “Não ouvi”, para ensinar os juízes das congregações, que estavam destinados a surgir depois de Mosheh, que 
seriam cuidadosos em julgamentos de causas relacionados à vida, e rápidos em juízos de dinheiro; e não terem vergonha de dizer: “Não ouvi”, 
porquanto Mosheh, Raban de Ysra’el, dizia: “Não ouvi”. Por isso, foram cuidadosos com ele diante da testemunha, não sendo interpretativo para eles, 


| 
quem estava diante de 1] com aqueles que eram julgados, apresentados diante dele. 


pi Targum Fragmentário: fratura pagará com fratura, olho pagará com olho, dente pagará com dente; conforme desfigurou o homem, assim se exigirá 
dele 
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homem à sua herança, e cada homem à sua família, retornareis. 11 Yovel é o ano quinquagésimo, será para 
vós; não semeareis e nem colhereis o renovo, e nem vindimareis o que cresceu livremente (shemita”), 12 que 
Yovel é, separado será para vós; do campo comereis o produto. 13 Neste ano de Yovel retornareis, cada 
homem à sua herança. 


14 E quando venderdes vossos produto aos vossos conterrâneos, ou adquirir coisas que são movidas da mão 
do vosso companheiro, não tereis permissão para fraudar seu companheiro; 15 Ó meu povo, os Bne Ysra'el 
(filhos de Israel), se vós venderdes um campo ou carmo, pela contagem dos anos, após o Yovel (sopro do 
chifre), adquirireiss do vosso companheiro; pela contagem dos anos da colheita do produto da terra, eles 
venderão a vós. 16 Conforme o número dos muitos anos, aumentarás o seu preço, e conforme o número dos 
poucos anos diminurás o seu preço; que a contagem da colheita dos produtos da terra é, o vendedor para ti. 17 


E não molestareis, o homem a seu companheiro, com palavras duras; e recearás teu “Eloga”; que sou °”? o 
vosso “Eloga”. 18 “E fareis as minhas alianças, e as ordens dos meus juízos guardareis, e os fareis; e habitareis 
sobre a terra para ter segurança. (19) 20 E caso disserdes: ‘Que comeremos no ano sétimo”? eis que não 
semeamos e nem colhemos a colheita perdida do nosso produto”; 21 e ordenarei a minha bendição desde os 
bons celeiros que estão nos Shºmaia” no ano sexto, e dará o produto que é suficiente por três anos, 22 e 
semeareis no oitavo ano, e comereis do produto do ano anterior, isto é, o ano sexto, até ao ano nono; até o 
momento de vir o produto, comereis o do ano anterior. 23 E a terra de Ysra'el não vendereis perpetuamente, 
que minha é a terra; que peregrinos e estrangeiros sois comigo. 24 E em toda a terra da vossa possessão o 


resgate dareis à terra”. 


25 “E quando teu irmão empobrecer e vender da sua herança, e vier o seu resgatador, seu parente, e 
resgatará o que vendeu seu irmão. 26 E o homem que não tiver quem olhe para o resgate da sua venda, e 
conseguir o suficiente em sua mão, e encontrar o equivalente do seu resgate, 27 e contará cuidadosamente a 
contagem dos anos da sua venda, e fará a restituição do excedente ao homem a quem a vendeu, e tornará à sua 
herança. 28 E se não encontrar o suficiente em sua mão, o equivalente para restituir para si, ficará a sua venda 
na mão de quem a adquiriu até ao ano de Yovel (sopro do chifre); e sairá sem prata, e ele tornará à sua 
possessão. 29 E qualquer homem que vender uma casa de moradia fortificada com muralha prolongada, e 
haverá o seu resgate até que se cumpra o ano da sua venda; de tempos a tempos haverá o seu resgate. 30 E 
caso não se resgate até vir o cumprimento para ele um ano inteiro, e “levantará” a casa que estiver na cidade 
dele que é murada, de modo a ser vendida definitivamente, será para a geração que não saiu no Yovel. 31 E as 
casas das aldeias que não têm muralha circulando em todo o seu contorno são como tendas que estão 
espalhadas sobre o campo da terra, serão estimadas, o resgate haverá para vós, e no Yovel (sopro do chifre) 
sairão. 32 E as cidades dos levi” (levitas), as casas das cidades da sua possessão, resgate para além haverá para 
os levi”. 33 E quem resgatar dos levi”, sairá da venda da casa, e a cidade da possessão deles no Yovel; que as 
casas das cidades dos levi’ são a sua possessão no meio dos Bne Y'sraºel (filhos de Israel). 34 Mas o campo 
dos arrabaldes das suas cidades não venderão, que herança para além é para eles”. 


35 “E quando teu irmão empobrecer, e cambalear a sua mão contigo, e tu o fortalecerás, ajundando a se 
devotar, habitar e prover contigo. 36 Meu povo, os Bne Ysra”el, não tomareis nem estimareis preços e nem 
interesseiros; e recearás teu “Eloga”, e proverá teu irmão contigo. 37 Meu povo, os Bne Ysra'el, da vossa prata 


não dareis a ele com estimação de cota, e com juros não dareis vossos produtos?!>. 38 Eu sou ºº 
‘Eloqa’, que tirei e vos fiz sair livres da terra de Mitzraim (Egito), para dar a vós a terra de Kena”an (Canaã), 


229 


para ser para vós por “Eloqa””. 


O VOSSO 


39 “E quando teu irmão empobrecer, estando ele contigo, e for vendido a ti, não o fará servir como a Lei do 
trabalho de um escravo. 40 Como diarista será, como peregrino estará contigo; até ao ano do Yovel (sopro do 
chifre) servirá contigo; 41 então sairá livre*!º de junto de ti, ele e seus filhos contigo, e tornará à sua família, e 
à herança de seus pais ele retornará; 42 que eles são meus servos, que os fiz sair livres da terra de Mitzraim; 
não serão vendidos como a Lei da venda de escravos. 43 Não o subjugareis com violência, e recearás o teu 
“Eloga”; 44 que vossos escravos e vossas escravas que possuirdes, das vossas escravas dos povos que estão ao 


115 Targum Fragmentário: da tua prata não darás a ele com estimação de cota, e com juros não darás teus produtos 


416 Literalmente: brancos || tbm. v. 54 
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vosso redor; deles comprareis escravos e escravas. 45 E também dos filhos dos estrangeiros inircuncisos que 
habitam convosco, deles compareis e das suas famílias que estiverem convosco, que tiverem gerado na vossa 
terra, e não dos cananeus; e serão para vós por herança. 46 E os confirmareis para os vossos filhos após vós, 
para herdar a possessão para além por meio deles vós servireis; e os vossos irmãos, os Bne Y'sra”el (filhos de 
Israel), cada homem ao seu companheiro, não o subjugareiss com violência”. 


47 “Mas a terra incircuncisa e o estrangeiro que estiver contigo, e teu irmão empobrecer, o que está com ele, 
e ele for vendido ao incircunciso que peregrina contigo, ou à raiz da adoração estrangeira para serviço a ele e 
ao adorador de família estrangeira, 48 após ser reconhecido por vós que foi vendido, resgate haverá para ele 
de imediato; um de seus irmãos o resgatará; 49 ou seu tio, ou o filho de seu tio o resgatará; ou um dos seus 
parentes carnais, da sua família, o resgatará; ou, tendo condições, ou tendo condições a congregação, será 
resgatado. 50 E calculará cuidadosamente com o seu incircunciso a sua venda, desde o ano que o vendeu até 
ao ano do Yovel, e será a prata da sua venda pela contagem dos anos, como os dias de um diarista estará com 
ele. 51 Se ainda houverem muitos anos, conforme a contagem eles restituirá o seu resgate, da prata da sua 
venda, 52 e se poucos anos restarem até ao ano de Yovel, calculará com ele; segundo a contagem dos seus 
anos restituirá o seu resgate. 53 Será como diarista, de ano em ano, estará com ele; não o subjugará com 
violência, e tu o verás. 54 E, se não for resgatado por esses anos, sairá um filho de livres no ano de Yovel, ele 
e seus filhos com ele; 55 que para mim os Bne Ysra’el são subservientes à minha Torá, meus servos são; que 


os fiz sair livres da terra de Mitzraim (Egito). Eu sou °” 


26 


“Não fareis para vós “elilim, e imagem de escultura e estela para se protrar, não fareis levantar para vós, e 
pedra esculpida não colocareis na vossa terra, para se prostrar em direção a ela, voltando-se para ídolos 
esculpidos e imagens que são adoradas na minha terra, que vós habitais, e nem para se prostar diante disso; 
559 


o vosso “Eloqga” ”. 


que sou ??º o vosso “Eloga”. 2 Os dias dos meus shabi’ guardareis, e a casa do meu Miqdash (local separado) 


vó ireis com reverência. Eu sou **º”, 


3 Se nas minhas alianças, as minhas Torot, andardes, e as ordens dos meus juízos guardardes, e os 
cumprirdes, 4 e darei as chuvas de vossas terras no tempo delas, as primeiras e as últimas; e a terra dará frutos 
de produtos da terra, e a árvore da face do campo crescerá com o seu fruto; 5 e se aproximará para vós a época 
de debulha da vindima, e a vindima se aproximará da da época de lançar a semente; e comereis o vosso pão e 
vos fartareis, e habitareis com segurança na vossa terra. 6 E darei Sh'lama” na terra de Ysra'el, e vos 
estabelecereis, e não haverá quem amedronte; e farei cessar a posse do animal do campo da terra de Ysra”el, e 
o desembainhar da espada não passarão pela vossa terra. 7 E perseguireis os vossos inimigos, e cairão diante 
de vós despedaçados pela espada. 8 E perseguirão cinco de vós a cem, e cem de vós a dez mil; fugirão e cairão 
os vossos inimigos diante de vós despedaçados pela espada. 9 E me virarei desde o lucro dos povos 
completamente para vós, a recompensa de vossas boas obras e vos fortalecerei, e vos multiplicarei, e 
estabelecerei a minha aliança convosco. 10 E comereis o do ano anterior que foi guardado e não apodrecem, e 
assim o do ano anterior diante do grão novo, voltareis de vossa terra. 11 E porei a minha Shekiná preciosa no 
vosso meio, e o meu Memra” não se distanciará de vós. 12 E a habitação preciosa de minha Shekiná estará no 
vosso meio, e será o meu Memra” para vós por “Eloga” Salvador, e vós sereis para meu Nome por povo 


separado; 13 sou °” 


escravos; assim quebrei os timões do jugo da escravidão deles que estavam sobre vós, e vos conduzi entre os 
filhos livres” e vos fiz andar com postura ereta”. 


o vosso “Eloga”, que vos fiz sair livres da terra de Mitzraim (Egito), que eréis para eles 


14 “E se não quiserdes ouvir o ensinamento das doutrinas da minha Torá, e não fizerdes de vosso coração 
todos estes mandamentos, 15 e se as alianças da minha Torá rejeitardes, e se as ordens dos meus juízos se 
distanciar o vosso ser, por não cumprir todos os meus mandamentos, e no fim abolirdes as minhas alianças, 16 
por isso eu farei isto a vós: vos retribuirei a ferida da praga da consunção e a febre, que consumam os olhos e 
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ponham um fim ao vigor; e transportareis em vão a vossa semente, que não brotará, ou colhendo a comerão os 
vossos inimigos. 177 E me virarei contra vós, e sereis feridos diante dos vossos inimigos; e vos punirão os que 
vos odeiam, fugireis sem ninguém vos perseguir”. 


18 “E, se após estas punições não quiserdes ouvir o ensino da minha Torá, continuo a vos punir sete feridas 
por sete pecados que pecaram diante de mim. 19 E quebrarei a soberba da força dos vossos locais separados; e 
porei os Sh'maia” que estão sobre vós purificado como o ferro que não derreteu descendo borrifando e 
chuvendo sobre vós e a a terra abaixo de vós como bronze derretido para destruir seu fruto. 20 E se gastará em 
vão o vosso vigor; e não dará a vossa terra o que estiverdes plantando nela, e a árvore da face do campo não 
dará o seu fruto fora do tempo. 21 E se andardes comigo ocasionalmente, e não quiserdes ouvir o ensinamento 
da minha Torá, acrescento o que vem sobre vós: setenta feridas sobre sete pecados, que pecardes diante de 
mim. 22 E retribuirei entre vós com a posse do animal do campo e vos desfilhará, e fará em pedaços o vosso 
gado do campo, e vos fará diminuir dentro?!8, e farão desertos os vossos caminhos. 23 Se ainda com estas 
punições não fordes corrigidos diante de mim, e andardes diante de mim ocasionalmente, 24 e eu lembrarei 
também de vós ocasionalmente no mundo, e au ainda vos ferirei sete feridas sobre sete pecados que pecarem 
diante de mim. 25 e trarei sobre vós com o desembainhar da espada para vos punir, por terdes abolido as 
minhas alianças; e sereis ajuntados dos escultores para as vossas cidades; e retribuirei a praga entre vós, e 
sereis entregues ao morrerem à mão do que vos odeia. 26 Quando eu quebrar de vós a “vara” de todo sustento 
de comida, e cozinham dez mulheres os vossos pães num forno que é pequeno, e levam distribuindo a vós 
quando pender a balança; e comereis, e não vos fartareis. 27 E se com estas punições não ouvirdes o 
ensinamento da minha Torá, e andardes diante de mim ocasionalmente, 28 eu também andarei convosco 
ocasionalmente no mundo; e eu ainda vos punirei sete pragas sobre sete pecados que pecardes diante de mim. 
29 E comereis a carne de vossos filhos, e a came das vossas filhas — disse Mosheh (Moisés), o navi” (profeta): 
‘Quão pesados terão sido os erros que cometeram os pais para comer a carne de seus filhos e de suas filhas, a 
respeito de não guardarem os mandamentos da Torá!"*!º 30 E exterminarei as vossas mesas de culto, e 
demolirei as vossas divindades, e colocarei os vossos corpos jogados sobre os “corpos” dos vossos ídolos; e 
removerei o meu Memra” de vós. 31 E farei das vossas cidades uma desolação, e perturbarei os vossos locais 
separados, e não aceitarei com prazer o aroma das vossas qorbani”. 32 E eu ainda assolarei a terra, que não 
haverá sobre ela refrigério da Rokha”, e a assolarão desta forma os que vos odeiam, os que morarem nela. 33 
E a vós, a eira dos filhos dos povos, e provocarei após vós com o desembainhar da espada; e será a vossa terra 
desolada, e as vossas cidades serão uma ruína. 34 Assim então a porta da terra dos anos de shemitá, todos os 
dias que esteve assolada devido a vós, e vós estareis exilados na terra dos vossos inimigos; então terá 
descanso a terra, e serão agradáveis os anos de shemitá. 35 Todos os dias que estiver desolada devido a vós, 
estará gemendo, assim como esteve gemendo os anos de vossos shemitin, quando estivestes habitando sobre 
ela. 36 E os que restarem entre vós, entrará nos seus corações, nas terras dos seus inimigos, e os persegue o 
som da folha caindo da árvore; e fugirão assim como fugitivos da espada; e cairão sem quem os persiga. 37 E 
tropeçarão o homem em seu irmão como do desembainhar da espada, sem quem os persiga; e não haverá para 
vós uma tumba que se sustente diante dos vossos inimigos. 38 E vos perdereis entre os povos, e vos 
consumirá pela praga a terra dos vossos inimigos. 39 E os que restarem de vós se consumirão com seus 
débitos nas terras dos que os odeiam, e também com o erro de seus pais perversos, que recebem em suas 
mãos, com eles se consumirão. 40 E confessarão no tempo da angústia deles os seus erros, e o erro de seus 
pais, com as suas infidelidades, com que foram infiéis contra meu Memra”; e também que andaram comigo 
ocasionalmente. 41 Também eu lembrarei deles ocasionalmente no mundo, e os levo ao exílio na terra dos 
seus inimigos; caso assim quebrante o seu coração insolente, e assim pagarão pelos seus erros, 42 e lembrarei 
das compaixões da aliança que estabeleci com Ya”agov (Jacó) na Bet’ EL, e também da aliança que estabeleci 
com Ytzchag (Isaque) no monte Moriá, e também da aliança que estabeleci com ‘Avraham (Abraão) por entre 
os pedaços, eu me lembrarei, e da terra de Ysra'el me lembrarei com as compaixões. 43 E a terra será 
abandonada e deixada por eles, e cumprirá os anos de shemitá, todos os dias que estiver desolada por vossa 
causa; e serão cumpridos os seus erros, maldições em troca de nossa bendição virão sobre eles, comida por 
causa de comida é, porque eles rejeitaram as ordens dos meus juízos e as alianças da minha Torá se distanciou 
a pessoa deles. 44 E, também a respeito de tudo isto, amados são pelo meu Memra” estando eles na terra dos 


418 O termo “campo” significa o lado de fora da habitação, aqui é um jogo de palavras 
ala Targum Fragmentário: Ai! Que ruindades eles pecaram, e quão amargos são os pecados, o que fez com que nossos pais em Yrushalaim (Jerusalém) 
comessem a came de seus filhos e suas filhas! 
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seus inimigos, não são rejeitados no Reino de Bavel (Babilônia) e não estão distantes do meu Memra” no 
reino de Madai (Média), para consumi-los no reino de Yavan (Grécia) para invalidar a minha aliança com eles 


no reino de “Edom, que sou º?º seu “Eloga” nos dias de Gogh??. 45 E haverá lembrança por eles da aliança 
dos primeiros, com seus pais, diante de mim, no tempo que redimi e os fiz sair livres da terra de Mitzraim 


(Egito). E viram todos os povos toda a força que executei por eles para ser a eles por “Eloga”. Eu sou ”º”. 46 


5 


Estas são as alianças, e as ordens dos juízos, e o corte de aliança da Torá que propôs °°? entre o seu Memra” e 


os Bne Ysra”el (filhos de Israel), no monte do Sinai, pela mão de Mosheh (Moisés). 


27 


E falou °” com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “Fala aos Bne Ysra’el (filhos de Israel), e dirás a eles: O 


homem que separar uma distinção de um voto, segundo a tua avaliação serão as pessoas para o Nome de ”ºº. 3 


E será a sua avaliação de um filho homem, da idade de vinte anos até a idade de sessenta anos, e será a sua 
avaliação de cinquenta sela'in de prata, pelo selá do qgodhesha” (local separado). 4 E se ela for uma filha 
mulher, será a sua avaliação trinta sela’in. 5 E, se for filho de cinco anos até um filho de vinte anos, será a sua 
avaliação de um filho homem vinte sela'in e para a mulher dez selai”n. 6 E se for da idade de uma lua até a 
idade de cinco anos, será a sua avaliação de um filho homem de cinco sela”in de prata, e de uma filha mulher 
a sua avaliação será de três sela”in de prata. 7 E, se for de da idade de sessenta anos e acima, se filho homem, 
a sua avaliação será de quinze sela'in, e de filha mulher dez sela”in. 8 E se for mais pobre do que a sua 
avaliação, então o colocará diante do kahena” (sacerdote), e o kahena” o avaliará; de acordo com o que puder a 
sua mão, o que fez o voto, o avaliará dessa forma o kahena”?. 


9 “E caso um animal que ofertarem dele, uma qorbana” (oferta) diante de ?”º, tudo quanto der dele diante de 


» será qodhesha” (o que separa). 10 Não fará escambo, nem trocará um completo por um defeituoso, ou o 


que tem defeito por um completo; e se uma troca trocar animal por animal, e será ele e o que foi trocado por 


ele, será qodhesha”. 11 E, caso seja qualquer animal imundo, que não se oferecem dele gorbana” diante de *”º, 


elevará o animal diante do kahena” (sacerdote), 12 e o kahena” o avaliará, entre o bom e o ruim; segundo a 
avaliação do kahena”, assim será. 13 E caso o resgate o resgatar, acrescentará a sua quinta parte sobre a sua 
avaliação”?! 


14 “E homem que separar a sua casa, qodhesha” (o que separa) diante de °’, o kahena” (sacerdote) a 


avaliará, entre a boa e a ruim; conforme o kahena” a avaliar, assim “elevará”. 15 Mas, se o que separou 
resgatar a sua casa, acrescentará a quinta parte da prata da avaliação sobre ela, e será dele”, 


16 “E se do campo da sua herança um homem fizer uma separação diante de °°, será a sua avaliação 


segundo a sua semente: o lugar da sementeira, a medida das cevadas por cinquenta sela”in de prata. 17 Se 
desde o ano do Yovel (sopro do chifre) fizer a separação do seu campo, conforme a sua avaliação “elevará”. 
18 E se depois do Yovel fizer a separação do seu campo, e o kahena” (sacerdote) o olhar, com a soma da prata 
de acordo com os anos restantes até ao ano do Yovel, e se abaterá da sua avaliação. 19 Mas caso o resgate 


gy Targum Fragmentário: e lembrarei das compaixões da aliança que estabeleci com Ya’aqov na Bet” EL, e a aliança que estabeleci com Ytzchaq 
Mori-ya, e a aliança que estabeleci com ‘Avraham por entre os pedaços, pelas compaixões... E a terra será deixada por eles, e cumprirá os shabi’ de 
shemitá, todos os dias que estiver desolada por vossa causa; e serão pagos a medida dos seus débitos em troca de medida, e as ordens em troca das 
ordens das ordens dos meus juízos que eles rejeitaram. E, também a respeito disto, eles habitam na terra dos vossos inimigos, não são rejeitados no 
Reino de Bavil (Babilônia) e não estão distantes do meu Memra” no reino de Madai, nem são destruídos no reino de Yavan, para invalidar a minha 
aliança com eles no reino de ‘Edom, que sou o vosso ‘Alaha’ nos dias de Gogh. 


421 Targum Fragmentário: E não trocará um bom por um ruim, ou o ruim pelo bom; e se uma troca trocar animal por animal, e será ele e o que foi 


' 
trocado por ele, será separado. E, caso seja qualquer animal imundo, que não se oferecem dele qorban ao Nome de rl, o kahena’ o avaliará, entre o 
bom e o ruim; segundo a avaliação do kahena’, assim será. E acrescentará a sua quinta parte sobre a sua avaliação” 


| 
no Targum Fragmentário: ...qodhesha” para o Nome de rl, o kahena’ avaliará, conforme o que a avaliou, a quinta parte da avaliação sobre ela, e será 
dele”. 
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resgatar o campo quem o separou, acrescentará a quinta parte da prata da sua avaliação sobre ele, e “elevará” 
para ele. 20 E se não resgatar o campo, e se vender o campo a outro homem, não resgatará mais. 21 E será o 


campo, quando sair no Yovel, qodhesha” (o que separa) diante de °, como campo de uso cultual para o 


kahena”; será sua herança. 22 E se o campo que comprou, que não seja o campo da sua herança, fará uma 
separação diante de °? 23 e o kahena” o olhará com a soma do preço da sua avaliação até ao ano do Yovel; e 


dará a sua avaliação naquele dia, qodhesha” diante de °”. 24 No ano do Yovel o campo voltará para aquele 
que o adquiriu, àquele de quem era a possessão da terra. 25 E toda a sua avaliação será pelo selá do qodhesha” 
(local que separa); vinte me”in o selá”*?. 


595 


26 “Mas o primogênito que for separado para o Nome de °?’ entre o animal, não é possível o homem separá- 


599 é 


lo; seja boi ou cabrito, para o Nome de é. 27 E se for de um animal imundo, redimirá segundo a sua 


avaliação, e acrescentará a quinta parte do seu preço; e se não se resgatar, se venderá pelo preço da sua 


avaliação. 28 Mas tudo que é de uso cultual, que o homem o fizer para uso cultual diante de ?”º de tudo o que 
tem, de homem, ou de animal, ou do campo da sua herança, não se venderá e nem resgatará; tudo que é de uso 


cultual, o que separa as coisas separadas é, diante de °”, 29 Tudo que é de uso cultual que for feito para o 
culto do homem, não será redimido com prata, somente com ofertas queimadas e com a imolação das coisas 


595. 


separadas e com pedidos de súplicas diante de °”; por causa do juízo a morte é requerida”. 


595 é 


30 “E todo a décima parte da terra, a semente da terra, do fruto da árvore, de é; o que separa as coisas 


separadas é diante de °”. 31 E se o homem o resgate resgatar da sua décima parte, a quinta parte de seu preço 
acrescentará sobre ela. 32 E toda décima parte do gado e do gado miúdo de tudo o que passar debaixo da vara, 


será a décima parte separada diante de °”. 33 Não escolherá entre o bom e o ruim, e nem o trocará; e caso 


troque, o trocará, e será ele e o que foi trocado qodhesha”; não resgatará”*?. 


34 Estes são os mandamentos que ordenou °°? a Mosheh (Moisés), e não é possível renová-los em alguma 
coisa; e os ordenou para dizê-los aos Bne Y'sra'el (filhos de Israel), no monte do Sinai”. 


' 
423 a P a 
Targum Fragmentário: E se do campo da sua herança um homem separar para o Nome de rl, será a sua avaliação segundo a sua semente: a 
semente do chomer da cevada. E se desde o ano do Yovel separar do seu campo, conforme a sua avaliação ‘elevará’. E caso o resgate resgatar o campo 


' 
quem o separou, acrescentará a quinta parte de sela’in da prata da sua avaliação sobre ele, e será dele, qodhesha’ para o Nome de 1, no campo de seu 


' 
uso cultual. E se o campo que comprou, separará para o Nome de 1) . No ano do Yovel o campo voltará para aquele que o adquiriu, âquele de quem 
era a possessão da terra. A sua avaliação será pelo selá do qodhesha” (local que separa). 


' ' 
424 gui : Ani c . . : : : 4 
Targum Fragmentário: Somente o primogênito que for separado diante de 1] entre o animal, seja boi ou cabrito, para o Nome de 1) é. E se for de 
um animal imundo, redimirá segundo a sua avaliação, e acrescentará cinquenta sobre seu preço; e se não se resgatar, se venderá pela sua avaliação. 


| 
Somente tudo que é de seu uso cultual, que o homem o fizer para uso cultual para o Nome de rl, de tudo o que tem, de filho do homem, ou de animal, 


| 
tudo que é de uso cultual é o que separa as coisas separadas para o Nome de 1]. Tudo que é de uso cultual que for feito para o culto do filho do 
homem, não será redimido, a morte morrerá. 


' ' 
Ee Targum Fragmentário: ...para o Nome de ri é; qodhesha’ para o Nome de 1]. E se o homem o resgate resgatar da sua décima parte, a quinta parte 
de seu preço acrescentará sobre ela. E toda décima parte do gado e do gado miúdo de tudo o que passar debaixo da vara, será a décima parte qodhesha” 


1 
para o Nome de 1]. Não escolherá entre o bom e o ruim, e nem o trocará; e caso troque, o trocará, e será ele e o que foi trocado qodhesha”; e não 
resgatará 
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BE'MIDBAR 
NUMEROS 


E falou º*º com Mosheh (Moisés) no deserto do Sinai, no Mishkan do tempo designado, no primeiro dia da 
lua de Yiyar, a segunda lua, no segundo ano, no momento que saíram da terra de Mitzraim (Egito), dizendo: 2 
“Tomai a soma de toda a Assembleia dos Bne Ysra’el (filhos de Israel), segundo as suas famílias, segundo a 
casa de seus pais, pelo número dos nomes de todo o homem, pelas suas cabeças; 3 da idade de vinte anos para 
cima, todo que sai à guerra em Ysra”el, os recensiareis por seus exércitos, tu e ‘Aharon (Arão). 4 E convosco 
estarão, cada homem pela tribo, cada homem que seja cabeça da casa de seus pais. 5 E estes são os nomes dos 
homens que estarão convosco: de Re'uven (Rúben), o contador Elitzur filho de Shede’ur; 6 de Shim'on 
(Simeão), o contador Shelumi"el filho de Tzuri Shadai; 7 de Yhudá (Judá), o contador Nachshon (Naassom) 
filho de * Aminadhav; 8 de Ysachar (Issacar), o contador Natan”el filho de Tzu”ar; 9 de Zevulun (Zebulom), o 
contador ‘Eli’av filho de Chelon; 10 dos Bne Yosef (filhos de José): de ‘Efraim, o contador *Elishama” filho 
de *Amihudh; de Menasheh (Manassés), o contador Gameli"el filho de Pedha Tzur; 11 de BinYamin 
(Benjamim), o contador * Avidhan filho de Gide”oni; 12 de Dan, o contador * Achi"ezer filho de ‘Ami Shadai; 
13 de ‘Asher, o contador Page”i"el filho de “Akh'ran; 14 de Gad, o contador “Eliasaf filho de Dev’el; 15 de 
Naftali, o contador ‘Achira’ filho de “Enan”. 16 Estes foram os chamados do povo da Assembleia, os 
príncipes das tribos de seus pais, os cabeças dos milhares de Y'sra”el eles são. 17 E Mosheh conduziu junto 
com ‘Aharon a estes homens, que foram distinguidos pelos seus nomes, 18 e toda a Assembleia se reuniram 
no primeiro dia da lua de Yiyar, a segunda lua, e declararam a genealogia segundo as suas progênies, pela 
casa dos vossos pais, pelo número dos nomes dos de vinte anos para cima, por suas cabeças; 19 como 


ordenara °°’ a Mosheh, e os recenseou no deserto do Sinai. 


20 Então, foram os Bne Re'uven (filhos de Rúben), o primogênito de Ysra'el, as suas genealogias, pelas 
suas famílias, pela casa de seus pais, pelo número dos seus nomes, por suas cabeças, todo o homem da idade 
de vinte anos para cima, todo que sai à guerra, 21 somados da tribo de Re'uven, quarenta e seis mil e 
quinhentos. 


22 Dos Bne ď’Shim’on (filhos de Simeão), as suas genalogias, pelas suas famílias, pela casa de seus pais, 
seus recenseados pelo número dos seus nomes, por suas cabeças, todo o homem da idade de vinte anos para 
cima, todo que sai à guerra, 23 somados da tribo de Shim'on, cinquenta e nove mil e trezentos. 


24 Dos Bne d"Gad (filhos de Gade), as suas genealogias, pelas suas famílias, pela casa de seus pais, pelo 
número dos seus nomes, por suas cabeças, todo o homem da idade de vinte anos para cima, todo que sai à 
guerra, 25 somados da tribo de Gad, quarenta e cinco mil e seiscentos e cinquenta. 


26 Dos Bne d'Yhudá (filhos de Judá), as suas genealogias, pelas suas famílias, pela casa de seus pais, pelo 
número dos seus nomes, por suas cabeças, todo o homem da idade de vinte anos para cima, todo que sai à 
guerra, 27 os somados da tribo de Yhudá, quarenta e sete mil e seiscentos. 


28 Dos Bne dºYsaschar (filhos de Issacar), as suas genealogias, pelas suas famílias, pela casa de seus pais, 
pelo número dos seus nomes, por suas cabeças, todo o homem da idade de vinte anos para cima, todo que sai à 
guerra, 29 os contados da tribo de Ysaschar, cinquenta e cinco mil e quatrocentos. 


30 Dos Bne d'Zevulun (filhos de Zebulom), as suas genealogias, pelas suas famílias, pela casa de seus pais, 
pelo número dos seus nomes, por suas cabeças, todo o homem da idade de vinte anos para cima, todo que sai à 
guerra, 31 contados da tribo de Zevulun, cinquenta e sete mil e quatrocentos. 


32 Dos Bne dºYosef, dos dºBne “Efraim (filhos de Efraim), as suas genealogias, pelas suas famílias, pela 
casa de seus pais, pelo número dos seus nomes, por suas cabeças, todo o homem da idade de vinte anos para 
cima, todo que sai à guerra, 33 contados da tribo de ‘Efraim, quarenta mil e quinhentos. 
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34 Dos Bne d"Menasheh (filhos de Manassés), as suas genealogias, pelas suas famílias, pela casa de seus 
pais, pelo número dos seus nomes, por suas cabeças, todo o homem da idade de vinte anos para cima, todo 
que sai à guerra, 35 contados da tribo de Menasheh, trinta e dois mil e duzentos. 


36 Dos Bne d"BinYamin (filhos de Benjamim), as suas genealogias, pelas suas famílias, pela casa de seus 
pais, pelo número dos seus nomes, por suas cabeças, todo o homem da idade de vinte anos para cima, todo 
que sai à guerra, 37 contados da tribo de BinYamin, trinta e cinco mil e quatrocentos. 


38 Dos Bne d'Dan (filhos de Dan), as suas genealogias, pelas suas famílias, pela casa de seus pais, pelo 
número dos seus nomes, por suas cabeças, todo o homem da idade de vinte anos para cima, todo que sai à 
guerra, 39 contados da tribo de Dan, sessenta e dois mil e setecentos. 


40 Dos Bne d”* Asher (filhos de Aser), as suas genalogias, pelas suas famílias, pela casa de seus pais, pelo 
número dos seus nomes, por suas cabeças, todo o homem da idade de vinte anos para cima, todo que sai à 
guerra, 41 contados da tribo de * Asher, quarenta e um mil e quinhentos. 


42 Os filhos de Naftali, as suas genealogias, pelas suas famílias, pela casa de seus pais, pelo número dos 
nomes, por suas cabeças, todo o homem da idade de vinte anos para cima, todo que sai à guerra, 43 contados 
da tribo de Naftali, cinquenta e três mil e quatrocentos. 


44 Estas são as contagens dos números que contou Mosheh junto com ‘Aharon, e os príncipes de Ysra’el, 
doze homens, cada um pela casa de seus pais eram. 45 E foram todos os recenseados dos Bne Ysra'el, pela 
casa de seus pais, da idade de vinte anos para cima, todo que sai à guerra em Ysra”el; 46 e foram todos os 
recenseados seiscentos e três mil e quinhentos e cinquenta. 47 E os levi'i” (levitas), pela tribo de seus pais, não 


* com Mosheh, dizendo: 49 “Somente a tribo de Lewi (Levi) não 


contarás, e a soma deles não tomarás entre os Bne Ysra”el; 50 e tu contas os levi'i” sobre o Mishkan do 
testemunho, e sobre todos os seus utensílios, e sobre tudo o que ele possui; eles levantarão o Mishkan e todos 
os seus utensílios; e eles o administrarão, e em todo o contorno do Mishkan acamparão. 51 E ao erguer o 
Mishkan, os levi”im o desmontarão; e ao acampar o Mishkan o erguerão os levi"i”; e o profano que se chegar 


foram contados entre eles. 48 E falou °’ 


será morto pelo fogo consumidor de diante de °”. 52 E os Bne Y'sra”el acamparão, cada homem junto à sua 
casa armada, cada homem o seu estandarte, segundo os seus exércitos. 53 E os levi'i” se acamparão em todo o 
contorno do Mishkan do testemunho, e não haverá a ira sobre a Assembleia dos Bne Ysra'el, e os levi"im 
manterão a guarda do Mishkan do testemunho”. 


54 E fizeram os Bne Ysra”el; conforme a tudo o que ordenara °” a Mosheh, assim fizeram. 


2 


E falou com Mosheh (Moisés) e com ‘Aharon (Arão), dizendo: 2 “Cada homem junto a sua tropa, pelas 
insígnias das divisões sobre seus estandartes pela casa de seus pais; os Bne Ysra'el (filhos de Israel) 
acamparão. 3 O acampamento de Ysra’el é do comprimento de doze milin, e sua largura de doze milin. E os 
que acamparem do vento oriental, do oriente o estandarte do acampamento de Yhudá (Judá) por seus 
exércitos, por quatro milin, um quadrado. E o seu estandarte de lã fina, de três cores, correspondendo com as 
três pedras preciosas que estão no peitoral: uma pedra vermelha'*, yruga*? e beruga'?*; e sobre ele gravado e 


separado os nomes dos três tribos: Yhudá, Ysaschar (Issacar) e Zevulun (Zebulom); e no meio deve ser 


escrito: “Levanta-te, °”, e se dispersarão os que te odeiam, e fujam os teus inimigos diante de Ti”; e nele será 
gravada a imagem do filhote do leão, porque o chefe dos Bne Yhudá (filhos de Judá) é Nachshon (Naassom) 


426 John Etheridge — sardônica 
427 Pedra desconhecida || John Etheridge — topázio 
428 Pedra desconhecida || John Etheridge — carbúnculo 


99999999999999899999999999999999868 


9999999999999989999999999999999986 


bar * Aminadhav — 4 e o seu exército, e os seus recenseados da tribo, setenta e quatro mil e seiscentos — 5 e os 
que acamparem junto a ele serão da tribo de Ysaschar; e o chefe que conta os exércitos das tribos dos Bne 
Ysra'el é Natan'el bar Tzu'ar” 6 E o seu exército, e os seus recenseados, cinquenta e quatro mil e 
quatrocentos. 


7 A tribo de Zevulun; e o chefe que conta os números de sua tribo, dos Bne Zevulun (filhos de Zebulom) é 
“Eli?ºav ben Chelon. 8 E o seu exército, e os seus recenseados, era de cinquenta e sete mil e quatrocentos. 9 
Todos os recenseados do acampamento de Yhudá, cento e oitenta e seis mil e quatrocentos, segundo os seus 
exércitos, eles sairão primeiro. 


10 O estandarte do acampamento de Re’uven (Rúben) ao sul, eles acamparão por seus exércitos, por quatro 
milin, um quadrado. E o seu estandarte de lã fina, de três cores, correspondendo com as três pedras preciosas 


que estão no peitoral: esmeralda, safira, e sebehelon*?”; e sobre ele gravado e separado os nomes das três 


tribos: Re'uven, Shim”on (Simeão) e Gad; e no meio deve ser escrito: ‘Shema’ Ysra’el (ouve ó Israel), °” 


> 999% um”; e nele será gravada a imagem do filhote de veado. E era o parecer que nele haveia a 


nosso “Eloga 
imagem do novilho, mas Mosheh o navi” (profeta) o alterou, para que não fosse lembrado o pecado do 
bezerro. E o chefe que contava os exercitos das tribos de Re’uven era “Elitzur bar Shede'ur. 11 E o seu 
exército, e os que foram recenseados da sua tribo (12) 13 era de cinquenta e nove mil e trezentos. 14 E a tribo 
de Gad; e o chefe que contava o seu exército da tribo dos Bne Gad (filhos de Gad) era “Eliasaf bar Rev’el. 15 
E o seu exército, e os seus recenseados, era de quarenta e cinco mil e seiscentos. 16 A soma total dos 
recenseados do acampamento de Re“uven, cento e cinquenta e um mil e quatrocentos e cinquenta, segundo os 


seus exércitos, eles sairão em segundo lugar. 


17 “E partirá o Mishkan do tempo designado, o acampamento dos levi'i” (levitas) e o lugar dos seus 
acampamentos em quatro milin, um quadrado no meio deles; eles sairão como acamparam, assim sairão, cada 
homem na sua posição, segundo os seus estandartes”. 


18 O estandarte do acampamento de “Efraim pelo seus exércitos ao oeste acamparão; e os seus 
acampamentos em quatro milin, um quadrado. E o seu estandarte de lã fina, de três cores, correspondendo 
com as três pedras preciosas que estão no peitoral: qancirin??, turquesa e sardônica; e sobre ele gravado e 
separado os nomes das três tribos: ‘Efraim, Menasheh (Manassés) e BinYamin (Benjamim), e no meio dele 


estava sobre eles de dia cobrindo os acampamentos”; e nele será gravada a 


deve ser escrito: ‘ʻE a nuvem de 
imagem de um lobo. E o chefe que contava seus exércitos da tribo dos Bne “Efraim (filhos de Efraim) era 
“Elishama” bar * Amihudh. 19 E o seu exército, e os recenseados de sua tribo, quarenta mil e quinhentos. 20 E 
os que estavam junto a ele a tribo de Menasheh; e o chefe que contava os exércitos da tribo dos Bne 
Menasheh (filhos de Manassés) era Gameli”el bar Pedha Tzur, 21 e o seu exército. 22 E a tribo de BinYamin; 
e o chefe que contava os exércitos da tribo dos Bne BinYamin (filhos de Benjamim) ‘Avidhan bar Gide”oni. 
23 E o seu exército, e os seus recenseados, trinta e cinco mil e quatrocentos. 24 A soma total dos recenseados 
do acampamento de ‘Efraim, cento e oito mil e cem, segundo os seus exércitos, eles sairão em em terceiro 
lugar. 


25 O estandarte do acampamento de Dan para o norte os seus exércitos; e o local de seu acampamento em 
quatro milin, um quadrado. E o seu estandarte de lã fina, de três cores, correspondendo com as três pedras 
preciosas que estão no peitoral: a pedra preciosa da cor do mar*!, berilo de cor esmaecida, e “apenetor*2; e 
sobre ele gravado e separado os nomes das três tribos: Dan, Naftali e ‘Asher (Aser); e no meio dele deve ser 


escrito e separado, e no seu acampamento o dizer: * Volta, °, habita na tua preciosidade no meio das 
miríades de Ysra’el’; e nele será gravada a imagem de uma serpente, uma serpente vevenosa. E o chefe que 
contava os exércitos da tribo dos Bne Dan (filhos de Dan) era *Achi'ezer bar “Ami Shadai. 26 E o seu 
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exército, e os recenseados da sua tribo, sessenta e dois mil e setecentos. 27 E os acampados junto a ele, a tribo 
de “Asher; e o chefe que contava os exércitos da tribo dos Bne “Asher (filhos de Aser) era Page’i’el bar 
“Akh'ran. 28 E o seu exército, e os recenseados da tribo, quarenta e um mil e quinhentos. 29 E a tribo de 
Naftali; e o chefe que contava os exércitos da tribo dos Bne Naftali (filhos de Naftali) era ‘Achira’ bar ‘Enan. 
30 E o seu exército, e os recenseados da sua tribo, cinquenta e três mil e quatrocentos. 31 A soma total dos 
recenseados do acampamento de Dan, cento e cinquenta e sete mil e seiscentos, em último lugar sairão 
segundo os seus estandartes. 


32 Estas são as somas dos recenseados dos Bne Ysra’el, segundo a casa de seus pais; todos os recenseados 
dos acampamentos, pelos seus exércitos: seiscentos e três mil e quinhentos e cinquenta. 33 E os levi'i” não 


foram recenseados entre os Bne Ysra”el, assim como ordenara a Mosheh. 34 E os Bne Ysra'el fizeram 


tudo o que ordenara a Mosheh; assim acamparam segundo os seus estandartes, e assim saíram, cada 
homem cada homem por seu parentesco, segundo a casa de seus pais. 


3 


E estas são as gerações de ‘Aharon (Arão) e Mosheh (Moisés), que foram catalogadas no dia em que falou 


»% com Mosheh, no monte do Sinai. 2/3 E estes são os nomes dos Bne ‘Aharon (filhos de Arão), kaheni’ 
talmidi” (sacerdotes discípulos), de Moshe, o mestre deles, de Ysra”el, e foram chamados por seus nomes no 
dia que foram ungidos, para oferecerem suas qorbani” (ofertas) para o serviço. 4 E morreu Nadhav (Nadabe) 
junto com “Avihu (Abiú) diante de ™™ no fogo consumidor, no momento das suas qorbani” de fogo estranho 
tirado de lareiras, e filhos não possuíam; e serviu ‘Elazar junto com “Itamar sobre as faces de ‘Aharon, pai 
deles. 


5 E falou ™™ com Mosheh, dizendo: 6 “Aproxima a tribo de Lewi (Levi), e a ‘levantas’ diante de ‘Aharon, o 
kahena” (sacerdote), e o servem, 7 e dividireis em vinte e quatro porções, e manterão a sua obediência, e a 
obediência de toda a Asembleia, diante do Mishkan do tempo designado, para executar o serviço do 
Mishkana”. 8 E guardarão todos os utensílios Mishkan do tempo designado, e a obediência dos Bne Ysra’el 
(filhos de Israel), para executar o serviço do Mishkana”. 9 E tu disporás os levi'i (levitas) para ‘Aharon e para 
seus filhos; os dons serão dados e transmitidos para ele, junto dos Bne Ysra’el. 10 E a ‘Aharon e a seus filhos 
recensearás, e manterão o seu sacerdócio, e o estranho que se chegar será morto pelo fogo consumidor de 


diante de >”. 


11 E falou ™™” com Mosheh, dizendo: 12 “E eu, eis que aproximei os levi"i do meio dos Bne Ysra’el, em 
lugar de todo o primogênito, que abre [a madre] e nasce dentre os Bne Ysra’el; e serão ministros diante de 
mim, os levii; 13 que meu é todo primogênito na terra de Mitzraim (Egito); no dia que feri todo o 
primogênito na terra de Mitzraim, fiz separar diante de mim todo o primogênito em Y'sra”el, desde o homem 


até ao animal: meus serão; sou *º”. 


14 E falou ”º com Mosheh (Moisés) no deserto do Sinai, dizendo: 15 “Recenseia os Bne Lewi (filhos de 
Levi), segundo a casa de seus pais, pelas suas famílias; todo o homem da idade de uma lua para cima serão 
recenseados”. 16 E Mosheh os recenseou pela boca do Memra” de °, como foi ordenado. 17 E foram estes os 
Bne Lewi pelos seus nomes: Gershon, Qehat e Merari. 18 E estes são os nomes dos Bne Gershon pelas suas 
famílias: Livni e Shime’i. 19 E os filhos de Qehat pelas suas famílias: ‘Amram, e Ytzhar, Chevron e “Uzi”el. 
20 E os filhos de Merari pelas suas famílias: Machli e Mushi. 


Estas são as famílias dos levi”i (levitas), segundo a casa de seus pais: 


21 De Gershon, a família de Livni e a família de Shimei. Estas são as famílias de Gershon: 22 O total dos 
seus recenseados todo o homem da idade de uma lua para cima, os seus recenseados eram sete mil e 
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quinhentos. 23 E as duas famílias que vieram de Gershon atrás do Mishkana” acamparão para o ocidente. 24 E 
o chefe da casa paterna que recenseia as duas famílias de Gershon será El’ yasaf bar La'el. 25 E a manutenção 
dos Bne Gershon no Mishkan do tempo designado: o Mishkana”, a tenda da a sua cobertura, e o véu que está 
na entrada do Mishkan do tempo designado. 26 E as cortinas do pátio, e o véu que está na entrada do pátio, 
que está sobre o Mishkana” e sobre o altar, em todo o seu contorno; e as suas cordas para todo o seu serviço. 


27 E de Qehat é a família dos ‘Amram, e a família de Ytzhar, e a família de Chevron, e a família de “Uzi"el; 
estas são as famílias de Qehat. 28 Pelo número de todo o homem da idade de uma lua para cima, recensearás 
oito mil e seiscentos, e eram guardiões da manutenção do Qodhesha” (local que separa). 29 As quatro famílias 
que vieram de Qehat acamparão ao lado do Mishkana”, do lado sul. 30 E o chefe da casa paterna que recenseia 
as famílias de Qehat será “Elitzafan bar “Uzi"el. 31 E a manuteção deles será a arca, e a mesa, e a menarta” 
(candelabro), e os altares, e os utensílios do Qodhesha” que ministrarão com eles, e o véu e todo o seu serviço. 
32 E o contador que recenseará os chefes dos levi”i será “El"azar bar ‘Aharon, o kahena”, o que pergunta ao 
Uri” e ao Tumi’; e recenseará abaixo da sua mão o censo dos que mantêm a guarda do Qodhesha”. 


33 De Merari é a família de Machli e a família de Mushi. Estas são as famílias de Merari: 34 O total dos 
seus recenseados de todo o homem da idade de uma lua para cima, foram seis mil e duzentos. 35 E o chefe da 
casa paterna que recenseava as famílias de Merari era Tzuriel bar *Avichail; ao lado do Mishkana” 
acamparão, do lado do norte. 36 E o que carrega para a guarda dos Bne Merari será as travessas do 
Mishkana”, as suas hastes, os seus colchetes, os seus suportes, os seus encaixes e tudo que diz respeito ao seu 
serviço. 37 E as colunas do pátio em todo os seu contorno, e os seus encaixes, as suas estacas e as suas cordas. 
38 E os que acamparem diante do Mishkan do tempo designado, ao oriente, serão Mosheh e ‘Aharon, e os 
seus filhos, guardiões da manutenção do Miqdash (local separado), pela guarda dos Bne Ysra'el; e o estranho 
que se chegar será morto pelo fogo consumidor de diante de ?”º. 39 Toda soma dos recenseados dos levi”i, que 


recenseou Mosheh junto com ‘Aharon pela boca do Memra” de ”*º, segundo as suas famílias, todo o homem 
de uma lua para cima, foram vinte e dois mil. 


40 E disse º”” a Mosheh (Moisés): “Recenseia todo o primogênito homem dos Bne Ysra’el (filhos de Israel), 
da idade de uma lua para cima, e apresenta a soma dos números dos seus nomes, 41 e apresentarás os levi'i 
(levitas) diante de mim — sou ™™ — em lugar de todo o primogênito entre os Bne Ysra’el, e dos animais dos 
levii, em lugar de todo o primogênito entre os animais dos Bne Y'sra'el”. 42 E Mosheh recenseou, como 
ordenara ºº a ele, a todo o primogênito entre os Bne Ysra’el. 43 E eram todos os primogênitos homens, pela 


soma dos número dos nomes dos da idade de uma lua para cima, pela soma dos que eram recenseados deles: 
vinte e dois mil e duzentos e setenta e três. 


44 E falou ”* com Mosheh, dizendo: 45 “Faz aproximar os levi"i em lugar de todo o primogênito entre os 
Bne Ysra’el, e dos animais dos levi"i em lugar dos seus animais; e os leviim serão servos diante de mim; sou 
>, 46 E as remissões dos duzentos e setenta e três, que excederam dos levi"im dos primogênitos dos Bne 
Ysra”el, 47 tomarás cinco silin de cada cabeça pelo sela” do Qodhesha” (local que separa) tomarás, vinte 
moedas o sela”. 48 E darás a prata a ‘Aharon e a seus filhos das remissões dos excedentes entre eles”. 49 E 
Mosheh tomou as suas remissões dos que excederam sobre os remidos dos levi”i, 50 junto dos primogênitos 
dos Bne Ysra’el recebeu a prata: mil e trezentos e sessenta e cinco silin pelo sela” do Qodhesha”. 51 E Mosheh 


deu a prata da salvação para ‘Aharon e seus filhos, pela boca do Memra” de º*º, como ordenara º*º a Mosheh. 


4 


E falou ™™ com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “Os Bne Qehat (filhos de Coate) apresentarão o cálculo, dentre 
os Bne Lewi (filhos de Levi), pelas suas famílias, segundo a casa de seus pais; 3 da idade de trinta anos para 
cima até a idade de cinquenta anos, todo aquele que entrar para o serviço obrigatório, para fazer o trabalho no 
Mishkan do tempo designado. 4 Este é o serviço dos Bne Qehat no Mishkan do tempo designado, o que 
separa as coisas separadas. 5 E virá ‘Aharon junto com seus filhos no tempo de desarmar o acampamento e 
retirarão o véu da cortina, e cobrirão a arca do testemunho; 6 e colocarão sobre ela uma coberta de couro de 
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vermilhão, e estenderão um pano entrelaçado de techelet (púrpura-roxa) por cima, e colocarão os seus varais. 
7 E sobre a mesa do pão das faces estenderão um pano de techelet; e porão sobre ela os pratos, os turíbulos, e 
as tigelas e os jarros para libação; e o pão intermitente sobre ela estará. 8 E estenderão em cima dela um pano 
de cor escarlate, e o cobrirão com a coberta de couro de vermilhão, e colocarão os seus varais. 9 E tomarão 
um pano techelet, e cobrirão a menarta” (candelabro) da luminária, e as suas lâmpadas, e os espevitadores, e 
os recepientes de brasas, e todos os recipientes do serviço com que a ministram. 10 E a porão e a todo 
utensílio para a coberta de couro de vermilhão; e colocarão sobre o varal que carrega. 11 E sobre o altar de 
ouro estenderão um pano de techelet, e o cobrem com a coberta de couro de vermilhão, e colocarão sobre o 
varal que carrega. (12) 13 E tirarão as cinzas do altar, e estenderão sobre ele um pano púrpura. 14 E colocarão 
sobre ele todos os seus utensílios sobre o qual ministrarão com eles: os braseiros, os garfos e as pás, e as 
bacias; todos os utensílios do altar; e estenderão sobre ele uma coberta de couro de vermilhão, e colocarão os 
seus varais. 15 E concluirá ‘Aharon junto com seus filhos de cobrir o Qodhesha” e todos os utensílios do 
Qodhesha”, no tempo de desarmar o acampamento, e após isso virão os Bne Qehat para erguer; e não tocarão 
no Qodhesha” para que não morram pelo fogo consumidor; este é o cargo dos Bne Qehat no Mishkan do 
tempo designado. 16 E levar para ‘Elazar bar ‘Aharon, o kahena”, o azeite da luminária e o incenso 
aromático, e a minchá intermitente, e o azeite da unção, a administração de todo o Mishkana”, e de tudo que 
nele há, no Qodhesha” e em seus utensílios”. 


17 E falou º” com Mosheh (Moisés), dizendo: 18 “Não partireis para o malefício da tribo da famílias de 
Qehat do meio dos levi’i (levitas). 19 E esta disposição farão a eles, e viverão pelas vidas dos justos e não 
morrerão pelo fogo consumidor, e carregarão os seus anéis da Casa que separa as coisas separadas, no 
momento de suas ofertas: ali ‘Aharon (Arão) e seus filhos entrarão, e os recensearão cada homem sobre seu 
serviço e sobre seu encargo, 20 e não entrarão às vistas, quando entrarem os kaheni” (sacerdotes) para 
envolver'** os utensílios do Qodhesha” (local que separa), que não morrerão pelo fogo consumidor”. 


21 E falou ™™ com Mosheh, dizendo: 22 “Apresenta os cálculos dos Bne Gershon (filhos de Gérson), eles 
também, segundo a casa de seus pais, segundo as suas famílias: 23 da idade de trinta anos para cima até a 
idade de cinquenta anos os recensearás, todo que vier a exercer o serviço obrigatório, para fazer o serviço no 
Mishkan do tempo designado. 24 Este é o serviço das famílias de Gershon para fazer e para carregar. 25 E 
levantarão as cortinas do Mishkana”, e o Mishkan do tempo designado, a sua coberta, e a coberta de vermilhão 
que está por cima dela, e a cortina da entrada do Mishkan do tempo designado, 26 E as cortinas do pátio, e o 
véu da entrada do pátio, que está junto ao Mishkana” em todo o seu contorno, e as suas cordas, e todos os 
instrumentos do serviço deles, e tudo o que será conduzido por eles; e eles servirão. 27 Segundo a palavra de 
‘Aharon e seus filhos será todo o serviço dos Bne Gershon, para todo o seu encargo, e para todo o seu 
serviço; e os recenseareis na manutenção de todo o seu encargo. 28 Este é o serviço das famílias dos Bne 
Gershon no Mishkan do tempo designado; e a sua manutenção pela mão de “Itamar bar ‘Aharon, o kahena” 
(sacerdote)”. 


29 “Os Bne Merari (filhos de Merari), segundo as suas famílias, segundo a casa de seus pais os recensearás, 
30 da idade de trinta anos para cima, e até a idade de cinquenta anos recenseareis, todo que entrar para o 
serviço obrigatório, para fazer o serviço do Mishkan do tempo designado. 31 E esta a manutenção do encargo 
deles, para todo o seu serviço. 32 E pelos nomes recenseareis todos os utensílios da manutenção do encargo 
deles. 33 Este é o serviço das famílias dos Bne Merari para todo o seu serviço, no Mishkan do tempo 
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designado, pela mão de “Itamar bar ‘Aharon, o kahena”?. 


34 E recenseou Mosheh junto com ‘Aharon os Bne Qehat, segundo as suas famílias e segundo a casa de seus 
pais; 35 da idade de trinta anos para cima, e até a idade de cinquenta anos, todo que entrou para o serviço 
obrigatório, para o serviço no Mishkan do tempo designado. 36 E foi a soma total deles, segundo as suas 
famílias, dois mil e setecentos e cinquenta. 37 Estes são os números das somas das famílias de Qehat, todo o 
que servia no Mishkan do tempo designado, que recenseou Mosheh junto com ‘Aharon, sobre a boca do 


Memra” de ™™ pela mão de Mosheh. 
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38 E a soma dos recenseados dos Bne Gershon, segundo as suas famílias, e segundo a casa de seus pais; 39 
da idade de trinta anos para cima e até a idade de cinquenta anos, todo o que entrou para o serviço obrigatório, 
para o serviço no Mishkan do tempo designado. 40 E foram os seus recenseados, segundo as suas famílias, 
dois mil e seiscentos e trinta. 41 Estes são os números das somas das famílias dos Bne Gershon, todo o que 
servia no Mishkan do tempo designado, que recenseou Mosheh junto com ‘Aharon, sobre a boca do Memra” 


de > 


42 E a soma dos recenseados das famílias dos Bne Merari, segundo as suas famílias, segundo a casa de seus 
pais; 43 da idade de trinta anos para cima e até a idade de cinquenta anos, todo o que entrou para o serviço 
obrigatório, para o serviço no Mishkan do tempo designado. 44 E foi a soma das suas famílias, três mil e 
duzentos. 45 Estes são os números das somas das famílias dos Bne Merari; que recenseou Mosheh junto com 


‘Aharon, sobre a boca do Memra” de °, pela mão de Mosheh. 


46 Toda a soma dos recenseados, que recenscou Mosheh junto com ‘Aharon e os chefes de Ysra'el, dos 
levi’i, segundo as suas famílias, segundo a casa de seus pais; 47 da idade de trinta anos para cima e até a idade 
de cinquenta anos, todo o que entrou para fazer o serviço obrigatório, o serviço da carga no Mishkan do tempo 
designado. 48 E foram os seus recenseados oito mil quinhentos e oitenta. 49 Conforme a boca do Memra” de 


ºº os recenseou pela mão de Mosheh, cada homem conforme o seu serviço e conforme seu encargo; e sua 


soma, como ordenara º” a Mosheh. 


5 


E falou °° com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “Ordena aos Bne Ysrael (filhos de Israel) e eles separarão do 
acampamento a todo o que tem dermatose de gonorreia, e a todo o que é impuro pela impureza de pessoa 
morta, 3 do homem até a mulher separareis para fora do acampamento, separareis; e não contaminarão o 
acampamento deles, que a habitação da minha separação está no meio deles”. 4 E os Bne Ysra’el fizeram 


assim, e os separaram para fora do acampamento; como falou *™™ com Mosheh, assim fizeram os Bne Ysra'el. 


5 E falou °°” com Mosheh, dizendo: 6 “Fala com os Bne Ysra'el: Homem ou mulher que fizerem de 


qualquer erro do homem, para ser infiel, infiel diante de ””º, e é culpado esse filho do homem. 7 E confessarão 
o erro deles que fizeram; se o dinheiro extorquiu ao seu companheiro e restituirá a sua culpa com sua 
“cabeça”, e a sua quinta parte acrescentará sobre ela, e dará a qorbana” (oferta) e a quinta parte do que é sua 
culpa para ele. 8 E se não tiver alguém o resgatador, para restituir a culpa a ele, a culpa que se restituir diante 


de ººº, dará ao kahena” (sacerdote), além do carneiro de kipuri” (coberturas) que “cobrir” por ele, sobre ele. 9 E 
toda separação para todas as coisas separadas dos Bne Ysra”el, que ofertarem ao kahena”, dele serão. 10 E 
cada homem dos dízimos das coisas separadas e não serão deficientes os bens de qualquer homem que der ao 
kahena”, dele será”. 


11 E falou com Mosheh (Moisés), dizendo: 12 “Fala com os Bne Ysra'el (filhos de Israel), e dirás a eles: 
Qualquer homem cuja mulher se desviar, e for infiel contra ele, a infidelidade, 13 e deitar outro homem com 
ela, a relação sexual da cama, e for oculto aos olhos de seu marido, e for oculto, e ela ficou imunda, e 
testemunha íntegra não houver que testemunhasse contra ela, e ela não for apanhada, 14 e passar sobre ele a 
rokha” (espírito) de ciúmes, e tiver ciúmes de sua mulher, e ela não estiver imunda; ou passou sobre ele a 
rokha” de ciúmes, e tiver ciúmes de sua mulher, e ela não estiver imunda; 15 e apesar desse homem não ter 
trazido a separação ou o dízimo, cabe a ele trazer a sua mulher perante ao kahena” (sacerdote);. E apesar dela 
testar a adúltera, as delícias cabe a ele levar, que trará a qorbana” (oferta) dela, que é estipulada sobre ela; que 
é dela uma décima por três sa”in de fina flor de farinha das cevadas deles, que é o alimento dos animais, que 
não deitará sobre ela azeite, e não porá sobre ela incenso, que minchá de ciúmes é, minchá de lembrança, a 


recordação dos erros. 16 E a ofertará o kahena”, e a elevará diante de º. 17 E o kohen toma as águas 


separadas numa bacia com uma taça e repetirão com utensílio cerâmico, por causa dela será derramada para a 
adúltera vinho suave nos utensílios preciosos; e do pó que houver no chão do Mishkana”, porque é o destino 
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de toda carne virar pó, o kahena” pegará, e porá nas águas. 18 E o kahena” posicionará a mulher diante de °”, 
e prenderá sobre seu quadril a parte superior do vestido do seu peito, porque ela prendeu o seu quadril com 
cintos; e ele destrançará o cabelo da mulher, porque ela trançou o cabelo da sua cabeça; e porá sobre as suas 
mãos a minchá da recordação, a minchá de ciúmes é, e na mão do kahena” estarão as águas amargas 
inqueridoras. 19 E o kahena” a fará jurar com o juramento do Grande e Precioso Nome, e dirá o kahena” à 
mulher: ‘Se tu não desviaste para a impureza sexual da cama fora do domínio do teu marido, seja inocente 
destas águas amargas inqueridoras. 20 E tu que se desviaste fora do domínio do teu marido, e que te 
contaminaste com relação sexual da cama, e deu um homem a ti a sua relação sexual, fora do domínio do teu 
marido” — 21 E o kahena” fará a mulher jurar com um juramento, o juramento; e dirá o kahena” à mulher: — 
“porá a ti por maldição e por juramentos no meio dos filhos do teu povo, porquanto “fará as tuas nádegas 
fláscidas e o teu ventre inchado. 22 E entrarão estas águas inquiridoras nas tuas entranhas, para inchar o 
ventre, e para tornarem fláscidas as tuas nádegas”. E responderá a mulher e dirá: * Amen! Sim, estarei impura 
quando desposada, "Amen! Sim, estarei impura quando for dada em casamento”. 23 E o kahena” escreverá 
estas maldições sobre o rolo, e e destruirá pelas águas inquiridoras. 24 E dará a beber à mulher as águas 
amargas inquiridoras, e entrarão nela as águas inquiridoras para maldição. 25 E o kahena” pega da mão da 
mulher a minchá dos ciúmes, e elevará a minchá diante de ”º; e a fará ofertar no altar. 26 E o kahena” tomará 
um punhado de mão cheia da minchá memorial, e faz a fumaça subir junto ao altar; e depois disso dará a 
beber à mulher das águas. 27 E, havendo dado a beber a ela das águas, e será que, se ela se tiver contaminado 
com a relação sexual da cama, e foi infiel a infidelidade contra seu marido, entrarão nela as águas inquiridoras 
para maldição, e se inchará o seu ventre, e ficarão fláscidas as suas nádegas; e será a mulher por maldição no 
meio dos filhos do seu povo, que para a adúltera inquiriram essas águas inquiridoras, em qualquer lugar que 
ela estiver. 28 E, se não tiver se contaminado a mulher com a relação sexual da cama, e limpa estiver, e sairá 
inocente, e o seu aspecto brilhará e encontrará os amores diante de seu marido, e ficará grávida de um filho 
homem”. 


29 Esta é a Torá dos ciúmes, quando se desviar a mulher, fora do domínio do seu marido, e se contaminar 
com a relação sexual da cama; 30 ou o homem que passar sobre ele a rokha” de ciúmes, e tiver ciúmes de sua 
mulher, e posicionará a mulher diante de °, e o kahena” faz a ela toda esta Torá. 31 E se o homem é inocente 
de falhas, e aquela mulher levará o seu erro. 


6 


E falou “com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “Fala com os Bne Ysra”el (filhos de Israel), e dirás a eles: 
Homem ou mulher que vê o erro da destruição, e se separar do vinho, sobre o nome de algum juramento, o 


juramento de neziru (consagrado) para ficar apartado para o Nome de **º, 3 de vinho novo e do velho se 
apartará; vinagre novo, e vinagre de vinho velho não beberá; e qualquer bebida misturada com ela as uvas não 
beberá; e uvas frescas e secas não comerá. 4 Todos os dias que estiver consagrado de tudo que se faz da 
videira, de vinho de videiras, desde as cascas até as partes internas da uva não comerá. 5 Todos os dias do 
voto que estiver consagrado, navalha não passará sobre a sua cabeça; até o tempo que se cumpram os dias, 
que se separou para o Nome de *º. 6 Todos os dias que se separar para o Nome de º*º, ao filho do homem 
morto não virá, 7 seja seu pai, ou por sua mãe, por seu irmão, ou por sua irmã, não se contaminará por eles ao 
morrerem; que a coroa do seu “Eloga” está sobre a sua cabeça. 8 Todos os dias da sua consagração é separado 
diante de °”, 9 E se alguém? vier a morrer junto a ele, de repente, inesperadamente, e contaminar a sua 
cabeça consagrada no dia da sua purificação, ao sétimo dia a raspará. 10 E ao oitavo dia trará duas rolinhas, 
ou dois pombinhos filhotes de pomba, ao kahena” (sacerdote), à entrada do Mishkan do tempo designado; 11 e 
o kahena” fará um para o que é do pecado, e um para oferta queimada; e “cobrirá” sobre ele, do que errou 
relativo à impureza do morto; e separará a sua cabeça naquele dia. 12 E se separará diante de “dos dias da 
sua consagração, e traz um cordeiro filhote de um ano pela culpa; e os dias primeiros desconsiderarão, que foi 
contaminada a sua consagração”. 
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13 “E esta é a intrução da Torá da consagração: no dia em que se cumprirem os dias da sua separação, trará a 


si mesmo à entrada do Mishkan do tempo designado; 14 e ele fará ofertar a sua qorbana” (oferta) diante de °, 
um cordeiro filhote de um ano, um completo para oferta queimada, e uma cordeira filhote de um ano, 
completa, para o que é do pecado, e um carneiro completo para imolação separada; 15 e um cesto de ázimos, 
flor de farinha de pães chatos com azeite de oliva, e pães para oferta de ázimos que foram untados com azeite 


de oliva, e a sua minchá, e as suas libações. 16 E o kahena” os fará ofertar diante de °”, e fará o que é do seu 


pecado, e a sua oferta queimada; 17 e com o carneiro fará imolações separadas diante de º*º, sobre o cesto dos 
ázimos; e o kahena” fará a sua minchá, e a sua libação. 18 E o nazira’ raspará o seu cabelo consagrado no lado 
de fora, após imolarem a imolação separada à entrada do Mishkan do tempo designado, e toma o cabelo da 
cabeça da sua consagração, e o porá sobre o fogo que está debaixo do braseiro da imolação separada. 19 E o 
kahena” pegará a pata que foi cozida completamente do carneiro, e um pão chato ázimo do cesto, e um pão de 
oferta ázimo; e porá sobre a mão do nazira”, depois de raspar a sua consagração. 20 E o kahena” os elevará 
uma elevação separada é para o kahena”, juntamente com o peito que foi elevado, e com a coxa que foi 
separada; e depois disso o nazira” beberá vinho”. 


21 “Esta é a instrução da Torá do nazira’, que fizer voto da sua gorbana” diante de * 


“pela sua consagração, além do 
que puder a sua mão; equivalente ao seu voto que vier a fazer, o qual votar, assim fará conforme a instrução da sua 


consagração”. 


22 E falou *” com Mosheh (Moisés), dizendo: 23 “Fala com ‘Aharon (Arão), e com seus filhos dizendo: 
Assim bendireis os Bne Ysra”el (filhos de Israel) com suas mãos estendidas sobre a plataforma com estes 
“idiomas”, dirão a eles”: 


24 “95 te bendirá em todos os teus assuntos; e te guardará de Lilit, do demônio assustador e dos filhos dos 


demônios do meio dia e os filhos dos demônios da manhã, dos mezigi" e dos demônios das sombras; 25 ° 
faça resplandecer o aspecto de suas faces sobre ti com o estudo da Torá, e revele ati as coisas ocultas, e 
tenha compaixão de ti. 


26º” considerará o aspecto de suas faces sobre ti pela tua oração, e porá sobre ti o shelam em todo o teu 
termo”. 


27 “E porão a bendição do meu nome sobre os Bne Y'sra'el, e eu pelo meu Memra” os bendirei”. 


7 


E aconteceu que, no dia da primeira lua de Nisan em que Mosheh (Moisés) acabou de levantar o Mishkana”, 
que não o desmontara mais, e o ungiu, e o separou, e todos os seus utensílios; e o altar, e todos os seus 
utensílios, e os ungiu, e os separou, 2 e fizeram a oferta os contadores de Ysra”el, os cabeças da casa de seus 
pais eram, os príncipes das tribos eram, que recensearam em Mitzraim (Egito), os contadores sobre os 


recenseados, 3 e trouxeran as suas gorbani” (ofertas) diante de °°, seis carruagens cobertas** preparadas para 


a batalha, e doze bois, a novilha: dois filhotes os contadores e o boi para cada um; e Mosheh não quis tomar 


deles, e eles fizeram a oferta deles diante do Mishkana”. 4 E disse °” a Mosheh, dizendo: 5 “Recebe deles, e 
serão objetos para a necessidade; o arranjo, os bois e as novlhas, serão para fazer o serviço do Mishkan do 
tempo designado; e os dará aos levi'i (levitas), cada qual segundo o seu serviço. 6 E Mosheh tomou as 
carroças e o boi, e os deu aos levi'i. 7 As duas novilhas e os quatro bois ele deu aos Bne Gershon (filhos de 
Gérson), segundo o seu serviço; 8 e as quatro carruagens e oito bois ele deu aos Bne Merari (filhos de Merari), 
segundo o seu serviço, na mão de “Itamar bar ‘Aharon, o kahen’ (sacerdote). 9 E aos Bne Qehat (filhos de 
Coate) não deu carruagens e bois, que o serviço do Qodhesha” (local que separa) estava posto sobre eles, nos 
ombros levarão. 10 E fizeram a oferta os príncipes da dedicação da unção do altar, no dia em que ele foi 
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ungido; e fizeram a oferta os príncipes da sua qorbana” (oferta) diante do altar. 11 E disse ° a Mosheh: “Cada 
contador no dia do contador, cada qual no dia próprio, os príncipes ofertarão de sua qorbana” para a dedicação 
da unção do altar. 


12 E aconteceu que, quem apresentou no primeiro dia as suas gorbani”: Nachshon bar *Aminadhav, o 
principal da casa do pai pela tribo de Yhudá (Judá). 13 E a sua qorbana’ que ofertou foi um prato de prata com 
um pano cobrindo cento e trinta sela'in pelos sela”in da Casa Qodhesha”, uma balança de pratos de prata com 
um tecido fino: setenta sela”in, pelo sela’in da Casa Qodhesha”, esses dois utensílios os ofertou, cheios da fina 
flor de farinha da separação, misturados com azeite de oliva, para a minchá; 14 um turíbulo da medida de dez 
sela”in de prata, e ele era do bom ouro, fez a oferta dele cheio dos bons incensos aromáticos da separação; 15 
um boi filhote de bois, filhote de três anos, um carneiro filhote de dois anos, e um cordeiro filhote de um ano, 
estes três ofertou o principal da tribo de Yhudá por oferta queimada; 16 um bode filhote das cabras fez a 
oferta para o que é do pecado; 17 e para as imolações separadas dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco 
cordeiros filhotes de um ano; esta é a ordem das qorbani” que ofertou da propriedade de Nachshon bar 
*Aminadhav**. 


18 No segundo dia fez a oferta das suas gorbani” Netan”el bar Tzu”ar, o pricipal da casa do pai pela tribo de 
Isaschar (Issacar). 19 Ele fez a oferta após Yhudá sobre a palavra qodhesha” um prato de prata com um pano 
cobrindo cento e trinta sela'in pelos sela'in da Casa Qodhesha”, uma balança de pratos de prata com um tecido 
fino: setenta sela'in, pelo sela’in da Casa Qodhesha”, esses dois utensílios os ofertou, cheios da fina flor de 
farinha da separação, misturados com azeite de oliva, para a minchá; 20 um turíbulo da medida de dez sela”in, 
e ele era do bom ouro, fez a oferta dele cheio dos bons incensos aromáticos da separação; 21 um boi filhote de 
bois, filhote de três anos, um carneiro filhote de dois anos, um cordeiro filhote de um ano, ofertou o principal 
da tribo de Isaschar por oferta queimada; 22 um bode filhote das cabras fez a oferta para o que é do pecado; 
23 e para as imolações separadas dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, cinco cordeiros filhotes de um ano; 
esta é a ordem das gorbani” que ofertou da propriedade de Netan”el bar Tzu”ar. 


24 No terceiro dia fez a oferta o principal da casa do pai pelos Bne Zevulun (filhos de Zebulom), “Eliav bar 
Chelon. 25 A sua gorbana” que ofertou: um prato de prata com um pano cobrindo cento e trinta sela”in pelos 
sela”in... e o demais**”; 26 um turíbulo da medida... e o demais; 27 um boi... e o demais; 28 um bode filhote 
das cabras... e o demais; 29 e para as imolações separadas... e o demais. 


30 No quarto dia fez a oferta o principal da casa do pai pelos Bne Re’uven (filhos de Rúben), “Elitzur bar 
Shede'ur. 31 A sua qorbana” que ofertou: um prato... e o demais; 32 um turíbulo da medida... e o demais; 33 
um boi... e o demais; 34 um bode filhote das cabras... e o demais; 35 e para as imolações separadas... e o 
demais. 


36 No quinto dia fez a oferta o principal da casa do pai pelos Bne Shim’on (filhos de Simeão), Shelumi”el 
bar Tzuri Shadai. 37 A sua qorbana” que ofertou: um prato... e o demais; 38 um turíbulo da medida... e o 
demais; 39 um boi... e o demais; 40 um bode filhote das cabras... e o demais; 41 e para as imolações 
separadas... e o demais. 


42 No sexto dia fez a oferta o principal da casa do pai pelos Bne Gad, “El'yasaf bar De’w’el. 43 A sua 
gorbana” que ofertou: um prato... e o demais; 44 um turíbulo da medida... e o demais; 45 um boi... e o demais; 
46 um bode filhote das cabras... e o demais; 47 41 e para as imolações separadas... e o demais. 


39 Targum Fragmentário: E a sua qorbana’ que ofertou foi um prato de prata, um pano com cento e trinta sela’in pelos sela’in da Casa Qodhesha” 
eram, uma balança de pratos de prata estimando setenta sela’in, pelo sela'in da Casa Qodhesha”, esses dois utensílios os ofertou, cheios da flor de 
farinha, pratos e vasilhas misturados com azeite para a minchá; um turíbulo da medida de dez sela”in, que era do ouro, fez a oferta dele cheio dos 
melhores incensos aromáticos, composições e coisas da melhor qualidade; 15 um boi filhote de bois, filhote de três anos, um carneiro filhote de um ano 
para oferta queimada, o principal da tribo ofertou a oferta queimada; 16 um bode filhote das cabras fez a oferta o principal da tribo ofertou para o que é 
do pecado; 17 e para as imolações separadas ofertou dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, e cinco cordeiros filhotes de um ano; esta é a ordem das 
suas qorbani”, e ofertou da propriedade do principal da tribo de seus filhos, Nachshon bar * Aminadhav. 


437 Termo incomum || John Etheridge — como o primeiro || também nos seguintes. 
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48 No sétimo dia fez a oferta o principal da casa do pai pelos Bne ‘Efraim (filhos de Efraim), “Elishama” ben 
*Amihudh. 49 A sua gorbana” que ofertou: um prato... e o demais; 50 um turíbulo da medida... e o demais; 51 
um boi... e o demais; 52 um bode filhote das cabras... e o demais; 53 e para as imolações separadas os bois... e 
o demais. 


54 No oitavo dia fez a oferta o principal da casa do pai pelos Bne Menasheh (filhos de Manassés), Gamli”el 
ben Pedá Tzur. 55 A sua qorbana” que ofertou: um prato... e o demais; 56 um turíbulo da medida... e o demais; 
57 um boi... e o demais; 58 um bode filhote das cabras... e o demais; 59 e para as imolações separadas dois 
bois... e o demais. 


60 No dia nono fez a oferta o principal da casa do pai pelos Bne BinYamin (filhos de Benjamim), ‘Abidan 
ben Gidh"oni. 61 A sua qorbana” que ofertou: um prato... e o demais; 62 um turíbulo da medida... e o demais; 
63 um boi... e o demais; 64 um bode filhote das cabras... e o demais; 65 e para as imolações separadas os 
bois... e o demais. 


66 No décimo dia fez a oferta o principal da casa do pai pelos Bne Dan (filhos de Dan), * Achi'ezer ben ‘Ami 
Shadai. 67 A sua gorbana” que ofertou: um prato... e o demais; 68 um turíbulo da medida... e o demais; 69 um 
boi... e o demais; 70 um bode filhote das cabras... e o demais; 71 e para as imolações separadas os bois... e o 
demais. 


72 No undécimo dia fez a oferta o principal da casa do pai pelos Bne Asher (filhos de Aser), Pag’i’el ben 
‘Akhran. 73 A sua qorbana” que ofertou: um prato... e o demais; 74 um turíbulo da medida... e o demais; 75 
um boi... e o demais; 76 um bode filhote das cabras... e o demais; 77 e para as imolações separadas os bois... e 
o demais. 


78 No duodécimo dia o príncipe dos Bne Naftali (filhos de Naftali), ‘Achira’ ben ‘Enan. 79 A sua qorbana’ 
que ofertou: um prato... e o demais; 80 um turíbulo da medida... e o demais; 81 um boi... e o demais; 82 um 
bode filhote das cabras... e o demais; 83 e para as imolações separadas dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, 


cinco cordeiros filhotes de um ano; esta é a ordem das qorbani” que ofertou da propriedade de de ‘Achira’ ben 
“Enan. 


84 Esta é a dedicação da unção do altar, no dia em que foi ungido, das propriedades dos príncipes de 
Ysra'el, doze pratos de prata em relação às doze tribos, doze pratos de prata em relação aos doze princípes dos 
Bne Ysra”el, doze turíbulos de ouro em relação às doze constelações do zodíaco. 85 Cada prato de balança de 
prata de cento e trinta sela”in, em relação aos anos que Yokheved (Joquebede) gerou a Mosheh (Moisés), e 
cada prato de balança de prata setenta sela'in, em relação aos setenta anciãos do Grande Sanhedrin; toda a 
prata dos utensílios foi dois mil e quatrocentos sela”in pelo sela” do Bet Qodhesha”; 86 doze turíbulos de ouro 
em relação aos principes de Ysra”el cheios dos melhores incensos aromáticos, cada prato da medida de dez 
sela”in, a medida do turíbulo pelo sela” do Bet Qodhesha”, em relação aos dez ditos; todo o ouro dos turíbulos: 
cento e vinte, em relação aos anos de vida de Moshes navi” (o profeta); 87 todos os bois para oferta queimada 
foram doze bois para o cabeça da casa do pai, doze carneiros dos carneiros por causa dos doze príncipes de 
Ysma'el que se perderam, doze cordeiros filhotes de um ano por causa dos doze príncipes de “Esaw que se 
perderam, e a minchá deles por causa dos famintos que transgrediram do mundo e doze bodes das cabras pelo 
pecado, para “cobrir]” o erro das doze tribos. 88 E todos os bois para as imolações separadas foram vinte e 
quatro novilhos bois em relação aos vinte e quatro ofícios, os carneiros sessenta em relação aos sessenta anos 
de Ytzchaq (Isaque) quando gerou Ya'qov (Jacó), os bodes sessenta em relação aos sessenta sinais de 
bendições do kaheni’ (sacerdotes), os cordeiros filhotes de um ano sessenta para cobrir sobre as sessenta 
miríades de Ysra”el; esta foi a dedicação da unção do altar, no dia que foi ungido. 


89 E quando Mosheh (Moisés) entrava no Mishkan do tempo designado para falar com ele, e ouvia a voz da 
Rokha” que falava com ele, quando descia do Shemy Sh'maia” por sobre a “cobertura”, que estava sobre a 
arca do testemunho entre os dois keruvi”; e ali a palavra era falada com ele. 
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E falou com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “Fala com ‘Aharon (Arão), e dirás a ele: No momento que tu 
acenderes as lâmpadas, em frente da menarta” estarão brilhando sete lâmpadas, três frente à rokha” (vento) 
ocidental e três frente à rokha” oriental e a sétima no meio”. 3 E ‘Aharon fez assim defronte das faces da 
menarta”, acendeu as suas lâmpadas, como “ordenara a Mosheh. 4 E era esta a obra da menarta”, de ouro 
batido, desde a sua própria base até a sua flor era batido, obra de artesão, feita com marreta a sua obra; como a 


aparência que mostrara a Mosheh, assim Betzal”el fez a menorá. 


5 E falou com Mosheh (Moisés), dizendo: 6 “Aproxima os lewi’ (levitas) do meio dos Bne Ysra’el 
(filhos de Israel) e os purificarás; 7 e assim farás a eles, para purificá-los: Esparge sobre eles a água que são 
do pecado; e passarão a navalha sobre todo o cabelo de suas cabeças, e alvejarão as suas vestes, e se 
purificarão em quarenta se'in de água. 8 E tomarão um novilho filhote da vaca, e a sua minchá de flor de 
farinha misturada com azeite de oliva; e outro novilho filhote da bois tomarás pelo pecado. 9 E farás chegar os 
lewi’ diante do Mishkan do tempo designado, e farás reunir toda a Assembleia dos Bne Ysra’el. 10 E farás 


chegar os lewi’ diante de °°; e apoiarão os Bne Ysrael as suas mãos sobre os lewi’. 11 E ‘Aharon (Arão) 


“elevará” os lewi’, uma elevação diante de °™™, junto dos Bne Ysra’el; e serão para fazer o serviço de °. 12 E 
os lewi’ apoiarão as suas mãos sobre a cabeça dos novilhos; e faz um o que é do pecado, e o outro oferta 


queimada diante de °, para “cobrir” sobre os lewi’. 13 E “elevarás” os lewi’ diante de ‘Aharon, e diante de 


seus filhos, e os elevarás uma elevação diante de °. 14 E separarás os lewi? do meio dos Bne Ysra”el, e os 
lewi” serão servos diante de mim. 15 E após isso os lewi” entrarão para servir o serviço do Mishkan do tempo 
designado; e os purificarás, e os elevarás uma elevação; 16 que eles são separados, uma separação diante de 
mim, do meio dos Bne Y'sra'el; em lugar de todo que abre o útero da mãe, primogênito de qualquer dos Bne 
Ysra”el, tu os apresentarás diante de mim; 17 que meu é todo o primogênito entre os Bne Ysra'el, entre o 
homem e entre o animal; no dia em que matei a todo o primogênito na terra de Mitzraim (Egito), os fiz 
separados diante de mim. 18 E apresentei os lewi’ em lugar de todo o primogênito entre os Bne Y'sra”el. 19 E 
porei os lewi’ que foram dados a ‘Aharon e a seus filhos, do meio dos Bne Ysra’el, para fazer o serviço os 
Bne Ysra’el no Mishkan do tempo designado e para ‘cobrir’ sobre os Bne Ysra'el, para que não haja entre os 
Bne Ysra”el morte, no momento que se aproximarem os Bne Ysra’el ao Qodhesha” (local que separa)”. 20 E 


fez Mosheh junto com ‘Aharon, e toda a Assembleia dos Bne Ysra'el, aos lewi’; conforme a tudo o que °> 
ordenara a Mosheh a respeito dos lewi’, os Bne Ysra’el fizeram a eles. 21 E os lewi’ se purificaram, e 


alvejaram as suas vestes, e ‘Aharon os “elevou” uma elevação diante de °°, e ‘Aharon “cobriu” sobre eles, 
para purificá-los. 22 E depois disso vieram os lewi”, para fazerem o seu serviço no Mishkan do tempo 


designado, diante de ‘Aharon e diante de seus filhos; como “ordenara a Mosheh a respeito dos lewi’, assim 
fizeram a eles. 


23 E falou *ºcom Mosheh (Moisés), dizendo: 24 Esta é a Torá que é para os lewi’ (levitas) que não são 
inadequados devido a seus defeitos: Da idade de vinte e cinco anos para cima entrará, para fazer o serviço 
obrigatório no serviço do Mishkan do tempo designado; 25 e desde a idade de cinquenta anos retornará do 
serviço obrigatório do serviço, e não servirá mais; 26 e ministrará com os seus irmãos no Mishkan do tempo 
designado, para manter a guarda; e o serviço não fará da forma que tu farás com os lewi” até entrardes na terra 
na guarda deles. 


9 


E falou *ºcom Mosheh (Moisés) no deserto de Sinai, no ano segundo desde o momento que saíram da terra 
de Mitzraim (Egito), na primeira renovação da lua, dizendo: 2 “E farão os Bne Ysra'el (filhos de Israel) a 
imolação de Pescha” (Páscoa) entre os sóis a seu tempo. 3 No dia catorze nesta renovação da lua, entre os sóis 
a fareis a seu tempo designado; segundo todos os seus estatutos, e segundo todos os seus códigos, a fareis”. 
(4) 5 E fizeram a Pesach ao catorze dias à primeira renovaçãod da lua, entre os sóis, no deserto de Sinai; 


conforme a tudo o que ordenara a Mosheh, assim fizeram os Bne Ysra”el. 
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6 E houveram alguns homens que estavam imundos pela impureza da alma do filho do homem que morrera 
diante deles subitamente, que o seu testamento“ estava posto sobre eles; e não puderam fazer a Peshach 
naquele dia, que permaneceram imundos sete dias; então se chegaram diante de Mosheh e diante de ‘Aharon 
naquele dia. 7 E aqueles homens disseram a ele: “Estamos imundos pela filho do homem que morreu sobre 


nós; por que agora seríamos privados para não imolar a Pesach e derramar o sangue da qorbana” (oferta) de °% 
sobre o altar a seu tempo designado?” E a carne deles não podiam purificar no meio dos Bne Ysra’el. 8 Este é 
um dos quatro julgamentos que trouxeram diante de Mosheh navi” (o profeta), e as julgou de acordo com o 
Memra” d'Qodesha”, com o que lhes era devido Mosheh era cuidadoso com os juízos sobre a vida; mas com 
outros coisas a respeito de assuntos de dinheiro Mosheh era rápido, com tais e tais coiisas. Mosheh disse: “Eu 
não ouvi”, para que ele pudesse ensinar os principais do Sanhedrin que estavam destinados a serem após eles 
cuidados em julgamentos sobre a vida, e rápidos em julgamentos sobre o dinheiro; e não se envergonhassem 
de perguntar a respeito de uma questão complicada para eles; que Mosheh que era o Rav deles de Ysra'el, 


tinha necessidade de dizer: “Eu não ouvi”. Por isso Mosheh dizia a eles: “Esperai até que eu ouça o que será 


ordenado diante de ”* a vosso respeito”*º. 


9 E falou *ºcom Mosheh, dizendo: 10 “Fala com os Bne Ysra’el, dizendo: Qualquer homemmoço ou 
homem velho que estiver imundo pela impureza do filho do homem que morreu, ou com gonorreia, ou com 
dermatose, que estiver impuro na forma do mundo de polução noturna, e ele estiver fora da verga da sua 


habitação, para vós mesmos ou pelas vossas gerações adiante, fará Peshach diante de °. 11 Na segunda 
renovação da lua, a renovação da lua de Yiar, no dia catorze entre os sóis a fareis; com ázimos e ervas 
amargas a comerão. 12 Não deixareis restos dela até à manhã, e não quebrarão osso dela; segundo toda a Torá 
do corte de aliança de Peshach de Nisan a fareis; que no Pesach de Nisan comerão ázimos, e a gorbana” de 
Pesach não farão por causa da impureza que neles houve, e a Pesach de Yiar purificarão e a ofertarão. 13 E o 
homem que estiver limpo, e o caminho do mundo não o poluiu, e fora da verga da sua tenda não estiver, e 
deixar de fazer a gorban (oferta) de Peshach de Nisan, será extirpado esse filho do homem do seu povo; que a 


gorbana” (oferta) de não ofertou a seu tempo designado; o seu erro levará esse homem. 14 E caso haja um 


prosélito convosco tornando-se um prosélito, e fizer a Peshach diante de ”º, conforme a Torá da Peshach e 
segundo o que é devido a ele assim fará; um aliança haverá para vós e para o prosélito, e para o natural da 
terra”. 


15 E no dia em que foi levantado o Mishkana”, a nuvem de majestade cobriu o Mishkana”, e a sombra do dia 
pairou sobre o Mishkana” do testemunho; e ao crepúsculo estava sobre o Mishkana” com uma aparência de 
fogo até à manhã. 16 Assim era intermitente: a nuvem de majestade sobre o Mishkana”. 17 E após isso saíam 


os Bne Ysra'el (filhos de Israel). 18 E conforme a boca do Memra” de °° acampavam todos os dias que 
estivesse acampada a nuvem de majestade sobe o Mishkana, assim ficavam acampados. 19 E demorando a 


nuvem sobre o Mishkana” muitos dias, os Bne Ysra’el mantinham a guarda do Memra” de ™™, e não saíam. 20 
E a quantidade de dias fossem sete dias da semana que a nuvem de majestade estivesse sobre o Mishkana”, 


conforme a boca do Memra” de *º acampavam, e conforme a boca do Memra” de °% saíam. 21 E o tempo 
que a nuvem de majestade ficava desde o crepúsculo até à manhã, e a nuvem de majestade se erguia pela 
manhã, e saíam; quer de dia quer de noite elevando-se a nuvem, saíam. 22 Ou dois dias, ou o período da lua, 
ou um ano completo, detendo-se a nuvem de majestade sobre o Mishkana”, ao acampar sobre ele, acampavam 


os Bne Ysra”el, e não saíam; e ao se erguer ela, saíam. 23 Conforme a boca do Memra” de °° acampavam, e 


438 Ou: “o seu mandamento” 


a99 Targum Fragmentário: Este é um dos quatro julgamentos que trouxeram diante de Mosheh, Mosheh era diligente com essas coisas, e Mosheh 
tomava conselho entre os anciãos a respeito dos que não podiam fazer Pesach no seu devido tempo, a palavra de uma ferida era Mosheh diligente, 
devido aos julgamentos de dinheiro as suas causas, e veloz a velocidade dos Sh’maia’ separados; e com questões difíceis de profanação do Shabta” 
Mosheh era rápido, [mas] diligente a respeito das causas dos juízos sobre a vida; e tais coisas dizia: “Eu não ouvi”, para que ele pudesse ensinar os 
juízes que estavam destinados a se levantarem após Mosheh para serem velozes com os julgamentos de dinheiro e diligentes com os julgamentos sobre 
a vida; que não se envergonhassem ao dizer: “Não ouvi”; que Mosheh Raban disse: “Não ouvi”. E ele dizia a eles: “Esperai e ouvi o que será ordenado 


' ? 
pelo Memra’ de 1] a vosso respeito”. 
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conforme a boca do Memra” de °% saíam; e a guarda o Memra” de °’ mantinham, conforme a boca do 


Memra” de °” pela mão de Mosheh. 
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E falou “com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 Faça para ti duas trombetas de prata, do tipo duro; obra de 
artesão as farás, e elas serão para ti para convidar a Assembleia, e para a partida dos acampamentos. 3 E as 
tocarão, e se reunirão a ti toda a Assembleia à entrada do Mishkan do tempo designado. 4 e se com uma só 
tocarem, reunir-se-ão a ti os príncipes, os cabeças dos milhares de Ysrael. 5 E [se] tocardes um som alto, 
partirão os acampamentos, os que estão acampados ao oriente. 6 E [se] tocardes um som alto pela segunda 
vez, partirão os acampamentos, os que estão acampados ao sul; som alto tocarão para as suas jornadas. 7 E ao 
se reunir a congregação, tocareis mas não alto. 8 E os Bne ‘Aharon (filhos de Arão), os kaheni’ (sacerdotes), 
tocarão as trombetas; e serão para vós por aliança para além por vossas gerações. 9 E, quando fordes organizar 
as ordens da guerra na vossa terra contra os que oprimem, que vos oprimem, e tocardes as trombetas alto, virá 


a vossa boa lembrança diante de ™™o vosso “Eloga”, e sereis salvos dos vossos inimigos. 10 E no dia da vossa 
alegria e nos vossos tempos designados, e no início das vossas renovações da lua, e tocardes as trombetas 
sobre as vossas ofertas queimadas, sobre as vossas imolações separadas, e serão para vós por boa lembrança 


diante das faces de vosso ‘Eloqa’; que Satana’ (opositor) arruina a voz de vossos toques altos. Eu sou °> 
vosso “Eloga”. 


11 E aconteceu, no ano segundo, na segunda renovação da lua, a renovação da lua de “Iyar, aos vinte da 
renovação da lua, a nuvem de majestade se ergueu de sobre o Mishkana” do testemunho. 12 E se ergueram os 
Bne Ysra'el (filhos de Israel), segundo as suas jornadas, do deserto de Sinai; e a nuvem de majestade acampou 


no deserto de Paran. 13 E saíram pela primeira vez pela boca do Memra” de °, pela mão de Mosheh 
(Moisés). 14 Então, saiu primeiro o estandarte do acampamento dos Bne Yehudá (filhos de Judá) segundo os 
seus exércitos; e o principal que estava sobre os exércitos da tribo dos Bne Yehudá: Nachshon bar 
*Aminadhav. 15 E o principal que estava sobre o exército da tribo dos Bne Ysaschar (filhos de Issacar): 
Netan'el bar Tzuar. 16 E o principal que estava sobre o exército da tribo dos Bne Zevulun (filhos de 
Zebulom): “Eliav bar Chelon. 17 E desarmado o Mishkana” saíram os Bne Gershon (filhos de Gérson) e os 
Bne Merari (filhos de Merari), os que carregavam o Mishkana”. 


18 E saiu o estandarte do acampamento de Re'uven (Rúben) segundo os seus exércitos; e o principal que 
estava sobre os exércitos de sua tribo: *Elitzur bar Shede’ur. 19 E o principal que estava sobre os exércitos da 
tribo dos Bne Shim’on (filhos de Simeão): Shelumiel bar Tzuri Shadai. 20 E o principal que estava sobre os 
exércitos da tribo dos Bne Gadh (filhos de Gade): *Elyasaf bar De'u'el. 21 E saíram as famílias de Qehat 
(Coate), os que carregavam o Moqdasha” (local separado); e levantaram o Mishkana”, até eles chegarem. 


22 E saiu o estandarte do acampamento dos Bne ‘Efraim (filhos de Efraim) segundo os seus exércitos; e o 
principal que estava sobre os exércitos de sua tribo: “Elishama” bar * Amihudh. 23 E o principal que estava 
sobre os exércitos da tribo dos Bne Menasheh (filhos de Manassés): Gamli”el bar Pedá Tzur. 24 E o principal 
que estava sobre os exércitos da tribo dos Bne BinYamin (filhos de Benjamim): * Avidhan bar Gide’oni. 


25 E saiu o estandarte do acampamento dos Bne Dhan (filhos de Dan), que concluiu todos os acampamentos 
segundo os seus exércitos. E o principal que estava sobre os exércitos de sua tribo: *Achiezer bar ‘Ami 
Shadai. 26 E o principal que estava sobre os exércitos da tribo tribo dos Bne ‘Asher (filhos de Aser): Pagi”el 
bar “Akhran. 27 E o principal que estava sobre os exércitos da tribo tribo dos Bne Naftali (filhos de Naftali): 
‘Achira’ bar ‘Enan. 28 Estas são as saídas dos Bne Ysra'el segundo os seus exércitos. E, tendo subido a 
nuvem de majetade por sobre o Mishkana”, eles partiram. 


29 E disse Mosheh (Moisés) a Chovav bar Re'u'el, o midianita, sogro de Mosheh: “Nós saímos daqui ao 


lugar que disse a respeito: “Darei a vós”; vá conosco e te faremos bem; porque “falou de fazer o bem aos 
prosélitos de Ysrael”. 30 E ele disse a ele: “Não irei; antes irei à minha terra e à minha parentela irei”. 31 E 
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ele disse: “Não nos abandone, peço-te; que a esse respeito tu sabes quando se deve acampar no deserto, para 
decidir e nos ensinar o procedimento da decisão; e serás uma pessoa querida para nós como a pupila dos 


nossos olhos. 32 E será que, irás conosco, e sucedendo o bem que “nos fizer, e te faremos bem na divisão da 
terra”. 33 E saíram do monte sobre o qual se revelou a majestade da Shekiná de “caminho de três dias; e a 


arca da aliança de “saiu diante deles trinta e seis milin, foi adiante naquele dia; e ela conduzia diante do 
acampamento de Y'sra'el o caminho de três dias, para proporcionar-lhes um lugar de acampamento para eles. 


34 E a nuvem da majestade da Shekiná de lançava sombra sobre eles de dia, quando saíam do 
acampamento. 


35 E acontecia que, quando pedia para erguer a arca, a nuvem se ajuntava e se erguia, e não saía até que 
Mosheh (Moisés) se erguia em oração, ele orava e suplica as compaixões de diante de ”º, e assim dizia: 


“Revela-te, peço-te, ó Memra” de com a força de teus pés, e se dispersarão os inimigos de teu povo, e para 
os que te odeiam não haverá pés para permanecerem diante de ti”. 36 E quando pedia para a arca acampar, a 
nuvem se ajuntava e se erguia, e não se dispersava, até Mosheh se erguia em oração, ele orava e suplica as 


compaixões de diante de ”ºº, e assim dizia: “Retorna, peço-te, ó Memra” de º”º, pelo teu bom amor, e conduz o 
povo de Ysra”el, e acampa a majestade da tua Shekiná entre eles, e a compaixão com as miríades de casa de 
Ya”agov (Jacó), e com as multidões de milhares de Ysra”el”*º. 


11 


E aconteceu que, os ímpios do povo eram como os que desviavam os que estavam firmes e os levavam a 


pensar mal diante de °”; e ouviu °, e se acendeu a sua ira; e ardeu entre eles o Fogo de diante de ™”, e 
destruiu dos ímpios que estavam na extremidade do acampamento da Casa de Dhan, que o ídolo estava com 


eles. 2 E o povo clamou contra Mosheh (Moisés), que suplicou por eles, e Mosheh orou diante de °, e o fogo 
diminuiu do seu lugar. 3 Então se chamou o nome daquele lugar Dalegeta” (queima), que queimou entre eles o 


fogo consumidor de diante de °. 4 E os prosélitos que se reuniram entre eles pediram algo; e tornaram e 
choraram também os Bne Ysra’el (filhos de Israel), e disseram: “Quem nos dará came a comer? 5 Nós 
lembramos do peixes que comíamos em Mitzraim (Egito) de graça sem o mandamento, dos pepinos, e dos 
melões, e do alho-porro, e das cebolas, e dos alhos*!. 6 E agora o nosso ser seca; não há coisa alguma senão o 
maná, nós parecemos como mendigos que olham algo no prato”. 7 Ai do povo cuja comida era o pão dos 
Sh'maia”, e vociferaram contra o maná, cujo aspecto era como a semente de coentro branco quando desce dos 
Sh'maia”, e quando esfriava o seu aspecto era como o aspecto de bdélio. 8 Os ímpios do povo procuravam, 
catavam, e moíam em moinhos; e os que desejavam prensado com o pilão, cozinhavam-no em panelas 
cerâmicas, e dele faziam bolos; e era o seu sabor como o sabor do seio que está cheio de leite“. 9 E ao descer 
o orvalho sobre o acampamento à noite, descia o man sobre ele. 10 E Mosheh ouviu o povo que chorava por 


terem reunido os que estavam próximos a eles, cada qual à entrada da sua tenda; e se acendeu a ira de °” 


grandemente, e aos olhos de Mosheh foi mal. 11 E disse Mosheh a *º: “Por que fizeste mal a teu servo, e por 
que não achei favores diante de ti, para pôr o peso deste povo sobre mim? 12 Acaso eu concebi e tive dores 
em meu ventre por todo este povo? Se meus filhos são que me disseste em Mitzraim: “Leva a suas 
dificuldades em teu poder, assim como a ama leva a criança que mama”, até o momento de chegar à terra que 
levantaste para seus pais?* 13 De onde teria eu carne para dar a todo este povo? Porque choram contra mim, 


a Targum Fragmentário: E acontecia que, quando erguia a arca, Mosheh erguia suas mãos em oração, ele orava e dizia: “Levanta-te, peço-te, ó 
' . ~ bt . * w . . . 
Memra” de fI coma força de teu poder, e se dispersarão os inimigos de teu povo, e fugirão os que te odeiam de diante de ti”. E quando a arca 


k E ` A A ' e E 
acampava, e Mosheh eixava suas mãos suspensas em oração, e dizia: “Retorna, peço-te, é Memra” de rl, da força da tua fúria e retorna a nós pelo teu 
; ; ; > 

bom amor, e beniz os milhares e os muitos milhares de Ysra”el”. 
qu Targum Fragmentário: Nós lembramos do peixes que comíamos em Mitzraim (Egito) de graça, dos pepinos, e dos melões, e do alho-porro, e das 
cebolas, e dos alhos. 
442 PIE : 7 : : ar . Am: 

Targum Fragmentário: Moviam o povo, catavam, e moíam em moinhos; ou deixavam-no no pilão, e cozinhavam-no em panelas cerâmicas, e dele 

» 
faziam bolos; e era o seu sabor como o sabor do bolo de mel. 
443 Targum Fragmentário: Acaso eu concebi a todo este povo? Se eu os gerei que me digas: “Leva-os em teu seio”, assim como a ama leva a criança 
; 

que mama’, até à terra que levantaste para seus pais. 
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dizendo: “Dá-nos came e comeremos”; 14 Eu não poderei sozinho levar a todo este povo, porque pesado é 
para mim. 15 E se assim fazes comigo, que seja permitido todo problema sobre mim, mata-me agora com a 
morte dos justos que nela descansam, se tenho achado os favores diante de ti, e não verei o meu mal”, 


16 E disse ™™ a Mosheh (Moisés): “Ajunta para meu Nome setenta homens justos dos anciãos de Ysra’el que 
conheças, que sejam anciãos do povo e seus oficiais em Mitzraim (Egito); e os trarás ao Mishkana” do tempo 
designado, e se organizem ali contigo. 17 E me revelo com a majestade da minha Shekiná e falarei contigo ali, 
e aumentarei da Rokha” da profecia que está sobre ti, e a porei sobre eles; e levarão contigo as cargas do povo, 
e tu não as levarás sozinho. 18 E ao povo dirás: Preparai-vos amanhã, e comereis carne; que chorastes diante 


de >, dizendo: “Quem nos dará carne a comer? Pois íamos bem em Mitzraim”; e °” dará a vós carne, e 
comereis; 19 não comereis um dia, nem dois dias, nem cinco dias, nem dez dias, e nem vinte dias; 20 até os 
dias da renovação da lua, até sair o fedor pelas vossas narinas, e tereis separação por terdes rejeitado o 


Memra” de ° da preciosidade da sua Shekiná acampada em vosso meio, e choraste diante dele, dizendo: “Por 
que saímos assim de Mitzraim?” 21 E disse Mosheh: “Seiscentos mil homens de pé o povo em cujo meio 
acampo; e tu disseste: “Carne darei a eles, e comerão os dias da renovação da lua. 22 Acaso o gado miúdo que 
está em ‘Arav e as vacas que estão em Nebhat se degolariam para eles e seriam suficientes para eles? Acaso 
todos os peixes do grande mar se reuniriam para eles, e seriam suficientes a eles? 


23 Então, disse ™’ a Mosheh: “Acaso é possível que haja diante de °° uma falta? Agora verás se há de 
cumprir a ti a minha palavra ou não”. 24 E Mosheh saiu do Mishkan, a casa da Shekiná, e falou com o povo as 


palavras de ”º, e reuniu setenta homens dos anciãos de Y'sra”el. E ele os posicionou em todo o contorno do 


Mishkan. 25 E º” se revelou na nuvem preciosa da Shekiná, e falou a ele; e aumentou da Rokha” da profecia 
que estava sobre ele, e Mosheh não teve falta de coisa alguma; e colocou sobre os setenta homens dos anciãos; 
e aconteceu que, quando a Rokha” da profecia permaneceu sobre eles, fizeram profecias e não concluiram**S. 
26 E ficaram dois homens no acampamento; o nome de um: “Eldadh, e o nome do segundo Medhadh, os 
filhos de “Elitzapan bar Parnak, a quem Yokeved (Joquebede), a filha de Lewi (Levi) gerara para ele, no 
tempo que ‘Amram seu marido a deixou, e providenciou uma esposa para si, antes dela gerar a Mosheh. E 
permaneceu sobre eles a Rokha” da profecia, “Eldadh profetizava, e dizia: “Eis que Mosheh deve ser recolhido 
do mundo; e Yehoshua’ bar Nun será estabelecido após ele, e conduzirá o povo da Casa de Ysra'el e os fará 
subir à terra dos cananeus, e torná-la sua herança”. Medhadh profetizava, e dizia: “Eis que, codornas sobem 
do mar, e cobrem todo o acampamento de Ysra'el; e serão para o povo um obstáculo”. E ambos profetizavam 
juntos, e diziam: “Eis que um rei surgirá da terra de Magog, no fim dos dias, e reunirá reis cingidos com 
coroas, e prefeitos vestindo armaduras, e todos os povos estarão ouvindo a ele. E eles organizarão uma guerra 
na terra de Ysra’el contra os filhos do exílio; mas o Kurios*!º os tem destinado para o tempo das angústias, e 
todos serão mortos pela explosão do sopro em chamas que veem debaixo do Trono Precioso; e cairão os seus 
cadáveres sobre os montes de terra de Ysra’el, e virão todas as feras do campo e as aves dos Sh'maia” e 
comerão seus corpos. E após isso todos viverão todos os mortos de Ysra”el, e se regalarão do bem que foi 
posto de lado para eles desde o início, e eles receberão a recompensa das suas obras”. E eles eram dos anciões 
que subiram com as tábuas escritas e não saíram de encontro ao Mishkana”, que se ocultaram para fugir da 
liderança, e fizeram profecias no acampamento“. 27 E correu um moço e anunciou a Mosheh, e disse: 
““Eldadh e Medhadh assim profetizam no acampamento”. 28 E respondeu Yehoshua’ ben Nun, ministro de 


Mosheh, o seu escolhido, e disse: “Ribboni Mosheh, pede os favores de diante de °% e detenha deles a Rokha” 
de profecia”. 29 E Mosheh disse a ele: “Por que profetizaram a meu respeito que serei recolhido do mundo e 


aaa Targum Fragmentário: e não verei o mal do teu povo 
445 Qu: não cessaram 
446 Termo grego: Senhor 


aar: Targum Fragmentário: E ficaram dois homens no acampamento; o nome de um: “Eldadh, e o nome do segundo Medhadh. E permaneceu sobre eles 
a Rukha” Qodesha”, “Eldadh profetizava, e dizia: “Eis que Mosheh o navi’ (profeta) dos escribas de Ysra'el, deve ser recolhido do meio do mundo; e 
Yehoshua” bar Nun seu talmidha” (discípulo) servo do acampamento”. Depois disso, Medhadh profetizava, e dizia: “Eis que, codornas sobem do mar, e 
tropeço é para os Bne Ysra'el (filhos de Israel)”. E ambos profetizavam juntos, e diziam: “No fim dos dias Gogh e Magogh e seus exércitos subirão a 
Yerushalaim (Jerusalém), e pelas mãos do Rei Meshyicha” eles cairão, e sete anos de dias queimarão os Bne Ysra’el os utensílios de seus armamentos, 
à floresta não irão e árvores não cortarão”. E eles eram dos sete sábios e não sairam os sete sábios do Mishkana”, até que “Eldadh e Medhadh fizessem 
profecias no acampamento. 
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tu servo após mim tens ciúmes por mim? E quem dera que todo o povo de *º*º fosse nevi”in (profetas), que 


desse °% a sua Rokha” de profecia sobre eles”! 


30 E Mosheh se recolheu ao acampamento, ele e todos os anciãos de Ysra”el. 31 E a rokha” (vento) de uma 


tempestade e ergueu com a ira de °% e procurava arrastar o mundo, se não fosse pelo mérito de Mosheh e 
‘Aharon, e permaneceu no grande mar, e fez as codornizes do grande mar voarem, e se estabelecerem assim 
numa área pequena do acampamento, como o caminho de um dia para o norte, e como o caminho de um dia 
para o sul, e como a altura de duas medidas o voo sobre as faces da terra; eles andavam por elas até o meio, 
pois não estavam trabalhando no momento que elas se ajuntaram. 32 E levantaram os que não tinham 
fidelidade do povo todo aquele dia e toda a noite, e todo o dia seguinte a esse, e eles reuniram as codornizes 
mutiladas e aleijadas; ajuntou dez montes; e estenderam para eles o estender aos derredores do acampamento. 
33 Os homens ruins estavam comendo da carne, e aos que foi dado não bendiziam pela carne até que estivesse 


entre os dentes molares, antes que fosse mastigada, e a ira de °% acendeu contra os homens ruins do povo, e 


matou ™™ o povo com uma morte muito grande. 34 E se chamou o nome daquele lugar Qibre d'Meshyile 
Besra’ (os sepultados que pediram carne), que ali sepultaram o povo que pediram carne. 35 De Qibre 
d'Meshyile Besra’ saíram o povo [para] Chatzerot, e ficaram em Chatzerot. 
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E fofocaram Miriam e “Aharon (Arão) contra Mosheh (Moisés), palavras que não são próprias 
especificamente a respeito da mulher cushita, a quem tomara; que uma cushita para em sua fuga de diante de 
Far'oh (Faraó) e seu distanciamento, que tomara a mulher que era rainha de Kush, e ele a afastou!. 2 E 


disseram: “Porventura somente com Mosheh falou º”? Porque se afastou das relações sexuais. Acaso não 


falou também por nós?” E foi ouvido diante de °. 3 E o homem Mosheh era muito humilde de conhecimento, 
mais do que todos os filhos dos homens que estão sobre as faces da terra, e não levou em consideração suas 


palavras. 4 E °” disse a Mosheh, a ‘Aharon e a Miriam: “Saí vós três ao Mishkan do tempo designado”. E 


saíram eles três. 5 E se revelou a preciosidade de ”*º na coluna de nuvem preciosa, e permaneceu à entrada do 
Mishkana”; e chamou a ‘Aharon e a Miriam, e saíram os dois. 6 E ele disse: 


“Ouvi, peço, as minhas palavras até que eu fale; se houvessem todos os nevi’ (profetas) que se levantaram 


desde o dia eterno, falando com eles assim como se fala com Mosheh do Memra” de ** em visão a eles me 
farei conhecer, em sonhos falarei com eles. 7 Não é assim o modo com o meu servo Mosheh que em toda a 
Casa de Ysra'el, meu povo, ele é fiel”. 8 Dialogando falo com ele, que ele se afastou das relações sexuais, e 
visível e não em segredo revelou-se a ele no espinheiro; e a aparência que é após a minha Shekiná viu; e por 
que não temestes fofocar estas palavras contra o meu servo, contra Mosheh”? 


9 E subiu a preciosidade da Shekiná de ?” deles, e partiu. 10 E a nuvem preciosa da Shekiná de *” se retirou 
de sobre o Mishkana”; e eis que Miriam foi ferida com dermatose; e olhou ‘Aharon para Miriam, e eis fora 
ferida com dermatose. 11 E ‘Aharon disse a Mosheh: “Peço-te, Ribboni, não ponhas sobre nós o pecado, que 
fomos imprudentes, e erramos. 12 Peço-te, não seja Miriam, nossa irmã, impura por sua contaminação, como 
um morto, que é como um feto que é completo no ventre de sua mãe nove ciclos da lua, e quando chega o 
término, para sair ao mundo, seja consumida metade da sua carne; no tempo que esteve sua mãe com o 
bercinho e morreu, e retirou o seu feto vivo enquanto cortado; assim que Miriam, nossa irmã, estava conosco 
na terra de Mitzraim, vendo-nos em nosso cativeiro, a nossa dispersão, nossa servidão; mas agora, quando o 
tempo veio de sair e herdar a terra de Ysra’el, eis que ela é excluída de nós. Peço-te, Ribboni, ore agora por 


poe Targum Fragmentário: E fofocaram Miriam e * Aharon contra Mosheh, especificamente a respeito da mulher cushita, a quem tomara; e eis que não 
era uma mulher cushita Tzipora (Zípora), a mulher de Mosheh; mas como os kushitas possuíam seu corpo diferente de toda a criação, assim era Tzipora 
a mulher de Mosheh, linda em seu aspecto e formosa à vista, e era diferente pela suas boas obras dentre todas as mulheres daquela geração. 


ga Targum Fragmentário: Não é como o meu servo Mosheh em todas as cortes, o chefe dos secretários da minha corte ele é fiel 
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ela, e não se perca o seu mérito entre a congregação.”*º 13 E orou Mosheh e pediu os favores diante de °”, 
dizendo: “Peço pelos favores “Eloga”, o fvor peço “Eloga”, que seja permitido no fôlego de toda carne, cura, 


peço por ela”! 14 E disse °” a Mosheh: “E se seu pai reprovando reprovasse nas suas faces? Acaso não seria 
envergonhada e confinada sete dias? E agora que a reprovei com a sentença da reprovação, catorze dias 
somente o seu cálculo que estará confinada, sete dias fora do acampamento, e eu detenho por causa do teu 
mérito a minha nuvem preciosa; e o Mishkana”, a arca e todo o Y'sra”el até o tempo que for curada e depois 
será recolhida”. 15 E Miriam esteve fechada fora do acampamento sete dias, e o povo não partiu, até o tempo 
que Miriam foi curada. 16 E desde que Miriam, a profetisa, tornou-se culpada de ser ferida de dermatose neste 
mundo, a doutrina é ampla que, no mundo por vir irá aos justos, e para os guardiões dos mandamentos da 
Torá, desde que Miriam a profetisa tinha sido designada um pouco tempo para saber qual seria o destino de 
Mosheh; por ele seriam merecedores todo o Ysrael, sessenta miríades o total, oitenta legiões, e a nuvem 
preciosa, o Mishkana”, e o poço, não se moveram e nem saíram até o momento em que ela foi curada. E 


depois disso o povo partiram de Chatzerot; depois acamparam no deserto de Paran. 


13 


E falou ™™ com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “Envia por ti mesmo homens velozes, e eles espiarão a terra 
de Kena'an (Canaã), que eu dou aos Bne Ysra”el (filhos de Israel); um homem de cada pela tribo de seu pai 
enviareis, todo contador que havia entre eles”. 3 E Mosheh os enviou do deserto de Pa”ran, conforme a boca 


do Memra” de *”º; todos aqueles homens velozes que eram designados cabeças sobre os Bne Ysra’el. 4 E estes 
são os nomes dos doze homens espiões: Da tribo de Re’uven (Rúben): o mensageiro Shamua” bar Zakur; 5 da 
tribo de Shim’on (Simeão): o mensageiro Shafat bar Chori; 6 da tribo de Yehudá (Judá): o mensageiro Kalev 
(Calebe) bar Yefune; 7 da tribo de Isaskhar (Issacar): o mensageiro Yig'al bar Yosef, 8 da tribo de ‘Efraim: o 
mensageiro Hoshea” (Oséias) bar Nun; 9 da tribo de BinYamin (Benjamim): o mensageiro Palti bar Rafu’; 10 
da tribo de Zevulun (Zebulom): o mensageiro Gadi’el bar Sodi; 11 da tribo de Yosef (José) pela tribo de 
Menashe (Manassés): o mensageiro Gadi bar Susi; 12 da tribo de Dan: o mensageiro * Ami"el bar Gemali; 13 
da tribo de ‘Asher (Aser): o mensageiro Setur bar Michael; 14 da tribo de Naftali: o mensageiro Nachbi bar 
Wofsi; 15 da tribo de Gad: o mensageiro Geuel bar Machi. 16 Estes são os nomes dos homens que Mosheh 
enviou a espiar a terra; e quando Mosheh viu a humildade de Hoshea” bar Nun chamou de Yehoshua” (Josué). 
17 E Mosheh os enviou a espiar a terra de Kena'an; e disse a eles: “Subi por este lado sul, e subireis a 
montanha. 18 E vereis a terra como é, e o povo que sobre ela habita; se acaso é forte se é fraco; acaso é pouco, 
se muito. 19 E como é a terra em que habita, acaso é boa, se é má; e quais são as cidades nas quais ele habita; 
acaso em cidades muradas, acampamentos sem muros, se em fortalezas. 20 E como é a beleza da terra, acaso 
seus frutos são gordos, se são secos; acaso exista nela árvores que dê alimento, se não; e fareis força, e 
tomareis do produto da terra”. E os dias que passaram em vinte e nove dias da renovação da lua de Sivan, os 
dias dos primeiros frutos das uvas**. 


21 E eles subiram e espiaram a terra desde o deserto de Tzin, até a clareira que entra em Antioquia. 22 E eles 
subiram desde o lado sul, e foram até Chevron (Hebrom); e estavam ali *Achiman, Sheshai e Talmai, dos 
crescidos do valente ‘Anaq. E Chevron foi edificada sete anos antes de ser edificada Tanis de Mitzraim 
(Egito). 23 E foram até ao uádi do cacho de uvas, e cortaram dali um galho e um cacho de uvas, e o trouxeram 


RE Targum Fragmentário: que fomos imprudentes, e erramos. Peço-te, não seja Miriam, nossa irmã, uma pessoa com dermatose, sua impureza por sua 
contaminação, como um morto, que é como um feto que está no ventre de sua mãe nove ciclos da lua, na água e no fogo, e não é danificado quando 
chega o término, para sair do ventro de sua mãe, seja consumida metade da sua carne; quando esteve Miriam, nossa irmã, abalando-se conosco no 
deserto, e esteve conosco na dificuldade, e desde que chegou aonde estamos, chegando na terra de Ysra'el; porque ela é excluída de nós. Ore agora a 
respeito da sua carne morta e viverá, e não se perca o seu mérito.” 

eai Targum Fragmentário: O “Eloga” que cura toda carne, cure-a 

$2 Targum Fragmentário: E desde que a profetisa se tornou ao ficar com dermatose entre nós, a doutrina é ampla que, nos mandamentos, e para os 
guardiões dos mandamentos do pequeno mandamento que a pessoa cumpre, recebida por ela, a ampla recompensa, e desde que permaneceu Miriam a 
profetisa à margem do rio por curto tempo para saber qual seria o destino de Mosheh; seriam os Bne Ysra’el, sessenta miríades o total, oitenta legiões, e 
a nuvem preciosa, e o poço, não se moveram e nem saíram de seus lugares até o momento em que Miriam a profetisa foi curada da dermatose. E depois 
que Miriam a profetisa foi curada da dermatose, depois disso, o povo partiram de Chatzerot; e acamparam no deserto de Paran. 


1 Targum Fragmentário: E como é a terra, acaso seus frutos são gordos ou duros 
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na vara em seus dois ombros; e também de romãs e também de figos*4. 24 Aquele lugar eles chamaram o 
uádi do cacho de uvas, por causa do cacho de uvas que cortaram dali os Bne Ysra'el. E o vinho escorria dele 
como um rio. 25 E eles voltaram de espiar a terra, em oitenta dias na renovação da lua de ‘Av, ao fim de 
quarenta dias. 26 E eles caminharam, e vieram a Mosheh e a ‘Aharon, e a toda a Assembleia dos Bne Ysra’el 
ao deserto de Pa'ran, a Regem; e deram a eles resposta da palavra e à toda Assembleia, e mostraram a eles o 
fruto da terra. 27 E fizeram a narração a ele, e disseram: “Fomos à terra a qual nos enviaste; e ela também 
produz leite e mel, e este é o seu fruto. 28 Só que o povo é forte, o que habita na terra, e as cidades rodeadas 
de grandes acampamentos, demais; e também os crescidos do valente ‘Anaq vimos ali. 29 Os amalequitas 
habitam na terra do sul; e os heteus, e os jebuseus, e os amorreus habitam na montanha; e os cananeus habitam 
junto do mar, e à margem do Yordna” (Jordão)”. 30 E Kalev fez calar o povo e ouviam a Mosheh, e ele disse: 
“O subir subiremos e a tomaremos em herança; que a capacidade possuímos contra ela!” 31 E os homens que 
subiram com ele disseram: “Não poderemos subir contra o povo, que é mais forte do que nós”. 32 E fizeram 
sair a má fama da terra a qual espiaram aos Bne Ysra”el, dizendo: “A terra, pela qual passamos a espiá-la, é 
terra que mata os seus moradores com doenças; e todo o povo que vimos nela são homens senhores das más 
medidas. 33 E ali vimos os valentes Bne ‘Anaq’ (filhos de Enaque) da família dos valentes; e éramos 
parecidos diante de nosso próprio ser como locustas, e assim éramos diante do ser deles”. 
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E ergueu toda a Assembleia e eles deram a sua voz; e as pessoas prantearam aquela noite, e designaram para 
si aquela noite para lamentar por suas gerações. 2 E fizeram murmuração contra Mosheh (Moisés) e contra 
‘Aharon (Arão) todos os Bne Ysra'el (filhos de Israel); e eles disseram a eles, toda a congregação: “Quem 
dera tivéssemos morrido na terra de Mitzraim (Egito)! Ou neste deserto quem dera morrêssemos! 3 E por que 

“nos traz a esta terra, para cair pela espada dos cananeus, nossas mulheres e nossas crianças sejam para a 
pilhagem? Acaso não nos seria melhor voltarmos a Mitzraim?” 4 E eles disseram, o homem a seu irmão: 
“Constituamos sobre nós um consenso como cabeça, e voltemos a Mitzraim”**. 5 E Mosheh se inclinou junto 
com ‘Aharon sobre as suas faces diante das faces de toda a Assembleia dos Bne Ysra’el. 6 E Yehoshua’ 
(Josué) bar Nun, e Khalev (Calebe) bar Yefune, dos que espiaram a terra, rasgaram as suas vestes. 7 E 
disseram a toda a Assembleia dos Bne Ysra’el, dizendo: “A terra pela qual passamos a espiar é terra muito e 
muito boa. 8 Caso *º se agrade de nós, e nos introduzir nesta terra, dará ela a nós; terra a qual produz leite e 
mel. 9 Somente no mandamento de ° não pisareis, e vós não temereis o povo da terra, que em nossa mão 


eles serão dados com a força esgotada, suas forças que estão sobre eles, e o Memra” de °% nos ajuda; não 
tereis receio deles”. 


10 E eles disseram, toda a congregação, que os apedrejassem; e a Preciosidade da Shekiná de foi revelada 
na nuvem preciosa no Mishkana” do tempo designado. 


11 E disse ™™ a Mosheh (Moisés): “Até quando estão provocando diante de mim este povo? E até quando 
não crerão em meu Memra”, por todos os sinais que fiz entre eles? 12 Com ferida de morte os ferirei, e os 


destruirei; e te designarei um grande povo e mais forte do que eles”. 13 E Mosheh disse a °: “E ouçam entre 
eles os de Mitzraim (Egito) que torturaste no mar, que fizeste subir com a tua força este povo do meio deles? 


Z 


14 E digam com alegria ao habitante desta terra, que ouvirão que tu, ó ”º, que a tua Shekiná habita no meio 


deste povo, que com seus olhos viram a Shekiná da tua preciosidade, ó º”º, sobre o monte do Sinai,e 
receberam ali a tua *Awraitá, e a tua nuvem faz sombra sobre eles, que não se prejudicam com o calor e a 
chuva, e na coluna de nuvem tu é quem conduz diante deles de dia pelos montes baixos e vales, e subir as 
planícies, e na coluna de fogo para brilhar a noite. 15 E depois de todos estes milagres tu matas este povo 
como a um só homem, e dirão os povos que ouviram o nome do teu poder, dizendo: 16 *Porquanto não havia 


capacidade diante de ™™ de introduzir este povo na terra que tinha jurado a eles, e os matou no deserto”. 17 E 


eb Targum Fragmentário: E foram até ao uádi do cacho de uvas, e cortaram dali um galho e havia nele um cacho de uvas, e o trouxeram na vara entre 
os dois homens; e também de romãs e também de figos. 
19 Targum Fragmentário: Constituamos sobre nós um rei, e voltemos a Mitzraim 
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agora engrandecerá a força diante de ti, ó °; e cumprirá as piedades sobre eles, de tornarem-se um grande 


povo como falaste, dizendo: 18 “°” prolonga a rokha” (fôlego), e aproxima as piedades, que perdoa os 
culpados e “cobre” sobre os criminosos, os inocentes são que devem retornar à ‘Awraitá e os que não 
retornarão não são inocentes, que visita os erros dos pais ímpios sobre os filhos rebeldes sobre a terceira 
geração e sobre a quarta geração". 19 Perdoa agora os crimes deste povo, segundo a grandeza da tua 


bondade; e como perdoaste a este povo desde o tempo que saíram de Mitzraim até agora”. 20 E disse °: “Eu 


os perdoei conforme a tua palavra*”. 21 E pelo juramento da minha aliança e a palavra preciosa do >” de toda 
a terra, 22 que todos os homens que viram a minha majestade e os meus sinais, que fiz em Mitzraim e no 
deserto, e fizeram prova diante de mim estas dez vezes, e não receberam o meu Memra”, 23 com juramento 
foi dito que não verão a terra a qual estabeleci para seus pais, e nem a geração que provocaram diante de mim 
a verá. 24 E o meu servo Khalev (Calebe), por ter tido outra rokha” (espírito) com ele, e cumpriu após o meu 
temor, eu o introduzirei à terra em que ali entrou, e o seu filho a desapossará. 25 E o amalequita, junto com o 
cananeu, habita no vale; amanhã voltai e subi por vós mesmos ao deserto, o caminho do Mar do Junco”. 


26 E falou °™™ com Mosheh e com ‘Aharon (Arão), dizendo: 27 “Até quando a má congregação dos que se 
ajuntaram contra mim? As queixas dos Bne Ysra”el (filhos de Israel), com que se queixam contra mim, foi 
ouvido diante de mim. 28 Diga a eles: Pelo juramento daminha aliança, acaso como falastes diante de mim, 
assim farei a vós. 29 Neste deserto cairão os vossos cadáveres, todos os vossos recenseados por toda a vossa 
contagem da idade de vinte anos e acima, vós que fizestes murmurações contra mim; 30 com o juramento da 
palavra? que vós não entrareis na terra, a qual fiz um juramento com o meu Memra” para habitá-la convosco 
nela, exceto estes: Khalev bar Yefone, e Yehoshua’ (Josué) bar Nun. 31 E as vossas crianças, a qual dissestes: 
‘Por presa serão”, os introduzo; e eles conhecerão a terra a qual desprezastes. 32 E os vossos cadáveres, 
vossos, cairão neste deserto. 33 E vossos filhos serão nômades no deserto quarenta anos, e levarão os vossos 
erros, até o tempo que desaparecerão os vossos cadáveres no deserto. 34 Pelo número dos dias que espiastes a 
terra: quarenta dias, cada dia por ano, cada dia por ano levareis os vossos erros quarenta anos, e conhecereis o 
que murmurastes contra mim. 35 Eu, ”º, cortei em aliança pelo meu Memra”; certamente não cortei em 
aliança pelo meu Memra” a toda esta má congregação, que incitaram a rebelião contra mim; neste deserto se 
consumirão, e aí morrerão”. 36 E os homens que Mosheh enviara a espiar a terra, e voltaram, e fizeram 
murmurar contra ele toda a congregação, para fazer sair a má fama sobre a terra, 37 E morreram os homens 
que fizeram sair a má fama a respeito da terra, nossete dias de Elul, e ficaram com parasitas que saiam de seus 
excrementos, e saíam até por suas línguas e comiam suas línguas com suas salivas, e foram enterrados com a 
praga diante dde °. 38 E Yehoshua’ bar Nun e Khalev bar Yefone foram destacados dentre aqueles homens 
que foram espiar a terra. 


39 E Mosheh falou essas palavras com todos os Bne Ysra'el; e o povo fez um grande pranto. 40 E 
levantaram-se cedo pela manhã, e subiram ao cume do monte, dizendo: “Eis-nos aqui, e subiremos ao lugar 


que ”ºº disse; que pecamos”. 41 E Mosheh disse: “Por que isto? Vós passastes por sobre o corte da aliança do 


Memra” de ººº, e ele não prosperará para vós. 42 Não subireis, que não tendes a Shekiná de °° habitando em 
vosso meio, a arca, o Mishkana” e a nuvem da preciosidade não estão indo convosco, e não sereis feridos 
diante dos vossos inimigos; 43 que o amalequita e o cananeu estão ali preparados diante de vós, e caireis 
mortos pela espada; que por isso voltastes as costas para a adoração de ™™, por isso o Memra” de ™™ não vos 
ajudará”. 44 E se fortaleceram pelas trevas antes do nascer do sol para subir ao cume do monte; mas a arca na 
qual havia a aliança de °° e Mosheh não se apartaram do meio do acampamento. 45 E desceu o amalequita, 


junto com o cananeu, que habitava naquele monte, e os mataram, e fizeram-nos destruídos e expelidos até 
destruí-los. 


a Sel ; A ; ; ; ; f e 5 bd 
230 Targum Fragmentário: * rl prolonga as ruchin (fôlegos), distancia a ira, e aproxima as piedades, multiplica os atos de piedade, verdade e justiça, e 
' : ; wa De a pods . > 
1] não inocenta os culpados no dia do juízo, a memória dos erros dos pais ímpios sobre os filhos rebeldes’. 
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an Targum Fragmentário: E disse o Memra’ de rl: “Eis que deixei e perdoei conforme a tua palavra. 


438 Targum Fragmentário:que elevei minha mão com juramento 
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E falou ™” com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “Fala com os Bne Ysra”el (filhos de Israel), e dirás a eles: 
Quando entrardes na terra das vossas habitações, que eu vos dou, 3 e fizerdes sobre o sacrifício da qorbana” 
(oferta) diante de °, oferta queimada, ou imolação separada, para dedicar um voto, ou em oferta voluntária, 
ou no tempo dos vossos tempos designados, para fazer a vontade do Mare” do Mundo para apresentar com 


prazer diante de °° do gado ou do gado miúdo, 4 e o homem que ofertar fará a oferta de sua qorbana” diante 


de °, minchá de flor de farinha, uma décima misturada com a quarta parte de um hin de azeite de oliva. 5 E 
vinho das uvas para libação a quarta parte de um hin farás, sobre a oferta queimada, ou para imolação 
separada para um cordeiro; 6 ou para o carneiro farás minchá, duas décimas da fina flor de farinha misturada 
com azeite de oliva, a terça parte de um hin. 7 E vinho das uvas para a libação a terça parte de hin farás ofertar 
com a tigela para libação para oferecer com prazer diante de ”*. 8 E quando fizeres o filhote da vaca para 


oferta queimada ou sacrifício, para dedicar o voto, ou imolação separada diante de °”, 9 e fará ofertar com o 
filhote da vaca a minchá de flor de farinha de três décimas misturada com azeite de oliva, a metade do hin. 10 
E vinho de uvas ofertarás para a libação a metade do hin, a qorban (oferta) que que é apresentada com prazer 
diante de °. 11 Desta forma se fará com cada boi, ou com cada carneiro, ou com o cabrito filhote dos 
cordeiros ou com os filhotes das cabras. 12 Segundo o número dos bois, cordeiros e cabras que fizerdes a 
gorbana”, desta forma fareis com cada um, segundo a soma deles. 13 Todo o natural em Ysra’el e não entre o 
filho dos povos fará desta forma com estas libações, a ofertar a gorbana” que é apresentada com prazer diante 
de *º, 14 E quando se tornar um prosélito convosco o prosélito, ou aquele que assim estiver entre vós pelas 


vossas gerações, e fizer a garban que é apresentada com prazer diante de *”º, como vós fazeis assim ele fará. 
15 Toda a assembleia: Uma aliança para vós e para o prosélito que se tornarem prosélitos, aliança para além 
pelas vossas gerações; como vós, assim o prosélito estará diante de °°. 16 Uma Orayta” e uma lei haverá para 
vós e para o prosélito que se tornar prosélito convosco”. 


17 E falou º*” com Mosheh (Moisés), dizendo: 18 “Fala com os Bne Ysra'el (filhos de Israel), e dirás a eles: 
Quando entrardes na terra em que eu vos introduzir ali, 19 e suceder que ao comerdes do pão do produto da 
terra, mas não da erva, milhete e qiteni, separareis uma separação diante de °. 20 Os primeiros frutos das 
vossas massas uma parte de vinte e quatro separareis uma separação para o kahena” (sacerdote) como das 


separações da eira, assim a separareis. 21 Dos primeiros frutos das vossas massas dareis uma separação diante 
29459 


de *ºº pelas vossas gerações 
22 E quando errardes, e não fizerdes todos estes mandamentos, que falou ”” com Mosheh, 23 tudo quanto 


ordenou **º a vós pela mão de Mosheh, desde o dia que º*” ordenou, e dali em diante, pelas vossas gerações, 
24 E será que caso a assembleia veja que tiver cometido um erro por descuido, eles farão, toda a assembleia, 


um novilho filhote da vaca para apresentar com prazer diante de °”, e a sua minchá e sua libação quando ver, 
como decreto, e um bode filhote das cabras, que não sejam mestiços, cada um pelo pecado. 25 E o kahena” 
“cobrirá” sobre toda a assembleia dos Bne Ysra’el, e serão perdoados, que houve descuido; e eles trouxeram a 


sua qgorbana”, a qorbana” diante de °”, e a qarban de seus erros ofertará diante de °, sobre o descuido deles. 


26 E será perdoado diante de ””º toda a assembleia dos Bne Ysra’el e os prosélitos que se tornaram prosélitos 
entre eles, que a todo o povo sucedeu o descuido. 


27 E, se um filho do homem pecar por descuido, e ofertar cabra filhote de um ano sem misturas pelo pecado. 
28 E o kahena” “cobrirá” sobre o filho do homem que errou por descuido, quando errar por descuido, diante de 


3, para “cobrir” sobre ela, e será perdoado a ele. 29 O natural entre os Bne Ysrael, e o prosélito que se 
tornou prosélito entre vós, uma “Orayta” haverá para vós, para fazer pelo descuido. 30 E o filho do homem 


459 A APAN . , A 
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que fizer com insolência, seja do natural ou do prosélito, e não retornar de seu erro diante de de ™™, ele está 
irado; e será destruido esse filho do homem do meio do seu povo; 31 que sobre a primeira palavra que 


ordenou º*º no Sinai ele desprezou, e o mandamento da circuncisão anulou; tendo sido destruído neste mundo 
será destruído, aquele filho do homem no mundo vindouro que está preparado para ser entregue, a contagem 
do seu erro será no dia do grande juízo"*". 


32 E os Bne Ysra'el (filhos de Israel) estavam habitando no deserto, o decreto do shabta” era conhecido por 
eles, mas a punição do shabta” não era conhecido por eles. Levantou-se um homem da casa de Yosef (José), 


299, 


pela sua palavra: “Eu irei e tirarei madeiras no dia de shabta””; e testemunhas o viram, e relataram a Mosheh; 


e Mosheh perguntou a instrução de diante de ™™, e eles fariam o meu juízo e entre vós fazer conhecer a 
punição para toda a casa de Ysra'el. E as testemunhas acharam o homem enquanto tirava e arrancava 
madeiras no dia de shabta. 33 E o trouxeram após advertilo, e a testemunha trouxe, que o acharam 
apanhando**! madeira, a Mosheh (Moisés) e a ‘Aharon (Arão), e a toda a assembleia. 34 Este é um dos quatro 
Julgamentos que foram trazidos perante Mosheh, o nevia’ (profeta), e ele os julgou sobre a boca do Memra” 
do Separado. Desses juízos alguns relacionados a dinheiro, e alguns dos juízos relacionados à vida. Nos 
Julgamentos de dinheiro Mosheh foi rápido, e nos juízos a respeito de vida Mosheh era cuidadoso, e em cada 
um deles Mosheh dizia: “Eu não ouvi”, para ensinar os príncipes dos Sinédrios que estavam destinados a 
surgir para serem rápido nas decisões de dinheiro, e cuidadosos nos juízos de vida, e nem ter vergonha de 
perguntarem a decisão difícil para eles, que Mosheh que era o rab deles, de Ysra”el, é necessário dizer: “Eu 
não ouvi”*®?, Por isso, eles o puseram na casa dos cárceres; que até aquele momento não estava declarado a 


sentença que deveria ser feito a ele. 35 E disse °° a Mosheh: “Morrendo o homem será morto apedrejando-o 
com pedras, toda a assembleia, fora do acampamento”. 36 E eles o fizeram sair, toda a assembleia, fora do 


acampamento, e eles o apedrejaram com pedras, e ele morreu, assim como º*º ordenara a Mosheh. 


37 E falou *” com Mosheh (Moisés), dizendo: 38 “Fala com os Bne Ysra'el (filhos de Israel), e dirás a eles, 
e eles farão para si franjas não de fios, nem de tufos e nem de tecidos tramados, somente para seus nomes** 
os farão, e eles cortarão as extremidades dos fios, e suspenderão com cinco nós, quatro no meio de três, sobre 
os quatros cantos de seus mantos, que estarão enrolados neles pelas suas gerações; e eles porão diante de seus 
mantos entrelaçando com o techeleta”***. 39 E será para vós como ordem de franjas, e o vereis no tempo que 
vos enrolais neles de dia e lembrareis de todos os meus mandamentos, e os fareis; e não vos desviareis para 
errar seguindo tumultos do vosso coração, ou após a visão dos vossos olhos, pelos quais vós errais após eles. 
40 Para que vos lembrais e façais todos os meus mandamentos, e sereis separados assim como os mala”khi” 


que servem diante de °™™ o vosso “Eloga”. 41 Eu sou °° o vosso “Eloga” que redimi, e vos fiz sair livres da 


terra de Mitzraim (Egito), para ser para vós “Eloqa”. Eu sou ™™ o vosso “Eloga””. 


16 


E Qorach (Coré) bar Yitzhar bar Qehat (Coate) bar Lewi (Levi) tirou*é dos seus mantos todo o techelta”, 
junto com Dhatan (Datã), e “Avirom (Abirão) Bne “Eliav (filhos de Eliabe), e “On bar Pelet, Bne Re'uven 
(filhos de Rúben)**. 2 E eles se levantaram com audácia, e ensinaram a halachá nas faces de Mosheh 
(Moisés) a respeito da dificuldade da techelta” (púrpura-roxa), Mosheh tinha dito, eu ouvi da boca do 


i ' ; > E - 

o Targum Fragmentário: que a palavra que revelou 1] eos seus mandamentos anulou; tendo sido destruído será destruída aquela pessoa, o seu erro 
receberá. 

461 Targum Fragmentário: rachando 


462 Targum Fragmentário: Este é um dos quatro julgamentos que foram descritos acima, sobre o blasfemador e sobre a impureza da morte, e eles o 


colocaram em uma ala até o tempo que foi designado para eles de diante de T com estes juízos lidariam com eles. 

463463 T iteralmente || John Etheridge — de uma maneira própria 

464 Targum Fragmentário: e eles farão para si franjas sobre os cantos de suas roupas pelas suas gerações; e eles porão sobre as franjas entrelaçando com 
o techeleta”. 

465 Ou: tomou 
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Qodhesha”, seja seu nome bendito, que os tzitziot (franjas) devem ser de cor branca, e um cordão de techelta” 
esteja nele. Qorach e seus amigos fizeram mantos e os seus tzitziot completamente de techelta”, o que não 
ordenara ”º e se reuniram a eles homens dos Bne Ysra”el (filhos de Israel), duzentos e cinquenta, contadores 
da assembleia, proclamadores dos tempos designados para partir e acampar, separados por seus nomes, 3 E se 
congregaram contra Mosheh e contra ‘Aharon (Arão), e disseram a eles: “Basta para vós a liderança! Porque 
são separados, toda a assembleia, e seus filhos estão na assembleia de °”; e por que vos engrandeceis sobre a 


assembleia de *7”? 4 E Mosheh ouviu como cada um deles inquiriam suas esposas para lhes dar água a beber 
pela inquirição, por causa de Mosheh, e ele caiu sobre suas faces devido à vergonha. 5 E ele falou com 


P4 


Qorach e com a assembleia que o apoiava, dizendo pela manhã: “> fará saber quem é dele, e quem é 
separado, e ele fará chegar para servi-lo, a quem favorece fará chegar a seu serviço. 6 Isto fazei: Tomai para 
vós vasilhas para brasas, Qorach e toda a assembleia que o apoia; 7 e ponde nelas fogo, e colocai sobre elas 


incensos aromáticos diante de ””º amanhã; e será que o homem a quem ?** favorecer, é o separado; basta para 
vós, Bne Lewi (filhos de Levi)!”. 


8 E disse Mosheh a Qorach e à sua família: “Ouvi agora, Bne Lewi: 9 acaso é pouco para vós que o “Eloga” 
de Ysra'el vos tenha separado da assembleia, para vos fazer chegar ao seu serviço, para fazer o serviço do 
Mishkana” de º” e estar em pé diante de toda a assembleia para ministrar a eles; 10 e te fez chegar, e todos os 
teus irmãos, os Bne Lewi, contigo? E agora vós procurais também o sumo-sacerdócio? 11 Por isso, tu e toda a 


assembleia que te apoia que se ajuntaram contra o Memra” de ””; e ‘Aharon, quem é? Porque vós 
murmurastes contra mim” 12 E Mosheh enviou mensageiros para estar presente no grande Bet Din para 
Dhatan e a “Avirom, Bne “Eliav; e eles disseram: “Não subiremos; 13 acaso é pouco que nos fizeste subir de 
Mitzraim (Egito), uma terra que produz leite e mel, para nos matar no deserto, e que te engrandeças sobre nós, 
também que te engrandeças? 14 Porque não foi à terra que produz leite e mel nos trouxe, ou nos deste a nossa 
herança de campos ou carmos; os olhos a estes homens que estão na terra cegarás e os esclarecerás? Não 


subiremos ali”. 15 E houve muita irritação para Mosheh, e disse diante de >: “Peço-te, não atentes para suas 
dádivas; que nenhum jumento de nenhum deles confisquei, e nem fiz mal a nenhum deles”4º”. 


16 E Mosheh disse a Qorach: “Tu e toda a assembleia que te apoia estejais presentes no Bet Din diante de 
3 tu e eles, e ‘Aharon, amanhã. 17 E tomai cada homem a sua vasilha de brasas, e ponhai sobre elas 


incensos aromáticos; e vos apresentais diante de ”?, cada homem a sua vasilha de brasas, duzentos e 
cinquenta vasilhas para brasas; e tu e ‘Aharon, cada homem a sua vasilha de brasas”. 18 E tomaram, cada 
homem a sua vasilha de brasas, e colocaram nelas fogo, e puseram sobre elas incensos aromáticos, e 
permaneceram à entrada do Mishkan do tempo designado de um lado, e Mosheh e ‘Aharon do outro lado. 19 
E Qorach congregou contra eles toda a assembleia à entrada do Mishkan do tempo designado; e se levantou a 
sua riqueza que encontrou: dois tesouros do tesouro de Yosef (José), cheios de prata e ouro, e ele pediu para 


confinar a riqueza de Mosheh e ‘Aharon para sempre, se não fosse a Preciosidade de º*º ser revelada a toda a 
congregação. 


20 E falou °° com Mosheh e com ‘Aharon, dizendo: 21 Apartai-vos do meio desta assembleia, e os 
consumirei com num instante. 22 E eles se prostraram em oração sobre suas faces, e disseram: “EL, “Eloga” 
que deposita o fôlego do vigor nas narinas dos filhos dos homens, e dele é dada a Rokha” para toda a carne, 
um só homem pecará, e contra toda a assembleia haverá a ira“ 


23 E falou ™™ com Mosheh, dizendo: 24 “Recebi a vossa oração a respeito da assembleia, agora fala com 
eles, dizendo: Subi do derredor da habitação de Qorach, Dhatan e ‘Avirom”. 25 E Mosheh levantou-se, e foi 
repreender Dhatan e “Avirom; e iam após ele os anciãos de Ysrael. 26 E falou à assembleia, dizendo: 


ji Targum Fragmentário: E foi muito mal para Mosheh, e disse diante de q “Peço-te, não atentes para suas dádivas; nenhum jumento de nenhum 
deles tomei, e nem fiz mal a nenhum deles”. 

308 Targum Fragmentário: E eles se prostraram sobre suas faces, e ele disse: “º Alaha” que dá a respiração para toda a carne, um só homem peca, e 
contra toda a assembleia haverá a ira?” 
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“Desviai agora de junto das tendas destes homens ímpios, que são dignos de morte desde que eram jovens em 
Mitzraim, revelaram meus segredos quando matei o egípcio sobre as águas, provocaram a ira diante de °° em 


‘Alush, profanaram o dia de shabta”, agora se reuniram contra o Memra” de °™™, por isso é correto excomungá- 
los por completo, e todas as suas propriedades, e não tocareis em tudo que eles possuem, para que não sejais 
punidos em todos os seus erros”. 27 E subiram de junto da habitação de Qorach, Dhatan e * Avirom, de todo o 
seu contorno. E Dhatan e * Avirom saíram com palavras de blasfêmia, e se dispuseram irados contra Mosheh à 
entrada das suas tendas, e suas mulheres, e seus filhos, e suas crianças de colo. 28 E disse Mosheh: “Nisto 
conhecereis que ™™ me enviou a fazer todos estes feitos, e não da vontade do meu coração. 29 Se como a 
morte na qual morrem todos os filhos dos homens estes morrerem, e o acerto de conta de todo homem vier 


sobre eles, > não me enviou?”. 30 E se não produzir a morte para eles, da morte do mundo, produzindo neles 
agora, e se não produzir uma boca na terra que inicialmente foi feito para ele agora, e abrir a terra a boca e os 
tragar, e tudo o que possuem, e descerem vivos ao shiol, conhecereis que estes homens provocaram a ira 
diante de °”. 31 E aconteceu que, acabando ele de falar todas estas palavras, e se fendeu a terra que estava 
debaixo deles. 32 E a terra abriu a sua boca, e os tragou, e as pessoas de suas casas, e a todos os homens que 
pertenciam a Qorach, e a todos os bens. 33 E eles desceram e tudo o que possuíam, vivos ao shiol, e a terra 
cobriu sobre eles, e foram destruídos do meio da assembleia. 34 E todo o Ysra'el, que estava ao redor deles 
fugiram de medo, suas vozes eram como clamores; e diziam: “Justo é º”º e verdadeiro o seu juízo e verdadeira 
é a palavra de Mosheh seu servo! E nós homens ruins que nos rebelamos contra ele” E os Bne Ysra'el se 
converteram quando ouviram o que eles disseram: “Para que não nos trague a terra”. 35 E saiu fogo com ira 


de diante de *”º, e consumiu os duzentos e cinquenta homens que fazaim a fumaça do incenso aromático subir. 
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1 E falou **º com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “Diga a ‘Elazar bar ‘Aharon (Eleazar filho de Arão), o 
kahena” (sacerdote), e retire as vasilhas para brasas do meio do incêndio, e o fogo espalhe-o para longe, que 
foram separadas 3 as vasilhas para brasas daqueles pecadores que cometeram o erro da morte em suas almas, 
e farão deles lâminas de placas finas, o revestimento do altar; que eles os trouxeram diante de °°; e foram 
separados; e serão por sinal“? aos Bne Ysra’el (filhos de Israel)”. 4 E “El"azar, o kahena”, tomou as vasilhas 
de bronze para brasas, que trouxeram aqueles que foram queimados, e bateram nelas esticando para o 
revestimento do altar, que eles eram incialmente para o serviço do altar 5 um memorial para os Bne Ysra’el, 
para que não se chegue qualquer homem impuro, que não seja dos Bne ‘Aharon (filhos de Arão), para fazer a 
fumaça dos incensos aromáticos subir diante de °”; e não seja como o homem que cria divisões devido ao 
sacerdócio, como Qorach (Coré) e como a assembleia que o apoiou, e teve o fim ao se perder, e nem como a 
morte de Qorach ou como a sua assembleia com a queima do fogo, e sendo engolido pela terra; somente com 
a punição da dermatose, assim como falou a Mosheh: “Põe a tua mão no teu peito”, e sua mão foi acometida 
por dermatose; assim seria com ele. 


6 E eles murmuraram, toda a congregação dos Bne Ysra”el, no outro dia, contra Mosheh e contra ‘Aharon, 
dizendo: “Vós trouxestes o juízo de morte ao povo de º”?. 7 E aconteceu que, ajuntando-se a assembleia 
contra Mosheh e contra ‘Aharon paa matá-los, e virando-se para o Mishkan do tempo designado, e eis que o 


cobriu a nuvem preciosa da Shekiná, e foi vista ali a Preciosidade de °. 8 E veio Mosheh junto com ‘Aharon 
desde a assembleia à entrada do Mishkan do tempo designado. 


9 E falou **” com Mosheh, dizendo: 10 “Separai-vos do meio desta assembleia, e os consumirei como num 
instante”; e se prostraram em oração sobre as suas faces?”!, 11 e disse Mosheh a ‘Aharon: “Toma a vasilha 


463, Targum Fragmentário: e não é invenção do meu coração. Se a morte na qual morrem os filhos dos homens estes morrerem, e o acerto de conta de 


; ' X : 
todo homem vier sobre eles, sf não me enviou. 
SU Targum Fragmentário: sinais 
471 se ] A REETA ] = 
Targum Fragmentário: “Separai-vos do povo desta assembleia, e os consumirei rapidamente como num instante”; e se prostraram em oração sobre 
as suas faces 
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para brasas, e deposita sobre ela fogo de sobre o altar, e coloca os incensos aromáticos sobre o fogo, e traga 
depressa à assembleia, e “cobre” por eles; que saiu o destruidor que os consumiu em Chorev cujo nome é Zelo 


diante de º”; com autorização começou a praga”. 12 E ‘Aharon tomou, assim como falara Mosheh, e correu 
para o meio da assembleia; e eis que já havia começado a ira do destruidor entre o povo; e pôs os incensos 
aromáticos, e “cobriu” sobre o povo. 13 E ‘Aharon permaneceu em oração no meio, e fez uma divisória com 
as vasilhas para brasas entre os mortos e os vivos; e deteve a praga. 14 E o total dos mortos pela praga: 
catorze mil e setecentos, fora os que morreram pela causa de Qorach. 15 E ‘Aharon voltou a Mosheh à entrada 
do Mishkana” do tempo designado; e a praga foi detida. 


16 E falou **”º com Mosheh (Moisés), dizendo: 17 “Fala cos Bne Ysra”el (filhos de Israel), e toma deles uma 
vara para cada casa paterna de todos os seus contadores, segundo as casas de seus pais, doze varas; o nome de 
cada um escreverás sobre a sua vara. 18 E o nome de ‘Aharon (Arão) escreverás sobre a vara de Lewi (Levi); 
que será uma vara por cabeça da casa de seus pais. 19 E as colocareis no Mishkan do tempo designado, diante 
do testemunho, que o Memra” te visitará ali. 20 E será que o homem que for aceitável para servir diante de 
mim, a sua vara brotará; e cessarei de mim as queixas dos Bne Ysra’el, que eles se queixam contra vós”. 21 E 
falou Mosheh com os Bne Ysra’el; e deram a ele todos os seus contadores cada um uma vara, por cada 
contador uma vara, segundo as casas de seus pais, doze varas; e a vara de ‘Aharon no meio de suas varas. 22 
E Mosheh colocou as varas diante de ° no Mishkana” do testemunho. 23 E aconteceu no dia seguinte: 
Mosheh entrou no Mishkana” do testemunho, e eis que a vara de ‘Aharon brotou, pela Casa de Lewi; e saíram 
flores e desabrocharam nela flores bem abertas à noite, e produziu amêndoas. 24 E Mosheh tirou todas as 
varas de diante de °” a todos os Bne Ysra”el; e eles reconheceram, e tomaram cada um a sua vara. 


25 E disse *” a Mosheh: “Torna a colocar a vara de ‘Aharon diante do testemunho, para guardar por sinal 
para os filhos rebeldes; e não mais vos queixareis diante de mim, e não morrerão”. 26 E Mosheh fez assim 


como º” ordenara a ele, assim fez. 


27 E disseram os Bne Ysra'el a Mosheh, dizendo: “Eis que de nós foram destruídos pela chama do fogo, e 
de nós foram engolidos pela terra e foram destruídos, eis que todos nós somos reputados como merecedores 


da destruição, 28 todo o que fizer oferta no Mishkan de ººº, morrerá; acaso acabaremos morrendo”2*? 
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E disse º”º a ‘Aharon (Arão): “Tu e teus filhos, e a casa de teu pai contigo: levareis o erro do local separado 
se não fordes cuidadosos com suas elevações; e tu e teus filhos: levareis o erro do vosso sacerdócio se não 
fordes cuidadosos com suas separações. 2 E também teus irmãos da tribo de Lewi (Levi), que foram 
chamados sobre o nome de ‘Amram teu pai, farás chegar a ti; e eles se ajuntarão a ti, e te ministrarão; e tu e 
teus filhos contigo: estareis de pé diante do Mishkana” do testemunho. 3 E eles cumprirão o teu encargo e o 
encargo de todo o Mishkana”; mas os utensílios do Qodhesha” (local que separa) e ao altar não se 
aproximarão, e não morrerão, tanto eles como vós. 4 E se ajuntarão a ti do lado de fora, e eles cumprirão o 
encargo do Mishkana” do tempo designado em todo o serviço do Mishkana”; e o profano não se chegará a vós. 
5 E mantereis o encargo do Qodhesha” e o encargo do altar; e não haverá mais ira que esteja sobre os Bne 
Ysra'el (filhos de Israel). 6 E eu, eis que aproximei de vós os vossos irmãos, os lewiim (levitas), do meio dos 
Bne Ysra'el; dádivas serão dadas diante de °”, para fazer o serviço do Mishkan do tempo designado. 7 E tu e 
teus filhos contigo: guardareis o vosso sacerdócio, a toda questão do altar, e por trás do véu, e servireis de 
acordo com a porção, conforme o serviço, assim o alimento da dádiva eu darei na purificação do vosso 
sacerdócio, e o profano que se chegar morrerá”. 


8 E falou º* com ‘Aharon: “E eu com alegria te dei o encargo das minhas ofertas separadas: a chalá, os 
primeiros frutos e todas as coisas separadas dos Bne Ysra”el a ti as dei por unção e a teus filhos por aliança 


Ei Targum Fragmentário: E disseram os Bne Ysra'el, dizendo: “Eis que veio o nosso fim e todos nós, de nós foram destruídos da morte pela praga, de 
nós que abriu a terra a sua boca e nos engoliu 
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para além. 9 Isto te será do local que separa as coisas separadas que restar da oferta queimada do gado miúdo 
desde o fogo; todas as suas qorbani” (ofertas) com todas as suas minchot por todos os seus pecados, por todas 
as suas culpas, que farão retornar diante de mim; coisas separadas do local que separa serão teus e de teus 
filhos. 10 No local que separa as coisas separadas o comerás; todo que é homem entre vós o comerá; com a 
purificação do local que separa será para ti. 11 E isto que purifico para ti: a oferta separada da dádiva deles 
por todas as elevações dos Bne Y'sra'el; a ti os dei e a teus filhos, e a tuas filhas contigo, por aliança para 
além; todo o que estiver limpo na tua casa o comerá. 12 Toda a boa gordura do azeite de oliva, e toda a boa 
gordura do suco das uvas e grãos das suas primeiras dádivas diante de >, a ti os deif’. 13 Os primeiros frutos 


das árvores de sua terra, que trouxerem diante de °”, a ti será; todo o que estiver limpo na tua casa o comerá. 
14 Tudo que é irresgatável em Ysra’el a ti será. 15 Tudo que abrir a madre de toda a carne de animais os quais 


ofertarem diante de °, como juízo entre o homem assim o juízo entre o animal tornou-se teu; porém, o 
resgate resgatarás do primogênito do homem com cinco sela”in, e o primogênito do animal imundo resgatarás 
com o cordeiro. 16 E os seus resgastados dos filhos dos homens da idade de uma renovação da lua resgatarás, 
pelo cálculo da tua avaliação, a prata de cinco sela’in, pelo sela” da Bet Qodhesha” (Casa Separada), que é 
vinte main. 17 Mas o primogênito do boi, ou primogênito de cordeiro, ou primogênito de cabra, não 
resgatarás, porque separados são; e o seu sangue espargirás sobre o altar, e a sua gordura farás a fumaça da 
gorban subir, que é aprsentada com prazer diante de °™™. 18 E a came deles será tua; para comer o peito da 
elevação, e como a espádua direita, tua será. 19 Todas as ofertas separadas da separação as quais separarem os 


Bne Ysra'el diante de °”, dei a ti, e a teus filhos e a tuas filhas contigo, por aliança para além e não será 
violada que é como o sal que conserva a carne; qorbani” da aliança para além é diante de °, da mesma forma 


é para ti e para teus filhos”. 20 E °” disse a ‘Aharon: “Na terra deles não receberás herança como as demais 


tribos, e porção não haverá para ti no meio deles; eu sou a tua porção e a tua herança no meio dos Bne 
Ysra”el”. 


21 E aos filhos de Lewi eis que dei toda a décima parte em Y'sra”el por herança em troca do serviço deles 
que eles fazem, o serviço do Mishkan do tempo designado. 22 E não chegarão mais os Bne Ysra'el ao 
Mishkan do tempo designado, para levar pecado para morrer. 23 E os lewi” (levitas) servirão, eles, o serviço 
do Mishkan do tempo designado, e eles levarão o erro deles, caso não tenham cuidado em seus serviços; 
aliança para além pelas vossas gerações, e no meio dos Bne Ysra”el não herdarão herança, 24 que a décima 
parte dos Bne Ysra'el, que separarem diante de °”, a separação eu dei aos lewi’ por herança; por isso eu disse 
a eles: No meio dos Bne Ysra’el não herdarão herança. 


25 E falou ”º com Mosheh, dizendo: 26 “E aos lewi’ falarás, e dirás a eles: Quando receberdes dos Bne 


Ysra’el a décima parte, que dei a eles na herança deles, separareis dela a separação diante de °, a décima 
parte da décima parte. 27 E se considera a vós a vossa separação: é como o grão da eira, e é como o vinho que 


transborda do lagar. 28 Assim separareis somente vós a separação diante de ººº: de todas as vossas dízimas, 
que receberdes dos Bne Ysra'el, e tiverdes dado dela a separação diante de °% a ‘Aharon, o kahena” 


(sacerdote). 29 De todas as vossas dádivas separareis a separação diante de °; de todas as melhores coisas do 
seu bem e o que houver nele. 30 E tu dirás a eles, aos kaheni”: Ao separardes a melhor parte do seu bem e o 
que houver nele, e é considerada aos lewi’ como a separação do grão do interior da eira, e como a separação 
do vinho dentro do lagar. 31 E vós a comereis em todo o lugar, vós e os homens das vossas casas, que salário 
é para vós em troca do vosso serviço no Mishkan do tempo designado. 32 E não levareis sobre si o erro, no 
momento da vossa separação da melhor parte do seu bem e o que houver nele, e para comer dele ao que é 
impuro; e as separações dos Bne Ysra”el não profanareis, e não morrereis”. 


as Targum Fragmentário: Todo o bom trigo, e todo bom vinho e azeite dos seus primeiros frutos. 
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E falou ™™ com Mosheh (Moisés) e com ‘Aharon (Arão), dizendo: 2 “Este é o corte da aliança da instrução, 


que *”º ordenou, dizendo: Fala com os Bne Ysra'el (filhos de Israel), e tomarão para ti da separação da cerca 
uma vaca vermelha, filhote de dois anos, que não haja nela defeito ou marca, outra cor de pelo, sobre a qual 
não subiu macho, e nem fez trabalho com trabalho duro, ou cabresto, ou travessa de jugo, ou forçado com 
aguilhão, ou chibata, ou espinho, e tudo que seja parecido com um jugo. 3 E a dareis a ‘Elazar (Eleazar), o 
chefe dos kaheni’ (sacerdotes); e a faz sair sozinha para fora do acampamento, e dispõe ao redor dela peças de 
madeiras de figueira; e outro kahena” (sacerdote) a imolará diante dele, com dois sinais, como os outros 
animais, e examine-a pelos dezoito tipos de animais imundos. 4 E “EPazar tomará com as vestes sacerdotais 
do seu sangue com o dedo da sua mão direita, e não o apresentará com as vestes, e esparge nas peças de 
madeiras de figueira na parte interna em frente das faces do Mishkan do tempo designado, do sangue em uma 
imersão sete vezes. 5 E sairão do local das peças e outro kahena” queimará a vaca sob a supervisão de 
“EPazar; o seu couro, a sua carne, e o seu sangue, sobre o seu esterco ele queimará. 6 E o outro kahena” 
tomará com um pedaço de madeira de cedro, e “ezov, e a cor que se transforma em escarlate, e faz pôr no 
meio da incineração da vaca, e incitará o fogo para queimar até virar cinzas". 7 E o kahena” pisoará as suas 
vestes quando imolar a vaca, e lavará a sua carne em quarenta sain de água, e depois disso entrará no 
acampamento; e o kahena” estará imundo desde a sua imersão até ao crepúsculo. 8 E o kahena” que estiver ao 
encargo da incineração pisoará as suas vestes em quarenta sain de água, e lavará a sua carne em quarenta sain 
de água, e estará imundo desde a sua imersão até ao crepúsculo. 9 E recolherá, um homem kahena” limpo a 
cinza da vaca em um jarro cerâmico, coberto de massa, e reservará as cinzas em três porções, uma porá no 
fosso, outra no Monte das Oliveiras, e outra reservada para toda a custódia dos lewi” (levitas); e ela será para a 
assembleia dos Bne Ysra”el, para as águas da aspersão, que é a remissão dos erros, é uma novilha. 10 E o 
kahena” que recolheu a cinza da vaca pisoará as suas vestes, e é imundo desde a sua imersão até ao 
crepúsculo; e será para a purificação dos Bne Ysrael e dos prosélitos que se tornaram prosélitos no meio 
deles por aliança para além. 11 Aquele que tocar em cadáver de todo filho do homem, e mesmo para o recém 
nascido da idade de uma renovação da lua, no seu corpo ou no seu sangue, será imundo sete dias. 12 Ele 
espargirá sobre ele dessas cinzas ao terceiro dia, e ao sétimo dia será limpo; e caso não espargir sobre si ao 
terceiro dia evitando sobre si, ao sétimo dia não será limpo. 13 Todo aquele que tocar em cadáver, e em recém 
nascido que morreu, da idade de uma renovação da lua, no seu corpo ou no seu sangue, e não expargir sobre 


si, o Mishkan de *”º contamina; e será extirpado aquele filho do homem de Ysra”el; que as águas da aspersão 
não foi espargida sobre ele, imundo está; ainda a sua imundícia está nele até aspergir e voltar a aspergir no 
sétimo crepúsculo. 14 Esta é a instrução da “Orayta”, o homem que morrer debaixo da tenda nupcial que foi 
armada, todo o que entrar na tenda em direção à entrada e não pela sua lateral conforme a abertura da sua 
entrada, e todo aquele que estiver na tenda,mesmo que seja no solo, pedra, madeira ou móvel: será imundo 
sete dias. 15 E todo utensílio cerâmico aberto, que não esteja selado envolvendo-o sobre sua boca, estando 
separado entre ele e o imundo: imundo é na tenda nupcial pelo ar impuro entrando em sua boca, interior e ao 
lado??. 16 E todo aquele que tocar sobre as faces do campo e não no morto no ventre de sua mãe com a morte 
da espada, ou a espada que o matou, ou todo o cadáver, ou mesmo em seu osso, cabelo, ou no osso do homem 
vivo que tenha saído dele, ou em sepultura, ou lápide, ou que a recobre: será imundo sete dias. 17 E tomarão o 
que é imundo da cinza da queima do que é do pecado, e põe sobre ele água da fonte num utensílio cerâmico. 
18 E tomará o “ezov, três hastes em um feixe, e imergirá naquelas águas no momento de receber a impureza 
do homem kahena” puro, e espargirá sobre a tenda, e sobre todos os utensílios, e sobre os filhos dos homens 
que estiverem ali, e sobre o que tocou o osso que saiu da pessoa viva, ou caiu, ou no morto pela espada, no 
cadáver com praga, ou no cemitério, ou lápide ou o que a recubra. 19 E o kahena” limpo espargirá sobre o 
homem imundo ao terceiro dia e ao sétimo dia; e o purificará ao sétimo dia; e pisoará as suas vestes, e lavará 
nas águas, e será limpo ao crepúsculo. 20 E homem que for imundo, e não espargir sobre si: será extirpado 


aquele filho do homem do meio da assembleia; que o Migdash de *”º contaminou, águas de aspersão não 


aspergem sobre ele; imundo é. 21 E será para vós por aliança para além; e somente o kahena” que esparge as 
águas da aspersão pisoará as suas vestes; e o que tocar nas águas da aspersão será imundo até o crepúsculo, 22 


ir Targum Fragmentário: e faz pôr no meio da cinza da incineração da vaca. 


em Targum Fragmentário: E todo utensílio cerâmico aberto, que não esteja tampado envolvendo-o a impureza 
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e tudo aquilo que tocar no imundo e não aspergido será imundo; e o filho do homem limpo que tocar nele será 
imundo até o crepúsculo”. 


20 


E chegaram os Bne Ysra”el (filhos de Israel), toda a assembleia, ao deserto de Tzin, aos dez dias pela lua de 
Nisan; e morreu ali Mirian, e foi sepultada ali. 2 E desde que estavam no local da justificação de Miriam, um 
poço tinha sido dada, quando ela morreu o poço estava escondido, e não havia água para a assembleia; e eles 
se reuniram contra Mosheh (Moisés) e contra ‘Aharon (Arão). 3 E o povo contendeu com Mosheh, e 


disseram, dizendo: “E quem dera morrêssemos como morreram os nossos irmãos diante de °°! 4 E por que 


trouxestes a assembleia de °” a este deserto, para morrer ali, nós e os nossos animais? 5 E por que nos fizestes 
subir de Mitzraim (Egito), para nos trazer a este lugar mau? Não é lugar para sementeira, e nem para 
plantação de figos, ou videiras, ou romãs, e água não há para beber”. 6 E Mosheh entrou, junto com ‘Aharon, 
de diante da queixa da assembleia à entrada do Mishkan do tempo designado, e eles se inclinaram sobre suas 


faces; e foi revelada a preciosidade da Shekiná de *” a eles. 


7 E falou º” com Mosheh, dizendo: 8 “Toma a vara milagrosa, e ajunta a assembleia, tu e ‘Aharon, teu 
irmão, e vós dois exortareis a rocha pelo Grande e Separado Nome, enquanto eles estiverem vendo, e dará a 
sua água; e caso recuse a sair tu somente a ferirás com a vara que está na tua mão, e tirarás para eles água da 


rocha, e darás a beber à assembleia e aos seus animais”. 9 E Mosheh tomou a vara milagrosa de diante de °”, 
assim como o ordenara. 10 E Mosheh e ‘Aharon reuniram a assembleia diante da rocha, e Mosheh disse a 
eles: “Ouvi agora, rebeldes, acaso é possível desta rocha tirarmos para vós água?” 11 E Mosheh levantou a 
sua mão, e feriu a rocha com a sua vara duas vezes, a primeira vez ela fluiu sangue, e a segunda vez saíram 
muitas águas; e bebeu a assembleia e os seus animais. 


12 E disse *”º a Mosheh e a ‘Aharon com juramento: “Por que não crestes em meu Memra”, para me fazer 
separado à vista dos Bne Ysra'el, por isso não introduzireis esta assembleia na terra que dei a eles. 13 Estas 


são as águas da contenda, que contenderam os Bne Ysra”el diante de ° a respeito do problema do poço que 
foi escondido; e ele se separou neles, em Mosheh e em ‘Aharon, quando foi dado a eles. 


14 Então, Mosheh (Moisés) enviou mensageiros, de Regem ao rei de *Edhom, dizendo: “Assim diz o teu 
irmão Ysra"el: Tu sabes toda a dificuldade que encontramos, 15 e desceram nossos pais a Mitzraim (Egito), e 
habitamos em Mitzraim muitos dias; e nos trataram mal os mitzri” (egípcios), e a nossos pais; 16 e oramos 


diante de *º, e ele recebeu a nossa oração, e enviou um dos Mala”khi” ministradores, e nos fez sair de 
Mitzraim; e eis que estamos em Regem, cidade que está construída junto à tua fronteira. 17 Passaremos agora 
pela tua terra; não atrairemos as virgens, não forçaremos as desposadas, e nem teremos relações íntimas com 
as mulheres casadas; pelo caminho dos reis que estão nos Sh"maia” iremos; não desviaremos para a direita ou 
para a esquerda para ferir no caminho permitido, até que passemos pela tua fronteira”*. 18 E disse a ele o 
edomita: “Não passarás por meu termo, para que eu não saia com o desembainhar da espada contra ti”. 19 E 
disseram a ele os Bne Ysra’el (filhos de Israel): “Pela estrada do rei iremos, se das tuas águas bebermos eu e o 
meu gado, darei o preço delas; somente não haja palavra maligna, somente passarei”. 20 E ele disse: “Não 
passarás”. E o edomita saiu contra ele com grande exército e com mão forte. 21 E o edomita recusou deixar a 
Ysra”el passar pelo seu termo; e Ysra”el se desviou dele, que foram ordenados de diante do Memra” dos 
Sh”maia” para não dispor com eles as disposições da batalha, que até agora não chegou o tempo para se vingar 
de “Edhom pelas mãos deles?”. 


Ro Targum Fragmentário: Passaremos agora pela tua terra; o forçar não forçaremos, não atrairemos as virgens, e nem pediremos as mulheres casadas; 
pelo caminho dos reis iremos; não desviaremos para a direita ou para a esquerda, até o momento que passarmos pelo teu termo 

a Targum Fragmentário: e Ysra’el se desviou dele, que foram ordenados por seus antepassados que estão nos Sh"maia” para não disporem contra eles 
as disposições da batalha 
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22 E eles partiram de Regem. E os Bne Ysra”el foram, toda a congregação, a Tawurus * Amanus. 23 E disse 


» a Mosheh em Tawurus * Amanus, sobre o termo da terra de “Edhom, dizendo: 24 ““Aharon (Arão) será 
recolhido aos seus povos, que não entrará na terra que dou aos Bne Ysra’el, porque fostes rebeldes contra o 
meu Memra”, nas águas da contenda. 25 Conduz ‘Aharon e a ‘Elazar (Eleazar), seu filho, e faça-os subir a 
Tawurus “Amanus. 26 E transmitirei de *Aharon? as suas vestes do precioso sacerdócio, e elas vestirão a 


‘Elazar, seu filho, e ‘Aharon será recolhido, e morrerá ali”. 27 E fez Mosheh como ”* ordenara; e subiram ao 
Tawurus * Amanus enquanto toda a assembleia via. 28 E Mosheh despiu a ‘Aharon de suas vestes do precioso 
sacerdócio, e as vestiu em “Elazar, seu filho; e ‘Aharon foi recolhido e morreu ali no cume do monte; depois 
desceu Mosheh junto com “Elazar do monte. 29 E desde que repousou a alma de ‘Aharon, as nuvens 
preciosas subiram, no primeiro dia da renovação da lua de ‘Av; e eles viram, toda a assembleia, que Mosheh 
desceu do monte com as vestes rasgadas, e estavam pranteando, e ele disse: “Ai de mim! A teu respeito 
‘Aharon, meu irmão, a Coluna das orações de Ysra'el!” Eles também prantearam convosco ‘Aharon trinta 
dias, os valentes e os príncipes de Ysrael. 


21 


E ‘Amaleq ouviu, que ele era o príncipe na terra do sul, e ele veio, fez uma usurpação e reinou em “ Aradh; 
que descansou a alma de ‘Aharon (Arão), e subiu a coluna de nuvem, que ela conduziu com sua justiça diante 
do povo da Casa de Ysra”el, e que os de Ysra”el vinham pelo caminho dos espiões, o lugar onde eles haviam 
se rebelado contra o Mare do mundo; porque quando voltaram os espiões, os Bne Ysra'el (filhos de Israel) 
permaneceram em Regem, e voltaram para suas posições, de Regem até Mosrot, seis acampamentos, quarenta 
anos, eles subiram de Mosrot, e voltaram a Regem pelo caminho dos espiões, e foram a Tawurus * Amanus, e 
Aharon morreu ali. Eis que então ele veio rei de *Aradh, e travou uma peleja contra Ysra’el, e levou cativo 


deles em cativeiro**º. 2 E Ysra'el estabeleceu uma aliança diante de °”, e disse: “Se o entregar entregares este 


povo na mão, exterminarei as suas cidades”. 3 E ”º recebeu a oração a de Ysra’el, e entregou aquele cananeu; 
e ele os exterminou e às suas cidades; e chamou o nome do lugar Harmá (irresgatável). 


4 E eles subiram do Tawurus *Amanus, o caminho do Mar dos Juncos, para rodear a terra de ‘Edhom; e 
desanimou a alma do povo no caminho. 5 E os corações do povo se agitaram, e fizeram zombarias contra o 


Memra” de *™™ e contra Mosheh (Moisés) discutiram: “Por que nos fizeste subir de Mitzraim (Egito) para 
morrer no deserto? Porque não há pão e nem água; e o nosso ser tem fastio deste man”na”, que sua comida é 
pouca”. 6 E o o som da voz caiu do alto Sh"may, e assim disse: “Vamos, vejamos todos os filhos dos homens, 
todos os benefícios que fiz ao povo os fiz subir libertos de Mitzraim. Eu fiz descer para eles man”na” dos 
Sh”maia”, mas agora se desviaram e fazem murmurações contra mim. E eis que a serpente, sobre a qual 
decretei desde os dias do começo do mundo que o pó seria a sua comida, não fez murmuração contra mim, e o 
meu povo está murmurando sobre sua alimentação. E assim sucederá que as serpentes, que não se queixaram 


da sua comida, morderão as pessoas que se queixam”. Por isso agiu o Memra” de °% contra o povo, as 
serpentes venenosas picaram o povo, e morreram grandes multidões de Ysra'elº8!. 7 E as pessoas vieram a 


Mosheh, e disseram: “Erramos, que nos inquietamos e fizemos zombarias contra a honra da Shekiná de %™™ e 


12 Targum Fragmentário: E despe ‘Aharon 

473, Targum Fragmentário: E eles viram, todo o povo da assembleia, que Mosheh desceu do cume do monte com as vestes rasgadas e cinzas na sua 
cabeça, e estava pranteando, e ele disse: “Ai de mim! A teu respeito ‘Aharon, meu irmão, a Coluna das orações dos Bne Ysra’el! Aquele que os ‘cobre’ 
uma vez por ano” Naquele momento acreditaram os Bne Ysra’el que ‘Aharon morrera Eles e prantearam ‘Aharon trinta dias, todo o povo da assembleia 
dos Bne Ysra'el. 

4a Targum Fragmentário: E ouviu o rei cananeu de ‘Aradh, que ele era o príncipe no sul, que ‘Aharon morrera, homem piedoso, que por sua justiça 
existiam as nuvens preciosas protetoras de Ysra’el, e havia subido a Coluna de Nuvem, e que Miriam a profetiza morrera, que com sua justiça veio a 
ser o povo que anda e o poço que está oculto, ele respondeu e disse: “Servos da guerra sois, e definiremos as ordens da peleja contra Ysra’el; que 
encontraremos o caminho pelo qual subiram os espiões. E definiram as ordens da peleja contra Ysra’el, e levou cativo deles em grande cativeiro 

al Targum Fragmentário: E o o som da voz caiu no meio da terra, e foi ouvida a voz no alto: “Vejam todos os filhos dos homens, e aprendei, e ouvi 
todos os filhos da carne, eu amaldiçoei a serpente desde o princípio e disse a ele: ‘Pó será o teu alimento” e ela não fez murmuração a respeito do 
alimento. O meu povo saiu, libertos de Mitzraim. E eu fiz descer para eles man”na” dos Sh"maia”, e trouxe as cordonizes do mar, e fiz subir para eles o 
poço do abismo. Eles se desviaram, o meu povo, para murmurarem diante de mim a respeito do man*na”, dizendo: “Nosso ser tem fastio do pouco pão 
que come”. E assim sucederá que as serpentes, que não se queixaram da sua comida, morderão essas pessoas que se queixam de suas comidas”. Por isso 


E ' AR par, 
agiu o Memra’ de 1] contra o povo, as serpentes serafi’ picaram o povo, e morreram grandes multidões de Ysra’el. 
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contigo nos queixamos; ore diante de °”, e ele removerá de nós a praga da serpente”. E Mosheh orou pelo 


povo. 8 E disse °° a Mosheh: “Faça para ti uma serpente venenosa de bronze, e a coloca sobre um lugar alto; 
e será que todo o que for picado pela serpente, e tiver olhado para ela, viverá, caso mova seu coração para o 


Nome do Memra” de ™. 9 E Mosheh fez uma serpente de bronze, e a colocou sobre um lugar alto; e sucedia 
que, picando a serpente a alguém, e ele olhava para a serpente de bronze, firmava o seu coração no Nome do 


Memra” de *9, e vivia. 


10 E subiram dali os Bne Ysra”el (filhos de Israel), e acamparam em “Ovot. 11 E subiram de “Ovot, e 
acamparam na planície da travessia pelo deserto, lugar na direção das faces de Mo’av (Moabe), do nascer do 
sol. 12 Dali subiram, e acamparam no ribeiro que cresciam salgueiros, vimes e plantas aromáticas. 13 E dali 
subiram, e acamparam além do ‘Arnon, na passagem que está no deserto que sai dos termos dos amorreus; 
porque ‘Arnon é o termo de Mo”av, chegando entre Mo'av e os amorreus; e habitavam nele os sacerdotes 


adoradores de ídolos. 14 Por isso se diz no livro da Awraitá, que ali estão escritas as guerras de *”: 


At e Hev, que estavam na tempestade, que a dermatose e os confinamentos no limite do acampamento, 
eles desdenharam de Ysra'el; que 'Edhom e Mo'av estavam escondidos entre as montanhas em uma 
emboscada, e para destruir o povo da Casa de Ysra'el. E o Mare do mundo fez um sinal para as montanhas, e 
se aproximaram umas das outras, e eles morreram; e o seu sangue fluia pelos vales adjacentes ao ‘Arnon. 15 
E a efusão dos fluxos de seus sangues fluía até a localização de Lachaiath, que permaneceu desta destruição, 
por não ter seus conselhos; e eis que foi até o termo de Mo 'av"**. 


16 E dali foi dado a eles o Poço; o Poço que *™ disse a Mosheh: “Ajunta o povo e darei a eles suas água”. 
17 E Ysra'el louvou o louvor deste cântico, no tempo que foi oculto: 


“Responde, ó poço! Porque será dado a eles com a justiça de Miriam, brotai ó poço! Brotai ó poço! 
Estejam cantando a ele e ele brota. 18 Poço que cavaram-no os antigos antepassados, ‘Avraham (Abraão), 
Yitzchag (Isaque) e Ya'agov (Jacó), os grandes dos tempos antigos cavaram-no, os chefes do povo, Mosheh e 
haton De escribas de Ysra'el, eles o mediram com os seus cajados; e do deserto foi dado a eles como 
dádiva.” ”. 


19 E depois que foi dado a eles como dádiva, eles voltaram a subir com eles aos montes altos, e dos montes 
altos desceram com eles aos vales, retornando a todos os acampamentos de Ysra’el, e deram a cada um deles 
para beber na entrada da sua tenda. 20 E dos montes altos desceram com eles ao vale profundos, e se escondeu 
deles nos termos dos moabitas, o cume alto que olha tudo defronte da Bet Yishmun, por isso que anularam as 
Palavras da * Awraitá'**. 


a Targum Fragmentário: E Mosheh fez uma serpente de bronze, e a colocou sobre um lugar alto; e sucedia que, todo que era picado pela serpente, ele 
ao alto as suas faces em oração com o seu Pai que está nos Sh’maia’, e olhava a serpente de bronze, e vivia. 


483 nt x . . sax ' P E a fica ' 

Targum Fragmentário: Por isso se diz no Livro da ‘Awraitá de rl, que é comparado a um livro de Guerras: Os sinais e prodígios que rl operou 
por Seu povo, os Bne Ysra’el, quando estavam em pé no Mar dos Juncos, assim ele fez com eles enquanto atravessavam o vale de ‘Arnon. Quando os 
Bne Ysra”el atravessavam através do vale de ‘Arnon, os moabitas estavam escondidos nas cavernas do vale, dizendo: “Quando o Bne Ysra”el tiverem 


; . A k ' ; r 
atravessado, nós sairemos adiante deles e os mataremos”. O Poderoso de todo o mundo, fez um sinal, que 1) sabia o que estava em seus corações, e o 
que está coberto é reveleado diante dele, o que está nos rins. Ele fez um sinal para as montanhas, e seus cumes se aproximaram, umas das outras, e 
esmagados os seus líderes, e os rios transbordaram com o sangue dos mortos. E os de Ysra'el caminhavam sobre o cume das montanhas, e não 


souberam o sinal e o prodígio que a operou com eles no vale de ‘Arnon. E Lachaiath, a cidade que não tomou parte nos seus desígnios, foi salva para 
eles; e eis que ela é os limites dos termos dos moabitas. 

ao Targum Fragmentário: Eis que Ysra’el louvou o louvor deste cântico: “Brota, ó poço! eles cantaram para ele, e ele surgiu: Poço que cavaram-no 
os líderes dos antepassados do mundo, ‘Avraham, Yitzchag e Ya’aqov, eles completaram-no, os sábios do mundo, o Sanhedrin dos setenta sábios que 
foram separados, eles puxaram-no com seus cajados: Mosheh e ‘Aharon, os escribas de Y'sra'el,e do deserto foi dado a ele como dádiva 

na Targum Fragmentário: E depois que foi dado a eles o poço da dádiva, voltou a ser deles fortes rios transbordantes, voltou a subir ao cume dos 


montes altos, e descia com eles aos vales profundos. E se escondeu deles o poço que há nos termos dos moabitas, o cume alto que olha tudo defronte da 
Bet Yishmun 
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21 E Ysra”el enviou mensageiros a Sichon, rei dos amorreus, dizendo: 22 “Atravessarei pela tua terra; não 
forçaremos as desposadas, não atrairemos as virgens e nem teremos relações com as mulheres casadas; o 
caminho do rei que está nos Sh'maia” iremos até que passemos teu termo. 23 E Sichon não deixou Ysra'el 
passar pelos seus termos; e Sichon ajuntou todo o seu povo, e saiu para encontrar Ysra’el junto ao deserto, e 


foi a Yahtzá, e travou a peleja contra Ysra”el. 24 E Ysra”el feriu com a excomunhão de ”** como o decreto da 
espada, e desapossou a sua terra, desde o ‘Arnon até Yaboq, até o termo dos Bne ‘Amon (filhos de Amom); 
que forte é a larga fronteira dos Bne ‘Amon, e até agora eles possuem a largura. 25 E Ysra’el tomou todas 
aquelas cidades; e Ysra”el habitou em todas as cidades dos amorreus, em Cheshbon e em todas as suas vilas. 
26 Porque Cheshbon era cidade de Sichon, rei dos amorreus, e ele travou a peleja contra o rei de Mo’av antes 
dele, e tinha tomado da sua mão toda a sua terra até ‘Arnon. 27 Por isso dirão em enigmas os que falam em 
provérbios, dizem os justos que governam conforme seus desejos: 


“Vinde e consideremos a arma da boa obra, frente à recompensa e a recompensa da má obra frente à sua 
arma; seja edificada e se estabeleça quem observa e unge pela 'Awraitá; 28 que as palavras duras são como 
fogo que saem da boca dos justos, os senhores destas considerações; e as justiças estabelecidas são como a 
chama, palavras que chamam e ungem pela “Awraitá. Consome o seu fogo o ponente e os inimigos que fazem 
planos, são como os adoradores dos púlpitos dos ídolos do ribeiro de ‘Arnon. 29 Ai de vós, os que odeiam os 
justos, os que destroem o povo de Kemosh, que odeiam as palavras da 'Awraitá! Não possuem disposição até 
vos desejar entre vós ao exílio, ao lugar das instruções da “Awraitá, e suas filhas distantes em cativeiro à 
espada, frente aos que governam com o conselho da “Awraitá, dos que discursam e os que ungem pela 

“Awraitá. 30 Os que dizem impiedades não há alto e elevado à vista; tudo isto perece: seus pensamentos até 
chegar à miséria as vossas almas, e o Mare do mundo secá-los até suas vidas expirarem, e secarem, como as 
secas cidades dos amorreus, e os palácios de seus príncipes; do grande portão da casa real até a praça do 
ferreiro que é adjacente a Medhvá "*º. 


31 E eles habitaram, Ysrael, após matarem Sichon, na terra dos amorreus. 32 E Mosheh (Moisés) enviou 
Kalev (Calebe) e Pinchas (Fineias) para espiar Makhbar, e capturaram suas vilas, e destruiu os amorreus que 
estavam ali. 33 E eles se viraram, e subiram o caminho de Mataná. E “Ogh, rei de Mataná, saiu ao nosso 
encontro, ele e todo o seu povo, para travar a peleja por “Edhre”i. 34 E foi então que Mosheh viu “Ogh, ele 
tremeu e estremeceu diante dele, ele respondeu e disse: “Este é “Ogh o ímpio, que amaldiçoou ‘Avraham e 
Sará, nossos antepassados, dizendo: ‘Sois como árvores plantadas sobre lagos de águas, que frutos não 
produzem”; por isso tem o Separado, bendito seja ele, poupado para que as gerações vejam, e vejam seus 


filhos os muitos soldados a ser entregue nas suas mãos”. Por isso disse °° a Mosheh: “Não o temas, que na tua 
mão eu o entreguei, e a todo o seu povo, e a sua terra, e farás a ele como fizeste a Sichon, rei dos amorreus, 
que habitava em Heshbon*””. 35 E foi então que viu “Ogh o ímpio o acampamento de Ysra'el que estava 
espalhado seis perasi”, ele disse consigo: “Eu prepararei as disposições da batalha contra este povo, para que 
não façam comigo asim como fizeram a Sichon”. E ele foi ele e desarraigou uma montanha de seis perasi”, e a 


sua parte sobre a sua cabeça para atirar sobre eles. No mesmo instante o Memra” de ™™: um ser rastejante, e 
ele arruinou a montanha e a perfurou, e devorou o seu cume por dentro; ele tentou puxá-lo do cume, e não 
conseguiu, que seus molares puxavam e os dentes de sua boca estavam em dois pontos. Mosheh foi, e tomou 
um machado de dez ‘amin, e o saltou dez ‘amin, e feriu-o no seu tornozelo, e ele caiu e morreu longe do 
acampamento de Y'sra'el. Assim está escrito. E eles o feriram e a seus filhos, e a todo o seu povo, até que não 


486 Targum Fragmentário: Por isso dirão os que falam em provérbios, os seguintes provérbios: Porque os homens valentes de seus povos saem são 
como o fogo de Cheshbon, fazendo guerra como chamas de fogo da cidade de Sichon; os reis dos amorreus são mortos, eles destroem Lachayit, as 
aldeias dos moabitas são destruídas, os sacerdotes que sacrificam diante dos ídolos de ‘Arnon. Ai de vós, moabitas! Sois consumidos e destruídos, ó 
adoradores do ídolo do Kemosh; seus filhos presos juntos pelos seus pescoços, e suas filhas em cativeiro para os reis dos amorreus, Sichon. E 
finalmente reinaram desde Cheshbon, e o governante de Dibon, e os seus caminhos estão desolados até o ferreiro que está adjacente a Medhvá 

di Targum Fragmentário: E eles habitaram, Ysrael, na terra dos amorreus. E Mosheh enviou espiões de Makwor, e capturaram suas vilas, e 
destruiram os amorreus que estavam ali. E quando Mosheh viu “Ogh, ele tremeu e estremeceu diante dele, ele respondeu: “Acaso este não é “Og o 
ímpio, que molestou ‘Avraham e Sará, e disse: ““Avraham e Sará, sois como belas árvores que estão sobre fontes de águas, que frutos não produzem?” 


s ' a E A ; y 3 ; ; 
Por isso tem 1] o Separado, seja seu Nome bendito, estabelecido muitos anos até o tempo de ver seus filhos e os filhos de seus filhos e retornar e cair 


; ' £ a ; 2 ; > 
nas suas mãos. E disse 1] a Mosheh: “Não o temas, que na tua mão eu o entreguei, e a todo o seu povo, e a terra, e farás a ele como fizeste a Sichon, 
rei dos amorreus, que habitava em Heshbon. 
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permanecesse sobrevivente algum para ele; e desapossaram a sua terra. 22 E os Bne Ysra’el subiram, e 
acamparam nas campinas de Mo”av, além do Yarden (Jordão) de Y’recho (Jericó). 


2 Então, Balaq filho de Tzipor viu tudo o que Ysra’el fizera aos amorreus, 3 E os moabitas temeram muito 
diante do povo, que era numeroso; e os moabitas ficaram preocupados com suas vidas de diante dos Bne 
Ysra”el (filhos de Israel). 4 E os moabitas disseram aos anciãos dos midianitas: “Acontece que são um povo e 
um reino até este dia; agora eles destruirão, a assembleia, tudo ao nosso redor, como o boi devora a erva do 
campo”. E Balaq filho de Tzipor, o midianita, era rei para Mo’av naquele tempo, e não no outro tempo, que 
assim era a condição entre eles para terem reis para distinguirem um do outro. 5 E ele enviou mensageiros a 
Lavan (Labão) o arameu, que é Bil'am (Balaão), o que busca devorar o povo da Casa de Ysra'el, o filho de 
Beor, que é ignorante da sabedoria superior, e não tem piedade de Ysra”el, a semente dos filhos de suas filhas; 
e a casa de sua habitação estava em Padan que é Petor, o seu nome se interpreta (petir) o sonho, e está 
edificada em ‘Aram que está junto ao Eufrates, terra dos que adoram e se prostram a ele os filhos do seu povo, 
a chamá-lo, dizendo: “Eis que um povo saiu de Mitzraim (Egito); eis que cobre a visão da terra, e está 
acampado defronte de mim. 6 E agora vá, peço, amaldiçoa para mim este povo, que mais poderoso é do que 
eu; talvez poderei diminui-lo e o expulsarei da terra; que eu sei que, a quem bendizeres é bendito, e a quem tu 
amaldiçoares será amaldiçoado”. 7 E os anciãos de Mo'av e os anciãos de Midyan partiram, e varas de 
adivinhação seladas nas suas mãos; e chegaram a Bil”am, e falaram com ele as palavras de Balag**. 8 E ele 
disse a eles: “Passai aqui a noite, e vos darei a resposta, como me falar °°”. E os príncipes de Mo’av ficaram 
com Bilam. 9 E veio o Memra” de diante de °°’ a Bil'am, e disse: “Quem são estes homens que agora 


pernoitam contigo”? 10 E disse Bil"am diante de °™: “Balaq filho de Tzipor, rei dos moabitas, enviou servos a 
mim: 11 “Eis que um povo que saiu de Mitzraim cobriu a visão da terra; e agora vá, amaldiçoa-o para mim; 
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talvez poderei preparar as disposições da batalha contra ele e o expulsarei’”. 12 E disse ° a Bil’am: “Não irás 
com eles, e não amaldiçoarás o povo, que são benditos, eles são meus desde os dias de seus pais”. 13 E Bil am 
levantou-se pela manhã, e disse aos príncipes de Balag: “Ide à vossa terra, que não há o favor diante de °% 
para me deixar ir convosco”. 14 E os príncipes de Mo’av se levantaram, e vieram a Balag, e disse: “Bil'am 
recusou vir conosco”. 15 E Balag tornou a enviar príncipes, maiores e mais nobres do que aqueles. 16 E eles 
foram a Bil"am, e disseram a ele: “Assim diz Balaq filho de Tzipor: Não te detenhas assim de vir a mim; 17 
que o honrar te honrarei muito, e tudo o que me disseres farei; e vá agora, amaldiçoa para mim este povo”. 18 
E Bil"am respondeu, e disse aos servos de Balaq: “Se Balaq me desse o seu tesouro cheio de prata e de ouro, 
não tenho permissão de transgredir o corte da aliança do Memra” de °° meu “Eloga” , para fazer coisa 
pequena ou grande; 19 E agora ficai, peço, a noite também vós, e saberei; o que mais o Memra” de °™ falará 


comigo?”. 20 E foi o Memra” de diante de °% a Bil"am, e disse a ele: “Se para te chamar vieram os homens, 
levanta, vai com eles; e somente a palavra que eu falar contigo a farás”. 21 E Bil'am se levantou pela manhã, 
e selou a sua jumenta, e foi com os príncipes de Mo"av. 


22 E se acendeu a ira de °° quando ele foi amaldiçoá-los; e o Mala”kha” de ° se posicionou no caminho 
para se opor a ele; e ele cavalgava sobre sua jumenta, e dois de seus rapazes — Yanis e Yamres — com ele. 23 E 
a jumenta viu o Mala”kha” de ™”, posicionado no caminho, e a sua espada desembainhada na sua mão; e se 
desviou a jumenta do caminho, e foi pelo campo; e Bil’am feriu a jumenta para fazê-la tornar ao caminho. 24 
E o Mala”kha” de º*º ficou de pé num caminho estreito que se estendia entre os carmos, o lugar que Ya'agov 
(Jacó) levantou um monumento junto com Lavan, e havia um pilar de um lado e um miradouro do outro lado. 
E ele ergueram para não ultrapassar esse termo para o mal**. 25 E a jumenta viu o Mala”kha” de *”, e foi 
pressionada contra a cerca, e pressionou o pé de Bil'am contra a cerca; e tornou a ferir; e o Mala”kha” se 


escondeu dele. 26 E o Mala”kha” de ° continuou a cruzar o caminho, e permaneceu num lugar que espremia, 
onde não havia caminho para se desviar nem para a direita nem para a esquerda. 27 E a jumenta viu o 


488 das ss : ds a x ; ; 
Targum Fragmentário: E os sábios dos moabitas e os sábios dos midianitas foram, com selos em suas mãos, e vieram a Bil’am, e falaram com ele as 
palavras de Balaq. 


. E E . f 
Asa Targum de Fragmentário: E o Mala”kha” de 1) ficou de pé no meio dos carmos, a cerca de um lado e a cerca do outro lado 
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Mala”kha” de **º, e se abaixou por si mesma debaixo de Bil'am; e acendeu-se a ira de Bil'am, e feriu a 
jumenta com o cajado. 28 Dez palavras foram criadas após o mundo estar acabado, ao chegar o shabta”, entre 
os sóis: o mana”, o poço, a vara de Mosheh, o shamir, o arco, as nuvens preciosas, a boca da terra, a escritura 


da tábua da aliança, os mazigi” e a boca que a jumenta falou. Naquele momento o Memra” de ° abriu a sua 
boca e a conformou para falar, e ela disse a Bil"am: “O que eu te fiz, que me feriste estas três vezes?” 29 E 
Bil”am disse à jumenta: “Por que tu me enganaste! Quem dera tivesse uma espada na minha mão, que agora te 
mataria”. 30 E a jumenta disse a Bil'am: “Ai de ti, Bil'am, pouco raciocínio tenho, que sou um animal 
imundo, estarei neste mundo, e não irei ao mundo vindouro, que tu não podes me amaldiçoar; quanto mais os 
filhos de ‘Avraham (Abraão), Yitzchag (Isaque), e Ya’aqov (Jacó), que por seus méritos o mundo foi criado, e 
tu irás amaldiçoá-los? E como iludiste o entendimento dessas pessoas, e disseste: “Esta jumenta não é minha, 
é emprestada para mim, e meus cavalos permanecem no pasto”. Porventura não sou a tua jumenta, sobre a 
qual cavalgaste desde tua mocidade até este dia? Acaso eu teria de ti algum proveito na sepultura e não me 


prepararia para fazer a ti assim?” E ele disse: “Não”. 31 E *» desvelou os olhos de Bil"am, e ele viu o 
Mala”kha” de *º, posicionado no caminho e a sua espada desembainhada na sua mão; e ele se ajoelhou, e se 


prostrou sobre suas faces. 32 E disse a ele o Mala”kha” de °”: “Por que feriste a tua jumenta estas três vezes? 
Eis que eu saí como teu adversário, e a jumenta temeu, ela viu, saiu do caminho e se retirou diante de mim; 
que tu me pedes para ir amaldiçoar o povo, e a palavra não é correta diante de mim. 33 E a jumenta me viu, e 
se desviou de diante de mim estas três vezes; ah se não desviasse de diante de mim, que agora também a ti 
haveria matado, e a ela deixaria”. 34 E Bil"am disse ao Mala”kha” de °’: “Errei, que não sabia que tu estava 
posicionado ao meu encontro no caminho; e agora, se é mal diante de ti, voltarei por minha própria conta”. 35 


E disse o Mala”kha” de º” a Bil’am: “Vai-te com os homens; e somente a palavra que eu vier a te falar, esta 
falarás”. E Bilam foi com os príncipes de Balag. 


36 E ouviu Balaq que vinha Bil"am, e saiu ao seu encontro até à cidade de Mo"av, que está junto ao termo 
do * Arnom, que é junto ao termo. 37 E disse Balag a Bilºam: “Acaso o enviar não enviei a ti para te chamar? 
Por que não vieste a mim? Porém que sejam verdadeiras o que digo, eu não poderei te honrar?” 38 E disse 


Bil"am a Balag: “Eis que vim a ti agora? Podemos falar alguma coisa? A palavra que º” designar na minha 
boca essa falarei”. 39 E Bil'am foi com Balaq e vós (...)!foram à cidade que circunda as muralhas, em 
direção às áreas abertas, é a grande cidade, a cidade de Sichon, é Berosha”. 40 E Balaq apunhalou bois e 
ovelhas; e enviou a Bil/am e aos príncipes que estavam com ele. 41 E eis que amanheceu, etomou Balaq a 
Bilam, e o fez subir ao alto do “temível” de Pe'or, e viu dali as tropas de Dan que caminhavam na 


extremidade do povo, que se revelavam abaixo das nuvens preciosas. 23 E desde que Bil/am os viu, que a 
adoração estrangeira havia entre eles, alegrou-se Bil'am e disse a Balaq: “Edifica para mim neste local sete 
templos, e prepara para mim neste local sete vacas e sete carneiros”. 2 E Balaq fez como falara Bilam: e 
Balag elevou junto com Bil’am uma vaca e um carneiro sobre o templo. 3 E Bil’am disse a Balaq: “Posiciona- 


te junto da tua oferta queimada, e eu irei; que talvez o Memra” de °° me saia ao encontro, e a palavra que me 


mostrar, far-te-ei relatar”. E ele foi se arrastando como uma serpente??? 4 E o Memra” de diante de ° se 
encontrou com Bil"am, e disse diante dele: “Os sete templos pus em ordem, e suspenderei uma vaca e um 


carneiro sobre cada templo”. 5 E º* colocou a palavra na boca de Bil'am, e disse: “Retorna para Balag, e 
assim falarás”. 6 E ele retornou para ele, e eis que estava posicionado junto da sua oferta queimada, ele e 
todos os príncipes de Mo’av. 7 E ele teve a visão do provérbio, e disse: 


“De ‘Aram que está junto ao Eufrates que Balag rei dos moabitas me conduziu, das montanhas do 
oriente: “Vá, amaldiçoa para mim os da Casa de Ya'agov (Jacó); e vá, torna amaldiçoado para mim a 


a90 Targum Fragmentário: E a jumenta disse a Bil’am: “Ai de ti, Bil’ am homem ruim! Pouco raciocínio tenho e qualquer sabedoria não encontro em ti, 
eis que sou um animal imundo, morro neste mundo, e não irei ao mundo vindouro, que tu não podes me amaldiçoar com a sabedoria do teu 
entendimento; por isso, quanto mais os filhos de ‘Avraham, Yitzchaq, e Ya’aqov, que por seus méritos o mundo foi criado desde o seu princípio, e 
como tu irás amaldiçoá-los? E como iludiste o entendimento dessas pessoas, e disseste a elas: ‘Esta jumenta não é minha, é emprestada para mim’. E 
acaso não sou a tua jumenta, sobre a qual cavalgaste desde tua mocidade até este dia? Acaso aconteceria que eu seria capaz de fazer a ti assim?” E ele 
disse a ela: “Não”. 

491 Erro do copista: E eles 


as Targum Fragmentário: E foi Bil'am com o coração sincero 
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Ysra'el”. 8 Como eu amaldiço e o Memra' de ”º os bendiz? E como torno amaldiçoado, e o Memra” de ”º 


os multiplica? ” 
9 Disse Bil’ am o homem ruim: 


“Eu olho este povo, que eles se conduzem vitoriosamente. Seus antepassados são justos, que se comparam 
aos montes, e os méritos de suas mães que se comparam aos outeiros aos altos; eis que o povo, somente 
eles estão destinados a superar o mundo, porque nas leis das nações não se conduzem "**. 


10 E aconteceu que assim que Bil'am o pecador viu os da Casa de Ysra’el, possuíam seus prepúcios 
cortados, e escondidos na poeira do deserto, ele disse: 


“Quem poderá contar o mérito destes poderosos, ou contar as boas obras que está com um dos quatro dos 
acampamentos de Ysra'el?” 


Disse Bilam, o perverso: 


“Se os da Casa de Ysra'el me matarem com a espada, como o filho da carne, que não é minha porção do 
mundo vindouro; mas se morrermos a morte dos honestos... Oh! Quem dera o meu fim fosse como o do 
menor entre eles!” 


11 E disse Balaq a Bilam (Balaão): “Que me fizeste? Para amaldiçoar meu inimigo te conduzi, e eis que a 


bendição os bendizeste”. 12 E ele respondeu, e disse: “Acaso não é aquilo que porá ™™ na minha boca o que 
conservarei para falar?” 13 E Balaq disse a ele: “Vá agora comigo a outro lugar, de onde o verás dali; o 
acampamento que vai na sua extremidade verás, e todos os seus acampamentos não é posível ver; e o 
amaldiçoa para mim dali”. 14 E o levou ao campo de Sukot, ao cume do alto; e edificou sete templos, e elevou 
um novilho e um carneiro sobre todos os templos. 15 E disse a Balag: “Prepara-te aqui junto da tua oferta 


queimada, e eu encontrarei aqui”. 16 E encontrou o Memra” de diante de > com Bil’am, e pôs a palavra na 
sua boca, e disse: “Torna para Balag, e assim falarás”. 17 E foi a ele, e eis que ele estava posicionado junto da 


sua oferta queimada, e os príncipes de Mo’av (Moabe) com ele; e disse a ele Balag: “Que falou *9” 18 E ele 
teve a visão do seu provérbio, e disse: 


Levanta-te, Balag, e ouve com cuidado as minhas palavras, filho de Tzipor. 19 Não é como a palavras dos 


filhos dos homens o Memra’ do “Eloga” Vivo o Governante de todos os mundos ºº, que o filho do homem 
diz e mente. Nem são semelhantes as suas obras com as obras dos filhos da carne, que consultam, e se 


arrependem do que tinha decretado. Mas o Governante de todos os mundos, *”, disse: “Multiplicarei este 
povo como as estrelas dos Sh maia”, e lhes desapossarei a terra dos cananeus”. Será possível aquilo que 
ele disse, ele realizar? E o que ele disse não pode confirmar? 20 Eis que o bendizer recebi da boca do 
Memra” Qodesha”, não voltarei a ordem de suas bendições da parte deles. 


Ba Targum Fragmentário: E ele teve a visão do provérbio da sua profecia, e disse: “De ‘Aram Balaq rei dos moabitas me conduziu, das montanhas do 
oriente: “Vá agora, amaldiçoa para mim os da Casa de Ya’aqov; e vá, torna amaldiçoado para mim a tribo da Casa de Ysra’el. Como eu amaldiço os da 


Casa de Ya'agov e o Memra” de 7 os bendiz? E como torno amaldiçoado os da Casa de Ysra’el, e o Memra” de T os multiplica? Eu olho estas 
pessoas, que eles se conduzem vitoriosamente. Seus antepassados são justos, que se comparam aos montes, ‘Avraham, Yitzchaq e Ya'agov; e os 
méritos de suas mães que se comparam aos outeiros aos altos, Sará, Rivqá e Rachel; eis que o povo, somente eles são permitidos, e nas leis dos povos 
não se misturam”. 


aa Targum Fragmentário: Como eu amaldiçoarei os da Casa de Ya’aqov (Jacó), e o Memra” de "T os bendisse? E como eu diminuo os da Casa de 


Ysra’el, e o Memra” de "T os multiplica? Eu vejo estas pessoas, que são conduzidas pelos méritos de seus pais justos, ‘Avraham (Abraão), Yitzchaq 
(Isaque), e Ya'agov, e pelos méritos de suas quatro mães, que são comparáveis aos montes, Sará, Riv'qá (Rebeca), Rachel (Raquel), e Leá (Leia): eis 
que estas pessoa habitarão sozinhas, e com as leis dos povos não serão misturados. Quem pode contar os jovens da Casa de Ya'agov, de quem se diz: 
“Eles multiplicarão como as estrelas dos Sh’maia’?’ Disse Bil'am o perverso, na parábola de sua profecia: Se os de Ysra'el matarem com a espada 
Bil'am o pregador, que ele não tenha parte no mundo vindouro; mas, se Bil'am morrer a morte dos retos, que o fim seja como um dos menores entre 
eles. 


23 Targum Fragmentário: E eu pelo meu dizer te honrarei 
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21 Disse Bil"am o perverso: 


“Nem eu vejo a adoração de ídolos nos da Casa de Ya'agov, e nem erigiram obras para praticar a 


falsidade entre os da Casa de Ysra'el; o Memra’ de *º seu “Eloga” os ajuda, e sopro de chifre de carneiro 
do Rei Meshyicha” está soprando entre eles. 22 “Eloga' que redimirá e os fez sair livres da terra de 
Mitzraim (Egito); força, soberania, louvor e o poder de sua mão é. 23 Mas não estabeleceram os que 
mantém augurios entre os da Casa de Ya'agov, e nem adivinhações de advinhos na grandeza de Ysra'el; 
nesse tempo se dirá à Casa de Ya'agov e à Casa de Ysra'el: Quão louváveis são os sinais e milagres que 
fez a eles “Eloga'! 24 Solitário é este povo, teve descanso e deitou como leão com poder, e como leoa 
deitam; que estarão deitados até que matem seus muitos inimigos, e o espólio dos mortos tomarão. 


25 E Balaq disse a Bilam: “Nem o amaldiçoar amaldiçoareis, nem o bendizer bendireis!”” 26 E Bil'am 
respondeu, e disse a Balag: “Acaso não te falei desde o início, dizendo: Tudo o que disser *” isso farei” 27 E 


disse Balag a Bilam: “Vá agora, conduzir-te-ei a outro lugar; talvez seja a vontade de diante de °° e o 
amaldiçoarás por mim dali”. 28 E Balaq conduziu Bil’am ao cume do alto, que está virado às faces de Bet 
Yeshimot. 29 E Bil’am disse a Balag: “Edifica-me aqui sete templos, e prepara-me aqui sete novilhos e sete 
carneiros”. 30 E Balaq fez como dissera Bil'am: e elevou um novilho e um carneiro sobre os templos. 


24 


E Bil"am percebeu que era bom diante de °° bendizer a Ysra’el, e não foi vez por outra a agouros; e abaixou 
para o deserto as suas faces, para lembrá-los a adoração do bezerro que ali fizeram.” 2 E Bil"am levantou os 
seus olhos, e viu a Ysra'el, acampados segundo as suas tribos nas suas “casas de interpretações”, e nem 
estavam os seus portões estavam prontos frente aos portões de seus companheiros e veio sobre ele a Rokha” 


da profecia de diante de °”. 3 E teve a visão do seu provérbio profético, e disse: 


Dito de Bilam, filho de Be'or, e dito do homem que é mais honrado do que seu pai, que os mistérios 
secretos que foram escondidos dos nevi’ (profetas) têm sido revelados a ele; e, por não ser circuncidado, 
caiu sobre suas faces, até o momento que veio defronte dele o Mala’kha’; 4 Dito de quem ouviu o Memra’ 
de diante do “Eloga' Vivo , cuja visão de diante do “EL Shaday a vê, procurando o que é revelado a ele, 
prostrou-se sobre suas faces e os mistérios secretos que foram escondidos dos nevi’ têm sido revelados a 
ele: 5 Quão belas são as suas ‘casas de interpretação” no Mishkana” do serviço entre eles, ó Ya'agov, e 
quão belo é o Mishkan do tempo designado que está montado entre eles e as suas tendas em todo o seu 
contorno, ó Casa de Ysra'el! 6 Como os ribeiros de águas quando se avolumam, assim os da Casa de 
Ysrael habitam, cada rebanho se fortalece pela doutrina da 'Awraitá”; e eles são como jardins plantados 
sobre as águas dos rios, assim são os seus talmidhi" (discípulos), cada chavurá (comunidade) da suas 


“casas de interpretações”. O esplendor de suas faces resplandecerá como o esplendor dos firmamentos que 


9 criou no segundo dia da criação do mundo, e os estendeu para a honra da Shekiná. Altos e elevados 


acima de todos os povos, como pinheiros do Líbano que estão plantados sobre fontes de águas. 7 
Levantará deles seu rei, e seu Redentor deles e entre eles haverá, e as sementes dos filhos de Ya'agov 
governarão entre muitos povos. O primeiro que reinará sobre eles pelejará o combate entre os da Casa de 
“Amaleg, e será exaltado acima de “Aghagh, seu rei; e porque o poupou, será tirado dele o seu reino. 8 


426 Targum Fragmentário: Não como palavra dos filhos dos homens o Memra” do ‘Alaha’ Vivo, e nem como as obras dos filhos dos homens as obras 
de ‘Alaha’. Os filhos dos homens dizem, e não fazem; eles decretam, e não confirmam, arrependem-se e negam com suas palavras; mas ‘Alaha’ diz e 
faz, decreta e confirma, e seus decretos são confirmados até além. Eis que para abençoar fui conduzidoe eu bendigo a Ysra'el, e as bendições eu não 
retenho. Eu não vi os adoradores da falsidade, nem aqueles que oferecem serviço estranho, entre as tribos dos Bne Ysra’el (filhos de Israel). O Memra” 
de '7 está com eles, e o chifre de carneiro de seu precioso rei os protege. ‘Alaha’, que redimiu, e os fez sair livres de Mitzraim, poder, louvor e 
exaltaçãoa ele seja. Porque eu não vejo os que praticam agouros entre os da Casa de Ya'agov, e nem os que encantam com encantamentos entre as 
tribos de Ysra’el. Neste momento, é dito Ya’aqov, Beneficências e consolações de '7 estão destinadas a serem repassadas aos da Casa de Ya'agov! 
Então, disse ele na parábola de sua profecia: Sois felizes, ó justos, cuja boa recompensa vos está preparada junto do vosso Pai que está nos Sh'may”, no 
mundo vindouro! Eis que essas pessoas como um leão habitam, como o leão forte; e como leões valentes, mesmo que o leão não descanse e nem se 
aquiete, até o tempo que ele coma e espalhe a carne e beba o sangue, por isso, estas pessoas não descansarão, e nem se aquietarão, até o tempo de 
matarem seus inimigos, e vos derrame, os mortos que odeiam, como a água. 

Bd Targum Fragmentário: E Bil'am percebeu que era bom diante de '7 bendizer a Ysra”el, e não foi como ele estava indo vez por outra a perguntar ao 
seu espírito dos mortos, à advinhação; e abaixou para o deserto as suas faces, e ele os lembrou da adoração do bezerro, buscando amaldiçoar a Ysra’el. 


99999999999999899999999999999999868 


99999999999999899999999999999995868 


‘Eloqa’ que os fez sair de Mitzraim — força, altura, louvor e poder é dele — consome as nações inimigas 
suas, e a força delas e as flechas lançadas quebrará, a sua vingança retribuirá entre eles e serão 
destruídos. 9 Descansam e repousam como leão, e como leoa no momento que deita; quem o despertará? 
Os que te bendizerem serão benditos como Mosheh (Moisés) o navi’ (profeta), o sofer (ecriba) deles, de 
Ysra'el, e os que te amaldiçoarem serão malditos, como Bil"am filho de Be'or.“* 


10 E se acendeu a ira de Balag contra Bil'am, e bateu as suas palmas; e Balag disse a Bilam: “Para 
amaldiçoar os meus inimigos te conduzi; e eis que os abençoaste a bendição estas três vezes.” 11 E agora 


foge por ti mesmo para o teu lugar; eu disse: ‘o honrar te honrarei”; e eis que ”º privou Bil"am da honra”. 
12 E Bilam disse a Balag: “Acaso não foi aos mensageiros que enviaste a mim que falei dizendo: 13 
‘Ainda que Balaq me desse o seu tesouro cheio de prata e ouro, não tenho permissão de transgredir o 


decreto do Memra” de °”, para fazer bem ou mal de minha vontade; o que *º me falar, isso falarei”? 14 E 
agora, eis que eu voltarei e irei ao meu povo; venha, aconselhar-te-ei: Vá, prepare hospedagens, e designa 
entre eles mulheres prostitutas vendendo alimentos e bebidas abaixo dos preços, e essas pessoas virão, e 
comerão e beberão, e embriagar-se-ão e servirão com elas, e negarão o ‘Eloqa’ deles; e serão entregues na 
tua mão por breve momento, e cairão muitos deles. Mas após isso, eles estão destinados a serem os que 


governarão o teu povo no término do fim dos dias.”. 15 E ele teve a visão do provérbio da sua profecia, e 


disse: 


Dito de Bil'am, filho de Be'or, e dito do homem que é mais honrado do que seu pai, que os mistérios 
secretos que foram escondidos dos nevi’ têm sido revelados a ele. 16 Dito de quem ouviu o Memra’ de diante 
do “Eloga”, e conhece qual o momento da ira do ‘Eloqa’ exaltado, cuja visão de diante do Shaday a vê, 
procurando o que é revelado a ele, prostrou-se e caiu sobre suas faces e os mistérios secretos que foram 
escondidos dos nevi’ têm sido revelados a ele. 17 O verei, e não agora; eu o contemplo, e não está próximo. 
Quando reinar o rei forte da Casa de Ya'agov, e for ungido o Meshikha’, e o cetro forte de Ysra'el, ele 
matará os príncipes dos moabitas, e reduzirá a nada todos os filhos de Shet (Sete), o acampamento de Gog 
que estão destinados a arranjar as disposições da batalha contra Ysra'el e cairão todos os seus cadáveres 
diante dele e serão desapossados. 18 E serão desapossados os Bne Gebala’ de diante de Ysra’el, seus 
inimigos, e os de Ysra'el conquistarão suas propriedades e desapossarão. 19 E levantará o governante da 
Casa de Ya'agov, e fará perecer e destruirá os refugiados que permanecerem de Constantini, a cidade ímpia. 
E devastará e arruinará a cidade murada rebelde, e a forte Kisirin, a cidade dos povos” 


20 E ele contemplou os da Casa de * Amaleg, e teve a visão do provérbio da sua profecia, e disse: 


Ei: Targum Fragmentário: E teve a visão da parábola de sua profecia e disse: Diz Bilam filho de Be'or; diz o homem que é mais honrado do que seus 
irmãos, o que tem sido escondido de todos os nevi’ é revelado a ele; diz o homem que ouve o que se fala diante de 'n, e a visão diante do Shaday; ele 
vê, e quando ele pergunta, ele se prostra sobre suas faces, e o mistério da profecia foi revelado a ele, e ele faz a profecia sobre si mesmo que ele deve 
cair à espada, e no final a profecia deve ser confirmada. Quão belas são as tendas nas quais orou Ya’aqov, pai deles; e o Mishkan do tempo designado 
que fizestes ao meu nome, e suas tendas em todo o vosso contorno, da Casa de Ysra”el! Como torrentes que prevalecem, assim serão os de Ysra'el, 
prevalecerão sobre os seus inimigos; e como jardins cultivados sobre fontes das águas, assim serão as suas cidades, produzindo soferin (escribas) e 
mestres da *Awraitá”; e como os Sh'may” que extendeu o Memra” de '7 para a morada de Sua Shekiná, para si, assim serão os de Ysra’el, vivos e 
estabelecidos até para além, belos e louváveis como pinheiros, que são semelhantes e altos na estatura. Surgirá o Rei deles para os seus filhos, e seu 
Redentor será deles e entre eles estará; e irá reuni-los, os dispersos deles, das cidades de seus inimigos, e os seus filhos governanrão entre as nações. E a 
força de Sha'ul (Saul) quem teve piedade de * Aghagh, o rei deles, dos amalequitas. E se fortalecerá o seu reino, do Rei Meshikha”. ‘Alaha’ que redimi, 
e os fez sair livres da terra de Mitzraim — o poder, louvor e exaltação seja dele. Os Bne Ysra’el consumirão, espoliarão os seus inimigos, e suas cidades 
dividirão, e seus valentes matarão, e seus bens dividirão. Eis que essas pessoas como um leão habitarão, e como os leões prevalecem. Quem vos bendiz 
será bendito, como Mosheh navi’, o sofer (escriba) de Y'sra”el; e quem vos amaldiçoa será maldito, como Bil"am filho de Be'or. 

493 Targum Fragmentário: E se acendeu a ira de Balaq contra Bil"am, e bateu as palmas de suas mãos; e Balaq disse a Bil’am: “Para amaldiçoar os 
meus inimigos te conduzi; e somente bendizeste. 


500 E š E: i 
Targum Fragmentário: E agora, eis que eu voltarei, irei ao meu povo; agora te aconselharei o seu conselho: Produzas entre aquelas pessoas os seus 
pecados, e se não houver nada permitido entre aquelas pessoas, mas tais pessoas estão destinadas a serem os que governarão o teu povo no término do 
fim dos dias.”. E ele teve a visão do provérbio da sua profecia, e disse: 
5o! Targum Fragmentário: Dito de Bil'am, filho de Be’or, e dito do homem que é mais honrado do que seus irmãos, quem vê o que foi escondido de 
todos os nevi’, a ele foi revelado. Dito do homem que ouviu o falar de diante de '7, e conhece o entendimento que está junto a ele, e a visão diante do 
Shaday; ele vê, e quando ele pergunta, ele se prostra sobre suas faces, e o mistério da profecia foi revelado a ele, e ele faz a profecia sobre si mesmo 
que ele deve cair à espada, e no final a profecia deve ser confirmada. Eu vejo, e não é agora; e eu contemplo a sua questão, e não está próximo. Está 
destinado a se levantar um rei da Casa de Ya'agov, redentor e governador da Casa de Ysra”el, ele matará os poderosos dos moabitas, e reduzirá a nada e 
> > 
destruirá todos os filhos do oriente. E será “Edhom a sua possessão, o monte de Gebala’ a seus inimigos, e os de Ysra’el conquistarão com exército 
poderoso. Está destinado o rei da Casa de Ya’aqov, e ele destruirá todo que permanecer da cidade ímpia, que é Roma. 
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A primeira das nações que fez a peleja da batalha contra os da Casa de Ysra'el foram os da Casa de 
“Amaleg; e o fim deles nos dias do Rei Meshikha” a organizar as disposições da batalha, com todos os 
filhos do oriente, contra os da Casa de Ysra'el; mas o fim deles e dos demais até além serão destinados 
para a destruição? 


21 E ele contemplou a Ytro (Jetro) que era prosélito, e teve a visão do provérbio da sua profecia, e disse: 


Forte é o teu acampamento que colocou na fenda das rochas o teu lugar. 22 Ainda que se decrete para 
serem espoliados os filhos de Shalmi”, até quando vier Senaqueribe o rei da Assíria, e te leve cativo? 


23 E teve a visão do provérbio da sua profecia, e disse: 


Ai! Quem subsistirá no tempo que se revelar o Memra’ de ”*? Para dar a boa recompensa aos justos, e 
para punir os ímpios e esmagar as nações e os reis e incitar uns contra os outros. 24 E exércitos serão 
convocados com armamentos, e sairão com muitos soldados da Lombarnia”, e da terra da Italia, e 
apertarão com as legiões que sairão de Roma e Constantini, e afligirão os assírios, e pôr em cativeiro 
todos os filhos de “Ever (Héber); no entanto, o fim destes e daqueles é cair pela mão do Rei Meshikha”, e 
virão até mais para a destruição. 


25 E Bilam se levantou, e se foi, e voltou ao seu lugar, e somente Balaq foi pelo seu caminho. E designou 
as filhas dos midianitas em cubículos de Bet Yshimot até o monte com neve, e estavam vendendo tipos de 
iguarias abaixo do seu preço, segundo o conselho de Bil’am o ímpio, na encruzilhada do caminho.>º* 


25 


E Ysra’el habitou no local que se chamava Shitim, por causa da estupidez (shetuta”) e da degeneração que 
houve entre eles; e o povo começou a corromper suas gedhushi” e consultar seus ossos para a imagem de 
Pe'or e a se desviar seguindo as filhas dos moabitas, que saíam em direção à imagem de Pe’or, abaixo de suas 
faixas. 2 Elas convidavam o povo aos sacrifícios dos seus ídolos; e as pessoas comeram em seus banquetes 
funerários, e se prostravam aos seus ídolos. 3 E as pessoas se comprometeram, a Casa de Y'sra'el, com Baal 


Pe’or, como um cravo na madeira que não seja a lasca da madeira, e se acendeu a ira de ° contra Y'sra'el. 4 E 
disse ™” a Mosheh (Moisés): “Toma todos os cabeças do povo e designa-os juízes, e eles julgarão a causa dos 
homicidas do povo que se desviaram seguindo Pe’or e crucifica-os diante do Memra” de º*º sobre o madeiro 


diante do sol matutino e ao pôr do sol desce-os e os enterre, e se retirará o ardor da ira de °° de Ysra'el”. 5 E 
Mosheh disse aos juízes de Ysra’el: “Matai cada homem de suas tribos que se comprometeram com o ídolo de 
Pe'or”. 6 E eis que um homem dos Bne Ysra”el (filhos de Israel) veio, e uma de cabelos crespos das 
midianitas, e ele a apresentou a seus irmãos, à vista de Mosheh, e à vista de toda a Assembleia dos Bne 
Ysra”el. Ele respondeu e assim disse a Mosheh: “Por que não pode trazê-la? E se tu disseres: “É proibido”, 
Acaso tu não tomaste a midianita filha de Ytro Jetro)?” Quando Moisés ouviu, ficou apreensivo e paralisou. e 
eles choravam e clamavam: “Ouve!” e se posicionaram è entrada do Mishkana” do tempo designado. 7 E viu 
isso Pinchas (Finéias) filhos de “Elazar (Eleazar) filho de ‘Aharon (Arão), o kahena” (sacerdote), e se 
lembrou da halachá. Ele respondeu e disse: “Quem será executado que seja executado! Onde estão os leões da 
tribo de Yhudá (Judá)? Mesmo vendo se calam.” Ele se levantou do meio do Sanhedrin deles, e pegou uma 
lança longa com sua mão; 8 Doze sinais foram realizados por Pinchas no momento em que ele entrou 
seguindo o homem filho de Y'sra”el pela costas. O primeiro sinal que ele devia separá-los e não separou. O 


502 Targum Fragmentário: E ele contemplou os amalequitas, e teve a visão do provérbio da sua profecia, e disse: A primeira das nações que ordenou a 
peleja da batalha diante de Ysra’el foram os da Casa de ‘Amaleq; e na consumação do fim dos dias serão organizados para ôpor a eles as ordens da 
batalha e o fim serão para a destruição, arruinados serão até além 

Ea Targum Fragmentário: E ele contemplou os Shalmi”, e teve a visão do provérbio da sua profecia, e disse: Quão forte é o teu acampamento e abaixou 
na fenda de teus solos rochosos. Ainda que sejam os Shalmi” espoliados, ainda agora os assírios estão destinados a se levantarem para te ferir 

ava Targum Fragmentário: Oh! Quem viverá quando estabelecer o Memra” de '7 para dar a boa recompensa aos justos, e para punir os ímpios? E muitos 
soldados sairão com navios liburnianos da província da Italia, e apertarão com eles muitas legiões dos romanos, e porão em cativeiro os assírios, e 
afligirão todos os filhos além do rio; no entanto, o fim destes e daqueles é a destruição deles, e a destruição é até além. E Bilam se levantou, e se foi, e 
voltou ao seu lugar. E Balaq ficou sozinho. 


99999999999999899999999999999995868 


99999999999999899999999999999999868 


segundo sinal é que suas bocas estavam fechadas, e não gritaram; que se eles gritassem, eles seriam 
resgatados. O terceiro sinal que ficaram firmes com a lança longa e atravessados como um só, o homem filho 
de Ysra'el com suas genitálias e a midianita com sua genitália feminina. O quarto sinal que a lança 
permaneceu no local da perfuração e não saiu. O quinto sinal quando os carregou, foi suspensa a verga da cruz 
acima dele, até que saiu. O sexto sinal, ele os carregou por todo o acampamento de Ysra”el, que possuía seis 
perasin, e não teve casaço. O sétimo sinal, ele os crucificou com seu braço direito, à vista de todos os seus 
parentes, e eles não puderam feri-lo. O oitavo sinal, a madeira da lança se fortaleceu e não se quebrou com a 
carga. O nono sinal, o ferro se ajustou ao tamanho dos dois, e não saiu dele. O décimo sinal, veio o Mala”kha” 
e reverteu a mulher acima e o homem abaixo à vista de toda a Casa de Ysra’el. O décimo primeiro sinal, eles 
ficaram vivos até o momento que eles os fez transitar por todo o acampamento, para que não se contaminasse 
o kahena” na tenda, devido aos mortos. O décimo segundo sinal, seu sangue engrossou e não caiu deles, desde 
que os trouxe ao acampamento, até que caiu se quebrando, e eles morreram. Ele respondeu e disse diante do 
Governante do mundo: “Por causa destes morrerão vinte e quatro milhares de Ysra'el morrerão?” E 
imediatamente se desenrolaram as compaixões dos Sh'maia”, e a praga cessou de sobre os Bne Ysra'el. 9 E 
foi a soma dos mortos pela praga vinte e quatro mil. 


10 E falou **º com Mosheh (Moisés), dizendo: 11 “Pinchas (Fineias), o zelo do filho de “Elazar (Elezar), 
filho de ‘Aharon (Arão), o kahena” (sacerdote), desviou a minha ira de sobre os Bne Ysra”el (filhos de Israel) 
no momento do meu zelo que zelei, e matou o culpado que havia entre eles; e por sua causa não destrui os 
Bne Ysra”el no meu zelo. 12 Com juramento se diga a ele: De meu Nome eis que eu decreto a ele a minha 
aliança de shelam, e o farei o Malakh da Aliança, e viverá para além para proclamar a redenção no fim dos 
dias; 13 E porque me desdenhou dizendo: ‘Não sou filho de Poti midianita” eis que eu traço sua genealogia 
pelo grande sacerdócio, e por ter uma lança em seu braço e feriu a midianita na sua genitália feminina. E orou 
com sua boca a respeito do povo da Casa de Ysra”el, eles inocentarão os kaheni’ (sacerdotes) com três dádivas 
voluntárias, e da mandibula e suas entranhas, e será dele e de seus filhos depois dele, a aliança da unção para 
além, em troca de zelar pelo seu “Eloga” , e “cobriu” sobre os Bne Ysra”el”. 14 E o nome do homem filho de 
Ysra”el que morreu, que foi morto com a midianita, era Zimri bar Salv’, príncipe da casa paterna pela trib de 
Shim'on (Simeão). 15 E o nome da mulher que foi morta, a midianita, era Kosbi filha de Tzur, que era 
chamada Sheloni filha de Balaq, cabeça da nação de Mo”av em Midhian, era da realeza. 


16 E falou ™™° com Mosheh, dizendo: 17 “Seja afligido os midianitas e mate-os, 18 que eles vos afligiram 
com seus conselhos enganosos com o qual vos enganaram com o problema de Pe”or, e sobre o problema de 
Kosbi, filha do príncipe de Midhian, irmã deles, que foi ferida no dia da praga a respeito do problema de 
Pe'or. 19 E sucedeu depois da praga que foram reveladas as compaixões dos Sh’maia’ para retribuir a 
recompensa do seu povo.” 


26 


E 9 disse a Mosheh (Moisés), e a “El'azar bar ‘Aharon (Eleazar filho de Arão), o kahena” (sacerdote), 
dizendo: 2 “Recebei a soma do recenseamento de toda a Assembleia dos Bne Ysra’el (filhos de Israel), da 
idade de vinte anos para cima, segundo as casas de seus pais; todos os que saem com o exército em Ysra”el”. 
3 E Mosheh falou, junto com ‘Elazar, o kahena”, com os contadores, e disse para contá-los nas campinas de 
Mo'av (Moabe), junto ao Yordna” (Jordão) de Yerecho (Jericó), dizendo: 4 “Da idade de vinte anos para 


cima, assim como °” ordenara a Mosheh”. 


20) Targum Fragmentário: E eles habitaram, Ysra’el, em Shitin; e as pessoas começaram a se prostituir com as filhas dos moabitas. E chamavam o 
povo aos sacrifícios dos seus ídolos. E se comprometeram, Ysra”el, com os adoradores dos ídolos de Pe’or, e se acendeu a ira de 7' contra Ysra'el. E 
disse o Memra” de 7' a Mosheh (Moisés): “Toma todos os cabeças do povo e designa-os ao Sanhedrin diante de 1, e eles crucificarão todos que erraram 
para serem condenados e ao pôr do sol serão abaixados seus cadáveres e enterrados, por isto se retirará o ardor da ira de 1' de Ysra”el”. E Mosheh disse 
aos oficiais de Ysra”el: “Matai cada homem de suas casas, aqueles que se comprometeram com os adoradores dos ídolos de Pe'or”. E eis que um 
homem dos Bne Ysra'el (filhos de Israel) veio, depois apresentou a seus irmãos uma midianita, diante de Mosheh, e diante de toda a Assembleia dos 
Bne Ysra'el, e eis que eles choravam à entrada do Mishkan do tempo designado. E viu Pinchas bar “Elazar bar ‘Aharon (Finéias filho de Eleazar, filho 
de Arão), o principal kahena” (sacerdote), e se levantou do meio da Assembleia, e pegou uma lança longa. E ele entrou seguindo o homem de Ysra”el 
até o aposento das mulheres, e empalou a ambos, o homem filho de Ysra'el e a mulher, com indignação; e cessou a praga de sobre os Bne Ysra'el. E 
foram os que morreram pela praga vinte e quatro mil. 


309 Targum Fragmentário: Com juramento irá e disse a Pinchas: Eis que eu dou a ele... 
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E são os Bne Ysra”el, os que saíram da terra de Mitzraim (Egito): 


5 R'uven (Rúben), o primogênito de Ysra’el; e os filhos de R'uven: Chanokh, a família de Chanokh; de 
Falu”, a família de Falu’; 6 de Chetzron, a família de Chetzron; de Kharmi, a família de Kharmi. 7 Estas são 
as famílias de R'uven; e foram os seus recenseados quarenta e três mil e setecentos e trinta. (8) 9 e os Bne 
“Ahaliav (filhos de Eliabe), Nemu'el, e Dhatan, e ‘Abiram: aquele Dhatan e o ‘Abiram chamados da 
congregação, que se reuniram e se dividiram contra Mosheh e contra ‘Aharon (Arão) na assembleia de Korach 


(Coré), que se reuniram e se dividiram contra °; 10 e abriu a terra a sua boca, e os engoliu e a Korach quando 
morreram, a congregação dos ímpios; ao consumir o fogo a duzentos e cinquenta homens, e foram por prova. 
11 E os Bne Korach (filhos de Coré) não estavam no conselho de seus pais, e seguiram o ensinamento de 
Mosheh o navi” (profeta), não morreram na praga e não foram feridos no incêndio e nem engolidos ao engolir 
a terra.” 


12 Os filhos de Shim"on (Simeão), segundo as suas famílias: de Nemu”el, a família de Nemu'el; de Yamin, 
a família de Yamin; de Yakhin, a família de Yakhin; 13 de Zerach, a família de Zerach; de Sha'ul, a família 
de Sha'ul. 14 Estas são as famílias de Shim"on, vinte e dois mil e duzentos. 


15 Os filhos de Gadh (Gade), segundo as suas famílias; de Tzefon, a família de Tzefon; de Chagi, a família 
de Chagi; de Shuni, a família de Shuni; 16 de *Azni, a família de * Azni; de “Eri, a família de “Eri; 17 de 
“Arodh, a família de * Arodh; de * Ar'eli, a família de “Ar'eli. 18 Estas são as famílias dos Bne Gadh, segundo 
os seus recenseados, quarenta mil e quinhentos. 


19 Os filhos de Yhudá (Judá), “Er e ‘Onan; e morrram “Er e ‘Onan por seus erros na terra de Kena”an 
(Canaã). 20 E foram os Bne Yhudá (filhos de Judá) segundo as suas famílias; de Shelá, a família de Shelá; de 
Feretz, a família de Feretz; de Zerach, a família de Zerach. 21 E foram os Bne Feretz (filhos de Perez): de 
Chetzron, a família de Chetzron; de Chamul, a família de Chamul. 22 Estas são as famílias de Yhudá, segundo 
os seus recenseados, setenta e seis mil e quinhentos. 


23 Os filhos de Ysaschar (Issacar), segundo as suas famílias: de Tola”, a família de Tola”; de Puwá, a família 
de Puwá; 24 de Yashuv, a família de Yashuv; de Shim"ron, a família de Shim”ron. 25 Estas são as famílias de 
Y'saschar, segundo os seus recenseados, sessenta e quatro mil e trezentos. 


26 Os filhos de Zevulun (Zebulom), segundo as suas famílias: de Seredh, a família de Seredh; de ‘Elon, a 
família de ‘Elon; de Yachl”el, a família de Yachlel. 27 Estas são as famílias de Zevulun, segundo os seus 
recenseados, sessenta mil e quinhentos. 


28 Os filhos de Yosef (José): Menasheh (Manassés) e “Efraim. 29 Os filhos de Menasheh (Manassés): de 
Makhir, a família de Makhir, e Makhir fez gerar a Gil"adh; de Giladh, a família de Giladh. 30 Estes são os 
filhos de Gil"adh: de ‘Pezer, a família de ‘Pezer; de Cheleg, a família de Cheleq; 31 e de * Asri”el, a família de 
“Asri"el; e de Shichem, a família de Shichem; 32 e de Shemida”, a família de Shemida”; e de Chefer, a família 
de Chefer. 33 E Tzelafechadh bar Chefer, não tinha filhos, senão filhas; e os nomes das filhas de Tzelafechadh 
foram Machlá, No”á, Hoghlá, Milká e Tirtzá. 34 Estas são as famílias de Menasheh; e os seus recenseados, 
cinquenta e dois mil e setecentos. 35 Estes são os Bne “Efraim (filhos de Efraim), segundo os seus 
recenseados: de Shutelach, a família de Shutelach; de Bekher, a família de Bekher; de Tachan, a família de 
Tachan. 36 E estes são os Bne Shutelach (filhos de Sutela): de ‘Eran, a família de ‘Eran. 37 Estas são as 
famílias dos Bne d'Efraim, segundo os seus recenseados, trinta e dois mil e quinhentos; estes são os Bne 
d'Yosef, segundo as suas famílias. 


38 Os Bne d'BinYamin (filhos de Benjamim), segundo as suas famílias: de Bela”, a família de Bela”; de 


“Ashbel, a família de *Ashbel; de *Achiram, a família de * Achiram; 39 de Shefufam, a família de Shefufam; 
de Chufam, a família de Chufam. 40 E os Bne Bela” (filhos de Bela) foram ‘Ard e Na"aman; de ‘Ard a família 


307 Targum Fragmentário: E os filhos de Korach (Coré) por não estarem no conselho de seus pais, não morreram. 


de ‘Ard; de Na’aman, a família de Na'aman. 41 Estes são os filhos de BinYamin (Benjamim), segundo as 
suas famílias; e os seus recenseados, quarenta e cinco mil e seiscentos. 


42 Estes são os Bne d'Dan (filhos de Dan), segundo as suas famílias; de Shucham, a família de Shucham. 
Estas são as famílias de Dhan, segundo as suas famílias. 43 Toda a família de Shucham, segundo os seus 
recenseados, sessenta e quatro mil e quatrocentos. 


44 Os filhos de ‘Asher (Aser), segundo as suas famílias: de Yimná, a família de Yimná; de Yishwi, a família 
de Yishwi; de Beri'á, a família de Beri"á. 45 Dos filhos de Beri"á: de Chever, a família de Chever; de 
Malki”el, a família de Malki"el. 46 E o nome da filha de ‘Asher foi Sarach, que foi conduzida por sessenta 
miríades de Mala”khin, e foi introduzida ao Jardim do ‘Edhen em vida devido à pregação de Ya’aqov (Jacó), 
que até então Yosef vivia. 47 Estas são as famílias dos filhos de “Asher, segundo os seus recenseados, 
cinquenta e três mil e quatrocentos. 


48 Os filhos de Naftali, segundo as suas famílias: de Yachtz’el, a família de Yachtz'el; de Guni, a família de 
Guni; 49 de Yetzer, a família de Yetzer; de Shilem, a família de Shilem. 50 Estas são as famílias de Naftali, 
segundo os seus recenseados, foram quarenta e cinco mil e quatrocentos. 51 Estes são os recenseados dos Bne 
Ysra”el, seiscentos e um mil e setecentos e trinta. 


52 E falou º” com Mosheh (Moisés), dizendo: 53 A estas tribos se repartirá a terra em herança, segundo o 
número dos seus nomes. 54 A tribo cujo povo é maior aumentareis a herança deles, e a tribo cujo povo é 
menor diminuirás a herança deles; cada um segundo o que foi o seu censo se dará a sua herança. 55 Porém por 
porções sorteadas se repartirá a terra; pelos nomes das tribos de seus pais herdarão, 56 segundo as porções 
sorteadas, repartirá a sua herança entre muitos e poucos. 


57 E estes são os recenseados de Lewi (Levi), segundo as suas famílias: de Gershon (Gérson), a família de 
Gershon; de Qehat (Coate), a família de Qehat; de Merari, a família de Merari. 58 Estas são as famílias dos 
levitas: a família de Livni, a família de Chevron, a família de Machli, a família de Moshi’, a família de 
Qorach. E Qehat fez gerar a ‘Amram (Anrão). 59 E o nome da mulher de ‘Amram era Yochevedh 
(Joquebede), filha de Lewi, a qual foi gerado para ele, para Lewi, quando entraram em Mitzraim (Egito) entre 
as muralhas; e gerou para ‘Amram a ‘Aharon (Arão), Mosheh, e Miriam, irmã deles. 60 E foi gerado para 
‘Aharon a Nadhav e * Avihu”, a “Elazar, e “Itamar. 61 E morreu Nadhav junto com “* Avihu” ao ofertarem fogo 


estranho de lareiras diante de *º. 62 E foram o seus recenseados vinte e três mil, todo o homem da idade de 
uma lua e acima; que não foram recenseados no meio dos Bne Ysra’el (filhos de Israel), que não lhes deu 
herança no meio dos Bne Ysra”el. 


63 Estes são os recenseados de Mosheh e ‘Elazar, o kahena” (sacerdote), que recensearam aos Bne Y'sra'el 
nas campinas de Mo’av (Moabe), junto ao Yordna” (Jordão) de Yerecho (Jericó). 64 E entre estes não houve 
ninguém dos recenseados de Mosheh e ‘Aharon, o kahena”, que recensearam aos Bne Ysra’el no deserto do 


Sinai; 65 que ™™ disse a eles: “O morrer morrerão no deserto”; e não restou deles um senão Kalev Bar 
Yefuneh, e Yehoshua’ Bar Nun. 


27 


E se aproximaram do Bet Din as filhas de Tzelafechadh bar Chefer bar Giladh bar Makhir bar Menasheh, 
entre as famílias de Menasheh bar Yosef; quando ouviram que a terra seria dividida pelos homens, confiaram 
nas compaixões do Governante do Mundo; e estes são os nomes de suas filhas; Machlá, No’á, Chaghlá, 
Milká, e Tirtzá; 2 e apresentaram-se diante de Mosheh (Moisés), após estarem diante de “El azar, o kahena” 
(sacerdote), e diante dos príncipes e toda a assembleia, à entrada do Mishkan do tempo designado: 3 “Nosso 
pai morreu no deserto, e ele não estava no meio da assembleia dos que murmuraram e que se reuniram para se 


rebelar contra °° na assembleia de Qorach (Coré); que no seu pecado morreue não nos pecados dos demais, e 
filhos homens não possuía. 4 Por que se tiraria o nome de nosso pai do meio da sua família, que não teve filho 
macho? Se nós não somos consideradas como macho, e nossa mãe como quem manteve o cunhado para se 
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casar com nossa mãe? A porção de nosso pai e a porção do irmão de nosso pai. E se nós somos consideradas 
como “filhos”, dá-nos propriedade entre os irmãos de nosso pai”. 5 Este é um dos quatro casos de julgamento 
que trouxeram diante de Mosheh o navi” (profeta), e os recebeu de acordo com o conhecimento acima deles, 
julgamentos de dinheiro e dos julgamentos de vida. Nos julgamentos de dinheiro Mosheh era rápido, e em 
Julgamentos de vida era lento. Em tais e tais coisas, Mosheh dizia: “Eu não ouvi”, para que ele pudesse 
ensinar os principais do Sanhedrin, que estavam destinados a se levantarem após eles, a serem rápidos em 
julgamentos sobre o dinheiro e cuidadosos em julgamentos sobre a vida; e não se envergonhassem de 
perguntar num julgamento difícil para eles; que Mosheh que era o Rav deles de Y'sra”el, tinha necessidade de 


dizer: “Eu não ouvi”. E Mosheh apresentou a causa delas diante de >>. 598 


6 E falou *” com Mosheh, dizendo: 7 “As filhas de Tzelafechadh falam corretamente, isto tem sido escrito 
diante de mim, somente elas são dignas que seja dito a respeito de suas posses: Suas posses serão dadas 
darás a elas herança e propriedade entre os irmãos do pai delas; e farás passar a herança do pai delas a elas. 8 
E com os Bne Ysra”el (filhos de Israel) falarás, dizendo: O homem que morrer e não tiver filho macho, e 
fareis passar a sua herança à sua filha. 9 E, se não tiver filha, dareis a sua herança aos irmãos de seu pai. 10 E 
se não tiver os irmãos de seu pai, dareis a sua herança aos irmãos de seu pai. 11 E se seu pai não tiver irmãos, 
dareis a sua herança a seu parente próximo, ao da família de seu pai, e a possuirá; e será aos Bne Ysra”el por 


instrução do corte de aliança de lei, assim como ™™ ordenou a Mosheh”. 


12 E disse ™™ a Mosheh (Moisés): “Sobe a este monte, e vê a terra que dei aos Bne Ysra”el (filhos de Israel). 
13 E a verás, e será recolhido ao teu povo, somente tu, como foi recolhido *Aharon (Arão) teu irmão; 14 
porque vos rebelastes contra o meu Memra” no deserto de Tzin, nas águas da contenda da assembleia, para me 
separar nas águas à vista deles.” (são as águas da contenda de Regem, no deserto de Tzin). 


15 E falou Mosheh (Moisés) diante de ”ºº, dizendo: 16 “O Memra” de °° designará quem governe na alma 
de filho do homem, e dele é dado a Rokha” da alma para toda a carne, homem fiel sobre a assembleia,>!º 17 
que saia diante deles para as disposições da batalha, e que entre diante deles nas disposições da batalha; e que 
os faça sair da mão de seus inimigos e que os faça entrar na terra de Ysra’el; e não seja a congregação de °” 
sem sábios, porque não errarão entre os povos como ovelhas que erram e não possuem pastor”. 18 Então, 


disse °” a Mosheh: “Toma contigo a Yehoshua’ Bar Nun (Josué filho de Num), homem sobre o qual habita a 


Rokha'de profecia de diante de º”º, e apoiarás a tua mão sobre ele. 19 E o porás diante de ‘Elazar, o kahena” 
(sacerdote), e diante de toda a assembleia, e o ordenarás à vista deles. 20 E darás do esplendor da tua 
majestade sobre ele, para que o ouçam toda a assembleia dos Bne Ysra'el (filhos de Israel). 21 E ele servirá 
diante de ‘Elazar, o kahena”, e seja quando esconder dele o assunto, e o questionará com o juízo de ‘Urim 
diante de °”; conforme a palavra de “Elazar, o kahena”, sairão paa as disposições da batalha, e conforme a 


sua palavra entrarão para julgarem o juízo, ele e todos os Bne Ysra”el com ele, e toda a assembleia”. 22 E fez 
Mosheh como *º ordenara a ele; e tomou a Yehoshua’, e o colocou diante de “Elazar, o kahena”, e diante de 


toda a assembleia; 23 e ele apoiou as suas mãos sobre ele, e o ordenou, como *?º dissera através de Mosheh. 


28 


E falou º*”” com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “Ordena aos Bne Ysra”el (filhos de Israel), e dirás a eles: A 
minha qgorbana” (oferta), o pão da presença da minha mesa comerão os kaheni’ (sacerdotes); e quando vós 
ofertardes sobre o altar o homem não tem permissão para comer dele, acaso não é o fogo que o consome, e é 


508 Targum Fragmentário: Este é um dos quatro julgamentos como escrito acima do que recolhia madeira e do impuro devido a “nefesh” e trouxe 
Mosheh diante de '7 . 
509 Literalmente: suas mãos 


510 Targum Fragmentário: “O Memra” de '7 de ‘Alaha’ designará quem governe na alma de toda carne, homem designado sobre o povo da assembleia. 
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apresentado diante de mim como cheiro agradável. O meu povo, os Bne Ysra'el sejais cautelosos ao 


apresentar a separação para o shabta”, qorban diante de mim ao seu tempo designado”.>!! 


3 “E dirás a eles: Esta é a ordem das gorbani” (ofertas) que apresentareis diante de ”º: dois cordeiros filhotes 
de um ano, completos, dois por dia, 4 oferta queimada regularmente de um cordeiro farás pela manhã, e do 
segundo cordeiro farás entre os sóis, para cobrir sobre os erros do povo; 5 e a décima parte com três sain de 
flor de farinha de trigo, misturada com azeite de oliva, a quarta parte do hin. 6 Oferta queimada regularmente 
assim como foi ofertada no monte do Sinai, para ser apresentada de forma agradável, gorbana” diante de °. 7 
E a sua libação a quarta parte do hin para um cordeiro; com utensílios do Bet Qodhesha” (local separado) 
sorverá a libação de vinho antigo, e se não encontrar vinho antigo, traga-me vinho de quarenta dias para 
libação diante de *.*!2 8 E o segundo cordeiro farás entre os sóis, como a dádiva da manhã, e como a sua 


libação farás, qarban que é apresentada de forma agradável diante de °”. 


9 “E no dia de shabta”, dois cordeiros filhotes de um ano, completos, e duas décimas de flor de farinha para 
minchá, misturada com azeite de oliva e a libação. 10 A oferta queimada de shabta” será realizada no shabta”, 
junto da oferta queimada regular, e a sua libação”. 


11 E nos princípios das vossas renovações da lua ofertareis oferta queimada a ””, dois filhotes da vaca que 
não sejam miscigenados e um carneiro, sete cordeiros filhotes de um ano, completos; 12 e três décimas de flor 
de farinha para minchá misturada com azeite de oliva, para um novilho; e duas décimas de flor de farinha de 
minchá misturada com azeite de oliva, para um carneiro. 13 E uma décima para cada flor de farinha para 
minchá misturada com azeite de oliva, para um cordeiro; oferta queimada para ser apresentada de forma 
agradável, qorbana” diante de ºº*. 14 E as suas libações que forem apresentadas com elas serão a metade de 
um hin para um novilho, e a terça parte de um hin para um carneiro, e a quarta parte de um hin para o 
cordeiro, o suco das uvas; esta é a oferta queimada que será apresentada em toda renovação da lua, e a lua no 
tempo designado se renovará, todas as renovações da lua durante o ano. 15 E um bode filhote das cabras pelo 


pecado, diante de °, por causa das fases da lua, junto da oferta queimada regular fará, e a sua libação. 


16 E na lua de Nisan, aos catorze dias da renovação da lua, a imolação de Pescha” (Páscoa) diante de °. 17 
E aos quinze dias desta renovação da lua haverá solenidade; sete dias pães ázimos se comerá. 18 No primeiro 
dia da solenidade da terra separada; qualquer trabalho servil não fareis; 19 E ofertareis qorbana’ de oferta 


queimada diante de ””º, dois novilhos filhotes da vaca e um carneiro, e sete cordeiros filhotes de um ano; 
completos serão para vós. 20 E a minchá deles será de flor de farinha de trigo misturada com azeite de oliva; 
três décimas para o novilho, e duas décimas para o carneiro fareis. 21 Uma décima para cada farás cada 
cordeiro, assim como para os sete cordeiros; 22 E um bode do pecado, para vos “cobrir”. 23 Além da oferta 
queimada da manhã, que é para a oferta queimada regular, fareis estas qorbani”. 24 Como estas qorbani” do 
primeiro dia fareis todo dia, sete dias da solenidade, qarban que é apresentada de forma agradável diante de 


>, junto da oferta queimada regular se fará, e a sua libação. 25 E no sétimo dia da terra separada haverá para 
vós; qualquer trabalho servil não fareis”. 


26 “E no dia de Bikuri’ (primícias) em vossas dádivas ofertadas do produto novo diante de *”º em vossas 
‘Atzeret quando se completarem as sete semanas, da terra separada será para vós, qualquer obra servil não 


fareis. 27 E fareis a oferta queimada para ser apresentada favoravelmente diante de **º, dois novilhos filhotes 
de vacas, e um carneiro, sete cordeiros filhotes de um ano; 28 e a minchá deles de flor de farinha de trigo 
misturada com azeite de oliva: três décimas para um novilho, duas décimas para um carneiro; 29 uma décima 
para cada cordeiro, assim para os sete cordeiros; 30 um bode filhote das cabras para “cobrir” sobre vós. 31 
Além da oferta queimada intermitente, e a sua minchá, fareis completos para vós e libações de vinho deles”. 


ali Targum Fragmentário: “Ordena aos Bne Ysra'el (filhos de Israel), e dirás a eles: A minha qorbana” (oferta), o pão da presença da minha mesa, que 
vós apresentais diante de mimjunto do altar, acaso não é o fogo que o consome, e é apresentado por vós diante de mim como cheiro agradável. O meu 
povo, os Bne Ysra'el sejais cautelosos ao apresentá-lo diante de mim ao seu tempo designado”. 


Si Targum Fragmentário: com utensílios do Bet Qodhesha” (local separado) sorverá a libação de vinho precioso, para o Nome de 'm. 
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“E na sétima lua, que é a lua de Tishri, no primeiro dia da lua da terra separada; haverá para vós, qualquer 
trabalho servil não fareis. Dia de toque de chifre de carneiro será para vós, para confundir Satana” que vem 
para vos acusar diante do vosso toque de chifre de carneiro. 2 E fareis oferta queimada, para ser apresentada 


favoravelmente diante de **º, um novilho filhote de uma das vacas, um carneiro, sete cordeiros filhotes de um 
ano, completos. 3 E a sua minchá de flor de farinha de trigo misturada com azeite de oliva, três décimas para o 
novilho, e duas décimas para o carneiro, 4 e uma décima para um cordeiro, assim para os sete cordeiros. 5 E 
um bode filhote das cabras pelo pecado, para “cobrir” sobre vós; 6 além da oferta queimada da renovação da 
lua, e a sua minchá, e a oferta queimada intermitente, e a sua minchá, e as suas libações, segundo a ordem do 


código deles por para ser apresentada favoravelmente a qorbana” (oferta) diante de >”. 


7 “E aos dez dias da sétima renovação da lua, a lua de Tishri da terra separada, haverá para vós, e privareis o 
vosso apetite de comida e bebida, de banhos e unções, de sandálias e relações da cama; qualquer trabalho 


servil não fareis. 8 E fareis uma oferta queimada diante de ”º, para ser apresentada favoravelmente, um 
novilho filhote das vacas, um carneiro, sete cordeiros filhotes de um ano completos serão para vós. 9 E a 
minchá deles, a flor de farinha de trigo misturada com azeite de oliva, três décimas para o novilho, duas 
décimas para um carneiro, 10 uma décima para cada cordeiro, assim para os sete cordeiros; 11 um bode 
filhote das cabras, do pecado, além da qorban (oferta) do pecado das “coberturas”, e a oferta queimada 
intermitente, e a minchá deles e o vinho das suas libações”. 


12 “E no décimo quinto dia da sétima renovação da lua da terra separada haverá para vós, qualquer obra de 
trabalho não fareis; e celebrareis a solenidade das Tendas diante de *”º sete dias. 13 E fareis a oferta queimada, 


garban que é apresentada favoravelmente diante de ™™. Treze novilhos filhotes da vaca irão todo dia e os 
demais de suas somas — setenta povos — e as ofertas observadas serão treze; dois carneiros que são 
apresentados, duas observações; catorze cordeiros filhotes de um ano; completos que são apresentados, oito 
observados, seis deles apresentados dois a dois, dois deles sozinhos, cada um deles completos serão. 14 E a 
minchá deles, flor de farinha de trigo misturada com azeite oliva, três décimas para um novilho, para os treze 
novilhos, duas décimas para um carneiro, para os dois carneiros; 15 e uma décima para cada cordeiro, para os 
catorze cordeiros; 16 e um bode filhote das cabras, do pecado, que é uma oferta oficial além da oferta 
queimada regular, e a flor de farinha de trigo para sua minchá e a libação de vinho”. 


17 “E ao segundo dia da solenidade das tendas, ofertareis doze novilhos filhotes da vaca para doze ofícios, 
dois carneiros para dois ofícios, catorze cordeiros filhotes de um ano, completos, para nove oficios, cinco 
deles ofertados, dois em dois, e quatro deles um a um; 18 e a minchá deles, flor de farinha de trigo, e as 
libações deles, vinho o qual ofertareis com os novilhos, com os carneiros e com os cordeiros, conforme o seu 
número, segundo a ordem do código; 19 e um bode filhote das cabras para um ofício do pecado, além da 
oferta queimada regular, e a flor de farinha de trigo para a minchá deles e as suas libações de vinho”. 


20 “E ao terceiro dia da solenidade das tendas, ofertareis onze novilhos filhotes da vaca para onze ofícios, 
dois carneiros para dois ofícios, catorze cordeiros filhotes de um ano, completos, para fazer o oficio, quatro 
deles ofertados, dois em dois, e seis deles um a um; 21 e a minchá deles, flor de farinha de trigo, e as libações 
deles, vinho o qual ofertareis com os novilhos, com os carneiros e com os cordeiros, conforme o seu número, 
segundo a ordem do código; 22 e um bode filhote das cabras para um ofício, além da oferta queimada regular, 
e a flor de farinha de trigo para a sua minchá e a sua libação de vinho”. 


23 “E ao quarto dia da solenidade das tendas, ofertareis dez novilhos para nove ofícios, dois carneiros para 
dois ofícios, catorze cordeiros filhotes de um ano, completos, para onze oficios, três deles ofertados, dois em 
dois, e oito deles ofertados um a um; 24 e a minchá deles, flor de farinha de trigo, e as libações deles, vinho o 
qual ofertareis com os novilhos, com os carneiros e com os cordeiros, conforme o seu número, segundo a 
ordem do código; 25 e um bode filhote das cabras para um ofício do pecado, além da oferta queimada regular, 
e a flor de farinha de trigo para a sua minchá e a sua libação de vinho”. 
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26 “E ao quinto dia da solenidade das tendas, ofertareis nove novilhos filhotes da vaca para nove ofícios, 
dois carneiros para dois ofícios, catorze cordeiros filhotes de um ano, completos, para doze oficios, dois deles 
ofertados, dois em dois, e doze deles um a um; 27 e a minchá deles, flor de farinha de trigo para a minchá 
deles, e as libações deles, vinho o qual ofertareis com os novilhos, com os carneiros e com os cordeiros, 
conforme o seu número, segundo a ordem do código; 28 e um bode filhote das cabras para um ofício do 
pecado, além da oferta queimada regular, e a flor de farinha de trigo para a minchá e a sua libação de vinho”. 


29 “E ao sexto dia da solenidade das tendas, ofertareis oito novilhos filhotes da vaca para oito ofícios, dois 
carneiros para dois ofícios, catorze cordeiros filhotes de um ano, completos, para treze oficios, cinco deles 
ofertados, dois em dois, e quatro deles um a um; 30 e a minchá deles, flor de farinha de trigo, e as libações 
deles, vinho o qual ofertareis com os novilhos, com os carneiros e com os cordeiros, conforme o seu número, 
segundo a ordem do código; 31 e um bode do pecado para um ofício, além da oferta queimada regular, e a flor 
de farinha de trigo para a minchá e a sua libação de vinho, e uma jarra de seu sangue, sejam as libações no dia 
da solenidade das tendas, boas lembranças para as chuvas de outono”. 


32 “E, no sétimo dia da solenidade das tendas, ofertareis sete novilhos filhotes da vaca para sete ofícios, dois 
carneiros para dois ofícios, catorze cordeiros filhotes de um ano, completos, para catorze ofícios, a soma 
deles, de todos os cordeiros, noventa e oito para “cobrir” sobre as noventa e oito maldições; 33 e a minchá 
deles, flor de farinha de trigo, e as libações deles, vinho o qual ofertareis com os novilhos, com os carneiros e 
com os cordeiros, conforme o seu número, segundo a ordem do código deles; 34 e um bode do pecado para 
um ofício, além da oferta queimada regular, e a flor de farinha de trigo para a sua minchá e a sua libação de 
vinho”. 


35 “No oitavo dia tereis reuniões com alegria das vossas tendas para vossas casas, reunião alegre e Yom 
Tov, e ocasião separada será; qualquer obra de trabalho não fareis; 36 e fareis a oferta queimada, qarban que é 
apresentada favoravelmente diante de °; ofertas pequenas: um novilho diante de “Eloga”, um carneiro para 
pessoas sozinhas, sete cordeiros filhotes de um ano, completos pela alegria dos sete dias; 37 e a minchá deles, 
flor de farinha de trigo, e as libações deles, vinho o qual ofertareis com os novilhos, com os carneiros e com 
os cordeiros, conforme o seu número, segundo a ordem do código deles; 38 e um bode do pecado, além da 
oferta queimada regular, e a flor de farinha de trigo para a sua minchá e a sua libação de vinho”. 


39 “Estas coisas ofertareis diante de °° nos vossos tempos designados, além dos vosssos votos que votareis 
na solenidade que fizerdes na solenidade, e das vossas ofertas voluntárias, com as vossas ofertas queimadas, e 
com as vossas minchot, e com as vossas libações, e com as vossas imolações separadas”. 40 E disse Mosheh 


(Moisés) aos Bne Ysra”el (filhos de Israel), conforme tudo o que ™™ ordenara a Mosheh. 


30 


E falou Mosheh (Moisés) com os contadores das tribos dos Bne Y'sra'el (filhos de Israel), dizendo: Esta é a 


palavra que falou º”, dizendo: 2 “O homem filho de treze anos que votar voto diante de º”, ou fizer 
juramento, para submeter a sua pessoa à abstinência de algo que seja permitido, não violará a sua palavra, mas 
o Bet Din o permitirá: segundo tudo o que saiu da sua boca, fará. 3 E mulher que não passou dos doze anos, 


que votar voto a ººº, e submeter à abstinência, na casa de seu pai até os doze anos, 4 e ouviu seu pai o seu voto 
e a sua abstinência a qual submeteu a si mesma, e serão estabelecidos; e seu pai nada falou a ela, e 
estabelecem todos os seus votos, e todo voto de abstinência, a que submeteu a si mesma, será estabelecido. 5 
E caso a impeça seu pai no dia que ouviu ou não forem estabelecidos para confirmação, anulará após ser 
ouvido todos os seus votos e as suas abstinências a qual submeteu a si mesma, não serão estabelecidos; e de 
diante de ”º haverá perdão e a livrará, que a impediu seu pai de controlar o voto. 6 E se ela ao ser prometida 
for entregue a um homem, e os seus votos estão sobre ela, ou devido a ser tagarela os seus lábios, que 
submeteu a si mesma na casa de seu pai, e não anulou o seu pai antes de ser entregue; e sendo entregue ao 
homem serão estabelecidos; 7 e se votou após ser entregue, e ouviu seu marido, e no dia que ouviu serão 
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estabelecidos para confirmá-los; e nada falou a ela, e estabelecerão os seus votos e as suas abstinências com 
que submeteu a si mesma, serão estabelecidos. 8 E se no dia que ouviu o seu marido a impedir, e permita o 
seu voto que houver sobre ela, e a imponderação dos seus lábios, com que submeteu a si mesma; e de diante 
de haverá perdão e a livrará. 9 E voto da viúva e repudiada, tudo que submeteu a si mesma, estabelece sobre 
ela. 10 E se enquanto esteve na casa de seu marido foi o seu voto, e não estava ainda em idade quando votou 
ou submeteu sua abstinência sobre si mesma com juramento; 11 e ouviu o seu marido, e nada falou a ela, e 
não a impediu, e ele morreu antes dela completar idade, e se estabelecem todos os seus votos, e todas as 
abstinências que submeteu a si mesma, serão estabelecidos, e nem seu pai a inocenta mais para anulá-los. 12 E 
se abolindo aboli-los seu marido no dia que ouviu; tudo quanto saiu dos lábios dela, quer dos seus votos, e 
quer da abstinência de si mesma, não serão estabelecidos; e se seu marido os anulou, e não sabia e removeu de 


diante de °”, se perdoará. 13 Todo voto, e todo juramento de abstinência, para fatigar a pessoa, seu marido os 
estabelecerá, e seu marido os anulará. 14 E caso calando nada falou a ela seu marido, serão confirmados desde 
o dia que ouviu até o outro dia, serão estabelecidos todos os votos dela ou todas as abstinências dela, que 
estiverem sobre ela; e em seu silêncio eles serão estabelecidos a ela, que nada falou a ela, e serão confirmados 
e não proibiu no dia em que ouviu. 15 E caso o abolir o abolir, um dia após ouvir, não mais na refeição, e caso 
seu marido anule a palavra, ou seu pai, recebe o seu erro”. 


16 Estes são os estatutos da aliança que ”*º ordenou a Mosheh entre o marido e sua mulher; entre o pai e sua 
filha, nos dias da sua mocidade, enquanto esteja na casa de seu pai, e não nos dias de sua mocidade e esteja na 
casa de seu pai. 


31 


E falou *”º com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “Faça a vingança dos Bne Ysra’el (filhos de Israel) junto dos 
midianitas; e depois disso serás recolhido ao teu povo”. 3 E falou Mosheh com o povo, dizendo: “Armai-vos, 
os homens para o exército, e estejam organizadas as disposições da batalha contra Midhian, para pôr a 


vingança do povo de ™™ em Midhian. 4 Mil por cada tribo, para todas as tribos de Ysra’el, enviareis ao 
exército”. 5 E foram escolhidos homens justos, e designaram as suas pessoas dentre os milhares de Ysra'el, 
mil por tribo; doze mil aparelhados do exército. 6 E Mosheh os mandou, mil por cada tribo, ao exército, a eles 
e Pinchas bar “EPazar (Finéias filho de Eleazar), o kahena” (sacerdote), ao exército; e o ‘Urim e o Tumim do 
Qodhesha” (local separado) para consultar por meio deles, e as trombetas para o brado na sua mão, para 
ajuntar e para acampar, e para erguer o acampamento de Ysra'el. 7 E fizeram a peleja contra Midhian, 


circulando três triângulos, como **º ordenara a Mosheh; e mataram todo homem, 8 e aos reis dos midianitas 
mataram, além dos seus feridos: a ‘Ewi, e a Reqem, e a Tzur que é Balaq, e a Chur, e a Reva’, cinco reis de 
Midhian; e a Bil’am ben Be’or (Balaão filho de Beor) mataram à espada. E foi quando Bil’am o ímpio viu 
Pinchas, o kahena”, que seguia após ele, usou palavras mágicas, e voou no ar dos Shmaia”; mas 
imediatamente Pinchas fez menção do Grande e Separado Nome, e voou atrás dele e agarrou-o pela sua 
cabeça, e o trouxe para baixo, sacou a espada, e procurou matá-lo; ele abriu a sua boca com palavras de 
súplica, e disse a Pinchas: “Se deixares a minha pessoa, eu juro a ti que, todos os dias eu eu estiver em pé, eu 
não amaldiçoarei o teu povo”. E disse a ele: “Acaso não és Lavan (Labão) o arameu que agiste para destruir 
Ya'agov (Jacó), o nosso pai, e desceste para Mitzraim (Egito), para destruir sua semente, e, depois de sairem 
de Mitzraim, incitaste contra eles * Amaleg, o ímpio; e agora fizeste uma aliança para amaldiçoá-los? E agora 


que tu viste que a tua obra não prosperou, e não te ouviu o Memra” de °, deste o conselho ao ímpio rei, a 
Balag, para colocar suas filhas na encruzilhada do seu caminho para fazê-los errar, e caíram assim deles vinte 
e quatro mil deles. Por isso, não é mais possível poupar a tua vida”. E imediatamente sacou a espada de sua 
bainha e o matou. 9 E os Bne Ysra”el levaram cativas as mulheres dos midianitas, e as suas crianças; e todos 
os seus animais e todo o seu gado, e todos as suas propriedades espoliaram. 10 E todas as suas cidades, e as 
suas casas de guarda, e todos os altos de seus santuários queimaram com fogo. 11 E tomaram todo o despojo e 
toda a presa entre os homens e entre animais. 12 E trouxeram a Mosheh e a “Elazar, o kahena”, e à toda a 
Assembleia dos Bne Ysra'el, os cativos, e a presa, e o despojo, para o acampamento, para as campinas de 
Mo'av (Moabe), que estão junto ao Yiardena” (Jordão) de Yerecho (Jericó). 
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13 E saíram Mosheh e ‘Elazar, o kahena”, e todos os contadores da Assembleia, a recebê-los, fora do 
acampamento. 14 E indignou-se Mosheh contra os comandantes que estavam designados sobre o exército, 
príncipes dos milhares e príncipes das centenas, que vinham do exército, das disposições da batalha. 15 E 
Mosheh disse a eles: “Acaso deixastes viver toda mulher? 16 Eis que estas foram tropeço para os Bne Ysrael, 


pelo conselho de Bil'am, para agr com falsidade diante de °, a respeito do caso de Pe’or;, e houve a praga na 


Assembleia de º*º. 17 E agora, matai todo homem entre as crianças, e toda mulher que conheceu homem nas 
relações íntimas com homem, matai. 18 E toda criança entre as mulheres deixai diante do emblema da coroa 
do Qodhesha”, e ela seja maltratada,’ e a que teve relações íntimas com homem suas faces se tornarão 
pálidas, e a que não conheceu o leito do homem, suas faces se tornarão vermelhas como o fogo, e deixareis 
viver para vós. 19 E vós alojai fora do acampamento sete dias; qualquer que tiver matado algum filho do 
homem, e qualquer que tiver tocado em morto, espargireis sobre ele ao terceiro dia, e ao sétimo dia, vós e 
vossos cativos. 20 E toda a roupa, e todo utensílio de pele, e toda a obra de chifres de carneiros ou osso, e todo 
o utensílio de madeira as aspergireis sobre ele”. 


21 E disse “EPazar, o kahena”, aos homens do exército, que vieram das disposições da batalha: “Este é a 
instrução do corte da aliança da *Awraitá que ™™° ordenou a Mosheh. 22 Contudo somente não sejam as 
escórias do ouro, e da prata, do bronze, do ferro, do estanho, e do chumbo, 23 toda a coisa cujo caminho passe 
pelo fogo, caldeirões, panelas, espetos e grelhas fareis passar pelo fogo, e se purifica; porém nas águas 
próprias para prurificar o fluxo das mulheres, a aspersão; e tudo que não venha ao fogo, a taça ritual, o jarro, 
as caldeiras, fareis passar em quarenta sain de água. 24 E alvejareis as vossas roupas ao sétimo dia, e 
purificareis; e depois disso entrareis no acampamento”. 


25 E falou º*º com Mosheh (Moisés), dizendo: 26 “Toma a cabeça da presa do cativo, e receberás o cálculo, 
tu e ‘Elazar, o kahena” (sacerdote), e os cabeças dos pais da assembleia, 27 E dividirás a presa entre os 
homens que procuram o despojo preparado ao organizar a batalha, os que saíram no exército, e entre toda a 
assembleia. 28 E separarás a oferta voluntaria para o Nome de ™ dos homens que se organizaram para a 
guerra, os que saíram no exército, uma mulher dentre quinhentos, assim como dos bois, e dos jumentos e das 
ovelhas. 29 Das suas divisões que é a porção dos homens que se organizaram para a guerra tomareis, e dareis 
a ‘Elazar, o kahena”, a separação para o Nome de º”. 30 E das divisões dos Bne Ysra’el (filhos de Israel) 
tomará um começando dos cinquenta, da mulher, dos bois, dos jumentos, e de todo animal; e os dará aos 


lewi"i” (levitas) guardiões da vigilância do Mishkana” de ™»”. 


31 E Mosheh fez junto com “EPazar, o kahena”, como ™™ ordenara a Mosheh. 32 E foi a soma das filhas 
remanescentes do despojo que despojaram o povo que saíram no exército, o número de ovelhas era seiscentos 
e setenta e cinco mil; 33 e setenta e dois mil bois; 34 e sessenta e um mil jumentos; 35 e pessoas humanas das 
mulheres que não conheceram a relação íntima com homem, toda pessoa, trinta e duas mil. 36 E foi a metade, 
a porção dos homens que saíram no exército, a soma das ovelhas: trezentas e trinta e sete mil e quinhentas. 37 
E foi a soma da oferta voluntaria para o Nome de ”*º das ovelhas: seiscentas e setenta e cinco. 38 E os bois: 
trinta e seis mil; e a soma da oferta voluntaria para o Nome de º”º: setenta e dois. 39 E os jumentos: trinta mil 
e quinhentos; e a soma da oferta voluntaria para o Nome de °” trinta e duas pessoas. (40) 41 E Mosheh deu a 


soma da oferta voluntaria da separação de ™™ a “Elazar, o kahena”, assim como ?”º ordenara a Mosheh. 42 E 
da metade dos Bne Ysra’el que Mosheh separara da dos homens que sairam no exército — 43 — e foi a soma da 
metade da assembleia das ovelhas: trezentos e trinta e sete mil e quinhentos; 44 e a soma dos bois: trinta e seis 
mil; 45 e a soma dos jumentos: trinta mil e quinhentos; 46 e as mulheres: dezesseis mil — 47 então Mosheh 
tomou um da metade dos Bne Ysra'el começando dos cinquenta, das mulheres e de animais, e os deu aos 


liwi”i, guardiões da vigilância do Mishkan de °, assim como ”™ ordenara a Mosheh. 


48 E chegaram-se a Mosheh os generais que contavam os milhares do exército, os chefes de mil e os chefes 
de cem; 49 e disseram a Mosheh: “Teus servos receberam a soma dos homens da cabeça dos homens que 
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preparavam-se para a guerra que estiveram conosco; não falta nenhum de nós. 50 E nós apresentamos uma 


dádiva ao Nome de º”, pois ”º entregou os midianitas nas nossas mãos, e subjugamos suas terras e suas 
cidades. E entramos em seus aposentos íntimos, e vimos suas lindas filhas, delicadas e doces; e cada homem 
que encontrou sobre elas joias de ouro, soltaram as coroas de suas cabeças, os seus brincos sagrados de suas 
orelhas, os colares de seus pescoços, os braceletes de seus braços, os anéis de seus dedos, e os pingentes de 
seus seios; e em tudo isso, evitamos erguer os nossos olhos, e não olhamos para nenhuma delas, para não 
errarmos com qualquer uma delas, e nem morrer a morte a qual morrem os ímpios no mundo vindouro. E isto 


será um memorial para nós no dia do grande juízo, para cobrir sobre nossas almas diante de 5145] E 
Mosheh carregou junto com “Elºazar, o kahena” o ouro deles, todo objeto que foi feito. 52 E a soma de todo o 


ouro, a separação que fizeram separar para o Nome de º”º, dezesseis mil e setecentos e cinquenta silin, dos 
chefes de mil e dos chefes de cem 53 Os homens do exército despojaram cada um para si mesmo. 54 E 
Mosheh carregou, junto com “EP azar, o kahena”, o ouro dos chefes de mil e de cem, e o levaram ao Mishkan 


do tempo designado, a boa recordação para os Bne Ysra’el diante de °. 


32 


E muito gado havia para os Bne Re’uven (filhos de Rúben) e para os Bne Gadh (filhos de Gade), muito 
mesmo; e eles viram a terra de Mikwar, e a terra de Giladh, e eis que o lugar era lugar próprio para lugar de 
gado.*º 2 E foram os Bne Gadh e os Bne Re’uven, e disseram a Mosheh (Moisés) e a “El'azar, o kahena” 
(sacerdote), e aos principes da assembleia, dizendo: 3 “MakaVleta”, Madbesheta”, Mikwar, Bet Nimre, Bet 


Cheshboni, Ma”alat Mera”, Shiran, e o local da sepultura de Mosheh, e Ve”on, 4 a terra que º”º conquistou e 


feriu os habitantes diante da assembleia de Ysra'el, é terra própria de gado, e os teus servos têm gado”.*!º 


5 E eles disseram: “Se achamos os favores diante de ti, seja dada esta terra aos teus servos em nossa 
possessão; não nos faça passar o Yordena” (Jordão)”. 6 E Mosheh disse aos Bne Gadh e aos Bne Re’uven: 
“Os vossos irmãos irão à guerra, e vós ficareis aqui? 7 E por que impedireis a vontade dos Bne Y'sra”el (filhos 


de Israel), para atravessar à terra que lhes deu *P!7 8 Assim fizeram os vossos pais, quando os enviei desde 
Regem Gia”, a ver a terra. 9 E eles subiram até ao vale de ‘Eshkol, e viram a terra, e impediram a vontade do 


coração dos Bne Ysra'el, para não entrar na terra que lhes deu *º.!8 10 E a ira de ° se acendeu naquele dia, e 
jurou dizendo: 11 ‘Acaso verão os homens que subiram de Mitzraim (Egito), da idade de vinte anos para 
cima, a terra sobre a qual fiz um juramento a ‘Avraham, Yitzchag, e a Ya'agov (Abraão, Isaque e Jacó)? 
Porque não foram íntegros em seguir o meu temor; 12 exceto Kelev Bar Yefuneh (Calebe filho de Jefoné) o 


quenezeu, e Yehoshua’ Ben Nun (Josué filho de Num), que foi íntegro em seguir o temor de *º. 13 E se 
acendeu a ira de °° contra Ysra'el, e fê-los andar errantes pelo deserto quarenta anos até acabar toda a 
geração, a que fizera o mal diante de *. 14 E eis que levantastes após vossos pais uma linhagem de homens 


ímpios, para acrescentar mais sobre o furor da ira de º” contra Ysra”el.º!? 15 Se virardes as costas para seu 
temor, ele acrescentará mais para atrasá-los no deserto, e destruireis a todo este povo”. 


16 E chegaram-se a ele, e ele disse: “Habitações de ovelhas edificaremos para o nosso gado aqui, e cidades 
para as nossas crianças; 17 e nós nos fortaleceremos com urgência no meio dos Bne Ysra’el, até que 
entraremos ao lugar deles; e habitarão as nossas crianças nas cidades fortificadas diante dos moradores da 


sia Targum Fragmentário: E nós apresentamos a gorbana” de '7, quando entramos nas casas dos reis midianitas e nos aposentos íntimos, e vimos ali as 
filhas dos reis midianitas, lindas delicadas; e soltaram delas seus diademas de ouro de suas cabeças, os seus brincos sagrados de suas orelhas, os anéis 
de seus dedos, os braceletes de seus braços, e os pingentes de seus seios; o nosso grande Mosheh nos proibiu, para não olhar para nenhuma delas, para 
não se associar com ela no GeHinom no mundo vindouro. E isto será estabelecido para nós no dia do grande juízo, para cobrir sobre nossas almas 
diante de '7”. 


e Targum Fragmentário: e eles viram a terra de Mikwar, e a terra de Giladh, e eis que a terra era lugar de haveres 
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terra.º 18 Não voltaremos para nossas casas, até que os Bne Ysra’el se fortifiquem, cada um a sua herança. 
19 Porque não fortificaremos com eles além do Yordena”, e adiante; que veio a nossa herança a nós aquém do 
Yordena”, ao oriente”. 


20 E Mosheh disse a eles: “Se fizerdes esta palavra, se vos fortalecerdes diante do povo de °” para fazer a 
peleja; 21 e passar por vós mesmos, todo que esteja fortalecido, o Yordena” diante do povo de º”, para fazer a 
peleja até que expulse os seus inimigos diante dele, 22 e for conquistada a terra diante do povo de °; e após 
isso voltardes, sereis inocentes diante de ° e de Y'sra'el; e será esta terra para vós por possessão diante de °; 


23 e se não fizerdes esta palavra, eis que errastes diante de °° vosso “Eloga”; e sabei que o vosso erro que vos 
encontrará. 24 Edificai para vós cidades para a vossa criança, e habitações para as vossas ovelhas; e o que saiu 


da vossa boca fareis”.>2! 


25 Então, disse os Bne Gadh e os Bne Re'uven, com um só consenso, a Mosheh, dizendo: “O teu servo 
farão tudo que meu mestre ordena. 26 A nossa criança, nossa mulher, e todos os nossos animais estarão aí nas 
cidades de Giladh. 27 E o teu servo passarão, cada um armado no exército, diante do povo de ”º para a 
guerra, assim como meu mestre tem falado”. 


28 E Mosheh lhes ordenou, a ‘Elazar, o kahena”, e aos cabeças dos pais das tribos dos Bne Ysra”el. 29 E 
disse a eles Mosheh: “Se os Bne Gadh e os Bne Re'uven passarem convosco o Yordena”, armado cada um 
para a guerra do povo de º, e for conquistada a terra diante de vós, dareis a eles a terra de Gil'adh por 
possessão. 30 E se não passarem armados convosco, terão possessão entre vós na terra de Kena”an (Canaã)”. 
31 E responderam os Bne Gadh e os Bne Re'uven, dizendo: “O que ººº falou a teu servo, isso faremos. 32 Nós 


passaremos, armados, diante do povo de ººº, à terra de Kena”an, e conosco seja tomada a nossa herança aquém 
do Yordena””. 33 E deu a eles Mosheh, aos Bne Gadh e aos Bne Re'uven, e à meia tribo de Menasheh Bar 
Yosef (Manassés filho de José), o reino de Sichon, rei dos amorreus, e o reino de “Og, rei de Matnan; a terra 
com as suas cidades nos termos das cidades da terra em todo o contorno. 34 E os Bne Gadh edificaram a 
Madbesheta”, e “Makal"leta”, e Lachaiath; 35 e Makal'leta”-Shofna”, e Mikwar, e o alto; 36 e a cidade 
fortificada em Bet Nimre, e Bet-Haron, cidades fortificadas; e habitações de ovelhas. 37 E os Bne Re'uven 
edificaram Bet Cheshboni, e Ma’alat Mera”, e a cidade com duas ruas pavimentadas com mármore, que é 
Beresha”; 38 e o local da sepultura de Mosheh, e a cidade de Balag que destruíram dali o ídolo de Pe'or, na 
habitação do lugar do culto, e a cidade que circularam com muralha com a gravação do valente e Shiran e o 
local que construíram foi chamado por eles o seu nome pelos nomes dos valentes que edificaram. 


39 E foram os Bne Makhir (filhos de Maquir), filho de Menasheh, para Giladh, e a tomaram; e 
desapossaram o amorreu que estava nela. 40 E Mosheh deu Gil"adh a Makhir filho de Menasheh, e habitou 
nela. 41 E Ya'ir Bar Menasheh foi, e subjugou as suas aldeias; e as chamou aldeias de Ya'ir. 42 E foi Novach, 
e subjugou a Qenat e as suas aldeias; e a chamou Novach, pelo seu nome. 


33 


Estas são as jornadas dos Bne Ysra’el (filhos de Israel), que saíram da terra de Mitzraim (Egito), segundo os 
seus exércitos, quando pela mão de Mosheh (Moisés) lhes foram feitos os milagres, e ‘Aharon (Arão). 2 E 
Mosheh escreveu as suas saídas, segundo as suas jornadas, sobre o Memra” de °™™; e estas são as suas 
jornadas, segundo as suas saídas. 3 E partiram de Pilosin na renovação da lua de Nisan”, depois de comerem 
o sacrifício de Pescha” (Páscoa), os Bne Ysra”el saíram com cabeça descoberta, à vista de todos o mitzri” 


(egípcios), 4 e os mitzri” enterravam os que ™™ matou entre eles, todo o primogênito, e contra os seus ídolos o 
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Memra” de ™™ executou juízos contra os ídolos de metal, ídolo com rebaixo de pedra talhada, ídolos de 
cerâmica que foram quebrados, ídolos de madeira que viraram cinzas, e de seus animais que morreram. 5 E 
partiram os Bne Ysra’el de Pilosin, e acamparam em Sukot, o local no qual foram encobertos pelas sete 
nuvens preciosas. 6 E partiram de Sukot, e acamparam em “Etan, que está junto do deserto. 7 E partiram de 
‘Etan, e habitaram junto da abertura de Chirot, o quadrado que está diante do ídolo de Tzefon, e acamparam 
diante de Migdol.’ 8 E partiram desde PiRoge Chirot, e passaram pelo meio do mar, e saíram do mar e foram 
sobre a beira do mar recolhendo ônix e pérolas ao deserto, e foram após isso andando caminho de três dias no 
deserto de ‘Etan, e acamparam em Mará. 9 E partiram de Mará, e vieram a “Elim, e em “Elim havia doze 
fontes de águas para as doze tribos e setenta tamareiras em relação aos setenta sábios, e acamparam ali junto 
às águas. 10 E partiram de “Elim, e acamparam junto à margem do Mar do Junco. 11 E partiram da margem 
do Mar do Junco, e acamparam no deserto de Sin. 12 E partiram do deserto de Sin, e acamparam em Dhafqgá. 
13 E partiram de Dhafqá, e acamparam numa cidade fortificada. 14 E partiram do lugar fortificado, e 
acamparam em Refidhim; e devido a relaxarem suas mãos das palavras da * Awraitá, não havia ali água para o 
povo beber. 15 E partiram, pois, de Refidhim, e acamparam no deserto do Sinai. 16 E partiram do deserto do 
Sinai, e acamparam nas sepulturas dos que pediam carne. 17 E partiram das sepulturas dos que pediam carne, 
e acamparam em Hazerote, o local em que Miriam ficou afastada. 18 E partiram de Hatzerot, e acamparam em 
Ritmá, local onde cresciam as árvores de retama. 19 E partiram do lugar que crescia as árvores de retama, e 
acamparam em Rimon, o lugar que amadurecia seus frutos. 20 E partiram de Rimon, o lugar que amadurecia 
seus frutos, e acamparam em Livná, o lugar dos seus termos que possui construção de pavimentos. 21 E 
partiram de Livná, e acamparam em Bet Risá. 22 E partiram de Risá, e acamparam em Qehelatá, o local que 
se reuniu Qorach (Coré) e seu grupo contra Mosheh e ‘Aharon. 23 E partiram de Qehelatá, e acamparam no 
monte cujos frutos eram formosos. 24 E partiram do monte cujos frutos eram formosos, e acamparam em 
Charadá, local que foram atordoados pela praga maligna. 25 E partiram de Charadá, e acamparam em 
Magehelot, lugar das reuniões. 26 E partiram de Magehelot, e acamparam em “Areayt Magehelot. 27 E 
partiram de * Areayt Magehelot, e acamparam em Tarach. 28 E partiram de Tarach, e acamparam em Mitqá, 
local de doces especiarias. 29 E partiram do local de doces especiarias, e acamparam em Chashmoná. 30 E 
partiram de Chashmoná, e acamparam no local da punição. 31 E partiram do local da punição, e acamparam 
nos poços de “Agetá. 32 E partiram dos poços de ‘Aqetá, e acamparam em Shegefin e o local que eles 
chamavam Gidhgadh. 33 E partiram de Shegefin de Gidhgadh, e acamparam em Yatvatá, local bom e 
agradável. 34 E partiram do local bom e agradável, e acamparam no local da passagem. 35 E partiram do local 
da passagem, e acamparam na muralha do galo. 36 E partiram da muralha do galo, e acamparam no deserto de 
Tsin, o monte de ferro, que é Regem. 37 E partiram de Reqem, e acamparam nos montes de Amanus, na 
extremidade da terra de “Edhom (Edom). 38 E ‘Aharon, o kahena” (Arão, o sacerdote), subiu ao monte 


Amanus, conforme o Memra” de *”º; e morreu ali no ano quadragésimo ao sair os Bne Ysra”el de Mitzraim, na 
quinta lua no primeiro dia da lua. 39 E ‘Aharon era da idade de cento e vinte e três anos, ao morrer no monte 
Amanus. 


40 E ouviu * Amaleg, o ímpio, e estava unido com os cananeus e o rei em ‘Aradh, e no seu trono na terra do 
sul, ao chegarem os Bne Ysra”el, e guerreou contra eles , e eles os destruiram e suas cidades. 41 E partiram do 
monte Amanus, e acamparam em Tzalmoná, local de espinhos, e local improdutivo na terra dos edomitas, e 


ali a alama do povo se abalou. 42 E partiram de Tzalmoná, e acamparam em Funon, local que *” incitou 


contra eles serpentes ardentes; e ele levantou a acusação deles até os Sh"maia”. 43 E partiram do local que **º 
incitou contra eles serpentes ardentes, e acamparam em “Ovot. 44 E partiram de “Ovot, e acamparam na 
travessia dos “evrai” (hebreus), no termo dos moabitas. 45 E partiram do local da travessia, e acamparam em 
Divon, local da constelação do zodíaco. 46 E partiram de Divon, local da constelação do zodíaco, e 
acamparam em *Almon-Divelataymá, também ali o poço foi oculto deles, por deixarem as palavras da 
“Awraitá, que são doces como o bolo de figos. 47 E partiram de *Almon-Divelataymá, e acamparam nos 
montes dos “evrai”, diante do local que Mosheh foi sepultado. 48 E partiram dos montes dos “evrai”, e 
acamparam nas campinas de Moa”v, junto ao Yordna” (Jordão), de Yerecho (Jericó). 49 E acamparam junto 
ao Yordna”, desde Bet haYeshimot (Local de Jesimote) até a campina dos Sitim, nas campinas de Moa”v. 


324: Targum Fragmentário: E partiram de ‘Etan, e retornaram às hospedagens de Chirot, que está diante do ídolo. 


32 Targum Fragmentário: E partiram de Mará, e vieram a “Elim, e em “Elim havia doze fontes de águas para as doze tribos de Ysra’el e setenta 
tamareiras em relação aos setenta anciãos do Sanhedrin de Ysra”el, e acamparam ali. 
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50 E falou º” com Mosheh, nas campinas de Moa”v junto ao Yordna”, Yerecho, dizendo: 51 “Fala com os 
Bne Ysra”el, e dirás a eles: Quando vós atravessardes o Yordna” para a terra de Kena”an, 52 expulsareis todos 
os habitantes da terra diante de vós, e exterminareis todas as suas casas de prostrações; e todas as suas 
imagens de fundição exterminareis, e todas as suas mesas rituais destruireis*?, 53 e expulsareis os habitantes 
da terra, e habitareis nela; que vos dei a terra para possuí-la. 54 E confirmareis a terra em porções para as 
vossas famílias pela tribo de seu povo; ao maior aumentarás, e a tribo cujo povo é menor diminuirás, ao que 
sair para ele ali a porção dele será; as tribos dos vossos pais serão fortalecidas. 55 E se não expulsardes os 
habitantes da terra de diante de vós, e será o que fizerdes deixar deles para olhar o olho perverso entre vós, e 
vos cercarão como um escudo ao vosso lado, e vos oprimirão sobre a terra em que habitardes, 56 e será 
conforme imaginei lhes fazer, a vós fareis”. 


34 


E falou ”º com Mosheh (Moisés), dizendo: 2 “Ordena aos Bne Ysrael (filhos de Israel), e dirás a eles: 
Quando vós entrardes na terra de Kena’an (Canaã), esta é a terra que dividireis entre vós em herança; a terra 
de Kena”an, segundo os seus termos: 3 E vos será o termo do sul, do deserto de Tzin, o monte de ferro junto 
dos termos de “Edhom; e vos será o termo do sul, desde a extremidade do Mar de Sal oriental. 4 E vos irá 
rodeando desde o sul para a subida de ‘Aqerabit, e passará até Tzin, o monte de ferro; e serão as suas saídas 
do sul a Regem Gia”; e sairá a Tirat-'Adria” (torre de Adria), e passará até Qesam; 5 e rodeará o termo de 
Qesam até ao Nilo dos mitzri” (egípcios); e serão as suas saídas até o ocidente. 6 E os termos do ocidente: 
serão para vós o Mar Grande, o Oceano, e os seus termos serão desde o início das águas orientais, que estão 
em seu interior, o seu limite e suas áreas externas, suas cidades muradas, e suas cidades, suas ilhas, e suas 
terras, e seus navios e seus habitantes, sim, serão para vós os termos ocidentais. 7 E este será para vós o termo 
até o norte: desde o Mar Grande estabelecereis para vós o monte *Amanus. 8 Desde o monte *Amanus 
estabelecereis para vós a entrada de Tiberíades; e serão as suas saídas dos termos dos dois lados, eles serão 
estabelecidos para suas cidades muradas no campo de Za'amá, e suas cidades muradas no campo de 
Senigora”, e Diwaginos, e Tamegola” até os Qesarin, entrando em “ Abelas da Cilicia. 9 E sairá o termo de 
Qeren Zekuta” até Gibata” Hatimona”, e serão as suas saídas até os poços do lugar de Sekel, até o meio da 
grande corte que está no centro, entre os acampamentos das fontes até chegar em Damasco; estes serão para 
vós os termos do norte. 10 E determinareis para vós por termo oriental do acampamento das fontes até 
‘Apamea’. 11 E o termo descerá do Apamea para Dofine, a oriente das fontes; e o termo descerá para a 
caverna de Panias, e da caverna de Panias o termo descerá para a montanha de neve, e da montanha de neve o 
termo descerá para ‘Enan, e de ‘Enan o termo descerá e abranger a planície do rio do ‘Arnon e chegar ao 
deserto de Tzin, o monte de ferro, que é o lugar da contenda de ‘Abel, e Demuka” junto a Ginesaré, uma 
cidade murada dos reis dos edomitas, a herança das tribos de Reuven (Rúben) e de Gadh (Gade), e a meia 
tribo de Menasheh; e o termo descerá e rodeará o termo do Lago de Genesaré a oriente. 12 E descerá o termo 
ao Yordena” (Jordão), e serão as suas saídas no Mar de Sal: Regem Gia” ao sul, o monte * Amanus ao norte, o 
Mar Grande ao ocidente, o Mar de Sal ao sul, esta será para vós a terra de Ysrael, as fronteiras dos seus 


termos em todo o seu contorno”. 


13 E Mosheh ordenou aos Bne Y'sra”el, dizendo: “Esta é a terra que tomareis posse por sorte, a qual > 
ordenou dar às nove tribos e à meia tribo, 14 que tomaram a tribo dos Bne R’uven (filhos de Rúbem), segundo 
a casa de seus pais, e a tribo dos Bne Gad (filhos de Gade), segundo a casa de seus pais; e a meia tribo de 


229 Targum Fragmentário: destruireis todos os habitantes da terra diante deles, e exterminareis todos os seus ídolos; e todas as suas imagens de 
fundição desfareis, e todas as suas mesas rituais destruireis 

aer Targum Fragmentário: E vos será o termo do sul, do deserto de Reqem, junto dos termos dos edomitas; e vos será o termo do sul, desde a 
extremidade do Mar de Sal oriental. E vos irá rodeando desde o sul para a subida de ‘Aqerabin, e passará até o monte de ferro; e serão as suas saídas do 
sul a Regem Gia”; e sairá até as habitações dos ‘adrei’, e passará até Qesam; e rodeará o termo de Qesam até ao Nilo dos mitzri”; e serão as suas saídas 
até o ocidente. E suas ilhas, e seus portos, e seus navios com as antigas águas que ali havia, as águas dos tempos antigos, sim, serão para vós os termos 
ocidentais. E este será para vós o termo até o norte: desde o Mar Grande estabelecereis para vós o monte Manus. Desde o monte Manus estabelecereis 
para vós a entrada de Antioquia; e serão as suas saídas para *Abelas da Cilicia. E sairá o termo para Zeferin, e serão as suas saídas até os locais dos 
poços; estes serão para vós os termos do norte. E determinareis para vós por termo ocidental do acampamento das fontes até ‘Apamea’. E o termo 
descerá do ‘Apamea’ para Dofine, a oriente das fontes; e o termo descerá junto ao Lago de Ginesaré, a oriente. E descerá o termo ao Yordena”, e serão 
as suas saídas no Mar de Sal, esta será para vós a terra, segundo as fronteiras em todo o seu contorno”. 
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Menasheh (Manassés), eles tomaram a herança deles. 15 As duas tribos e a meia tribo tomaram a herança 
deles aquém do Yordena”, ao oriente”. 


16 E falou ™” com Mosheh, dizendo: 17 “Estes são os nomes dos homens que desapossarão para vós a terra: 
“EPazar kahena” (Eleazar, o sacerdote), e Yehoshua’ Bar Nun (Josué, filho de Num). 18 E o príncipe e um 
contador, um contador das tribo, sereis conduzidos para a herança da terra. 19 E estes são os nomes dos 
homens: Da tribo da Casa de Yehudá (Judá), Kalev Bar Yefuné (Calebe, filho de Jefoné); 20 da tribo de 
Shimºon (Simeão), Shemu"el Bar * Amihudh; 21 da tribo de BinYamin (Benjamim), “Elidhadh Bar Kislon; 22 
da tribo de Dhan (Dan), Bugi Bar Yaghli; 23 da tribo dos Bne Yosef (filhos de José), da tribo dos Bne 
Menasheh (filhos de Manassés), Chani’el Bar ‘Efodh; 24 da tribo da Casa de “Efraim, o contador Qemu'"el 
Bar Shiftan; 26 da tribo de “Isaschar (Issacar), o contador Paltiel Bar ‘Azan; 27 da tribo de ‘Asher (Aser), o 
contador Achihudh Bar Shelomi; 25 da tribo de Zevulun (Zebulom), o contador Elitzafan Bar Parnak; 28 da 


tribo de Naftali, o contador Pedah”el Bar * Amihudh. 29 Estes são aqueles a quem ™™ ordenou, que repartissem 
as heranças aos Bne Ysra”el na terra de Kena”an. 
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E falou *”º com Mosheh (Moisés) nas campinas de Mo’av (Moabe), junto ao Yordena” (Jordão), junto a 
Yerecho (Jericó), dizendo: 2 “Dá ordem aos Bne Ysra”el (filhos de Israel), e eles darão aos lewii” (levitas) da 
herança da sua possessão, cidades para habitação; e áreas externas para as cidades em todo o seu contorno 
dareis aos lewii'*8. 3 E serão as cidades para eles para habitação; e as áreas externas delas serão para o seu 
gado, e para suas posses, e para todas as suas necessidades. 4 E as áreas externas das cidades, que dareis aos 
lewii”, desde o muro da cidade para fora, serão de mil gaurmidi” em todo o seu contorno. 5 E medireis de fora 
da cidade, no limite oriental, dois mil gaurmidi”, e no vento sul, dois mil gaurmidi”, e do vento do ocidente 
dois mil gaurmidi”, e do vento do norte dois mil gaurmidi”, e a cidade no meio; isto terão para vós, as áreas 
externas das cidades. 6 E das cidades que dareis aos lewii”, seis cidades de refúgio, que dareis para que escape 
para o homicida; e, além destas, dareis quarenta e duas cidades. 7 Todas as cidades que dareis aos lewii”: 
quarenta e oito cidades, elas e as suas áreas externas. 8 E as cidades que dareis derdes da propriedade dos Bne 
Ysra”el das tribos do seu povo, do que tiver muito aumentareis, e do que tiver pouco do seu povo reduzireis; 


299 


cada um de acordo com sua herança que herdarem dará das suas cidades aos lewii””, 


9 E falou ”* com Mosheh (Moisés), dizendo: 10 “Fala com os Bne Ysra'el (filhos de Israel), e dirás a eles: 
Quando vós passardes o Yordenan (Jordão) à terra de Kena”an (Canaã), 11 designareis para vós cidades nas 
áreas públicas e casas de animais, cidades que servirão de para vós, e fugirá para lá o homicida que matar um 
filho do homem por descuido. 12 E serão para vós as cidades para refúgio do homicida contra quem exige o 
sangue; e não morrerá o homicida até que eles esteja diante das faces da asssembleia para julgamento. 13 E 
das cidades que derdes: seis cidades de refúgio de homicida haverá para vós. 14 E as três cidades dareis 
aquém do Yordenan, e três cidades dareis na terra de Kena”an; cidades de refúgio serão. 15 Para os Bne 
Ysra'el, e para o prosélito, e para o residente que houver entre eles, estas serão seis cidades para salvaguardar 
o que foge para lá, todo que matar o filho do homem por descuido. 


16 E se com uma arma de algum tipo de ferro ferir e o matar, homicida é, será morto; morrerá o homicida. 
17 E se com uma pedrada com a qual se mata, feriu e o matou, homicida é, será morto; morrerá o homicida. 
18 Ou, se com instrumento de madeira com o qual se mata, feriu e o matou, homicida é, será morto; morrerá o 
homicida. 


19 O que exige o sangue: ele matará o homicida; ao encontrá-lo do lado de fora dessas cidades, com 
julgamento ele o matará. 20 E se com ódio ele empurrou e cair e o repeliu, ou jogar sobre ele uma terça, ou 
uma arquitrave, e rolou sobre ele a rocha de propósito, e o matou; 21 ou o observava com inimizade, e o feriu 
com a mão, e o matou, homicida é, será morto; ele morrerá; homicida é; o que exige o sangue matará o 
homicida quando o punir. 22 E se foi sem intenção, não o observando com inimizade, empurrou-o ou lançou 


ser Targum Fragmentário: e áreas externas para as cidades ao redor deles dareis aos lewii”. 


contra ele qualquer tipo de instrumento sem intenção de matá-lo; 23 ou com qualquer pedra com a qual se 
mata sem punição, e lançou isso sobre ele e o matou, e ele não o odiava e nem procurava o seu mal; 24 e eles 
Jjulgarão, a assembleia, entre o que feriu e o que exige o sangue, segundo a ordem destes códigos. 25 E eles 
livrarão o homicida, a assembleia, da mão do que exige o sangue, e eles o farão retornar à sua cidade de 
refúgio para a qual voltou; e habitará nela até o momento em que morrer o principal kahena” (sacerdote), a 
quem o líder ungiu com o óleo da unção; e porque não orou no Dia das Kipuri” (coberturas) no Qodhesh 
qodheshi” (local que separa as coisas separadas) sobre as três piores transgressões, que não testarão o povo da 
Casa de Ysra'el com o culto estranho, e com o ato de descobrir as partes íntimas, ou o derramamento de 
sangue inocente, e ele estava em sua mão para anulá-los com a sua oração, e ele não orou. Por isso ele foi 
condenado a morrer nesse ano. 26 E se ele saiu, saindo o homicida em qualquer momento que o principal 
kahena” ainda vivia, do termo da sua cidade de refúgio, para a qual fugiu, 27 e o achar, o que exige o sangue, 
fora do termo da sua cidade de refúgio, e o que exige o sangue matará o homicida, ele não terá julgamentos de 
homicidas; 28 que nas suas cidades de refúgio habitará até à morte do principal kahena”; e após a morte do 
principal kahena”, voltará o homicida à terra da sua possessão. 29 E estas coisas serão a * Awraitá para vós, por 
corte de aliança de códigos pelas vossas gerações, em todas as vossas habitações. 30 Todo aquele que matar 
algum filho de homem, conforme a palavra das sentenças do testemunho a seu respeito: o que exige o sangue 
matará o homicida, ou o Bet Din; e uma testemunha: não testemunhará contra algum filho de homem para a 
morte. 31 Não recebereis resgate para salvar o filho do homem homicida, que ele é culpado de morte; que 
sendo morto morrerá. 32 E não tomareis resgate para que fuja à sua cidade de refúgio, para tornar a habitar na 
terra, até o momento que morrer o kahena”. 33 E não profanareis a terra em que estais; que o sangue inocente 
que não seja vingado é que profana a terra; e para a terra não se fará uma “cobertura” por causa do sangue 
inocente que foi derramado sobre ela, senão com o derramamento do sangue daquele que o derramou. 34 E 


não contaminareis a terra na qual vós estais, que eu habito permanecendo no meio dela; que eu sou ™™, que 
habito com permanência no meio dos Bne Y'sra”el”. 
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E se aproximaram do Bet Din os cabeças dos pais da família dos Bne Giladh (filhos de Gileade) Bar Makir, 
Bar Menasheh (Manassés), das famílias de Yosef (José), e falaram diante de Mosheh (Moisés), e diante dos 


príncipes, cabeças dos pais dos Bne Ysra’el (filhos de Israel), 2 e disseram: “°” ordenou a meu mestre para 


dar a terra em herança em porção aos Bne Ysra'el; e a meu mestre foi ordenado de diante de °”, para dar a 
herança de Tzelafechadh, nosso irmão, às suas filhas. 3 E serão esposas de alguém dos filhos das tribos dos 
Bne Ysra'el, e será diminuída a herança delas da herança de nossos pais, e acrescentada à herança da tribo a 
que vierem a pertencer; e da porção da nossa herança se reduzirá. 4 E se houver o Yovel para os Bne Ysra'el, 
e será acrescentada a herança delas à herança da tribo daqueles com que se casarem; e da herança da tribo de 
nossos pais será reduzida a herança delas”. 5 E Mosheh ordenou aos Bne Ysra”el, segundo o Memra” de °, 


dizendo: “O que a tribo dos Bne Yosef falam é correto. 6 Esta é a palavra que ””º ordenou (não para as 
gerações que estão destinadas a se levantarem após a divisão daquelas terras) acerca das filhas de 
Tzelafechadh, dizendo: ‘ʻA quem bem parecer aos seus olhos sejam esposas, contanto que seja da família da 
tribo do pai delas que se tornem esposas. 7 Porque não se estabeleça a herança dos Bne Ysra”el de uma tribo 
para outra tribo; que cada um estará na herança da tribo de seus pais, os Bne Ysra’el se apegarão”. (8) (9) 10 
Como °% ordenara a Mosheh, assim fizeram as filhas de Tzelafechadh. 11 E Machlá, Tirtzá, Chaghlá, Milká e 
No'á, as filhas de Tzelafechadh, dos filhos de seus tios se tornaram esposas. 12 Das famílias dos Bne 
Menasheh BarYosef (filhos de Manassés, filho de José) tornaram-se esposas; e a herança delas ficou na tribo 
da família do pai delas. 13 Estes são os mandamentos e as ordens dos códigos que *” ordenou através de 
Mosheh aos Bne Ysra’el nas campinas de Mo’av (Moabe), junto ao Yarden (Jordão), de Yerecho (Jericó). 
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DEVARIM 
DEUTERONÔMIO 


1 


Estas são as palavras de reprovação, que Mosheh (Moisés) falou com todo o Ysra’el. Ele se ajuntaram a ele 
enquanto eles estavam aquém do Yordenan (Jordão), ele respondeu, e disse a eles: “Acaso não foi no deserto, 
no monte do Sinai que vos foi dada a ‘Awraitá? E nas planícies de Mo’av (Moabe) vos foi demonstrado 
quantos sinais e milagres vos fez o Separado, bendito seja Ele, desde o momento que passastes sobre a 
margem do Mar do Junco, a qual fez para vós uma estrada para cada uma das tribos. E vos desviastes de seu 
Memra”; e provocastes a ira diante dele em Paran, devido à palavra dos espiões, e unistes palavras falsas a ela, 
e vos tornastes murmuradores contra o man'na”, que ele fez descer para vós, branco dos Sh"maia”; e pedistes 
carne em Chazerot, e houve o desejo de vos destruir do meio do mundo, mas devido a vos lembrar a memória 
de vossos pais justos, e o Mishkan do tempo designado, e a arca da aliança, e os utensílios separados que 
cobristes com ouro puro, e vos “cobriu” devido ao erro do bezerro de ouro. 2 A jornada de onze dias desde 
Chorev (Horebe), caminho do monte Gebala”, até Regem Gia”; e devido a vos desviardes e provocardes a ira 


diante de >”, demorastes quarenta anos”. 


3 E ao fim dos quarenta anos, na undécima lua de Shebat, no primeiro dia da lua, falou Mosheh com os Bne 


Ysra”el (filhos de Israel), conforme a tudo o que ”º lhe ordenara acerca deles. 4 Depois que feriu a Sichon, rei 
dos amorreus, que habitava em Cheshbon, e a “Ogh, rei de Bashan, rei de Matnan, que habitava em * Ashtarot 
em “Edhrei”. 5 No outro lado do Yordenan, na terra de Mo’av, começou Mosheh a ensinar as palavras desta 


“Awraitá, dizendo: 6 “°° nosso “Eloga” falou conosco (e não eu frente a mim mesmo) em Chorev, dizendo: 
“Basta para vós! E tendes sido beneficiados até o tempo que vos encontrais nela. 7 Voltai, e subi por vós 
mesmos para *Aradh, Chormá e Gebala”, na planície da floresta, na montanha, no vale, e no sul, ‘Ashkelon, 
Kerasin terra dos cananeus, até Karalhi e ao Líbano, lugar dos montes do Bet Migdhash até o grande rio, o rio 
Eufrates. 8 Veja que eu vos entreguei o habitante da terra, e não tendes necessidade de levardes armas; entrai 


e possui a terra, e fixai nela as marcações e dividi-a; assim como ºº” fez uma aliança com vossos pais, a 
‘Avraham (Abraão), Yitzchag (Isaque), e Ya'agov (Jacó), para dar a eles e a vossos filhos depois de vós”. 9 E 
vos disse naquele tempo: ‘Nós não vos deixaremos com nenhum juiz, que eu não poderei sozinho vos levar. 


10 O Memra” de *” o vosso “Eloga” vos multiplicou; e eis que sois hoje como as estrelas dos Sh"maia” em 


abundância. 11 ° o “Eloga” dos vossos pais vos acrescentará como sois, mil vezes; como a minha bendição 
que vos bendirá sem conta, assim como vos falou. 12 Como suportaria eu sozinho a carga de vossa insolência, 
e vossos maus pensamentos a meu respeito, e vossas palavras de murmúrio, que oferecem um sela” por dois? 
13 Preparai para vós homens sábios e inteligentes em seus pensamentos, e os senhores do entendimento das 
vossas tribos, e eles sejam designados como vossos cabeças”. 14 E destes a resposta a mim, e dissestes: 
“Correta é a palavra que falaste dizendo”. 15 E eu tomei os cabeças das vossas tribos, e pacientes com as 
palavras, homens sábios e senhores do entendimento, inteligentes em seus pensamentos; eu não encontrei e os 
designei por cabeças sobre vós, por principais de milhares, e por principais de cem, e por principais de 
cinquenta (doze mil), por principais de dez, seiscentos, e por oficiais das vossas tribos. 16 E ordenei aos 
vossos juízes naquele tempo os códigos de justiça, dizendo: “Escutai vossos irmãos, que ninguém falará todas 
as suas palavras, impedindo as palavras do outro, e desde que ouvirdes suas palavras, não vos é permitido, que 
não são seus juízos; e julgareis com justiça correta e fazendo reconciliação entre o homem e seu irmão, e entre 


322 Targum Fragmentário: Estas são as palavras que Mosheh falou com todo o Ysra’el, exortando-os até que eles chegaram ao outro lado do 
Yordenan. Mosheh respondeu, e disse a eles: “Acaso não foi no deserto, no monte do Sinai que vos foi dada a * Awraitá? E nas planícies de Mo’av vos 
foi demonstrado quantos sinais e milagres vos fez o Memra” de '7, quando estivestes, atravessando o Mar diante de vós, e foram feitas doze estradas, 
uma estrada para cada tribo. E provocastes a ira diante dele junto ao Mar, e recusaste junto do Mar de Junco, e devido aos espiões que foram enviados 
do deserto de Paran. E decretoiu sobre vós que não entraríeis na terra de Ysra”el. E por causa do man”na”, que dissestes: “Nosso ser está cansado do 
pão, cuja comida é tão pouca”, e vos trouxe serpentes que vieram em vossos corpos, devido à came e por causa do bezerro que fizestes, ele disse em seu 
Memra” para vos destruir, se não fosse por vos lembrar a aliança que estabeleceu os vossos pais, com ‘Avraham, Ytzchag e Ya"agov e o Mishkan do 
tempo designado que fizestes para o Nome dele, e a arca da aliança da vossa * Awraitá dentro dela, e a cobristes com ouro puro, e vos “cobriu” devido 
ao erro do bezerro de ouro. A jornada de onze dias desde o monte Chorev, caminho do monte Gebala”, até Regem,; por pecardes e e provocardes a ira 


diante dele, demorastes e andastes no deserto quarenta anos”. 


530 na terra 
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o que é confrontado com palavras de juízo. 17 Não discriminareis as pessoas em juízo; as palavras do pequeno 
assim como as palavras do grande ouvireis; e não receareis diante do rico ou poderoso, que o juízo é de diante 
de *ºº; e veja, todos os segredos e assunto que for difícil para vós apresentareis a mim, e eu o ouvirei”. 18 E eu 


vos ordenei naquele tempo todos os Dez Ditos que faríeis entre os julgamentos relativos a dinheiro e dos 
Julgamentos relativos à vida. 


19 E nós partimos de Chorev, e caminhamos por todo aquele grande e tremendo deserto que vistes, serpentes 
como ramos, escorpiões caindo como dardos lançados contra vós, caminho da montanha do amorreu, assim 


como ?*º nosso “Eloga” nos ordenara; e chegamos a Regem Gia”. 20 E vos disse: “Viestes à montanha do 
amorreu, que *” nosso “Eloga” nos dá. 21 Veja, °” teu “Eloga” vos deu a terra; subi, e tomai posse, assim 


como vos falou ™™ “Eloga”; não temereis, e não vos assustareis”. 


22 E chegastes a mim com confusão, todos vós, e dissestes: *Mandemos homens diante de nós, e difamareis 
para nós a terra e, que nos dê a resposta do caminho pelo qual subiremos, e as cidades as quais iremos”. 23 E a 
palavra foi boa aos meus olhos; e tomei dentre vós doze homens eleitos, um homem por tribo. 24 E eles 
viraram e subiram à montanha, e chegaram até ao vale de ‘Eshkol, e a difamaram.?! 25 E eles tomaram nas 
suas mãos do fruto da terra, e nos trouxeram e nos deram a resposta, e disseram Kalev (Calebe) e Yehoshua’ 
(Josué): “Boa é a terra que °% nosso “Eloga” nos dá”. 26 E não quisestes subir; e acreditastes na palavra dos 


dez ímpios e fostes rebeldes contra o Memra” de º*º vosso “Eloga”. 27 E murmurastes nas vossas tendas, 
tomastes vossos filhos e vossas filhas em vosso seio, dizendo: “Ai de vós abatidos! Amanhã vós morrereis 


pelo ódio de *”º contra nós; ele nos fez sair da terra de Mitzraim (Egito) para nos entregar nas mãos do 
amorreu, dissolveram o nosso coração, dizendo: O povo é grande e mais alto do que nós, as cidades são 
grandes e fortificadas até as alturas dos Sh"maia”; e também os Bne “Efron, o valente, vimos ali”. 29 E eu vos 
disse: “Não tremereis, nem tereis medo deles. 30 O Memra” de °% o vosso “Eloga” que vai diante de vós, ele 
guerreará por vós, conforme a tudo o que fez convosco em Mitzraim, à vossa vista; 31 e no deserto que tu 
viste a serpente ardente cheias de veneno para matar, e ° o vosso “Eloga” te carregou nas nuvens preciosas de 
sua Shekiná, assim como um homem leva seu filho, por todo o caminho que andastes, até o vosso chegar a 


este lugar”. 32 E nesta palavra não crestes, no Memra” de ™™ o vosso “Eloga”, 33 que foi diante de vós no 
caminho, para espiar para vós o lugar da casa do seu acampamento para acampardes; na coluna de fogo da 
noite, para iluminar para vós o caminho no qual andaríeis, e a coluna de nuvem de dia. 34 E foi ouvido diante 
de ”º a voz das vossas palavras, e indignou-se, e jurou, dizendo: 35 “Eles não verão, ninguém entre os homens 
desta geração ruim a boa terra a qual fiz juramento para dar aos vossos pais; 36 exceto Kalev Bar Yefuneh 
(Calebe, filho de Jefoné); ele a verá, e a ele darei a terra de Chevron (Hebron) a qual pisou, e a seus filhos; em 
troca de ser íntegro em seguir o temor de ™™”. 37 Também contra mim houve indignação diante de °° por 
vossa causa, dizendo: “Também tu não entrarás ali. 38 Yehoshua” Bar Nun (Josué filho de Num), o ministro 
na tua casa de instrução, ele entrará ali; fortalece-o, que ele a fará herdar a Ysra'el. 39 E vossa criança, de 
quem dissestes: Por presa será; e vossos filhos, que não sabem hoje discernir entre o bem e o mal, eles 
entrarão ali, e a eles a darei, e eles a possuirão. 40 E vós: virai por vós mesmos, e parti para o deserto, 
caminho do Mar do Junco”. 41 E respondestes, e me dissestes: “Erramos diante de ”*; nós subiremos e 
faremos a peleja, conforme a tudo o que nos ordenou ™™ nosso “Eloga””. E vos cingistes, cada um com seus 


instrumentos de guerra, e começastes a subir à montanha. 42 E disse-me º*º: ‘Diga a eles: Não subireis e nem 
guerreareis as disposições da batalha, que a minha Sehkiná não anda entre vós; e não sereis feridos diante de 
vossos inimigos”. 43 E eu vos falei, e não ouvistes; e recusastes o Memra” de °”, e fostes perversos, e subistes 
à montanha. 44 E o amorreu saiu, o que habitava naquela montanha, ao vosso encontro; e vos perseguiram 
como enxames e abelhas que se precipitam, e vos feriram em Gebala” até Chormá.*2 45 E vós voltastes, e 
chorastes diante de ºº, e não ouviu ™™ a vossa oração, e nem deu atenção à vossa fala. 46 E vós habitastes em 
Regem muitos dias, comos os dias que habitastes. 


521 Targum Fragmentário: E eles se prepararam e subiram à montanha, e chegaram até ao rio Segola’, e a espiaram. 


332, Targum Fragmentário: e vos perseguiram assim como abelhas perseguem, e vos mataram em Gebala” até destruirem. 
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2 


E nos viramos, e fomos ao deserto, caminho do Mar do Junco, assim como ººº falou comigo, e rodeamos o 
monte de Gebala” muitos dias. 


2 E disse-me °”, dizendo: 3 “Basta para vós rodear esta montanha! Virai por vós mesmos para o norte. 4 E 
ao povo ordena, dizendo: Vós passareis pelo termo de vossos irmãos, os Bne ‘Esaw (filhos de Esaú), os que 
habitam em Gebala”; e eles terão medo de vós; e sejais muito cautelosos. 5 Não os provocareis, que não vos 
darei da sua terra nem a pegada da sola do pé; que por possessão dei a “Esaw (Esaú) o monte de Gebala”, 
devido à honra que ele fez a seu pai. 6 Mantimento, enquanto vivo, comprareis deles com prata, e comereis; e 


também água comprareis deles com prata, e bebereis; 7 sejais cuidadosos para não os provocardes, que °% 
vosso “Eloga” vos bendisse em todas a obras de vossa mão; o necessário vos tem suprido no teu caminhar por 


este grande deserto; estes quarenta anos o Memra” de °° vosso “Eloga” em vossa ajuda esteve, não sentiste 
falta de coisa alguma”. 8 E passamos por nossos irmãos, os Bne “Esaw, os que habitavam em Gebala”, de 


‘Elat, e da muralha de Tarnegola”; e viramos e passamos o caminho do deserto de Mo’av (Moabe). 9 E °% 
me disse: “Não cerques os moabitas, e não pelejes contra eles as disposições da batalha, que não vos darei da 
sua terra possessão; que aos Bne d'Lot (filhos de Ló) dei Lachaiath por possessão”. 10 (Os ‘Emtani’ antes 
habitavam nela; um povo grande e numeroso, e eram fortes como os Ganbari"*4. 11 Os valentes que 
habitavam na planície também foram considerados Ganbari”, como os Ganbari” que sobreviveram ao dilúvio; 
e os moabitas os chamavam “Emtani”. 12 E em Gabela’ habitavam os genosi” antes; e os Bne ‘Esaw os 


desapossaram, e os destruíram diante de si, e habitaram no lugar deles, assim como Ysra’el fez à terra da sua 


possessão, que ”º lhes deu). 13 “Agora, levantai, e passai por vós mesmos o ribeiro de Tarwai””. Assim 
passamos o ribeiro de Tarwai”. 14 E os dias que caminhamos, desde Regem Gia” até que passamos o ribeiro 
de Tarwai”: trinta e oito anos, até acabar toda a geração dos homens de guerra do meio do acampamento, 


como °”™ jurara a eles. 15 E também a praga de diante de °” foi contra eles, para destruí-los do meio do 
acampamento até os haver consumido. 


16 E sucedeu que, quando acabaram todos os homens de guerra que fizeram mesas rituais, pela morte, do 


meio do acampamento, 17 falou ”º comigo, dizendo: 18 “Vós passareis este dia o termo dos moabitas, através 
de Lachaiath; 19 E vos aproximareis até defronte dos Bne ‘Amon (filhos de Amom), não os cerques, e não 
pelejes contra eles as disposições da batalha; que não vos darei da terra dos Bne ‘Amon por possessão, que 
aos Bne d'Lot a dei por possessão, por causa da justiça de ‘Avraham (Abraão)”. 20 (Terra de valentes era 
considerada somente ela; os valentes habitavam nela antes, e os amonitas os chamavam Zimtani”; 21 povo 


grande, e forte era, como os Ganbari”; e o Memra” de ° os destruiu diante deles, e os desapossaram, e 
habitaram no seu lugar até este dia. (22) 23 E o restante que escapou dos cananeus que habitavam nas vilas de 
Repia” até * Azá (Gaza) os capadócios, os que saíram da Capadócia, eles os destruíram, e habitaram no lugar 
deles). 24 “Levantai, sai e passai os ribeiros de ‘Arnon; veja que dei na vossa mão a Sichon, rei de Cheshbon, 
e o seu amorreu, e a sua terra; começa a desapossar, e faça a peleja com ele das disposições da batalha. 25 
Neste dia começarei a pôr o teu tremor e o medo de ti sobre as faces de todos os povos que estão debaixo de 
todo os Sh'maia”; os que ouvirem a fama de tua justiça, assim pararam o sol e a lua por tua causa, e pararam 
de dizer o cântico pelo tempo de um dia e meio, e permaneceram na habitação deles até se fazer a peleja 
contra Sichon; e se agitarão e fraquejarão diante de ti”. 


26 E enviei mensageiros desde Nehardea” junto ao deserto de Qedhmot a Sichon, rei dos amorreus, com 
palavras de shelam, dizendo: 27 “Eu passarei pela tua terra; no caminho baixo irei; não me desviarei para te 
prejudicar, seja à direita ou para a esquerda. 28 Mantimento, enquanto vivo, por prata me venderás, e comerei, 
e a água por prata darás a mim, e beberei; tão-somente passarei sozinho; 29 como fizeram comigo os Bne 
d”“Esaw, os que habitam em Gabela’, e os moabitas que habitam em Lachaiath; até o momento que eu passe o 


333 Targum Fragmentário: E passamos por nossos irmãos, os Bne ‘Esaw, os que habitavam em Gebala”, pelo caminho da planície de ‘Elat, e da 
muralha de Tarnegola”; e viramos e passamos o caminho do deserto de Mo'av. 
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Yordena, à terra que *º nosso ‘Eloqa’ nos dá”. 30 E Sichon, rei de Cheshbon, não quis que passássemos pelo 


meio do seu termo, que °™ teu “Eloqga” fez dura a inclinação da sua rokha”, e fortificou o seu coração para te 
dar na tua mão, como este dia. 


31 E ”º me disse: “Veja até onde o sol se estende e a lua se posiciona, tenho dado em tua mão a Sichon, e a 
sua terra; começa a expulsá-lo para desapossar a sua terra”. 32 E Sichon saiu ao nosso encontro, ele e todo o 


seu povo, para organizar a peleja, em Yatzá; 33 e o entregou º*º nosso ‘Eloqa’ diante de nós, e o ferimos, e a 
seu filho, e a todo o seu povo. 34 E o subjugamos e todas as suas cidades naquele tempo, e conquistamos 
todas as cidades, homens, mulheres e criança; não deixamos nenhum sobrevivente. 35 Somente o animal 
espoliamos para nós, e o despojo das cidades que subjugamos. 36 Desde ‘Aro’er, que está à margem do 
ribeiro de ‘Arnon, e a cidade que está junto ao ribeiro, até Giladh, não houve cidade que fosse mais forte do 


que nós; e todas elas *”º nosso “Eloga” entegou diante de nós. 37 Somente à terra dos Bne ‘Amon (filhos de 
Amom) não te aproximaste, todo lugar dos rios de Yabog, e às cidades da montanha, conforme tudo que 


ordenou º”º nosso “Eloga”. 


3 


E nós viramos e subimos o caminho de Mathnan; e saiu “Ogh, rei de Mathnan, ao nosso encontro, ele e todo 


o seu povo, para trazer a guerra a “Edh'rei”. 2 E ° me disse: “Não tenha medo deles, que na tua mão o 
entreguei e a todo o seu povo, e a sua terra; e farás a ele assim como fizeste a Sichon, rei do amorreu, o que 


habitava em Cheshbon”.* 3 E > nosso “Eloga” entregou na nossa mão também a “Ogh, rei de Mathnan, e a 
todo o seu povo; e o ferimos até que não ficou para ele sobrevivente algum. 4 E subjugamos todas as suas 
cidades naquele tempo; não houve cidade que não tomássemos deles; sessenta cidades, todo o termo do 
distrito de Targona”, o reino de “Ogh em Mathnan. 5 Todas estas suas cidades tinham muralhas altas ao redor, 
trancadas com duas portas e travas, além das diversas cidades do campo. 6 E destruímos as suas cidades, 
assim como fizemos a Sichon, rei de Cheshbon, assim destruímos todas as suas cidades, homens, mulheres e 
crianças. 7 E todo animal, e o despojo das cidades, espoliamos para nós. 8 E tomamos naquele tempo a terra 
do controle dos dois reis dos amorreus, o que estava aquém do Yordena” (Jordão); desde o ribeiro de ‘Arnon, 
até ao monte de Chermon. 9 (Os sidônios chamavam a Chermon de Monte que produzia frutos, e os amorreus 
a chamavam Monte Nevado, que não saía dele a neve, nem no verão e nem no inverno)**; 10 Todas as 
cidades do planalto, e todo o Gilºadh, e toda Mathnan, até Selwugia” e “Edh'rei”, cidades do reino de “Ogh, 
em Mathnan; 11 que só “Ogh, o rei de Mathnan, permaneceu do resto dos valentes, os que foram destruídos no 
dilúvio; eis que o seu leito era leito de ferro, isso pode ser conferido no lugar dos arquivos em Rabá dos Bne 
‘Amon (filhos de Amom)?*” Nove ‘amin o seu comprimento, e quatro ‘amin a sua largura, pela sua própria 
medida. 12 E esta terra desapossamos naquele tempo: Desde ‘Aro’er até a margem do rio, e a metade da 
montanha de Giladh, e as suas cidades, dei à tribo de Re'uven (Rúbem) e à tribo de Gadh (Gade). 13 E o 
restante de Gil"adh, e todo o Mathnan, o reino de Mathnan, dei à tribo de Menasheh (Manassés); todo o termo, 
local do distrito de Targona”, e todo o Mathnan, ela se chamava a terra dos valentes. 14 Ya'ir, filho de 
Menasheh, tomou todo o termo do distrito de Targona”, até ao termo de Korzi, e Antigiros, e as chamou pelo 
seu nome, Vilas de Ya”ir, até este dia. 15 E a Makir dei Gil'adh. 16 E à tribo de Re’uven e à tribo de Gadh 
dei desde Gil"adh até aos rios de ‘Arnon, o meio do rio e o seu termo; e até ao Yaboq do rio, o termo dos Bne 


Soo Targum Fragmentário: Quando Mosheh viu “Ogh, o ímpio, se tremia e se sacudia de medo diante dele, ele disse: Não é este “Ogh, o ímpio, que 
zombou de nosso pai 'Avraham e Sará (Abraão e Sara), e disse a eles: “Vós sois como as árvores plantadas sobre as fontes de águas, mas não 
produzistes frutos”? Por isso o Qodhesha” (o Separado), bendito seja ele, lhe prolongou muitos anos, e deixe que o Seu nome seja exaltado, para 
mostra-lo às gerações, que ele iria entregá-lo nas mãos de seus filhos. E disse Mosheh: O Memra” de 'T me disse: não terás medo dele, que na tua mão 
o entreguei, e todo o seu povo, e a sua terra, e farás a ele como fizeste a Sichon. rei dos amorreus, que habitavam em Cheshbon. 

= Targum Fragmentário: Os sidônios chamavam a Chermon de a terra que produzia seus frutos, e os amorreus a chamavam terra sobre a qual 
crescem os frutos das árvores 

Spr Targum Fragmentário: eis que a sua cama era cama de ferro, acaso isso não está nas prefeituras em Rabá dos filhos dos amonitas? 


338, Targum Fragmentário: “até ao termo da vila de Apikures, e as chamou pelo seu nome 
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‘Amon. 17 E a planície, e o Yordena” e o termo; desde Genesar e até ao mar da planície, e a cidade de Tibério. 
Que está junto do Mar Salgado, abaixo das caídas das águas do alto oriental*º. 


18 E eu vos ordenei, à tribo de Re'uven, à tribo de Gadh e à meia-tribo de Menasheh, naquele tempo, 


dizendo: ”™™ o vosso “Eloga” vos deu esta terra, para desapossá-la; armados atravessareis diante dos vossos 
irmãos, os Bne Ysra’el (filhos de Israel), todos os valentes do exército. 19 Tão-somente vossas mulheres, e 
vossas crianças, e vossos animais (eu sei que muitos animais tendes), ficarão nas vossas cidades, que vos dei. 
20 Até o tempo que ™™ dê descanso a vossos irmãos como a vós; e desapossarão também eles a terra que º” o 
vosso “Eloga” vos dá além do Yarden; e voltareis cada qual à sua herança que vos dei. 21 E a Yehoshua’ 


(Josué) ordenei naquele tempo, dizendo: Os teus olhos têm visto tudo o que fez º” o vosso “Eloga” a estes 


dois reis; assim fará ”™™ a todos os reinos, a que tu passares. 22 Não tenhais medo deles, que o Memra” de ”* o 
vosso “Eloga” é que guerreia por vós. 


23 E pedi os favores de diante de ™™ naquele tempo, dizendo: 24 “Peço pelos favores que estão diante de ti 


> “Elogim! Tu começaste a mostrar ao teu servo a tua grandeza e a tua forte mão poderosa; que tu é o 
‘Eloqa’ e não há além de ti, que tua Shekiná habita nos Sh”maia” acima e governa na Terra, não se fará 
segundo as tuas obras, e segundo os teus prodígios.*º 25 Atravessarei, pois, e verei a boa terra, a que está 
além do Yordena” (Jordão); esta boa montanha sobre a qual foi edificada a cidade de Yerushalaim 
(Jerusalém), e o monte do Líbano, no qual está destinado a permanecer a Shekiná.” 26 E º” ficou irado contra 


mim por vossa causa, e não ouviu minha oração. E ° me disse: “Basta para ti! Não continuarás a falar mais 
diante de mim deste assunto; 27 sobe ao cume do alto, e levanta os teus olhos ao ocidente, e ao norte, e ao sul, 
e ao oriente, e vê com os teus olhos; que não passarás este Yordena”. 28 E ordena a Yehoshua” (Josué), e 
fortalece-o, e encoraja-o; que ele passará diante deste povo, e ele os confirmará na terra que tu verás”. 29 E 


habitamos no vale, chorando por nossos erros aos quais nos submetemos para servir o ídolo de Pe’or**!. 


4 


E agora, ó Ysra'el, ouvi os estatutos e os códigos que eu vos ensino a cumprir, pelos quais vivereis; e 
entrareis, e desapossareis a terra que ™™ “Eloga” dos vossos pais vos dá. 2 Não vos é permitido acrescentar à 
palavra que eu vos ordeno, e nem diminuir dela, para guardar os mandamentos de °% o vosso “Eloga”, que eu 
vos ordeno. 3 Os vossos olhos viram a obra do Memra” de ”º ao serviço idólatra de Pe”or; que todo filho do 
homem que se desviou seguindo o ídolo de Pe’or, ”” teu “Eloga” o destruiu do teu meio. 4 E vós, que vos 
achegastes ao temor de ”º o vosso “Eloga”, permaneceis todos vós este dia. 5 Percebei que eu vos ensino 


alianças e códigos, como me ordenou °” meu “Eloga”; para fazer assim no meio da terra a qual vós ireis para 
desapossá-la. 6 E guardareis e cumprireis a *Awraitá, que é a vossa sabedoria e a vossa inteligência à vista dos 
povos, que ouvirão todas estas alianças, e dirão: “Somente este povo é sábio e inteligente, este grande povo”. 


7 Pois qual povo grande, que tenha a “Eloga” próximo a ele no nome do Memra” de ” nosso ‘Eloqa’?5®? A 
‘ Awraitá dos povos eles estabelecem como o temor deles sobre os seus ombros, e parecem estar perto deles, e 


eles estão distantes, porque não ouvem com os seus ouvidos; mas o Memra” de *”º se assenta sobre seu trono 
alto e exaltado, e ouve as nossas orações em todos os momentos que oramos diante dele e fazemos nossas 
petições. 8 E qual é o povo grande, que tenha alianças e códigos retos como toda esta *Awraitá que eu 
organizo diante de vós este dia? 9 Somente tomai cuidado por vós mesmos, e guardai bem a vossa alma, para 
que não esqueçais as coisas que vistes no Sinai com vossos olhos, e para que não se apartem do vosso coração 


229 Targum Fragmentário: E a planície, e o Yordena” e o seu termo; desde Genesar e até ao mar da planície, o Mar Salgado, abaixo do local que se 
jogam as cinzas orientais 

30, Targum Fragmentário: E orei e pedi os favores de diante de 'm, disse Moshe naquele tempo, dizendo: “Peço pelos favores que estão diante de ti q 
“Elogim! Tu começaste... 

a Targum Fragmentário: E habitamos no vale, chorando por nossos erros e confessamos nossos pecados, aos quais seguimos para servir Baal Pe'or 
342 Targum Fragmentário: Pois qual é o povo grande, que tenha a ‘Eloah que esteja próximo a ele como '7 nosso ‘Eloah, todo momento que nós o 
invocamos e ele nos responde? 


9999999999999989999999999999999586 


99999999999999899999999999999999868 


todos os dias da vossa vida; e as ensinarás a vossos filhos, e aos filhos de vossos filhos. 10 E purificareis a vós 
mesmos em vossas ocupações, como no dia em que permaneceste diante de °” vosso “Eloga” em Chorev, no 


momento em que me disse º*º: “Reúna diante de mim este povo, e os farei ouvir as minhas palavras; que eles 
aprenderão o temor diante de mim todos os dias que eles permanecerem sobre a terra, e a seus filhos 
ensinarão”; 11 e chegastes, e permanecestes na parte baixa do monte; e o monte ardia em fogo e suas flamas 
chegavam até aos Sh'maia”, trevas, nuvem e névoa. 12 E falou *”º convosco no monte do meio do fogo; a voz 
da palavra celestial vós ouvistes; e imagem vós não vistes além da voz falando. 13 E ele vos anunciou a sua 
aliança que vos ordenou fazer, as dez palavras celestiais, e as escreveu sobre duas tábuas de pedra de safira. 
14 E me ordenou **º naquele tempo vos ensinar alianças e códigos, para que vós os fizésseis na terra a qual 
vós passareis a desapossá-la. 15 E sereis muito cuidadosos com vossas almas, que não vistes qualquer imagem 
no dia em que ™™ falou convosco do meio do fogo; 16 sereis cautelosos para que não corrompais vossas obras, 
e façais para vós imagem, semelhança de qualquer ídolo, semelhança de macho ou fêmea; 17 semelhança de 
qualquer animal que haja na terra; semelhança de qualquer ave alada que voa no ar, o firmamento dos 
Sh”maia”; 18 semelhança de qualquer ser que rasteja que há na terra; semelhança de qualquer peixe que há nas 
águas abaixo da terra”; 19 e para que não levanteis os vossos olhos aos Sh'maia” e vejais o sol, e a lua, e os 
principais corpos celestes, todos os exércitos dos Sh"maia”; e vos desvieis e vos prostreis a eles, e os sirvas; 
que repartiu ° vosso “Eloga” entre eles o conhecimento de todos os povos que estão debaixo de todos os 
Sh'maia”. 20 E vos tomou o Memra” de ** como sua porção, e vos fez sair do levantar” de ferro de Mitzraim 


(Egito), para que lhe sejam por povo da herança, como neste dia. 21 E de diante de º” houve a ira contra 
mim por vossas palavras que murmurastes por causa de água, e jurou que eu não passaria o Yordena”, e que 
não entraria na boa terra que ”” vosso “Eloga” vos deu; 22 que eu morrerei” nesta terra, eu não passarei o 
Yordena”; e vós o passareis, e desapossareis aquela boa terra. 23 Sejais cautelosos por vós mesmos, para que 


não esqueçais da aliança de ”º vosso “Eloga”, que cortará em aliança convosco, e fareis para vós imagem, 


semelhança de alguma coisa de que *” o vosso “Eloga” ordenou não fazer; 24 que ™™ vosso “Eloga”, seu 


Memra” é fogo consumidor, fogo é, é ‘Eloq zeloso e retribui com seu zelo”. 


25 Quando gerardes filhos, e filhos de filhos, e estiverdes velhos na terra, e perverterdes vossas obras, e 
fizerdes para vós imagem à semelhança de qualquer coisa, e fizerdes o mal diante de °° vosso “Eloga”, para 
provocar à ira diante dele; 26 tomo por testemunhas estabelecidas contra vós este dia os Sh'maia” e a terra, 
que o destruir sereis destruídos, depressa de sobre a terra, a qual vós passareis o Yordena” (Jordão) para a 
possuir; não prolongareis os dias sobre ela, que o ser exterminado sereis exterminados. 27 E *º vos faz 


espalhar entre os povos, e permanecereis como um povo pequeno entre os povos aos quais ”*º vos conduzirá 
no exílio. 28 E sereis oprimidos para servir ali como serviçais de ídolos obra das mãos de filho do homem, de 
madeira e pedra, que não verão, nem ouvirão, nem comerão, nem respirarão. 29 E buscareis dali o retorno ao 
temor de ”º vosso “Eloga”, e achareis os favores, quando o procurares diante dele com todo o vosso coração e 
com todo o vosso ser. 30 Quando vos oprimirdes, e vos alcançarem todas estas coisas, nos últimos dias, e 


retornardes ao temor de °°% vosso “Eloga”, e receberdes o seu Memra”; 31 que “Eloqa” amoroso é °° teu 
“Eloga”, não vos deixará, nem vos destruirá, e nem se esquecerá da aliança de vossos pais, a qual lhes jurou. 


32 Assim pergunta agora às gerações do início que foram antes de ti, desde o dia em que º* criou o homem 
sobre a terra, e desde a extremidade dos Sh'maia” e até à extremidade dos Sh”maia”, se sucedeu algo tão 


grande, ou se foi ouvido algo assim? 33 Acaso é possível ouvir um povo a voz do Memra” de °° “Eloga” Vivo 


falando do meio do fogo, assim como vós ouvistes, e vivestes? 34 Ou acaso o milagre que ” fez, separar um 
povo como porção para si, do meio de outro povo com milagres, com sinais, e com coisas admiráveis, e com 
as disposições vitoriosas das guerras, e com o exército poderoso, e com grandes visões, conforme a tudo 


33 Targum Fragmentário: semelhança de quaisquer peixes que há nas águas abaixo da terra 

544 Literalmente | leia “forno”, conforme John Etheridge 

o Targum Fragmentário: para que lhe sejam como pessoas queridas do tesouro, como neste dia 
546 Literalmente “dormirei” 


PN Targum Fragmentário: que "7 vosso ‘Eloqa’ é fogo que consome, fogo é, ‘Eloah zeloso e é recompensador com seu zelo 
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quanto vos fez °” o vosso “Eloga” em Mitzraim (Egito), e que viram os vossos olhos? 35 A vós vos foi 


mostrado tais milagres para saber que °% é “Eloga”; não há mais além dele. 36 Desde o Sh"maia” do alto vos 
fez ouvir a voz de seu Memra”, para vos instruir com seu ensinamento, e sobre a terra vos mostrou o seu 
grande fogo, e as suas palavras ouvistes do meio do fogo. 37 E devido às compaixões por vossos pais, 
‘Avraham e Ytzchag (Abraão e Isaque) e foi aceito entre os filhos que saíram de Ya”agov (Jacó) depois dele, e 
vos fez sair pela sua vontade, com a sua grande força, de Mitzraim 38 para expulsar povos grandes e mais 
poderosos do que vós, de diante de vós, para vos introduzir, para vos dar a terra deles por herança, como o 


tempo deste dia. 39 E sabereis este dia, e fareis retornar ao vosso coração, que *º é “Elogim, que sua Shekiná 
habita nos Sh”maia” acima e governa sobre a terra abaixo; não há outro além dele. 40 E guardareis as suas 
alianças e os seus mandamentos, que eu vos ordeno este dia para que vos vá bem, e a vossos filhos depois de 


vós, e para que prolongueis este dia sobre a terra que °” teu “Eloga” te dá todos os dias. 


41 Eis que então Mosheh (Moisés) fez separar três cidades, no outro lado do Yordena” (Jordão), do 
nascimento do sol; 42 para que ali fugisse o homicida que matasse o seu próximo sem intenção, e ele não o 
odiava ontem ou anteontem; e fugisse a uma destas cidades, e vivesse”; 43 a Kewaterin, no deserto, na terra 
baixa, para a tribo de R'uven (Rúbem); e a Ramot, em Giladh, para a tribo de Gadh (Gade); e a Dabera”, em 
Metanan, para a tribo de Menasheh (Manassés). 44 E esta é a instrução da Awraitá que Mosheh organizou 
diante dos Bne Ysra”el (filhos de Israel).*º 45 Estes são os testemunhos, e as alianças, e os códigos, que 
Mosheh falou com os Bne Ysra”el, no momento de sua saída de Mitzraim (Egito); 46 e que Mosheh repetiu 
além do Yordena”, no vale na terra de Sichon, rei dos amorreu, o que habitava em Cheshbon, a quem feriu 
Mosheh e os Bne Ysra’el, em sua saída de Mitzraim. 47 E desapossaram a sua terra e a terra de ‘Ogh, rei de 
Metanan, dois reis dos amorreus, que estavam além do Yordena”, o nascimento do sol. 48 Desde * Aro”er, que 
está à margem do ribeiro de ‘Arnon, e até ao monte Si"on, que é o monte nevado*!, 49 e todo a planície além 
do Yordena”, do lado do levante, e até ao mar da planície, abaixo do declive do alto. 


5 


E Mosheh (Moisés) chamou a todo o Y'sra”el, e disse a eles: “Ouvi, ó Ysrael, as alianças e os códigos que 
eu falo diante de vós este dia; e aprendê-los-eis, e guardareis, para os cumprir. 2 ° nosso ‘Eloqa’ cortou em 
aliança conosco em Chorev. 3 Não com nossos pais cortou em aliança º” esta aliança, mas conosco, nós que 
estamos aqui este dia, todos nós que que estamos vivos e em pé. 4 Palavra com palavra ™™ falou convosco no 
monte, do meio do fogo; 5 eu estava em pé entre o Memra” de ™™ e vós naquele tempo, para vos repetir a 


palavra de ºº*º; que receastes estar diante das faces do Memra” de º** que era ouvido do meio do fogo e não 
subistes ao monte quando disse”: 


6 ‘Ó meu povo os Bne Ysra'el! Eu sou *” vosso “Eloga” que salvo, que vos fiz sair livres da terra dos mitzri” 
(egípcios), da casa da servidão de escravos. 7 Ó meu povo os Bne Ysra'el! Não tereis outros “elog além de 
mim; 8 não fareis para vós ídolo e qualquer semelhança que haja nos Sh'maia” acima, e que haja na terra 
abaixo, e que haja nas águas debaixo da terra; 9 não vos prostrareis a elas, e nem servireis diante delas; que eu 


sou *º o vosso “Eloga”, ‘Eloq zeloso, e visito com zelo da memória do erro dos pais ímpios sobre os filhos 
rebeldes, sobre a terceira geração e sobre a quarta geração para os que me odeiam, tendo os filhos completado 


o pecado de seus pais. 10 E guardo a bondade e a benevolência a milhares de gerações dos justos que me 
amam, e os que guardam os madamentos da minha * Awraitá”. 


11 ‘Ó meu povo os Bne Ysra'el! Nenhum de vós jurareis pelo Nome do Memra” de °” vosso “Eloga” por 


nenhuma razão; que não inocentará º*º no dia do grande juízo o que jurar por seu Nome por nenhuma razão”. 


aa ; : di : 
548 Targum Fragmentário: Ou um povo que ouviste? Ou milagre que o Memra” de 11 fez, a fazer seprarar para si um povo do meio de um povo 
3493 Targum Fragmentário: que matasse o seu próximo subitamente sem saber, e ele não o odiava ontem ou anteontem 

550 Targum Fragmentário: E esta é a instrução da Awraitá que Mosheh transmitiu diante dos Bne Ysra’el 


w Targum Fragmentário: Desde Lachaiath, que está à margem do ribeiro de ‘Arnon, cujo fruto cai, que é o monte nevado 


99999999999999899999999999999999868 


99999999999999899999999999999999868 


12 ‘Ó meu povo os Bne Ysra’el! Sejais guardiões do dia do shabta”, para fazê-lo separado, assim como vos 
ordenou º*ºº vosso “Eloga”. 13 Seis dias trabalhareis, e fareis toda a vossa obra. 14 E o sétimo dia é o shaba” e 


o descanso diante de °° vosso “Eloga”; não fareis toda obra, vós, vossos filhos, vossas filhas, vossos servos, 
vossas servas, vossos touros, vossos jumentos, e qualquer animal vosso, e o vosso prosélito que houver em 
vossas cidades; para que repousem os vossos servos e vossas servas, como vós; 15 e tereis recordação que 
fostes escravizados na terra de Mitzraim, e ele salvou e vos fez sair °” voso “Eloga” dali com mão forte e 


braço estendido; por isso te ordenou °% teu “Eloga” para fazer o dia de shabta”. 


16 ʻO meu povo os Bne Ysra'el! Sejai cautelosos, cada um, com a preciosidade de seu pai e a preciosidade 
de sua mãe, assim como **º vosso “Eloga” vos ordenou, para que se prolonguem os vossos dias, e para que vos 


vá bem sobre a terra que º”º vosso “Eloga” vos dá”. 


17 ‘Ó meu povo os Bne Ysra”el! Não sejais homicidas nem companheiros nem participantes com homicidas, 
e nem se verá nas assembleias de Ysra’el aqueles que têm parte com assassinos; que não se levantarão vossos 
filhos depois de vós, e ensinar-lhes-ão a estarem com homicidas; que pelo erro do homicídio a espada vem 
sobre o mundo.”. 


18 “Ó meu povo os Bne Ysra'el! Não sejais adúlteros nem companheiros nem participantes com adúlteros; 
e nem se verá nas assembleias de Ysra”el aqueles que têm parte com adúlteros, que não se levantarão também 
vossos filhos depois de vós, e ensinarão a algum deles a estarem com adúlteros; que pelo erro do adultério a 
mortandade sai sobre o mundo”. 


19 ʻO meu povo os Bne Ysra'el! Não sejais ladrões nem companheiros nem participantes com ladrões; e 
nem se verá nas assembleias de Ysra”el aqueles que têm parte com ladrões; que pelo erro do roubo a fome sai 
sobre o mundo”. 


20 ‘Ó meu povo os Bne Ysra'el! Não sejais testemunham que testemunham falsamente, nem companheiros 
nem participantes com testemunhas que testemunham falsamente; e nem se verá nas assembleias de Y'sra”el 
testemunhas que testemunham falsamente; que pelo erro dos falsos testemunhos as nuvens sobrem e a chuva 
não desce e a seca vem sobre o mundo”. 


21 ‘Ó meu povo os Bne Ysra'el! Não sejais cobiçosos nem companheiros nem participantes com os que 
cobiçam; e nem se verá nas assembleias de Ysra’el aqueles que cobiçam, que não se levantarão também 
vossos filhos depois de vós, e ensinar-lhes-ão a estarem com os que cobiçam. E nenhum de vós desejará a 
mulher do seu próximo e nenhum de vós desejará a casa do seu próximo, e nem seu campo, seu servo, sua 
serva, seu touro, seu jumento, e nem qualquer objeto do teu próximo”; que pelo erro da cobiça o reino espolia 
os bens dos filhos dos homens para tomá-los e o exílio vem sobre o mundo”.. 


22 Estas palavras falou *” com a vossa congregação no monte, do meio do fogo, da nuvem e da névoa, 
grande voz, nada acrescentou; e houve a voz da palavra divina que foi escrita sobre duas tábuas de mármore, e 
as entregou para mim. 23 E sucedeu que conforme ouvíeis a voz da palavra divina do meio da escuridão, e o 
monte que ardia em fogo, e chegastes a mim, todos os cabeças das vossas tribos, e vossos sábios; 24 e 


dissestes: “Eis que o Memra” de *” nosso “Eloqa” nos mostrou a Shekiná da sua preciosidade e a grandeza da 


sua adoração, e a sua voz ouvimos do meio do fogo; este dia vimos que ”º fala com o filho do homem em 
quem haja a Rokha” Qodhesha”, e ele vive. 25 E agora por que morreríamos? Porque nos consumiria este 


grande fogo; se nós ainda continuarmos a ouvir a voz do Memra” de ™™ nosso “Eloga” novamente, e nós 
morreremos. 26 Porque, quem há de todo filho da carne, que ouviu a voz do Memra” do “Eloga” Vivo que fala 


do meio do fogo, como nós, e permaneceu vivo? 27 Chega-te tu, e ouvirás tudo o que disser ””º nosso “Eloga”; 
e tu falarás conosco tudo o que disser ””º nosso “Eloga” a ti, e ouviremos, e faremos”. 28 E foi ouvido diante 


de º” a voz de vossas palavras, quando me faláveis, e °% me disse: “Foi ouvido diante de mim todas as 
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palavras deste povo, que eles falaram contigo; fizeram bem em tudo que disseram. 29 Quem dera o coração 
deles desejasse ser íntegro neste desejo de temer diante de mim, e guardar todos os meus mandamentos 
todos os dias, para que bem lhes fosse e a seus filhos para além. 30 Vai, diga a eles: Acampai por vós mesmos 
ao se ajuntarem com vossas mulheres das quais estais distantes três dias. 31 E tu, abstém-te tua mulher, 
porque no Sanhedrin do alto tu permanecerás próximo a mim, e falarei contigo os mandamentos, e as alianças, 
e os códigos, que tu lhes hás de ensinar, e eles cumprirão na terra que eu lhes dou como sua posse. 32 E agora 


guardai para cumprir assim como vos ordenou *** o vosso “Eloga”; não vos desviareis para a direita nem para 


a esquerda. 33 Em todo o caminho que ™™ o vosso “Eloga” vos ordenou vós andareis, para que vivais e bem 
vos suceda, e prolongareis os dias na terra que herdareis”. 


6 


E esta é a instrução do mandato, as alianças e os códigos que ordenou **º o vosso “Eloga” para vos ensinar, 


para cumprir na terra a que vós passais a possuí-la; 2 para que temas diante de º” teu “Eloga”, para guardar 
todas as suas alianças e seus mandamentos, que eu te ordeno, tu, e teu filho, e o filho de teu filho, todos os 
dias da tua vida, e para que se prolonguem os teus dias. 3 E ouvirás, ó Ysra’el, e guardarás para cumprir, para 


que bem te suceda, e multiplicareis, assim como te falou ° “Eloga” de teus pais, terra cujo fruto é farto como 
o leite e doce como o mel**. 


4 E sucedeu, quando chegou o momento de Ya'agov (Jacó) nosso pai ser recolhida do mundo, ele estava 
aflito para que seus filhos não fossem idólatras. Ele chamou-os e perguntou a eles se por acaso não havia em 


seus corações tal embuste. Eles responderam, todos juntos, e e disseram a ele: “Ouve Ysra”el nosso pai! °> 


nosso “Eloga”, °° é Um!” Ya'agov respondeu, e disse: “Bendito seja o Nome da sua Preciosidade pelos 
séculos dos séculos”*4. 5 Disse Mosheh (Moisés) o navi’ (profeta) ao povo da Casa de Ysra’el: “Segui a 


verdadeira adoração de vossos pais, e amareis °” o vosso “Eloga” após o desejo do vosso coração, e vossa 
alma aceite, e com todo o vosso dinheiro. 6 E estarão estas palavras, que eu vos ordeno hoje escritas sobre as 
tábuas do vosso coração; 7 e as levarás a cabo a teus filhos e estareis meditando nelas em vossas habitações, 
em vossas casas, no momento de vossas relações íntimas, e andando pelo vosso caminho, à tarde quando vos 
deitardes e à alva quando vos levantardes. 8 E as amarrarás como sinais escritos sobre tua mão esquerda, e 
serão como tefilin sobre tua testa defronte de teus olhos. 9 E escrevereis sobre mezuzin e fixareis em três 
lugares, defronte dos batentes, sobre os limiares de tua casa, e nos teus portões, do lado direito da tua 
entrada”. 


10 E será que ao te introduzir º” teu “Eloga” na terra a qual jurou a teus pais, a ‘Avraham, Yizchag e 
Ya”agov (Abraão, Isaque e Jacó), para te dar, grandes e boas vilas que não tiveste o esforço de edificar, 11 e 
casas cheias de todo o bem, que não ocupaste para encher, e poços de predas, que não trabalhaste para 
esculpir, vinhas e olivais, que não labutaste para plantar, e comeres, e te fartares, 12 acautelai-vos, que não 


esqueçais do temor de º*º o vosso “Eloga”, que redimiu e vos fez sair livres da terra de Mitzraim (Egito), da 


casa da servidão de escravos; 13 de diante de *” teu “Eloqga” sereis temerosos e diante dele servireis, e pelo 
Nome de seu Memra” com honestidade jurareis. 14 Não seguireis os ídolos dos povos por temor aos povos 


que estão ao vosso redor; 15 que ‘Eloq é zeloso e retribuidor, º”º o vosso “Eloga”, a sua Shekiná habita entre 


vós, para que não se acenda a ira de ”º o vosso “Eloga” entre vós, e serão destruídos depressa de sobre as 
faces da terra. 


as Targum Fragmentário: quem dera eles tivesem esse bom coração! 
3 Targum Fragmentário: terra que produz frutos bons, puros como o leite e doces e saborosos como o mel 


554 Au . E 

Targum Fragmentário: quando chegou o fim de nosso pai Ya’aqov, para ser tomado do mundo, chamou os seus doze filhos, e os colou ao seu redor 
do divã. Nosso pai Ya’aqov perguntou e disse a eles: “Por acaso ao ídolo que era de Terach, que adorou o pai do pai vós adorareis? Ou por acaso o 
ídolo que era de Lavan, que adorou o irmão da mãe, vós adorareis? ou ao ‘Alaha’ de Ya'agov vós adorareis?”” As doze tribos responderam juntos, com 


è m $ . ' ' 2 : : 4 
plenitude de coração, e disseram: “Ouve agora, nosso pai Ysra’el: 1] nosso ‘Alaha’ f é Um! Que seu bendito nome seja louvado pelos séculos!” 
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16 Ó meu povo, os Bne Ysra’el (filhos de Israel)! Sejais cautelosos, para que não tenteis >” o vosso “Eloga”, 


assim como tentastes com as dez tentações; 17 o guardar guardareis os mandamentos de ° o vosso “Eloga”, e 
os seus testemunhos, e suas alianças, que vos ordeno. 18 E farás o que é correto e o que é próprio diante de 


3, para que bem vos suceda, e entrareis, e possuireis a boa terra, a qual º” jurou a vossos pais. 19 Para que 


expulse a todos os teus inimigos de diante de ti, assim como falou º*º. 


20 Quando te perguntar teu filho no futuro, dizendo: “Quais os testemunhos, as alianças e os códigos que 
vos ordenou *”º nosso ‘Eloqa’?” 21 E direis a vosso filho: “Éramos escravos de Far'oh (Faraó) em Mitzraim 


(Egito); e o Memra” de ”º nos fez sair de Mitzraim com mão forte; 22 e o Memra” de º”º fez sinais e grandes 
maravilhas e pragas terríveis em Mitzraim, em Far'oh e em todo homem da sua casa, e eis que vimos com 
nossos olhos; 23 e nos fez sair livres para que fôssemos à terra que nos dará, a terra que jurou a nossos pais. 
24 E *º nos ordenou fazer todas estas alianças, para temer diante de º*º nosso “Eloga” todos os dias, para nos 
estabelecer como no tempo deste dia. 25 E a justiça será reservada para nós no mundo vindouro, se 


guardarmos para cumprir todas estas alianças de todo este mandato diante de ”** nosso “Eloga”, como nos 
ordenou”. 


7 


Quando te houver introduzido ™™ teu “Eloga” na terra, à qual será dada por herança, e banir muitos povos de 
diante de ti, o heteu, o girgaseu, o amorreu, o cananeu, o perizeu, o heveu, e o jebuseu, sete povos maiores e 


mais poderosos do que tu; 2 e os entregar ”º vosso “Eloga” diante de vós, e os ferir, o consumir os 


consumireis com o banimento de ™™; não cortareis com eles uma aliança, e nem vos compadecereis deles; 3 
nem vos aparentareis com eles”; vossa filha não dareis a seus filhos, e suas filhas não tomareis para vossos 
filhos; 4 que se desviariam após eles vossos filhos de seguir o meu serviço, e servissem aos ídolos dos povos; 
e se acenderia a ira de °° contra vós, e vos destruiria com pressa. 5 Mas assim fareis a eles: Os seus templos 
destruireis, e seus pilares quebrareis; e as árvores de suas adorações cortareis, e as imagens de seus ídolos 


queimareis no fogo. 6 Porque povo separado sois diante de ”* o vosso “Eloga”, e °™™ o vosso “Eloga” vos quis, 
para ser para ele como povo querido, de todos os povos que estão sobre a face da terra. 


7 Não porque vós éreis os mais altivos de todos os povos que ”” vos quis e vos desejou, pois vós éreis os 
mais humildes de espírito e mais modestos de todos os povos; 8 mas porque ”º vos amava, e para estabelecer 
a aliança de vossos pais, °” vos fez sair livres com mão forte e vos resgatou da casa da servidão de escravos, 


da mão de Far"oh (Faraó), rei de Mitzraim (Egito). 9 E sabereis que *º o vosso “Eloga”, é um Juiz forte e fiel, 
guardião da aliança e da compaixão aos que o amam, os justos e os guardiões de seus mandamentos por mil 
gerações. 10 E retribui aos que o odeiam a recompensa de suas boas obras neste mundo, para destruí-los no 
mundo vindouro; e não será tardio aos que o odeiam, mas até que estejam vivos no mundo vindouro, e não 
será tardio aos que o odeiam, mas até que estejam vivos no mundo vindouro lhes retribuirá suas 
recompensas”. 11 E guardareis o mandato, as alianças e os códigos que eu vos ordeno cumprí-los. 


12 E se verdadeiramente ouvirdes estes códigos, e guardardes e os fizerdes, ™” vosso “Eloga” guardará para 
vós as alianças e o favor o qual fez uma aliança com vossos pais; 13 e ele vos amará, e vos bendirá, e vos 
multiplicará e bendirá; e o fruto do vosso ventre, o fruto da vossa terra, o vosso grão, o vosso vinho, o vosso 
azeite, o rebanho do vosso gado graúdo, e o rebanho do vosso gado miúdo. 14 Benditos sereis mais do que 
todos os povos; não haverá entre vós homens inférteis ou mulheres estéreis, e nem teus animais estéreis de lã, 
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leite e filhotes. 15 E °’ afastará de ti todas as doenças; e todas as piores pragas que º*º pôs sobre Mitzraim 
(Egito), que conheces, não as porá em vós, e as porás em todos os que vos odeiam. 16 E consumirás a todos os 
povos que º”º teu “Eloga” te der; os teus olhos não os pouparás; e não servirás a seus ídolos, que como 
obtáculos serão para ti; 17 para que não digas no teu coração: “Esses povos são maiores do que eu; como os 
poderei desapossar?” 18 Não os temereis; tereis recordação dos porodígios que fez ”º teu “Eloga” a Far'oh 
(Faraó) e a todos os mitzri” (egípcios); 19 as grandes provas que vistes em vossos olhos, os sinais, as 


maravilhas, e prodígios, a mão forte e vitoriosa, o braço estendido, quando **º o vosso “Eloga”vos fez sair 
livres; assim fará ”º o vosso *Eloga” a todos os povos, das quais tu temes diante deles. 20 E somente a praga 
das vespas que picam, º” o vosso “Eloga” porá entre eles, até que pereçam os que restarem e se esconderem 
de diante de vós. 21 Não vos espanteis diante deles; que a Shekiná de º” o vosso “Eloga” entre vós, “Eloga” 


grande e terrível. 22 E ° o vosso “Eloga” expulsará estes povos de diante de vós aos poucos; não poderás 
destruí-los depressa, para que não se multiplique contra vós as feras do campo, quando vierem comer seus 


corpos. 23 E *º o vosso “Eloga” os entregará diante de vós, e os pertubará com grande tumulto, até que os 
destrua. 24 E entregará os seus reis em vossas mãos, e destruireis os seus nomes da recordação de debaixo 
dos Shºmaia”; nenhum homem terá resistência diante de vós, até que os destruas. 25 As imagens de seus 
ídolos queimareis no fogo; não cobiçareis a prata e o ouro que estão sobre elas, ou tomarás para vós, para que 
não tropeceis por eles; que é impuro diante de ”* o vosso “Eloga”. 26 E não poreis impurezas de ídolos e 
serviços em vossas casas, que não sereis banidos, como eles; o abominável abominareis, assim como a 
impureza abominável e o banido banireis, porque serão banidos. 


8 


Todo o mandato que eu vos ordeno hoje, assim guardareis para fazer; para que vivais, e vos multipliqueis, e 
entreis, e possuais a terra a qual ™™ jurou aos vossos pais. 2 E tereis recordação de todo o caminho, pelo qual 


º* o vosso “Eloga” vos guiou, para vos fadigar, para vos provar, para saber, acaso vos guardaríeis os seus 
mandamentos, ou não? 3 E ele te afligiu, e te deixou ter fome, e te sustentou com o man (maná), que não 
conhecestes, e não conheceram teus pais; para te dar a entender que não é pelo pão somente”? que viverá o 
filho do homem, mas de tudo o que se cria pelo Memra” de ”º viverá o filho do homem. 4 Vossa roupa não 
envelheceu sobre vós, e o vosso corpo e o vosso pé não caminhou descalço nestes quarenta anos. 5 Para que 


saibais com os desejos do vosso coração que, assim como um homem olha para seu filho, assim ”” o vosso 
‘Eloqa’ vos olha. 6 E guardareis os mandamentos de *” o vosso “Eloga”, para andardes nos caminhos, para 


prosperardes diante dele e para o temerdes; 7 que °” o vosso “Eloga” vos introduz na terra de fruto excelente, 
terra que flui ribeiros de águas puras, fontes, doces mananciais e poços que não secam, saem dos vales e dos 
montes; 8 terra que cresce o trigo e a cevada, e brota videiras das quais sai tanto o vinho ralo como o grosso, e 
cresce as figueiras, e romeiras; terra cujas oliveiras produzem azeite e as tamareiras produzem mel**º. 9 Terra 
na qual não há escassez, comereis nela o pão, e nada faltará de todas as coisas que há nela; terra cujos sábios 
cortarão em aliança coisas puras como o ferro, e seu talmidh (discípulo) proporão questões importantes como 
o cobre*!. 10 E sereis cautelosos no tempo em que vós comerdes, e vos fartardes, agradecerdes e bendizerdes 


diante de *º o vosso “Eloga” por todos os frutos da excelente terra que vos deu. 11 Tereis cuidado por vós 


mesmos, para que não esqueçais do temor de ° o vosso “Eloga”, para que não guarde os seus mandamentos, e 
os seus códigos, e as suas alianças, que eu vos ordeno este dia; 12 para que não comais e vos fartais, e belas 
casas edifiqueis, e habiteis, 13 e os vossos bois e vossas ovelhas se multipliquem, e a prata e o ouro vos 
acrescentar, e tudo quanto tendes multiplique, 14 e se eleve o vosso coração e vos esqueçais do temor de *” o 
vosso “Eloga”, que vos fez sair livres da terra de Mitzraim, da casa da escravidão de escravos; 15 que te guiou 
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com compaixão pelo grande deserto e a terrível, lugar cheio de serpentes ardentes, e escorpiões com ferrões, e 
lugar seco, em que não havia água; tirou para ti água do monte de shamir; 16 que te sustentou com man no 
deserto, que não conheceram teus pais; para te afligir, e para te provar, e para te fazer bem no teu fim; 17 
sejais cautelosos para que não digais no vosso coração: “Nossos braços e a forçada nossa mão nos adquiriu 


estas propriedades”. 18 E tereis recordação de º” o vosso “Eloga”, que ele é o que vos dá conselho para 
adquirirdes propriedades; para estabelecer a sua aliança, a qual estabeleceu com vossos pais, como no tempo 


deste dia. 19 E será que, se o esquecer esquecerdes do temor de ™™ o vosso “Eloga”, e seguirdes os ídolos dos 
povos, e servirdes e vos prostrades diante deles, eu vos testifico este dia que o destruir sereis destruídos. 20 


Assim como os povos que ™™ expulsou diante de vós, assim sereis destruídos, porquanto não recebestes o 


Memra” de ™™ o vosso “Eloga”. 


9 


Ouvi, ó Y'sra'el, vós passareis hoje este Yordena” (Jordão), para entrar, para possuir povos, os maiores e 
mais poderosos do que vós; cidades grandes, e muradas até a extremidade dos Shºmaia”; 2 pessoas fortes e 
altas, são como os valentes que vós sabeis, e vós ouvistes: “Quem conseguiria permanecer diante dos filhos 


dos valentes * Aperon?” 3 E saibais hoje que ™™ o vosso “Eloga”, a Shekiná de sua preciosidade caminha diante 
de vós, o seu Memra” é fogo consumidor, que os destruirá, e que os expulsará de diante de vós; e os 


desapossará e destruirá depressa, assim como vos falou ™™ o vosso “Eloga”. 4 Não direis no vosso coração ao 
empurrá-los ”” o vosso “Eloga” de diante de vós, dizendo: “Por minha justiça é que º”º nos trouxe para possuir 
esta terra”; e pela impiedade destes povos º” os expulsa de diante de vós. 5 Não é pelo vosso mérito, e pela 
retidão do vosso coração que vós entrais a possuir a sua terra, mas pela impiedade destes povos ™™ o vosso 
‘Eloqa’ os desapossa de diante de vós, e para estabelecer a palavra a qual jurou ™™ a vossos pais, a ‘Avraham, 
Yitzchag e Ya’aqov (Abraão, Isaque e Jacó). 6 E sabereis que não é por vossa justiça que º”º o vosso “Eloga” 
vos dá esta excelente terra para possuí-la, que povo de cabeça dura sois. 7 Estejais lembrando, não esquecereis 
que provocaste à ira diante de °” o vosso “Eloga” no deserto; desde o dia que saístes da terra de Mitzraim 
(Egito), até que chegastes a esse lugar, rebeldes fostes diante de *””; 8 e em Chorev (Horebe) provocastes a ira 
diante de ”º, e houve a ira de diante de º” contra vós para vos destruir. 9 Quando subi ao monte a receber as 
tábuas de mármore, as tábuas da aliança que º*º cortou em aliança convosco, e fiquei no monte quarenta dias e 
quarenta noites; pão não comi, e água não bebi; 10 e °° me deu as duas tábuas de mármore, escritas com o 
dedo de °”; e sobre elas escritas estavam assim como todas as palavras que ”*º falou convosco no monte, do 
meio do fogo, no dia da reunião da assembleia. 11 E sucedeu ao fim dos quarenta dias e quarenta noites: °% 


me deu as duas tábuas de mármore, as tábuas da aliança. 12 E ”º me disse: “Levanta-te, desce, que se 
corromperam os caminhos do povo que foram chamados pelo teu nome, que fizeste sair da terra de Mitzraim”. 
13 E *º me disse, dizendo: “E revelado diante de mim a pecaminosidade deste povo, povo de cabeça dura é; 
14 cessa tua petição de diante de mim, e eu os destruirei, e acabarei com o seu nome de debaixo dos Sh"maia”; 
e farei de ti povo mais poderoso e numerosa do que eles”. 15 E me ergui, e desci do monte; e o monte ardia 
em fogo e as duas tábuas da aliança estavam em ambas as minhas mãos. 16 E olhei, e eis que vos 
corrompestes diante de ”º o vosso “Eloga”; fizestes para vós mesmos um bezerro de fundição; depressa vos 
desviastes do caminho que ™™ vos ordenara. 17 E agarrei as duas tábuas, e as joguei das minhas mãos, e as 


quebrei à vossa vista, quando as tábuas foram quebradas. 18 E pedi as compaixões de diante de ?º, como 
antes, quarenta dias, e quarenta noites; pão não comi e água não bebi, por causa de todo o vosso erro que 


errastes, ao fazer o mal diante de ?º, para provocar a ira diante dele; 19 Naquela época, foram enviados de 


563. 


diante de ° cinco Mala”khi” destruidores para destruir Ysra”el: Ira, Furor, Zelo, Temor*”, e Contenda”; mas 
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quando ouviu Mosheh (Moisés), o Rab de Ysra'el, ele foi e fez memorial do grande e precioso Nome, e fer 


erguer de suas sepulturas ‘Avraham, Yitzchag e Ya'agov, e permaneceu em oração diante de °; e 
imediatamente três deles foram contidos, e permaneceram dois, Ira e Furor. Mosheh pediu as compaixões, e 
também foram contidos os dois; e ele cavou uma cova na terra de Mo”av (Moabe), e os enterraram com o 
juramento do grande e tremendo Nome; que assim está escrito: temi diante das faces da Ira e do Furor, com 
que ”º se irou contra vós para vos fazer destruir; e ° ouviu a minha oração também aquela vez. 20 E contra 


‘Aharon (Arão) houve muita ira de diante de *” para fazê-lo destruir; e orei também em favor de ‘Aharon 
naquele tempo. 21 E a vossa pecaminosidade que fizestes, o bezerro, peguei, e o diminui bem com uma 
ferramenta, até que estivesse fino como o pó; e lancei o seu pó no ribeiro que descia do monte. 22 E no lugar 
da queima, e na provação, e nas sepulturas dos que pediam provocastes a ira de diante de °. 23 E no 
momento que vos enviou ”º de Regem Gia”, dizendo: “Subi, e possuí a terra, que vos dei”: e fostes rebeldes 
contra o Memra” de **º o vosso “Eloga”, e não crestes nele, e nem ouvistes o seu Memra’. 24 E rebeldes fostes 
contra º” desde o dia em que vos conheci. 25 E prostrei-me em oração diante de º” quarenta dias e quarenta 
noites, que estive prostrado em oração, que dissera °° para vos destruir. 26 E orei diante de º”, e disse em 


oração pelas compaixões de diante de °° “Elogim: “Não destruas o teu povo e a tua herança, que resgataste 
com a tua força, que fizeste sair de Mitzraim com a poderosa mão forte. 27 Lembra-te dos teus servos, de 
‘Avraham, Yitzchag , e Ya’aqov. E não atentes para a dureza de coração deste povo, e para a sua ruindade, e 
para a sua pecaminosidade; 28 para que não digam os habitantes da terra donde nos fizeste sair: “Devido à 


pouca capacidade da parte de °° para introduzi-los na terra que lhes falou, e por odiá-los, e os fez sair para 


matá-los no deserto”; 29 e são o teu povo e a tua herança, que fizeste sair com a tua grande força e com o teu 
braço estendido”. 


10 


Naquele mesmo tempo *”º me disse: “Talha para ti duas tábuas de mármore, como a imagem das primeiras, e 
sobe ao monte para estar diante de mim, e farás para ti uma arca de madeira; 2 e escreverei sobre as tábuas as 
palavras que estavam sobre as primeiras tábuas que foi forte o teu vigor quando as quebraste, e as porás na 
arca”. 3 E fiz uma arca de madeira de cetim, e talhei duas tábuas de mármore, como a imagem das primeiras; 
e subi ao monte e as duas tábuas estavam na minha mão. 4 E ele escreveu sobre as tábuas, conforme à 


primeira escritura, os dez ditos, que °” falou convosco no monte, do meio do fogo, no dia que houve a reunião 
da assembleia; e °” as entregou para mim; 5 e me virei, e desci do monte, e pus as tábuas na arca que fizera; e 


estão ali ocultas, como me ordenou *”º. 


6 E os Bne Ysra'el (filhos de Israel) partiram das vilas dos poços dos Bne Ya’qan (filhos de Jaacã) para 
Moser. Ali pelejou com eles * Amaleg, quando reinou em * Aradh, que ouviu que ‘Aharon (Arão) morrera, e 
que haviam subido as nuvens da Preciosidade, (veio e) lutou com eles. E houve desânimo em Ysra'el devido a 
essa guerra, eles procuraram voltar para Mitzraim, e retornaram seis jornadas; os Bne Lewi (filhos de Levi) 
desceram atrás deles, e mataram oito famílias deles, e retornaram para trás de si. Também dos Bne Lewi 
foram mortas quatro famílias. Então disseram uns aos outros: “Por que nos sucedeu esta matança? Porque 
temos sido negligentes com o luto por ‘Aharon o Piedoso”. E observaram ali o luto, todos os Bne Ysra”el no 
local que morreu ‘Aharon, e o sepultaram ali, e por isso ‘Elazar (Eleazar), seu filho, serviu em seu lugar. 7 
Dali partiram para Gudhgodh, e de Gudhgodh para Yatvatá, terra próxima de ribeiros de águas. 


8 Naquele tempo *” separou a tribo de Lewi (Levi), para que fossem zelosos com o seu Nome, para que se 


morresse por sua honra, para levar a arca da aliança de º”º, para estar diante de *”º, para o servir, e para 
bendizer em seu nome até o tempo deste dia. 9 Por isso não há para a tribo de Lewi porção ou herança com 


seus irmãos; a dádiva que ™™ lhes deu é a sua herança, assim como º*º o vosso “Eloga” lhe disse. 10 E eu 
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fiquei em pé no monte, o meu pedido e a minha oração foi como nos primeiros dias, quarenta dias e quarenta 


noites; e ”º ouviu a minha oração; também naquele tempo não quis °% destruir-te. 11 E *” me disse: 


“Levanta-te, põe-te a caminho para estar diante do povo, e entrarão, e possuirão a terra que jurei a seus pais 
lhes dá”. 


12 E agora, ó Ysra'el, o que ™’ o vosso “Eloga” pede de vós, senão temer diante de °°’ o vosso “Eloga”, 


andar em todos os caminhos que são corretos diante dele, e amá-lo, e servir diante de ° o vosso “Eloga” com 
todo o vosso coração e com todo o vosso ser, 13 guardar os seus mandamentos que eu vos ordeno hoje, para 


que vos vá bem? 14 Eis que de ™™ o vosso “Eloga” são os Sh"maia” e os Sh"maia” dos Sh"maia” e as multidões 


de Mala”khi” que neles estão para servirem diante dele, a Terra e tudo o que há nela. 15 Tão-somente quis º* 
vossos pais, por isso vos amou; e quis os seus filhos depois deles, como a vós, de todos os povo que estão 
sobre a face da terra, como o tempo deste dia. 16 Removei a tolice do vosso coração, e não sejais mais 


P4 


cabeças-duras; 17 que ™” o vosso “Eloga” é o ‘Eloqa’ dos juízes, e os Mara” dos reis, o “Eloga” grande, 
poderoso e terrível, que não há diante dele hipocrisia, e nem aceita suborno; 18 faz justiça ao órfão e à viúva, 
e ama o prosélito, para lhe dar o pão diário e a roupa. 19 E amareis o prosélito, que prosélitos fostes na terra 
de Mitzraim (Egito). 20 diante de ”* vosso “Eloga” temereis; e diante dele servireis, e a seu temor vos 
achegareis, e pelo seu Nome jurareis. 21 Ele é o vosso louvor e o vosso “Eloga”, que fez convosco estas 
grandes e poderosas coisas que viram os vossos olhos. 22 Com setenta almas desceram vossos pais a 


Mitzraim; e agora * teu “Eloga” vos fez como as estrelas dos Sh"maia” em multidão. 


11 


E amareis a ”™™ o vosso ‘Eloqa’, e guardareis o que o seu Memra” ordenou ser guardado, e as suas alianças, e 
os seus códigos, e os seus mandamentos, todos os dias. 2 E sabereis este dia que não é com vossos filhos, que 


não estão sabendo, e que não viram a instrução da ‘Awraitá de ”” o vosso ‘Eloqa’, a sua grandeza, a sua mão 
forte, o seu braço estendido, 3 os seus sinais, e os seus feitos, que fez no meio de Mitzraim (Egito) a Far'oh 
(Faraó), rei de Mitzraim, e a todos os habitantes da sua terra; 4 e o que fez ao acampamento de Mitzraim, aos 
seus cavalos e aos seus carros, quando as águas do Mar do Junco inundaram suas faces quando vos 
perseguiam, e °™™ os destruiu, até este dia; 5 e o que vos fez no deserto, até o tempo que chegastes a este lugar; 
6 e o que fez a Dhatan (Datã) e a ‘Aviram (Abirão), Bne “Eli"av (filhos de Eliabe), filho de Re’uven (Rúben); 
quando a terra abriu a sua boca e os engoliu, as pessoas das suas casas seus animais que estavam com eles, no 


meio de todo o Ysra”el; 7 que com os vossos olhos vistes toda a grande obra que °” fez. 


8 E guardareis todo o mandato que eu vos ordeno hoje, para que sejais fortes, e entreis, e ocupeis a terra a 


qual vós passais a possuir; 9 e para que se prolonguem os vossos dias sobre a terra que jurou º?º aos vossos 
pais, para lhes dá e a seus filhos, terra cujo fruto é farto como o leite e doce como o mel. 10 Porque a terra a 
qual tu vais para possui-la não é como a terra de Mitzraim (Egito), da qual saístes, em que semeavas a tua 
semente, e aguavas com o teu pé, como um jardim de hortaliças. 11 E a terra à qual vós passais a possui-la é 
terra de montes e de vales; da chuva que desce dos Sh"maia” beberás as águas; 12 terra a qual °™ teu “Eloga” 


565 


cuida pelo seu Memra” para o bem; continuamente”? os olhos de °% teu “Eloga” estão a observando, desde o 


princípio do ano até ao fim do ano. 


13 E será que, se o ouvir ouvirdes a meus mandamentos que eu vos ordeno este dia, para amar a ™™ o vosso 
‘Eloqa’, e para servir diante dele com todo o vosso coração e com todo o vosso ser, 14 e darei a chuva da 
vossa terra a seu tempo, as primeiras chuvas em Marchshwan e as últimas chuvas em Nisan, e recolhereis os 
vossos grãos, o vosso vinho e o vosso azeite. 15 E darei a erva no teu campo ao teu animal, e comerás, e 
fartar-te-ás. 16 Tenhais cuidado por vós mesmos, para que não ere a inclinação do vosso coração, e vos 


no Targum Fragmentário: terra a qual '7 o vosso ‘Alaha’ cuida continuamente 
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desvieis, e sirvais aos ídolos dos povos, e vos prostrais a eles; 17 e se acenda a ira de °° contra vós, e impeça 
as nuvens dos Sh’maia’, e não desçam as chuvas, e a terra não dê o produto, e pereçais com rapidez de sobre a 


terra excelente que º” vos dá. 18 E recebereis estas minhas palavras em vosso coração e em vosso ser, e atai- 
as escritas sobre tefila” por sinal sobre o alto de vossa mão esquerda, e sejam como teilin diante da testa entre 
os vossos olhos. 19 E as ensinareis a vossos filhos como tradição, ao vos assentardes em vossas casa com 
vossos cônjugues, e ao andares pelo vosso caminho, e ao vos reclinardes para deitar no entardecer, e ao vos 
reclinardes ao levantar pela manhã; 20 e as escrevereis em rolo sobre as mezuzin e as fixarei em três diante 
dos umbrais de vossas casas, e em vossos portões; 21 para que se multipliquem os vossos dias sobre a terra 
que ** jurou aos vossos pais lhes dá, como a soma dos dias que durarem os Sh"maia” sobre a Terra. 22 Porque 


se o guardar guardardes a todo este mandato, que eu vos ordeno cumpri-lo, para amar a °% o vosso “Eloga”, 
para andar em todos os caminhos que são corretos diante dele, e para se achegar ao seu temor, 23 e o Memra” 


de *º expulsará todos estes povos de diante de vós, e desapossareis povos maiores e mais poderosos do que 
vós. 24 Todo o lugar que pisar a planta do vosso pé será vosso; desde o deserto, e os montes do Líbano, os 
montes do Bet Miqdash desde o rio, o grande rio Eufrates, até ao mar do oceano, as águas do princípio do lado 
ocidental, será o vosso termo. 25 Nenhum filho do homem resistirá diante de vossas faces; o vosso tremor e o 
vosso temor? colocará *” o vosso “Eloga” sobre as faces de todo habitante da terra na qual caminhardes, 
assim como vos falou. 


26 Disse Mosheh (Moisés), o navi” (profeta): “Veja que eu ponho diante de vós este dia a bênção e a 
maldição; 27 a bênção se ouvirdes os mandamentos de ™™ o vosso “Eloga”, que eu vos ordeno este dia; 28 e a 
maldição, se não ouvirdes*”” os mandamentos de ”” o vosso “Eloga”, e vos desviardes do caminho que eu vos 


ordeno este dia, para desviar após os ídolos dos povos que não conheceram. 29 E será que º” o vosso “Eloga” 
vos introduzirá na terra, a que vós ireis possuí-la, e poreis sete tribos sobre o monte de Gerizim, e sete tribos 
sobre o monte ‘Eval. Benzedores serão ao virarem suas faces o monte de Gerizim, e serão maldizentes ao 
virarem suas faces para o monte de” Eval. 30 Acaso não estão assentados além do Yordenan (Jordão), atrás do 
caminho do pôr do sol, na terra do cananeu, que habita na planície defronte de Gilgal, junto às visões de 
Mamre’? 31 Porque vós passareis o Yordenan para entrar, a possuir a terra, que ”º o vosso “Eloga” vos dá; e a 
possuireis, e habitareis nela. 32 E cuidareis em cumprir todas as alianças e os códigos, que eu proponho diante 
de vós este dia”. 


12 


Estas são as alianças e os códigos que guardareis para cumprir na terra que vos dá ”º “Eloga” de vossos pais 
para possui-la, todos os dias que vós estiverdes sobre a terra. 2 O destruir destruireis todos os lugares no qual 
serviram os povos que vós desapossareis, e os seus ídolos sobre os altos montes, e sobre os outeiros, e debaixo 
de toda a árvore cuja imagem é bela; 3 e destruireis os seus templos, e quebrareis as suas estelas, e suas 
abominações queimareis no fogo, e as imagens de seus ídolos cortareis, e apagareis o seu nome daquele lugar. 
4 Não vos é permitido apagar a escrita do Nome de °% o vosso “Eloga”; 5 somente na terra que quiser ”” o 
vosso “Eloga” de todas as vossas tribos, para ali pôr a sua Shekiná como o lugar de sua habitação, buscareis, e 
ali ireis. 6 E trareis ali as vossas ofertas queimadas, e os vossos sacrifícios separados, e os vossos dízimos, e as 
separações de vossa mão, e os vossos votos, e as vossas ofertas voluntárias, e os primogênitos do vosso gado 
graúdo e miúdo. 7 E comereis ali diante de *”º o vosso “Eloga”, e vos alegrareis em tudo em que puserem a 


vossa mão, ao vos bendizer °° o vosso “Eloga”. 8 Não vos é permitido fazer assim como nós fazemos aqui 
este dia, cada qual qualquer coisa que é própria aos seus olhos; 9 que não entrastes até agora no Bet Miqdash e 


na herança da terra que *” o vosso “Eloga” vos dá. 10 E passareis o Yordenan (Jordão), e habitareis na terra 


que ™™ o vosso “Eloga” vos confirmará; e vos dará repouso de todos os vossos inimigos ao redor, e 
construireis o Bet Migdash e após isso habitareis com segurança. 11 E haverá o lugar que escolherá o Memra” 


369 Targum Fragmentário: Nenhum chefe ou autoridade resistirá diante de vós, o vosso tremor e o vosso temor 


367. Targum Fragmentário: e de modo contrário se não ouvirdes... 
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de ººº para ali nele permanecer a sua Shekiná; ali ofertareis todas as qgorbani (ofertas) e primeiros frutos e 
dízimos que eu vos ordeno; ali ofertareis as vossas ofertas queimadas, os vossos sacrifícios separados, ali 
comereis os vossos dízimos, e a separação da vossa mão, e tudo o que seja seleto dos vossos votos que 
votardes diante de º*º. 12 E vos alegrareis diante de °” o vosso “Eloga”, vós, e vossos filhos, e vossas filhas, e 
OS VOSSOS servos, e as vossas servas, e o lewi (levita) que está em vossas cidades; que não possui parte ou 
herança convosco. 13 Tenhais cuidado por vós mesmos para que não façais elevar a fumaça de vossas ofertas 
queimadas em todo o lugar que vós virdes; 14 mas somente no lugar que desejar ° na herança de uma das 
vossas tribos, ali fareis elevar a fumaça de vossas ofertas queimadas, e ali farás tudo o que eu vos ordeno. 15 
Porém, conforme a todo o desejo da vossa alma, sacrificareis e comereis carne, segundo a bênção de ° o 
vosso “Eloga”, que te dá em todas as vossas cidades; do imundo para ofertar como separado e do limpo para 
ofertar como separado, juntos o comerão, como a carne da gazela e como o veado; 16 tão-somente com o 
sangue sereis cautelosos, para que não o comais; sobre a terra o derramareis como água. 17 Não vos é 
permitido comer em vossas cidades o dízimo de vossa produção, vosso vinho, ou vosso azeite, os 
primogênitos do vosso boi ou vossas ovelhas; ou qualquer dos vossos votos, que votardes, ou vossas ofertas 


voluntárias, ou a separação da vossa mão; 18 somente diante de ™™ teu “Eloga” o comereis, no lugar que 
desejar ””º vosso “Eloga”, vós, e vosso filho, e a vossa filha, e o vosso servo, e a vossa serva, e o lewi que está 
em vossas cidades; e vos alegrareis diante de °° teu “Eloga” em tudo que puser a vossa mão. 19 Tenhais 


cuidado por vós mesmos, para que não vos aproprieis indevidamente do que é concernete ao lewi todos os 
vossos dias que vós habitardes sobre a vossa terra. 


20 Quando **º o vosso “Eloga” dilatar o vosso termo, como vos falou, e disseres: “Comerei carne”; que o teu 
ser desja comer carne; conforme a todo o desejo do teu ser, comerás carne. 21 Caso esteja longe de vós o 
lugar que escolher º” o vosso “Eloga”, para habitar a sua Shekiná ali, sacrificareis dos vossos boi e vossas 
ovelhas, que ™” o vosso “Eloga” vos tiver dado, assim como vos ordenou; e comereis em vossas cidades, 
conforme todo o desejo do vosso ser. 22 Porém, assim como se come a carne da gazela e do veado, assim a 
comereis; do imundo que se oferece separado e do limpo que se oferece separado, juntos a comerão. 23 
Somente vos esforçareis com o vosso desejo para não comer o sangue; que o sangue sustenta a vida; e não 
comereis o sangue pelo qual a vida se sustenta com a carne; 24 não o comereis; sobre a terra o derramareis 
assim como água. 25 Não o comereis para que bem vos suceda, e a vossos filhos depois de vós, quando 


fizerdes o que for correto diante de ”º. 26 Porém, os animais dos dízimos de vossas separações que 
possuirdes, e os vossos votos tomareis, e ireis ao lugar que *” quiser 27 E farás como a halachá das tuas 
ofertas queimadas de carne e de sangue, sobre o altar de ° teu “Eloga”; e o sangue do resto do teu sacrifício 


separado se derramará sobre o altar de º” teu “Eloga”; e a carne será própria para comer. 28 Guardai e ouvi 
todas as palavras que eu vos ordeno, para que bem vos suceda e a vossos filhos depois de vós até além, 


quando fizerdes o que é próprio diante de °™™ o vosso ‘Eloqa’. 


29 Quando destruir *”º o vosso “Eloga” os povos, aonde vós ireis a desapossá-los de diante de vós, e vos será 
herança e habitação na sua terra, 30 tenhais cuidado por vós mesmos, para que não vos enlaceis seguindo seus 
ídolos, depois de serem destruídos de diante de vós; ou: não buscareis a seus ídolos, dizendo: “Assim como 


serviram estes povos aos seus ídolos, assim seja feito também por mim. 31 Não fareis esse serviço a °% o 


vosso ‘Eloqa’; que tudo o que é abomina º*”, que ele odeia, fizeram a seus ídolos; que mesmo seus filhos e 


suas filhas amarraram e queimaram no fogo para os seus ídolos. 13 Toda a palavra que eu vos ordeno, esta 
cuidareis em cumprir; não acrescentareis a ela e nem diminuireis dela. 


2 Quando se levantar entre vós falso navi’ (profeta) ou senhor de sonhos maliciossos, e vos der um sinal ou 
prodígio, 3 e suceder o sinal ou prodígio, que falou convosco, dizendo: “Iremos após os ídolos dos povos, que 
não conheceste, e sirvamos diante deles”; 4 não ouvireis as palavras daquele falso navi” ou daquele sonhador 


de sonhos; que vos prova *” o vosso “Eloga”, para saber se por acaso tendes amor por *”” o vosso “Eloga”com 
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todo o vosso coração, e com todo o vosso ser. 5 Seguireis o serviço de ™™ o vosso “Eloga”, e a ele temereis, e 
os seus mandamentos guardareis, e o seu Memra” ouvireis, e diante dele orareis, e a seu temor vos achegareis. 
6 E aquele falso navi” ou aquele sonhador de sonhos maliciosos será morto à espada, que falou rebeldia contra 


3 o vosso “Eloga”, que vos fez sair da terra dos mitzri” (egípcios), e que vos remiu da casa da servidão dos 


escravos, para vos desviar do caminho que vos ordenou ™™ o vosso “Eloga”, para andar nele: e removereis as 
obras malignas do vosso meio. 7 Quando te desviar o mal conselho do teu irmão, filho da tua mãe, quanto 
mais o filho de teu pai, ou teu filho, ou tua filha, ou a tua mulher que se deita no teu regaço“, ou teu próximo, 
que te é querido como a tua alma, em segredo dizendo: “Vamos, e sirvamos sos ídolos dos povos”; os que não 
conheceste, nem tu nem teus pais, 8 dentre os ídolos dos sete povos que estão ao vosso redor, os que estão 
perto de vós ou do resto dos povos que estão distantes de vós, desde uma extremidade da Terra até à outra 
extremidade da Terra; 9 não os desejareis, e nem os ouvireis; nem o pouparás o vosso olho, nem tereis 
piedade dele, e nem o escondereis em segredo; 10 que o matar o matareis; a vossa mão estará contra ele 
primeiro para fazê-lo morrer; e a mão de todo o povo no final. 11 E o executareis com pedras, e morrerá, que 


buscou vos desviar do temor de º”º teu “Eloga”, que vos fez sair livres da terra de Mitzraim (Egito), da casa da 
servidão de escravos; 12 e todo o Ysra’el: eles ouvirão e temerão, e não mais farão conforme esta palavra 
maligna em vosso meio. 


13 Quando ouvirdes numa de vossas cidades que º” o vosso “Eloga” vos dá para ali habitar, dizendo: 14 
“Homens maliciosos se afastaram do caminho dos sábios dentre vós, e se apartaram os moradores das vossas 
cidades, dizendo: ‘Vamos, e sirvamos aos ídolos dos povos que não conhecestes”” 15 E buscareis e 
investigareis o testemunho, e perguntareis corretamente e a verdade a respeito do assunto, acaso foi feito este 
erro no vosso meio? 16 o ferir ferirás os moradores daquela cidade ao fio da espada, arruinada será, e tudo que 
há nela, e o seu animal a fio de espada. 17 E todo o seu despojo ajuntareis no meio da praça; e queimarás com 


fogo a cidade e todo o seu despojo totalmente diante de ”** o vosso “Eloga”, e será um monte de ruínas eterno, 


não se edificará mais. 18 E não se pegará com a vossa mão qualquer coisa irresgatável, para que ”º se aparte 
do ardor da sua ira, e amontoe sobre vós a compaixão, e tenha piedade de vós, e vos multiplique, assim como 


jurou a vossos pais; 19 quando escutardes o Memra” de º” o vosso “Eloga”, para guardar todos os seus 


mandamentos que eu vos ordeno este dia; para fazer o que for correto diante de ”*º* o vosso “Eloga”. 


14 


Eis que como filhos amados sois diante de ”* o vosso “Eloga”, não cortareis vossas carnes, e nem 
diminuireis a “coroa” do cabelo frente às vossas faces, por causa de pessoa que morreu”. Não provocareis 


para vos rebelarem contra vossos reis. 2 Porque povo devoto és diante de º”º o vosso “Eloga”; e ° vos quis 
“para ser meu povo amado dentre todos os povos que estão sobre as faces da terra”. 


3 Não comereis qualquer coisa rejeitável para vós. 4 Este é o animal que comereis: touros, cordeiros filhotes 
de ovelhas e não filhotes de impuros, e cabritos filhotes de cabras e não misturados de impuros, 5 veados, 
gazelas, antílopes, touros selvagens touros do campo, e o dhiyshon. 6 E todo animal que tem fendido o casco, 
e possui chifres e dividida a fenda, rumina o bolo alimentar, entre os animais, a este comereis””º. 7 Porém este 
não comereis: dos que ruminam o bolo alimentar. Os que têm a fenda do casco dividida””!. O embrião dele 
tem duas cabeças e duas espinhas dorsais, as que não são perpetuadas por sua própria espécie: o camelo, a 
lebre, o damão da Síria, os que ruminam o bolo alimentar, e seus cascos não são fendidos; imundos serão para 
vós. 8 O javali que tem o casco fendido, e ele não rumina; imundo é para vós; da carne deles não comereis, e 
nos seus cadáveres não tocareis. 


568 Targum Fragmentário: Quando te desviar o teu irmão, filho da tua mãe, ou teu filho, ou tua filha, ou a mulher que dorme contigo 
o E 3 P ' a : : E às È š 5 
369 Targum Fragmentário: filhos amados sois diante de 11 o vosso ‘Alaha’, não fareis diversas reuniões para adoração estrangeira, e nem fareis uma 
calvície frente às vossas faces, pela impureza de pessoa que morreu. 
570 Targum Fragmentário: rumina o bolo alimentar, entre os animais, a este comereis 


SH Targum Fragmentário: dos que ruminam o bolo alimentar, e seus casco não são divididos 
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9 Somente a este comereis de tudo o que é encolhido””; tudo o que tem barbatanas para “voar”? e escama 


sobre suas peles comereis. E caso caiam e permaneça um debaixo do seu maxilar, e um debaixo de sua franja, 
e outro debaixo de sua cauda. Este comereis 10 E tudo o que não tiver barbatana nem escama não comereis; 
imundo é para vós. 


11 Toda a ave limpa que possui vesícula ou papo que fica visível, dedo longo” e que não seja predador, 


comereis. 12 E estas não comereis delas: o abutre, “azia”, e o filhote de neza”>5,76 13 o papagaio branco e 
preto, que é impuro, e o papagaio por sua espécie?””. 14 E todos os filhotes de corvo, por sua espécie. 15 E o 
filhote de na”amita*?, chat"fita”, o pássaro shachfa”, e o filhote de falcão por sua espécie. 16 a coruja, o 
pelicano do mar, e o sadia”, 17 o pelicano branco e preto, o shargarqa”, e “awtia”, 18 o papagaio branco e preto 
por sua espécie, negor tora”, e o morcego””. 19 E o vespão, vermes de lentilhas e grãos que são catados da 
comida, e o que voa como aves, imundos serão para vós. 20 Toda locusta limpa comereis. 


21 Não comereis qualquer coisa que foi prejudicada na imolação; ao prosélito incircunciso, que está em 


vossas vilas, o dará, e o comerá, ou vendereis ao filho dos povos, que sois povo devoto diante de ° o vosso 
‘Eloqa’. 


Não vos é permitido cozinhar, muito menos comer carne e leite juntos, unidos como um só. 


22 Tereis cautela ao dizimar vossos frutos, da vossa parte saem e são colhidos do campo de ano em ano, e 


não os frutos do ano nos frutos do outro anoº. 23 E comereis o segundo dízimo diante de >” o vosso ‘Eloqa’, 
no lugar que escolher para fazer habitar ali a sua Shekiná, a décima parte do vosso grão, do vosso vinho e do 
vosso azeite, e mesmo os primogênitos dos vossos touros e vossos cabritos; para que aprendais a temer de 


diante de ™™ o vosso “Eloga” todos os dias. 24 E quando vos for longo o caminho, que não possas levar o 
dízimo, que longe está de vós o local, o que escolher ° o vosso *Eloga” para habitar a sua Shekiná ali, que te 
abençoará °” teu *Eloga”; 25 e resigne através da prata e tornem-se moedas juntas em tua mão, e irás ao local, 
o que escolher ™™ o vosso “Eloga”; 26 e porás a prata em tudo o que desejar a tua alma, no touro, no cabrito, e 


no vinho novo ou antigo, e em tudo o que te pedir o teu apetite; e comereis ali diante de º” o vosso “Eloga”, e 
vos alegrareis, vós e as mulheres de vossa casa; 27 e o lewi (levita) que está em vossas vilas não o 
desamparareis; que não tem porção nem herança convosco. 28 Ao fim de três anos tirareis toda décima parte 
do vosso produto no mesmo ano, e os saldareis em vossas vilas; 29 e vem o lewi que não tem porção nem 
herança convosco, o prosélito, o órfão, e a viúva, que estão em vossas vilas, e comerão, e fartar-se-ão; para 


que vos abençoe ”*º o vosso “Eloga”, em toda a obra de vossas mãos que fizerdes. 


15 


Ao fim dos sete anos fareis shemitá. 2 E esta é a instrução da halachá da shemitá: concedei a todo filho do 
homem credor para que tome emprestado com o seu próximo, não tendo permissão para cobrar o seu próximo, 


requerendo ou emprestá-lo; e nem de teu irmão filho de Y'sra”el, que o Beit Din proclamou a shemitá de º. 3 
Do filho dos povos cobrarás; e a causa que tiveres com o teu irmão remitirás a tua mão. 4 Exceto quando vós 


572 Erro do copista? Do que há nas águas? 

573 John Etheridge — barbatanas para se mover, como voando 

574 Qu: extra 

575 Geza’ (Lv 11:13) 

6 Targum Fragmentário: E estas não comereis delas: o abutre, “azia”, e o filhote de geza” 
a? Targum Fragmentário: o otá, o ‘evo, e o papagaio por sua espécie 

578 «Amita (Lv 11:16) 

20 Targum Fragmentário: branco e preto por sua espécie, negor tora”, e o morcego 


ao Targum Fragmentário: O meu povo, os Bne Ysra’el (filhos de israel) A décima parte dizimareis de todos os produtos de vossas sementes, que vós 
semeais na face da terra e é colhida a produção de ano em ano, ó meu povo, os Bne Ysra’el, vos é permitido dizimar e comer dos frutos do ano e até os 
frutos do outro ano 
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não tiverdes ocupados com a caridade da * Awraitá, não haverá entre vós o pobre; que o bendizer vos bendirá 
> na terra que *º o vosso “Eloga” vos dá a herança. 5 Somente se o ouvir ouvirdes o Memra” de °°’ o vosso 


“Eloga” para cumprir todo este mandato que eu vos ordeno este dia; 6 que º” o vosso “Eloga” vos bendiz, 
como vos falou; e emprestareis muitos povos, e vós não tomareis empréstimos; e dominareis muitos povos, e 
a vós não dominarão. 


7 E se tiverdes dificuldade com o mandamento da *Awraitá, e houver entre vós muitos pobres, os teus 


irmãos, em alguma de tuas vilas, a qual °° teu “Eloga” te dá, não endurecerás o teu coração, nem fecharás a 
tua mão a teu irmão pobre; 8 que o abrir abrirás a tua mão para ele, e o emprestar lhe emprestarás a medida de 
sua necessidade, que lhe faltar. 9 Acautelai-vos, para que não haja algo com o vosso coração que seja 


499. 


malicioso, dizendo: “Aproxima-se o sétimo ano, o ano da shemitá”; e seja mau o vosso olho para com o vosso 


irmão pobre, e vós não lhe dareis; e ele clama contra vós diante de º”º, e haja em vós o erro. 10 Dando lhe 


dareis, e não seja mau o teu coração, ao vosso lhe dar*!; que por esta causa vos abençoará ° o vosso “Eloga”, 


em toda a vossa obra, e em tudo o que puserdes a vossa mão; 11 porque não cessarão, ó Casa de Y'sra”el, com 
os mandamentos da * Awraitá, não deixarão de haver pobres no meio da terra; por isso eu vos ordeno, dizendo: 
O abrir abrireis a vossa mão para o teu próximo, para o necessitado vosso vizinho, e para os pobres de vossa 
terraº*2, 


12 Quando vos venderem vosso irmão filho de Ysra’el ou filha de Ysra'el, e vos servir seis anos, e vindo o 
sétimo o soltará liberto da vossa parte. 13 E caso o soltardes liberto da vossa parte, não o soltareis vazio. 14 A 
provisão provereis para ele dos vossos cordeiros de vossas aldeias circulares, e do vosso lagar; do que vos 
bendisse ?* o vosso “Eloga” dareis a ele. 15 E tereis recordação que fostes servos na terra de Mitzraim (Egito), 


e de que vos redimiu ™™ o vosso “Eloga”; por isso eu vos ordeno cumprir essa palavra este dia. 16 E será caso 
ele te diga: “Não sairei de junto de ti”; que te amou, e a pessoa de tua casa, por estar com bom proveito 
contigo; 17 e tomarás a sovela, e furarás a sua orelha e à entrada do Bet Din, e será teu servo até o yovela” 
(jubileu); e também à tua serva escreverás uma carta de alforria e darás a ela. 18 Não seja duro aos teus olhos, 
quando despedi-lo como liberto de ti; que o dobro do salário do diarista te serviu seis anos; e ° teu “Eloga” te 
abençoará por sua causa em tudo o que fizeres. 


19 Todo o primogênito que for gerado em teu gado graúdo e miúdo, o macho, consagrarás diante de °° teu 
“Eloga”; não trabalharás com os primogênitos do vosso boi, e nem tosquiarás os primogênitos das vossas 


ovelhas. 20 Diante de ”* o vosso “Eloga” o comereis de ano em ano, no lugar que ™™ escolher, vós e as 
pessoas de vossa casa. 21 E caso haja nele algum defeito, coxo, ou cego, qualquer defeito maligno, não o 


sacrificareis diante de °°” o vosso “Eloga”. 22 Em vossas vilas o comereis; que o imundo que for oferecido 
como consagrado e o limpo oferecido como consagrado, juntos, é como a carne da gazela e o veado. 23 
Somente o seu sangue não comereis; sobre a terra o derramareis como água. 


16 


Sereis cautelosos ao manter os tempos designados dos mo’adim com a interpolação do ano, ao guardar o 
ciclo com aa lua de ‘Aviv, para fazer nela a Pescha” (Páscoa) diante de °° o vosso “Eloga”; que na lua de 
‘Aviv vos fez sair °° o vosso “Eloga” de Mitzraim (Egito), e neste momemento partistes de noite. 2 E 
sacrificareis a Pescha” diante de °° o vosso “Eloga” entre os sóis, e o gado miúdo e graúdo no outro dia, no 


mesmo dia com alegria, chagh (solenidade) no lugar que escolher º”º para habitar a sua Shekiná ali. 3 Não 
comereis com ela o levedo; sete dias comereis para seu Nome os ázimos, pão de aflição, que apressadamente 


581 Ze E x . s 
Targum Fragmentário: Dando lhe dareis, e não seja mau à vossa vista, no momento do vosso lhe dar 


582 eua SADO Qua > 

Targum Fragmentário: Se guardassem os de Ysra’el os mandamentos da ‘Awraitá, não haveria entre eles pobres; mas se eles abandonarem os 
mandamentos da ‘Awraitá, os pobres não cessarão do meio da terra; por isso eu vos ordeno, dizendo: O abrir abrireis a vossa mão para o vosso irmão 
pobre, e para os necessitados que há em vossa terra. 
38 Targum Fragmentário: A provisão do mantimento cotidiano providenciarás para ele 


99999999999999899999999999999995868 


99999999999999899999999998999999986 


saíste da terra de Mitzraim, para que vos lembreis do dia da vossa saída da terra de Mitzraim, todos os dias da 
vossa vida. 4 E acautelai-vos antes da Pescha”, para que não seja visto convosco o levedado em todo o vosso 
termo sete dias; e não pernoitará a carne que sacrificardes ao crepúsculo, no primeiro dia até à manhã. 5 Não 


vo é permitido sacrificar a Pescha” em qualquer das vossas vilas que º” o vosso “Eloga” vos dá; 6 senão no 


lugar que escolher °% o vosso “Eloga”, para habitar a sua Shekiná, ali sacrificareis a Pescha”, e ao crepúsculo, 
ao pôr do sol a comereis até à meia-noite, ao tempo que se iniciou a vossa saída de Mitzraim. 7 E assareis, e 


comereis no lugar que escolher *” o vosso “Eloga”; e voltareis pela manhã, o fim da chagh, e irás às tuas vilas. 
8 No dia primeiro ofertareis o “omer e comereis ázimos, o produto antigo, e os seis dias que restarem serão 


permitidos comer os ázimos do produto novo, e no sétimo dia serão reunidos com louvor diante de ° o vosso 
‘Eloqa’; não fareis trabalho. 9 Sete semanas contareis para vós; desde o momento que começardes a meter a 
foice na colheita do campo, na colheita do ‘omer começareis a contar as sete semanas. 


10 E fareis as celebrações da chagh (solenidade) das semanas diante de °° o vosso “Eloga”; a medida do 
voto da vossa mão, conforme vos bendizer ”* o vosso “Eloga”. 11 E vos alegrareis nas celebrações da chagh 
diante de ”* o vosso “Eloga”, vós, vossos filhos, vossas filhas, vossos servos, vossas servas, e o lewi (levita) 


que está em vossas vilas, o estrangeiro, o órfão, e a viúva, que estão no vosso meio, no lugar que ™™ o vosso 
‘Eloqa’ escolher para habitar a sua Shekiná ali. 12 E tereis recordação de que fostes servos em Mitzraim; e 
guardareis e cumprireis estas alianças. 


13 A chagh das cabanas fareis para vós sete dias, ao terminardes a colheita do produto da vossa eira e o 
vinho do vosso lagar. 14 E vos alegrareis com júbilo na vossa chagh, vós vosso filho, vossa filha, vosso servo, 
vossa serva, o lewi (levita), o estrangeiro, o órfão, e a viúva, que estão em vossas vilas. 15 Sete dias 


celebrareis diante de °° o vosso “Eloga”, no lugar que *”º escolher; que vos bendirá *”º teu “Eloga” em todo o 
vosso produto, e em todas as obras de vossas mãos; e sereis assim alegres com a prosperidade. 16 Três vezes 


no ano serão vistos todos os vossos varões diante de °° o vosso “Eloga”, no lugar que escolher, na chagh dos 


ázimos, e na chagh das semanas, e na chagh das cabanas; e não vos é permitido comparecer diante de ° o 
vosso “Eloga” vazios, de todo mandamento; 17 cada um, conforme o dom da sua mão, conforme a bênção de 


» o vosso “Eloga”, que vos tiver dado. 


18 Juízes honestos e oficiais fortes poreis para vós em todas as vossas vilas, que º” o vosso “Eloga” vos der 
para as vossas tribos, e julguem o povo com juízo correto. 19 Não torcereis o juízo, e nem fareis acepção de 
pessoas, nem recebereis suborno; que o suborno cegará os olhos dos sábios que o recebem para torná-los 
estúpidos, e confundir as palavras dos justos na boca dos juízes no momento em que julgarem**. 20 O juízo 


correto, e o juízo de shelam com verdade seguirás se buscará; para que viveis, e possuireis a terra que ° teu 


“Eloga” vos dá. 21 Assim como não tendes permissão para plantar “asherá junto ao altar de º” teu “Eloga”, 
assim não vos é permitido unir no juízo o homem tolo com o juiz, assim como aprendestes o que devieís fazer. 
22 E assim como bão vos é permitido levantar estela, assim não vos é permitido contar os homens 


comandantes perversos, que estão distantes de ””º o vosso ‘Eloqa’. 


17 


Não sacrificareis diante de °” o vosso “Eloga”, boi ou cabrito que tenha nele defeito, ou qualquer coisa má, 


que foi roubado ou tomado à força; que é impuro diante de °° o vosso “Eloga”. 


2 Quando se achar entre vós, em alguma de vossas vilas que ”º o vosso “Eloga” vos dá, homem ou mulher 


que fizer mal diante de °° o vosso “Eloga”, transgredindo a sua aliança, 3 e seguiu o mal desejo, e serviu os 


584 gui z . e, : x : : , 
Targum Fragmentário: Não favorecereis os juízes, e nem fareis acepção de pessoas, nem recebereis suborno de dinheiro, que o suborno cega os 
olhos dos sábios, e perverte as palavras dos justos no momento em que julgarem 
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ídolos dos povos, e se prostrou a eles, e ao sol, ou à lua, ou a todo o exército dos Shmaia”, o que não ordenei, 
4 e vos for relatado, e ouvirdes; e investigareis bem o testemunho; e caso seja a verdade determinada da 
questão, foi realizado este erro entre vós, 5 e tirareis esse homem ou essa mulher, os quais fizeram esta coisa 
perversa, junto ao portão do vosso Bet Din o homem ou mulher, e lapidareis com pedras, e morrerão. 6 Pela 
palavra de duas testemunhas, ou três testemunhas, será morto o que for culpado de morte; não será morto pela 
palavra de uma só testemunha. 7 A mão das testemunhas será contra ele primeiro, para fazê-lo morrer; e a 
mão de todo o povo depois; e removerás a obra do mal dentre vós. 


8 Quando for uma questão diferente para julgar entre homem impuro e homem purificado, e entre os 
julgamentos de vida e dinheiro, entre a praga de problemas de pele do problema da calvície, palavras de 
contenda no vosso Bet Din, levantareis, e subireis ao lugar, o que escolher ”º o vosso “Eloqa”*$; 9 e vireis aos 
kaheni” (sacerdotes) da tribo de Lewi (Levi), e ao juiz que houver naqueles dias, e requerereis deles, e vos 
mostrarão a halachá da demanda judicial. 10 E fareis conforme a palavra da halachá da *Awraitá que vos 
mostrarem, daquele lugar que escolher º*º; e cuidareis em cumprir conforme a tudo o que vos instruírem. 11 
Pela palavra da “Awraitá que vos instruírem, e pela halachá da demanda judicial o julgamento que vos 
disserem, fareis; não desviareis da palavra que vos mostrardes para a direita ou para a esquerda. 12 E o 
homem que fizer com malícia, porque não obedece o kahena” (sacerdote), que está ali para servir diante de °% 
o vosso “Eloga”, ou ao juiz, e será morto esse homem; e removereis a obra do mal de Ysra’el; 13 e todas as 
pessoas ouvirão, e temerão, e não serão mais ímpios. 


14 Quando entrares na terra que *”” o vosso “Eloga” vos dá, e a possuirdes, e habitardes nela, e disserdes: 
“Designaremos sobre nós um rei, assim como todos os povos que estão ao meu redor”; 15 procurareis a 


instrução de diante de º”” o vosso “Eloga”, e após isso designareis sobre vós o rei; não vos é permitido 
designar sobre vós homem profano, que não seja o vosso irmão. 16 Somente não multiplicará para si o dobro 
de cavalos, para que não cavalguem os governantes sobre eles e se exaltem, e tornem vãs as palavras da 
‘ Awraitá, e sejam condenados ao exílio em Mitzraim (Egito); e ° vos disse: “Não continuarei mais a retornar 
por este caminho”. 17 E não multiplicará para si além de dezoito mulheres, para que elas não desviem o seu 
coração; e prata ou ouro: não multiplicará para si, para que não se exalte demais o seu coração e se rebele 
contra o “Eloga” dos Sh"maia”. 18 E será quando se assentar com segurança sobre o trono do seu reino: 
escreverão para ele [quando] idoso uma cópia desta *Awraitá, sobre o sefer (rolo) de diante dos kaheni’ 
(sacerdotes) da tribo de Lewi (Levi). 19 E estará consigo, e lerá nela todos os dias da sua vida, para que 
aprenda a temer de diante de *”º seu “Eloga”, para guardar todas as palavras desta “Awraitá, e estas alianças, 
para cumpri-las; 20 para que não se exalte o seu coração acima de seus irmãos, e para que não se aparte do 


mandato para a direita ou para a esquerda; para que prolongue os dias sobre o seu reino, ele e seus filhos os 
Bne Ysra'el (filhos de Israel). 


18 


Não terão os kaheni” (sacerdotes) da tribo de Lewi (Levi), porção ou herança com seus irmãos; as qorbani” 
(ofertas) de °° com a sua herança comerão. 2 E herança de campo ou vinha não terá no meio de seus irmãos, 
as vinte e quatro dádivas do sacerdócio que lhe dá ”º são a sua herança, como falou com ele. 3 E este será a 
porção de direito dos kaheni” junto do povo, junto dos que sacrificam os sacrifícios, seja boi, seja cabrito; e 


darão ao kahena” (sacerdote) a espádua direita e a queixada inferior, a queixada e o bucho. 4 As primícias do 
vosso produto, do vosso vinho e do vosso azeite, e as primícias da tosquia do vosso rebanho, e um cinto de 


acordo com a sua medida dareis para ele. 5 Porque o escolheu ”º o vosso “Eloga” de todas as vossas tribos, 


para permanecer servindo no nome de °”, ele e seus filhos, todos os dias. 6 E quando chegar o lewi (levita) de 
alguma de vossas vilas, de todo o Ysra'el, na qual habita; e vier com todo o desejo do seu apetite no direito 


385 Targum Fragmentário: Quando estiver oculto de vós a questão de setenças judiciais entre o sangue que derramaram e entre o sangue de virgens, 


entre a praga de problemas de pele do problema da calvície, palavras de contenda em vossas vilas, levantareis, e subireis ao lugar, o que escolher To 
vosso ‘Alaha’ 
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sacerdotal, ao lugar que °% escolheu; 7 e servir no Nome do Memra” de ° seu “Eloga”, como todos os seus 


irmãos, os lewii” (levitas), que servem ali diante de °”, 8 igual porção comerão também, além da sobra das 
gorbani” que comem, “EV azar (Eleazar) e “Itamar, seus pais”. 


9 Quando vós entrardes na terra que º”º o vosso *Eloga” vos der, não aprendereis a fazer conforme os erros 
daqueles povos. 10 Não se achará entre vós quem faça passar a seu filho ou a sua filha pelo fogo, o que augura 
augúrios, nem os que invocam espíritos, os guardiões de feitiços, nem mágicos; 11 exorcistas, encantadores de 
serpentes e escorpiões e todas as espécies de répteis, o que consulta espírito de morto imundo, ou osso de 
familiar, e o que busca os mortos”; 12 que é errado diante de ° todo aquele que faz estas coisas; e por estes 


erros º” os expulsa de diante de vós. 13 Integros sereis com o temor de °” o vosso “Eloga”. 


14 Porque estes povos que estais destinados a desapossá-los, os que invocam espíritos e os que auguram 
augúrios ouvem; e vós não sereis como eles, os kaheni’ (sacerdotes) cinsultam o ‘Urim e o Tumim, e os nevi’ 


(profetas) corretos vos dá *” o vosso “Eloga”. 15 O navi’ (profeta) do vosso meio, dentre vossos irmãos, como 
eu, na Rokha” Qodhesha” fará levantar para vós ™” vosso “Eloga”; a ele ouvireis; 16 conforme a tudo o que 
pediste de diante de °°” o vosso “Eloga” em Chorev (Horebe), no dia que se reuniram as tribos para receber a 
‘ Awraitá, dizendo: “Não continuaremos a ouvir mais a Voz Celestial de diante de °° o nosso “Eloga”, e este 


grande fogo não veremos mais para que não morreremos”. 17 E ”º me disse: “Foi correto o que falaram. 18 O 
navi” suscitarei para eles do meio dos irmãos deles, da Rokha” Qodhesha”, como tu, e porei as palavras da 
minha profecia na minha boca, e ele falará com eles, tudo o que eu o ordenar. 19 E sucederá ao homem que 
não ouvir as palavras da minha profecia, que ele falará em meu Nome, meu Memra” requererá dele. 20 Porém 
o navi” falso que falar impiamente, de dizer a palavra em meu Nome, que eu não tenha mandado falar, e o que 
falar em nome dos ídolos dos povos, esse navi” será morto à espada. 21 E quando disserdes em vossos 


pensamentos: “Como conhecerei a palavra que não é a palavra de ™™?’ 22 Aquilo que o navi’ falso falar em 


Nome de º*º, e não suceder a palavra, e nem se cumprir; esta é a palavra que não é a palavra de °; com 
soberba é a palavra do falso navi”; não tereis medo dele”. 


19 


Quando ** o vosso “Eloga” destruir os povos, aqueles que ”** o vosso “Eloga” vos dá a terra deles, e os 
desapossareis, e habitareis nas suas vilas e nas suas casas, 2 três vilas separareis para vós, no meio da vossa 


terra, a que º” o vosso “Eloga” vos dá como posse. 3 Estabelecereis para vós o caminho; e dividireis em três o 


termo da vossa terra, a que vos fará herdar ™ o vosso “Eloga”; e será ali para fuga do homicida. 4 E esta é a 
halachá relativa ao homicida, que fugir para ali, e viver; o que matar o seu irmão sem intenção, e ele não 
mantinha consigo o ódio ontem ou anteontem; 5 e o que entrar com o seu próximo na floresta, para cortar 
lenhas, e, fizer um movimento com sua mão com o machado para cortar a lenha, e se soltar o machado do 
cabo e for contra o seu próximo e ele morrer, ele fugirá a uma destas vilas preparadas, e viverá; 6 para que não 
persiga ao homicida o que está requerendo o sangue, quando se enfurecer o seu coração ao se turbar, e o 
alcançar*, por ser comprido o caminho, e lhe tire a vida; e não tem culpa em julgamento pela morte, que não 
o odiava ontem ou anteontem. 7 Por isso vos ordeno hoje: Estas três vilas separareis para vós. 


8 E, se aumentar *” o vosso “Eloga” o vosso termo, como fez uma aliança com vossos pais, e vos der toda a 
terra, que jurou a vossos pais, 9 quando guardardes todo este mandato, para cumprir, que vos ordeno hoje, 


= Targum Fragmentário: igual porção comerão, e o subsídio de sua venda que vendem a ele, de acordo com seus pais 
pel Targum Fragmentário: Não se achará entre vós quem faça passar a seu filho ou a sua filha pelo fogo, nem o que augura augúrios, nem os que 
invocam espíritos, os guardiões de feitiços, nem feiticeiros; os que conjuram encantamentos malignos, encantadores de serpentes e escorpiões e todas 
as espécies de répteis, os que consultam espírito de morto e sobem espíritos de mortos, e buscam instruções de mortos 
588 Au Sa ; n ` 

Targum Fragmentário: e o que entrar com o seu próximo na floresta, para cortar lenhas, e, fizer um movimento com sua mão com o machado para 
cortar as lenhas, e se soltar o machado da lenha e for contra o seu próximo e ele morrer, ele fugirá a uma destas vilas preparadas, e viverá; para que não 
se excite o seu coração ao alcançá-lo 
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para amar a ”º o vosso “Eloga” e para andar nos caminhos retos diante dele todos os dias, e vos acrescentareis 


mais três vilas além destas três. 10 E não seja derramado sangue inocente na vossa terra, que °° o vosso 
‘Eloqa’ vos dá por herança, e haja sobre vós a setença de condenação por assassinato. 


11 E caso haja alguém que odeia a seu próximo, e lhe emboscam à espreita, e se levantará contra ele, e o tira 
a vida, e ele morrerá, e fujirá a alguma destas vilas, 12 e mandarão os sábios da sua vila buscá-lo dali; eles o 
entregarão na mão de quem está requerendo o sangue, e ele morrerá. 13 Não o absolvirá o teu olho; e 
removereis o derramamento de sangue inocente de Ysra”el, e bem vos suceda. 


14 Não deslocareis o termo do vosso próximo, que marcaram os antigos na vossa herança que herdardes, na 
terra, a que ™™ o vosso “Eloga” vos dá como posse. 


15 Não se levantará uma só testemunha contra alguém por qualquer crime contra a vida, ou por qualquer 


erro relacionado a dinheiro, e de qualquer pecado que pecou, porque pelo Memra” de ººº lhe retribui contra o 
que foi feito em segredo ou por palavra, uma testemunha pode negar hoje o que tem sido testemunhado contra 
ele; e pela boca de duas testemunhas, ou pela boca de três testemunhas, estabelecer-se-á a questão. 16 Quando 
se levantarem testemunhas falsas contra um filho de homem, para demandar contra ele algum pecado, 17 e 


apresentarão os dois homens, que tiverem a demanda, diante de °”, diante dos kaheni’ (sacerdotes) e dos 
juízes que houver naqueles dias. 18 E os juízes inquirirão bem as testemunhas que se opõem a eles; e eis que 
testemunham falsamente, pela boca de testemunhas falsas testemunharam contra seus irmãos, 19 e lhe fareis 
como planejaram fazer a seus irmãos; e removereis a obra do mal do meio de vós. 20 E os demais ímpios 
ouvirão e temerão, e não continuarão mais a fazer este assunto perverso no meio de vós. 21 E não absolvirá o 
vosso olho; vida pelo valor da vida, o preço do olho pelo valor do olho, o preço do dente pelo dente, o preço 
da mão pela mão, o preço do pé pelo pé. 


20 


Quando saíres às disposições da batalha contra os vossos inimigos, e virdes os cavalos, e os carros de guerra, 
povos altivos e armados, mais fortes do que vós, não tereis medo deles; que todos eles são considerados como 


um único cavalo ou carro de guerra diante de ° o vosso “Eloga”, que seu Memra” vos ajuda, que vos fez subir 
libertos da terra de Mitzraim (Egito). 2 E será no momento que vós pelejardes na guerra: aproximar-se-á o 
kahena” (sacerdote), e falará ao povo, 3 e dirá a eles: “Ouvi, ó Ysra”el, vos achegais este dia às disposições da 
batalha contra os vossos inimigos; não se abale o vosso coração, não temais nem tremereis, nem desanimareis 


diante deles, 4 que º” o vosso “Eloga” cuja Shekiná vos conduz, para guerrear por vós contra os vossos 
inimigos, para vos salvar”. 5 E falarão os oficiais com o povo, dizendo: “Qual é o homem que edificou casa 
nova e não firmou nela a mezuzá para dedicá-la? Partirá, e retornará à sua casa, para que não lhe suceda algo e 
seja morto na guerra e outro homem a dedique. 6 E qual é o homem que plantou uma vinha e ainda não a 
desfrutou**” pelo kahena” e a podou? Partirá, e retornará à sua casa, para que não lhe suceda algo que não a 
desfrute, e seja morto na guerra e outro homem a pode. 7 E qual é o homem que está comprometido com 
alguma mulher e não a recebeu? Partirá, e retornará à sua casa, para que não lhe suceda algo, que não se 
delicie com ela, e seja morto na guerra e outro homem a receba”. 8 E continuarão os oficiais a falar com o 
povo, e dirão: “Qual é o homem que teme por si e está abalado o seu coração? Partirá, e retornará à sua casa, 
para que não tenham algo no coração de seus irmãos como o seu coração”. 9 E será que, quando acabarem de 
falar ao povo, e designarão os chefes dos exércitos por cabeça do povo. 


10 Quando te achegares à vila para dispor sobre ela as disposições da batalha, enviar-lhe-ão mensageiros 
para apregoar a ela o shelam. 11 E caso palavras de shelam vos responder, e vos abrir o portão da cidade, e 
será que todas as pessoas que se acharem nela te serão como pagadores de impostos e vos servirão”. 12 E 


caso não faça shelam convosco, e travar convosco a guerra, e a apertareis. 13 E a entregará °™™ teu “Eloga” na 
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vossa mão; e ferirás todo o macho ao fio da espada. 14 Somente as mulheres e a criança, e o animal, e tudo o 
que houver na vila, todo o seu despojo, despojareis para vós; e comereis o despojo dos que vos odeiam, que 


> o vosso “Eloga” vos deu. 15 Assim fareis a todas as vilas, as que estiverem muito longe de vós, que não 


forem das vilas daqueles sete povos. 16 As vilas daqueles sete povos, as que °” o vosso “Eloga” vos dá por 
herança, não deixareis qualquer alma como escravos e como escravas; 17 que o extinguir extinguireis aos 


heteus, aos amorreus, aos cananeus, aos perizeus, aos heveus, e aos jebuseus, assim como vos ordenou °% o 
vosso “Eloga”. 18 Para que não vos ensinem a fazer conforme todas as suas abominações, que fizeram a seus 


ídolos, e pequeis diante de °° o vosso “Eloga”. 19 Quando sitiares uma vila todos os dias da semana, 
guerreando contra ela para subjugar no shabta”*!, não destruireis as suas árvores, para derrubá-las com o 
machado, porque de seus frutos comereis; e não as cortareis, que não é como o filho de homem as árvores da 
face do campo para enterrar diante de vós no cerco? 20 Somente as árvores que souberdes que são árvores que 
não produzem frutos comestíveis, vós as destruireis e cortareis; e edificareis obras de cerco contra a vila 
rebelde que trava convosco a guerra, até que a subjugueis. 


21 


Quando se achar o morto na terra que não foi enterrado num montão, na terra que *” o vosso “Eloga” vos 
der, para possuí-la, o que caiu e não foi executado suspenso no madeiro, no campo, e não despejou diante das 
águas e nem se ouviu quem o matou, 2 e sairão do grande Bet Din dois dos teus sábios e três dos teus juízes, e 
medirão seguindo as quatro direções das vilas que estiverem em redor do morto; 3 e será a vila mais próxima 
do morto a suspeita, e os anciãos do grande Bet Din separarão e tomarão os sábios anciãos daquela vila uma 
bezerra, novilha de bovinos que não sejam mestiços, filhote de um ano, que não tenha trabalhado, a que não 
tenha puxado com o jugo; 4 e descerão os sábios daquela vila com a bezerra a um campo não cultivado, que 
não tenha sido feito nele lavroura e nem semeadura; e degolarão ali a bezerra no meio do campo; 5 e se 


achegarão os kaheni’ (sacerdotes), Bne Lewi (filhos de Levi); que os escolheu o Memra” ° o vosso “Eloga” 
para o servir, e para bendizer Ysra'el em seu nome; e pelo Memra” de sua boca se decidirá toda a demanda e 
qualquer ferida de pele para confinamento ou confirmação de dermatose; 6 e todos os sábios daquela vila, os 
que estão próximos ao morto, lavarão as suas mãos sobre a bezerra degolada no campo; 7 e responderão, e 


dirão abertamente diante de °™: “As nossas mãos não se estenderam ou promoveu tal coisa, quem derramou 
este sangue, e os nossos olhos não viram*?”. 8 Os kanehi” dirão: “*Cobre” ao teu povo Ysra'el, que resgataste, 


ó 2, e não ponhas a culpa do sangue inocente no meio do teu povo Ysra”el. E mostra quem matou”. E lhes 
“cobrirá” o sangue. E depois que sai os vermes dos excrementos da bezerra e irão até o lugar do assassino, e 
sobrem sobre ele; e o Bet Din o prenderá e o julgará. 9 E vós, ó Casa de Ysra’el tirareis o derrmamento de 


sangue inocente do meio de vós; que fareis o que é correto diante de º”º. 


10 Quando sairdes às disposições da batalha contra os vossos inimigos, e os entregar °° o vosso “Eloga” na 
vossa mão, e levares cativo o seu prisioneiro, 11 e virdes entre o cativo uma mulher bela à vista, e a amares, e 
tiverdes desejo por ela a tomares para vós como mulher, 12 e a trarás para dentro da tua casa; e rasparás o 
cabelo da cabeça e cortarás as suas unhas. 13 E se livrará da veste do cativeiro dela, e a imergirás e farás dela 
uma prosélita na tua casa, e chorará pelos ídolos da casa de seu pai e de sua mãe, e demorarás três luas para 
que saiba se ela transgrediu; e após isso entrarás nela, e darás o dote a ela e será para ti como mulher. 14 E 
caso não te agrades dela, deixá-la-ás ir somente com a get (carta de divórcio); e o vender não a venderás por 
prata, nem a tratarás como mercadoria, após ter tido relações sexuais com ela”. 15 Quando um homem tiver 
duas mulheres, uma a quem ama e outra a quem despreza, e gerarem para ela filhos, a amada e a desprezada; e 
for o filho primogênito da desprezada, 16 sucederá no dia em que se confirmar a sua porção para seus filhos, 
os bens que possuir, não terá permissão de dar a porção da primogenitura ao filho da amada, diante das faces 
do filho da desprezada, que é o primogênito. 17 Mas ao primogênito filho da desprezada será reconhecido por 
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todos como o primogênito, para lhe dar porções dobradas, em tudo que for encontrado em sua posse; que ele é 
o princípio do seu vigor, seu é o direito da primogenitura. 


18 Quando um homem tiver um filho desobediente e rebelde, que não ouve a palavra de seu pai e a palavra 
de sua mãe, castigá-lo-ão; e não ouvindo a instrução deles, 19 agarrá-lo-ão seu pai e sua mãe, e o farão sair 
para estar diante dos sábios da vila, à entrada do Bet Din que está em seu lugar; 20 e dirão aos sábios da vila: 


“Transgredimos o decreto do Memra” de *º*º; por isso nos nasceu este nosso filho, que é desobediente e 
rebelde, ele não atende a nossa palavra; ele é glutão comedor de carne, e beberrão de vinho”. 21 E caso tema, 
e receba a instrução e peça por piedade, terão piedade dele; e caso não “retorne” e se rebele, todos os homens 
de sua vila jogarão pedras, e morrerá; e removereis a obra do mal do meio de vós, e todo o Ysra”el: ouvirão e 
temerão. 22 E quando houver também em alguém este erro, tem culpa de morte, e será condenado ao 
arremesso de pedras, e depois disso o pendurareis para ser executado sobre o madeiro, 23 não pernoitará o 
cadáver do seu corpo sobre o madeiro, porque o sepultar o sepultareis no mesmo dia; porque é detestável 
diante de “Eloga” executar pendurado um homem, somente o seu erro deu ocasião para isso; e porque à 


imagem de ™™ ele foi feito, enterrá-lo-eis ao pôr do sol, para que as feras não o devorem; e não contaminareis 


com seus cadáveres do pecado a vossa terra, que º”” o vosso “Eloga” vos dá. 


22, 


Não vereis o boi de vosso irmão ou o seu cabrito, extraviados, tendo a vossa mente dividida em relação a 
eles; o restituir o restituireis ele. 2 E se o conhecimento do teu irmão não estiver contigo, ou não o conheceres, 
recolhê-los-ás na tua casa, e estará sobre a tua responsabilidade, até o momento que os busque teu irmão, e o 
farás restituir a ele. 3 E assim farás com o seu jumento, e assim farás com a sua veste; e assim farás com toda 
a coisa perdida de teu irmão que se perdeu da parte dele, e a achares; não te é permitido eximir dele. Será 
apregoado a seu respeito e o restituirás. 4 Não vereis o jumento de vosso irmão, ou o seu boi, caídos no 
caminho, não desviareis vossos olhos deles; levantando fareis levantar com ele. 


5 Não haverá mantos com franjas ou tefilim, os quais são ornamento de homem, junto à mulher, e nem o 
homem cortará o pelo de sua axila, de suas partes íntimas e de seu rosto para ficar parecendo com mulher, que 


é abominável diante de ”** o vosso “Eloga”. 


6 Caso se ajunte um ninho de ave pura diante de ti na estrada em qualquer árvore, ou sobre a terra, com 
passarinhos ou ovos, e a mãe deitada sobre os passarinhos, ou sobre os ovos, não tomarás a mãe com os 
filhotes; 7 o deixar deixarás a mãe, e os filhotes tomarás para ti; para que te vá bem neste mundo e prolongues 
os dias no mundo vindouro. 


8 Quando edificares uma casa nova, farás um parapeito nas beiradas do teu eirado, não ocasionareis uma 
queda, a culpa de sangue do morto na tua casa***, para que não caia por ser propício a cair dela. 


9 Não semeareis as vossas vinhas de modo híbrido, pecando ao queimar o efluente da semente que 
semeardes e o produto da vinha. 


10 Não estareis arando com o boi e o jumento ou qualquer criatura, dois tipos amarrados juntos. 


11 Não estareis vestindo ou vos aquecer com vestes cardadas ou tramadas e fio de lã e linho misturados 
juntos. 12 Mas os mantos de linho terão os fios do tzitzit de lã, é permitido fazer para vós sobre as quatro 
bordas das vossas roupas, com as quais vos vestirdes de dia””. 
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13 Quando um homem tomar mulher virgem e, entrar nela, e após isso a desprezar, 14 e lhe imputar uma 
série de acusações, e divulgar contra ela má fama, e disser: “Esta mulher tomei, e tive relações sexuais com 
ela, e não encontrei nela as evidências”; 15 e eles pegarão, o pai da jovem e sua mãe, por permissão do Bet 
Din, e retirarão a roupa com as evidências da jovem aos sábios da vila, ao portão do Bet Din; 16 e dirá o pai 
da jovem aos sábios: “Minha filha desposei para este homem, e depois que teve relações sexuais com ela a 
despreza; 17 e eis que ele imputou uma série de acusações, dizendo: ‘Não achei na tua filha as evidências”; e 
estas são as evidências de minha filha”. E estenderão o manto diante dos sábios da vila. 18 E os sábios 
daquela vila tomarão o homem, e o castigarão. 19 E o multarão em cem silin de prata, e darão ao pai da 
jovem; que divulgou má fama sobre uma digna virgem de Ysra’el. E lhe será por mulher, não lhe é permitido 
despedi-la todos os seus dias. 20 E se for verdade, esta questão, não se achou as evidências na jovem, 21 
tirarão a jovem à entrada da casa de seu pai, e a lapidarão os homens da vila com pedras, e morrerá; que 
cometeu uma vergonha em Ysra'el, ao pôr a fama de prostituição a casa de seu pai; e removereis a obra do 
mal do meio de vós. ** 


22 Quando for achado um homem tendo relação sexual com mulher, uma mulher de outro homem, serão 
mortos ambos, o homem que teve a relação sexual com a mulher, e a mulher; e mesmo que transgrida não a 
deixará até que tenha dado à luz, somente na época em que forem mortos estrangulados com corda e 
removereis a obra do mal de Y'sra”el. 


23 Quando houver uma jovem virgem, que foi desposada a um homem, e a achar outro homem na vila, e 
tiver relação sexual com ela, 24 e tirareis a ambos em direção portão do Bet Din que há naquela vila, e os 
lapidareis com pedras, e morrerão; a jovem, porque não gritou na vila, e o homem porque teve relações 
sexuais com a mulher do seu próximo; e removereis a obra do mal do meio de vós. 


25 E se no campo achar o homem uma jovem desposada, e o homem a forçar, e tiver relações sexuais com 
ela, será morto o homem que teve relações sexuais com ela, somente ele; 26 e à jovem não fareis nenhum mal. 
A jovem não tem culpa de morte; mas o homem se separará dela com get (carta de divórcio), mas assim como 
o homem que trama contra o seu próximo, e lhe tira a vida, assim é este caso; 27 que na face do campo a 
achou; a jovem desposada gritaria, e não haveria alguém pronto para salvá-la. 


28 Quando um homem achar uma jovem virgem, que não for desposada, e agarrá-la, e tiver relações sexuais 
com ela, e forem apanhados, 29 e dará o homem que teve relações sexuais com ela ao pai da jovem pelo preço 
da vergonha cinquenta silin de prata; e lhe será por mulher em troca de a ter humilhado; não tem permissão de 
despedi-la com get todos os seus dias. 


23 


O homem não tomará uma mulher pela força e nem ter relações com seu pai, muito menos a mulher de seu 
pai, e nem descobrirá a orla de seu pai que está coberta”””. 


2 Não está apto o castrado que cortou o pênis tomar mulher na congregação do povo de º*º. 


3 Não está apto o que foi gerado devido à prostituição, que haja nele algum defeito maligno que haja em 
povos profanos, tomar uma mulher digna da congregação do povo de °. 


4 Não estão aptos o amonita e o moabita para tomarem mulher da congregação do povo de °; nem a décima 


geração, nem está apto de tomar mulher da congregação do povo de ”º até além. 5 Devido à rudeza de não 
vos atenderem com pão e com água, no caminho quando saíeis de Mitzraim (Egito); e porque compraram 
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contra vós a Bilam barBe'or (Balaão, filho de Beor), de Petor Chelmaia’®™, que está construída na terra de 


‘Aram junto ao Eufrates, para vos amaldiçoar. 6 E não quis ”” o vosso “Eloga” dar atenção a Bil"am; antes ”º 


o vosso “Eloga” trocou na sua boca, por vossa causa, a maldição em bênção; que º” o vosso “Eloga” vos 
amava. 7 Não buscareis o shelam deles e nem o bem deles em todos os vossos dias, nem que eles se tornem 
prosélitos, o ódio está guardado no coração deles até além. 


8 Não afastareis o “adomi que se torna prosélito, que é vosso irmão. 


Não afastareis o mitzri (egípcio) que se torna prosélito, que habitastes na sua terra; 9 os filhos que lhes 
nascerem na terceira geração serão aptos a se casarem com o povo da congregação de °. 


10 Quando sairdes dos acampamentos contra os vossos inimigos, sereis cuidadosos com toda questão 
maligna, da adoração estrangeira, da revelação da nudez“?! e do derramamento de sangue inocente. 11 Quando 
houver entre ti alguém, o que não estiver limpo devido à polução noturna por excitação sexual, e sairá fora do 
acampamento; ele não entrará no meio do acampamento. 12 E será no momento do crepúsculo, lavar-se-á nas 
águas; e quando se pôr o sol, entrará no meio do acampamento. 13 E um lugar designado terás, fora do 
acampamento, ali tu deves urinar. 14 E uma pá tereis junto aos utensílios de vossas armas, no lugar em que 


prenderdes as vossas espadas; e cavarás com ela, retornarás ali, e cobrirás as tuas fezes. 15 Porque *” o vosso 
‘Eloqa’ cuja Shekiná anda no meio de vosso acampamento, para vos salvar, e entregar os que vos odeiam em 
vossas mãos; por isso será o lugar do vosso acampamento consagrado, e não verá em vós algo vergonhoso, 
que não subirá a sua Shekiná dentre vós. 


16 Não entregarás o incircunciso no poder dos adoradores de seus ídolos dos senhores dele, o que se livrou 
para estar convosco debaixo da minha Shekiná; por esta causa fugiu dos adoradores de sues ídolos. 17 Ele 
habitará convosco no meio de ti, e guardará o mandato entre vós, e ensinam a *Awraitá, e farão com ela o 
Midrash no lugar que escolher em algums de vossas vilas, dedicar-se-ão a ela no que lhe for bom; não o 
oprimirás com palavras. 


18 Não poluireis vossas filhas para ser prostituta na rua; e o homem filho de Ysra’el não poluirá o seu corpo 


com a prostituição. 19 Não trareis dádiva do salário de prostituta ou valor em dinheiro de “cão”®? para ofertar 


603 


no Bet Miqdhash de º* o vosso “Eloga” por qualquer voto”, qualquer dakan que restar das gorbani” (ofertas); 


que é impuro diante de ™™ o vosso “Eloga”, tanto um como o outro. 


20 Não emprestarás com juros teu bem a teu próximo, com interesse de te pagar o juros, de prata, e juros de 
comida, e não com o juros de qualquer coisa que se empreste com juros. 21 Ao filho dos povos lhe 


emprestarás com juros, e a teu irmão não lhe emprestarás com juros; para que te bendiga °% teu “Eloga” em 
tudo que puseres a tua mão, sobre a terra a qual tu vais lá para possuí-la. 


22 Quando votardes voto diante de °° o vosso “Eloga”, não tardareis em cumpri-lo, as três solenidades; que 


o buscar o buscará *” o vosso “Eloga” de junto de vós, e com a qorbana” (oferta) não haverá culpa ou algo 
impróprio de penhor, o Mara” do Mundo estabelece, mas haverá em ti a obrigação devida do voto. 23 E 
quando vos absterdes de votar, não haverá erro em vós. 24 O juramento que saiu dos vossos lábios 
estabelecereis, os mandamentos que devem ser cumpridos cumprireis, e os que não devem ser cumpridos não 
cumprireis, e conforme votardes cumprireis, o que é do pecado, a oferta de culpa, as ofertas queimadas e 


sacrifícios consagrados ofertareis diante de ° o vosso “Eloga”, e a oferta voluntária fareis e os suprimentos do 
Bet Migdhash, o que falardes dareis, e aos pobres a tzedagá que disserdes com a vossa boca. 
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25 Quando entrares para obter salário como trabalhador na vinha do teu próximo, e comeres conforme o teu 
apetite até que te sacies, e [no] teu cesto não porás. 26 Quando entrares para obter salário como trabalhador na 
seara do teu próximo, e apanhares os grãos friccionados com a tua mão; mas a foice não levantarás sobre a 
seara do teu próximo. 


24 


Quando tomar um homem uma mulher e entrar nelaº?*, e caso suceda que ela não achou os favores aos olhos 
dele, que ele encontrou nela algo pecaminoso, escreverá para ela um manuscrito de divórcio diante do Bet 
Din, e entregará com a permissão, e a despedirá da sua casa. 2 E ela sairá da casa dele, e caminhará e será de 
outro homem, 3 e proclamarão a respeito dela desde os Sh"maia” que o último homem a despreze, e ele 
escreverá para ela um manuscrito de divórcio, e entregará com a permissão, e a despedirá da sua casa, ou 
proclamarão a seu respeito que morra o último homem que a tomou para si por mulher, 4 o seu primeiro 
marido que a despediu antes não tem permissão de tornar a tomá-la, para que lhe seja por mulher, depois que 
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foi contaminada; que é abominável diante de º*º, e o filho gerado dele não é abominável; e não farás errar a 


terra, que °™™ teu “Eloga” vos dá por herança. 


5 Quando um homem tomar uma mulher nova, uma virgem, ele não sairá com o exército, para que não lhe 
suceda qualquer coisa ruim; isento estará na sua casa por um ano e se alegrará com a sua mulher a qual tomou. 


6 O homem não tomará em penhor o moinho, ou a mó de cima; que é o necessário para fazer comida entre 
eles, para todas as pessoas é o penhor. E o homem não deve unir noivo e noiva para encantamentos, cuja alma 
está destinada a sair deles, é corruptível'”. 


7 Quando se achar filho de homem sequestrador de seus irmãos, dos Bne Ysra’el (filhos de Israel), e fazer 
dele uma mercadoria, e vendê-lo, e esse homem será morto estrangulado, e tirarás a obra do mal do meio de ti. 


8 Tenhais cuidado para não cortar a carne na qual haja problema de pele, tão-somente ter muito cuidado e 
fazer distinção entre a praga de problema de pele e a praga da calvície, entre a impureza e a pureza, conforme 
tudo o que vos instruírem os kaheni” (sacerdotes) da tribo de Lewi (Levi); como lhes ordenei, cuidareis em 
cumprir. 


9 Tereis cautela para que ninguém conspire contra seu próximo para não ser ferido, tereis recordação do que 


fez > o vosso “Eloga” a Miriam que conspirou contra Mosheh (Moisés) com palavras, que não havia nele“, 


e foi ferida com o problema de pele, e se atrasou no caminho, quando saíste de Mitzraim (Egito). 


10 Quando emprestares ao vosso próximo o empréstimo de algo, não entrarás em sua casa para penhorar o 
seu penhor. 11 Fora ficarás; e o homem, a quem tu emprestaste, sairá ao teu encontro com o penhor fora. 12 E 
se o homem é pobre, não pernoitarás e o penhor dele junto a ti. 13 O retornar retornarás para ele o penhor ao 


se pôr o sol; e deite com o seu cobertor, e te bendirá; e te será justiça para testificar a teu respeito diante de °” 
teu “Eloga"S”. 


14 Não oprimireis vosso próximo, e nem dexaireis de pagar o salário do necessitado e do pobre dentre 
vossos irmãos, ou do vosso prosélito, que se tornou prosélito na vossa terra, nas vossas vilas. 15 No dia de seu 


604 : x 
Eufemismo para relação sexual 
605 ário: Nã E ? : : 4 TEN 4 sór awi ã ERROR 
Targum Fragmentário: Não tomareis em penhor o seu moinho, ou a sua mó de cima; que tal penhor é o necessário para sua vida. E não tereis uniões 
de noivo e noiva, pois tudo que isso produz é negar o mundo vindouro 
606 Texto corrompido? 


60% Targum Fragmentário: O retornar retornarás para ele o penhor ao retornar o sol; e deite com a sua veste, e te bendirá; e te será justiça diante de 
vosso ‘Alaha’. 
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pagamento darás o seu salário, e não se porá sobre ele o sol; que necessitado é, e o sustento de sua vida 
depende disso; e não haverá oposição contra ti diante de °, e haja culpa em tis. 


16 Não serão mortos os pais, nem com testemunho e nem pelo crime dos filhos, e os filhos não serão mortos 
nem com testemunho e nem pelo crime dos pais; cada um pelo seu crime será morto com testemunhos 
convincentes. 


17 Não pervertereis o direito do prosélito e do órfão; e nenhum de vós tomará em penhor a roupa da viúva, 
para que não venham os maus vizinhos e produzam contra ela uma má fama quando lhe devolvedes seu 


penhor. 18 E tereis recordação que servos fostes na terra de Mitzraim (Egito), e vos remiu o Memra” de ™™ o 
vosso “Eloga” de lá; por isso eu vos ordeno para fazer deste modo. 


19 Quando colherdes a vossa colheita no vosso campo, e esquecerdes um ‘omer no campo, não voltareis 


para tomá-lo; para o prosélito, para o órfão, e para a viúva será; para que vos bendiga o Memra” de º” o vosso 
‘Eloqa’ em toda as obras das vossas mãos. 20 Quando baterdes com varas na vossa oliveira, não examinareis 


atrás de vós; para o prosélito, para o órfão, e para a viúva será*!º. 


21 Quando vindimares a vossa vinha, não rebuscareis atrás de vós; para o prosélito, para o órfão, e para a 
viúva serão .$!! 22 E tereis recordação de que servos foste na terra de Mitzraim (Egito); por isso eu vos ordeno 
fazer deste modo. 
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Caso haja contenda entre dois homens, e vierem a juízo, e os julgarão, e farão a justiça ao justo, e a 
condenção ao culpado. 2 E será que, se for condenado a ser açoitado o culpado, os juízes o farão deitar-se 
diante deles, o equivalente de sua culpa em seu julgamento.º!? 3 Quarenta açoites menos um lhe dará, não 
acrescentará; para que não continue a açoitá-lo, além de trinta e nove, um açoite maior, e não seja desprezado 
o teu irmão à tua vista. 


4 Não amordaçareis a boca do boi, no momento do seu debulhar.*!? Mas a cunhada que faz a obrigação antes 
do doloroso açoite e que não é correto, não a amordaçareis. 5 Quando irmãos morarem neste mundo por 
algum momento, sendo filhos de um mesmo pai, na mesma herança, a mulher não terá relações sexuais ilícitas 
fora de casa com homem profano; seu cunhado entrará nela*!4, e a tomará para si por mulher, e consumará o 
casamento como cunhado dela. 6 E sucederá que, o primogênito que gerar, suscitará na herança sobre o nome 
do seu irmão que morreu, e não se apagará o seu nome de Ysra’el. 7 E se o homem não quiser tomar a sua 
cunhada, a sua cunhada subirá ao portão do Bet Din, diante de cinco sábios, três juízes e duas testemunhas, e 
dirá no idioma do Bet Qodhesha”, diante deles: “Meu cunhado recusa suscitar a seu irmão nome em Ysra'el; 
não quer consumar o casamento como cunhado para comigo”. 8 E o chamarão os sábios da sua vila, e lhe 
dirão o verdadeiro conselho; e ele levanta-se no Bet Din e diga no idioma do Bet Qodhesha”: “Não quero 
tomar em casamento”; 9 e se chegará sua cunhada a ele diante dos sábios; e haverá um calçado no pé direito 
do seu cunhado, a sandália dele de salto costurado com correias, e com a abertura da sandália com correias 
unidas, e ele calçará o seu pé no chão; e a mulher se levantará, afrouxará as correias e descalçará suas 
sandálias de sobre seus pés, e depois disso cuspirá diante dele um cuspe bem escarrado que seja visto pelos 


608 Targum Fragmentário: Não dexaireis de pagar o salário do vosso irmão pobre e necessitado. No dia darás a ele o seu salário, não se porá sobre ele o 
sol; que pobre é, e por isso o salário é o suporte de sua vida; e '7 não clamará contra vós, acautelai-vos que não haja culpa em vós 

609 feixe 

PAD Targum Fragmentário: Quando tirardes os frutos de vossa oliveira, não examinareis atrás de vós; para o prosélito, para o órfão, e para a viúva serão. 
ou Targum Fragmentário: Quando vindimares a vossa vinha, não rebuscareis as uvas menores atrás de vós; para o prosélito, para o órfão, e para a 
viúva serão. 

612 Targum Fragmentário: E será que, se for necessário condenar a ser açoitado, o juiz o fará deitar-se e o açoitará diante dele, o equivalente de sua 
culpa em número. 

613 Targum Fragmentário: Ó meu povo, os Bne Ysra'el (filhos de Israel), não amordaçareis o boi, no momento do seu debulhar. 
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sábios, e responderá, e dirá: “Assim deve ser feito ao homem que não edificar a casa de seu irmão!” 10 E 


todos que estiverem ali proclamarão a seu respeito, o seu nome em Ysra’el: O que descalçou a sandália*!. 


11 Quando brigarem os filhos dos homens juntos, um homem e seu próximo, e se aproximar a mulher de um 
deles para livrar a seu marido da mão do que o fere, e estender a sua mão, e apertar suas partes íntimas, 12 


decepareis a palma da mão dela*!*,; não tereis piedade, o vosso olho. 


13 Não tereis em vossos cestos pesos de engano, pesos grandes para se comprar com eles e pesos pequenos 
para se vender com eles*"”. 


14 Não tereis na vossa casa medida de engano de vários tipos, grande para se comprar com elas e pequenas 
para se vender com elas.“!8 15 Medidas completas e escalas de justiça tereis; medidas inteiras e medida líquida 


de justiça tereis; para que se prolonguem os vossos dias sobre a terra, o que °° o vosso “Eloga” vos dá. 16 


Porque é abominável diante de ”* o vosso “Eloga” todo aquele que faz estas coisas maliciosas, todo aquele 
que comete o engano no comércio. 


17 Tereis recordação do que fizeram contra vós os da Casa de ‘Amaleq no caminho, na vossa saída de 
Mitzraim (Egito); 18 que vos encontraram no caminho, e houve morte entre vós; que havia a ideia de se 
desviar do meu Memra”; os homens que eram da tribo da Casa de Dhan, em cujas mãos estava a adoração 
estrangeira, e a nuvem os livrava, e a Casa de * Amaleg se opôs a eles e cortou a casa de seus valentes, e os 
empurrou para baixo. E vós, ó Casa de Ysra'el, estáveis fracos e cansados da grande escravidão dos mitzri” 
(egípcios), e o temor das ondas das águas pelo meio das quais passastes. E nem temeram os da Casa de 


*Amaleq de diante de 2.9!º 19 E sucederá que quando ™ o vosso “Eloga” vos der repouso de todos os vossos 


inimigos ao redor, na terra que º” o vosso “Eloga” vos dá por herança, para possuí-la, atingireis a memória de 
*Amaleg de debaixo dos Sh"maia”; e mesmo nos dias do Rei Meshyicha” não esquecereis. 
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E sucederá quando entrardes na terra que º”” o vosso “Eloga” vos der por herança, e a herdareis, e habitareis 
nela, 2 e tomareis dos promeiros dos frutos que forem cozidos, dos primeiros de qualquer fruto da terra que °% 


o vosso “Eloga” vos dá, e poreis no cesto, e ireis à terra que °° o vosso “Eloga” desejar, para fazer habitar a 
sua Shekiná ali. 3 E adornareis o cesto, a palha trançada do cesto e o forro, e ireis ao kahena” (sacerdote), que 


seja designado como o principal kahena” naqueles dias, e direis a ele: “Eu confesso este dia diante de °” teu 
“Eloga”: entramos na terra que ” jurou a nossos pais nos dar”.2º 4 E o kahena” tomará o cesto das primícias 
da tua mão, entregará, irá, subirá e descerá, e após isso o fará descer diante do altar de *”º o vosso “Eloga”. 5 E 
respondereis e direis diante de ”* o vosso “Eloga”: “Para ‘Aram dos rios desceu nosso pai Ya'agov (Jacó) 


desde o início, e procurou fazê-lo vaguear e salvá-lo o Memra” de * de sua mão®’!, e após isso desceu a 
Mitzraim (Egito), e habitou ali com um pequeno povo, e se tornou ali uma grande nação, forte, e numerosa. 6 
E nos maltrataram os mitzri” (egípcios) e nos afligiram, e colocaram sobre nós um trabalho duro. 7 E oramos 


Bi Targum Fragmentário: E se chamará o seu nome em Ysra’el: A casa do que descalçou a sandália, e que cessou o mandamento de consumar o 
casamento como cunhado 


616 E a à : ` 7 
Essa frase na tradição judaica é entendida como “fareis com que sua mão pague a compensação” 


617 ga, E E 
Targum Fragmentário: Não tereis em vossos cestos pesos diversos, pesos grandes para se comprar com eles e pesos pequenos para se vender com 
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618 2 ; E : 
Targum Fragmentário: Não tereis na vossa casa medidas diversas, grande para se comprar com elas e pequenas para se vender com ela. 


619 A : P; A EET s E 
Targum Fragmentário: que vos encontraram no caminho, e houveram mortes entre vós; que havia a ideia no seu coração de se desviar do meu 
Memra”; a nuvem os livrava, e a Casa de * Amaleqg se opôs a eles e mataram-nos. E vós, meu povo, os Bne Ysra'el (filhos de Israel), estáveis cansados e 


fracos. E nem temeram os da Casa de * Amaleq de diante de i. 
no Targum Fragmentário: e trareis ao kahena” (sacerdote), que seja designado como o principal kahena” naqueles dias, e direis a ele: “Confessamos e 
pedimos o favor este dia diante de 'm nosso ‘Alaha’: entramos na terra que o Memra” de q jurou a nossos pais nos dar”. 


621 Há algo faltando nesse texto, da sua mão (de Lavan) 
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diante de ™™ nosso “Eloga”, de nossos pais; e ouviu º”º a nossa oração, e foi revelado diante dele a nossa 


aflição, e o nosso trabalho, e a nossa opressão. 8 E nos fez sair °°% de Mitzraim com mão forte, e com braço 
elevado, e com grande espetáculo, e com sinais, e com maravilhas; 9 e nos trouxe a este lugar, e nos deu esta 
terra, terra cujo fruto é farto como o leite e doce como o mel. 10 E agora eis que eu trouxe a primícia do fruto 
da terra que me deste, ó °”. E o descerás diante de °” teu “Eloga”, e te inclinarás diante de *”º teu “Eloga”, 11 


e te alegrarás por todo o bem que te dá ”º teu “Eloga”, e pelas pessoas de vossa casa, e sereis gratos e 
comereis, vós e o lewi (levita), e o prosélito que está no vosso meio. 


12 Quando acabares de dizimar toda décima parte do teu produto no ano terceiro da shemitá, e dareis a 


décima parte primeiro ao lewi (levita), a segunda dízima é o dízimo dos pobres, ao prosélito, ao órfão e à 


viúva, e comerão em tuas vilas, e se fartarão"?; 13 e a terceira dízima elevarás e comerás diante de º” teu 


‘Eloqa’, e dirás: “Eis que separamos o que é consagrado da casa e somente demos a primeira dízima ao lewi 
(levita), a segunda dízima ao prosélito, ao órfão e à viúva, conforme a todo o teu mandato que me ordenaste; 
não transgredi nenhum dos teus mandamentos, e nem esqueci; 14 não comi dele no meu dia de luto, e nem 
separei dele quando imundo, e nem dei dele as mortalhas para pessoa morta; ouvimos a voz do Memra” de º*º 
meu “Eloga”; fiz conforme a tudo o que me ordenaste. 15 Olha da morada da casa da Shekiná da tua separação 
desde os Sh'maia”, e bendiz o teu povo de Y'sra'el, e a terra que nos deste, como fizeste uma aliança com 
nossos pais, terra cujo fruto é farto como o leite e doce como o mel”®?, 


16 Neste dia, ° o vosso “Eloga” vos ordena cumprir estas alianças e códigos; e guardareis e os fareis com 
todo o vosso coração e com todo o vosso ser. 17 A º* escolheste, uma escolha no mundo hoje, que assim está 
escrito: “Ouve ó Ysra'el ° nosso “Eloga”, °° é Um” para ser vosso “Eloga”, e andar nos seus caminhos 
corretos, diante dele, e guardar as suas alianças, e os seus mandamentos, e os seus códigos, e ouvir o seu 


Memra”. 18 E o Memra” de ™ vos escolhe, uma escolha no mundo hoje, assim está escrito: “Quem é como o 
teu povo de Ysra’el, povo único na Terra?”, para ser seu povo amado, assim como vos falou, e guardar todos 
os seus mandamentos”. 19 E para vos colocar em lugares altos e elevados, sobre todos os povos, para 
engrandecimento, e para boa fama, e para esplendor, e para que sejas um povo consagrado diante de ™™ o 
vosso “Eloga”, assim como falou. 
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E ordenou Mosheh (Moisés) junto com os anciãos de Ysra’el ao povo, dizendo: “Guardai todo o mandato 


que eu vos ordeno hoje; 2 e sucederá no dia em que passardes o Yordna (Jordão) à terra que º” o vosso 
“Eloga” vos dará, levantareis para vós pedras grandes, e as caiareis com cal. 3 E escreverás sobre elas as 


palavras desta * Awraitá, no vosso atravessar para onde irdes, à terra que ”” o vosso “Eloga” vos dará, terra 


cujo fruto é farto como o leite e doce como o mel, assim como falou ** o “Eloga” de vossos pais a vós. 4 E 
sucederá no tempo que atravessardes o Yordna, levantareis estas pedras, que eu vos ordeno, no monte ‘Eval, e 


as caiareis com cal. 5 E edificareis ali um altar diante de º” o vosso “Eloga”, altar de pedras; não erguerás 
contra elas o ferro. 6 De pedras inteiras edificareis o altar de °’ o vosso “Eloga”; e poreis sobre ele ofertas 


queimadas diante de ° o vosso “Eloga”. 7 E imolareis sacrifícios consagrados, e comereis ali, e vos alegrareis 


622 Au o: 2 ) E 2.º x 
Targum Fragmentário: Quando acabardes de dizimar toda décima parte do vosso produto no ano terceiro que é o ano das dízimas dos pobres, dareis 
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diante de ”* o vosso “Eloga”. 8 E escrevereis sobre as pedras todas as palavras desta * Awraitá, escrita 


entalhada e distinta, lida em um idioma e traduzida em setenta idiomas”. 


9 E falou Mosheh, junto com os kaheni” Bne Lewi (sacerdotes filhos de Levi), com todo o povo, dizendo: 
“Prestai atenção e ouvi, ó Ysra'el! Hoje fostes escolhidos como povo diante de ”º o vosso “Eloga”. 10 E 


ouvireis a voz do Memra” de º*º o vosso “Eloga”, e cumprireis os seus mandamentos e as suas alianças que eu 
vos ordeno este dia”. 


11 E Mosheh ordenou ao povo naquele dia, dizendo: 12 “Estas tribos permanecerão para bendizer o povo 
sobre o monte de Gerizim, no vosso passar o Yordna”: Shim'on (Simeão), Lewi (Levi), Yhudhá (Judá), 
“Isakhar (Issacar), Yosef (José), e BinYamin (Benjamim); 13 e estas tribos permanecerão sobre as maldições 
no monte de ‘Eval: Re'uven (Rúben), Gadh (Gade), “Asher (Aser), Zevulun (Zebulom), Dan e Naftali. 14 E 
proclamarão os lewii” (levitas) e dirão a cada um de Ysra’el em alta voz”: 


15 As seis tribos permanecerão sobre o monte de Gerizim e as seis sobre o monte ‘Eval e a arca, os kaheni’, 
os lewii” no meio, os benzedores estarão voltados suas faces em direção ao monte de Gerizim e dirão: 
“Bendito é o homem que não fizer figura de escultura ou imagem, ou qualquer semelhança que é impura 
diante de °™, a obra da mão do artífice, e não pôs em segredo”. Os que amaldiçoarão terão suas faces voltadas 
para o Monte ‘Eval e dirão: “Maldito será o homem que fizer figura de escultura ou imagem, ou qualquer 


Z 


semelhança que é impura diante de **º, obra da mão do artífice, e a puser em segredo”. Todos eles 
responderão juntos, e dirão: °’ Amen!" 


16 “Maldito o que desprezar a honra de seu pai e de sua mãe”. Todos eles responderão juntos, e dirão: 
Amen!’ 


17 ‘Maldito o que remover o termo do seu próximo”. Todos eles responderão juntos, e dirão: ‘’°Amen!’ 


18 “Maldito o que desviar o estrangeiro no caminho, que ele é semelhante ao cego”. Todos eles responderão 
juntos, e dirão: °’ Amen! 


19 ‘Maldito o que perverter o direito do prosélito órfão e da viúva”. Todos eles responderão juntos, e dirão: 
Amen!’ 
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20 ‘Maldito o que tiver relações sexuais com a mulher de seu pai, que descobriu a orla°%’ de seu pai”. Todos 


eles responderão juntos, e dirão: “Amen? 


21 ‘Maldito o que tiver relações sexuais com qualquer animal’. Todos eles responderão juntos, e dirão: 
co 2 
Amen! 


22 ‘Maldito o que tiver relações sexuais com sua irmã, filha de seu pai, ou filha de sua mãe”. Todos eles 
responderão juntos, e dirão: °’ Amen!”. 


23 ‘Maldito o que tiver relações sexuais com sua sogra”. Todos eles responderão juntos, e dirão: * Amen! 


625 Targum Fragmentário: E escrevereis sobre as pedras todas as maravilhosas palavras desta * Awraitá, escrita entalhada e distinta, corretamente, lida e 
traduzida em setenta idiomas 


626 As Es 5 ae à d ; E 

Targum Fragmentário: As seis tribos permanecerão sobre o monte de Gerizim e seis tribos sobre o monte ‘Eval e a arca, os kaheni’, os lewii” 
permanecerão no meio. E todo o Ysra’el, os e um lado e de outro: os benzedores estarão voltados suas faces em direção ao monte de Gerizim e abrirão 
sua boca em bendição: “Benditos serão os homens que não fizerem figura de escultura ou imagem, ou qualquer semelhança que é detestável e impura 


diante de "7, a obra da mão do filho do homem, e que não puseram em segredo”. Os que amaldiçoarão terão suas faces voltadas para o Monte de ‘Eval 


é im . Pa . . . Ez = . . 1 
e dirão: “Malditos serão os homens que fizerem figura de escultura ou imagem, ou qualquer semelhança que é detestável e impura diante de 11, obra da 
mão do filho do homem, e a puserem em segredo”. Todas essas pessoas responderão, e dirão: “Amen! 
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24 ‘Maldito o que ferir ao seu próximo com a “terceira língua” 


e dirão: ° Amen! 


em oculto”. Todos eles responderão juntos, 


25 ‘Maldito o que aceitar suborno para matar um filho do homem, ao derramar sangue inocente”. Todos eles 
responderão juntos, e dirão: °’ Amen! 


26 Cada uma das doze tribos dirá as bendições completamente, e as maldições completamente. As bendições 
serão com as faces voltadas ditas palavra por palavra em direção ao monte de Gerizim, e dirão: “Benditos 
serão os homens que confirmarem as palavras desta 'Awraitá, para as cumprir”. As maldições serão com as 
faces voltadas em direção ao monte de ‘Eval, e dirão “Malditos os que não confirmarem as palavras desta 
“Awraitá, para as cumprir”. Todos eles responderão juntos, e dirão: *º Amen!” Estas palavras foram ditas no 
Sinai e repetidas no Mishkan do tempo designado, e pela terceira vez nas planícies de Mo’av (Moabe), doze 
palavras, uma palavra para cada tribo; e para cada mandamento foram decretadas trinta e seis alianças. 


28 


E será que, se o ouvir ouvirdes o Memra” de ”º o vosso “Eloga”, para guardar e cumprir todos os seus 


mandamentos que eu vos ordeno hoje, colocar-vos-á ™™ o vosso “Eloga” no lugar mais alto e elevado sobre 
todos os povos da Terra. 2 E virão sobre vós todas estas bênçãos e vos alcançarão, quando ouvirdes o Memra” 
de °™™ o vosso “Eloga”: 3 Benditos sereis na vila, e bendito sereis no campo. 4 Benditos os gerados do vosso 
ventre, e os frutos da vossa terra, os novilhos dos vossos bois; e os rebanhos do vosso gado miúdo. 5 Benditos 
os cestos de vossas primícias e a chalá das primícias de vossa gamela de amassar. 6 E benditos sereis ao 
entrardes nas vossas Casas de Midrash, e benditos sereis ao sairdes de vossos mercados. ?? 


7 Entregará o Memra” de º*º os vossos inimigos, que se levantam contra vós para ferir, machucados diante 
de vós; por um caminho sairão ao vosso encontro às disposição da batalha, e por sete caminhos vaguearão 


fugindo diante de vós. 8 Ordenará ?” a vosso respeito a bênção nos vossos armazéns, e em tudo o que puseres 
a vossa mão; e vos bendirá na terra que º” o vosso “Eloga” vos dará. 9 Confirmar-vos-á o Memra” de 
diante de si mesmo como povo separado, assim como vos fez uma aliança, quando guardardes os 
mandamentos de º*º o vosso “Eloga”, e andardes nos caminhos que são retos diante dele. 10 E verão todos os 


povos da Terra que o nome de º”º é gravado por designação do tefilim que está sobre ti, e te temerão. 


11 E o Memra” de º” vos preservará para a boa geração do vosso ventre, e na geração dos vossos animais, e 


nos frutos da vossa terra, sobre a terra a qual ° fez uma aliança com vossos pais. 12 As quatro chaves nas 
mãos do Mara” do Mundo, que não são entregues nas mãos do oficial, a Chave da Vida e das Sepulturas, do 


Sustento e da Chuva. E assim disse Mosheh hanavi” (Moisés, o profeta): “Desse modo *” vos abrirá o seu 
bom tesouro que com ele está nos Shºmaia”, para dar a chuva da vossa terra no seu tempo, as primeiras em 
Marcheshun e as últimas em Nisan, e para abençoar todas as obras das vossas mãos; e emprestareis a muitos 


povos, e vós não precisareis de empréstimos. 13 E o Memra” de *”º vos porá como reis, e não como leigos; e 


estareis só em cima, e não sereis rejeitados, quando ouvirdes os mandamentos de ° o vosso “Eloga”, que eu 
vos ordeno hoje, para guardar e cumprir. 14 E não vos desviareis de todas as palavras, que eu vos ordeno hoje, 
para a direita ou para a esquerda, para seguir os ídolos dos povos, para servi-los”. 


15 Quando Mosheh hanavi” começou a dizer estas palavras de reprovação, a Terra e os Sh"maia” tremeram, 
o sol e a lua escureceram, as estrelas retiraram o esplendor delas, os antepassados do mundo clamaram de seus 
sepulcros, e todas as criaturas silenciaram, e as árvores não moveram suas folhas. Responderam os 
antepassados do mundo, e disseram: “Ai de nossos filhos quando errarem, e trouxerem sobre eles essas 


628 Expressão idiomática || John Etheridge - calúnia 
629 ais : F EEE E É 

Targum Fragmentário: Benditos sereis com os cestos de vossas primícias e a vossa gamela de amassar. E benditos sereis ao entrardes nas vossas 
Casas de Midrash, e benditos sereis ao sairdes de vossas Casas de Midrash. 
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maldições; como poderão suportá-las? E para que não seja executada contra eles a destruição, e nem nosssa 
Justiça os proteja, e nem haja ninguém que permaneça e ore por eles!” A Bat Qol caiu dos Sh"maia” do alto, e 
assim disse: “Não temais, ó antepassados do mundo; que mesmo que falhe a justiça de todas as gerações, 
vossa justiça não falhará; e a aliança que estabeleci convosco não se anula, e haverá proteção sobre eles”. 
Respondeu Mosheh hanavi”, e disse: “Apesar de que eu os admoestar condicionalmente, são admoestados 


dizendo: Se não ouvirdes o Memra” de º* o vosso “Eloga”, para não cuidar em cumprir todos os seus 
mandamentos e as suas alianças, que eu vos ordeno este dia, virão sobre vós todas estas maldições, e vos 
alcançarão: 16 Malditos sereis na vila, e malditos sereis no campo. 17 Malditos os cestos de vossas primícias e 
a chalá das primícias de vossa gamela de amassar. 18 Malditos os gerados do vosso ventre, e os frutos da 
vossa terra, os novilhos de vossos bois, e as primícias do vosso gado miúdo. 19 Malditos sereis ao entrardes 
nos vossos teatros e vossos anfiteatros para invalidar as palavras da * Awraitá, e malditos sereis ao sairdes de 


vossos mercados. 20 A Memra” de ™™ incitará contra vós o amaldiçoador que amaldiçoa vosso dinheiro e a 
confusão que perturba vosso sh'lama” e a censura em tudo em que puseres a vossa mão para fazerdes; até que 
sejais destruído, e até o vosso perecer rápido, por causa da maldade das vossas obras, porque deixaste o meu 


temor. 21 O Memra” de ™ fará apegar em vós a morte, até que vos destrua de sobre a terra a que entrais a 


possui-la. 22 O Memra” de ™™ vos ferirá com o definhamento e com a inflamação, e com a febre interna que 
queima o cérebro, e com distúrbios de ansiedade do agitar do coração, e com o desembainhar da espada, e 
com o grande calor, e com a palidez dos macedônios; e vos sobrevirão sobre vossas camas até que pereçais. 
23 E serão os Sh"maia” que estão sobre vós como o bronze derretido e não vos serão suficientes o orvalho e as 
chuvas; e a terra que está debaixo de vós será como o ferro que não foi derretido, que não corta as árvores, 


nem os manjericões e melhores frutos e vegetais. 24 E dará ° após as chuvas que descerem sobre vossa terra, 
o vento que faz subir a poeira e o pó sobre a erva dos vossos campos; dos Sh"maia” descerá a retribuição sobre 


vós, até que sejais destruidos. 25 Porá contra vós o Memra” de ººº brechas diante de vossos inimigos; por um 
caminho saireis ao encontro deles às disposições da batalha, e por sete caminhos estareis vagueando voltando 
de diante deles, e sereis detestáveis para todos os reinos da Terra. 26 E será o vosso cadáver posto como 


comida a toda ave dos Sh'maia”, e ao animal da terra; e ninguém os espantará de sobre ele”. 


27 “O Memra” de ™™ vos ferirá com úlceras malignas que saiam dos mitzri” (egípcios), com hemorroidas que 
são ocultas à vista, e com sarnas, e com coçeiras sarnentas, de que não podereis vos curar;?! 28 O Memra” de 


> vos atingirá com loucura que enlouquece a mente, e com cegueira, e com confusão de coração“; 29 e 
sereis os que procuram o bom conselho para aplacar os vossos problemas, e não haverá entre vós quem mostre 
a verdade, assim como o cego que tateia na escuridão, que não há passagens pelo caminho para que estejais 
firmes em tais caminhos, e não prosperareis o vosso caminho; e sereis somente oprimidos e forçados todos os 
dias, e não haverá quem livre. 30 A mulher desposarás, e outro homem terá relações sexuais com ela; a casa 
edificareis, e não morarás nela; a vinha plantarás, e não a vindimarás. 31 Os vossos bois serão abatidos, e vós 
vereis e não podereis comer deles; os vossos jumentos serão puxados diante de vós, e não voltarão a vós; o 
vosso gado miúdo serão entregues aos vossos inimigos, e não tereis quem livre. 32 Vossos filhos e vossas 
filhas serão dados a um povo corrupto, e os vossos olhos verão, e desfalecerão por eles todo dia; e não haverá 
na vossa mão as boas obras, que fortaleceriam vossas mãos em oração diante do vosso Pai que está nos 
Sh'maia”, que vos salvaria.“º 33 Os frutos da vossa terra e todo o vosso trabalho, consumirá um povo que não 
conhecestes; e sereis somente injuriados e pisados todos os dias. 34 E sereis tolos devido à retribuição, e 


devido à visão dos vossos olhos que virdes vós tremereis. 35 O Memra” de º” vos ferirá com úlceras malignas 
sobre os joelhos devido a vos prostardes às palavras de transgressão e sobre as pernas que correram a isso, e 
se não retornardes à “Awraitá não podereis vos curar, somente sofrereis com isso desde a planta do vosso pé 


até ao alto da vossa cabeça. 36 ”º vos levará, a ti e a vosso rei, que designardes sobre vós, a uma nação que 
não conhecestes, vós e vossos pais; e sereis coletores de impostos dos servos dos ídolos de madeira e de 


630, Targum Fragmentário: (...) e ninguém espantará de vós 
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Targum Fragmentário: O Memra” de 11 vos ferirá com a úlcera de Mitzraim, com hemorroidas, com lesões de pele, e com sarnas, e com crostra, de 
que não poderão se curar 


632 mente 


633 2. . às Es e a $ ` = 
Targum Fragmentário: Vossos filhos e vossas filhas serão dados a uma outra nação, e os vossos olhos verão, e serão consumidos todo dia; e não 
tereis as boas obras que sejam dignas de ‘Alaha’ sobre vossas mãos, para vos salvar. 
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pedra. 37 E se vossos corações duvidarem para servirem a seus ídolos ficareis atônitos, sereis por provérbio, e 
por ditos entre os povos aos quais ”*º vos conduzirá”. 


38 “Muita semente lançareis ao campo; e pouco colhereis, que a consumirá a locusta.º* 39 Vinhas 
plantareis, e cultivareis; e vinho não bebereis, e não espremereis; que 0% comerá o bicho. 40 Oliveiras tereis 
em todo o vosso termo; e com azeite não vos ungireis; que cairá vossas azeitonas.“ 41 Filhos e filhas 
gerareis, e não vos serão proveitosos; que irão em cativeiro. 42 Todas as vossas ávores e os frutos da vossa 
terra a praga destruirá.” 43 O incircunciso, que habita entre vós se elevará sobre vós mais e mais, e vós 
descereis cada vez mais e mais do que ele; 44 ele vos emprestará, e vós não emprestareis a ele; ele será o 
maiorial, e vós sereis os leigos”. 


45 “E virão sobre vós todas estas maldições, e vos perseguirão, e vos alcançarão, até que sejais destruídos; 


que não ouvistes a voz do Memra” de *” o vosso “Eloga”, para guardar os seus mandamentos, e suas alianças, 
que vos ordenou; 46 e serão entre ti como sinais e como maravilhas, e entre vossos filhos até além, 47 porque 


não servistes diante de °° o vosso “Eloga” com alegria e com singeleza de coração, pela abundância de todo 


bem. 48 E servireis aos vossos inimigos, que o Memra” de °° moverá contra vós, com fome e com sede, e 
com nudez, e com falta de todo bem; e porão jugos de ferro sobre vossos pescoços, até o momento que vos 
tenha destruído”. 


49 “O Memra” de °™™ fará voar contra vós uma nação de longe, das extremidades da Terra, rápidos como o 
vôo da águia, nação que não entenderás“ seu idioma; 50 nação de presença audaz, que não favorecerá ao 
idoso, e do moço não se apiedará; 51 e consumirão o que o vosso animal gerar, e os frutos da vossa terra, até 
que sejais destruídos; que não vos deixarão o trigo, o azeite, o vinho, os novilhos de vossos bois, e os 
rebanhos do vosso gado miúdo, até o tempo que vos tenha destruído; 52 e sitiar-vos-ão em todas as vossas 
vilas, até o momento que caiam os vossos grandes e fortificados pórticos, nos quais vós confiáveis para vos 


proteger em toda a vossa terra; e sitiar-vos-ão em todas as vossas vilas, em toda a vossa terra que deu *” o 
vosso “Eloga” a vós. 53 E consumirão o que o vosso ventre gerar; que comereis devido à fome a carne de 


vossos filhos e de vossas filhas, que vos der º” o vosso “Eloga”, no cerco e no sítio que vos cercarem os que 
vos odeiam. 54 O homem que for delicado entre vós e o muito mimado: será maligno o seu olho? para com o 
seu irmão, e para com a mulher que deita no seu regaço, e para com os demais de seus filhos que 
permanecerem,“ 55 para dar a um deles da carne de seus filhos, que comer; porque não lhe restou coisa 
alguma de tudo, no cerco e no sítio, com que vos sitiaram, os que vos odeiam, em todas as vossas vilas. 56 A 
delicada entre vós e a mimada, que nunca tentou pôr a planta de seu pé sobre a terra, de mimo e delicadeza, 
será maligno o seu olho contra o marido com quem se deita no seu regaço, e contra sua filha;*! 57 e com a 
placenta do parto que sair dentre os seus orgãos genitais, no momento em que der à luz; e contra os seus filhos 
que gerar, que os comerá devido à falta de tudo à oculta, no cerco e no sítio, que sitiar-vos-ão os que vos 
odeiam em vossas vilas”. 


58 “Se não cuidardes em cumprir todos os mandamentos desta * Awraitá, que estão escritos neste manuscrito, 


para temer este nome honrado e temível, °° o vosso “Eloga”, 59 O Memra” de *” esconderá de vós a Rokha” 
haQodhesha” quando vierem sobre vós e sobre vossos filhos grandes e incríveis feridas, para vos deixar, e 
enfermidades malignas e duradouras que oprimirão vossos corpos; 60 e fará tornar sobre vós toda 
enfermidade que foram infligidas contra os mitzri”, e se apegarão a vós. 61 Além de toda a doença e toda a 


as Targum Fragmentário: Muita semente lançareis ao campo; e pouco colhereis, que a roerá a locusta. 
635 as comerá (as uvas), porém o texto está concordando com “vinho” 

ao Targum Fragmentário: e com azeite não vos ungireis; que cairá a flor de vossas azeitonas. 

a Targum Fragmentário: Todas as vossas ávores e os frutos da vossa terra os opressores herdarão. 
638 Literalmente: não ouvirás 

63? Avarento || tbm v. 56 


640 gi E P ; F P E ae 
Targum Fragmentário: O homem que for delicado entre vós e o muito tenro entre vós: será maligno o seu olho para com o seu irmão, e para com o 
seu jovem esposo, e para com os demais de seus filhos que permanecerem 


641 gui : į . A z Ê : 
Targum Fragmentário: A delicada entre vós e a mimada e tenra, que nunca tentou pôr a planta de seu pé para caminhar sobre a terra., de delicadeza 
e de ternura, será maligno o seu olho contra o seu jovem esposo, contra seu filho, e contra sua filha. 
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ferida, a que não estão escritas no sefer (manuscrito) desta * Awraitá, o Memra” de º” as lançará sobre vós, até 
que sejais destruídos. 62 E permanecereis como um pequeno povo, em lugar de haverdes sido como as 


estrelas dos Sh"maia” em multidão; que não ouvistes o Memra” de ™™ o vosso “Eloga”. 63 E será que, como se 
alegrava o Memra” de ™™ a vosso respeito, em fazer-vos bem e multiplicar-vos, assim se alegrará o Memra” de 


3 [que] povos estrangeiros vos destruam e vos exterminem; e sereis desarraigados de sobre a terra a qual 


` 


passais a possui-la. 64 E °% vos espalhará entre todos os povos, desde a extremidade da Terra até à 
extremidade da Terra; e sereis coletores de impostos dos servos dos ídolos que nada entendem, que são de 
madeira e pedra. 65 E caso seja repartido o vosso conhecimento ao serviço de seus ídolos, e se provoque 
hostilidade entre vós, e entre esses povos, e não permanecerdes e nem haja descanso para a planta de vossos 
pés, o Memra” de ” vos dará ali coração temeroso, e desfalecimento de olhos, e desespero da alma.“ 66 E 
estará a vossa vida como em suspenso para vós; e sereis temerosos de dia e de noite, e não crereis em vossa 
vida. 67 Pela manhã estareis dizendo: “Ah! quem dera houvesse o crepúsculo!” Devido às aflições que farão 
prolongar as horas do dia diante de vossas faces. E ao crepúsculo estareis dizendo: “Ah! quem dera 
amanhecesse!” Devido às aflições que farão prolongar as horas da noite diante de vossas faces. Pelo agitar de 
vosso coração, que estareis desolados, e devido ao aspecto dos vossos olhos que vereis: a retribuição e o 
temor. 68 E vos exilará o Memra” de º*º em navios no meio do Mar dos Juncos, pelo caminho que passastes e 
que vos disse: nunca mais o vereist“; e sereis vendidos ali como primícias aos vossos inimigos em alto preço 
como que por astutos senhores; e depois disso por mesquinho preço como escravos e escravas, até que se 
torne irrisório, para se tornarem escravos de graça; e não haverá quem acolha”. 


69 Estas são as palavras da Aliança que ordenou º”º a Mosheh para cortar em aliança com os Bne Ysra'el 


(filhos de Israel), na terra de Mo’av (Moabe), além da Aliança que cortou em aliança com eles em Chorev 
(Horebe). 
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1 E chamou Mosheh (Moisés) e disse a eles: “Vós vistes toda a ferida que fez o Memra” de ”º aos vossos 
olhos, na terra de Mitzraim (Egito), a Far'oh (Faraó), e a todos os seus servos, e a todos os habitantes de sua 
terra; 2 as grandes provas que vistes com vossos olhos, aqueles grandes sinais e maravilhas; 3 e o Memra” de 
3 não vos deu um coração negligente somente para entender, e olhos para somente ver, ouvidos tapados 
somente para ouvir, e vós esquecestes a *Awraitá do vosso coração, e os sinais em vossos olhos e os tampões 
de vossos ouvidos no tempo deste dia. 4 E vos fiz andar quarenta anos pelo deserto; não se envelheceram os 
vossos mantos sobre vossos corpos, e vossas sandálias não sairam de vossos pés. 5 Pão de trigo não comestes, 
e vinho e bebida fermentada não bebestes; e a minha * Awraitá constantemente oculta em vossos midrashim 
para que com ela se ocupassem; e soubésseis que eu sou ™™ o vosso “Eloga”. 6 E viestes a este lugar, e saiu 
Sichon, rei de Cheshbon, e ‘Ogh, rei de Mathnan, ao nosso encontro, às disposições da batalha, e os ferimos; 7 
e tomamos a terra deles e a demos por herança à tribo de Re’uven (Rúben), e à tribo de Gadh (Gade), e à meia 
tribo de Menasheh (Manassés). 8 E guardareis as palavras desta Aliança, e as cumprireis, para prosperardes 
em tudo que fizerdes”**. 


9 Disse Mosheh hanavi” (Moisés, o profeta): “Não foi em segredo que eu vos ítestemunhei, mas enquanto 


vós permanecíeis hoje, todos vós, diante de ™™ o vosso “Eloga”; os cabeças do vosso Sanhedrin, vossas tribos, 
vossos anciãos, e os vossos comandantes, todos os homens de Ysra”el; 10 vossas crianças, as vossas mulheres, 
e vossos prosélitos que está no meio do vosso acampamento; desde o que junta a vossa lenha até quem enche 


as vossas águas; 11 para entrades na aliança de ”** o vosso “Eloga”, e serdes cautelosos com o juramento que 


642 Ponh ia z ; . 
Targum Fragmentário: 1] vos dará ali coração temeroso, e desfalecimento de olhos, e cansaço de vigor. 

643 2 2 ' E $ 4 $ ” 5 E 
Targum Fragmentário: E vos fará voltar o Memra” de 11 em navios liburnianos, pelo caminho que vos disse: nunca mais o vereis 


oi Targum Fragmentário: E guardareis as palavras do louvor desta ‘Awraitá, e as cumprireis, para compreenderdes tudo que fizerdes 
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5 o vosso “Eloga” corta em aliança convosco hoje; “> 12 para fazer uma aliança convosco hoje como povo 
eleito, e ele vos seja como “Eloga”, assim como vos falou, e assim como fez uma aliança com vossos pais, 
com ‘Avraham, Yitzchag e Ya'agov (Abraão, Isaque e Jacó). 13 E não convosco somente eu corto esta 
aliança e o testemunho deste juramento; 14 mas com todas as gerações que se levantarem desde o mundo de 


hoje, todos os que estão aqui conosco hoje, diante de ° nosso “Eloga”, e com todas as gerações que estão 
destinadas a surgir até o fim de todo mundo, os que não estão aqui conosco hoje.“ 15 Porque vós sabeis o 
número de anos que habitamos na terra de Mitzraim (Egito), e as maravilhas que nos foram feitas entre os 
povos pelos quais passastes; 16 e vistes as suas abominações e os ídolos deles de madeira e pedra que 
passeiam pela rua, e os ídolos de prata e ouro que são posicionados junto a eles, em lugares bem fechados 
após eles, para não serem roubados. 17 Acautelai-vos para que não haja entre vós agora e nem depois tal filho 


do homem ou mulher, ou família, ou tribo, cujo coração se desvie hoje do temor de ™™ nosso “Eloga”, para 
servir aos ídolos desses povos, para que não haja entre vós ídolo, fazendo com que a raiz de seu coração 
estimule o seu pecado, que inicia seu doce pecado, e cujo fim é amargo como o sílfio” da morte; 18 e 
aconteça que ao ouvir as palavras deste juramento, se desespere seu coração, dizendo: ‘Sh’lama’ terei, que na 
dureza da má inclinação do meu coração andarei”; para acrescentar a culpa do erro sobre a malícia. 19 Não 


haverá o favor de diante de °° para lhe perdoar; que então aumentará a ira de º”º e a sua fúria contra esse filho 
do homem, e fará sobrevir contra ele todas as palavras da maldição que estão escritas neste manuscrito; e °% 


apagará a lembrança do nome dele de debaixo dos Sh'maia”. 20 E o fará distinguir para o mal, de todas as 
tribos de Y'sra”el, conforme a todas as maldições da aliança, que foram escritas neste manuscrito”. 


21 “E dirão as gerações após vossos filhos que se levantarem depois de vós, e o filho dos povos que virá da 


terra distante, e verão as pragas de tal terra, e a sua doença, com que º” a feriu; 22 enxofre, e sal com fogo 
consumidor fará queimar toda a terra, não será proveitosa para semeadura, e nem produzirá brotos, e nem 
crescerá nela qualquer erva; será arrasada como a ruína de Sedhom e *Amorá (Sodoma e Gomorra), * Adhmá e 


Tzevoyim, que o Memra” de ° vingou com a sua ira e com seu furor. 23 E dirão todos os povos: “Por que 


fez º*º desta forma com esta terra? Que poderosa ira foi esta?” 24 E dirão: ‘Porque deixaram a aliança de °” o 
‘Eloqa’ de seus pais, que “cortou” com eles, quando os fez sair da terra de Mitzraim; 25 e seguiram a má 
inclinação, e serviram aos ídolos dos povos, os temíveis, que não conheceram, e não lhes destribuiu. 26 E se 


inflamou a ira de °° contra tal terra, para trazer sobre ela todas as maldições que estão escritas neste 
manuscrito. 27 E *” os arrancou de sua terra com ira, e com fúria, e com grande furor, e os lançou no exílio, a 


outra terra, como este dia”. 28 As coisas ocultas estão reveladas“? diante de ” nosso “Eloga”, e ele os 
recompensará e o exílio entregará a nós e nossos filhos até além, para cumprir com eles o juízo, para 
estabelecer todas as palavras desta *Awraitá. 


30 


E será que, quando vos sobrevierem todas estas coisas, as bênçãos e os que são opostos a elas, que coloquei 
diante de vós, e retornardes o vosso coração, permanecendo servindo no exílio entre os povos, para onde vos 


exilar °. 2 Felizes os justos praticantes do retorno, que embora tenhais pecado, retornastes ao encontro do 


Ea Targum Fragmentário: vossas crianças, as vossas mulheres, e vossos prosélitos que está no meio dos vossos acampamentos; desde o que junta a 
vossa lenha até quem enche as vossas águas; para passardes pela aliança de '7 o vosso ‘Alaha’, e pelo juramento de 'T o vosso ‘Alaha’, a aliança 
convosco este dia. 

646 Targum Fragmentário: mas com todas as gerações que se levantarem desde o dia eterno, e até os que estão aqui conosco este dia, diante de '7 nosso 
‘Alaha’, e com todas as gerações que estão destinadas a surgir depois de nós, como se a aliança fosse feita conosco este dia. 

647 Ou: assafoetida 

648 e vistes as suas coisas desprezíveis e seus abomináveis ídolos de madeira e ídolos de pedra, ídolos de prata e ídolos de ouro; ídolos de madeira e 
ídolos de pedra que passeiam pela rua, e ídolos de pedra e de ouro, dentro de seus lugares “temíveis”, para não serem roubados. Que não tereis homem 
ou mulher, ou clã, ou tribo, cujo coração se desvie este dia de diante de '7 nosso ‘Alaha’, para ir e servir aos ídolos dessas nações, para que não haja 
entre vós homem cujo coração se incline ao pecado, para ser como a raiz presa na terra, quando o broto de seu pecado é doce como o mel, e cujo fim é 
amarga como a praga da morte 

649 Esse termo possui uma semelhança com o termo exílio e exilar 
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vosso retorno, aos tronos preciosos de ™™ o vosso “Eloga”, se ouvirdes o seu Memra”, conforme a tudo o que 
eu vos ordeno hoje, vós e vossos filhos, com todo o vosso coração, e com todo o vosso ser, 3 receberá o seu 
Memra” com prazer o vosso retorno, e se compadecerá de vós, e voltará e vos ajuntará dentre todos os povos 
entre os quais vos dispersou º”º. 4 Caso estejam os vossos dispersos nas extremidades dos Sh"maia”, desde ali 
vos ajuntará o Memra” de ”*º sobre suas mãos; que “Elyahu (Elias), o principal kahena” (sacerdote), de lá vos 
carregará sobre as mãos do rei Meshyicha”; 5 e vos trará o Memra” de ”* o vosso “Eloga” à terra que 


possuíram vossos pais; e vos fará bem, e vos multiplicará mais do que a vossos pais. 6 E removerá >” o vosso 
‘Eloqa’ a insensatez do vosso coração, e a insensatez do coração de vosso filhos, para anular a má inclinação 


do mundo, e criar a boa inclinação que vos aconselhará a amar ”” o vosso “Eloga” com todo o vosso coração, 


e com todo o vosso ser, para conduzir vossa vida até além. 7 E porá o Memra” de ”º o vosso “Eloga” estas 
maldições sobre os vossos inimigos que vos oprimiram no vosso exílio, e sobre os que vos odeiam, que vos 


perseguiram até vos obrigarem à força. 8 E vós retornareis, e ouvireis o Memra” de °; e cumprireis todos os 


seus mandamentos que eu vos ordeno hoje. 9 E ™ o vosso “Eloga” vos deixará o remanescente em todas as 
obras da vossa mão, no que o vosso ventre gerar, e nos frutos de vossa terra para o bem; que tornará o Memra” 


de º” a alegrar-se por vossa causa para o vosso bem, como se alegrou com vossos pais, 10 quando ouvirdes o 
Memra” de º” o vosso ‘Eloqa’, para guardar os seus mandamentos e as suas alianças, que estão escritos no 


sefer (manuscrito) desta *Awraitá, quando retornardes ao temor de *”º o vosso “Eloga” com todo o vosso 
coração, e com todo o vosso ser. 


11 Porque este mandato, que eu vos ordeno hoje, não está escondido de vós, e nem está longe. 12 Não está 
nos Sh“maia”, para dizer: “Quem subirá por nós aos Sh'maia”, e traga para nós, e no-lo faça ouvir, e o 
cumpramos?” 13 E nem do outro lado do grande mar está, para dizer: “Quem passará por nós para o outro 
lado do grande mar, e traga para nós, e no-lo faça ouvir, e o cumpramos?” 14 Porque está perto de vós as 
palavras, nas vossas casas de interpetração. Abri vossa boca para meditardes nelas, com pureza no vosso 
coração, para cumprí-las**º. 


15 Percebei que eu coloquei diante de vós hoje o caminho da vida, no qual há a boa e plena recompensa dos 


justos, e o caminho da morte no qual há a má e plena recompensa para os perversos*!; 16 que eu vos ordeno 


hoje a amar a °° o vosso “Eloga”, e andar nos caminhos que são corretos diante dele, e guardar os seus 


mandamentos, e as suas alianças, e os seus códigos, e vivereis, e vos multiplicareis, e vos bendiga °” o vosso 
‘Eloqa’ na terra a qual vós entrais a herdá-la. 17 E caso se desvie o vosso coração, e não ouvirdes, e vos 
desviardes e vos prostrardes aos ídolos dos povos, e os servirdes, 18 eu vos declaro hoje: que o perecer 
perecereis; não prolongareis os dias sobre a terra a qual vós atravessais, o Yordna (Jordão), para lá ir, para 
herdá-lo; 19 não são testemunhas os que passam do mundo, eu tomo por testemunhas contra vós hoje somente 
os Sh'maia'e a Terra, a vida e a morte pus diante de vós, a bênção e o falecimento; e ireis de fato pelo 


caminho da vida, que é a “Awraitá, para que vivais, vós e vossos filhos, 20 amando a ”º o vosso “Eloga”, 
ouvindo o seu Memra”, e achegando-vos ao seu temor, com o qual vos ocupareis; nela está a vossa vida neste 
mundo, e o prolongamento dos vossos dias no mundo vindouro; e sereis reunidos no fim do exílio, e habitareis 
sobre a terra a qual ° fez uma aliança com teus pais, com ‘Avraham, Yitzchag, e Ya’aqov (Abraão, Isaque e 
Jacó), para lhes dar. 


650 Targum Fragmentário: E nem do outro lado do grande mar está a * Awraitá, para dizer: “Oh! Teremos um nevia’ (profeta) como Yoná (Jonas) que 
desça às profundezas do grande mar, e traga para nós, e no-lo faça ouvir os seus mandamentos, e os cumpramos?” Porque está muito perto de vós a 
palavra, nas vossas bocas para meditardes nela, e nos vossos corações, para cumprí-la 

SH Targum Fragmentário: Percebei que eu coloquei diante de vós este dia o caminho da vida, que é o bom caminho, e o caminho da morte que é o 
péssimo caminho. 
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1 E Mosheh (Moisés) entrou no Mishkan, o lugar da instrução, e falou estas palavras com todo o Ysra'el: 2 
E disse a eles: “Eu tenho cento e vinte anos hoje; eu não poderei mais sair e entrar; e o Memra” de °° me 
disse: ‘Não passarás este Yordna (Jordão). 3 ”º o vosso “Eloga” e a sua Shekiná passa adiante de vós; ele 


destruirá estes povos, e os possuirás; Yehoshua’ (Josué) é quem irá adiante de vós, como falou ™™. 4 E º? fará 
a retribuição do juízo deles, como fez a Syichon e a “Ogh, os reis dos amorreus, e aos povos de suas terras, os 


quais destruiu”. 5 E os entregará o Memra” de ™™ diante de vós, e fareis a eles conforme a todo o mandato que 


vos ordenei. 6 Sereis fortes e corajosos; não temais, nem estremeçais diante deles; que °° o vosso “Eloga”, 
cuja Shekiná vos conduz; não vos deixará nem se apartará de vós”. 


7 E chamou Mosheh a Yehoshua’ do meio do povo, e disse a ele à vista de todo o Ysra’el: “Seja forte e 
corajoso; que tu estás designado a ir com este povo à terra a qual o Memra” de °° fez uma aliança com seus 


pais para dar a eles; e tu lhes repartirás em herança. 8 E o Memra” de *º cuja Shekiná te conduz adiante; e o 
seu Memra” será teu ajudante, não te deixará, nem se apartará de ti; não temerás, nem te desanimes”. 


9 E escreveu Mosheh esta *Awraitá, e entregou aos kaheni’ (sacerdotes), Bne Lewi (filhos de Levi), os que 


levam a arca da aliança de º*º, e a todos os anciãos de Ysrael. 10 E Mosheh lhes ordenou, dizendo: “Ao fim 
de cada sete anos, no tempo determinado do ano da shemitá, na solenidade das cabanas, 11 quando vier todo o 


Ysra”el a comparecer diante de ™™ o vosso “Eloga”, no lugar que escolher, lereis esta *Awraitá diante de todo o 
Ysra'el, aos seus ouvidos. 12 Ajuntai o povo, os homens para ensinar e as mulheres para ouvir o ensinamento, 
e as crianças para receber sobre si as recompensas que lhes sobrevirão, e os prosélitos que estão em vossas 


vilas para que vejam a preciosidade da *Awraitá e que todos temam de diante do Memra” de ™™ o vosso 
“Eloga”, e guardarão para cumprir todas as palavras desta “Awraitá; 13 e seus filhos, que não souberem, 


ouvirão e aprendam a temer de diante de ° o vosso “Eloga”, todos os dias que vós viverdes sobre a terra que 
vós atravessais, o Yordna (Jordão), a possuí-lo”. 


14 Para três justos foi dito que sua morte se aproximava, porque eles não atingiriram os dias de seus pais; e 
cada um deles era um príncipe nos seus dias; Ya'agov (Jacó), nosso pai, o rei Dhawidh (Davi), e Mosheh 


navi’ (Moisés, o profeta): porque assim está escrito: E disse º”” a Mosheh: “Eis que são chegados os teus dias, 
para morrer; chama a Yehoshua” (Josué), e apresentai-vos no Mishkan do tempo designado, e o farei 
ordenar”. E foi Mosheh junto com Yehoshua”, e se apresentaram no Mishkan do tempo designado. 15 Então, 


apareceu a majestade da Shekiná de *”º na Coluna de Nuvem; e permaneceu a Coluna de Nuvem à entrada do 
Mishkana”. E Mosheh e Yehoshua’ permaneceram do lado de fora. 


16 E disse >” a Mosheh: “Eis que tu te deitas no pó com teus paist? e tua alma esteja oculta no oculto da 
vida eterna com teus pais; e se levantarão os ímpios deste povo, e se desviarão seguindo os ídolos dos povos 
aos quais estarão entre eles, e abandonarão o meu temor, e mudarão a minha aliança a qual cortei em aliança 
com eles*2. 17 E se acenderá a minha ira contra ele nesse dia, e me apartarei deles, e farei ocultar a minha 
Shekiná deles, e eles serão para o espólio; e os encontrarão vários males e dificuldades, e dirão naquela época 
com imprecação: “Porque não estava a Shekiná do meu “Eloqa” acampada em meu meio que me encontraram 
estes males!” 18 E eu o ocultar farei ocultar minha Shekiná deles naquela época até que se despertem e 
recebam a recompensa pelos seus erros, por todo o mal que fizeram, que se desviaram seguindo os ídolos dos 
povos. 19 E agora escrevei para vós este cântico, e ensina-o aos Bne Y'sra'el (filhos de Israel); ponde-o na 
boca deles, para que me seja este cântico diante de mim por testemunha entre os Bne Ysra’el. 20 Porque os 
introduzirei noa terra a qual fiz uma aliança com seus pais, a que produz leite e mel; e eles comerão, e se 
fartarão, e engordarão; e se desviarão para os ídolos dos povos, e os servirão, e provocarão a ira diante de mim 


652 Eufemismo para morte 


63 Targum Fragmentário: E me abandonarão, e quebrarão a minha aliança que estabeleci com eles. 
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para mudarem a minha aliança. 21 E será que quando os alcançarem muitos males e dificuldades, este cântico 
testemunhará diante deles como testemunha, que é revelado diante de mim que não será esquecido da boca de 
seus filhos; que é revelado diante de mim a sua má inclinação que eles têm hoje, antes de entrarem na terra 
que tenho jurado”. 22 Então, escreveu Mosheh este cântico, e o ensinou aos Bne Y'sra'el. 


23 E ordenou a Yehoshua’ Bar Non (Josué filho de Num), assim disse: “Seja forte e corajoso; que tu 
introduzirás os Bne Y'sra”el na terra que lhes tenho jurado; e o meu Memra” será teu ajudante”. 


24 E aconteceu que, quando acabou Mosheh de escrever as palavras desta ‘Awraitá sobre o manuscrito, até 


que se acabassem**, 25 ordenou Mosheh aos lewii” (levitas) que levavam a arca da aliança de °”, dizendo: 26 
“Tomai o sefer (rolo do manuscrito) desta *Awraitá, e o poreis num recipiente do lado direito da arca da 


aliança de ”º o vosso “Eloga”, e estará ali entre vós por testemunha. 27 Porque é revelada diante de mim a 
vossa rebelião e a vossa dura cerviz; eis que enquanto eu estava vivo entre vós hoje, rebeldes fostes diante de 


>: e quanto mais depois da minha morte. 28 Ajuntai ao meu encontro todos os sábios das vossas tribos, e 
vossos oficiais, e falarei aos seus ouvidos todas estas palavras, e tomarei por testemunhas contra eles os 
Sh'maia” e a Terra. 29 Porque tenho ciência de que depois que eu morrer que o corromper corrompereis 
vossas obras, e vos desviareis do caminho que vos ordenei; e vos encontrará o mal nos últimos dias, quando 


fizerdes o mal diante de ”º, para provocar a ira diante dele”. 30 E Mosheh falou aos ouvidos de toda a 
Assembleia de Ysra”el as palavras deste cântico, até se acabarem: 


32 


1 E quando chegou o término [da vida] de Mosheh navi” (Moisés, o profeta), para ser recolhido do meio do 
mundo, ele disse no seu coração: “Não temos testemunhas neste povo, testemunhas que provem a morte neste 
mundo, eis que eu tomo por testemunhas contra eles os que não provam a morte neste mundo, mas o fim deles 
é serem renovados no mundo vindouro”. Yesha'yá navi’ (Isaías, o profeta), quando estava profetizando na 
assembleia de Ysra’el: “Dai ouvidos aos Sh"maia”, e atenção ó Terra”, porque ele estava mais próximo da 
Terra e mais distante dos Sh"maia”. Mas Mosheh navi’, quando profetizava para a assembleia de Ysra’el: “Dá 
ouvidos ó Terra, e prestai atenção ó Sh’maia’”, porque ele estava mais próximo dos Sh"maia” e mais distante 


da Terra. Ouvi o que está escritos: 


2 “Dai ouvidos, ó Sh'maia”, e falarei; e ouvi, ó Terra as palavras da minha boca. 2 Atingirá os rebeldes 
como a chuva abundante o meu ensino, e seja recebido com prazer sobre aqueles que se opõe ao ensino como 
o orvalho as minhas palavras, como a fertilização dos ventos da chuva que sopram sobre as ervas na lua de 
Marcheshun e como o sereno na última estação do transbordar que faz brotar a relva da terra na lua de 
Nisan” 8, 


3 Ai dos ímpios que lembram do Nome Consagrado com blasfêmias. Portanto Mosheh, que era o Mestre de 
Ysra'el, não exporia o Nome Consagrado como lembrança até que ele dedicasse sua boca no início de seu 
cântico com oitenta e cinco letras, que perfazem vinte e uma palavras, e, depois disso, ele disse: 


654 Targum Fragmentário: E aconteceu que, quando acabou de escrever as palavras do louvor desta * Awraitá, até o momento que se acabassem 


o Targum Fragmentário: Conforme chegou o término [da vida] de Mosheh navi”, para ascender do meio do mundo, ele disse: “Quando eu tomei por 
testemunha ao povo destas palavras, o que não prova a morte, eis que eu tomo por testemunhas contra eles os Sh"maia” e a Terra os que não provam a 
morte neste mundo, mas o fim deles é serem corrompidos no mundo vindouro, porque assim é separado”. E disse: “Elevai aos Sh"maia” vossos olhos, e 
olhai para a Terra em baixo; porque os Sh'maia” como fumaça se dissolvem, e a Terra como uma roupa envelhecerá; porque eu preparei para criar 
novos Sh'maia” e uma nova Terra. Yesha'yá navi’, quando estava profetizando na assembleia de Ysra'el, estava distante dos Sh"maia” e próximo da 
Terra, ele deu ouvidos aos Sh"maia” e atenção à Terra, que assim ele explanava. E disse: “Ouvi ó Sh"maia” e dai atenção, ó Terra, que o Memra” de Ro. 
Mosheh navi’ falou quando profetizava para a assembleia de Ysra”el por estar distante da Terra e próximo dos Sh"maia”: “Dai ouvidos ó Terra, e 
atenção ó Sh"maia”” ele explanava. E disse: 

606 Targum Fragmentário: “Dai ouvidos ó Sh'maia” e falarei, e dai atênção ó Terra e minha boca falará! Será um prazer sobre os Bne Ysra”el como a 
chuva o ensino da * Awraitá, seja recebido sobre eles com prazer como o orvalho a palavra da minha boca, como os ventos que sopram sobre as ervas, e 
como o sereno das últimas chuvas que descem e regam o brotar da terra na lua de Nisan; 
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“O nome de º” eu narrarei; e vós, ó povo da Casa de Ysra'el, dai louvor e engrandecimento diante do 


nosso Eloga *”. 


4 Disse Mosheh navi’: “Quando eu subi ao monte Sinai, eu vi o Ribon de todos os mundos, ”ºº, dividindo o 
dia em quatro porções; três horas a se ocupar com a “Awraitá, três a se ocupar com o julgamento, três em 
fazer laços matrimoniais entre homem e mulher, e decretou para levantar e baixar, e três para se ocupar com 
toda a creação, porque assim está escrito: 


“Poderoso cujas obras são plenas, que todos os seus caminhos são justos; Eloqa’ é fiel, que diante dele a 
iniquidade não é realizada, que justo e verdadeiro é. 5 Corromperam suas boas obras os filhos amados, foi 
encontrada a falha neles; geração pervertida que tem corrompido as suas obras e mesmo as ordens dos 


juízos eternos por eles se corrompeu. 6 Acaso é possível que ao Nome do Memra’ de º” vós retribuístes isto, 


pessoas tolas? E receberam a “Awraitá e não foram sábios? Acaso não é o vosso Pai que vos adquiriu, quem 
vos criou e vos aperfeiçoou? 7 Lembrai-vos dos dias da antiguidade, compreendei seus anos de cada geração 
e geração: eles clamam no manuscrito da “Awraitá e vos responde, e nos manuscritos dos nevii” (profetas), e 
eles vos dirão. 8 Ao dar posse o Altíssimo do Universo aos povos que saíram dos Bne Noach (filhos de Noé), 
na delimitação dos escritos e idiomas para os filhos dos homens na geração da repartição, cujo tempo ele 
lançou a sorte com setenta Mala'khi”, os líderes dos povos, que foi revelado entre eles o contemplar da 
cidade, e naquele tempo foi estabelecido os termos das nações conforme o número das setenta pessoas de 
Ysra'el que desceram a Mitzraim (Egito). 


9 E quando o povo consagrado caiu para o lote do Mara” do mundo, abriu Mika”el (Miguel) sua boca e 
disse: 


“A boa porção do Nome do Memra' de ™ é o seu povo!” 


Gavri"el (Gabriel) abriu a sua boca em louvor e disse 


“A Casa de Ya'agov (Jacó) é o lote da sua herança! 10 Ele os encontrou habitando no deserto, num lugar 
desolado, no qual uivam os shidin e os chacais, e no lugar seco; eles foram protegidos com suas sete nuvens 
preciosas, ele os ensinou a sua “Awraitá, guardou-os como a Shekiná guarda a pupila do seu olho. 11 Como 
a águia desperta e cuida da sua ninhada, e sobre os seus filhotes paira, assim a sua Shekiná desperta os 
acampamentos de Ysra'el, e os cobre a sombra de sua Shekiná. E assim como a águia estende as suas asas 
sobre seus filhotes, e os toma e os carrega com suas patas, assim ele os tomará e os carregará, e os fará 


habitar nas fortalezas das cidades muradas da terra de Ysra'el, 12 O Memra'” de º” estabeleceu somente a 
eles em sua terra; e não havia entre eles obreiros da adoração estrangeira. 13 Ele os estabeleceu nas cidades 
muradas da terra de Ysra'el, e os fez comer com prazer dos frutos do campo, e os fez chupar mel dos seus 
frutos que crescem sobre a rocha e óleo de oliva que brota da pederneira da rocha. 14 Ele lhes deu leite 


eI: Targum Fragmentário: Mosheh navi’ disse: “Ai dos ímpios que lembram do Nome Consagrado com blasfêmias. Porque não foi exposto sequer a 


um dos Mala’khi’ do alto o Nome Consagrado até o tempo que disessem j?j?j? três vezes. Deles aprendeu Mosheh, e não recordou o Nome Consagrado 
até o momento que dedicasse sua boca com vinte e uma palavras que possuem oitenta e cinco letras, que assim se explana. E ele disse: “Dai óuvidos ó 


. . - 1 2 4 : = 
Sh'maia” que o Nome diz Mosheh navi’ que no Nome de 11 eu oro; e vós, ó povo do Bne Ysra'el, dai louvor e honra e exaltação o nosso ‘Alaha’. 


12. 66 


638 Targum Fragmentário: Disse Mosheh navi’: “Quando eu subi ao alto, eu vi ali o Ribon de todos os mundos, '7, dividindo o dia em quatro porções; 
três horas a se ocupar com a “Awraitá, três horas a se ocupar com o julgamento, três horas com os cuidados do mundo, e três horas para a união entre 
homem e mulher: ‘Poderoso cujas obras são plenas, que todos os seus caminhos são juízos verdadeiros; ‘Alaha’ é fiel e verdadeiro, e não há diante dele 
a falsidade, que justo e verdadeiro é em seus juízos. Os filhos corromperam suas obras, mesmo antes corromperam, foi encontrado neles, e por isso 
corromperam; a geração pervertida e petulante possui falha, que corromperam as suas obras e mesmo as ordens eternas foram mudaram por eles. Acaso 
diante de "7 vós retribuístes isto, povo tolo? E não foram sábios? Acaso não é o vosso Pai que está nos Sh"maia” que vos adquiriu, ele vos criou e vos 
aperfeiçoou. Lembrai-vos dos dias da antiguidade, compreendei os idiomas de cada geração e geração. Pedi aos vossos pais, que são vossos líderes na 
“Awraitá e vos responderão, vossos sábios, e eles vos dirão. O Altíssimo ao dar a herança das nações em sua delimitação, os idiomas dos filhos dos 
homens, ele fixou o termo deles, entre as nações , segundo o número das tribos dos Bne Ysra’el”. 


659 Targum Fragmentário: “A porção de Téo seu povo da Casa de Ysra”el e da Casa de Ya’aqov (Jacó), a porção de sua herança.” 


sgo Aparentemente a fala de Gavri’el termina na exclamação. 
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coalhado de vacas do espólio de seus reis, e leite das primícias do gado miúdo do espólio de seus 
governantes, com fartas gorduras e carneiros filhotes dos rebanhos gordos de Metanan, e bodes". 


Disse Mosheh navi’: “Se guardarem as pessoas da Casa de Ysra'el os mandamentos da 'Awraitá, é dito a 
seu respeito em profecia que os seus grãos de trigo devem ser como os rins dos bois, e o vinho tinto de um 
cacho produzirá um kor. 15 E enriqueceram os da Casa de Ysra'el, e se tornaram indecentes, prosperaram, 
cresceram suas propriedades, os bens, e esqueceram o serviço de ‘Eloqa’ que os criou, e provocaram à ira 
diante da Rocha que os salvou. 16 Provocaram o seu ciúme com a adoração de estrangeiros; com 
abominações provocaram a ira diante dele. 17 Sacrificaram aos ídolos que são comparados aos shedhin, que 
não há neles algo que se aproveite, ídolos que não conheceram, um novo temor, que de uma época recente 
foram feitos, e não se ocuparam com eles vossos pais. 18 O Temor da Rocha que vos gerou esquecestes;e 


esquecestes o Memra' de “Eloga' que vos produziu em cada cavidade"2;19 e foi revelado diante de *”, e 
houve a ira diante dele, devido a seus filhos amados provocarem a ira diante dele, que os filhos e filhas foram 
chamados por seu Nome; 20 e disse: O afastar afastarei as minhas faces favoráveis deles, verei qual será o 
fim deles; que são geração que se desvia, filhos que não possuem fidelidade. 21 Eles provocaram o ciúme 
diante de mim enciumaram com o que não é “Eloga”; provocaram a ira diante de mim com as suas vaidades: 
e eu os enciumarei com o povo que não é povo; com os babilônios, povo tolo, os provocarei à ira; 22 que 
cedo de manhã forte como o fogo sai diante de mim, e queima com força a minha ira, e arderá até ao Shiol 
inferior, e consumirá a terra e o seu produto, e queimará os fundamentos dos montes. 23 E quando eles 
estiverem em Bavel (Babilônia) servirão aos seus ídolos, por causa disso eu disse em meu Memra': 
Amontoarei sobre eles males; as minhas setas que trazem minha vingança os destruirá. 24 Eu os exilarei na 
Media e em ‘Elam, no cativeiro de Bavel os porei em dificuldade com os da Casa de '“Agagh que são 
comparados aos shedhin famintos devido à fome, e pelos mazigi”, serão comidos por aves, e pelos filhos dos 
tihariti”, pragas dos espíritos malignos, e pelos lailain e serão possuídos por espíritos malignos. E os gregos, 
que mordem com os seus dentes como feras do campo, suscitarei contra eles, e os agitarei pela mão dos 
edomitas, que estão cheios de veneno como serpentes venenosas, que rastejam no pó da terra. 25 O povo que 
será exilado para fora da terra de Ysra'el será desfilhado à espada, e o que restar na terra de Ysra'el nos 
seus quartos de dormir o anseio pela morte os dominará; também serão destruídos os jovens, e também as 
virgens, o que mama com os homens e os velhos. 26 Disse o meu Memra” para afastar deles a Rokha’ da 
minha consagração, eu farei com que eles sejam poucos, como o homem que ceifa o seu campo e permanece 
apenas um sulco, riscarei do manuscrito a memória da genealogia do homem. 27 Se a ira do inimigo eu não 
receasse, para que não se engrandeçam os que oprimem, para que não digam: As nossas mãos se vingarão de 


nossos inimigos, e não de diante de ”º haverá a vingança por tudo isto. 28 Porque são povo que perderam os 
bons conselhos, e não há entendimeno neles. 29 Quem dera fossem sábios! Compreendessem a “Awraitá, e 
eles entenderiam qual o seu fim! 30 Como perseguiria um inimigo só a mil deles, e dois fizessem fugir uma 


miríade deles? Somente se a sua Rocha os não entregasse, e º” os não entregasse. 31 Porque não é como a 
nossa Rocha de Ysra'el os ídolos dos povos, que a Rocha de Ysra'el, quando eles erram, traz sobre eles a 
retribuição; mas quando eles estenderão as suas mãos em oração, ela responde e os livra. Mas os ídolos dos 
povos não possuem proveito, e devido a termos provocado a ira diante dele, e não ter retornado ao seu 
serviço, os nossos inimigos tonam-se nossos acusadores e os nossos juízes. 32 Porque as obras destas 
pessoas são como as obras do povo de Sedhom (Sodoma) e os seus maus conselhos são como os conselhos do 
povo de '“Amorá (Gomorra); seus pensamentos perversos são como as cabeças das serpertes venenosas, 
assim será a retribuição deles, serão desfilhados e terão amargura. 33 Eis que como peçonha de dragões 
quando bebem de seu vinho, assim será amargo o cálice da maldição que beberem no dia da sua retribuição 
e como a cabeça da piton, ou seja, eles são cruéis. 34 Acaso não são as suas obras feitas em segredo diante 
de mim todas reveladas, seladas e colocadas em meu tesouro? 35 Diante de mim está a vingança e eu 
retribuirei, ao tempo que resvalar o pé deles para o exílio; que está próximo de vir o dia da sua calamidade, 


sol Targum Fragmentário: Ele os encontrou vagando numa terra deserta e na desolação, nas alucinações de Yshimun; eles foram protegidos com as 
nuvens preciosas de sua Shekiná, ele os ensinou os dez ditos divinos, guardou-os e os vigiou como a sua Shekiná guarda os seus olhos. Como a águia 
que desperta sobre o seu ninho, e sobre os seus filhotes paira, ele estende as suas asas, e os cobre, e os carrega com a força das suas patas. '7 estabeleceu 
somente a eles; e nem seus filhos eram obreiros da adoração estrangeira. Ele os fez montar sobre a plataforma da terra, e os fez comer produtos 
deleitosos de reis, e os fez chupar mel da rocha e os ungiu da pederneira da rocha dura. Vacas tenras e as gorduras do bode com o melhor das gorduras 
dos Botanin (Metanin) e carneiros com suas gorduras do trigo. 


662 Literalmente “cavidade cavidade”, termo obscuro John Etheridge traduz “aquele que vos fortaleceu tantas vezes” 
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e se apressa o mal que está preparado contra eles. 36 Porque se o Memra” de º” fizer com compaizão justiça 
ao seu povo de Ysra'el, o mal que está decretado sobre seus servos desistirá diante de si; que está revelado 
diante dele que no momento que trouxer o golpe do inimigo e a ajuda sair de suas mãos, serão apartados os 
fiéis, os mestres das boas obras, serão removidos e ficarão desamparados. 37 E dirá o seu inimigo: Onde está 
aquele que Ysra'el temia? A rocha em que se refugiaram? 38 Porque a gordura de seus sacrifícios eles 
comerão, beberão o vinho de suas libações. Levantarão assim, e ele vos ajudará, haverá sobre vós o escudo 


de seu Memra”. 39 Quando revelar-se o Memra” de ”º* para resgatar seu povo, ele dirá a todos os povos: 


Vede agora que eu era e sou e estou destinado a vir, e não há outro “Eloga” além de mim; eu com meu 
Memra' faço morrer, e eu faço viver; firo o povo da Casa de Ysra'el, e eu os curo no fim dos dias, e ninguém 
há que da minha mão escape; Gogh e seus acampamentos virá para dispor as ordens da peleja contra eles. 
40 Porque levanto com juramento as minhas mãos aos Sh maia”, e digo: Assim como estou vivo não anularei 
o meu juramento jamais. 41 Se eu afiar o relâmpago, a minha espada, e tomar em juízo a minha mão, 
retribuirei a recompensa dos aflitos do meu povo e aos seus adversário retribuirei a vingança, segundo suas 
más obras. 42 Embriagarei as minhas flechas do sangue de seus mortos, e a minha espada decepará a carne 
deles; do sangue dos mortos e dos seus cativos, o início da retribuição contra aqueles que odeiam meu povo. 
43 Louvai povos o povo da Casa de Ysra'el, que o sangue dos seus servos que foi derramado ele vinga e 


observa, e a vingança da retribuição voltará aos seus adversários, e ele com seu Memra” “cobrirá” os erros 


da sua terra e do seu povo”. 


44 E foi Mosheh (Moisés) do Mishkan, o lugar do ensinamento, e falou todas as palavras deste cântico aos 
ouvidos do povo, ele e Yehoshua’ bar Non (Josué filho de Num). 45 E, acabando Mosheh de falar todas estas 
palavras com todo o Ysra’el, 46 disse a eles: “Aplicai o vosso coração a todas as palavras que eu testifico 
entre vós hoje, para que as ordeneis aos vossos filhos, para guardar, e para cumprir todas as palavras desta 
‘Awraitá. 47 Porque não vos é uma palavra vã na “Awraitá, como que somente para transgredí-las, que é a 


663 Disse Mosheh navi’: “Se os Bne Ysra'el guardarem os mandamentos da “Awraitá, de um cacho produzirá um kor de vinho. E comem os da Casa de 
Ysra”el, e dão coices, enriqueceram, rebelaram-se, e prosperaram seus bens e suas propriedades, e esqueceram o Memra” de ‘Alaha’ que os criou, e 
abandonaram o temor da Rocha que os salva. Provocarão o ciúme diante dele com seus ídolos, com suas abominações o provocarão à ira. Sacrificaram 
aos she”dhi”, que não há neles substância, ídolos que não conheceram, coisas novas e recentemente foram criados, e não se ocuparam com eles vossos 


pais. A Rocha que vos criou esquecestes; e abandonastes o Memra” de ‘Alaha’ que vos criou e vos fez em cada cavidade; e foi revelado diante de ne 
houve a ira devido a seus filhos amados o provocarem a ira, que por ele são amados como filhos e filhas; e disse: O desviar desviarei as minhas faces 
favoráveis deles, verei qual será o fim deles; que são geração que se desvia, filhos que não possuem fidelidade. Eles me provocaram o ciúme com seus 
ídolos inúteis, quando provocaram a ira diante de mim com as suas abominações: e eu os enciumarei com o povo que não é povo; com um povo tolo os 
provocarei à ira; assim o fogo sai no momento da minha ira, e arderá até ao Shiol inferior, e consumirá a terra e o seu produto, e queimará os 
fundamentos dos montes. Eu disse em meu Memra”: Trarei sobre eles males; as setas da minha vingança lhes retribuirei. Exasperados pela fome e 
comidos por aves impuras, possuídos por espíritos malignos. E os dentes do quarto reino, que são comparados às feras do campo, suscitarei contra eles 
com fúria de dragões, seres que rastejam no pó da terra. De fora os desfilharão à espada, e nos seus quartos de dormir o anseio pela morte os dominará; 
também os jovens, e também as virgens, o que mama com os homens velhos. Disse o meu Memra” para trazer sobre eles a ira a ocupação dos filhos dos 
homens será a sua memória. Se a ira do inimigo que se fortalece não prevaleceriam os seus inimigos, para que não digam: As nossas mãos se vingarão 
de nossos inimigos, e não de diante de 'm será feito isto. Porque são povo perdido em péssimos conselhos, e não há neles entendimento. Quem dera 
Ysra'el fosse sábio e aprendessem a “Awraitá! Eles entenderiam qual o seu fim! Quando Ysra”el se ocupasse com a “Awtaitá e guardasse os 
mandamentos um deles perseguiria a mil deles, e dois deles uma miríade faria fugir, devido a pecarem e provocarem a ira diante dele, ele os deixou, e o 


1 r PERR A i . . 
Memra” de f os entregou na mão de seus inimigos. Porque não é como a nossa confiança a confiança dos povos, porque quando pecamos e 
provocamos a ira diante dele, os nossos inimigos tonam-se os nossos juízes. Porque as obras destas pessoas são como as obras do povo de Sedhom e os 


seus pensamentos são como os pensamentos do povo de * Amorá; suas obras são obras perversas serão desfilhados e terão amargura. Eis que o veneno 
destas pessoas é como o veneno de dragões, no momento em que eles bebem vinho, e a ira deles como a cabeça das cruéis serpentes piton. Acaso o 
cálice da retribuição não é misturado e colocado diante de mim, seladas em meu tesouro para o dia do grande Julgamento? Porque minha é a vingança e 
eu retribuirei, ao tempo que resvalar o pé dos justos; que está próximo dos ímpios serem quebrados e o fogo do GeHinom está preparado para eles, e é 


urgente e vem a retribuição contra eles. Porque se 3 julgar o povo dos Bne Ysra’el, e consolar seus servos justos, está revelado que chegará a mão dos 
justos, e serão deixados e abandonados, e não haverá quem ajude ou suporte. Os povos estão destinados a dizer: Onde está o ‘Alaha’ de Ysra’el? A 
rocha em que se refugiaram? Porque eles ofertarão diante dele a gordura dos sacrificios de suas qorbani’ (ofertas), e o vinho de suas libações eles 
ofertarão diante dele. Levantarão assim, e ele vos salvará, e haverá sobre eles como que um escudo. Percebei agora quem é o meu Memra’, e não há 
‘Alaha’ além de mim; eu faço morrer, e eu faço viver neste mundo, e ressuscito os mortos no mundo vindouro; eu sou o que firo, e eu que curo, e 
ninguém há que da minha mão escape. Porque levanto com juramento as minhas mãos aos Sh’maia’, e digo: Estou vivo e permaneço com meu Memra’ 
para sempre. Se eu afiar como o relâmpago, a minha espada, e tomar em juízo a minha destra, retribuirei a vingança aos que odeiam o meu povo, e lhes 
recompensarei segundo suas más obras. Embriagarei as minhas flechas do sangue deles, e a minha espada comerá a carne deles; do sangue dos que 
mataram meu povo e dos seus cativos, desde os principais de seus valentes, os vossos guerreiros. Adorai diante dele ó povos, Louvai-o ó povo da Casa 
de Ysra'el, que a injúria dos seus justos servos ele vinga, e a vingança voltará aos inimigos, e a culpa de seu povo sofre, e “cobrirá” sobre sua terra e 
sobre seu povo”. 
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vossa vida; e por estas palavras prolongareis os dias sobre a terra para a qual vós atravessareis: o Yordna 
(Jordão), a possuí-lo”**. 


48 E falou *º com Mosheh no sétimo dia da lua de ‘Adar, naquele mesmo dia: 49 E aconteceu que quando 
disse a ele o Memra” de ™™: “Sobe este monte dos hebreus, o monte Nevo”, ele pensou em seu coração e 


disse: “Será como a subida do monte Sinai, ele disse: “Irei e separarei o povo”. Disse a ele o Memra” de º”: 
“Nem tudo é o que parece, sobe, e vê a terra de Kena”an (Canaã), que eu dou aos Bne Ysra'el (filhos de 
Israel) por possessão. 50 E dormes no monte ao qual subirás; e recolhe-te aos teus povos, como também 
deitou ‘Aharon (Arão) teu irmão no monte * Amanus, e foi recolhido aos povos dele”. Mosheh logo abriu a sua 
boca em oração, e disse a ele: “Ribon do mundo, peço de ti que eu não seja comparado como um filho do 
homem que tinha um único filho, que estando em cativeiro, ele foi e o redimiu com muito dinheiro; ele o 
ensinou a sabedoria e a habilidade, lhe separou uma mulher, plantou para ele uma horta real, construiu para 
ele o lugar do casamento, preparou para ele um toldo e amarrou o pano nupcial em seu interior, convidou os 
amigos do noivo, cozinhou seu pão, imolou seu animal para o banquete, e misturou seu vinho; No entanto, 
quando chegou a hora de seu filho se unir com sua esposa, e os amigos do noivo pediram para se reunir para 
comer o pão; aquele filho do homem foi requerido a ir para o Bet Din, perante o rei e ser punido com a 
sentença de morte; nem demorara até que ele visse a felicidade de seu filho. Assim eu trabalhei por este povo; 
Eu os fiz sair com teu Memra” de Mizraim, eu os ensinei a tua ‘Awraitá, construi para eles o Mishkana” parao 
teu Nome; mas agora chegou o tempo de passar o Yordna para herdar a terra, eu sou punido com a morte! Ou 
o descanso diante de ti retém de mim para que eu passe o Yordna, e verei o bem de Ysra”el e após isso eu 
morrerei? 51 O Mara” do Mundo respondeu a ele, e assim disse: “Porquanto fostes falsos contra meu Memra” 
no meio dos Bne Ysra“el, nàs águas da provação de Regem, no deserto de Tzin; pois não me consagrastes no 
meio dos Bne Ysra”el. 52 Pelo que de longe verás a terra, e ali não entrarás, na terra que eu dou aos Bne 
Ysta'el6, 


33 


E esta é a ordem da bendição com que bendisse Mosheh navi’ (Moisés, o profeta) de º”º, aos Bne Ysra'el 
(filhos de Israel) antes de morrer. 2 E disse***: 


3 do Sinai foi revelado para trazer a 'Awraitá ao seu povo, a Casa de Ysra'el, e resplandeceu o brilho da 
majestade da sua Shekiná desde Gebala” para trazer aos Bne “Esaw (filhos de Esaú): e eles não a 
aceitaram. Ele resplandeceu no esplendor da majestade desde o monte Paran, para dar-se aos Bne Yshma el 
(filhos de Ismael); e eles não a aceitaram. Ele voltou e revelou-se em consagração ao seu povo, a Casa de 
Ysra'el, e com ele miríade de miríades de Mala"khin Consagrados. Sua Destra escreveu e a sua “Awraitá 
dentro de sua chama, seus mandamentos lhes entregou. 3 Também tudo que tem sido revelado aos povos, foi 
por causa do amor para com seu povo da Casa de Ysra'el, ele chama todos eles de consagrados, situando-se 
no lugar da sua Shekiná. E quando eles guardaram os mandamentos da “Awraitá, eles foram conduzidos ao 
pé da tua Nuvem preciosa, descansaram e acamparam-se segundo a ordem dita. 4 Disseram o Bne Ysra'el:; A 
“Awraitá nos ordenou Mosheh (Moisés), deu como herança à assembleia das tribos de Ya'agov (Jacó). 5 E se 


664 E foi Mosheh, e falou todo o louvor deste cântico aos ouvidos do povo, ele e Yehoshua” bar Non. E, acabando Mosheh de falar todas estas palavras 
com todo o Ysra'el, disse a eles: “Aplicai o vosso coração a todas as palavras que eu testifico entre vós hoje, para que as ordeneis aos vossos filhos, 
para guardar, e para cumprir todas as palavras deste louvor da *Awraitá. Porque não vos é uma palavra vã, que é a vossa vida; e por estas palavras 
prolongareis os dias sobre a terra para a qual vós atravessareis: o Yordna (Jordão), a possuí-lo”. 

663 Targum Fragmentário: E falou o Memra” de '7 com Mosheh naquele mesmo dia, dizendo: “Sobe o monte dos hebreus, o monte Nevo, que está na 
terra dos moabitas, que está defronte de Yerecho (Jericó), e vê a terra de Kena'an, que eu dou aos Bne Ysra’el por possessão. E sejas recolhido no 
monte ao qual subirás; e sejas recolhido em shalom ao teu povo, como também foi recolhido ‘Aharon, teu irmão, no monte Hor, e foi recolhido em 
shalom aos povos dele. Porquanto vos rebelastes contra o Nome do meu Memra” no meio dos Bne Y'sra”el, nàs águas da provação de Regem, no 
deserto de Tzin; pois não me consagrastes no meio dos Bne Ysra'el. Pelo que de longe verás a terra, e ali não entrarás, na terra que eu dou aos Bne 
Ysra”el”. 


666 Targum Fragmentário: E esta é a bendição com que bendisse Mosheh navi” de T, aos Bne Ysra’el, antes de ser recolhido, e disse: 
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tornou Rei em Ysra'el, quando se congregaram os cabeças do povo juntos, deram-lhe atenção as tribos de 
Ysrael”, 


6 Viva Re'uven (Rúben) neste mundo! E não morra a morte dos ímpios que morrem no mundo vindouro, e 
sejam os seus jovens contados com os jovens dos irmãos da Casa de Ysra’el®, 


7 E esta é a bendição para a tribo de Yhudhá (Judá), e une com a porção e a bendição de Shim'on 


(Simeão), seu irmão, e assim disse: Ouve, ó “2, a oração de Yhudhá ao sair nas disposições da batalha, e no 
seu povo introduze-o; as ordens da batalha sejam em shalom, sua mão puna seus inimigos, e seja auxílio e 
suporte contra quem os odeia”. 


8 E a Lewi (Levi) bendise Mosheh navi’, e disse: O Tumim e ‘Urim são vestidos em ‘Aharon (Arão) ele o 
escolheu para ser piedoso diante de ti, que o provaste na Provação, e ele foi íntegro, ao ser examinado nas 
águas da provação de Regem, e foi encontrado fiel. 9 Os da tribo de Lewi saem ao serviço do Mishkan do 
tempo designado, e se separam de suas moradias, dizem a seus pais, e às suas mães: Nunca os vi; e a seus 
irmãos que não sejam da idade acima de trinta ano:s não reconheci, e a seus filhos não conhecem; que 
permanecem vinte anos na custódia do teu Memra”, e o serviço do teu lugar consagrado eles guardam. 10 
Eles são as pessoas adequadas para ensinarem as disposições dos teus juízos aos da Casa de Ya'agov, ea 
“Awraitá aos da Casa de Ysra'el; os seus irmãos kaheni’ (sacerdotes) porão o incenso aromático junto ao 
braseiro, e comerão o que morrer no dia da tua ira e toda a garban (oferta) com prazer junto ao teu altar. 11 


Bendiz, ó °™, os sacrifícios da casa de Lewi, que dão a décima parte da décima parte; e a grban da mão de 
“Elyahu kahena” (Elias, o sacerdote), que ele vai oferecer no Monte Karmelo, receba com favor; quebra os 


lombos de “Achav (Acabe), seu inimigo, e o pescoço dos falsos nevii" (profetas) que se levantarem contra ele, 


e não permaneçam os inimigos de Yochanan (Joanã) o principal kahena' em pé”. 


12 E para a tribo de Binyamin (Benjamim) bendisse Mosheh navi’ e disse: O amado de *™™ habitará seguro 


com ele; o escudo estará sobre ele todo dia, e entre os seus termos a Shekiná habita”. 


13 E para a tribo Yosef (José) bendisse Mosheh navi’ de” e disse: Bendição haja de diante de ”º para a 


terra de Yosef, do bem dos Sh 'maia” haja produtos seletos, do orvalho e da chuva que descem do alto e do 
bem do abismo que está abaixo, que sobem e fluem, aguando o germinar da terra. 14 E de produção de frutos 
seletos e produtos da terra que se cozinham, de produtos do sol, e dos melhores primeiros frutos das árvores, 


66% Targum Fragmentário: '7 do Sinai foi revelado para trazer a *Awraitá ao seu povo dos Bne Ysra'el, resplandeceu em sua majestade sobre o monte 
de She'ir para trazer a *Awraitá aos Bne “Esaw, mas como eles encontraram escrito: “Não matarás”, eles não a aceitaram. Ele resplandeceu no seu 
esplendor sobre o monte de Gebala” para trazer a “Awraitá aos Bne Yshma'el, mas como eles encontraram nela escrito: ‘Não furtarás”, eles não a 
aceitaram. Ele voltou e revelou-se em consagração ao seu povo a Casa de Ysra'el, e com ele miríades de Mala”khin Consagrados; e disseram os Bne 
Ysra”el: “Tudo o que falou o Memra” de 'm faremos e daremos atenção”. Ele estendeu sua Destra do meio da chama do fogo e a “Awraitá deu ao seu 
povo. Acaso não tem sido revelado diante dele que nem os Bne “Esaw e nem os Bne Yshma'el receberiam a *Awraitá? Mas também tudo isso sucedeu 
senão por causa do amor para com seu povo, os Bne Ysra'el, conforme dez milhares de Mala”khin Consagrados, mesmo assim ele lhes trouxe muitos 
castigos, não descansaram e nem se aquietaram, devido ao ensino de sua * Awraitá ele chama todos eles de consagrados, situando-se no lugar da sua 
Shekiná. E quando eles guardaram os mandamentos da * Awraitá, e eis que foram conduzidos e vieram até ao pé da tua Nuvem, subiram e acamparam- 
se segundo a ordem dita. Disseram o Bne Ysra'el: A * Awraitá nos ordenou Mosheh (Moisés), deu como herança e possessão à assembleia das tribos da 
Casa de Ya’aqov. E foi suscitado um Rei da Casa de Ya"agov, ao se congregaram os cabeças do povo juntos, darão atenção a ele todas as tribos dos 
Bne Ysra'el 

gos Targum Fragmentário: Viva Re’uven (Rúben) neste mundo! E não morra a segunda morte na qual morrem os ímpios no mundo vindouro, e sejam 
os seus jovens pessoas valentes em quantidade 

963 Targum Fragmentário: E esta é a bendição que bendisse Mosheh navi’ de 'T a tribo de Yhudhá, e disse: Ouve, ó Memra’ de '7, receba a oração de 
Yhudhá, e no seu povo introduze-o; nas ordens da batalha sua mão puna seus inimigos, e seja auxílio e suporte contra quem o odeia 

910. Targum Fragmentário: E a tribo de Lewi bendise Mosheh navi’ de '7, e disse: O Tumim e ‘Urim sejam vestidos em ‘Aharon, homem piedoso 
diante de ti, que o provaste, e permaneceu em provação, e o examinaste nas águas da provação de Reqem, e foi encontrado fiel. Porque é dito a respeito 
dos filhos da tribo de Lewi a seus pais, e às suas mães: Não fez acepção de pessoas no julgamento de Tamar e a seus irmãos não reconheceu na 
adoração do bezerro , e não teve piedade na ocasião da adoração de Zimri; que guardaram o Memra’ da tua boca, e com a aliança da tua ‘Awraitá eles 
têm cuidado. Eles são as pessoas adequadas para ensinarem as disposições dos teus juízos aos da Casa de Ya’aqov, e a aliança da ‘Awraitá à 
congregação das tribos dos Bne Ysra'el; eles porão os melhores incensos aromáticos, e comerão a tua ira e a qorban (oferta) completa com prazer junto 
ao teu altar, eles ofertarão. Bendiz, ó "71, os exércitos da tribo de Lewi, e a gorban de suas mãos receba com prazer, destroça os lombos dos que o 
odeiam, e os seus inimigos que estão diante dele, e caiam e não se levantem. 

gri Targum Fragmentário: E para a tribo de Binyamin (Benjamim) bendisse Mosheh navi’ de 'T e disse: O amado de "7 habitará em segurança com 


ele; o escudo estará sobre ele todos os dias, e entre os seus termos habitará a majestade da Shekiná de dal 
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que são colhidos da sua terra em cada primeira lua, 15 e do bem dos cumes dos montes antigos de sua 
herança, a bendição de seu pai desde o início, que é comparada aos montes, e do bem dos outeiros que não 
têm divisão, produtos que lhe sejam vistosos, a benção de sua mão que desde a antiguidade é comparada ao 
outeiro. 16 E com a produção do esplendor de frutos da terra, e sua plenitude, apascentava-o ‘Alaha’ que se 
revelou no esplendor de sua Shekiná a Mosheh na sarça, reuniram-se todas estas bençãos em uma coroa 
grandiosa na cabeça de Yosef, e no alto da cabeça do homem que foi o líder e governante na terra de 
Mitzraim, e ele é o esplendor na honra de seus irmãos. 17 O direito de primogenitura deveria ser de R 'uven, 
e foi tirado dele e foi dado a Yosef desde o início; daí vem o esplendor da sua honra e louvor. Assim como 
não é possível um filho do homem trabalhar com o primogênito dos seus touros, não é possível aos Bne Yosef 
(filhos de José) serem escravizados entre os reinos; e como escorneia com seus chifres os animais do campo, 
assim também os Bne Yosef governam entre os povos em todos os confins da terra. São miríades que matou 
Yehoshua’ bar Non (Josué, finho de Num) em Gilgal, que é da Casa de ‘Efraim, e são milhares que matou por 


Gideon bar Yoash (Gideão filho de Joás) entre os midianitas, ele era da tribo de Menasheh (Manassés? 


18 E para a tribo de Zevulun (Zebulom) bendisse Mosheh navi’ de ™ e disse: Alegrai-vos os da Casa de 
Zevulun, e na vossa saída dos vossos comércios; e os da Casa de Ysakhar (Issacar), nas tendas da Bet 
Midrash deles. 19 Muitos povos no monte do Bet Migdhash orarão, ali ofertarão gorbani” de verdade: 
porque na praia do grande mar habitam, e se deliciam com a trita’, e o murex capturam e tingem com o seu 
sangue o techelta” (púrpura roxa) para os fios de suas vestes; e das areias fazem espelhos e utensílios de 
vidro; pois os tesouros dos abismos se lhes descobrem”. 


20 E para a tribo de Gadh (Gade) bendisse Mosheh navi’ de º” e disse: Bendito aquele que faz dilatar a 
Gadh em paz; como a leoa habita, e quando sai para dispor a peleja frente a seus inimigos mata reis com 
seus governantes, e os seus mortos são conhecidos de todos os mortos, pois arranca o braço com o crânio. 21 
E viu a boa terra e recebeu a sua porção na primícia, que ali é o lugar onde estão as pedras preciosas e 
pérolas, as quais Mosheh, o sofer (escriba) de Ysra’el escondeu, e assim como entra e sai da cabeça do povo 


neste mundo, assim entrará e sairá no mundo vindouro, porque praticou a justiça diante de ™” e as 
disposições de seu juízo ensinou o seu povo para com a Casa de Ysra'el. “”. 


22 E para a tribo de Dan bendisse Mosheh navi’ de” e disse: A tribo de Dan é semelhante a filhote de 


leão, a sua terra está úmida devido aos rios que fluem desde Metanan; e o seu termo chegará até Betânia””. 


e Targum Fragmentário: E para a tribo Yosef bendisse Mosheh navi” de '7 e disse: Bendição haja de diante de q para a terra de Yosef, da bendição 
do orvalho e da chuva que descem dos Sh"maia” desde o alto, e da bendição das profundezas do abismo que germinam e fazem brotar da terra. A 
produção dos melhores frutos, de bons produtos do sol, e dos seletos primeiros frutos de cada primeira lua, e do bem dos melhores frutos da justiça de 
seu pai justo, e são comparados aos montes de ‘Avraham, Ytzchag e Ya"agov (Abraão, Isaque e Jacó) e com a justiça das quatro matriarcas que são 
comparadas aos outeiros, Sara, Rivqá, Rachel e Le’á (Sara, Rebeca, Raquel e Lia). A produção de bons frutos com justiça, a terra, e sua plenitude, e 
produz o seu prazer do esplendor de sua Shekiná na sarça, vieram todas estas bençãos se tornaram uma coroa grandiosa sobre a cabeça de Yosef, e no 
alto da cabeça do homem que foi o governante na terra de Mitzraim, e ele é o esplendor na honra de seus irmãos. O direito de primogenitura, a realeza, 
a honra e o louvor pertencem a Yosef desde o início; que assim como o primogênito dos touros não trabalha, e nem se submetem aos chifres dos bois 
selvagens, mas como o touro e o boi selvagem escorneiam com seus chifres, assim serão os povos pelos filhos da tribo de Yosef, eles saem à guerra 
para encontrar seus inimigos, e matam os reis com sues governantes. São miríades que matou Yehoshua’ bar Non dos amorreus, que é da tribo dos 
filhos de ‘Efraim, e são milhares que matou por Gideon bar Yoash entre os midianitas, ele era da tribo dos filhos de Menasheh 

am Targum Fragmentário: E para a tribo de Zevulun (Zebulom) bendisse Mosheh navi” de 'm e disse: Alegrai-vos os da Casa de Zevulun na vossa 
saída dos vossos comércios; e alegrai-vos os da Casa de Ysakhar (Issacar), nas vossas habitações, a Bet Midrash deles. Eis que estes povos da Casa de 
Zevulun no monte do Bet Miqdhash de "T concorrerão, e ali ofertarão gorbani” sinceras: porque o comércio dos mares comerão, e os tesouros ocultos 
na areia se lhes descobrem 

su Targum Fragmentário: E para a tribo de Gadh (Gade) bendisse Mosheh navi’ de 'm e disse: Bendito aquele que faz dilatar a Gadh e habitar como 
leão, e como leoa, e não há nação ou reino que esteja diante deles, e quando sai para a guerra frente a seus inimigos, os seus mortos são conhecidos dos 
filhos dos mortos, despedaça a cabeça com o braço. E viu desde o início que o lugar estava preparado para o cemitério, encrustado com pedras 
preciosas e pérolas, e ali Mosheh navi’, o sofer (escriba) de Ysra’el enterrou; e serão como o que entra e sai deste mundo, assim como entre e sai da 
cabeça do povo deste mundo, assim entrará e sairá no mundo vindouro a justiça de a praticou, e as disposições de seu juízo ensinou aos Bne Ysra'el. 
84 Targum Fragmentário: E para a tribo de Dan bendisse Mosheh navi” de 'm e disse: A tribo de Dan é semelhante a filhote de leão, a sua terra se 
tornará úmida devido aos Botanim 
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23 E para a tribo de Naftali disse: Naftali está saciado de favor, e se deleita com os peixes do mar que caiu 


dentro de sua porção, e está cheio da bênção dos frutos do Lago de Genesar (Genesaré), que lhe foi dado por 


> ele herdará as águas de Sofeni' e o lago de Tiberíades”. 


24 E para “Asher (Aser) bendisse Mosheh navi’ de” e disse: Bendito é dentre os filhos de Ya'agov 'Ahser; 
que é o favorito de seus irmãos, e lhes provê o alimento entre os anos e Shemitá, e o seu termo será desde o 
crescimento das muitas oliveiras que produzem azeite que são suficientes para mergulha nele o seu pé. 25 A 

tribo de “Asher é pura como o ferro e fortes como o bronze os seus pés, ao redor dos dentes das pedras, e 

assim como seus jovens serão fortes em sua velhice. 26 Não há ‘Eloqa’ como “Eloga' de Ysra'el, que faz 
habitar a sua Shekiná e a sua carruagem nos Sh maia” e estará em vosso auxílio, e habitará sobre seu trono 
precioso no esplendor dos Sh'maia” as nuvens altíssimas. 27 A morada do “Eloga é desde o princípio, e por 
baixo os seus braços poderosos antigos; expulsará vossos inimigos de diante de vós, e ele dirá em sua 
Memra” para os destruir. 28 Como a benção as quais bendisse Ya'agov, o pai deles, cuja justiça os fará 
conquistar a boa terra que produz bastante grão e trigo, os Sh 'maia” que estão sobre eles lhes goteja o 
orvalho da benção da chuva agradável 29 Benditos sois vós, ó Ysra'el! Quem é como vós entre todos os 


povos? Um povo que foi salvo pelo Nome do Memra” de *™”, e ele é o escudo do vosso socorro, e a espada 
forte da vossa altivez; e subjugareis os vossos inimigos que vos opõe tremendo, e vós sobre as nucas dos 


pescoços dos reis pisareis'”. 


34 


Então subiu Mosheh (Moisés) desde os acampamentos de Mo”av (Moabe) ao monte Nevo, ao alto do cume, 


que está sobre as faces de Yrecho (Jericó) e o Memra” de ””” mostrou-lhe todas as rochas da terra”, dos atos 
dos valentes que estão destinados a serem feitos por Yaftach (Jefté) de Gel"adh (Gileade), e as vitórias de 
Shimshon (Sansão) filho de Manoach de tribo de Dan; 2 e e os mil comandantes da Casa de Naftali, que se 
uniram com Balag, e os reis que estão destinados a morrerem por Yehoshua” bar Non (Josué filho de Num), 
da tribo de “Efraim, e os prodígios que Gideon bar Yoash (Gideão filho de Joás) da tribo de Menasheh 
(Manassés), e todos os reis de Ysra'el, e os reis da Casa de Yehudhá (Judá), que governarão na terra até que 
seja removido o Bet Moqdhesha” no final”; 3 E o rei do sul, que se unirá com o rei do norte para destruir os 
habitantes da terra e os amonitas e moabitas, e os habitantes da planície, que oprimirão a Ysra”el, e os cativos 
dos talmidhi” (discípulos) de “Elyahu (Elias), que serão exilados da planície de Yrecho, e os cativos dos 
talmidhi” de “Elisha” (Eliseu), que serão exilados da cidade de Gel"adh das palmeiras pela mão de seus irmãos 
da Casa de Ysra'el, duzentos mil homens; e a aflição de geração após geração, e o castigo de Armalgos“º o 
ímpio, e as disposições da batalha de Gogh, e no tempo da grande tribulação que Mikael (Miguel) se 


levantará com o braço para salvar. 4 E disse a ele >”: “Este é o fim da palavra a respeito da terra que jurei a 
‘Avraham, Yitzchag , e Ya'agov (Abraão, Isaque e Jacó), dizendo: A vossos filhos a darei; eu te faço vê-la 
com os teus olhos, e para ali não atravessarás”. 5 Aos sete dias da lua de ‘Adar nasceu Mosheh, o Raban de 
Ysra”el, e no sétimo dia da lua de ‘Adar foi recolhido do mundo. A filha da voz** caiu dos Sh'maia”, e assim 


oi Targum Fragmentário: E para a tribo de Naftali disse: Naftali está saciado de favor, e cheio da bênção de diante de "T; o ocidente do Lago de 
Genesar (Genesaré) e o sul herdará 

6% Targum Fragmentário: E para ‘Asher (Aser) bendisse Mosheh navi’ de 'T e disse: Bendito é dentre os filhos “Ahser; que é o favorito de seus 
irmãos na Shemitá, e a sua terra produzirá azeite como água. Eis que como os da Casa de ‘Asher são puros como o ferro e fortes como o bronze os seus 
pés, ao redor dos dentes das pedras, e assim como os dias de seus jovens assim serão os dias de seus velhos. Não há como o ‘Alaha de Ysra’el, que faz 
habitar o esplendor da Shekiná nos Sh'maia” nas nuvens altíssimas. Bendita é a honra da minha Shekiná antes de tudo, e o braço de meus valentes 
conduz o mundo e captura os vossos inimigos diante de vós, e diz em sua Memra” para vos destruir. E habitará Ysra'el em segurança por si só, como a 
benção as quais bendisse Ya'agov, o pai deles, que a terra produz grão e trigo, também os Sh"maia” que estão sobre eles são ordenadoas a fazerem 
descer o orvalho e a chuva. Benditos sois vós, ó Ysra'el! Quem é como vós? Um povo que foi salvo, próximo de diante de “7, e ele é o escudo do 
vosso socorro, e o broquel do vosso exército, e a sua espada forte e altiva; e dispersareis os vossos inimigos de diante de vós; e vós, povo dos Bne 
Ysra”el quando vos ocupardes com a *Awraitá e guardardes os mandamentos sobre o pescoço dos reis estareis trilhando. 

S18 Targum Fragmentário: toda a terra de Gel’adh até Dan, de Cesareia. 

no Targum Fragmentário: e toda a terra de Naftali, e a terra de “Efraim, e Menasheh e toda a terra de Yehudhá, até o último Mar 

680 Ou Armilos 

= Targum Fragmentário: e o sul, e a campina do vale de Yrecho, a cidade que produz tamareiras, que é Ze'ir. 


682 Expressão idiomática, a voz divina 
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disse: “Vós todos os que entrastes no mundo, e percebestes com a tristeza a respeito de Mosheh, o Raban de 
Ysra'el, que trabalhou, e não agradou a si mesmo, e é engrandecido com quatro excelentes coroas: a coroa da 
‘Awraitá é dele, porque ele trouxe-a cativa dos Sh"maia” altíssimos, e foi revelado sobre ele a Majestade da 


Shekiná de *ºº, com dois milhares de miríades de Mala”khin e quarenta e duas mil carruagens de fogo. A 
coroa do seu sacerdócio nos sete dias das ofertas pacíficas. A coroa do reino a confirmaram dos Sh"maia”; a 
espada ele sequer sacou, e nem fez a sela do cavalo de guerra, nem se reuniram para organizar a peleja. A 
coroa de um bom nome ele adquiriu pelas boas obras e por sua humildade”. Por isso foi recolhido ali Mosheh, 


o servo de *, na terra de Mo’av, conforme o “beijo” do Memra” de °, 683 6 Bendito seja o Nome do Mara” 
do mundo, que nos ensinou o caminho correto. Ele nos ensinou a vestir os nus, que vestiu ‘Adham e Chawa 
(Adão e Eva); ele nos ensinou a unir o noivo e a noiva em casamento, como o jugo de ‘Adham e Chawa. Ele 
banho nos ensinou a visitar os doentes, como foi revelado na visão do Memra” sobre ‘Avraham (Abraão) 
quando ele estava mal ao ser circuncidado; ele nos ensinou a consolar os enlutados, como ele se revelou a 
Ya'agov novamente ao retornar de Padan, no lugar onde sua mãe tinha morrido; ele nos ensinou a alimentar 
os pobres, quando ele enviou aos Bne Ysra”el pão dos Sh"maia”; ele nos ensinou a enterrar os mortos, devido 
a Mosheh; que foi revelado a seu respeito por seu Memra”, e com ele os companheiros dos Mala”khi” 
ministradores. Mika’el (Miguel) e Gavri"el (Gabriel) estenderam o leito de ouro, preso com diversas pedras 
preciosas, e berilo, adornadas com almofadas de lã fina e linho fino de cor púrpura, e lençóis brancos. 
Metatron, Yofi'el, e “Uri'el, e Yafafyá, líderes dos sábios, deitaram-no sobre ele, e pelo seu Memra” 
conduziram-no quatro milhas, e sepultaram-no vale defronte de Beth Pe'or; que Ysra’el, que quando se 
levanta olham para Pe'or, para fazer Ysra”el lembrar de seu erro; olhando para o lugar do sepulcro de Mosheh 
e é humilhado. E nenhum filho do homem soube a sua sepultura até o tempo deste dia. 7 E Mosheh era da 
idade de cento e vinte anos ao deitar; não apagou a roda do seu olho, nem saiu o dente largo de sua arcada 
dentária*. 8 E prantearam os Bne Ysra'el (filhos de Israel) a Mosheh nas campinas de Mo”av, trinta dias; e se 
cumpriram os dias do pranto do luto de Mosheh no oitavo dia de Nisan. E, no nono dia de Nisan, preparou o 
povo da Casa de Ysra'el seus utensílios e puseram em ordem o seu gado, e passaram o Yordna no dia dez de 
Nisan. E cessou o mana” no dia dezesseis de Nisan para eles. Eles descobriram mana” para comer por causa de 
sua justiça de Mosheh, após se deitar, trinta e sete dias. 9 E Yehoshua’ bar Non (Josué filho de Num), foi 
cheio da Rokha” de sabedoria, que Mosheh impôs as suas mãos sobre ele; assim ouviram os ensinamentos 


dele os Bne Ysra'el, e fizeram conforme *º 66 ordenara a Mosheh. 10 E não se levantou navi’ (profeta) mais 
em Ysra”el como Mosheh, a quem o Memra” de ”º conhecera falando como que diante de quem fala; 11 por 


todos os sinais e milagres admiráveis que o Memra” de °” o enviou para fazer na terra de Mitzraim (Egito), a 
Far’oh (Faraó), e a todos os seus servos, e a toda o povo da sua terra. 12 E em toda a força da poderosa mão 
com a qual ele levou a vara cujo peso foi de quarenta sa”win e rasgou o mar, e feriu a rocha; e em todo grande 
poder que Mosheh fez no momento que ele recebeu as duas tábuas de pedra de safira, cujo peso era de 
quarenta sa”win, e as levou nas suas duas mãos, à vista de todo o Y'sra”elS”. 


683 Targum Fragmentário: E morreu ali Mosheh, o servo de 'n, na terra dos moabitas, segundo a ordem do decreto do Memra” de q 

684 Targum Fragmentário: E ele o sepultou no vale, na terra dos moabitas, em frente do ídolo de Pe’or; e ninguém soube a sua sepultura até o tempo 
deste dia 

685 Targum Fragmentário: E Mosheh era da idade de cento e vinte anos ao ser recolhido; não apagou a roda do seu olho, nem mudou o aspecto do seu 
rosto 

s Targum Fragmentário: O Memra’ de q 


887 Targum Fragmentário: em toda a mão forte, e em todo o grande espanto, que fez Mosheh aos olhos de todo o Ysra'el. 
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GLOSSÁRIO TERMOS HEBRAICOS 


“Ach'av — Acabe 
‘Achaz — Acaz 
“Aviatar — Abiatar 
‘Avirom - Abirão 
“Avyshag — Abisague 
‘Avram — Abram 
“Avshalom - Absalon 
‘Adham — Adão. Este termo pode se referir tanto ao personagem narrado em Gn 2-4 quanto ao ser humano em geral. 
‘Adhonai — Termo comumente usado para referir-se a YHWH no texto massorético. 
‘Adhoneinu — Nosso “adhon (senhor) 
“Adhoni — Meu “adhon (senhor) 
“Adhonyahu/ Adhonya” — Adonias 
‘Aharon - Arão 
“Ailot — Poderosas, cervas 
‘Al —Tashechet — expressão encontrada nos Salmos, significado desconhecido. 
‘Alfi - Alfeu 
‘Amaleq — Amaleque 
‘Amá — medida antiga, tradicionalmente a medida de um antebraço. 
“Amen - Amém 
*Amorá — Gomorra 
‘Amot — plural de “amá. 
“Amotz- Amós 
‘Amri — Onri 
‘Anafá — ave de significado incerto, alguns sugerem a garça, batuíra, tarambola, cormorão, cegonha, etc. 
‘Anaqá — tipo de animal desconhecido, alguns sugerem o geco, o musaranho, camaleão, lagarto, etc. 
‘Anaqim — termo duvidoso, usado como referência a certa tribo dos cananeus, da qual se dizia terem elevada estatura, a raiz hebraica do termo significa 
“gigante” ou “colar”. 
‘Andrea — André 
‘Aqerabim — literalmente escorpiões, uma terra que limita os termos de Canaã, ao sul 
‘Arav — Arabia 
“Aravi - Árabe 
Aramim — Arameus, uma referência às dez tribos perdidas de Ysra’el 
’ Aretz — Terra, termo usado no texto massorético em contraste com o termo ‘Eretz, porém ambos significam “terra”. 
Arpach"shad-Arfaxade 
‘Asaf - Asafe 
“Asher — Aser 
‘Asherah — a esposa de “EL na cultura cananeia, um poste cultual, uma árvore ou poste idólatra 
“Asherot — plural de *Asherah 
‘Atzeret — Uma pausa do trabalho para se preparar para um momento especial. 
‘Ashur — Assíria 
“Azá — Gaza 
‘Azazel — termo de significado incerto, sendo traduzido como: um demônio chamado ‘Azazel, o bode que carrega o mal, o bode emissário, o que 
remove todo o pecado, penhasco, precípicio, o forte de “EL, etc. 
Balaq — Balaque 
Bashan - Basã 
Baruch — Bendito 
Bavel — Babel/Babilônia 
Bat — Filha 
Bat — unidade de medida para líquidos, cerca de 32 litros 
Bat-Sheva” — Bate-Seba (filha sétima) 
Batzrá — capital de Petra 
Botzrá — mesmo que Batzrá 
Bet-“El — Betel (ou ainda: Casa de “EL) 
Bet-Lechem - Belém 
Bet Migdash — Casa de Santidade, referência ao Templo de Jerusalém, ou ainda o tabernáculo. 
Beli"al — maldade, perversidade, perverso. 
Benayahu/Benaya” — Benaia 
B'er-shava” - Berseba 
Bil'am-Balaão 
Bilhá - Bila 
Bin-Yamin — Benjamim 
Bne — Filhos 
Bne ‘Elim — filhos dos deuses, filhos das potências 
Bne Ysra'el — filhos de Israel 
B'rachá — Bendição, benção. 
Chafni — Hofni 
Cham — Cam, Cão, um dos filhos de Noé 
Chanoch- Enoque 
Charedim — receosos, tementes. 
Charmel — Carmelo 
Chatzá - Povoado 
Chavá — Eva 


999999999999998999999999989999999868 


9999999999999989999999999999999986 


Chasid — Homem piedoso, amoroso 

Chasidim — plural de chasid (piedosos) 

Cherem — algo destinado somente ao uso cultual, sendo destruído caso não seja utilizado. 
Chesed — Amor, misericórdia. 

Chevron - Hebron 

Chet — hititas, ou o ancestral dos hititas 

Chiti"im — ilhas localizadas na costa da atual Turquia. 

Chizgyahu - Ezequias 

Chodesh — Mês, renovação do mês, renovação das fases da lua. 

Chodheshim- renovações da fase da lua, meses 

Chomer — unidade de medida. 

Chomarim — plural de chomer. 

Chomet — animal desconhecido, alguns sugerem o camaleão, escolopendra, lagarto, etc. 
Chorev - Horebe 

Chupah — cobertura, algo que foi coberto 

Da’á — ave de significado incerto, alguns sugerem o milhafre vermelho, milhano, falcão ou abutre. 
Dhatan - Datã 

Daiot — plural de Da”a 

Damaseq — Damasco 

Dariaves - Dario 

Davar - Palavra 

Dawid — Davi 

Dhiyshon — espécie de animal o qual o livro de Deuteronômio afirma que é permitido comer, alguns sugerem o bisão, íbex, tradicionalmente o texugo 
“Edhen - Éden 

“Elim — Deuses, poderosos. 

“Elilim — deuses, anjos, poderes, normalmente referente aos ídolos. 

“Elisha” - Eliseu 

“Elohai — Meus poderes, minhas divindades. Em referência ao Eterno: O meu Todo Poderoso 
“Elohim — Poderes, divindades. Em referência ao Eterno: O Todo Poderoso 

“Elyahu - Elias 

“Emorim — amorreus 

‘Ezov — tradicionalmente o hissopo, mas o termo refere-se à manjerona. 

Farush — Fariseu 

Filipus - Felipe 

Finchas - Fineias 

Gadhol - grande 

Gan-“Édhen — Jardim do Éden 

Gerá — unidade de medida 

Gershon - Gérson 

Gilad — Gileade 

Gilulim — maneira desrespeitosa de referir-se aos ídolos 

Goim — Povos 

Goy — Povo, uma pessoa não israelita, nação. 

Hagar - Agar 

Halachot — Instruções, maneira de caminhar ou doutrinas de um grupo religioso. 

Hevel- Abel 

Hulal — cerimônia de casamento, no qual as noivas dizem “hulal”! 

“Ivri — Hebreu 

“Tim — Espécies de animais impuros (o nome também significa ilhas), na cultura da época associado a demônios. 
‘Itim — termo duvidoso, o termo hebraico refere-se a andar lento, deprimido, KOEHLER traduz como espíritos dos mortos. 
Kalev - Calebe 

Kashdim- Caldeus 

Kavodh — Majestade, honra 

Kefa — “Pedro” 

Kena”an - Canaã 

Keruv — Espécie de ser celestial 

Keruvim — Plural de Keruv 

Khokbai — ave de significado incerto, alguns sugerem a coruja, bufo, etc. 

Kitim — conjunto de povos que alguns identificam como os das ilhas de Chipre, Creta e até os romanos. 
Koach — animal desconhecido, alguns sugerem a tartaruga, o camaleão, o lagarto, etc. 
Kohanei — Outra forma de cohanim 

Kohanim — Sacerdotes 

Kohen — Sacerdote 

Kos — ave de significado incerto, alguns sugerem a coruja fulva, mocho, coruja orelhuda, etc. 
Kush- Etiópia 

Kushita — Etíope 

Lavan — Labão 

Leta”a — animal desconhecido, alguns sugerem lagartixa, salamandra, geco, estelião, etc. 
Lewiim — levitas 

Lilit — criatura noturna, mocho, coruja, na cultura da época um demônio feminino. 

Liv'yatan — Leviatã, monstro mitológico marinho, uma representação do caos dos oceanos. Alguns acreditam que seja o crocodilo, ou a baleia, ou outro 
ser marinho. 

Log — unidade de medida, equivalente a 250 mililitros. O “log” era uma espécie de prato de balança. 
L'vanon — Líbano 

Machalat — termo musical incerto. 
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Madai — Média (nação) 

Mal"ach — Anjo, mensageiro 

Mamona — Avareza 

Marchshwan — Termo acadiano, “oitavo mês” 

Mashiach - Ungido 

Maskil — Termo usado para alguns salmos, em hebraico significa “instruído, sábio, inteligente, etc” 
Matzot — pães ázimos 

Menasheh - Manassés 

Menorá - candelabro 

Menorot — candelabros 

Meshekh — Meseque, nome de um povo. 

Minchá- Sacrifício 

Mishpatim — “Juízos”, refere-se a determinados preceitos da Torá 

Mishkan — Tabernáculo 

Mishná — Coleção de livros que falam sobre a halachá judaica 

Mishnot — plural de Mishnah 

Mitzraim- egípcios 

Mitzri - egípcio 

Mitzrit - egípcia 

Moadim — Tempos apontados, refere-se às celebrações do calendário bíblico. 
Mori” — Senhor. 

Mosheh - Moisés 

Merivá - Meribá 

Navi’ — Profeta, anunciador 

Nataq — ver neteq 

Nazir — nazireu, um espécie de voto de consagração, o termo é semelhante ao das árvores que deveriam ser deixadas intocadas durante o “ano 
sabático”. O termo também é relacionado ao termo “coroa”, relacionado ao diadema que era posto na cabeça das pessoas, como se o voto fosse um 
sinal de dignidade 

Nefilim — Termo da raiz do verbo Nefal “cair” (os caídos?) 

Neilote — Termo incerto, alguns sugerem “para flautas”. 

Neginot — Termo incerto, instrumento de corda 

Nevi”im — Profetas, anunciadores 

Neteq — doença da pele, alguns sugerem a tinha, ou eczema. 

Netz — ave de significa incerto, alguns sugerem o falcão, o gavião, gaivota, etc. 
Nidá — período de contaminação por algo imundo, refere-se também à menstruação da mulher, na qual ela permanecia separada, devido ao seu estado 
de impureza 

Nín'veh-Níneve 

Nisan — Primeiro mês da calendário hebreu, meados de abril/maio 

Noach - Noé 

‘Olam haba — Mundo vindouro. 

‘Olam hazê — Este mundo. 

‘Orev — Espécie de animal noturno. Corvo 

Peres — ave desconhecida, alguns sugerem o gipaeto, ou um tipo de abutre. 
Peretz - Perez 

Perushim- Fariseus 

Pesach - Páscoa 

Pilishtim — Filisteus 

Qa’at — Espécie de coruja? Gralha? 

Qain — Caim 

Qadesh-Barnea” — Cades Barneia 

Qadhosh — Separado 

Qahal — Congregação, assembleia, multidão. 

Qa'ifá — Caifás 

Qe”at — Qa”at? 

Qedhar — Quedar, nome de um povo. 

Qipod — Ouriço? Coruja de orelhas pequenas? 

Qipoz — Espécie de serpente? Coruja? 

Qodhesh — Algo que separa, consagra, santifica 

Qorach - Coré 

Q’sitah- Unidade monetária desconhecida (Gn33:19) 

Ra'á — ave de significado incerto, provavelmente a mesma da"á 

Rabi — “Meu Grande”, professor da Torá 

Raboni — Meu grande, meu mestre, meu amo, etc 

Racham — ave de significado incerto, alguns sugerem o abutre corruto, abutre branco, cisne, porfirião, etc. 
Rahav — Raabe. 

Refa’im — em Is 26:4 é considerado espíritos de mortos, na Torá uma referência a uma raça de seres lendários, posteriormente na literatura judaica 
foram chamados de gigantes e seus espíritos após morrerem tornaram-se espécies de demônios. 
Remalyahu — Remalias 

Riv'qá — Rebeca 

Ruach — Vento, Direção, Espírito, dependendo do contexto. 

Ruven - Rúben 

Ruchot — Plural de Ruach. 

Sanhedrin — Sinédrio 

Saraf — ser mitológico, serpente alada. 

Satan — opositor, oposição. 
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Seva” — região ao sul da Arábia. 

Sedoma- Sodoma 

Senir — Termo incerto 

Serafim — seres angelicais vistos por Yeshayahu (Isaías), o termo é o mesmo das serpentes aladas, ou a serpente de bronze de Nm 21:8. Plural de Saraf 
Sevaim — sabeus 

Shachaf — ave de significado incerto, alguns sugerem a gaivota, a coruja, etc. 

Shalakh — ave de significado incerto, alguns sugerem o corvo marinho, o mergulhão, etc. 

Shamaim — Céus 

Shamaimyim — Termo superlativo de Shamaim (Céus) 

Shed — Que rouba, saqueia, destrói. 

Shedim — Plural de shed 

Sh’lomoh- Salomão 

Shemitá — remissão de dívida, perdão 

She’ol — Termo relacionado à morte. 

Sheva” — região ao sul da Arábia. 

Shilo — Siló 

Shilumita” — Sulamita 

Shimey-—Simei 

Shunamit — Sunamita 

Shofar — Trombeta feita com o chifre de carneiro 

Sirin — espécie de pássaro, ou no imaginário popular o canto de um pássaro que seduzia assumindo a forma feminina. 
Soferim — Escribas, “sábios”. 

Suká — Tenda simples, tabernáculo, habitação temporária 

Tachmas — ave de significado incerto, alguns sugerem a coruja, pardal, avestruz, gaivota, falcão, etc. 
Tadi - Tadeu 

Talmid — aluno 

Talmidim - alunos 

Talitot — Plural de “Talit” (mantos, capas) 

Tarshish — Társis, nome de um local, provavelmente Tarso 

Techelet —cor púrpura-roxa. 

Tefilim — Pequenas tiras de couro, amarradas sobre o corpo, contendo versos da Torá. 

Te'o — espécie de animal o qual o livro de Deuteronômio afirma que é permitido comer, alguns sugerem o carneiro selvagem, o antílope, 
tradicionalmente a camurça. 

Terafim — Espécie de ídolos. 

Terumá — oferta ou contribuição voluntária, com uma espécie de elevação. 

Tinshemet — animal de significado incerto, alguns sugerem a coruja branca, coruja das torres, porfirião, cisne, pelicano, salamandra, camaleão, rato 
cego, toupeira, etc. 

Toma — Tomé 

Totafot — plural do termo totefet, “frontal”, “filactério” refere-se também à prática de colocar trechos das Escrituras (Dt 6) em caixas que eram 
amarradas nas testas das pessoas, como sinal de devoção. 

Tzadiq- Justo 

Tzedaqá — Justiça, boa ação 

Tzadiqim - Justos 

Tzara”at — dermatose. 

Tzedeq — justiça, retidão 

Tzidon-Sidon 

Tzi"im — Espécies de animais impuros do deserto, na cultura da época um espécie de demônio. 
Tzion — Sião, monte de Jerusalém 

Tzipora — Zípora 

‘Urim — as luzes, provavelmente uma referência ao oriente. 

Ya”agov — Jacó 

Yaboq - Jaboque 

Yafet — Jafé 

Yanshof — Ibis? Môcho pequeno? Abelheiro? 

Yarden — Jordão 

Ydonim — termo duvidoso, o termo hebraico refere-se a conhecer, compreender, etc. Os que conhecem? Feiticeiros? KOEHLER traduz como alguém 
que invoca os espíritos dos mortos. 

Yhuda- Judá 

Yehoshua - Josué 

Yehudi” — judeu 

Yehudim — judeus 

Yeshayahu - Isaías 

Yrushalaim — Jerusalém 

Ysaschar — Issacar 

Yocheved - Joquebede 

Yosef - José 

Yremyahu — Jeremias 

Yvusim — Jebuseus 

Ysh’məa’el — Ismael 

Ytro — Jetro 

Zamer— espécie de animal o qual o livro de Deuteronômio afirma que é permitido comer, alguns sugerem o carneiro montês, algum tipo de gazela, 
tradicionalmente o gamo. 

Zebulun — Zebulon. 

Zibedi - Zebedeu 

Zifim — Zefeus 
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GLOSSÁRIO TERMOS ARAMAICOS 


‘Aba’ /’ Ava’ — Pai 
‘Achav - Acabe 
‘Adhom - Edom 
‘Afrat — Efrata 
‘Ahron — Arão 
‘Alaha’ —“o Poderoso”, “Deus”, em hebraico: “Eloha” Elohim” 
‘Alahota’ — divindade 
“Alahi” — plural definido de ‘Alaha’ 
‘Alahin — plural absoluto de ‘Alaha’ 
‘Alim — Elim 
“Alompa” — Olimpa (Rm 16:15) 
“Alpeli — Apele (Rm 16:10) 
‘Ama’ — unidade de medida 
‘Amin — Plural de ‘Ama’. 
‘Amin — Amém 
‘Amita’ — Ave de significado incerto, alguns sugerem avestruz. 
“Ampliaws — Ampliato (Rm 16:8) 
‘Amri — Onri 
“Andrawnigaws — Andrônico (Rm 16:7) 
‘Andreos — André 
‘Anpa - — ave de significado incerto, alguns sugerem a poupa, garça, batuíra, tarambola, cormorão, cegonha, etc. 
“Aprim — Efraim 
“Aristavolaws — Arístobulo 
‘Arlmy’ — circuncisos? (Adulam — texto massorético)Gn 38:1 
“Ashyir-Aser 
“Asongritaws — Asíncrito (Rm 16:14) 
‘Atam — Otam 
* Aufir — Ofir, local desconhecido. 
“Awna” — Habitação superior, celeiro, metáfora das regiões celestiais. 
‘Avishai - Abisai 
‘Avodá — nos targumim a ideia de avodá está ligada à oração de avodá praticada pelos judeus. 
‘Aviho — Abiú 
‘Aviram - Abirão 
‘Avraham - Abraão 
‘Aza’ — Gaza 
‘Azaza’il — provavelmente “o Forte de ‘IL (do Poderoso, o termo IL é uma forma primitiva para referir-se à divindade) 
“Azenia — ave de significado incerto, alguns sugerem o abutre negro, ou a águia marinha, falcão, águia pescadora, águia do mar, etc. 
“Azia” — ave de significado incerto, alguns sugerem a garça-real, ou a águia negra. 
“Awtia” — ave impura de significado incerto 
“Awraitá — Lei, Torá 
Bhavil — Babel, Babilônia 
Balha’ -Bila 
Bar “Aba — Barrabás 
Benyamin — Benjamim 
Bhalaq - Balaque 
Bil — em hebraico: Bel. Nome de uma divindade babilônica. 
Bel"am — Balaão 
Bosra” — capital de Petra. 
Chalfai — Alfeu 
Cham — Cam, Cão, filho de Noé 
Chat”fita — ave de significado incerto, alguns sugerem a avestruz. 
Chavita” — unidade de medida para líquidos, cerca de 32 litros 
Cherem — algo destinado somente ao uso cultual, sendo destruído caso não seja utilizado. O termo posteriormente passou a ser usado de 
forma negativa. 
Chermo” — ver Cherem 
Chezagya” — Ezequias 
Cholda” — animal de significado incerto, alguns sugerem a toupeira. 
Chomer — outra forma de escrever o termo ‘omer. 
Chorva” — ave de significado incerto 
Choryiv — Horebe 
Daisa” — animal de significado incerto, alguns sugerem o íbex, ou bode selvagem 
Daiasi” — plural de daisa” 
Dakan — Termo de significado incerto 
Daytha” — ave de significado incerto, alguns sugerem o papagaio, abutre, urubu, etc. 
Darm’seq — Damasco 
Dhatan — Datã 
Dhawidh — Davi 
‘Dhen — Éden 
‘Evrai’ — Hebreus 
“Evraia” - Hebreu 
“Elahin — ‘Elohim, deuses 
“Erastaws — Erasto 
“Eshtratha” — termo sírio equivalente ao hebraico “ Ashtarot 
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“Estakhos — Estaquis (Rm 16:9) 

‘Estira’ — unidade monetária, equivalente a quatro zozin. 

“Ezoba” — tradicionalmente o hissopo, mas o termo refere-se à manjerona. 
Falegawn — Flegonte (Rm 16:14) 

Farascha” — Medida antiga, entre 3 e 4 milhas 

Filalagaws — Filólogo (Rm 16:15) 

Filipas - Felipe 

Finchis — Fineias 

Firishi” — Fariseus 

Fovi — Febe (Rm 16:1) 

Gad — Gade 

Gahana — Forma aramaica do termo GeHinon 

Ganbar — Poderoso, grandioso, valente, herói, campeão. 

Ganbari” — Plural de Ganbar. Também uma referência à constelação de Orión. 
Garba — Termo utilizado para diversas doenças de pele, normalmente traduz o termo hebraico “tzara”at” 
Garzyim — O monte Gerizim 

Gaurmida” — espécie de cúbito 

Gaurmidi” — plural de Gaurmida” 

Gel"adh - Gileade 

Gershon — Gérson 

Geza” — ave desconhecida, alguns sugerem a águia marinha. 

Ghavel — forma aramaica de Ebal, o monte 

Giaws — Gaio 

Gishan — Gósen 

Hemina” — unidade de medida 

Hosha’ — Oséias, uma referência ao profeta, ou ao termo encontrado para referir-se a Josué, o termo no texto massorético é Yehoshua 
‘Ilisha’ — Eliseu 

‘Ilshaday — forma sírio aramaica de “El Shaday, termo hebraico de significado obscuro. 
“Ischaq - Isaque 

“Iso — Esaú 

Kak’rin — unidade monetária, plural de kakh'ra” 

Kakh'ra” — unidade monetária 

Kenrat — Lago da Galileia 

Kerobi” — Querubim 

Kerova” — singular de querubim 

Khosheta” — animal de significado incerto. 

Khifa” — Pedro. 

Kitai” — conjunto de povos que alguns identificam como os das ilhas de Chipre, Creta e até os romanos. 
Kor — uma grande unidade de medida, cerca de 405 litros. 

Laia’ — Léia. 

Lailain — espíritos da noite 

Lavi — Labeu. 

Lelita — demônio em forma feminina. 

Liwyi - Levi 

Loga’ — unidade de medida, equivalente a 250 mililitros. 

Login — plural de loga”. 

Logiaws — Lúcio (Rm 16:21) 

Mala”kh — Anjo, mensageiro, mensageiro divino 

Mala”kha” — forma enfática de Mala”kh 

Mala”khi” — Plural de Mala”kh 

Mala”khin — Plural absoluto de Mala’kh 

Malin — plural de mele” 

‘Maliq — Amaleque 

Magdsha” — Templo, literalmente “a seperação” 

Mar — Senhor. 

Mar Moruta” — O Senhor Dominador (Senhor dos Exércitos, em hebraico) 
Maran — Nosso Senhor 

Mari — Meu Senhor 

Mari” — Senhores, nome def. 

Mash”kena”/Mashkan —tenda, tabernáculo, habitação 

Mat" gala” — unidade monetária 

Matť’qalin — plural de mat"qala” 

Maziga” — um espécie de demônio. 

Mazigi” — plural de maziga” 

Mele” — unidade de medida, uma mão cheia. 

Melta” — Palavra, expressão, discurso. 

Menarta” — candelabro, menorá (hebraico). 

Menyin — plural de mena”, moeda de menor valor. 

Menoch — Manoá 

Meshyicha” — Ungido, Messias 

Mesrin - Egito 

Mesrai” — egípcios 

Mesraia” — egípcio 

M”naron — Candelabros 

Morat - Mara 

Mar'ya” — Termo que é usado comumente na peshita para referir-se ao Nome de YHWH 
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Memra’— Palavra 

Moshi” - Moisés 

Mo"av — Moabe 

Na’ama’ — ave de significado incerto. 

Nadhav - Nadabe 

Nargisaws — Narciso (Rm 16:11) 

Nazira — nazireu, um espécie de voto de consagração, o termo é semelhante ao das árvores que deveriam ser deixadas intocadas durante o 
“ano sabático”. O termo também é relacionado ao termo “coroa”, relacionado ao diadema que era posto na cabeça das pessoas, como se o 
voto fosse um sinal de dignidade 

Nefula — tipo de acrídeo desconhecido. 

Negor tora” — ave de significado incerto, alguns sugerem a galinhola. 

Nessa” - ave de significado incerto, alguns sugerem o falcão. 

Nequn — Unidade monetária desconhecida (Gn33:19) 

Nevyia” — profeta 

Nevyii” — profetas 

Niraws — Nereu (Rm 16:15) 

Nitqa” — doença da pele, alguns sugerem a tinha, ou eczema. 

Noch — Noé. 

Kahena” — sacerdote, Kohen em hebraico 

Kaheni” — sacerdotes, kohanim em hebraico 

Kerova” — forma aramaica de Kheruv (Querubim). 

Kocha” — espécie de lagarto desconhecido. 

Ksht — planta aromática desconhecida. 

‘Odha’ — ave de significado incerto, alguns sugerem o falcão, de espécie semelhante ao bacurau. 
‘Orish’lem - Jerusalém 

“Orvanaws — Urbano (Rm 16:9) 

‘Oyov — Jó (targum) 

Paraglita” — termo derivado do grego tapúxAntoc, que é vertido como “advogado”, “intercessor”, “ 
Parquias Pihistas — Pórcio Festo 

Patrava” — Pátrobas (Rm 16:14) 

Penu'el- Peniel 

Perasa” — Unidade de medida de longa distância 

Perasin — Plural de Perasa” 

Perasi” — Plural de Perasa’ 

Per'on — Faraó 

Persis — Pérside (Rm 16:12) 

Prisgila — Priscila 

Qadhar — Quedar, nome de um povo. 

Qaiafa” — Caifás 

Qapopa — Provavelmente bufo, ou coruja, ou corvo. 

Qisosa” — algum tipo de lagarto ou réptil. 

Qleiopa” — Qleopas (tio de Yahushua) 

Qorch — Coré 

Raban — Nosso “grande”, “mestre”, “ 
Roil - Reuel 

Ribboni — Meu ‘grande’, meu senhor, etc. 

Rebega'- Rebeca 

Reshuna” — uma espécie de gafanhoto desconhecida. 

Retama — Espinheiro de Jerusalém 

Robil-Rúben 

Rofas — Rufo (Rm 16:13) 

Sa” — unidade de medida, equivalente a 11 litros e meio. 

Saghasa” — Espécie de animal imundo desconhecido. 

Sain — plural de sa” 

Sa'ir — Seir 

Sair — Literalmente o “peludo”, na cultura da época espécie de demônio, sátiro, bode, etc. 
Safra” - escriba 

Safri’ — escribas 

Sakhot — Sucote 

Satana” — Satan, Satanás. O termo em sua raiz significa “opositor”. 

Sa'tha” — unidade de medida 

Sawsipatraws — Sosípatro 

Sayida — ave de significado incerto, alguns sugerem um tipo de ave silvestre. 

Shabta- Sábado, shabat. 

Sharqaqa’ — ave de significado incerto, um tipo de ave comedora de abelhas. 

Sehion — Sião 

Sela” — uma moeda, unidade monetária básica. 

Sepora” — Zípora 

Sevo”aim — nome de um local (Dt 29:23) 

Silin — plural de sela” 

Shabi’ — sábados, shabatot (sábados) 

Shachfa” — ave de significado incerto, alguns sugerem a gaivota do mar. 

Shal?mi — Completo, pleno, perfeito, pacífico, usado também para um tipo de sacrifício. 
Shal?ma — Completo, pleno, perfeito, pacífico, usado também para um tipo de sacrifício. 
Shamir — verme que cortava pedras 

Shekiná — a habitação (de YHWH) 


» «é 


confortador”, “consolador”. 


senhor”, hebraico: “Rabino”. 
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Shekinot — plural de Shekiná (targumim) 
Shlama” — Shalom, perfeição, completude 
Sh”maia” — Céus 
Shemsha” — sol 
Shiol — Termo relacionado à morte. 
Sheragraga” — ver Shargaga” 
Shem’on — Simeão 
Shemoná — Pequena moeda de menor valor 
Shemoni” — plural de shemoná 
Shlimon- Salomão 
Shechim-Siquém 
Shilo — Silo 
Shomlaia” — Uma espécie de oferta, completude? Aperfeiçoamento? Término? Conciliação? 
Syirani” — acredita-se ser uma ave de canto barulhento, o termo é usado também para demônios em forma de mulheres. 
Tadai - Tadeu 
Tama — Tomé 
Tarawfena” — Trifena (Rm 16:12) 
Tarofasa” — Trifosa (Rm 16:12) 
Tawurus * Amanus — cadeia de montanhas na fronteira da Cilícia. 
Tertiaws — Tércio 
Tihariti” — espécie de demônio 
Trita” — espécie de peixe de água salgada 
Yasawn — Jáson (Rm 16: 21) 
Yatron — Jetro 
Yawsef - José 
Yihodha” — Judas, Judá 
Yihodhai” — judeus 
“YilShaday — termo siríaco do hebraico “El Shaddai 
“Ysakhar-Issacar 
Yochabar — Joquebede 
Yolia — Júlia (Rm 16:15) 
Yonia — Junias (Rm 16:7) 
Yordani-Jordão 
Ya”qov — Jacó, Tiago (Ya’qov em hebraico) 
Yo'av — Joabe. 
Yochanan — forma aramaica do nome Yachanan/Yochanan, “João”. 
Zabedai - Zebedeu 
Zalpa” - Zilpa 
Zevolon — Zebulon 
Zopa” — tradicionalmente o hissopo, mas o termo refere-se à manjerona. 
Zoz — unidade monetária 
Zozin — plural de zoz 


APARATO CRÍTICO 


(6- Septuaginta 

(6-- Septuagintarescensão de Luciano 
(6º Septuagintarescensão de Orígenes 
74 Manuscritos Du Tillet 

19 Manuscrito de Munster revisado por Quinquarboreus 
W° Manuscritos ShemTob 

Q- Qumran 

Q- Rolo de Isaías de Qumran 1QIs° 
Q- Rolo de Isaías de Qumran 1QIs® 
1QGenAp — Gênesis apócrifo de Qumran 
1Qls?— Manuscrito de Qumranls? 

40158 — Manuscrito de Qumran 40158 
T- Targum 


T- Targum Yonatan 

U- Versão Árabe 

M- Pentateuco samaritano 

á- Versão grega de Áquila 

o eBp — Texto hebraico de Orígenes 
o- Símaco 

6- Versão grega de Teodocião 
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$- Peshitta 

$° CodexLeningradensis Bibl. Publ. N.S. no. 2séc V 
$Manuscrito Velho Siríaco “Curetoniano” 
ShManuscritos do tipo versão harklean 

S'Manuscritos do tipo versão filomexiana 
SrPManuscritos do tipo versão Peshitta ou Peshitto 

S! PeshittaCodex Adicional 14455 (British Museum) 
S PeshittaCodex Adicional 17116 (British Museum) 
S PeshittaCodex Adicional 14669 (British Museum) 
SY PeshittaCodex Adicional 14459 (British Museum) 
S5 PeshittaCodex Adicional 14464 (British Museum) 
S% PeshittaCodex Adicional 14669 fragmentonestoriano (British Museum) 
SY PeshittaCodex Adicional 14460 (British Museum) 
S% Peshitta Codex Adicional 17114 (British Museum) 
SP Peshitta Codex Adicional 17119 (British Museum) 
$" Peshitta Codex Adicional 17115 (British Museum) 
$"! Peshitta Codex Crawford I 

$? Peshitta Codex Crawford II 

$"! Peshitta Codex Adicional 14454 (British Museum) 
$'4 Peshitta Codex Adicional 14453 (British Museum) 
SS Peshitta Codex Adicional 14459 (British Museum) 
Só Peshitta Codex Adicional 7157 (British Museum) 
$" Peshitta Codex Adicional 14470 (British Museum) 
Sl Peshitta Codex Adicional 17117 (British Museum) 
$" Peshitta Codex Adicional 14462 (British Museum) 
$” Peshitta Codex Adicional 12137 (British Museum) 
$” Peshitta Codex Adicional 14449 (British Museum) 
$? Peshitta Codex Adicional 14458 (British Museum) 
$” Peshitta Codex Adicional 17113 (British Museum) 
$% Peshitta Codex Adicional 14461 (British Museum) 
$” Peshitta Codex Adicional 14463 (British Museum) 


$% Florentinum I 
$” Peshitta Codex Adicional 14457 (British Museum) 
$” Peshitta Codex Adicional 14452 (British Museum) 
$” Peshitta Codex Adicional 14450 (British Museum) 
$” Peshitta Codex Adicional 14451 (British Museum) 
$’! Peshitta Codex Adicional 12140 (British Museum) 
$” Peshitta Codex Adicional 14471 (British Museum) 
$” Peshitta Codex Adicional 14448 (British Museum) 
SS Peshitta Codex Adicional 12141 (British Museum) 
S Peshitta Codex Adicional 14456 (British Museum) 


$% Peshitta Codex Dawkinsianus II Oxoniensis 
$” Peshitta Codex Dawk 
$” Peshitta Codex Adicional 14451 (British Museum) 


$ Peshitta Codex Florentinum II 


$” Peshitta Codex Guelpherbytanum 
$” Peshitta Codex Vaticanum 

$" Peshitta Codex Meermanianum 

S$” PeshittaCodexSyrorumOccidentalium 
S9MAS.! PeshittaCodex Adicional 12138 
SMAS? PeshittaCodex Adicional 12178 
SMAS: PeshittaCodex Adicional 7183 
S9MAS4 PeshittaCodex Adicional 14684 
$” PeshittaCodexKhabouris 
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$® PeshittaCodex 36 jerusalém 

$“ PeshittaMingana 148 

$“ PeshittaLaurentiana 04 

$“ Peshitta Claude Buchanan 

$” PeshittaLaurentiana 56 

$“ PeshittaLaurentiana 58 

$” PeshittaCodex Adicional 17182 (British Museum) 
S%0 PeshittaCodex Adicional 14619 (British Museum) 
S"! PeshittaCodex Adicional 14623 (British Museum) 
$° PeshittaCodex Adicional 14473 (British Museum) 
SS PeshittaCodex Adicional 17226 (British Museum) 
$* PeshittaOriental pertencente a Rendel Harris 

$55 Manuscrito de Wetstein 

S*Manuscrito Velho Siríaco “Sinai Palimpsest” 

Ss? PeshittaCodexSinaitico? 

Ss PeshittaCodexSinaitico3 

$5 PeshittaCodexSinaiticoS 

S! PeshittaCodexSinaitico 11 

$? PeshittaCodexSinaitico 12 

Sx!5 PeshittaCodexSinaitico 15 

Sx!7 PeshittaCodexSinaítico 17 

Ss PeshittaCodexSinaítico 54 

$ PeshittaCodexSinaítico 74 

$? PeshittaCodexSinaítico 92 

S5134 PeshittaCodexSinaitico 134 

Sx!35 PeshittaCodexSinaitico 135 

$5145 PeshittaCodexSinaitico 145 

$172 PeshittaCodexSinaitico 172 

S PeshittaCodexSinaitico 159 

S205 PeshittaCodexSinaitico 205 

S*2! PeshittaCodexSinaitico 231 

$? PeshittaCodexSinaitico 272 


N- Códex Sinaitico 
B — Códex Vaticano 
D — Códex Bezae 
F — Códex Boreelianus 
G — Códex Boerneriense 
K — Códex Ciprius 
L- Códex Leningrado B19° 
P- Códex Guelferbitanus 
A — Códex de Gall 037 
Y- Códex W 
075- Códex Uncial 075 
150- Códex Uncial 150 
274- Códex Uncial 274 
arm- Arminiano 
Biz- Manuscrito grego tipo bizantino 
cop versão copta saídica 
bo E ea 
cop — versão copta boaírica 
geo- versão georgiana 
geo — versão georgiana revisada AB 
geo —versão georgiana revisada CD 
esl- Eslavo 
It- Vetus Latina 
Lec- Lecionário 
Min- Manuscrito grego em letras minúsculas (Minúsculo), o número indica o manuscrito. 
vg- Vulgata 
Hier. — Jerônimo 
P46 — Papiro 46 
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numerosos manuscritos 
exicon in VeterisTestamenti Lib 
1) — versículo ausente no manuscrito 


Autor: Fernando Lucius 


feluciusftgmail.com 


TARGUM 


Por: Wilhelm Bacher 


A tradução aramaica da Bíblia. Faz parte da literatura tradicional judaica e, em seu 
início, está na época do Segundo Templo. O verbo Dm, a partir do qual o 
substantivo 2»m é formado, é usado em Esdras iv. 7 em referência a um documento 
escrito em aramaico, embora "Aramit" (AV "na língua síria") seja adicionado. Na 
fraseologia mishnaica, o verbo denota uma tradução do hebraico para qualquer 
outro idioma, como para o grego (ver Yer. Kid. 59a, linha 10, e Yer. Meg. 71c, linha 
11; ambas as declarações se referem à versão grega de Áquila); e o substantivo 
também pode se referir à tradução do texto bíblico para qualquer idioma (veja Meg. 
ii. 1; Shab. 115a). O uso do termo "Targum" por si só foi restrito à versão aramaica 
da Bíblia (ver Bacher, "Die Terminologie der Tannaiten," pp. 205e segs. ). Da mesma 
forma, as passagens aramaicas em Gênesis, Jeremias, Daniel e Esdras foram 
brevemente chamadas de "Targum", enquanto o texto hebraico foi chamado de 
"Mikra" (ver Yad. iv. 5; Shab. 115b). 


Como interpretação do texto hebraico da Bíblia, o Targum tinha seu lugar tanto na 
liturgia sinagogal quanto na instrução biblica, enquanto a leitura do texto bíblico 
combinada com o Targum na presença da congregação reunida para o culto público 
era uma instituição antiga. que datava da época do Segundo Templo, e foi rastreado 
até Esdras por Rab quando ele interpretou a palavra "meforash" (Neh. viii. 8) como 
referindo-se ao Targum (Meg. 3a; Ned. 37b; comp. Yer . Meg. 74d, linha 48, Gen. R. 
xxxvi., fim). As regras para a leitura do Targum são formuladas no Halakah (ver 
Meg. iii. e o Talmud ad loc.; Tossef., Meg. 4.). O Targum deveria ser lido após cada 
versículo do parashiyyot do Pentateuco, e após cada terceiro versículo da lição dos 
Profetas. Com exceção do Rolo de Ester, que pode ser lido por duas pessoas por 
sua vez, apenas uma pessoa pode ler o Targum, pois o Pentateuco ou seção 
profética também foi lido por uma única pessoa. Mesmo um menor poderia ler o 
Targum, embora não fosse apropriado para ele fazê-lo quando um adulto tivesse 
lido o texto. Certas porções da Bíblia, embora lidas, não foram traduzidas (como 
Gen. xxxv. 22), enquanto outras não foram lidas nem traduzidas (como Num. vi. 
24-26; II Sam. xi.-xiii.). O leitor foi proibido de solicitar ao tradutor, para que ninguém 
dissesse que o Targum foi incluído no texto da Bíblia (Ulla em Meg. 32a). Com 
relação à tradução de passagens bíblicas, Judah ben llai,o discípulo de Akiba, 
declarou que quem traduziu um versículo da Bíblia em sua forma original era um 
mentiroso, enquanto aquele que fez acréscimos era um blasfemo (Tosef., Meg., end; 
Kid. 49a; comp. o geônico responsum em Harkavy , "Responsen der Geonim", pp. 
124e segs. , e a citação de Midr. ha-Gadol em "JQR" vi. 425). Uma passagem em 
Ab. RN (Recensão B, xii. [ed. Schechter, p. 24]) referindo-se ao treinamento inicial 


de R. Akiba diz que ele estudou a Bíblia e o Targum; mas as alusões ao Targum 
como um assunto especial de estudo em conexão com a Bíblia são excessivamente 
raras. Deve-se supor, no entanto, que o Targum era parte integrante do curso de 
estudo bíblico designado como "Mikra"; e Judá b. Ilai declarou que somente aquele 
que pudesse ler e traduzir a Bíblia poderia ser considerado um "karyana", ou um 
versado na Bíblia (Kid. 49a). Em Sifre, Deut. 161 o Targum é mencionado como um 
ramo de estudo intermediário entre o Mikra e a Mishná. 


Uso litúrgico. 


O tradutor profissional do texto da Bíblia na sinagoga era chamado de "targeman" 
("torgeman", "metorgeman"; a pronúncia comum sendo Meturgeman ; veja Meg. iv. 
4). Seus deveres naturalmente faziam parte das funções do oficial comunal ("sofer") 
que se encarregava da instrução bíblica (ver Yer. Meg. 74d). No início do século IV, 
Samuel ben Isaac, ao entrar na sinagoga, uma vez viu um professor ("sofer") ler o 
Targum de um livro e pediu-lhe que desistisse. Esta anedota mostra que havia um 
Targum escrito que era usado para adoração pública naquele século na Palestina, 
embora não houvesse um Targum definitivamente determinado e geralmente 
reconhecido, como existia na Babilônia. 


Desuso. 


A história é contada (Yer. Ber. 9c) que José b. Abin, uma amora da segunda metade 
do século IV, repreendeu aqueles que liam um Targum a Lev. xxii. 28 que colocou 
uma ênfase tendenciosa na visão de que o comando contido naquele versículo foi 
baseado na misericórdia de Deus (esta mesma paráfrase ainda é encontrada no 
Targum palestino); veja também as declarações sobre a tradução errônea de Ex. xii. 
8, Lv. vi. 7, e Deut. xxvi. 4 em Y. Bik. 65d; assim como Yer. Kil. viii., final, em Deut. 
xiv. 5; e Meg. iii. 10 de Lev. xviii. 21. Além das anedotas mencionadas acima, há 
indicações anteriores de que o Targum estava comprometido com a escrita, embora 
apenas para leitura privada. Assim, a Mishná afirma (Yad. iv. 5) que partes do texto 
da Bíblia foram "escritas como um Targum",estas são, sem dúvida, passagens 
bíblicas em uma tradução aramaica; e uma tradição tanaítica (Shab. 115a; Tosef., 
Shab. xiv.; Yer. Shab. 15c; Massek. Soferim v. 15) refere-se a uma tradução 
aramaica do Livro de Jó que existia em forma escrita na época de Gamaliel l., e 
que, após ser retirado de uso, reapareceu em vida de seu neto Gamaliel Il. O 
Targum do Pentateuco, que se tornou o Targum oficial das escolas babilônicas, foi, 
em todos os casos, comprometido com a escrita e redigido já no século Ill, já que 
sua Massorá data da primeira metade desse século. Dois amoraim palestinos do 
mesmo século exortaram os membros individuais da congregação a ler o texto 
hebraico da parashah semanal duas vezes em particular e o Targum uma vez, 
exatamente como era feito no culto público:Joshua ben Levi recomendou esta 
prática a seus filhos (Ber. 8b), enquanto Ammi, um aluno de Joanã, tornou uma 
regra obrigatória para todos (ib. 8a). Esses dois ditados foram especialmente úteis 


para autorizar o costume de recitar o Targum; e era considerado um dever religioso 
mesmo em séculos posteriores, quando o aramaico, a língua dos Targum, não era 
mais o vernáculo dos judeus. Devido à obsolescência do dialeto, no entanto, a 
estrita observância do costume cessou nos dias do primeiro geonim. Por volta de 
meados do século IX, o gaon Natronai ben Hilai censurou aqueles que declararam 
que poderiam dispensar o "Targum dos estudiosos" porque a tradução em sua 
língua materna (árabe) era suficiente para eles (ver Müller, "Einleitung in die 
Responsen der Geonen," p. 106). 


No final do século IX ou no início do século X, Judah ibn Kuraish enviou uma carta à 
comunidade de Fez, na qual reprovava os membros por negligenciarem o Targum, 
dizendo que estava surpreso ao ouvir que alguns deles não leia o Targum para o 
Pentateuco e os Profetas, embora o costume de tal leitura sempre tenha sido 
observado na Babilônia, Egito, África e Espanha, e nunca tenha sido revogado. Hai 
Gaon (falecido em 1038) também ficou muito surpreso ao saber que a leitura do 
Targum havia sido totalmente abandonada na Espanha, fato que ele não sabia 
antes (Müller, Icpág. 211); e Samuel ha-Nagid (falecido em 1056) também criticou 
duramente os estudiosos que defendiam abertamente a omissão da leitura, embora 
segundo ele o Targum fosse assim negligenciado apenas nas províncias do norte 
daquele país (veja o responsum em Berliner, "Onkelos," ii. 169). Na verdade, porém, 
o costume cessou inteiramente na Espanha; e somente no sul da Arábia tem sido 
observado até o momento (ver Jacob Saphir, "Eben Sappir”, i. 53b; Berliner, Ic p. 
172), embora o Targum para o haftarot, juntamente com introduções e poemas em 
aramaico, por muito tempo continuou a ser lido em alguns rituais (ver Zunz, "GV" pp. 
410, 412; idem , "Literaturgesch." pp. 21 e segs .; idem , "Ritus",págs. 53, 60e segs. 
, 81; Bacher, em "Monatsschrift," xxii. 220-223). Nas sinagogas de Bokhara os 
judeus persas leram o Targum, juntamente com a paráfrase persa dele, para a 
haftarah para o último dia da Páscoa (Isa. x. 32-xii.; veja "Zeit. für Hebr. Bibl." iv. . 
181). 


As traduções aramaicas da Bíblia que sobreviveram incluem todos os livros, exceto 
Daniel e Esdras (junto com Neemias), que, sendo escritos em grande parte em 
aramaico, não têm Targum, embora um possa ter existido em tempos antigos. 


Targumim ao Pentateuco: 


e 1. Targum Onkelos ou Targun Babilônico: O Targum oficial do Pentateuco, 
que posteriormente ganhou moeda e aceitação geral em todas as escolas 
babilônicas e, portanto, foi chamado de "Targum da Babilônia" (no nome 
tosafístico "Targum Babli" ver Berliner, Icp 180 ; "Mordekai" em Git. ix., final, 
menciona um antigo "Targum Babli" que foi trazido de Roma). O título 
"Targum Onkelos" é derivado da passagem bem conhecida no Talmude 
Babilônico (Meg. 3a) que discute a origem do Targumim: "R. Jeremiah [ou, de 
acordo com outra versão, R. Hyya bar Abba] disse : 'O Targum para o 


Pentateuco foi composto pelo prosélito Onkelos sob o ditado de R. Eliezer e 
R. Joshua."Esta afirmação deve-se, sem dúvida, a erro ou ignorância por 
parte dos eruditos da Babilônia, que aplicaram à tradução aramaica do 
Pentateuco a tradição vigente na Palestina a respeito da versão grega de 
Áquila. De acordo com Yer. Meg. 71c, "Aquila, o prosélito, traduziu o 
Pentateuco na presença de R. Eliezer e R. Joshua, que o elogiou nas 
palavras do Salmo xlv. 3." Nesta passagem, além disso, R. Jeremiah é 
descrito como transmitindo a tradição sob a autoridade de R. Hiyya bar Abba. 
Não há dúvida de que esses relatos coincidem: e a identidade deJosué, que 
o elogiou nas palavras do Salmo. xlv. 3." Nesta passagem, além disso, R. 
Jeremiah é descrito como transmitindo a tradição na autoridade de R. Hiyya 
bar Abba. Não há dúvida de que esses relatos coincidem: e a identidade de 
R. Hiyya bar Abba.Josué, que o elogiou nas palavras do Salmo. xlv. 3." Nesta 
passagem, além disso, R. Jeremiah é descrito como transmitindo a tradição 
na autoridade de R. Hiyya bar Abba. Não há dúvida de que esses relatos 
coincidem: e a identidade de R. Hiyya bar Abba. ™®»7 Dipa ewn by também é 
claro, de modo que Onkelos e Akylas (Aquila) são uma e a mesma pessoa 
(mas veja Onkelos). No Talmude Babilônico ocorre apenas a primeira forma 
do nome; o segundo sozinho é encontrado no Talmude Palestino; enquanto 
até mesmo o Talmude Babilônico menciona Onkelos como o autor do Targum 
apenas na passagem citada. As afirmações referentes a Onkelos como autor 
da tradução aramaica do Pentateuco originaram-se no período 
pós-talmúdico, embora sejam inteiramente baseadas em Meg. 3a. A primeira 
citação de uma passagem targumic (em Gen. xlv. 27) com a declaração 
direta "Onkelos traduziu" ocorre em Pirke R. El. xxxviii. O gaon Sar Shalom, 
escrevendo no século IX, expressou-se da seguinte forma sobre o Targum 
Onkelos: "O Targum de que falaram os sábios é aquele que agora temos em 
nossas mãos;nenhuma santidade se liga aos outros Targumim. Ouvimos que 
é relatado como a tradição dos antigos sábios que Deus fez uma grande 
coisa [milagre] para Onkelos quando Ele permitiu que ele compusesse o 
Targum." De maneira semelhante, Maimônides fala de Onkelos como o 
portador de antigas tradições exegéticas e como um mestre completo do 
hebraico e do aramaico (ver Bacher, "Die Bibelexegese Moses Maimunis”, 
pp. 38-42). terminologia da aprendizagem judaica.De maneira semelhante, 
Maimônides fala de Onkelos como o portador de antigas tradições exegéticas 
e como um mestre completo do hebraico e do aramaico (ver Bacher, "Die 
Bibelexegese Moses Maimunis”, pp. 38-42). A designação "Targum Onkelos" 
foi, portanto, estabelecida na parte inicial do período geônico, e não pode 
mais ser apagada da terminologia do aprendizado judaico.De maneira 
semelhante, Maimônides fala de Onkelos como o portador de antigas 
tradições exegéticas e como um mestre completo do hebraico e do aramaico 
(ver Bacher, "Die Bibelexegese Moses Maimunis", pp. 38-42). A designação 
"Targum Onkelos" foi, portanto, estabelecida na parte inicial do período 


geônico, e não pode mais ser apagada da terminologia do aprendizado 
judaico. 


Influência Babilônica. 


O Targum aceito para o Pentateuco tem uma reivindicação melhor ao título "Targum 
Babli" (Targum Babilônico), como já foi explicado. É digno de nota, além disso, que 
os judeus do lêmen receberam este Targum, como aquele dos Profetas, com a 
pontuação babilônica (ver Merx, "Chrestomathia Targumica"); e o colofão de um 
códice De Rossi afirma que um Targum com pontuação babilônica foi trazido para a 
Europa (Itália) da Babilônia no século XII, uma cópia com a pontuação tiberiana 
sendo feita a partir dele (ver Berliner, lcii. 134). No Talmud Babilônico, o Targum 
aceito é chamado de “nosso Targum", conotando assim o Targum da Babilônia ou 
das academias babilônicas (Kid. 49a, "Targum didan", para o qual Maimônides, em 
seu "Yad", Ishut, viii. 4 , substitui "Targum Onkelos"). Passagens do Targum são 
citadas com grande frequência no Talmude Babilônico com a observação 
introdutória "Como traduzimos" (Berliner /c p. 112), e os geonim babilônicos também 
falam de "nosso Targum" em contraste com o Targum palestino (ver Hai Gaon em 
Harkavy, lc Nos. 15, 248). 


O Targum Onkelos, além disso, mostra traços de influência babilônica em sua 
língua, pois seu vocabulário contém: (1) palavras aramaicas que ocorrem em outras 
partes do vernáculo babilônico, por exemplo , o hebraico msi("ver") é sempre 
traduzido smpor pelo palestino sem, enquanto o hebraico 222("ao redor”) é 
traduzido por wn wne não por wno mno; (2) Palavras aramaicas usadas para 
traduzir palavras gregas encontradas no Targum palestino; (3) algumas palavras 
persas, incluindo “nahshirkan" (caçador; Gen. xxv. 27); e "enderun" ( ib.xliii. 30) em 
vez do grego Kkoitwv encontrado no Targum palestino. Essas peculiaridades, no 
entanto, justificam apenas a suposição de que a redação final do Targum Onkelos 
foi feita na Babilônia; pois sua dicção não se assemelha em nenhum outro aspecto à 
dicção aramaica encontrada no Talmude Babilônico; de fato, como Nóldeke mostrou 
(Mandaische Grammatik", p. xxvii.), "o Targum oficial, embora redigido na Babilônia, 
é composto em um dialeto fundamentalmente palestino". Esta afirmação é 
confirmada pelo texto do Targum Onkelos, pelos resultados de investigações 
históricas de sua origem e por uma comparação dele com o Targum palestino. 
Essas pesquisas sobre sua história mostram que o Targum que se tornou oficial foi 
recebido pelas autoridades babilônicas da Palestina, de onde eles tomaram a 
Mishná,o Tosefta, e o midrashim halakic no Pentateuco. O conteúdo do Targum 
mostra, além disso, que foi composto na Palestina no século Il; pois tanto em suas 
porções haláquicas quanto haggadic pode ser atribuída em grande parte à escola 
de Akiba, e especialmente ao tannaim daquele período (ver F. Rosenthal em "Bet 
ser comparado sem reservas com o Targum palestino, pois este último foi 
preservado apenas em uma forma muito posterior; além disso, a maioria dos 


fragmentos mais antigos parecem ser posteriores à redação do Targum Onkelos. No 
entanto, mesmo nesta forma, o Targum Palestino ao Pentateuco fornece evidência 
suficiente de que os dois Targumim eram originalmente idênticos, como é evidente 
em muitos versos em que eles concordam palavra por palavra, como Lev. vi. 3, 4, 
6-7, 9, 11, 18-20, 22-23. A diferença entre os dois se deve a dois fatos: (1) o Targum 
do Pentateuco do período tanaítico foi submetido a uma revisão completa e 
sistemática, que pode ter ocorrido na Palestina,esta revisão do assunto sendo 
seguida por uma revisão textual para torná-lo conforme o vernáculo dos judeus 
babilônicos; e (2) a versão do Targum resultante dessa dupla revisão foi aceita e 
entregue à redação pelas academias babilônicas. 


Peculiaridades. 


Apesar do fato de que o Targum foi assim reduzido a uma forma fixa na Babilônia, o 
meturgemanim palestino teve plena licença para revisá-lo e amplificá-lo, de modo 
que a redação final como existe agora no chamado "Targum pseudo-Jonathan" (e 
isso é verdade em um grau ainda maior do "Fragmenten-Targum" mencionado 
abaixo), embora tenha sido feito no século VII, se aproxima muito mais do Targum 
original tanto na dicção quanto no conteúdo, e inclui muitos elementos anteriores a o 
Targum com o nome de Onkelos e pertencendo em sua forma final ao século Ill. 


A Massorá no Targum Onkelos é mencionada pela primeira vez no "Patshegen", um 
comentário sobre este mesmo Targum, escrito no século XIII; foi editado por Berliner 
(1877), e reeditado em ordem alfabética por Landauer ("Letterbode”, viii., ix.). Esta 
Massorá contém declarações sobre as divergências entre as escolas de Sura e 
Nehardea, exatamente como o Talmud (Zeb. 54a; Sanh. 99b) alude a controvérsias 
entre Rab e Levi sobre palavras individuais no Targum. O sistema seguido na 
revisão do assunto que resultou no Targum Onkelos fica claro quando este é 
comparado com o Targum palestino. Com o objetivo principal de conformar o 
Targum o mais próximo possível do texto original, tanto na dicção quanto no 
conteúdo, foram omitidas notas explicativase as palavras hebraicas foram 
traduzidas de acordo com seu significado etimológico, embora os nomes 
geográficos fossem mantidos em sua forma hebraica quase sem exceção, e a 
estrutura gramatical do hebraico fosse seguida de perto. O estilo parafrástico de 
tradução afetado pelos Targumim em geral, a fim de evitar todos os 
antropomorfismos em referência a Deus, é observado com especial cuidado no 
Targum Onkelos, que emprega paráfrases também nas seções poéticas do 
Pentateuco e em muitos outros casos. Em alguns casos, a paráfrase original é 
abreviada para que a tradução não exceda muito o comprimento do texto; 
consequentemente este Targum ocasionalmente deixa de representar o original, 
como é evidente a partir de paráfrases preservadas em sua totalidade no Targum 
palestino, como no caso de Gen. iv. 7, 10; xlix.3, 22; Ex. xiv. 15; Número xxiv. 4; e 
Deut. xxix. 17. Um exemplo de uma paráfrase abreviada é encontrado também no 


Targum Onkelos to Deut. eu. 44, em comparação com a paráfrase em Sotah 48b 
feita por uma amora babilônica do terceiro século. 


Suposta autoria. 


e 2. O Targum Palestino (Targum Yerushalmi): Um responsum de Hai Gaon, já 
citado com referência aos Targumim, responde à pergunta sobre o "Targum 
da Terra de Israel [Palestina]" com as seguintes palavras: "Não sabemos 
quem o compôs, nem sequer conhecemos este Targum, do qual ouvimos 
apenas algumas passagens. Se há uma tradição entre eles [os palestinos] 
que se tornou assunto de discurso público desde os tempos dos antigos 
sábios [aqui seguem os nomes dos amoraim palestinos dos séculos Ill e IV], 
deve ser tido na mesma estima que nosso Targum, pois de outra forma eles 
não o teriam permitido. Mas se é menos antigo, não é autoritário. é muito 
improvável, no entanto, em nossa opinião, que seja de origem posterior" 
(comp. "REJ" xlii. 235).A seguinte declaração é citada ("Kol Bo", § 37) em 
nome de R. Meir de Rothenburg (século XIII) com referência ao Targum: "A 
rigor, devemos recitar a seção semanal com o Targum Yerushalmi, pois 
explica o texto hebraico com mais detalhes do que o nosso Targum; mas não 
o possuímos e seguimos, além disso, o costume dos babilônios. Ambas as 
declarações indicam que o Targum palestino raramente foi encontrado na 
Idade Média, embora tenha sido frequentemente citado após o século XI (ver 
Zunz, "GV" pp. 66 e segs.), especialmente no "Aruk" de Nathan b. . Jehiel, o 
que explica muitas palavras encontradas nele. Outro italiano, Menahem b. 
Salomão, tomou o termo "Yerushalmi" (que deve ser interpretado como no 
título "Talmud Yerushalmi") literalmente,e citou o Targum palestino com a 
observação preliminar, "Os habitantes de Jerusalém traduziram" ou "O 
Targum do Povo da Cidade Santa". Após o século XIV Jonathan b. 
Acredita-se que Uzziel, autor do Targum aos Profetas, tenha sido o autor do 
Targum palestino ao Pentateuco também, sendo o primeiro a atribuir este 
trabalho a ele Menahem Recanati em seu comentário sobre o Pentateuco. 
Este erro foi provavelmente devido a uma análise incorreta da abreviaturao 
primeiro a atribuir este trabalho a ele foi Menahem Recanati em seu 
comentário sobre o Pentateuco. Este erro foi provavelmente devido a uma 
análise incorreta da abreviaturao primeiro a atribuir este trabalho a ele foi 
Menahem Recanati em seu comentário sobre o Pentateuco. Este erro foi 
provavelmente devido a uma análise incorreta da abreviatura“n (= "Targum 
Yerushalmi"), que deveria denotar "Targum Jonathan". A afirmação no Zohar 
(i. 89a, em Gen. xv. 1) que Onkelos traduziu a Torá, e Jonathan o Mikra, não 
significa, como Ginsburger pensa ("Pseudo-Jonathan,” p. viii.), que de acordo 
com para o Zohar Jonathan traduziu a Bíblia inteira, e assim o Pentateuco; 
mas a palavra "Mikra" aqui se refere aos Profetas (ver "REJ" xxii. 46). É 
possível, no entanto, que a visão, apresentada pela primeira vez por 
Recanati, de que Jônatas compôs também um Targum no Pentateuco, se 


deva a uma má interpretação da passagem do Zohar. Azariah dei Rossi, que 
viveu no século XVI, afirma ("Me'or 'Enayim”, ed. Wilna, p. 127) que viu dois 
manuscritos do Targum palestino que concordavam em todos os detalhes,um 
dos quais foi intitulado "Targum Yerushalmi" e o outro "Targum Jonathan b. 
Uzziel". A editio princeps do Targum palestino completo foi impressa a partir 
deste último (Veneza, 1591), dando assim circulação ao título errôneo. 


Relação com Onkelos. 


Além do Targum Palestino completo (pseudo-Jonathan) existem fragmentos do 
Targum Palestino denominado "Targum Yerushalmi"; mas desses fragmentos, 
compreendidos sob o termo genérico "Fragmento-Targum", só eram conhecidos até 
recentemente aqueles que foram publicados pela primeira vez na "Biblia Rabbinica" 
de Bomberg em 1518 com base no Codex Vaticanus No. 440. Alguns anos atrás, no 
entanto, , Ginsburger editou sob o título "Das Fragmententhargum" (Berlim, 1899) 
uma série de outros fragmentos de fontes manuscritas, especialmente do Codex 
Parisiensis No. 110, bem como as citações do Targum Yerushalmi encontradas em 
autores antigos. Este trabalho disponibilizou uma grande quantidade de material 
adicional para a crítica do Targum palestino,embora um avanço considerável já 
tivesse sido feito por Bassfreund em seu "Fragmenten-Targum zum Pentateuch" (ver 
"Monatsschrift", 1896, xl.). As opiniões gerais sobre o Targum palestino e sua 
relação com Onkelos foram modificadas, mas ligeiramente por essas novas 
publicações. Embora a relação do Targum Yerushalmi com Onkelos já tenha sido 
discutida, pode-se acrescentar aqui que o Targum palestino completo, como é 
encontrado no pseudo-Jonathan, não é anterior ao século VII; pois menciona 
Ayeshah ('A'ishah) (ou, de acordo com outra leitura, Khadija [Hadijah]) e Fátima, 
esposa e filha de Maomé, como esposas de Ismael, que era considerado ancestral 
de Maomé. Originou-se, aliás, numa época em que o Targum Onkelos exercia sua 
influência no Ocidente;pois o redator do Targum palestino nesta forma combinou 
muitas passagens das duas traduções como elas existem agora no Targum 
Yerushalmi e no Targum. Onkelos (ver "ZDMG" xxviii. 69e segs.), além de revelar 
sua dependência dos Onkelos também em outros aspectos. Os fragmentos do 
Targum Yerushalmi não são todos contemporâneos; e muitas passagens contêm 
várias versões dos mesmos versos, enquanto certas seções são designadas como 
adições ("tosefta"). O texto da maioria dos fragmentos é mais antigo que o 
pseudo-Jonathan; e esses restos, que frequentemente consistem em uma única 
palavra ou em uma parte de um verso, foram fundidos de acordo com um princípio 
que não pode mais ser reconhecido; mas podem ter consistido em parte de glosas 
escritas por algum copista à margem do Onkelos, embora sem sistema e, portanto, 
sem completude. Muitos desses fragmentos, especialmente as paráfrases haggadic, 
concordam com o pseudo-Jonathan, que pode, por outro lado, ser mais antigo do 
que alguns deles. Da mesma forma,adições haggadic foram feitas em séculos 
posteriores ao texto do Targum, de modo que um manuscrito africano do ano de 
1487 alude à captura de Constantinopla pelos turcos em 1453. No início do século 


XII, Judah ben Barzillai escreveu o seguinte a respeito desses acréscimos: "O 
Targum palestino contém ditos haggadic adicionados por aqueles que lideraram em 
oração e que também leram o Targum, insistindo que esses ditos sejam recitados na 
sinagoga como interpretações do texto da Bíblia." Apesar das numerosas adições 
ao Targum palestino, e não obstante o fato de que a maioria dos fragmentos são de 
data posterior a Onkelos, tanto o pseudo-Jonathan quanto os fragmentos contêm 
muito do que sobreviveu desde um período muito antigo; de fato, o núcleo do 
Targum palestino é mais antigo que o babilônico,que foi deletado. 


Targum aos Profetas: Targum Jonathan. 


e 1. O Targum Oficial para os Profetas: Como o Targum Onkelos para o 
Pentateuco, o Targum para os Livros dos Profetas ganhou reconhecimento 
geral na Babilônia no terceiro século; e das academias babilônicas foi levado 
por toda a diáspora. Originou-se, no entanto, na Palestina e foi então 
adaptado ao vernáculo da Babilônia; de modo que contém as mesmas 
peculiaridades linguísticas que o Targum Onkelos, incluindo instâncias 
esporádicas de palavras persas (por exemplo, "enderun”, Juízes xv. 1, xvi. 
12; Joel ii. 16; "dastaka" = "dastah", Juízes iii . 22). Nos casos em que os 
textos palestino e babilônico diferem, este Targum segue o último 
("madinha'e"; veja Pinsker, "Einleitung in die Babylonische Punktuation”", p. 
124). Originou-se, como o Targum ao Pentateuco, na leitura,durante o 
serviço, de uma tradução dos Profetas, junto com a lição semanal. É 
expressamente declarado no Talmude Babilônico que o Targum aceito na 
Babilônia era de origem palestina; e uma tradição tanaítica é citada na 
passagem já citada de Meguilá (3a), que declara que o Targum aos Profetas 
foi composto por Jonathan b. Uziel "da boca de Ageu, Zacarias e Malaquias", 
implicando assim que foi baseado em tradições derivadas dos últimos 
profetas. As declarações adicionais de que por causa disso toda a terra de 
Israel foi abalada e que uma voz do céu clamou: "Quem revelou meus 
segredos aos filhos dos homens?" são simplesmente reflexos lendários da 
novidade do empreendimento de Jonathan e da desaprovação que ele 
evocou.A história acrescenta que Jônatas também queria traduzir o 
Hagiographa, mas que uma voz celestial obrigou-o a desistir. O Targum para 
Jó, que, como já observado, foi retirado de circulação por Gamaliel I., pode 
ter representado o resultado de suas tentativas de traduzir o Hagiographa 
(ver Bacher, "Ag. Tan." i. 23 e segs.; 2d ed., pp. 20 e segs.). Jônatas B. Uzziel 
é apontado como o aluno mais proeminente de Hillel (comp. judeu. Encyc. vi. 
399, sv Hillel); e a referência ao seu Targum é, em todos os eventos, de valor 
histórico, de modo que não há nada para contestar a suposição de que serviu 
de base para o presente Targum aos Profetas. Foi completamente revisto, no 
entanto, antes de ser redigido na Babilônia. No Talmude Babilônico é citado 
com especial frequência por Joseph, chefe da Academia de Pumbedita (ver 
Bacher, "Ag. Bab. Amor." p. 103), que diz, com referência a duas passagens 


bíblicas (Isa. viii. 6 e Zc. xii. 11): "Se não houvesse Targum, não saberíamos 
o significado desses versículos" ( Sanh. 94b; M. K. 28b; Meg. 3a. Isso mostra 
que já no início do século IV o Targum aos Profetas era reconhecido como de 
autoridade antiga. Hai Gaon aparentemente considerava Joseph como seu 
autor, uma vez que ele citou passagens dele com as palavras "Rab Joseph 
traduziu" (comentário sobre Tohorot, citado no "Aruk"; veja Kohut, "Aruch 
Completum”, ii. 293a, 308a). Como um todo, este Targum se assemelha ao 
de Onkelos, embora não siga tão de perto o texto hebraico, e parafraseie 
mais livremente, em harmonia com o texto dos livros proféticos.O Targum aos 
Profetas é, sem dúvida, o resultado de uma única redação. 


Targum Yerushalmi. 


e 2. Um Targum Palestino (Targum Yerushalmi): Este Targum dos livros 
proféticos da Bíblia é frequentemente citado pelos primeiros autores, 
especialmente por Rashi e David Kimhi. O Codex Reuchlinianus, escrito em 
1105 (ed. Lagarde, "Prophetee Chaldaice”, 1872), contém oitenta extratos do 
Targum Yerushalmi, além de muitas variantes dadas na margem sob 
diferentes designações, muitas delas com a nota de que foram retirado de 
"outra cópia" do Targum. Linguisticamente eles são de origem palestina. A 
maioria das citações dadas no Targum Yerushalmi são adições haggadic, 
frequentemente rastreáveis ao Talmud Babilônico, de modo que este Targum 
Palestino aos Profetas pertence a um período posterior, quando o Talmud 
Babilônico começou a exercer influência sobre a literatura palestina.A relação 
das variantes deste Targum com o Targum Babilônico com os Profetas é, em 
geral, a mesma dos fragmentos do Targum Palestino com os Onkelos; e eles 
mostram as mudanças a que o texto targumico foi submetido ao longo dos 
séculos, e que são mostradas também pelas primeiras edições do Targum 
aos Profetas e por sua relação com o texto do Codex Reuchlinianus. Esta 
questão é discutida em detalhes por Bacher, "Kritische Untersuchungen zum 
Prophetentargum" ("ZDMG" xxviii. 1-58). Adições ("tosefta.") ao Targum para 
os Profetas, semelhantes na maioria dos casos às do Targum Yerushalmi, 
também são citadas, especialmente por David Kimhi. A porção principal 
existente deste Targum palestino é a tradução do haftarot (ver Zunz, "GV" pp. 
79, 412). 


Targum para o Hagiógrafo: 


Os targumim babilônicos do Pentateuco e os dos profetas foram os únicos que 
gozaram de reconhecimento oficial; de modo que mesmo na Babilônia não havia 
Targum autorizado para o Hagiographa, uma vez que esta porção da Bíblia não 
fornecia sidrot para adoração pública. Este fato é mencionado na lenda, já 
mencionada, de que Jonathan ben Uzziel foi proibido de traduzir o Hagiographa. No 
entanto, existem Targumim nos livros hagiográficos; eles são, em sua maioria, de 


origem palestina, embora o Talmude Babilônico e sua língua tenham influenciado os 
Targumim das Cinco Meguilot. 


Um Grupo Separado. 


e 1. Aos Salmos e a Jó: Esses Targumim formam um grupo separado e, em 
vista de sua total concordância na dicção, hermenêutica e uso da Hagadá, 
podem ter uma origem comum. Em nenhum outro Targum, exceto no Targum 
Sheni para Esther, ocorre áyy£hos, a palavra grega para "anjo". Ao renderizar 
Ps. xviii., o Targum para Salmos vale-se do Targum para Il Sam. xxii., embora 
não reproduza as peculiaridades linguísticas encontradas na recensão 
babilônica deste último. O Targum aos Salmos contém uma dramatização 
interessante de Ps. xci., cxviii e cxxxvii., enquanto tanto nele como no Targum 
a Jó os dois temas constantes são a lei de Deus e seu estudo, e a vida futura 
e sua retribuição. Em Pr. cviil.12 a construção paralela nas duas seções do 
versículo é interpretada de forma a mencionar Roma e Constantinopla como 
as duas capitais do império romano, indicando assim que a obra foi composta 
antes da queda de Roma em 476. O Targum para Trabalho iv. 10 (onde * é 
lido em vez de?) também parece aludir à divisão do império; e esta 
hipótese é confirmada pela presença de uma palavra grega e latina no 
Targum to Job, que em todos os casos traduz "nagid" ou "nadib" por ápxwv 
(sobre esta palavra como um título oficial nas comunidades judaicas, ver 
Schúrer , "Gesch." ii. 518), e traduz "hanef" por "delator", um termo que foi 
aplicado no império romano para a classe mais vil de informantes. 
Característica de ambos os Targumim é o fato de que eles contêm mais 
variantes do texto massorético em pontos vocálicos e até mesmo em 
consoantes do que qualquer outro Targum, cerca de cinquenta delas 
ocorrendo no Targum aos Salmos, e quase tantas sendo encontradas no 
Targum a Jó, apesar de sua relativa brevidade. Várias dessas variantes 
ocorrem também na Septuaginta e na Peshitta,confirmando assim a data 
inicial de composição atribuída aos dois Targumim. Ambos contêm, além 
disso, várias variantes, cinquenta versos de Jó com duas, e às vezes três, 
traduções, das quais a segunda é a original, enquanto a leitura posterior é 
colocada em primeiro lugar (para uma confirmação das declarações em 
"Monatsschrift ," xx. 218, ver Perles, ib. vii. 147, e "REJ" xxi. 122). O Targum 
dos Salmos, assim como o de Jó, é citado por Nahmanides sob o título 
"Targum Yerushalmi" (Zunz, "GV" p. 80).enquanto a leitura posterior é 
colocada em primeiro lugar (para uma confirmação das declarações em 
"Monatsschrift", xx. 218, veja Perles, ib. vii. 147, e "REJ" xxi. 122). O Targum 
dos Salmos, assim como o de Jó, é citado por Nahmanides sob o título 
"Targum Yerushalmi" (Zunz, "GV" p. 80).enquanto a leitura posterior é 
colocada em primeiro lugar (para uma confirmação das declarações em 
"Monatsschrift", xx. 218, veja Perles, ib. vii. 147, e "REJ" xxi. 122). O Targum 


dos Salmos, assim como o de Jó, é citado por Nahmanides sob o título 
"Targum Yerushalmi" (Zunz, "GV" p. 80). 

e 2. Para Provérbios: Este Targum difere de todas as outras traduções 
judaico-aramaicas da Bíblia, pois mostra características siríacas e também 
concorda em outros aspectos com o Peshitta, ao qual, de acordo com Geiger 
(Nachgelassene Schriften", iv. 112 ), metade corresponde palavra por 
palavra. Este Targum contém quase nenhuma paráfrase haggadic. Pode-se 
supor que seu autor usou, ou melhor, revisou a Peshitta, ou, com maior grau 
de probabilidade, que o Targum de Provérbios foi derivado da mesma fonte 
que a Peshitta daquele livro, sendo a própria versão siríaca baseada em uma 
tradução originalmente destinada a judeus que falavam o dialeto siríaco. Este 
Targum também é citado no "“Aruk" e por Nahmanides como "Targum 
Yerushalmi" (Zunz, lc). 

e 3. Aos Cinco Megillot: Estes Targumim são semelhantes na medida em que 
todos eles são essencialmente paráfrases haggádicas detalhadas. Este é 
especialmente o caso do Targum aos Cânticos, em que o livro é interpretado 
como uma alegoria da relação entre Deus e Israel e da história de Israel. No 
"Aruk", a primeira obra a citar estes Targumim, o Targum aos Cânticos é uma 
vez (sv Xos) chamado "Targum Yerushalmi"; e Rashi aplica o mesmo nome 
(Targ. Yer. a Deut. iii. 4) ao segundo Targum em Esther, o chamado "Targum 
Sheni", que pode ser denominado, em vista de seu comprimento e do fato de 
que trai influências aramaicas orientais em sua dicção, um midrash aramaico 
em Ester. Este último trabalho, que é citado já no Massek. Soferim (xiii. 6), 
provou ser extremamente popular. O Livro de Ester é o único dos livros 
hagiográficos que tem um Targum notado pela Halakah, regras para sua 
leitura tendo sido formuladas já no período tanaítico. Os outros "rolos", 
porém, também eram usados até certo ponto na liturgia, sendo lidos nas 
festas e no dia 9 de Ab, o que explica a discursividade de seus Targumim. 

e 4. Para Crônicas: Este Targum segue o Targumim palestino tanto na 
linguagem quanto em suas paráfrases haggadic, embora também mostre a 
influência do Talmud Babilônico. Permaneceu quase totalmente 
desconhecido, porém, não sendo citado nem mesmo no "Aruk", nem incluído 
nas primeiras edições dos Targumim. Foi publicado pela primeira vez em 
1680 (e 1683) por MF Beck a partir de um códice de Erfurt de 1343; e foi 
novamente editado, por D. Wilkins em 1715, com base em um manuscrito de 
Cambridge de 1347, esta edição contendo uma revisão posterior do texto 
targumico. 


Adições apócrifas a Ester. 


Entre as adições apócrifas a Ester, o "Halom Mordekai" (Sonho de Mordecai) foi 
preservado em um Targum que é designado em um manuscrito como parte 
integrante do Targum para o Hagiographa. Esta passagem, dividida em cinquenta e 
um versos à maneira bíblica, foi impressa na edição de Lagarde do Targumim 


("Hagiographa Chaldaice", pp. 352-365) e em "Chrestomathia Targumica" de Merx, 
pp. 154-164 (ver Bacher em "Monatsschrift", 1869, xviii. 543 e segs. ). Sobre o 
Targum do Livro de Tobit, conhecido por Jerônimo, e preservado em uma recensão 
publicada por A. Neubauer ("O Livro de Tobit", Oxford, 1878), veja Dalman, 
"Grammatik des Júdisch-Palâstinensischen Aramãisch", pp. 27-29). É provável, 
aliás,que uma tradução aramaica completa de Ben Sira já existiu ( ib.pág. 29). 


Prevaleceu a visão de que a amora Joseph b. Hama, que tinha a reputação de ser 
completamente versado nos Targumim dos Profetas, foi o autor dos Targumim dos 
Hagiógrafos. No Masseket Soferim ( Ic) uma citação do Targum Sheni para Esth. iii. 
1 é introduzido pelas palavras "Tirgem Rab Yosef" (Rab Joseph traduziu); e um 
manuscrito de 1238, na biblioteca municipal de Breslau, anexa ao "Sonho de 
Mordecai" a afirmação: "Este é o fim do livro do Targum sobre o Hagiographa, 
traduzido por Rab Joseph". O manuscrito do qual o copista do códice de Breslau 
tirou o "Sonho de Mordecai", junto com este colofão, incluía, portanto, todos os 
Targumim até os Hagiógrafos, exceto o de Crônicas, o de Ester por último (ver 
"Monatsschrift", xviii . 343). Em seu comentário sobre Ex. xv. 2 e Lv. XX. 17, além 
disso, Samuel ben Meir, escrevendo no século XII, citou passagens targumicas 
sobre Jó e Provérbios em nome de R. Joseph.A crença de que Joseph foi o tradutor 
do Hagiographa foi devido ao fato de que a frase frequentemente encontrada no 
Talmud, "como Rab Joseph traduziu", foi referida ao Targum para o Hagiographa, 
embora tenha ocorrido apenas em passagens dos Profetas e, de acordo com uma 
leitura (Sotah 48b), em uma única passagem do Pentateuco. As características 
palestinas do hagiográfico Targumim, e o fato de as traduções dos vários livros 
serem diferenciadas de acordo com o agrupamento observado acima, provam que a 
visão é historicamente infundada. O Tosafot (para Shab. 115a, abaixo), uma vez que 
atribuíram uma origem tanaítica ao Targum ao Hagiographa (comp. Tos. a Meg. 
21b), naturalmente se recusaram a aceitar a teoria da autoria de Joseph. 
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RESUMO: O artigo foi elaborado a quatro mãos, com duas tarefas bem defini- 
das. A primeira, fruto de uma tese de doutorado sobre as traduções da bíblia. A 
segunda, que se concentra mais nos diversos targumim e nas suas relações com 
o Novo Testamento, é resultado do Projeto de Pesquisa o “Targum e o Novo 
Testamento”. O objetivo geral do artigo é mostrar as relações entre as paráfrases 
aramaicas do texto hebraico e o Novo Testamento. Em ligação estreita com esse 
objetivo geral, será mostrado como essas traduções são resultado de longo processo 
de acomodação, revisão e censura e, finalmente, de escrita de uma tradição que se 
formou ao longo da história. Para isso, serão percorridos os seguintes passos: as 
três primeiras partes do artigo serão dedicadas à apresentação dos targumim, em 
seus aspectos gerais. A quarta parte se dedica a mostrar alguns paralelos entre os 
targumim e alguns textos do Novo Testamento. 


PALAVRAS-CHAVE: Traduções. Paráfrases. Targum. Novo Testamento. 


ABSTRACT: The article was elaborated for four hands, with two well defined 
tasks for each collaborator. The first is the result of a doctoral thesis on the transla- 
tions of biblical texts. The second, which focuses more on the various Targumim 
and their relationship to the New Testament, is the result of the “The Targum 
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and the New Testament” Research Project. The main objective of this article is 
to show the relationship between the Aramaic Paraphrases of the Hebrew Text 
and the New Testament. Linked to this objective the article intends to show how 
these translations are the result of a long process of accommodation, revision and 
censorship, and finally of writing a tradition that has formed throughout history. 
To accomplish this will be covered the following steps. The first three parts of the 
article will be devoted to the presentation of the Targumim in its general aspects. 
The fourth part is dedicated to showing some parallels between the Targumim 
and some texts of New Testament. 


KEYWORDS: Translations. Paraphrases. Targum. New Testament. 


Os targumim: breve introdução 


Em definição plana, os targumim, targuns ou targums, formas plurais para 
o termo DIN (targum) são traduções para o aramaico do conjunto canôni- 
co da Bíblia Hebraica do judaísmo rabínico, inicialmente orais, que foram 
fixadas por escrito tardiamente. O termo targum deriva do verbo hebraico 
Dann (tirgem) de raiz no acádio targumanu ou turgumanu ou do verbo ragamu 
que significa chamar, o qual pode ser origem hitita. Na literatura rabínica, 
a pessoa que traduzia as Escrituras para o aramaico é denominada de 
Mann (meturgeman, plural: meturgemanim). A forma nominal em hebraico 
pode ser entendida como tradução. Há um testemunho bíblico em Esd 4,7, 
em que o particípio passivo de tirgen dá meturgan, significando algo como 
“traduzido” ou “composto” (DIEZ MERINO, 2004, p. 347-390). 


Os targumim são traduções que mesclam alta literalidade e expansões que 
refletem o ambiente traditivo e litúrgico do judaísmo rabínico, produzidas 
entre o início do século II aC e o final da Idade Média (McNAMARA, 1981, 
p. 59-81). Os targumim são material textual produzido em aramaico, em 
longo processo traditivo no espaço litúrgico e homilético das sinagogas, 
veiculado por meio do gênero tradução, com tendência parafrástica, para 
interpretação e pregação da Bíblia Hebraica. 


Credita-se seu surgimento em função da prática religiosa e exegética 
judaica em contato com a língua aramaica no período hasmoneu e neo- 
testamentário, resultante das relações assimétricas com o Império Persa e 
de certa decadência e falência do hebraico como língua de uso comum. 
Apesar de alguns estudiosos aproximarem os targumim da Septuaginta, 
o processo traditivo, o método e a função litúrgica e didática dos targu- 
mim diferem da tradução grega, imprimindo-lhes características próprias 
(MCNAMARA, 1996, p. 1-19). 


O termo targum está ligado intrinsecamente à paráfrase, à explicação livre 
e ampliada, em interpretação que fixa seu método e sentido em bases 
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semelhantes ao do comentário midráxico, apesar de não poder ser classi- 
ficado como midraxe. É considerado um dos mais importantes fenômenos 
exegéticos e hermenêuticos do judaísmo antigo, tendo exercido influência 
significativa na construção da herança traditiva dos primeiros cristãos e 
na exegese matricial do Novo Testamento. 


Os targumim são fruto da rica exegese da escola ligada ao complexo sina- 
gogal e direcionado a um público não acadêmico, mas sim à assembleia, 
com o objetivo da pregação. Essa tradução deveria ser compreensível às 
pessoas comuns e, por isso, introduz grande quantidade de informações e 
explicações. A exegese segue o gosto popular pelas narrativas e as grandes 
tradições, eliminando as contradições e combinando diversos textos bíbli- 
cos em uma ação de intertextualidade. Os targumim atualizam as datas e 
eventos históricos indicados nos textos hebraicos à época e ao ambiente do 
tradutor e da assembleia. Suas paráfrases são de cunho moral e exortativo 
(CROATTO, 2001, p. 99-117). 


Pode-se compreender na base do método targúmico a competição sectária 
do judaísmo pré-cristão que exigiu modelos hermenêuticos explícitos e a 
tensão provocada pelos modelos de interpretação helenísticos disponíveis. 
Os fariseus e saduceus se enfrentavam em torno da interpretação corre- 
ta das Escrituras e o estatuto das normas extrabíblicas (o corpo de leis/ 
ensinos autoritativos não canônicos em relação ao texto canônico). Havia 
também a comunidade de Qumran e a interpretação do seu fundador, o 
Mestre da Justiça. Grupos sacerdotais antigos, que se tornaram a classe 
governante helenizada, defendiam a acomodação da tradição bíblica aos 
sistemas filosóficos da cultura greco-romana. Os zelotes envolvidos em uma 
interpretação bíblica diretamente relacionada à causa ultranacional. E, além 
desses, os seguidores de Jesus de Nazaré (HEINEMANN, 1974, p. 118). 


Sobre a tendência haláquica dos targumim e a influência farisaica vale 
lembrar que a interpretação farisaica tem um tom apologético, por não 
contar com o argumento de estatuto hereditário ou de treinamento profis- 
sional (como os levitas, escribas e sacerdotes), os fariseus foram obrigados 
a buscar argumentos solidamente fixados nas Escrituras. 


É importante compreender que os targumim se estabelecem no contexto 
de uma tradição religiosa que experimentava deslocamentos profundos em 
sua autocompreensão e esperança de futuro, como é o caso do judaísmo 
formativo nos séculos que sucederam aos eventos fundantes do cristianismo, 
à destruição de seus mais caros símbolos como o Templo de Jerusalém e, 
posteriormente, Jerusalém. O movimento do judaísmo rabínico desenvolveu 
mitos apologéticos que justificavam e protegiam seus textos fundantes, 
transformando o código linguístico do hebraico já enrijecido em língua 
da revelação. A vitalidade dos targumim se diluiu na mesma proporção 
em que a abertura para a inovação e a transformação na tradição rabínica 
foram sendo reduzidas. 
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1 Tipos de targumim 


Os targumim podem ser classificados em função de seu relacionamento com 
a tradição rabínica em dois grupos: os targumim tradicionais ou rabínicos 
(incluindo os targumim do Pentateuco, dos Profetas e dos Hagiógrafos) e 
os targumim encontrados entre os manuscritos de Qumran, como Targum 
de Jó e Targum de Qumran de Levítico, que pertenciam a uma tradição 
de tradução diferente do primeiro grupo, caracteristicamente não rabínica. 


Podem também ser agrupados em relação aos conjuntos textuais da Bíblia 
Hebraica: Pentateuco, Profetas e Escritos ou Hagiógrafos. 


1.1 Targumim do Pentateuco 


Os testemunhos dos targumim do Pentateuco ou da Torá disponíveis para 
estudo são: Targum Neofiti I (TgN); Targum Fragmentário; Targumim da 
Genizá do Cairo; Targum Ongelos; Targum Pseudo Jonathan; Targumim 
dos Fragmentos de Qumran. 


Esses testemunhos, por sua vez, se agrupam em duas tradições predo- 
minantes: a tradição babilônica, representada pelo Targum Ongelos e, a 
tradição palestinense, representada pelo Neofiti, Fragmentário, da Genizá, 
Pseudo Jonathan, dos Fragmentos de Qumran e o Targum de Qumran do 
livro de Levítico. A expressão Targum Palestinense não se refere a um teste- 
munho específico, mas a um conjunto de tradições exegéticas e tradutórias 
partilhadas por uma família de targumim (DÍEZ MACHO, 1979, p. 13). 


Os testemunhos mais relevantes de cada uma dessas tradições são o Tar- 
gum Ongelos e o Targum Neofiti I. O Targum Onquelos é considerado 
a versão oficial e canônica rabínica da tradição targúmica e contempla 
todo o Pentateuco, também chamado de Targum Babilônico. É citado no 
Talmud Babilônico como “nosso targum”. Caracteriza-se pela tradução 
literal, uniforme. Tem afinidades com o aramaico de Qumran e o de Sa- 
maria. O Targum Neofiti I, premassorético e pré-cristão, contempla todo o 
Pentateuco e é considerado a recensão da tradição targúmica palestinense 
(DÍEZ MACHO, 1979, p. 14). 


1.2 Targumim dos Profetas 


O Targum dos Profetas ou Targum de Jonatas ben Uzziel (TgJn) abrange 
os livros de Josué a Reis e os Profetas Isaías, Jeremias e Ezequiel. Segun- 
do a tradição rabínica, foi elaborado por um discípulo de Hillel, Jonatas 
filho de Uzziel. Esse targum teria sido escrito na Palestina, mas editado 
na Babilônia. Pela forma do aramaico utilizada, pode-se indicar que a 
composição data aproximadamente da primeira metade do século II aC. 
É também denominado como o Targum de Jerusalém ou Palestinense. Foi 
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reconhecido como sendo o targum oficial na Babilônia, no século III, e foi 
aceito por toda a diáspora. 


1.3 Targumim dos Hagiógrafos 


Apesar de os Escritos não fazerem parte da rotina litúrgica da Sinagoga, 
com exceção dos Cincos rolos das Festas, há targumim de todos os livros 
da Bíblia Hebraica, exceto Esdras, Neemias e Daniel. Os Targumim dos 
Escritos ou dos Hagiógrafos são testemunhados por inúmeros textos. 
Esses targumim possuem grande quantidade de comentários hagádicos 
e registram aramaico posterior palestino, por isso, supõe-se sua redação 
na Palestina. Podem ser divididos em três grupos: 1) os targumim dos 
Cinco Rolos das Festas; 2) os targumim de Jó, Salmos e Provérbios; e, 3) 
os targumim de Crônicas. 


No primeiro grupo há manuscritos de várias tradições, especialmente os de 
Lamentações e de Cântico dos Cânticos , que apresentam versões variadas 
e divergentes entre si. No segundo grupo, há também muitas tradições 
hagádicas! que se mesclam com materiais novos e antigos. O Targum de 
Provérbios evita interpretação midráxica, optando pelo esforço em ser 
literal. O Targum de Crônicas se aproxima do Targum Pseudo Jonathan 
pela língua e pela tendência parafrástica. O Targum de Jó, com os testemu- 
nhos de 4QTgJó e 11QTgJó encontrados entre os rolos de Qumran, pode 
ser datado provavelmente do século II aC (McNAMARA, 1981, p. 59-60). 


2 Características dos targumim 


O que todos os targumim têm em comum é o fato de serem traduções do 
texto hebraico que era considerado canônico em sua época, muito embora 
não necessariamente partindo do mesmo conjunto de testemunhos hebrai- 
cos. Com exceção do Targum de Cântico dos Cânticos e do Targum do 
Eclesiastes, o objetivo e a função dos targumim eram dar a interpretação do 
relato mítico e atender à função apologética originários da instrução de Ne 
8,8 “para que o povo possa compreender a leitura”. Por isso, convertem as 
metáforas do texto hebraico em formas mais explícitas e concretas. Optam 
por utilizar vocabulário mais reduzido e simples, porém sem escolhas muito 
coloquiais ou com marcas da oralidade. Indicam uma geografia política 
próxima à dos primeiros séculos, como uma menção a Constantinopla, 
no Pseudo Jonathan de Nm 24,24. Em todos os testemunhos verifica-se a 
atualização de halacás? com destaque para o Targum Ongelos. 


1 Hagadá ou agadá quer dizer narrativa, deriva da expressão “contar ao filho” a libertação 
judaica da escravidão no Egito, conforme indicado em Ex 13,8. 

? Halacá ou Halakhá significa, literalmente, “caminho” ou “andamento”. Significado inspirado 
em Ex 18,20. Pode denotar a lei, os costumes ou as práticas judaicas. 
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Na interpretação, é comum a todos os targumim buscarem harmonizar 
a tradução para que a memória e as referências aos patriarcas não sejam 
negativas ou suscetíveis de crítica. Em textos em que o comportamento, 
caráter ou atitudes dos patriarcas podem ser alvo de críticas, tratam a 
questão com eufemismo e mesmo com mudanças no sentido do texto. 
Um exemplo interessante é o caso dos olhos de Leia, que em Gn 29,17 
são identificados como fracos ou embaçados, no Targum Neofiti são “ba- 
nhados em oração”. 


Nessa mesma direção, preocupam-se com expressões antropomórficas e 
antropopáticas, evitando colocar Deus como sujeito ou objeto da ação, 
que caracteriza a tendência à abstração e à transcendentalização de Deus, 
como faz o Neofiti para Nm 11,23 e Gn 18,3. Nesse processo ultrapassam 
questões tradutórias e invadem o território teológico pela opção de termos 
técnicos de sua própria tradição teológica como Memra, Yegara, Kabod, 
Shekiná como faz o Neofiti para Gn 6,6 e 1,4. 


O aramaico dos três últimos séculos antes do cristianismo e do primeiro 
século da era cristã, não era uniforme e havia inúmeros dialetos. No 
século I dC, o bilinguismo antigo (hebraico e aramaico) deu lugar ao 
trilinguismo (hebraico mishnaico, aramaico e grego), com predominância 
do aramaico nas classes mais baixas da população. A língua dos targu- 
mim é uma variedade do aramaico literário padrão caracterizado por 
grande número de variantes dialetais próprias do aramaico palestino. 


E uma língua posterior ao aramaico bíblico e ao de Qumran (McNA- 
MARA,1981, p. 84). 


2.1 Surgimento e datação 


Há mitologias apologéticas dos targumim que retroagem a criação do 
targum à Aliança de Deus com Israel, segundo as quais o targum da 
Torá teria sido dado a Moisés no Monte Sinai. Outra tradição semelhan- 
te, remete aos profetas Ageu, Zacarias e Malaquias o targum dos livros 
proféticos, como se vê no Talmude Babilônico, no qual se afirma que “o 
targum dos Profetas foi redigido por Jonatas ben Uzziel, que o recebeu 
de Ageu, Zacarias e Malaquias [..]. Ele também desejava revelar o Targum 
dos Hagiógrafos, mas uma voz celeste veio e o preveniu (disso)” (SAFRAI; 
TOMSON, 2007, p. 250). 


A datação dos targumim é relevante para a reconstituição da religião ju- 
daica no período hasmoneu e neotestamentário, pois há poucas evidências 
de quando, efetivamente, as traduções aramaicas foram introduzidas e 
usadas nas Sinagogas para explicar as Escrituras. Provavelmente, primeiro 
essas traduções foram utilizadas para uso privado, no estudo devocional, 
ou nas academias e no ensino público e, só posteriormente, inseridas 
na liturgia oficial. Pode-se assumir, no entanto, que as tradições que os 
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targumim veiculam são relativamente antigas. Há certo consenso de que 
os targumim teriam sido compostos por longo período: desde o século II 
a.C. até fins do período medieval. 


As mudanças, revisões e novas traduções targúmicas têm vários motivos 
e fontes, seja como resultado de revisão para acomodação ao texto he- 
braico normativo seja para acomodação a certa interpretação haláquica, 
como por exemplo, o Targum Ongelos que projeta no texto a interpreta- 
ção da escola haláquica de Rabi Agiba*. Alguns autores defendem que 
houve no período dos séculos Il e I aC um targum palestino, que em 
grande parte está refletido no Targum Neofiti I e em partes do Targum 
Pseudo-Jonathan, no Targum Fragmentário e no Targum da Genizá do 
Cairo. Paul V. M. Flesher organiza o desenvolvimento da escrita dos tar- 
gumim em quatro estágios, justamente ligados à localização geográfica. 
Do século I a.C. a final do I d.C., o desenvolvimento das formas escritas 
e mais sistematizadas dos targumim teria acontecido na Palestina. As 
evidências mais fortes são os Manuscritos do Mar Morto (FLESHER; 
CHILTON, 2011, p. 69-166). 


Do século II ao século III, concentrou-se na Galileia. Do final do século H 
ao século IV, desenvolveu-se simultaneamente, na Galileia e na Babilônia. 
Finalmente do século IV ao século VII e por diante, os targumim teriam 
sido elaborados e transmitidos na Síria e na Galileia. Os últimos três es- 
tágios pertencem ao chamado período rabínico do judaísmo e a produção 
é caracteristicamente cumulativa e interdependente. 


O foco da discussão a respeito da datação dos targumim não está vincu- 
lado à datação da redação final, pois esta é tardia. Os testemunhos das 
tradições targúmicas são recensões posteriores, que não podem ser datadas 
antes do século X d.C. na forma em que se encontram hoje. 


2.2 A figura do tradutor: o targumista ou meturgeman 


Os tradutores, targumistas ou meturgemanim, parecem ter sido encontrados, 
particularmente, entre os pregadores. A frequência de orações é maior na 
literatura targúmica do que na rabínica, o que pode ser devido à associação 
entre targum e liturgia. 


O termo meturgeman, aquele que traduz, é usado para dois ofícios distin- 
tos descritos nos testemunhos rabínicos. Tanto pode ser o porta-voz ou 
mediador de um sábio, na qualidade de “profeta” do mestre como Aarão 
foi profeta de Moisés, ou pode se referir ao tradutor litúrgico da Torá e 
dos Profetas nas reuniões semanais e festas. No primeiro caso, exigia-se 
que o meturgeman fosse também erudito. Os meturgemanim não poderiam 


° Foi um dos principais estudiosos e sábios judeus da última metade do primeiro século e 
do começo do segundo século, viveu de 50-135 dC. 
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ser pessoas comuns ou iletradas. As traduções e os comentários midráxicos* 
revelam capacitação e conhecimento, ainda que não se possa identificar o 
estatuto institucional e a profissionalização religiosa em sua função. 


O meturgeman trabalha em íntima ligação com o texto hebraico e seu pro- 
pósito é interpretar o texto e fazê-lo compreensível para a congregação, 
introduzindo em sua tradução muita interpretação, tanta quanta fosse 
necessária para clarificar o sentido. Não havia qualquer suspeita ou sen- 
timento de dúvida de que o texto estivesse sendo alterado, fraudado ou 
mudado, porque o texto continuava ali, sendo lido, intacto. O meturgeman, 
porém, não traduzia com total liberdade. 


O testemunho do Novo Testamento da leitura dos profetas na sinagoga 
(Lc 4,16ss) não indica a presença de um meturgeman. Pode ser que tal foi 
omitido por se tratar de um relato destinado a leitores gentios. Sugere-se 
que é possível que a homília ainda não se distinguisse tão claramente 
da tradução naquele período, como se estabeleceria no período posterior 
e, assim, a pregação/homilia de Jesus relatada pelo evangelista fosse, ao 
mesmo tempo, tradução e sermão. 


A sinagoga pode ser considerada o espaço do uso primário do targum. As 
evidências rabínicas indicam que os targumim não eram elementos obri- 
gatórios nas celebrações da sinagoga, mas se fossem incluídos deveriam 
ser recitados conforme regras estritas, relatadas em tratados talmúdicos. A 
não obrigatoriedade do targum pode se referir às condições das comunida- 
des mais pobres que não poderiam possuir ou sustentar um meturgeman, 
assim como arcar com os custos das cópias da Torá e Profetas, quanto 
mais dos targumim. 


Os targumim não se constituem trabalhos independentes e “autorais”, mas 
coleções ecléticas de tradições hagádicas e haláquicas transmitidas, interpre- 
tadas e organizadas, posteriormente, pelos meturgemanim nas escolas. Seria 
no mínimo inadequado afirmar que houve uma hagadá targúmica criada 
por um meturgeman. Assim, a tradução targúmica não é uma criação in- 
dividual, uma obra acabada, mas um processo comunitário, inserida em 
um contexto teológico e doutrinário dinâmico e específico. 


2.3 Gênero e outros aspectos literários 


Identificar o gênero targúmico como tradução parafrástica poderia ser um 
equívoco, pois na maior parte dos targumim (80 a 90%) os textos-base em 


* Midraxe ou midrash é um termo hebraico que, literalmente, significa “interpretação tex- 
tual”, “estudo”. É modo judaico de interpretação que não apenas se concentra nas palavras 
do texto, mas também no que poderia estar por trás do texto e além do texto. Além disso, 
presta atenção a cada letra nas palavras e naquilo que poderia ter sido dito e não foi. O 
termo também é usado para uma obra rabínica que interpreta as Escrituras dessa maneira. 
O plural é midraxim. 
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hebraico estão vertidos em tradução hiperliteral. Nem todo texto targúmico 
é parafrástico, e as paráfrases empregadas nos targumim têm objetivos tra- 
dutórios, homiléticos e didáticos. O targum é tradução, pois busca reverberar 
um texto-base, que é o limite e a direção do tradutor (o meturgeman) que 
segue o texto-base segundo sua ordem formal e de conteúdo, mantendo as 
prioridades teológicas e ideológicas de sua comunidade de origem. 


Nessa perspectiva, os targumim podem ser de dois tipos: tipo A, que é 
caracterizado por apresentar tradução literal do texto-base seguida por 
adições explicativas. Nesse tipo, a inserção das adições explicativas é fei- 
ta de tal modo que podem ser retiradas sem que sua saída inviabilize a 
tradução, como por exemplo: TgN Gn 28,1-514. O tipo B de targumim é 
caracterizado por apresentar a tradução literal e os elementos adicionais 
de tal maneira entretecidos que não é possível retirar o elemento adicional 
que se incorpora ao texto organicamente. 


O elemento central do distanciamento entre targum e midraxe é que o 
midraxe não é uma tradução, mas um comentário, uma releitura sem 
compromisso com o espelhamento do texto-base no qual se apoia (CRO- 
ATTO, 2001, p. 113). Exemplos de midraxim seriam a releitura do êxodo 
em Sb 11-19; o Gênesis apócrifo de Qumran; a recriação da figura de 
Melquisedeque em Hb 7; os evangelhos da infância em Mt1l e2 eLcle 
2. É possível que tenham se originado em atualizações consideradas pela 
tradição escrita, como o targum. 


O elemento central da aproximação entre midraxe e targum é a base hagá- 
dica de ambos, que se inspira e imita a forma narrativa dos textos bíblicos: 
“O que o midraxe faz expansivamente, com total liberdade, o targum faz 
de forma condensada e fragmentária, pelo fato de estar amarrado ao tex- 
to que traduz e também pelo contexto litúrgico” (CROATTO, 2001, 113). 
O targum, não se pode negar, encontra-se na fronteira entre os gêneros 
da tradução e do comentário (TREBOLLE BARRERA, 1995, p. 136). No 
midraxe esses elementos são justapostos de forma explicitamente descon- 
tínua e didática. Nos targumim, o targumista se esforça por escamotear as 
transições, fundindo tradução e comentário em um texto fluente e coeso. 


Os targumim, diferentemente dos midraxim, nunca citam as autoridades 
rabínicas pelo nome ou as anunciam antes das afirmações que sustentam 
no comentário. Os comentários e interpretações que os targumim oferecem 
podem ser facilmente reconhecidos e atribuídos a uma escola ou deter- 
minado rabi, porém a nomeação explícita não ocorre. Os targumim não 
utilizam fórmulas ou expressões estereotipadas para introduzir citações de 
outros textos bíblicos ou para introduzir ou demarcar opiniões divergentes 
sobre um tema. Operam a persuasão pelo exemplo, e oferecem apenas 
conclusões, nunca a construção da argumentação. Os targumim não são 
nem prescritivos e nem descritivos. São narrativos e exemplares. O texto 
targúmico não apresenta à audiência a possibilidade de variantes de uma 
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interpretação. O targumista escolhe a solução que considera que dirime o 
conflito do texto e da comunidade. 


No entanto, é preciso frisar que os targumim cobrem todos e cada versí- 
culo dos textos-base, na ordem estrita, e tentam representar cada palavra. 
Apesar desse esforço de reprodução, o sentido é atualizado, refletindo as 
orientações teológicas presentes no contexto do meturgeman e da sua au- 
diência. Para traduzir interpretando, os procedimentos tradutórios exigem 
expansões e paráfrases. A interpretação resultante se torna um novo texto, 
que aparece como imagem do texto-base. É o texto transmitido. 


Os targumistas operam por meio de diretrizes precisas e preordenadas. 
Sua liberdade tem limites severos e nos targumim se percebe a consciên- 
cia do gênero tradução ao qual se dedica e se permite desenvolver. Essa 
mesma consciência e limitação parece estar presente na Septuaginta, apesar 
da pluralidade de procedimentos e de tendências teológicas e estilísticas 
que se percebem nesta última. O procedimento targúmico padrão é o da 
leitura reflexiva, próximo à da lectio divina, e o fluxo do movimento é do 
texto bíblico à interpretação e de volta ao texto bíblico. 


É possível aproximar os targumim do gênero das orações diárias, pelo 
aspecto litúrgico e de espelhamento da piedade popular. O caráter popular 
da teologia e da doutrina targúmica está associado ao discurso moralizante, 
ao uso de hagadá e histórias exemplares e ao tom homilético presentes nos 
targumim. Esse caráter é próprio do discurso targúmico e parece estar liga- 
do à sua função e a audiência. No entanto, apesar de parecerem ingênuas 
para a exegese cristã e judaica contemporâneas, as opções tradutórias e 
as soluções para as ambiguidades realizadas nos targumim não são su- 
perficiais ou imprudentes. São resultantes de estudo extenso, profundo e 
responsável teologicamente, por parte dos meturgemanim. 


2.4 Targumim e literatura rabínica 


Apesar de suas peculiaridades, os targumim se assemelham à literatura 
rabínica por terem sido também transmitidos pelos círculos dessa tradição, 
e assim, conterem doutrinas desse grupo, como a importância atribuída 
à Lei e a menção da ressurreição dos mortos; própria da exegese bíblica 
da tradição rabínica hagádica (DÍEZ MACHO, 1979, p. 13). 


Nessa perspectiva, o labor targúmico se mostra diferenciado da exegese 
dos rabis ou dos discursos dos acadêmicos hagadistas, colocando-se apenas 
como a tradução dos leigos. Os meturgemanim não possuíam autoridade 
acadêmica, embora essa função não pudesse ser ocupada por qualquer 
um na Sinagoga. Parece mesmo que os targumistas foram profissionais 
remunerados. Porém, prevalece o fato de que não eram oficiais religiosos 
da sinagoga, eram leigos (HEINEMANN, 1974, 117-118). 
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Por outro lado, registre-se que os targumim ocupam espaço próprio no 
complexo da literatura rabínica. Não podem ser simplificados como versões 
menores dos textos talmúdicos ou dos sofisticados tratados midráxicos 
da sinagoga. Os targumim estão relacionados com a prática da piedade e 
por isso vinculados à oração comunitária. Em sentido estrito, representa 
a religião popular e se remete aos temas e interesses da pregação popular 
e do cuidado pastoral. Reforça o aspecto de teologia popular e aderência 
à prática da piedade dos targumim o fato de as expansões midráxicas do 
tipo hagádicas espelharem a compreensão corrente da comunidade. 


3 Os targumim e o Novo Testamento 


Em geral, é possível estabelecer uma data precisa para os textos de Qumran 
e para os Pseudo-epígrafos do Antigo Testamento e a maior parte delas pre- 
sumivelmente pode ser situada antes do ano 100 a.C. A tradição rabínica e 
targúmica, ao contrário, foi antes de tudo oral, e assim foi transmitida antes 
de ser posta por escrito. Por esse motivo, alguns estudiosos se negam a usar 
a documentação rabínica na reconstituição da religião judaica do período 
neotestamentário. Durante muito tempo a pesquisa da literatura rabínica 
para o estudo do Novo Testamento ficou restrita ao Talmud e ao Midraxe. 


O uso dos targumim demorou um pouco mais por causa de uma difi- 
culdade particular: a datação do texto escrito (do targum) mostrou ser 
posterior ao texto do Novo Testamento. Esse fato levou a concluir que os 
targumim não serviam como testemunhas do período neotestamentário 
porque foram escritos depois do século I dC. Além disso, havia um agra- 
vante: as cópias dos manuscritos dos targumim eram muito recentes e, 
portanto, pouco confiáveis. Mesmo assim, os targumim começaram a ser 
usados na pesquisa do Novo Testamento pelos mesmos estudiosos que já 
usavam o Talmud e o Midraxe. O primeiro a usá-lo foi Brian Walton, em 
1657, quando escreveu o Apparatus para a Bíblia Poliglota de Londres. No 
Apparatus Walton escreveu que o termo aramaico Memra, palavra de Deus, 
aparecia nos targumim de forma personificada como se fosse alguém junto 
a Deus (MCNAMARA, 2011, p. 28). 


A influência dos targumim sobre os escritos do Novo Testamento continua 
sendo matéria polêmica. Na década de 1980, Miguel Pérez Fernandez iden- 
tificou nos targumim do Pentateuco, em especial as tradições messiânicas, 
fenômenos que poderiam explicar a origem dos evangelhos sinóticos a 
partir de questões como fonte escrita comum, tradição oral, atividade da 
sinagoga, das escolas de sábios, o influxo dos próprios targumistas e o 
influxo de uns textos sobre os outros. Estudando outros targumim, Craig 
Evans e Martin McNanara também pesquisaram sua relação com o Novo 
Testamento (PÉREZ FERNÁNDEZ, 1981, p. 15). 
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Um passo importante para a pesquisa da relação entre o targum e o Novo 
Testamento foi quando na segunda edição de The Cairo Geniza, Paul Kahle 
escreveu que os targumim contém o material mais importante proveniente 
dos tempos pré-cristãos e que esse material ajuda a compreender a situa- 
ção do judaísmo no tempo em que surgiu o cristianismo. Além disso, há 
uma aproximação entre os targumim e o idioma falado pelos primeiros 
cristãos (FLESHER, CHILTON, 2011, p. 17). 


Alguns temas targúmicos encontrados no Novo Testamento podem ser ci- 
tados como: a ênfase messiânica do Rei Messias (Cf. TEN Gn 3,15; 49,10-12; 
TgN Ex 12,42; TEN Nm 11,26; 24,7; 24,17-24); aderência temática e coerên- 
cia na forma entre os ditos de Jesus (PÉREZ FERNÁNDEZ, 1981, p. 15). 


3.1 Alguns paralelos com o Corpus Paulinum 


Como Paulo se define como fariseu (Fl 3,5), seria óbvio comparar seus 
escritos com os dos rabinos considerados sucessores dos fariseus. Mas isto 
não aconteceu no meio acadêmico até a segunda metade do século XIX. O 
motivo foi uma supervalorização da inspiração divina que agia em Paulo 
a qual o faria portador da novidade absoluta do cristianismo. Isso levou 
os estudiosos a menosprezar a dependência de Paulo a qualquer tipo de 
literatura ou corrente de pensamento. 


Em 1880 Ferdinand W. Weber publicou uma obra na qual fazia uma apre- 
sentação sistemática do judaísmo rabínico. Lendo a obra de Weber, Otto 
Pfleiderer chegou à conclusão que a chave da teologia paulina estava no 
judaísmo, conforme fora apresentado por Weber. Dez anos depois Pfleiderer 
publicou a segunda edição de sua obra O Paulinismo admitindo, muito 
mais do que ele havia acreditado anteriormente, que Paulo dependia do 
judaísmo. A partir de então, foi possível pesquisar a influência do Targum 
na obra de Paulo (RABENS, 2013, p. 256-257). 


Tomemos o exemplo de 1Cor 15,3: “Porque primeiramente lhes transmiti 
o que também recebi: que Cristo morreu por nossos pecados, segundo as 
Escrituras”. No Antigo Testamento não há nenhum texto explícito afirman- 
do que o messias (cristo) deveria morrer pelos pecados das pessoas. Há 
uma alusão a um servo do Senhor (Is 52,13-53,12) que sofreria pelo povo e 
também há um texto do profeta Zacarias que menciona o traspassado (Zc 
12,10), mas não há nada explícito que esses personagens seriam o messias. 
Essas profecias foram interpretadas muitas vezes, pelos rabinos como se 
referindo ao povo de Israel com seus sofrimentos ao longo da história. 


O Targum de Is 53,4a afirma: “Então ele deverá orar por nossas trans- 
gressões e nossas iniquidades serão perdoadas por causa dele”. Em vez 


* Usamos a tradução para o espanhol feita por Josep Ribera Florit. 
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de enfermidades e doenças conforme está no texto hebraico de Isaías, o 
Targum traz os termos transgressões e iniquidades. Algo semelhante se 
afirma no Targum Is 53,5d: “E por nossa devoção às suas palavras, nossas 
transgressões serão perdoadas”. E ainda no Targum de Is 53,6c: “mas foi 
um grande prazer do Senhor perdoar as transgressões de todos nós por 
causa dele”. É bem diferente do texto targúmico o texto bíblico de Is 53,4a: 
“Verdadeiramente ele tomou sobre si as nossas enfermidades”. Diferente 
também é o de Is 53,5d: “por suas feridas fomos curados”. E o de Is 
53,6c: “o Senhor fez cair sobre ele a iniquidade de todos nós”. Portanto, 
a pregação cristã anterior a Paulo já havia assimilado o vínculo entre o 
sofrimento do Servo do Senhor e o perdão dos pecados e aplicado isto ao 
sofrimento e morte de Jesus. Apesar de o texto do Targum de Isaías ser 
recente, sua tradição é muito antiga como atesta o texto descoberto em 
Qumran (AYTOUN, 1922, p. 172-180). Essa tradição presente no serviço 
litúrgico da sinagoga poderia estar presente na pregação cristã e pode ter 
sido retomada por Paulo. 


Outro exemplo é Efésios 4,8, citando o Salmo 68,18 se desvia do texto 
hebraico substituindo o verbo “dar” por “receber”: “Por isso foi dito: 
Subindo ao alto, levou cativo o cativeiro, e deu dons aos homens”. Isso 
parece estranho porque o Sl 68,18 afirma: “Os carros de Deus são milha- 
res de miríades; o Senhor veio do Sinai para o Santuário. Subiste ao alto, 
capturando teus cativos; recebeste dons dentre os homens, e até dentre 
os rebeldes, para que o Senhor Deus tivesse uma habitação entre eles”. 
No entanto, o Targum do Sl 68,18 diz: 


Tu ascendeste ao firmamento, oh Moisés, o profeta; tornaste cativo o cativeiro, 
ensinastes as palavras da Lei; destes dons aos filhos dos homens, mas entre os 
rebeldes, unicamente os que se tornaram prosélitos e se arrependeram, sobre 
eles repousa a Shekinah do Senhor“. 


O texto de Ef 4,8 se refere a Jesus que destrói o cativeiro da morte e do 
pecado e dá a salvação. Quem aceita o dom da salvação passa a ser livre. 
O Targum se refere a Moisés em sua ascensão ao Monte Sinai para receber 
a Lei, o dom de Deus, que é dado aos hebreus e aos prosélitos tornando-os 
livres por causa da shekiná, a presença de Deus, entre eles. 


3.2 Evangelhos 


Apesar de a fase da escrita do Targum Jonathan ter sido por volta de 
132 dC, durante a revolta judaica, sua tradição já estava em circulação no 
primeiro século, quando o Novo Testamento foi posto por escrito. Esse 
Targum é famoso por explorar metáforas e símiles, assim como os Evan- 
gelhos, principalmente quando se trata das parábolas de Jesus. 


º Para uma tradução em inglês ver: <https://bit.ly/34Gmift>. Acesso em: 18 dez. 2019. 
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Várias vezes no Antigo Testamento Israel é comparado com uma semente. 
Que Deus tenha semeado Israel no exílio, pode ser depreendido de Is 21,10. 
Também a semente ruim ou a erva daninha é comparada aos gentios. Isaías 
menciona os espinhos e abrolhos identificando-os, explicitamente, com a 
Assíria em Is 10,17. O targum segue o imaginário da Bíblia Hebraica, mas 
faz algumas modificações. 


A imagem da semente de mostarda em Mc 4,31-32, paralelo com Mt 13,31- 
32 e Lc 13,19, é usada nos sinóticos com o significado da pequenez do 
Reino que se agiganta. A semente de mostarda não está presente no Antigo 
Testamento e nem no Targum de Jonathan. O que há de mais parecido 
com a parábola da mostarda é o texto de Ez 17,22-23 ao mencionar que 
um pequeno ramo, o mais tenro, de um cedro será cortado e plantado em 
um monte muito alto. Mas o Targum de Ez 17,22-23 está mais próximo 
dos sinóticos: 


Assim diz o Senhor Deus: Eu mesmo trarei um filho do reino da casa de Davi, 
que é semelhante ao cedro elevado, e o estabelecerei entre os filhos de seus 
filhos. Eu o ungirei e o estabelecerei pelo meu Memra, em um monte alto 
e elevado. No monte santo de Israel o estabelecerei, e ele reunirá exércitos, 
edificará fortalezas e se tornará um rei poderoso; e todos os justos confiarão 
nele, e todos os humildes habitarão na sombra do seu reino”. 


A ideia é de algo pequeno se transformando em algo com proporções 
gigantescas, a mostarda em Mateus, e o raminho de cedro, que na versão 
targúmica é como uma criança que se torna um grande rei davídico. O 
targum parece comparar os ramos e os frutos com exércitos e fortalezas 
para dar a ideia de um grande reino. Se os primeiros ouvintes da parábola 
da semente de mostarda tivessem em mente as imagens de exércitos e 
fortalezas que foram se multiplicando em um grande reino, isso explicaria 
certas incompreensões a respeito da identidade de Jesus como aquele que 
traz outro tipo de reino. 


E Jo 12,40, ao citar o texto de Is 6, 10, acrescenta o seguinte comentário: 
“Isaías disse estas coisas porque viu a glória dele (de Jesus) e falou a seu 
respeito (a respeito de Jesus)” (Jo 12,41). O texto joanino sugere que quem 
cegou os olhos e fez os corações ficarem endurecidos, conforme o profeta 
anunciou, foi Jesus e que Isaías teria visto isso. Como Isaías poderia ter 
visto a glória de Jesus? Em Is 6,1-5 o profeta viu o próprio YHWH, Isaías 
afirma “meus olhos contemplaram o Rei, o SENHOR dos Exércitos” (v. 
5). O Targum de Is 6,5 em vez de dizer que o profeta viu YHWH, traduz 
“Eu vi a glória do Senhor”. 


Ao supor que foi a glória de Jesus que Isaías viu, o evangelista não difere 
da suposição de Jo 8,56 quando afirma que Abraão viu o dia de Jesus. De 


7 Usamos a tradução para o espanhol feita por Josep Ribera Florit. 
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fato, no Targum de Gn 22,14 há uma oração de Abraão antes de sacrificar 
Isaac. Abraão diz: “as gerações que surgirem mais tarde hão de dizer: “no 
monte do santuário do Senhor, onde Abraão ofereceu Isaac, seu filho, neste 
monte se lhe manifestou a glória da shekiná do Senhor”*. Portanto, para 
o evangelista João, aqueles que, na antiga aliança, veem a glória de Deus, 
veem Jesus que é a glória do Pai. 


3.3 Cartas universais 


Além do que foi mostrado acima, a respeito dos paralelos entre a 1Cor 
15,3 e o Targum de Is 53,4a. 5d.6c, também a 1Pd 3,18a vai na mesma 
linha de interpretação, afirmando que “ Cristo sofreu pelos pecados uma 
vez por todas, o justo pelos ímpios, para nos conduzir a Deus”. É evidente 
o paralelo com o Targum de Is 53,4-6 que enfatiza o sofrimento redentor 
do Servo com o propósito de conseguir para os transgressores a graça do 
Senhor que tem “grande prazer do Senhor perdoar as transgressões de 
todos nós por causa dele” (Tg Is 53,60). 


Considerações Finais 


Na maioria dos casos, o texto do Antigo Testamento é suficiente como 
pano de fundo para se compreender as releituras feitas pelo Novo Tes- 
tamento. Isso significa que não apenas Jesus baseou seus ensinamentos 
nas Escrituras, como também os escritores do Novo Testamento usaram 
o Antigo Testamento para falar sobre Jesus. 


Em outros casos é interessante e útil consultar a versão targúmica. As 
tradições targúmicas apresentam as Escrituras na maneira como eram 
lidas naquele tempo e local, e no modo como foram explicadas às pes- 
soas comuns. Expressões do Antigo Testamento foram substituídas por 
linguagem popular e muitas vezes se assemelham ao uso da linguagem 
que aparece no Novo Testamento. 


Embora haja muitas diferenças entre o Targum e o Novo Testamento, pois 
o último rejeita certas ideias do primeiro, como é o caso de algum precon- 
ceito contra os gentios e supervalorização de Israel, a tradição targúmica 
poderia representar a interpretação que os ouvintes de Jesus davam às suas 
palavras e que os escritores do Novo Testamento pretendem corrigir nos 
seus leitores. Para a pesquisa da relação entre o Targum e o Novo Testa- 
mento, os resultados significam que os textos neotestamentários podem 
ser considerados como exegese judaico-cristã, precedendo a finalização do 


8 Para uma versão em inglês: http://targum.info/pj/pjgen18-22.htm 
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Targum em sua fixação por escrito. O movimento contrário também pode 
ter acontecido, o Targum fixado por escrito pode ter corrigido interpreta- 
ções cristãs como é o caso de Melquisedeque na Carta aos Hebreus, mas 
esta discussão não cabe aqui no curto espaço deste artigo”. 


Além disso, a exegese no primeiro século da era cristã não difere muito 
daquela do início do segundo século. O Targum pode indicar certas pos- 
turas e interpretações feitas pelo Novo Testamento, principalmente em 
comunidades de forte presença judaica como é o caso da comunidade de 
Mateus e de João, embora suas interpretações sejam cristológicas, em últi- 
ma análise. Assim, o Targum funciona como o ambiente exegético contra 
o qual os textos do Novo Testamento estão reagindo. 


Uma elucidação muito útil que resulta da pesquisa sobre a relação entre 
Targum e Novo Testamento é que o último, tanto quanto o primeiro, tem 
como objetivo a prática da piedade e, por isso, estão vinculados à moral, à 
oração, ao serviço litúrgico e à defesa da fé diante do pluralismo religioso 
daquela época. Tanto o Targum, quanto o Novo Testamento, representam 
a fé popular e se remetem aos temas e interesses da pregação e do cui- 
dado pastoral. 


Para os estudiosos do Novo Testamento, o Targum pode ser usado como 
parte da explicação de certas passagens do Novo Testamento, mesmo que 
o Targum tenha sido fixado por escrito em um período posterior. 


Importante para a pesquisa atual sobre o Novo Testamento é a cons- 
ciência de que os textos que hoje se nos apresentam para estudo, 
dependem ou estão em relação com outros textos que são resultado 
de um longo processo de tradução, acomodação, revisão e censura e, 
finalmente, escrita. 
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Targum de Is 52, 13-53, 12 


Pressupostos históricos e Processos literários 


Num notável artigo apresentado ao II Simpósio Bíblico Espa- 
nhol (Córdoba 1985), L. Díez Merino ! fala-nos dos princípios orien- 
tadores da exegese targúmica judaica e da sua incidência na com- 
preensão da Sagrada Escritura. 

Para além de ser uma tradução destinada à liturgia da sina- 
goga, o targum é também uma interpretação que visa explicitar o 
sentido oculto da Escritura e, para tanto, recorre-se aos mais diver- 
sificados processos interpretativos ao alcance dos «meturgemans»?. 
Embora isso se possa constatar em qualquer parte dos textos targú- 
micos, torna-se, todavia, mais claro nas perípocas mais polémicas, 
especialmente naquelas que foram objecto de disputa entre a comu- 
nidade judaica e a comunidade cristã?. Neste caso estão os textos 
que veiculavam as esperanças messiânicas de Israel e aqueles que, 
no seio da comunidade neo-testamentária, constituíam a grelha de 
leitura ou o código interpretativo da vida e da condição messiânica 
de Jesus. 

Dentre estes destaca-se o texto do 4.º Canto do Servo (Is 52,13- 
-53,12), o qual, pela novidade da sua temática face ao seu contexto 


1 L. Dez MErINO, «Procedimientos tragúmicos», in II Simposio Bíblico Español, 
Valencia-Córdoba 1987, pp. 461-486. 

2 Cf. Ipem, 464; D. Parre, Early Jewish Hermeneutic in Palestine, SBL, Missoula 
Montana 1975, pp. 55-81. Dentre os diversos princípios recordados por D. PATTE, assume 
particular importância, eu diria decisiva, o da «actualização da Escritura» (pp. 76 ss.), já 
que a comunidade judaica não se limita apenas a estruturar a sua vida de fé à luz da Escri- 
tura, mas acaba também por fazer uma leitura da Escritura à luz da sua vida e dos acon- 
tecimentos históricos que a envolvem. 

3 As obras de Justino são um exemplo claro desta 'conflituosidade' entre as duas 
comunidades, tanto no Diálogo como nas Apologias, sendo de destacar os textos vetero- 


=testamentários que serviam de apoio à messianidade de Jesus. 
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e pelas alusões, explícitas ou implícitas, encontradas no Novo Testa- 
mento constitui, naturalmente, um ponto de referência em toda a 
teologia vetero-testamentária. Testemunhas disso mesmo são as 
ressonâncias que a sua teologia encontrou em outros textos do AT, 
bem como na literatura extra-bíblica, podendo destacar-se os temas 
do sofrimento (humilhação) e da glória (exaltação) do servo, assim 
como o da expiação, intercessão e justificação. 

Ora, nenhum destes temas é pacífico no âmbito da teologia 
vetero-testamentária, razão que, só por si, justificaria já o tratamento 
singular que será dado a esta perípoca na tradução targúmica. É à 
luz deste cenário que o Tg de Is 52,13-53,12 assume importância, 
podendo nós classificá-lo de protótipo e, simultaneamente, de 
«laboratório experimental» desta versão da Escritura. 


1. O texto hebraico e a sua teologia 


Não é nosso objectivo discutir aqui os conteúdos teológicos 
do texto massorético. A sua compreensão também, já por si, não é 
pacífica como o demonstra a história da sua exegese e da sua inter- 
pretação ao longo dos séculos*. Interessa-nos sim, antes de mais, 
realçar os núcleos temáticos mais significativos do texto, pois é na 
compreensão destes que a versão targúmica mais dificuldades mani- 
festa. 

Assim, a humilhação-sofrimento, apresentada em dois momentos 
e em contraposição à exaltação-glória do servo, está intercalada entre 


4 Recordo a notável obra de A. NeuBAuER — S. R. Driver (ed.), The Fifty-third 
Chapter of Isaiah According to the Jewish Interpreters, I-II, New York 1969 (reedição), onde 
foram recolhidas as interpretações dos exegetas judeus ao longo dos séculos. No campo 
da exegese cristã, as prespectivas são igualmente diversas, podendo nós sintetizá-las no qua- 
dro seguinte: 

a) Interpretação colectiva: 

. O Servo é Israel histórico; 

. O Servo é Israel escatológico; 

. O Servo é uma «personalidade corporativa»; 

. O Servo representa os justos de Israel (o Resto de Israel). 


b) Interpretação individual não messiânica: 
. O Servo é um personagem do passado; 
. O Servo é um contemporâneo do hagiógrafo; 
. O Servo é um personagem do futuro. 


c) Interpretação individual messidnica: 
« Interpretação histórico-messiânica; 
« Interpretação futuro-escatológica. 
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o anúncio (52,13) e a sua explicitação na parte final do canto (53,10bss). 
Na óptica do TH, a humilhação-sofrimento vem referida ao pas- 
sado, como algo já acontecido, enquanto que a exaltação-glória se 
projecta no futuro, ou seja, como algo a acontecer. No entanto, 
não se trata, propriamente, de duas categorias temporais; passado e 
futuro são dois modos de referência para a descrição duma mesma 
realidade. Sem a narração da humilhação no passado, a exaltação 
não tinha qualquer sentido e, sem o aúncio futuro desta última, 
aquela carecia de significado. Temos assim uma interdependência 
mútua dos dois núcleos temáticos que se contrapõem não apenas 
na sua referência temporal, mas também no seu conteúdo signi- 
ficante. 

Quanto à exaltação, esta é apresentada no poema em dois mo- 
mentos diferentes: 52,13.15 (anúncio de Iahwé sobre a exaltação 
futura) e 53,10b-12 (explicitação desse anúncio). 

Este tema da exaltação, enquanto recompensa futura, cons- 
titui a novidade fundamental do texto, reservando ao Servo uma 
glorificação que o pensamento bíblico não conhecera até então. 
Os próprios termos em que ela está formulada deixa já antever a 
sua singularidade, abrindo assim novos horizontes à concepção teo- 
lógica da imortalidade do justo. 

Ora, tanto a humilhação como a exaltação, enquanto núcleos 
fundamentais do poema, constituem como que a pedra de toque, o 
"barómetro” hermenêutico de qualquer versão do texto. Por eles 
passam todas as leituras hermenêuticas ou actualizantes da perícopa, 
bem como qualquer tentativa de identificação concreta do personagem 
do poema. 

Todavia, tais leituras não resultam dum mero acaso ou de 
momentâneas especulações dos seus autores; bem ao contrário, 
acontecem num contexto histórico que as condiciona e para o qual 
pretendem constituir resposta, quer esta se situe numa perspectiva 
teológica ou se insira num contexto existencial determinado. 

Se isto é verdade em qualquer versão do texto bíblicos, mais 
o é a respeito do Targum e, particularmente, dum texto polémico 


5 Para demonstrá-lo bastará citar as mais antigas versões da Escritura, quer seja 
a dos LXX, quer as suas sucedâneas de Aquila, Símaco e Teodocião. De facto, não há uma 
tradução neutra, já que os seus objectivos são sempre condicionantes e, simultaneamente, 
criativos, pois face a novas situações importa encontrar no texto uma chave hermenêutica 
para as mesmas. A respeito da versão dos LXX, cf. P. GreLOT, Les poèmes du Serviteur. 
De la lecture critique a "herméneutique, Paris 1981, pp. 82-86. 
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como é Is 52,13-53,12. De facto, esta perícopa reúne em si todos 
os «ingredientes» que fazem dela um caso ímpar e exemplar e que a 
propõem como protótipo duma hermenêutica condicionada. Tais 
condicionalismos estão bem patentes na sua versão targúmica, embora 
não seja fácil identificá-los historicamente. Se os processos e recursos 
literários são evidentes, já o mesmo não se pode afirmar acerca dos 
pressupostos históricos que lhe estão subjacentes. A intenção deste 
trabalho é contribuir, ainda que modestamente, para a sua clarifi- 
cação, correndo, porventura, o risco de não alcançar os objectivos 
que nos propomos. 


2. Pressupostos históricos do Tg de Is 53 


A datação do targum dos profetas não é pacífica, remontando 
provavelmente à época dos Amoraím, sem prejuízo, naturalmente, 
de tradições anteriores que foram assumidas pela versão final do 
textof. Não sendo fácil datá-lo, mais complexa se torna a tarefa 
de identificar as suas tradições, situá-las no tempo e definir o con- 
texto histórico que está na sua génese. Há, de facto, elementos 
exteriores ao texto bíblico que impõem, na versão targúmica, uma 
compreensão própria do mesmo. Por isso, mais do que na tradução 
dos LXX, o Targum é uma «recomposição do texto» que tem uma 
lógica e uma coerência próprias, fruto das circunstâncias históricas 
que impuseram uma determinada leitura do texto no quadro da 
liturgia sinagogal, fornecendo deste modo uma pré-compreensão 
do seu conteúdo ”. 


é De acordo com a opinião de R. LE DÉAUT, Introduction à la littérature targumique, 
le partie, Roma 1966, p. 125, a autoridade do Tg dos Profetas «é já atestada por citações 
do começo do séc. 1v (Sanh 94b)... e conservou, certamente, tradições exegéticas muito 
antiga». Algumas destas tradições poderiam ter sido já utilizadas em Qumran (cf. H. BROWN- 
LEE, «The Habakkuk Midrash and the Targum of Jonathan», in JJS 7 (1956) pp. 169-185). 

7 Segundo S. H. Levey, The Messiah: An Aramaic Interpretation. The Messianic 
Exegesis of the Targum, Cincinnati 1974, 66, o targum «não é uma tradução, tal como não 
é um comentário livre e insignificante. Ele agarra-se às palavras e às frases do hebraico, 
ordinariamente à palavra ou à frase-chave do versículo e sobre essa base constrói a sua inter- 
pretação... O indício mais evidente do messianismo targúmico é aqui a modificação da 
concepção própria do Deutero-Isafas — a do Servo sofredor — para fazer dele uma per- 
sonalidade sublime, esplêndida e agressiva, um campeão que pega em armas em defesa de 
Israel desprezado, tiranizado e sofredor, que exerce um poder destruidor contra os inimigos 
do povo e subjuga em seu proveito reis poderosos. Ele restaura também Israel na sua digni- 
dade nacional, reconstrói o santuário, é um campeão da Torah, destribui aos pecadores o 
seu castigo e os lança na Geena». 
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Dentre essas circunstâncias históricas, duas há que são alta- 
mente condicionantes do seu quadro de leitura e que configuram 
a própria hermenêutica do texto: a polémica judeo-cristã sobre o 
messias e as derrotas judaicas dos anos 70 e 132, com a consequente 
destruição de Jerusalém, do templo, cessação do culto oficial e diás- 
pora do povo de Israel. 

Quanto à primeira, a polémica judeo-cristã, ela assenta no facto 
da comunidade cristã primitiva se ter servido do texto de Is 53 como 
grelha de leitura da vida de Jesus, especialmente no que concerne 
ao sentido da sua paixão e morte (Mt 8,17; 26,63; Act 8,32-33). 
O reconhecimento de Jesus crucificado como Servo sofredor e de 
Jesus ressuscitado como Servo glorioso e messias de Israel constitui 
o princípio de divergência entre as duas hermenêuticas: a judaica 
e a cristã. Para a comunidade judaica, reorganizada agora sobre a 
fidelidade à Torah e depois da destruição do Templo e das der- 
rotas impostas pelos Romanos, era impossível manter intacta a 
tradição e a esperança messiânica a partir dum texto como Is 53, 
especialmente no que concerne ao sentido do sofrimento e humilha- 
ção. Assim, importava que a leitura cristã do poema fosse combatida 
no seu próprio terreno por uma outra leitura que constituísse ela 
mesma uma resposta efectiva às inquietações do povo de Israel. 
Antes de mais, impunha-se, por um lado, o abandono da tradução 
dos LXX, já que ela se tinha tornado a Bíblia da comunidade cristã 
e, por outro, encontrar uma chave de leitura messiânica que não 
entrasse em contradição com a imagem “ortodoxa” do messias davi- 
dico, no que concerne à sua dimensão gloriosa. 

Para tanto, o targumista recorreu a uma nova interpretação, 
desdobrando o quadro temático do texto. Assim, a humilhação, que 
no TH é referenciada ao passado, assume agora uma dupla perspec- 
tiva. Por um lado, a humilhação passada diz respeito a Israel e à 
sua atribulada história face às nações p2gãs, enquanto que a humi- 
lhação futura recairá sobre as nações estrangeiras como castigo pela 
opressão que exerceram sobre o povo eleito. A tarefa do messias 
será pôr fim à humilhação dos exilados (dos dispersos do povo) e 
terá como objectivo castigar as nações estrangeiras, impondo-lhes 
um jugo pesado no futuro. 

= Quanto à exaltação, esta é interpretada também em dois momen- 
tos; um, tem uma referência ao passado e diz respeito ao domínio 
que as nações exerceram sobre Israel; o outro, aberto ao futuro, 
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exalta a vitória do messias sobre as nações, impondo-lhes severo 
castigo pela opressão que exerceram sobre Israel. 

É evidente que esta leitura do texto e a sua aplicação a dife- 
rentes personagens e em diversos contextos não resulta dum mero 
acaso. Ela tem por trás de si todo um cenário de confronto e de 
luta contra os inimigos de Israel. Ora, esses inimigos não eram 
senão os Romanos, embora, em perspectivas de fé o fossem também 
os cristãos. Todavia, a interpretação targúmica pré-supõe um 
cenário mais de confronto violento do que ideológico. É certo que 
o judaísmo rabínico também se preocupa em defender-se do perigo 
que representava o cristianismo, ou seja, da meaça interna, pro- 
curando mostrar que «Jesus de Nazaré não é nem o Servo sofredor, 
nem a 'luz das nações”, nem o mediador da redenção que obtém pela 
sua morte o perdão dos pecados» 8. 

De facto, esperando o judaísmo, na sequência das revoltas 
contra Roma, uma libertação nacional, a qual tinha sido tentada 
em desespero de causa por Bar Kokbah, não era possível conceber 
agora que a mesma fosse alcançada através dum messias sofredor ou 
reduzida apenas a uma dimensão meramente espiritual’. Mais do que 
nunca, a esperança dum messias guerreiro e vencedor dos inimigos 
impunha-se e era a única forma de manter viva a identidade nacio- 
nal face à diáspora imposta pelo imperador Adriano na sequência 
da derrota de Bar Kokbah. 

Não restam dúvidas que face a tais acontecimentos, o texto 
torna-se apenas pre-texto para impor uma nova teologia messiânica, 
com a qual o texto nada tem a ver. Essa foi a obra do judaísmo 
rabínico, servindo-se das subtilezas dos seus métodos exegéticos e 
forçando uma leitura actualizante da Escritura em ordem a con- 
ferir um sentido novo ao texto original 1º. Neste aspecto, podemos 


8 P. GRELOT, Les poèmes du Serviteur, p. 223. 

9 Diversos autores apoiam a tese da dupla esperança messiânica de Israel, personifi- 
cada em duas figuras messiânicas: o messias davídico e o messias sofredor. Assim, no período 
anterior ao cristianismo, os judeus esperariam um messias sofredor, identificado com o 
Servo de Is 53, sendo esta concepção alterada devido à polémica judeo-cristã (cf. H. H. 
RowLEy, The Suffering Servant and the Davidic Messiah, Leiden 1950; E. Toarr, «Il Messia 
figlio di Giuseppe», in Annuario di Studi Ebraici, 1964-65, Roma 1966, pp. 59-67; G. Dir, 
«Problema del Mesías paciente», in Est. Eclesiásticos, 43 (1968), pp. 155-179; J. HEINEMANN, 
«The Messiah of Ephraim and the Premature Exodus of the Tribe of Ephraim», in HTR 68 
(1975) pp. 1-15). 

10 O processo actualizante da Escritura não é exclusivo do Targum ou de qual- 
quer versão antiga; é antes, um processo permanente de leitura, sempre marcado pelos 
condicionalismos históricos próprios de cada período. Para ilustrar esta afirmação basta 
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dizer que os Padres da Igreja fizeram algo semelhante, embora, 
como diz Grelot'!!, eles tenham respeitado bem melhor a literali- 
dade do texto, a sua coerência e lógica internas. 


3. Processos literários do Tg de Is 53 


Tendo como cenário os acontecimentos a que aludimos ante- 
riormente, a teologia rabínica fez uma leitura de Is 52,13-53,12 
de forma a encontrar no texto um apoio explícito para as esperanças 
messiânicas do povo de Israel. Para tanto, o targumista teve de selec- 
cionar os temas do texto que se adequavam às suas pretensões, apli- 
cando-os a diferentes personagens conforme os efeitos que deles 
pretendia obter. Assim, como o messias glorioso de Israel não era 
conciliável com a perspectiva do Servo humilhado que deve car- 
regar e suportar as culpas dos demais, o targumista fez convergir 
para Ele apenas os traços de glória, reservando a humilhação para 
outros personagens. 

Para além dos processos comuns a toda a versão targúmica, 
especialmente no que concerne às suas incidências de carácter litúr- 
gico, aquele que mais acentuadamente caracteriza a versão aramaica 
de Is 53 é o da dupla identificação do Servo; não se trata já dum per- 
sonagem, mas de diversos, reais ou figurados. Para alcançar tais 
objectivos, ele fez uma «atomização exegética do texto», desvin- 
culando as suas partes do conjunto e ignorando pura e simplesmente 
o plano global do canto, bem como o projecto existencial que o 
mesmo descreve. 

Para além desta alteração global de perspectiva, o targumista 
recorre a outros processos literários mais conformes às técnicas 
exegéticas do judaísmo rabínico, tais como: 


- alteração das formas verbais e do sujeito da frase; 
+ mudanças dos sufixos pronominais; 


constatar o que se passa com os exegetas judaicos que comentaram o texto de Is 53. Neste 
aspecto, são significativos os comentários dos autores contemporâneos dos confrontos entre 
judaísmo e cristianismo. Três períodos assumem particular realce: o das cruzadas, os sécs. xv 
e xvi (devido à perseguição movida aos judeus em Espanha e Portugal) e os meados do 
séc. xx (por causa do Holocausto). Nestas épocas, a leitura de Is 53 feita pelos exegetas 
judaicos torna-se particularmente violenta e agressiva em contraposição com a tradicional 
leitura do texto feita pela exegese cristã. 
11 P. GrELOT Les poèmes du Serviteur, p. 223. 
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- eliminação de possíveis antropomorfismos a respeito de 
Deus; 

- concretizações imediatas acerca da situação de Israel; 

* leitura diferente de alguns termos do TH. 


3.1. Análise de alguns versículos 


É particularmente nos versículos que aludem à humilhação e 
sofrimento do Servo que esta alteração mais se faz sentir, mostrando 
desta forma que o targumista encontrou grandes dificuldades na 
interpretação das dores do servo. 

Assim, em 53,2, o targum identifica o sujeito (singular no TH) 
com os «justos» (ps — no plural, estado enfático), o que 
significa logo uma aplicação directa do texto aos fiéis da sinagoga. 
Em seguida, o tradutor passa os verbos para o plural, tendo como 
sujeito ainda um plural (NUTID nab — gerações de santi- 
dade). 

A 3.º e 4.3 partes do versículo !2 voltam a ter o sujeito no sin- 
gular, podendo subentender-se que se trata do messias, pelo que 
dum sentido negativo (TH) temos agora uma perspectiva positiva. 
Podemos dizer que 53,2 tem muito pouco a ver com o TH, já que 
as redundâncias introduzidas conferiram ao texto um outro signifi- 
cado que não tem nada a ver com o servo, mas antes com os «justos» 
e com o «messias». Por outro lado, não se trata duma constatação 
acerca do passado, mas sim duma projecção para o futuro, quando o 
rosto do messias testemunhará a sua glória e a sua santidade. 

Quanto a 53,3, temos os mesmos processos; não se trata das 
dores do Servo, mas sim dos sofrimentos dos reinos pagãos que são 
apresentados numa perspectiva de futuro. Enquanto no TH o sujeito 
central do verso é o Servo, no targum são os pagãos e o estado mise- 
rável a que serão reduzidos. Para tanto, o tradutor introduziu um 
novo elemento na paráfrase: a Shekinah (a presença divina) que fora 
retirada do meio do povo, o que pode constituir uma alusão à des- 
truição do templo como um facto já consumado. 

O targumista dividiu o texto em diferentes partes, tornando-as 
quase autónomas entre si. Para tanto, serviu-se da partícula 9155 


12 Devido talvez à complexidade do TH, 53,2 foi largamente comentado pelo tare 
gumista, com alteração constante do sujeito entre singular e plural, introduzindo aí novas 
figuras que nada têm a ver com o texto original, 
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(correspondente ao hebraico 715), com o que inicia um novo orá- 


culo (à semelhança de 53,4 e 53,12) que nada tem a ver com o verso 
que o precede. No TH a humilhação era atribuída ao Servo, mas 
não podia ser agora referenciada ao messias, pelo que o targumista 
transformou Nmj35p 595 p° (glória, honra de todos os reinos) 
em sujeito de pop" (desprezar, interromper), o que implica toda 
a alteração da lógica interna do versículo. Este causativo de 509 
supõe que é a acção do messias, na sua qualidade de chefe militar, 
que põe fim à glória dos reinos pagãos que tinham humilhado Israel 
no passado. Ora, a glória que isso lhes conferia será no futuro vin- 

gada pelo messias, aos quais imporá um pesado castigo. 
No que diz respeito à introdução do termo Shekinah no con- 
texto, ele aparece aí como uma interpretação do hebraico BB, 
T 


tomado pelo tradutor como referido a Deus e considerado como um 
antropomorfismo que devia ser evitado.O judaismo rabínico fazia 
disso um objectivo prioritário da sua teologia. Segundo esta, tanto 
os anjos do céu como os justos no mundo futuro são sustentados 
pelo brilho da Shekinah (Ex R 32,4; Ber 17a). O termo é frequente 
no targum, particularmente no Ongelos e sempre referido a Deus 
num esforço de manter a santidade do Seu nome e evitar qualquer 
antropomorfismo !3, 

Em relação a 53,4, temos igualmente um oráculo autónomo face 
ao versículo precedente, todo ele agora centrado na acção espiritual 
do messias em benefício do seu povo mediante o perdão e a interces- 
são. Esta reconversão do texto faz-se através de alterações do sujeito, 
que deixa de ser o servo para ser o messias. Este é aqui apresentado 
como um «sacerdote» que intercede e perdoa as faltas do povo, 
enquanto o Servo (no TH) apenas carrega e suporta as dores dos 
outros (dos %93). O targumista faz a leitura do TH a partir dum 


contexto de Yom Kippur, ou seja, tendo como cenário de fundo 
Lv 16!4. Embora falte aqui o termo técnico da expiação (o verbo 


13 Em dois passos do Tg Is (6,3 e 38,11) diz-se que a Shekinah se encontrava no 
templo; aqui estava o centro de Israel, o que confirma o Tg Nm 14,14 que fala da presença 
da Shekinah no meio do povo de Israel (cf. E. E. Ursacu The Sages. Their Concepts and 
Beliefs, I, Jerusalém 1979 (2.* ed.), pp. 37-65). De acordo com B. D. CHiLTON «The Glory 
of Israel. The Theology and Provenience of the Isaiah Targum», in JSOT-SS 23 Sheffield 
1983, pp. 92-93 e 95-96, esta passagem (e outras) do targum representa uma tradição muito 
antiga que pode remontar até ao período entre as duas revoltas (pp. 70-132). 

14 Cf R. LE Déaur, «Aspects de l'intercession dans le judaisme anciem, in JSJ 1 
(1970), p. 47. 
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kappar — 989), todo o cenário da leitura targúmica aponta para 
7 


a expiação, vista numa perspectiva de intercessão, como aliás o faz 
Filão de Alexandria !5, projectando sobre um «nós» (Israel) a humi- 
lhação do Servo e fazendo realçar a intercessão do messias que con- 
fere ao povo o perdão dos seus pecados. 

O tema da intercessão e da transferência das dores do Servo, 
ora para o Israel do passado, ora para os reinos pagãos no futuro, 
continua presente nos versículos seguintes: 53,5-7. Por outro lado, 
as funções do messias aparecem também realçadas e sempre em con- 
traposição com a condição do povo. Há, efectivamente, uma dupli- 
cidade de sujeitos, o que implica uma reconversão constante dos 
verbos entre singular e plural, entre passado e futuro. Além disso, 
o targumista faz aqui abertamente uma actualização da Escritura, 
tentando interpretá-la à luz da nova situação em que o povo se 
encontra. As alusões à reconstrução do santuário (53,5) e o exílio 
do povo (53,6) concretizam muito bem esse princípio da actualiza- 
ção da Escritura. Até a própria imagem que o targum nos oferece 
do messias é copiada do rabino que instrói o povo no cumprimento 
da Torah (53,5: “my — disciplina, conduta) a fim de alcançar a 
paz. Em 53,10-12 realça-se de novo o ensinamento do messias que 
conduzirá os rebeldes à observância da Lei, o que não é facilmente 
compreensível se não tivermos em conta a perspectiva da teologia 
rabínica sobre a centralidade da Lei. Aquilo que no TH era como 
que a recompensa do Servo pelos seus sofrimentos converte-se agora 
em «funcionalidade» do messias, enumerando as suas tarefas futuras, 
umas em benefício do povo e outras para castigo dos pagãos. 


3.2. A missão do Servo e do Messias 


A interpretação messiânica dada ao texto de Is 52,13-53,12 
pela versão targúmica não apresenta quaisquer dúvidas, tal é a forma 
como isso é explicitado logo no início (52,13): «sy Nm NU 
53» (eis que o meu Servo, o messias, prosperará). Todavia, 
a apresentação do messias é feita em termos de funcionalidade, ou 
seja, indicam-se funções e tarefas que ele deve realizar no futuro, 
sem nada dizer da sua identidade como tal. O targumista procurou 


15 S. LyonnET «Expiation et intercession. A propos d'une traduction de Saint 
Jérôme», in Bib 40 (1959), pp. 895 ss. 
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fazer uma transferência da missão do servo para o messias, confe- 
tindo-lhe um alcance e um significado que aquele não tinha no TH. 
No entanto, ao fazê-lo, o targumista procurou apresentar um mes- 
sias que oferecesse respostas concretas à situação presente do povo 
e, simultaneamente, correspondesse às mais genuinas esperanças de 
Israel. Neste sentido, a identificação do servo ao messias levada a 
cabo pela teologia rabínica parece ter como finalidade mostrar a 
superioridade do messias em relação aos grandes personagens da fé 
bíblica e criar o contexto adequado ao exercício da sua missão. 
Esta é definida em três parâmetros: 


* vitória sobre os reinos pagãos (53,3.8); 
* reconstrução do templo e imposição da Lei (53,5.11-12); 
* intercessão e perdão para o povo de Israel (53,6-7). 


Qualquer destas tarefas do messias é apresentada num con- 
texto de exaltação, a qual assume uma dimensão muito concreta 
face às expectativas messiânicas nascidas da situação histórica que 
se seguiu à derrota de Bar Kokbah (em 132) e à destruição defini- 
tiva de Jerusalém e do templo. Neste sentido, ganham novo signi- 
ficado as constantes alusões que o targum faz à intercessão do mes- 
sias, quando o TH continha apenas uma referência discreta. A razão 
pode estar no facto de já não haver culto oficial (sacrifícios nem 
sacerdócio), pois era aí que a expiação se fazia. Agora, essa função 
é transferida para a pessoa do messias, bem como o «perdão dos 
pecados». Esta era uma das componentes da nova aliança já anun- 
ciada pelos profetas para o futuro (Jr 31,34; Ez 36,25.29). Ora, o 
targum associa à figura do messias esta nova aliança, a qual assume 
um carácter essencialmente espiritual (Jr 31,31-34; Ez 36,23-28) e, 
sem negar este, é-lhe confiada também uma função temporal na 
linha do messianismo davídico-político. Assim, temos no Tg Is 53 
um messias que abarca todas as componentes em ordem a realizar 
todas as esperanças messiânicas do povo de Israel: 


* um messias temporal — guerreiro vitorioso que vence os 
inimigos do povo; 

* um messias sacerdote — intercede e purifica o povo dos seus 
pecados; 

* um messias profeta e mestre — instrui os demais no cumpri- 
mento da Lei (Torah). 
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O texto do Tg Is 52,13-53,12 constitui uma excepção singular 
à fidelidade que o Tg Is 40-66 mantém em relação ao texto hebraico. 
Isso é um indício claro da complexidade do texto em si e também 
da importância que o mesmo foi adquirindo ao longo dos séculos. 
Para isso, terão contribuído, decididamente, as circunstâncias histó- 
ricas e sociais existentes no período da sua composição, quer se 
trate das suas tradições orais, quer da sua fixação por escrito. 

Para aplicar o poema à pessoa do messias futuro, o targum neces- 
sitou de re-interpretar o canto através dum processo literário e da 
transferência das suas perspectivas teológicas. Assim, muitas das 
referências ao Servo que descreviam o seu passado de sofrimento 
convertem-se agora em manifestações do poder do messias que se 
concretizará no futuro. As dores e humilhações do servo são trans- 
feridas para quatro sujeitos distintos +6: 


* para os judeus que sofreram no passado (exílio: 52,14; 53,6); 
* para os gentios e pagãos (53,3.8); 

* para os que profanaram o templo com suas faltas (53,5); 

* para os ímpios em geral (53,9). 


Para além dos processos literários de que o targumista se ser- 
viu, a paráfrase aramaica de Is 53 situa-se ainda no âmbito da inter- 
pretação individual do texto, apesar da sua relação com o TH ser 
já muito ténue. De facto, já não se trata da descrição do projecto 
pessoal e existencial do Servo, mas antes da inumeração das tarefas 
futuras do messias situadas, no geral, num contexto que é totalmente 
alheio ao original. 


JoÃo Lourenço 


16 Cf R. A. AYTOUN, «The Servant of the Lord in the Targum», in JTS 23 *(1922), 
pp. 173 ss. 


